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Potência Efetiva
e uiv. trifásicas

Total carga efetiva:
(*) Motor em kw

llum./Tomad em kW

esr^lçõrs ELEvATónus
EE- b E E-E

3,00 2,60 1,50
00 00 00 1,00

CÂRGAS

EE-g

I

It lr. L 1

Total carga efetiva por estação (** 3,60 L,74 2,50kw
Total caÍgã efetiva por estação(kVA) i 4,43 2,72

Energia própria Estações Elevatórlas

16
10

Estações Elevatórlas

Estaçôes Elevatórias com fornecimento em tensão primária de distribuição (13,8 KV)

Potência Instalada EE-a
e uiv. tÍifásicas

Potência Motor (cv)

Total estação (kW)

Total estação (kvA)

3,97 1,85

EE.d EE-e EE-sGrupo Gerador I ee-u
2.>Potência do Motor (cv) 4

4 I 2Corrente Nominal (A) 5.5
I4 x I Nominal do Motor (A) 22
6t2Potência do Grupo Gerador (kVA) | 15

EE.gEE-dEE.b
10t2 615Grupo Gerador

2550Cap. do tanque (lts) Fornec. c/ o GGE

esrlçÕes elevlrónrrsCARGAS

EE-finalEE.hEE-fEE-C

2x302x2 5

44,1673,6044,16
0

4x15

2x3 6,8
2x22,08

i 
4x1r,04Equivalente em (kW)

14,80Total motor em (*)(kw)

2x10

zti ,4

0,40
I

0,400,400,400,40Ituminâção (kW)

3.50 3 55 0 0353 UServ. Auxilia res (kW) 0,60

49,0648,06 77,5040,7015,80

s5,0088,60ss,oD I7 v1 3 46,50

Cópia autênti(ra conforme o documsnto flsrco

Sêio Orgtal 0073783 i,1104m2503 02706
Émolumlntor 4,2, ÍstlR 0,94 FERC 0,.r7 FERM 0.05
0 09 lsô 0,24 Tot.i RS ô ú4
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esrlçÕes elrvarónras

k" A-* -À-*!

!2
168

69 2L

i 276

i,t

33,12

0,40

3,50

37,02

42,30

AT

75

EE-final
15

;I 100

POTÊNCIÀ OA
SUBESTAçÃO KVA

Estação Elevatória

Estação Esgoto

-T-EE*40

t4
56 140

95 110

Capacidade do tanque de 50 10 100
combustível litros

0

F,

CARGAS

EE-f EE-hEE-c

36,8018,40 22,08Total carga efetiva:
Motor em kw

I

7,40

0,40

3,50

0,400,40

3,50 3,50

0,40Iluminação em kw

Serv. Auxilia res kw

22,30 25,98Total estação kw I 1.30

29,46 46,5025,45Total ca rga efetíva por
estação (kVA)

ATATATAT

751s 1*1 45

Energia própria I EstaÇões Elêvatórias
EE-A EE-c EE.f ] EE- h

Potência do motor (cv) 10 25

Corrente nominat (A) _
+ x r nominãioo motoi (Ã)

110 180 100Potência Grupo Gerador em kVA 95

Cópra autêntrca conforrlle o dosumentü Íislco

Sefo Dgtal 0073783 QàO042025t)3 02722
Émolum;ntos 4 25 TSNR 0,94 FERC 0,17 FERM 0,05 FUNSEG
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EE-h EE-ÍinalEE-fEE-C

180 I rooGrupo Gerador

576

tr ÍabelloÍrslo de l{ot'3 do Recth

EE-final

í

E E-aPotência Efetiva
(equiv. triÍásicas)

3,50

40,70

12,28

Alimentação CELPE

45

30 i50
35 lín

40



cÊl;'\

EeurPErÉcNrcA --5'-''í'=' À' ''+-'=-ts=

Para a elaboração dos trabalhos foi necessária a seguinte equipe técnica:

Consultor: Engo noné 'o n n,'o

Coordenador Geral: Enga y;no Maria de Macedo

Coordenador Adjunto: Enga y6r" Cordeiro Gondim

Estudo de Concepção: Engo Zacarias 8. Cavalcanti Neto

(1o Relatório - Coleta . Engo zélia Rodrigues da Costa
de Dados)

Estudo de Concepção: Éngo an5nio Carlos de Almeida Vidos

(2o Relatório - Alternativas Engo g"nor Marcio Maciêl de Souza
Técnicas de Concepção) Enga y..,. Angela Capdeville DuaÊe Ullmann

Projeto Bá§ico e Projeto Executivo

Coordenador Adjunto: Engo Antônio Carlos de Almeida Vidon
Enga g"n" Angela Capdevilte Dúarte Ullman

Engenheíros Hidráulicos Engo 6uno. Ma rcio Maciel de Souza
Engo Gerson Batista Bezerra Filhq
Engo Marcio Mota Guerra
Engo Carlâ Fabiana Cãvâlcânte Rodríguez

Engenheiro Sanitarista

Engenhêiro de Estruturas

Engo 61"odon de Vasconcelos Leite da Silva

Engenheiro Elétrico Engo qo.-'oo Leite Sales
Engo P"r,o Paes Vieira

Recife, 02 de Agosto de 2004
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os serviços foram desenvolvidos no peíodo de 10/06/98 a L7lL2l20Oo, de acordo
com todas as normas, instruções e especificações do cliente.
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i'loíne.....,. ! |íARIA ANBELA EAPDEVILLE
Ea rtkti rà N§: RJ-(lt)1s11-D E:rpedida
Ti.tl.rlü-.. .. : ENGENHEIEA CIvIL

ÊertidgB de AÉervo TÉÊnicõ
frffroero.... : O1-O3775./2O§4
FrotEcolo. z Ot-§7974/ 2{to'4

Pâgiflâ. -..: OO1
DUARTE ULLI'IANN* I T
em 2ú./ú8./1986 ViÊttr ?:59

CREA.PE
Coruclho logiond do Errfanhcíio Arquh.t r.

ê Agronomio d. P.mo6bu<o
EJT z OBI TO/2OO4

em zCllOB/ l99ti

AtrÍbuícoeg
Lei DecrEto Resolucao Artiqõ C,/E Al inea

?18 7

For dÉlêqâcao do Sr-. Preeidente dÍiEttr Esnsêl ho. conf ÉrrÍre cúr,stÊr
da pclrtària tls '.)17193.e. pm ãtendiínento etr dj.s.po=-to no artigo 6ú dá Re=ÕlLt-
cao No 3L7iEA, do CONFEA, EERTIFIÊAl'tOS que c trr6fis5ional àtrj.ma qLtâIif j.cád6
prtf,cedeu as "Anotacoe= de RespÕnsehi 1 idàdp Tecnica-ART". EÕnstantes dG FrÉ-
=ente certificado, tendo comFrovàdô e efptivà realizacao das úbr-as,/Serv i- cBs
ÍndlEedBÉ. cúnf trríRe de5cricêG sbãixtr:*tt*l*S*i**l*f *lt(txÍi*tX(l**ltt*ltt)tSifli(

ART Nútmere......: (:)(11214816 Dàtà,... : i,lB / 1{-1l?C)O4
Contratante. .,.. ! I'IAIA |íELO EN§ENHARIA LTDA-
Contrate.do. - -. -.: TEtrHNE ENEiENHEIROS CONSULTARES S/C LTDA.
.qerv.Eortratado. l PFOJETO

çrr=pensâ bi 1 idàde Tecnica.: LIÉER §E EEIIJIPE
Diínensües. , **t*tl****ü***
Local übra/Serv.: §RêVATÂ. . .

. GRAVAiA - PE
DESCRICÊO DA OERA OU SEEVICO:
CÜüÉDENADOF ADJUNTO DO PÉO.'IETO EXECUTIVO DO sISTE}'IÂ DE ABASTECII'IENTO
DE AGUA E EO S I STEFIA DE ESEOTAüETNTO §ANITARIO DO IíUNICIPIO DE GRAVATA.
*It*t**rr*r***x*******tt*li****tâ**r*tt*i*i**ll**tl*t*üilttt*rt***tr*ft

E. nãdÃ mÂj.s tendo gido rÊquÉrid6. ÍEi
t.idào.s qual dEpoi5 6e Iidã t àEhãde tr6nforne vái
DÍvisao de Reqistrn e Cadâstrô.

lavrada a
assinada

preÉente cer-
pelo Ehefe da

Retrife. 0B dÉ nlttuhro dê ?OO4

Chdcda
R.gi5ào . C'dÚl'o

CREÂ]PE
.0RC

Av. Agamenôn Magalhães, 2978 - Espinhêiro - Reciíê - PE CEP: 52m(H,0O Fonê: (81) 3423.{,83 ' FAX (81) 34235261
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MAIA MELO ENGENHARIA LTDA.

il."=-
ATESTADO

Atestamos que a TECHNE Engenheiros Consultores Ltda., CNPJ

00.507.946/0001-49, executou os serviços referentes à Elaboração de Projeto

Executivo do Sistema de Abastecimento de Agua e do Sistema de

Esgotamento Sanitário do município de Gravatá no Estado de Pernambuco,

dentro do Programa de Ação Social em Saneamento - PASS/BID, com

recursos do BID (Banco lnteramericano de Desenvolvimento), conforme

contrato entre a Maia Melo Engenharia Ltda. e a TECHNE Engenheiros

Consultores Ltda.. cuja descrição dos serviços encontra-se anexa; no período

de í0i0611998 a 1711212000, com os seguintes proÍissionais:

Nome Área de Atuação/Função no Projeto

Antonio Cados de Almeida Vidon Coordenador Ad.iunto

Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann Coordenador Adjunto

Carlos Marcio Maciêl de Sousa Engenheiro HidÉulico

Carla Fabiana Cavalcante Rodrigues Engenheira Hidraulica

Luiz Carlos Petelinkar Engenheiro Hidraulico

Antonieta da Costa Engenheira Hidráulica

Carlos Alberto Cesário Bezena Engenheiro Estruturâl

Romildo Leite Sales Engenheiro Elétrim

i T*lELI0riíTi tl'jÍi5it|J iÉ:-üsü I
i:i.i,-i.:r'ii ,* lerri-onlu:e'?u Lrji úI tp;:t.rel
I ia;e:{0ül)l?l{-StBi - l+i42244É9? I
i FiItM - r,iniÉ§lljün I!:=:--- - .-i

Recife, 30 de Setembro de 2004
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Atestamos, êm nome da Companhia Pernambucana de Saneamento - COMPESA,
que o Consórcio formado pelas empresas ECoPLAN Engenharia Ltda, MAIA lt'l ELo
Engenharia Ltda, e, ENGEiOÍ{SULT Consultores Técnicos Ltda, sob a responsabilidad e
téc-nica dos Engênheiros Pêrcival Ignácio dê Souza CREA no 11.482D-RS, Rogério Giglio
CREA no 17.4701D-PE e Hélio Augusto Machado Pêssoa CREA no 2520/o-PÉ, executou
os serviços referentes à ElaboraSo de Estudos de concepção básica.e Proictos
básicos e executivos de sistémas de abst*imento de água e de coleâ e
tÍatamento de esgotos s;anitários, em 74 (quatorze) municípios do Es?do de
Pernambuco, onie esáo abordados os aspectos técnicos, sócio'ecoaômicos,
ambienâis, insüt,/Ícionais e fiaanceiÍos, dentro do Programa de Ação Social êm

saneamênto-PAss/BlD, obleto de Licitação Internacional contrato dê Empréstimo no

622IOC-BR, com recursOí do BID-Banco Interamericano dê Desenvolvimento. Os

projetos foram desenvolviooi paã os municípios de: Bom Conselho, Passira, Águas

Belas, Ouricurí. Santa Cruz do Capibaribe, São Bento do Una, Aliança' Toritama,
Ipojuca, Escada. Surubim, Trindade, Sertânia e Gravatá, no Estado de Pernambuco, e
obedeceram aos pÍ:rzos e condiçôes contratuais.

MUNICIPIO DE GR,AVATA

1) ESTUDO DE CONCEPçÃO

Foram estudadâs Alternativas Técnicãs de Concepção pera os Sistemas de
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário,

Para cada uma das alternativas foram descritos os componentes dos sistêma
Proposto.

Assim é que para o Sistema de Abastecimento de Água foram.descritas as

alternativas piopostas e seus componentes qua.is sejam: Ma-nancial, Captação,
Estação Elevatória (Água Bruta e Tratada), Âdutora, Estaçâo de Tratamento'
Reservatórios e Rede de Distribuição.

Para as alternativas propostas para o sistema de Esgotamento sanitário, a

Rêde Coletora, o Coletor Tronco. Interceptores e o Sistema de Tratamênto'

Particularmente em relação aos Sistemas de Tratamênto,
abordagem analisando-se algumas opções tecnológicas para o

esgotos com respeito à Área Ocupada, Custo e Operação.

Foram cotejados os custos de desapropriação, de ênergia, de implantação e

total para cada variante de alternativa.

O passo seguintê consi u na Comparação e Seleção das Alternativas Para os

foi feita uma
tratamento de

a a âutêntr(ia contormê o documsnto fisico

SEro Digital 0071783 SVM04202503 02702
Émo1umênloi 4,2', TSNR 0 94
0,0Ê lS§ 0,24 Totrl R,6,ü4
R.cií! 07/05/2025

FERC 0..I7 FERM O.O5 IUNSEG

rruI]o §ilva de VascoÍlcelos58;;

Slstemas dê Agua e Esgot

HÉLIO MARCOLIIIO 0E ANoRAoE ES'lRB?ENTE AUTORIZA0O
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Para cada alternativa concebida para os Sistemas de Água e Esgoto, foram
idealizados o planejamento da Operação, as Etapas de Constrúção e elaborados f7
orça mêntos preliminares. 
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..^,,.,:l^1, _re-alização da. comparaçâo de alternativas foram estipu,ados custosunrraflos dos vários serviços ênvolvídos nas alternativas concebidas,

Forâm estaberecidas premissas básicas para definição dos insumos dealimentação do modelo de análise econômià aa! l tte rnativas.
,.,^_9,199,:to utitizado para o Sistema Ue lUasteiim*to à" Água foi o SIMO'(MOOerO utirizado pero Banco Interamericano de Desenvotvimento - BID), e pêra osistemâ de Esgotamento sanitário o Método de Avariação contigentê,'áradoraaopelâ secretaria de potítica urbana - sepuRB do rainistériõ oê-ãia-úãããnto 

"Orçamento.

^ Para as soluções escorhidas para os sistemas de Água e Esgoto, dentro dosAspectos de concepção Institucionar foram anarisadas arternativaã paia opãração,envolvendo a COMPESA e prefeitura Municipat e í tniciaUva privada.

. Foram consideradas três variantes para arocação de recursos humanos
lev_ando em conta a utilização de pessoal pióprio,-a Teiceirização ae r,lao_a-á-OOrae Cooperativa.

Para cada uma das vaÍiantes combinadas com as arternativas do ôrgâoOperador foram feitãs estimativas de custo de tarifa.

Foram r.iesenvolvidos estudos hidrológicos para avariação de dÍsponibiridadede mananciais. de superfície considerados nas alternôtivas de abastecimento deaguas concebídas.

2) pRoJETos eÁsrcos

2.1) srsrEMA DE ABASTEcTMENTo oácul
Na fase de p.rojeto básico foram eraborados os dimensionamentos hidráuricos eapresentado também o memorial de cálculo das estruturas pertinêntes ao sistemâ taiscomo: barragem de Amora Grande, captação, aduÉo, tratamentã, resãrvaçao,

distribuição e ligações domiciliares.

Foram também realizadas especificações particulares, orçamento. análise
econômica, avaliação Ambiental e cronogramj de obra.

os resultados dos dimensionamentos dos componentes do sistema estão
apresentados a seguir:

PRODUçÃO DO STSTEMA (média diária)
1.1Atual (Sistema Existente): 4.320 m3/dia
1.2 hício do plano (Âno 2000): g.gOO m3ldia
1.3 Fim do plãno (Ano 2019): 13.138 m3/dia

Vazão: 50,00 l/s
Vazáo: !74,59 lls

Vazão: 152,06 l/s

MANANCIAL
2.1 Superficial

Nome Barragem Amaraji Vazão (l/s): 160 (".'r.) Captaçâo: 191,59 l/s (*)
Nome Riacho Vertente Docevazão (l/s):262 (+**) Captação: 191,59 Us (*)
(*) Vazões Máximas Diárias
(**) Vazão regulanzada com garantia de 9So/o
(***) vazão Média a fio dãgua com garantia infêrior a SO

oiài}Jsi##r (o 'Nq'
J-i^; { :t -JÀ--.

1

2

I

G+,ra autêntica conforme o dosumentü físrço k
Seio Digital 0073783 UDH04202503.0271
ÊInoluínrnto§ 425 T§NR 0,94 FERC 0,47 FERM
o,og iss 0,24 Tôr.tRS 6,od

Rêclí!, 07105/2025
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Matêrial/Classe : Ferro Dúctil/K-7
0,00
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2.2 Subterrânea
Tipo Tubular - : Amazonas -
Características: Diâmetro mm; Profundidade mi Vazão lls

3.2 Estação Elevatória 2 do Amaraji (Nova - Motobombas instaladas na estaca e

105 da Adutora do Amaraji)
Número de Bombas - 04 (3+tR)
Vazão Fornecida por cada Bomba (l/s) - 63,86 vazão da Elevatória (l/s) -
191,59
Potência de cada Bomba (CV) - 200 Potência Total (CV) - 600

3.3 Estação Elevatoria 1 do Vertente Doce (Existente - Motobombas instaladas

no Riacho Vertente Ooce)
Número de Bombas - 03 (2+1R)
Vaáo Fornecida por cada Bomba (1,/s) - 95,79 Vazão da Elevatória (l/s) -
191,59
Potência de cada Bomba (Cv) - 350 Potência Total (CV) - 700

4 ADUTORÂ OE ÁCUE ERUTÂ

4.l Adutora do Amaraji - 1e Recalque
Diâmetros (mm): 400 Material/Classe: Ferro Dúctil/K-7
Comprimentos (m): 2. 100,00
Dispositivos de ProteÉo contra Golpe de Aríete: -

4.3 Adutora do Amaraji - Trecho por Gravidade
Diâmetros (mm): 300/250 Materia l/Classe: Ferro Dúctil/K-7
Comprimentos (m) : 7.930,00/70,00
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

4.4 Adutora do VeÍtente Doce - Trecho por Recalgue
Diâmetros (mm): 400
Compímentos (m): 7
Dispositivos de Prote
Unidirecional - TAU

contra Go flete: Tanq ue de Amortecime
I

8o

Cópia autôntlcã conforme o docum8nto fisico

seio Diortâl OO71783 UG404202ír3 02718
Emolumfror 4 2: TSNR o,Oa FERC O,'r7 FERM 0 05 F'JNSEG

:..

f,

58i:.'
(t.

\.

o.oe rss 0,:4 Totai R§ Ê,0.í

R.crr. 0710512025 /
#ffi
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3. ELEVATóRIA DE ÁGUA BRUTA

Estação Elevatoria 1do Amaraji (Nova - Motobombas instaladas na barragem
Amaraji)
Número de Bombas - 04 (3+ lR)
Vazão Fomecida por cada Bomba (7s) - 63,86 Vazão da Elevatória (l/s) - 19r,59
Potência de cada Bomba (CV) - 250 Potência Total (CV) - 750

4.2 Adutora do Amaraji - 2s Recalque
Diámetros (mm): 400 Materiauclasse: Ferro DÚctil/K-7
Comprimentos (m) : 2. 120,00
Dispositivos de ProteÉo contG Golpe de Aríete: Volantes de Inércia

r{ iruno Siiva de lascotiieim



<> C O fn p e S a Fffis,i".""" * sanêâÍr€nro

^ : .. ..... ..t

cí-o )+'ts{e,L
4.5 Adutora do Vertêntê Doce - Trecho por Gravidade

Diâmetros (mm): 400 Materiayclasse: Ferro Dúctil/K-7
Comprimentos (m) : 5.260,00
Dispositivos de Proteção contra Golpê de Aríete: -

5. TRATAMENÍO

5.1 Tipo/Unidades componentes: ETA convêncional completa/ 1 calha Parshall, 1

Floculador Hidráulico, 2 Decantadores convencionais, 4 Filtros de Gravidade

S.2Yazão (l/s): 191,59

6. ELEVATORIA DE AGUATRATADA

6,1EEAT ETA/R- 1 (Existente - substituição das motobombas)
Número de Bom bas - 02 (1 + lR)
Vaáo Fomecida por cada Bomba (l/s) - 9,67 Yazão da Bevatória (lls) - 9'67

Potêncía de cada Bomba (Cv) - 7,5 Potêncla Total (Cv) - 7,5

6.2 EEAT R-1/R-14 (Projetada)
Número de Bombas - 02 (1 + 1R)

Vazão Fomecida por cada Bomba (l/s) - 0,63 Vazão da Elevatóría (l/s) - 0'63

Potência de cada Bomba (CV) - 3/4 Potência Total (CV) - 3/4

6.3 EEAT R-6/R-4 (Existênte - substituição das motobombas)
Número de Bombas - 02 (1 + 1R)

Vazão Fornecida por cada Bomba (l/s) - 62,86 Vazão da Elevatôria (l/s) -
62,86
Potência dê cãda Bomba (CV) - 20 Potênciâ Total (cv) - 20

50,13
Potência de cada Bomba (cV) - 60 Potência Total (cv) - 60

Potência de cada Bomba (CV) - 10

,nLí
(A.r

6.5 EEAT R-ZR-7A (Projêtada )
Número de Bombas - 02 (1 + lR)
vazão Fornecada por cada Bomba (us) - 8,86 Vazão da Elevatória (l/s) - 8,86

Potência de cada Bomba (CV) - 10 Potência Total (CV) - 10

6.6 EEAT ETA/R-g (Existente - substituiÉo das motobombas)

Número de Eombas - 02 (1 + 1R)

Vazão Fornecida por câda Bomba (l/s) - 8,54 vazão da Elevato (l/s) - 8,5+ v
Cópia autântica conforÍ're o doJumenio tísico

Seo Drorlal 0073783 A120420250:1 04041
r rm;tor 4 25 TSNR 0.94 FERC 0,47 FERM 0'05
(,É,,5s 0,24 Tutâl Âi ô,04

R.cí.,07/05/2025

.irüi]o Siiva de Vascollcelos

HELIO MAiOOLI!O DE ANDRADÉ ESCREVENÍE AIJÍORI2ÁOO
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Potência Total (cv) - 10

6.4 EEAT R-7/R-11 (Projetada )
Númêro de Bombas - 02 (1 + 1R)

Vazâo Fornecida por cada Bomba (1,/s) - 50'13 Vazão da Elevatória (l/s) -

o

(
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7.1 Adutora de Recalq ueETA/R- 1
Diâmetros (mm): 150 Materiayclasse; pvÇÇtsçse 

11r4p3Comprímentos (m): 350,00
Dispositivos de proteção contra Golpe dê Aríete: -

7.2 Adutora de Recalque R_l/R_tA
Diâmetros (mm):40 Materia l/Classe: pvclclasse 12Comprimentos (m): 95,00
Dispositivos de proteção contra Golpe de Aríete: -

7.3 Adutora de Rêcalque R-6/R_4
Diâmetros (mm): 200 Material/Classe: pvclclasse lMpaComprimentos (m): 20,00
Oispositivos de proteçâo contra Golpe de Aríete: _

7.4 Adutora de Recalque R-7IR-4A
Diâmetros (mm): 200 Material/Classe: pvc/Ctasse lMpaComprimentos (m): 2.110.00
Dispositivos de proteção contra Golpe de Aríete: _

7.5 Adutora de Recalque ETA/R- 1
Diámetros (mm): 150 Materiauclasse: pvclclasse lMpa
Comprimentos (m) : 350,00
Dispositivos de proteção contra Gotpe de Aríete: _

7.6Ádutora de Grâvidade para o R-5 (a partir do R-4)
Diâmetros(mm): 2OO/150 úaterial/Classe:'pVclCtasse tptpaComprimentos (m) : L.036,7 gl 643,22
Dispositivos de proteção contra Golpe de Aríete: -

7 .7 Adutora de Gravidade para o R-7
Diâmetros(mm):250/200 Màteríayc,asse:pvclclasselMpa
Comprimentos (m): 1.209,4110,59
Dispositivos de proteção contra Golpe de Aríete: -

7.8 Adutora de Gravidade parâ o R_g
Diâmetros (mm): 150/100 MateriâycÍasse: pvclclasse lMpa
Comprimentos (m) : 115,6711. 3g4,33
Disposttivos de proteÉo contrd Golpe de Aríete: -

7.9 Adutora de Recalque R-7/R-7A
Diá metros (mm): 75
Comprimentos (m): 160,00

Material,/Classe: pvc/Classe 12

tra Golpe de Aríete: -

Có^ia autêntica conforme o documento Íísico

Se-ÚDigital 0073783 XeEO42O2503 02707
Emol"mentos 4,2a TSNR 0 94 FERC 0.{7 FERM O
u 0Ê iSS ú i4 Torll nS ó úa

Recile, 0?/05/2025

HELIO MARCOLI]{O DE ANDRADE ESCREVENTE AUÍOR}2AOO

rÍunt§ilta deVa§concelot
:
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7. 10 Adutora de Recalque Efa/R-9
Diâmetros (mm): 150 Material/Classê: PVC/Classe lMPa
Comprimentos (m): 732,00
Dispositivos de Prote$o contra Golpe de Aríete: -

7.11 Adutora de Gravidade pa ra o R-10 (a partir do R-9)
Diâmetros(mm):75150 Material/Classe:PVC/Classe12
Comprimentos (m): 80,83/9,17
Dispositivos de Proteção contra Golpe de Aríete: -

a, RESERVAçAO

8.1 Resêrvatório Apoiado - Volume (m3): 1.OOO,OO

8.2 Reservatório Elevado - Volume (m3): -
8.3 Reservatório Existente - Volume (m'): 4.250

Elêvados

Quantidade:01
Quantidade: -

Tipo: 05 Apoiados/o2

Obs.: Não 6oram considerados os volumes das torres piezométricas projetadas.

9. REDE DE OrSrnrAUrçÃO (Existente + Reforço + Projetada)
9.l Comprimento Total (m): 236.723,00 (*) Comprimento Unitário (m/hab):
2,70
9,2 Diâmetros (mm)/Comprimento (m):

, Setor DIÂI.IETROS mm
40

Rede 1 6.964
Rede 1 940
Rede 2 i 1.888
Rede 3 2.1O2

'Rede 4 10.051
Rede 5 4.444
Rede 6 6.121
Rede 7 6.364
Rede 1.994
Rede 8 2.266
Rede 9 27A 4.6?0 1.088 494
Rede 10 4.192
Rede 11 19.683
Rede 11 828
Total 68.115

9.3 Materiat/Classe: PvC/ Classe 12 (4O - 1OO mm)
PvC/ Classe 1 MPa ( >1OO mm)

(t) Extensão total de ruas
(*+) Extensão total de rede, incluindo os trechos com tubulação parâlel

do Rcctte

Cópia autêntjca confoÍme o docum6ntc fisico

S _ .)rgr8l 0073783 ZFOO42O25C3.O2727
Émolum.nlor a,2l TSNR 0 0,t FÊRC 0 J7 FERM 0 05

4OO Íotal
0. 17.113
0: 1.064

200 r 12.536
654 r L3.2t2 i

0 41.134

0 28.201

0 6.538
10.884

956 274.563

0

FUNSEG

50 7S roo lrso !zoo 25o I 3oo l3so
4.5t7 3.718 850 860 204 0 0 0

t24 0 0 0 0 0 oi o
6.014 r.022 438 4s2 t9294a; r.386
4.9)A 4t4 | 2-906 618 a62 0 678 0

t5.772 4 .469 2.095 57s 0 n3.4L?i 4.760
0 o 22.404524 0

0
L2.O7A
11. 517

2.092'
3.504

2.782
4.599 1.538 92? 0 0

2.890 950 2.460 942 074.702 3.152 I 10.354
o 7,420

Tozi ll2to-L5e?7.396
0

198
3.298. 526
t-26o: t-524

ls
760

0

0
0
0

0

0
342

0

_0
362

8
2.662 2.4M t 7.236 390 0 0 0

4061 0 26 0 0 i 57 .34r18.010 | 9.928; 2.488 6.800
0 ol ol 1.2880 342 0 0

3.377 2.460 L9?20.195 6.s99LO3.432
0118 i

35.3 32 33.905

hELIO MAhCO!I"]O OE ANORÂDÊ ESCRE\,'ÉNTE AWOR12AOO
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11. INSTALAçõES pnrours (tntradomiciliares)
11.1 Quantidade de Instatações Prediais (unidades) - 13'619

11.2 Custo Médio Por Üga6o (R$/unid.) - 79 
'45

E
c

^1,^ Á n.Ês i-,iâ.,-i:.i te d2

o'i-ô3+]Slk'-o-L[o ']a I
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12. ORçÂMENTO

12.1 Mananciâl/CaPtação
12.2 Elevatória de Água Bruta
12.3 Adutora de Água Bruta
12.4 Estação de Tratamento
12.5 Elevatoria de Água Tratada
12.6 Adutora de Água Tratôda
12.7 ReservaÉo
12.8 Rede de Distribuição
12.9 Ligações Domiciliares
12.10 Macro e Micromedição

R$ 784.647,36
R$ 118.090,00
R$ 2.139.942,21
R$ 1.116.517,99
R$ L62,476,27
R$ 410.934,74

R$ 491.213,83
R.$ 3.456.541,45
R$ 363.523,60
Ri 582.080,00

R5 9.770.343,45
R$ 12.143.911,51

E

oô
c
ol-l

z

z

o
:o

o

-

o

:)

3=
§F
3o(\o

e.
i3x
3ã2

EIÍ
95;

o
,9

I
o
E

o
o
o
E
o
o
(!

{
.§
-o
o

13. ESTUDO SóCrO ECONôI{rCO
13.1 Investimentos
13.2 Custo de o&M
13.3 valor Presentê Líquido ( a taxa de 12oÁ )
13.4 Taxa Intema de Retorno OIRE )o/o

2.2.) SrsTEi{A DE ESGOTAMENTO SANrTÁRro

R9 5.651.765,00
R§ 21,48

Noprojetobásicoforamelaboradososdimensionamentoshidráulicose
.pr"r"nt"ão iambem o memorial de cálculo das estruturas pertinentes ao sistemã tais

como: rede coletora, coletores tronco, intercePtores, estações elevatórias, estação de

tratamento de esgoto ê ligações domiciliares'

Foram também rêalizadas especificações particulâres' orçamento' análise

econômica, avaliação Ambientat e cronograma de obra'

Os resultados dos dimensionamentos dos componentes do sistema êstão

a pres€ntãdos a seguir:

1. CAPACIDADE DE ATENDIMENTO
1.1.Atuãl (Sistema ExLtente): - hab'; Atêndimento (o/o): ---Vazão:- Us

1.2. Início do Plano tàno iõool, 32.0i5 nao'; Atendimento (o/o): 52'73 Yazão:

B8,O US
1.3. Fim do Plano (ano 2019):

127 ,O lls
58.796 hab.; Atendimento (o/o):95 Vazão:

2. ESGOTAMENTO SANITÀRIO EXISTENTE
2. t . Rede Coletora (m): -
2.2. Fossas (unid.): -
ã.ã. oisoosiAo no solo e nos cursos d'Áqua (0/o populacão)

Y
587

100 o/o

10. LIGAçõES DOMICILIAR.ES
10,1 Quantidade de Ligações (unidades): 8.663
10.2 Custo Médio por Ligacao (R$/unid.): 33,9r

TOTALINVESTIMENTOS RS9.625.967,45
Ê
§

{
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3. INSTALAçOES PREDIAIS (Intra-domiciliares)
3. 1. Quantidadê Instalações Prediais (unidades):
3.2. Custo Médio por Instalação (R$/unid.):

4. LIGAçÔES DOMICILIARES
4.l.Quantidade de Ligações (unidades): 18.893
4.2. Custo Médio por Liqação (R$/unid.): 61,50

5. REDE DE COLETORES SECUNDÁRIOS

ETAPAS
COLETORES
DE CALçADA

(m)
TRAVESSIAS

(m)

1d 5 6.3 64 3.061 9.a13 I 69.238
2a

TOTAL
s4.432 2.503 106.350 | 163.285

Lt0.796 5.564 116.163 232.523
Material/Classe: PVClvinilfort

6, COLETORES TRONCO
6.1. Comprimento Total (m): -
6.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m): -
6.3. Materiâl/Classe: -

7. TNTERCEPTORES (I.1, I.2, I.3, I.4, I.5, e I.6)
T.l.Comprimento Total (m): 8.560
7.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m) : 1 50a600/a. 655, L50 I 1.610, 150/435,

L50a25O/ 670, l50l 405, r 504300/785
7.3. Materlal/Classe: Pvclvinilfort '

8. ELEVATóRIAS (EE-Co1. eE-C06, EE-C07, EE-C11, EE:Ao5. EE-406, EE-A07, EE-
AO8, EE.AOg, EE.AT3 E EE.FINAL)

S.l.Quantidade (unid.): 10 de implantação futura e 01 de implantação imêdiata.
8.2. Número de Bombas/vazões (l/s)/Potências Comersal do Motor (cv):

02lo,5o/0,25t O2lo,8ol3; ozlL,ol2) Ozla,o/?; o2lo,2/2i o2l7,slt0i
o2lt,5lo,25; oUa,Ol25i o219,012-, ozl2,zl3)03/127,0/80.

8.3. Potência dos Grupos Geradores (kVA): 3,0 / 2O,O I 10,5 / 10,5 I !0,5 I 35,O /
3,0 / 78,O1LO,s l2O,O/ L80,0

9. EMISSÁRrOS (EE-Ao5. EE-A06. EE-A07, EE-Ao8, EE-409. EE-A13, EE'Co1, EE'
C06, EE-C07, EE-C11, e EE-FINAL)

g.1.oiâmetros (mm): 50 / r00 / 50 / 100/ 100 / 50 / 50 / 50/ 50 / 75 / 300-250
9.2. Materiayclasse: FryC Vinilfer, exceto os de diâmetro 50mrn e 75mm que são de

PBA.
g.3.Comprimentos (m): 260,0 / Lr4,O / 728,0 / 614,0 / 137,0 / L90,0 / 25,0 I

2so,o I 250,0 1254,01446,0 -780,0.

10. TRATAMENTO
10.1 ETE Tipo/Unidades Componentês: 03 (três) módulos iguais

correspondendo câda um as seguintes obras:
. 01 digestor Anaeróbio associado a uma L

03 leitos qe qgçegem para cada Dig

TOTAL POR
ETAPÂ

m

Copia autàntica conlormê o doÇumento Iisico

S§-Jolrl 0073783 2NP042025(t3 02723
Emolum;ílto.4.25 TSNR O.g4 FERC 0.47 FERM 0 05

0.úB rss 0,24 Tot.l ttÍ õ.04

Rcciír,07/05/2025

rruI10 sill/a de Vasc0rcel0s

G

HÉLIO MARCOLI"IO DE ÂNDRAOE ESCREVENTE AUTORI:}OO

ffi 588

esto r.

ba de Polimento;

CFl1L/-\.
=i' -^... Á r -J.1 trr:,,!ih+Á ít,::' '-ol-o)J15.1Ã2a+-

oE' /o ,)&q,

-*'-!i* +'l.-JL-

c

COLETORES
DE RUA

ím)

(



<> COm p e S â F#ll;.,. oâ sanearhcnÍo

11. CORPO RECEPTOR: Rio Ipojuca

12. ORÇAMENTO
í2.1_ Ligâções Domiciliares:
12.2. Rêdê de Coletores Secundários:
12.3. Interceptores:
í2.4. Elevâtórias/Emissários
12.5. Desapropriâção
12.6. Custos Ambientais

13. ESTUDO SOCTO-ecoNôr4rco
13.1 . Custos:

Investímentos R$
Custos Ambientais Rg
TOTAL DOS CUSTOS R$
Vãlor Presênte (à taxa de l2olo)

Taxa Interna de Retorno (TIRE):
Disposiç5o a pagar (DAp):

3) PROJETO EXECUTIVO

as Es

l autêntlca conforrne o do;umentg físico

, Foram eraborados os projetos Executivos dos sistemas de Abastecimento dêAgua e Esgotamento Sanitário Ae Orav-ati

Esta fase dos estudos contemplou o projêto Estrutural, constituído dememória de.cárcuros, pÍantas cíe formà 
" 

r.i."gen'sl o projeto Elétrico abrangendoo projeto das instarações. erétrícas precriaíi-;.i;.;.,;ft;.o";i,iúãl','.r0.,
ã;l.aixadoras. 

.cabines, quad-ros. o" .on[rorã.-p-.oi"i"o, camando, arimentaeão dosmotores êtétricos, localização das subestaçàd, . qüaA.* o;;;;.;;;. "*".'
Foram também eraborados os projetos da iluminação externa de acordo com oprojeto urba n ístico.

. o Projeto Arquitetônico e urbanístico de todas as obras foi irustrado atravésde desenhos apresentando os 
"."iiá., 

- À-.lJiionrr.ntor, ajardinamentos,
9!-t'l-'l"t1o da vegetação a ser pranããa-á oi',ri"-t".r"is a serem emprêgados napavim en ta Ção.

16.171.837
R$ r 5.955

L6.t87.792
R$ 13,317.669

L7 ,7lo/o
16,07 (R$/famlmês)

as Especificações dos Serviços, Materiais e

e Construção Civil, o O
eriais e Equipamentos.

R$
R$
R$
R9
R$
R$

161.920
9.649.365
7.28t.744
1.670.769
279.800
15.955

13.2.
13.3.

_ - - Qua.nto_ às Desapropriações foi apresentada a relação das mesmas inc,uindonesta relação o nome da propriedade com área correspondente a desapropriar,nome do proprietário e seu endereço, valor das teiras ê das benfeitorias.
Foram ainda a presentados os Projetos Hidráulico, Mêcân ico de Instalações

Seio Digttat 0073793 CLM04202503 0403s
Ém.lumêntor 4,2ti TSNR 0 94 FERC 0,17 FERM 0,0S
n nE ISS n ?Á Tntil P( I n,

R€cif!, O7l05/2025

JlJl10 sll!â de !a§c0l]cel0§
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A seguir são aprêsentadas as Fichas Técnicas dos Projetos Executivos, bem
como os quadros elucidativos das características das instalaçôes elétricas do
Sistema de Esgotamento Sanitário da cidede de Gravatá, caracterizando as obras
projetadas a nível de Projeto Executivo.

3.1) SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

O Projeto Executivo da AmpliaÉo do Sistema de Abastecimento de Agua de
Gravatá foi elaborado concomitantemente com a execuSo das obras.

Este projeto foi substanciado em documentos dênominados 'NOtAs TéCniCas'
relacionadas abaixo:

Nota Técnica
Nota Tá:nica
Nota Tá:nicâ
Nota Técn,ca
Nota Tá:nica
Nota Técnica

1=
2=
3=
4=
5=
6 ::r

Estruturas de Controle Dotadas de Válvulas Auto-Operadas;
Sistema Adutor de fgua Tratada ' Al9 Leste;
Sistemâ Adutor de Àgua Tratada - Alça Oeste;
Si*ema Aalutor de Água Tratada - Alça Sul;
Sistema Adutor de Agua Brutâ;
Projeto Elétrico.

a) Trecho Projetado
. Captação na Bârragem Amora Grande;
. Estação Elevatória EE1;
. Adutora de Recalque da ÉÉLIEEZ;
. Estação Elêvatória EE2;
. Adutoía de Recalque da EE2lStand-Pipe 1;
. Stand-Pipe 1;
. Adutora por Gravidade Stand-Pipe l/Stand-Pipe 2;
. Estrutura de Controle EC1;
. Stand-Pipe 2;
. Adutora por Gravidade Stand-Pipe 2/Vertente Doce;
. Estrutura de Controle EC2.

b) Trecho Existente
. Captação na Barragêm Vertente Ooce;
. Estação Elevatória Vertente Doce;
. ldutôra por Recalque Vertente/ETA Gravatá;

c) Obras Adicionais Necessárias ao Trecho Existente
nal - TAU;
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Tanque Amortecedor Unidire
Reforço da tubulação da adu
Estrutura de Controle EC3.

v
590

ra existente;

1..e.....:..,

(.iFr
'.i' . -. - 1 ,i -. -s inteGla,]'L: t.'!ê

. ^- 0 !^o)>]ÍLraqOtr lo ,-q)q
-Y;W..-*'-i lÀ-

O Projeto Executivo envolveu os seguintes segmentos:

- Sistema Adutor de Água Bryta;
- EsbÉo de Tratamento de Agua;
- Reservação/Sistema Adutor de Agua TGtada;
- Rede de Distribuiéo de Agua;
- Sistema de Suprimento Elétrio.

Em resumo o Sistema Adutor de Água Bruta é camposto em sua totalidade
das seg u intes obras:

ot
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a) Captação na Barragem Amora Grande

Estrutura compostâ de tubo em ferro fundido e caixa êm concrêto no
reservatório, dotada de grade para retenção do material grosseiro. A adução para
a Estação Elevatória EE1, que dista cercâ dê 40,OO m do eixo da Barragem, é feita
através de tubulação de diâmetro 500 mm.

b) Estação Elevatória EE1

Esta elevatória situada a cerca de 40 m da Barragem Amora Grande,
promoverá a primeira elevação mecânica do nível d'água, para alimentaçáo da ÉÊ2
distante cerca de 2.607 m.

Estã obra é composta de prédio de abrigo dos conjuntos moto-bombas, e
área externa urbanizada iontando com estacionãmento, área de montagêm e áreã
destinada à subestação.

c) Adutora de Recalque EÊL/ÉÉ2

Esta linha adu:irá as águas recalcadas pela elevatória EE1 para o poço
de sucção da EE2, foa dimensionada no Projeto Básico para encaminhar a vazão de
projeto de 192 l/s numa extensã o de 2.607,O7 m resultando em tubulação de ferro
fundido com diâmêtro de 400 mm.

d) Estação Elevatória EE2

Esta Elevatória situada a cêrca de 2.607 m da EE1, promoverá a segunda
elevação mecânica para ãlimentação do Stand'Pipe l distante 2.Q73 m.

Esta obra é composta de prédio de abrigo dos conjuntos moto-bombas e
área externa urbanizada contando com êstacionamento, área de montagem e área
destinada à subestação.

Os conjuntos moto-bombas a serem instalados, possuem as seguintes
ca ractêrísticas operaciona is :

N.o de unidades: 2 + 1R (Duas efetivas e uma de reserva);
Caractêrísticas dos Conju ntos:

- Vazão:96 l/s
- Altu ra Ma nométrica X a: L31,47_m
- Potência:300 cv
- Rotacão:1.750 RPM
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Os coniuntos moto-bombas a serem instalados, possuem as seguintes
ca racterísticas operaciona is :

. N,o de unidades: 2 + 1R (Duas efetivas e uma de reserva );

. Características dos Conjuntos:
- Vazão: 96 Us
- Altura Manométrica Máxima: 188,8 m
- Potência: 350 cv
- Rotação: 1.750 RPM
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e) Adutora de Recalque da EE2lStand-Pipe 1

Estâ linha conduzirá a vazão de f92 l/s recalcada pela elevatória EE2
para o Stand-Pipe 1e, assim como ocorreu com a adutora EELIEE2, Íoi
dimensionada no Projeto Báslco em tubulação de ferro fundido com diâmetro de
400 mm e verificada na fase de Projeto Executivo para os parâmetros relativos ao
matêrial e pressões â quê a adutora será submetida quando em operação.

f) Stand-Pipe 1/ Stand-Pipe 2

O stand-pipe trata-se de um reservatório circular êm concrêto armado,
tendo o SP-l diámetro de 3,50 m e altura de 9,00 m acima do terreno natural e o
SP-2 diâmetro de 3,5O m e altura de 7,50 m acima do terreno natural.

g) Trecho Por Gravidade

Este trecho, compreendido entre o Stand'Pipe 1, Stand-Pipe 2 e a
Estação Elêvôtória de Vertente Doce (existente), é constituÍdo de tubulação de
PRFV (Poliester Reforçado com Fibra de vidro), de diâmetro 300 mm e extensão
cerca de 7 .272 rn-

ESTRUTURAS EXISTENTES A SEREM AMPLIADAS

Com o aumento da vazão demandada, houve necessidade de se promover
ampliações. nas estruturas hidráulicas existentes, ora em operação, no Sistêma
Adutor de Água Bruta da Cidade de Gravatá 'PE, que são a Estação Elevatória de
Vertente Dote e a adutora que recalca as águas bombeadas por essa Elevatória
para a Estação de Tratamento de Agua projetada.

. Proieto das Ampliaçóes

a) Estação Elevatória

Previsão de substituição dos conjuntos moto-bombas por novos
conjuntos com as seguintes ca racterísticas:

Bombas de múltiplos estágios com a mesma modulação (2 + 1R), para o
seg uinte ponto de operação:

. Vazão p/Conjunto: 96 lls = 345,6 m3/h

. Altura Manométrica Máxima: r93,13 m

. Potênciâ dos Motores: 350 cv

b) Adutora Vertênte Doce/ETA

Instalaç ão de um ramal em paralelo de diâmetro 400 mm e extensão de
950 m, denominado e Pulmão, com o objetivo de aumentar a ca cidadê de

Y
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Estacão de Tra mênto dê Ao uà

A Estação de Tratamento de Água já se encontra quase que totalmente
im pla nta da.

Suas características foram mantidas, com exceção de pequenas adaptações
tal e qual concebida no Projeto 8ásico.

A ETA é do tipo convencionâl completa dotada de mistura rápida com calha
Parshall, floculação hidráulica com chicanas verticais através de tr,ês canais em
série, dois decanladores convencionais e quatro filtros rápidos de gravidade e casa

de química.

Previsão dê substítuÍção dos conjuntos moto-bombas (1+lR)
ETA / Reservatório de Lavagem por novos conjuntos com a

ca racterísticas:
. vazão por conjunto: 861/s
. Altura Manométrica: 17m
r Potência dos Motores: 6cv

Reservacão istema Adutor de A aTratada

na EEAT -
s sêg u intes

S U

a) consideÍações Preliminares

O sistema adutor de água tratada da cidade de Gravatá foi dividido em
duas grandes áreas de influência denominadas Alça Leste e Alça Oeste e
com plementado pela Alça Sul.

A Alça Oêste promoverá o abastecimento dos setoreg 3,7,7A, 11 e

Loteamento Gramado.

A Alça Leste, alimentará os setores 2,4,5,6,8, Loteamento Ebenezer e
o Loteamento Porta Florada. (Reservatório D. Lourdes)

Os demais setores da Alça Sul tais como, o L, LA, 9 e 10 - serão
abastecidos dê forma independente a partir do tanque de ccntato contiguo a

Estação de Tratamento de Agua.

b) A Alça Leste

b1) Estações Elevatórias de Água Tratada (Estruturas Hidráulicas Projetadas)

Estação Elevatória EEAT - R2lR6

A estação elevatória EEAT R2,/R6 foi concêbida com o objetivo dê
aumentar a capacidade dê transporte da principal adutora da Alça Leste de 43.65
l/s para 108,89 l/s.

hCa racterísticas da bomba centrí
Marca:..
Modelo:
N.o dê Conj untos
Potência do Motor

fuga especificada:
KSB ou Similar

.,... ETANORM 15
2 (1+1 rese
125 cv
1.7 50 rpmRotação
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Nesta elevatória foi previsto a troca dos conjuntos moto-bonlba para que

fosse possível o recalque da vazão de 68,06 l/s a uma altura manométrica de
21,56 m.c.a. do reservatório R6 apoiado para o reservatório R4 elevado.

O resumo de suas características são:

Marca: ..................... IMBIL
Mode Io ITA 100 . 160
N.o de Conjuntos: ......2 (1+1 resêrva)
Potência do Motor: .,...35 cv
Rotação: 3.510 rpm

Nêsta elevatória também será feita a troca das bombâs existentês e seu
funcionamento deverá ser exclusivo para o Loteamento Ebenezer recalcando uma
vazão de 5Us a uma altura manométrica de 56,55 m.c.a..

As ca racterísticas, da bomba indicada são mostradas a segulr:

Marca Dã ncor ou Similar
Série CAM 2'x7.L12"
2 (1+1 reserva)
10 cv
3.450 rpm

Mod e lo
N.o dê Conjuntos: ......
Potênciâ do Motor:
Rotação: ..

Estacão Elevatória R5/D. Lourdes

Esta elevatória foi concebida para que fosse possível o abastecimento do
reservatório apoiado de 150 m3 conhecido come Reservatório de D. Lourdes.

Para atender a vazão máxima diária de 5,2 l/s, compatível com o volume
do referido reservatório, e vencer o desnível geométrico de 49,63 m, foi prevista a
instalação de dois conjuntos moto-bombas, que funcionarâo altemadamente ficando os
mesmos abrigados sob o reservatório elevado R5.

Ma rca Da ncor ou Similar
Modelo:

Rotaçã o:

. Série CAM - 2.1/7"x2'
N.o de Conjuntos:........... 2 (1+1 reservâ)

12 cv
3.450 rpm

a
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Estacão Elevatória EEAT - R6/R4

Estação Elêvatória R6/ Ebenezêr

As características dos conjuntos são as seguintes:

Potência do Motor: .. . .......

I



A Alça Leste é constituída por uma adutora principal existente com DN 250
em PVC DEFoFo - 1Mpa, hoje abastecendo o sistema de forma gravitária,
interligando o reservatório R2 com o resêrvatório R6, com capacidade de
tra nsporte de 43,65 l/s.

Para que fosse evitada a implantação de uma tubulação de reforço, o que
acarretaria em grandes dificuldades na execução por falta dê espaço nos
logradouros além do risco de rompimento das tubulações existentes nos locais
onde fosse necessária a escavação em rocha, qptou-se pêlo estudo do aumento da
capacidade de vazão da mesma pela implantação da elevatória R2lR6.

AdutoÍa R6/Loteamênto Ebenezer

Esta adutora foi projetada para atender o Loteamento Ebenezer que
atualmente é alimentado por uma ádutora que encontra-se bâstante comprgmetida
por ligações clandêstinas.

Sendo assim, optou-se pelà implantação de uma nova adutôrâ quê partirá
da EEAT - R6/Loteamento Ebenezer, desenvolvendo-se por uma extensão de 5.500
m, transportando uma vazão de 5 l/s, até o rêservatório do Lotêamento Ebenezer.

Adutoras R4/R5 e R5/R D.Lourdes

O reservatório R5 deverá ser implantado num gonto lntermediário a adutora
existentê gue atualmente interliga o R4 ao Reservatório D. Lourdes.

Esta adutora encontra-se em condições prêc:irias além de desenvolver-se
sob diversos loteamentos.

Por esses motivos, foram projetadas duas adutoras que substituirão a

adutora existente, tendo a primeira seu início no rêservatório R4 e chegada no
reservatório R5 e, a segunda adutora interligando os reservatórios R5 e R

D.Lourdes,

AdutoÍa R4/R5

Esta adutora foi projetada para conduzir a vazão de 26,81 l/s por gravidade
aprove,tando o desnível geométrico resultando êm uma extensâo de 2.110 m,
sendo os primeiros 950 m com DN 250 em PVC DEFoFo-1 MPa, com vêlocidadê dê
o,54 mls, e os 1.160 m rêstantes de sêu caminhamento com DN 200 em PVc
DEFoFo-l Mpa e velocidade de 0,85 m/s.

Na chegada do reservatório R5 foi projetada uma caixa de válvula
e vazão parâ que não haja um consumo maior que o definido paraco n tro la dor

este seto r.
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Àdutora R5/R D.Lourdes

Esta adutora foi projetada para transportar a vazão de 5,2 Us a uma
velocidade de 1,18 lls, vazão correspondente a vazão máxima dlária compatível ao
volume de 150 ma do reservatório D. Lourdes.

Esta linha funcionará recalcando a vazão necessária a urna altura de 59,51
m.c.a., a partir da EEAT - R5/D. Lourdes, com DN 75 em PVC PBA com os 100 m
iniciaís em Classe 15 e os 580 m restantes em Classe 12.

Esta adutora foi projetada para conduzit- a v azão de 8,94 l/s a uma
velocidade de 1,14 m/s e terá início na estaca 29+1O;0 da adutora principal e se
desenvolverá em DN 100 numa extensão de 1.38O m, sendo os primeiros 410 m e
os últimos 710 m em PVC DEFoFo lMPa e os 260 m centrais em ferro fundido
dúctil dêvido a pressões altas a que a adutora estará submeüda quando a EEAT -
R2/R6 estiver em operaçâo.

Haverá também uma travessia de talvegue que também deverá ser
realizada em ferro fundido dúctil.

com o objetivo de controlar a vazão e reduzir a pressão em excesso na
chegada do reservatório R8, foi projetada uma caixa de controle que abrigará uma
válvula de múltipla função auto-operada.

c) A Alça Oeste 
,. ,

c1) Estações Elevatorias de Água Tratada (Estruturas Hidéulicas Projetadas)

Estacão Elêvatór râ EEAT R3/R7

A estação elevatória EEAT R3/R7 foi concebida com o objetivo de recalcar a
vazão de 148,07 lls necessária aos setores 7, 7A, LL e Loteamento Gramado.

Esta estação deverá ser operada com dois conjuntos moto-bomba e maas
um de reserva, e succionará as águas diretamente da adutora de saída do
reservatório R3, após a derivação para o setor 3, ou seja, o reservatório R3
funcionará como poço de sucção devido a proximidade entrê os rêservatórios e a
elevatória.

Ca racterísticas da bomba centrífu9a especificada:

Ma rca . . .. .... KSB ou Similar
Modelo:........ ETANORM 150-400
N.o de Conjuntos: .....,3 (2+1 rese
Potência do Motor: .....100 cv
Rotação: 1.750 tqm

8! Trb.llonato do [otaa do R.chh
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Estacõeç Elevatóraas EEAT - R7lR7A e EEAT - R7lRiÍ

Estas êlevatórias ficarão abrigadas na mesma estrutura civil localizada no
centro de reservação R7, entre as duas torres piezométricas R7 e R7A,
succionando as vaiôes demandadas de um único poço de sucção que será
abastecido pela torre piezométrica R7.

A torre R7 também alimentará o setor 7 e para que o poço de sucção da
elevatória não corra o risco de não ser suprido devido a demanda do setor, foi
projetada uma caixa de válvulas com o objetivo dê controlar a vazão destinando
ao mesmo, nada além da vazão máxima horária definida em projeto.

Neste caso não foi possível a utilização da torre R7 como poço de sucção
das elevatórias devido a grande variação entre os níveÍs máximos e mínimos (7,60
m) da mesma, que acarretaria um comprometimento do funcionamento relativo a

variação do ponto de operação principalmente da EEAT R7lR7A.

A EEAT R7lR7A recalcará a vazão máxima horária de 8,86 lls a uma altura
manométrica máxima de Lg,24 m.c.a. necessária ao setor 7A do poço de sucção
para o reservatório R7A.

A EEAT RTlRLl será responsável Pêlo recalque da vazão dê 8O,13 l/s a uma
altura manométrica máxima de 75,50 m.c.a., necessária ao abastecimento do
setor 11 (70,13 l/s) e o Loteamento Gramado (10 Us).

Características das Estações Elevatórías

. EEAT R7IR7A
Ma rca IMBIL

rNr 65 - 200
2 (1+1 reserva)
5cv
1.750 rpm

N . o de Cooju ntos
Potência do Motor: .. .....
Rotação

. EEAT R7lR11
Ma rca: KSB

Etanorm 125-400
2 (1+1 reserva)
125 cv
1.7 50 rpmRotação

E§tacão Elevatória Ít11 /Gramado

Esta elevatória ficani abrigada em baixo da torre piezométrica R11 (100 m3).
succionando as águas da própria torre e recalcando a vazão de 10 l/s a uma alture
manométrica máiima de 73,06 m.c.a. para a torre piezométrica existente de 30
m3 no Loteemento Gramado.

Modelo:

Ca ra

Modelo:
N.o de Conjuntos:........
Potência do Motor:.......

cterísticas da bomba cent
Marca
Modelo:.........
N,o de conjuntos: ......
Potência do Motor: .....

rífuga especificâda:
Da ncor ou Similar
Série CAM 2 th'x2'
2 (1+1 rese
25 cv
3.450 romRota cão
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c2) Adutoras de Água Tratada

Adutora Tanoue dê Contato /R3

Esta adutora encontra-se em funcionamento e tem a função de alimentar o

centro de reservação R3, interligando-o ao tanque de contato contíguo a ETA

através de tubos de ferro fundido com 4OO mm de diámetro por uma extensão de
474 m.

Atualmente não existe qualquer tipo de controle nesta adutora resultando
em êscoamento com velocidadês altas da ordêm de 4,5 m/s, devido ao desnível de
20 m entre o seu início no tanque de contato e a sua chegada no centro dê
reservação R3. A falta de controle gera também umã capacidade de vazão além da
necessária, em torno de 560 Us, muito suPerior a vazão dê 156,42 l/s
correspondente a Alça Leste, provocando um desequilíbrío no sistema de
a bastecimento da cidade.

Sendo assim foí projetada uma câixa de vátvulas com as funções de
controlar a vazão e reduzir a pressão, que deverá ser implantada na chegada no
cêntro de reservação R3, a montantê da êntrãdâ do primeiro reservatório,

Adutoía R3 I R.7

Esta adutora foi projetada para atender o centro de reservação R7
responsável pela abastecimento do setor 7 e o rebombeamento para que sejam
atendidos os setorês 7, 7A, LL e o Loteamento Gramado.

Em reuniões realizadas no desenvolvimento do projeto executlvo ficou
definido um aumento de vãzão de 40 l/s na Alça Oeste.em relação às definidas na
época da elaboração do proiêto básico.

Por este motivo, no dimensionamento deste trecho foram levadas em
consideração as tubulações adquiridas e já assentadas pela COMPESÁ, ou seja, a

utilização de 860 m de tubos com diâmetro de 250 mm em PVC DEFoFo - 1 MPa,

definidos na época da elaboração do projeto básico, da extensão totâl do
caminhamento da adutora de 2.960 m.

Esta linha aduzirá a vazão de 148,07 l/s por recalque partindo da EEAT

R3/R7 resultando em seus primeiros 2.100 m em tubo em PRFV com diâmêtro de
300 mm com velocidade de 2,10 m/s. Destes 2.100 m, os primeiros 700 m a partir
da EEAT R3/R7, deverão resistir a pressões de 80 m-c.a. e os 1.400 m até o rio
Ipojuca, deverão resistir a 100 m.c.ã.

A partir do rio Ipojuca até o centro de reservação R7, o dimensionamento
foi realizado para o diâmetro de 250 mm.

Adutora R7lRl1

Esta adutora foi projetada para conduzir por recalque a vazão de 80,13 Us
o setor 11 ê Loteamentocorrespondente a vazão m

Grâmado, partindo da EEA
a horária demandada pel
/R11 e finalizando na torre iezométrica R11
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No seu dimensionamento foram utilizados os mesmos critérios adotados na

adutora R3/R7, ou seja, foram utilizados os diâmetros dos tubos já adquiridos,
definidos na época da elaboração do Projeto Básico

Sendo ass,m, como os primeiros 420 m ainda não haviam sido assentados

foi possível a utilização neste trecho de tubos diâmetro de 250 mm em PVc

DEFbFo-l MPa, com velocidade de 1,63 m/s, e os 1.521 m restântes de seu

caminhamento foram empreqados tubos com diâmetÍo de 2OO mm em PVC DEFoFo

- 1 MPa ê velocidade de Z,ÉS Ínls, acarretando numa perda por atrito total de

50,04 m.

Ad uto ra R11 /Gr mado

como este trecho não havia sido contemplado nos êstudos do Proieto

Básico e tendo sido deflnida a inclusão do mesmo em reuniõeS com Participação da

projetista e técnicos da COMPESA, esta adutora foi projetada Para conduzir a

vazão de 10 l/s por recalque a partir da EEAT Rl1/Gramado até o reservatÓrio de

30 m3 existente no refe;ido loteamento, em uma extensão de 1'956,25 m em

tubos com diâmetro de 150 mm em PVC DEFoFo - 1 MPa, com vêlocidade de 0,57
m/s, resultando em 5,62 m de perda de carga por atrito.

d) A Alça Sul

d1) Estaçõês Elevatórias de Água Tratada (EstrutuGs Hidráulicas Pmjetadas)

Estacão Elevatória EEAT - TCIR1

A estação elevatória EEAT TC/RI foi concebida com o Objetivo de recalcar a
vazão de t9,67 lls necessária aos setores 1 e 14.

Na épocã da elaboração do Proreto 8ásico a vazão destinada a êstes

setores foi àe 9,67 Us- Com o aumento de demanda para 19,67 Us, .houve a

necessidade do redimensionamento desta elevatória, resultando na aquisição de

mais uma bomba além das duas previstas (1+1) e já adquiridas, totalizando 3

bombas.

Sendo assim, êsta estação existente deverá ser operada
substituição dos equipamentos, éom dois conjuntos moto-bomba mais

reserva, e succionará as águas diretamente do tanque de contato
reservatório existente R1.

Características da bomba centrífuga especificada:

após a
um de
até o

Marca: ...
Modelo:..

Esta elevatória ficará abri
reservatório a poiado êxastente

IMBlL
INI 32 - 125

N.o de Conjuntos: ......3 (2+1 reserva)
Potência do Motor:..... 10 cv
Rota çã o : . 3.500 rPm

Estacão ElevatóÍia EEAT - R1/R1A M

ffiB9.q

a em uma estrutura a ser construída junto ao
ue reca lca rá a vazão máxr ma horária deq

r

Cópra autêntlca contoÍme o documento fis

Selo Dortal 0073783 KCA042025G3 02750
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Neste casó o reservatório R1 funcionará como poço de sucção da elevatória

em questâo.

O resumo de suas características é descrito a seguir:

Mâ rca
Modelo:........
N.o de Conjuntos: ......
Potência do Motor: .....
Rota ção

Adutora TC/R9

KING
c6-R3
2 (1+1 reserva)
34 cv
3.500 rpm

Estacão Elevatória TClRg

Esta elêvatória encontra-se atualmente em funcionamento e para que seja
atingida a meta de atendimento dos setores 9 e 10 com a vazão de final de plano
dê 12,6 l/s. haverá a necessidade da troca dos conjuntos moto-bomba, conforme
definido anteriormente no Projeto Básico

As câ ra cterlsticas, da bomba indicada são mostradas a seguír:

Ma rca
M od elo
N.o de Conjuntos: .........
Potência do Motor: .......
Rotação

d2) Adutoras de Água Tratada

AdutoÍa Tanqtle dê Contato /R1

Esta adutora encontra-se em funcionamento e tem a função de alimentar o
reservatório Rl, interligando-o ao tanque de contato adjacente a ETA através de tubos
de ferro fundido com 150 mm de diâmetro e extensão de 440 m.

AdutoÍa R1/R1A

Worthington
2 oBE 61
2 (1+1 reserva)
12 cv
3.530 rpm

contra-se em funcionamento, alimentando por recalque o
de tubos em PVC DEFoFo com diâmetro de 150mm, numa

Esta adutora foi projêtada para atender a torre piezométrica R1A
responsável pela pressurização do setor 14, conduzindo a vazão máxima horária
de 0,63 l/s do reservatório R1 até o RIA por tubos de PvC soldável de 40 mm de
diâmetro, conforme definido no Projeto básico, por uma extensão de 120 m.

Esta
rêsê rvató rio
extensão de

Cópia autôntiça conÍorm6 o documento fisico

adutora en
*9 atra$s
7 32m -zí
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Motor tÍiFásico
Ilum Inter./Externa
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com o aumento da vazão de final aefiõ' pa." 
- ifo l/s houve a

necessidade dá verificação da capacidade de condução desta adutora
correspondente a vazão dêmandada pelos setores 9 e 10, resultando em uma de
velocidade de 0,71 m/s e uma perda por atrito total de 2,60 m.

Adutora R9/R1O

A adutora R9/R10 foi projetada para alimentar a torre piezométrica R10,
responsável pela pressurização e adução do setor 1O com a vazão máxima horária
de 11,50 l/s.

A utilização destes diâmêtros resulta em velocidades e perdas por atrito de
1,46 mls e L,74 m para tubos de 100 mm e 2,60 m/s e 13,99 m para tubos com
diâmetro igual a 75 mm.

SISTETIA ADUTOR DE ÁGUA BRUTA
RESU].4O DAS CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS DAS ELEVATóRIAS

CARGA TRTF.
EFETTVA

ESTA

EST

QUANT
poT NCIA

CY

300

, POTENCIArkw

ÉLEV RIÂ - EE-1

ELEVA RIA - EE.2

36

TOTAL KW
EFETIVO

442

€

Motor trifásico 2 22L
5

U_BESTAçAO_--

CARGA TRTF.
EFETIVA QUANT

POTÊNCrA I pOrÊxCra
kwcv I

3502 258

36
5

Serv. Auxiliares
557Total Instalado CARGA E FETIVA kw

Totâl Instalôdô (CÂRGA EFETTVA) - (lVA) --... .
2x5OO(kvA)POTÊNCIÂ DA SUBEST

o
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5Ilum Inter./Externa
36Serv. Auxiliâres

4a3 (r+1
s70

36

KVA
kwTôtal fnstalado

Total Instâlado
CARGA EFETTVA
CARGÂ EFETTVA§

POT NCIA OA S

60í

lkv4l___ 2x5OO

Esta adutora terá funcÍonamento gravitário paÊindo do reservatório R9,
percorrendo uma distância de 230 m até a chegada na torre R10, sendo os
primeiros 80 m em tubos de PVC DEFoFo com diâmetro de 100mm e os 150 m
restantes em PVC PBA com diâmetro de 75 mm.

Sastema dê Suprimento ElétÍic.p

TOTAL KW
EFETTVO

516
5

545

t{
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INSTATÂDA
EH !,|OTOR.

POT NCIA

kw
L4 72

CARGA TRIF. EFETIVA

Motor trifásico
Ilum Inter Extema

NCIA DA§!9Esrecn9__:_Íya_I 2x500

srsrEiiA ADUToR or Ácul TRATADA - ALçA suL/ETA
RESUMO DAS CARACTERISTICAS ELETRICAS DAS ELEVATORIAS

EST ELEV RIÂ

P

Reservatório T R-9

ETA motores

POTENCIÂ DA SUBE

2 1+lR

t-

225 kVA

srsrEr{A ADuroR oe Áeul TBATADA - ALçA LEsrE.
REsuMo DAs cARAcrEnÍsrrcls elÉrnrcls oes rlrvetónras

ESTA ELEVATORIA - R6.EBENEZER

POTENCIA
Kw

ESTA ELEVATORIA VERTENTE DOCE

QUANT
POTENCIA

cv
z--Fl-l- 3so- 271 547

TOTAL KW
EFETIVO

I I3
?p28

Total hstalado (CARGA EFETIVA) - (kW) 573 {t r)
Total hsratado (CARGA EFEIIVA) (l«A)

BOI'tBEAI IENTO
PARÂ

NÚT.IERO
DE

COH]UNTO
s

POTÊNCTAÍro '

HOTOR,
(cv)

Reservatorio TCIR-1 3 (2+1R) 10
Lavagem dos Filtms 2 (1+1R) 6 4,42 4,42

L2 8,838,83 l

2_ G_tlBL 125 92
6,99

7 00Iluminação
intêma/externa

00

Reserva para serv. de
manutenção 63,18

t97,L4Totâ I Instalado (kw)
207,52Tota I Insralado (CARGA EFETTVA) - (kVA)

canoa tntFÁslcl

Ilum. Inter Externa
Serv. Auxiliares

Totâl Instalado (CARGA EFETTVA )

s
!
I

ii

d,

2

Ê

Total Instalado CARGA EFETIVA kvÀ
POT NCIA DA SUAEST kvÂ

ELEV RIA . R6-R4

clnca rnrrÁsrcl
Motor trifásico 35 62

TOTAL KW
EFETIVA

30 o

28 6Z
Ilum. Inter/Externa
Sêrv. Auxiliares

Total Instalado
Total Instâlado

POTENCIÀ DA SUBEST

CARGÂ EFETIVA kw
CARGA EFETIVA

?
12,76

2 50

43 a8

50

QUÂNT
porTExcrÀ-l porÊNcrA

cr, lrw
POTENCIA

EFETIVA KW
Motor trlfáslco 1 8,2710 a,zt 1

7,50I z,so

QUANT
PorÊNcrA I PorÊNcra

cvltw
1

t2 75

46 19
kvÂ

oo
19

o
F-
Fz

ôz

o
=o

=o

o
9

D

o

o

o
E
o
o
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q
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o
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kvA
45 o

. A!ça_-]-e9t9_G-?/R-6)

r

Serv- Auxiliares
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porÊrcu
DO UOTOR

(kw)

92

63,18

- (kw)
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ESTA ELEVÀT RIA - Rs-O. LOURDES

QUANT
POTENCIA

CV

2 50
25

SISTEMA ADUTOR DE ÁGUA TRÂTADA . ALçA OESTE
RESUMO DAS CARÂCTERÍSTICAS ELÉTRICAS DAS ELEVATóRIAS

CARGA TRTFÁSICA

Motor trifásico
Ilum. Intêr Externa
5erv. Auxiliares

Total Instalado CARGA EFÉTIVÂ kw

kvÂ

EST ELEV RIA. - R3 - R7

24 37

POTENCTA
cv

POTENCIA
kw

TOTAL KW
EFETIVA

Ilum- Inter/Externa

Total Instalado
Total Instâlado

POT NCIA DA SUB

Serv. Auxlllares

FJNSEG

CÂRGA EFETTVA kw
CARGA EFETIVÂ kvA

45 o

13a 8a
150 o

24,37
47 79
5() 31

Total Instâlâdo CARGÂ EFETTVA kw

POTENC rÀoA §q-qE§rAçA,o_- (kvA)

E E LEVAT RIA - R11 . GRÁMADO

(*)
(*. )

Fator de potência final da instalâção corÍigido para O,95
A carga efetiva acima não levou em consideração o fator dê demand

Cópia eutânttca coníôríia o documentc tiaico

sc,ô Dro,ral 0073783 1RV042025C3 02736
Ér ,ãmos a 2!. TSNR O.g{ FERC 0 17 FERM 0 05

c ot{S 0.24 Tol.i Ri S,o.a

R.cÍfê 07/05/2025 
/4

,*,o uodU&?,§ilH {t UâiügU$n1,.*E AuroR,zaoo r

70 42

TOTAL KW
EFETTVÂ

2 5U
Serv, Auxiliares t2 12 76

35 68
37 56

TOTAL KW
EFETTVA

100

POTÉNCIA
€{QUANT

POT NCTA
kw

Motor trifásico 79,57 L59,L4
Ilum. In terl Externa 3,00 3,00
Serv. Auxiliares | 24,37 24,37

(CARG+ Er-E1ryê) -Gtry)_
(kvA) (r)Total Insla1a.íq (CARGA EFETM) -

Total fnstalado 186 51
t96,32

kvAPOT NCÍÂ DA SUB ,r< o

RIA - R7- R7A e R7 - R11ELEVAT

QUANTcenca tmrÁstcl porÊNcrA porÊxcu
st kW

TOTAL KW
EFETIVA

4,355 I 4,351
1

Motor triFásÍco
Motor triFásico too,22
Ilum. Inter/ Extema

125 100 22
3 o0 3,00

24,37 24 ,37
131,94

Total Instâlâdo CAR€A EFETIVA kvA

QUANT

20,421t 25 | 20,42
3,00 3,00

kvA
kvA

Total Instalâdo CARGA EFETIVA
POT NCIA OA SUBEST

603
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1.

srsrEMA DE EscorAl,rExro strrrÁnro

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

1.1.Atual (Sistema Existente): - hab.;

- lls

. r "-- L

__J. -., i_- _ +

Atendimento (oó): - Vazão:

1.2.Início do Plano (ano 2000): 32.635 hab.; Atendimento (o/o): 52.73Vaáo:88,0
lls
1.3.Fim do Plano (ano 2019): 58.796 hab'; Atendimento (oó):95
Yazão:L27 ,Olls

2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO EXISTENTE

2.'1. Rede Coletora (m); -
2.2. Fossas (unid.): -
2.3. DisposiÉo no Solo e nos Cursos d'Água (% população): 100o/o

3. INSTALAÇÕES PREDIATS (Intra-domicilia res )

3.1. Quantidade Instalações Prediais (unidades):
3.2. Custo Médio por Instalação (R$/unid'):

4. LIGAçÕES DOMICILIARES

4.í.Quantidade de Ligações (unidades): 18.893
4.2.Custo Médio por Ligação (R$/unid.): 61,50

5. REDE DE COLETORES SECUNDÁRIOS

TRÂVESSIAS
(m)

COLETORES : TOTAL POR
DE RUA TAPA

M aterial/clàsse: PVc/vin ilfo rt

6. COLETORES TRONCO

7.í.Comprimento Total (m): 8.560
7.2. Diâmetros (mm)/ComPrimen

t50a25Ol67O, 150/405,
7.3. Material/Classe: PV

m m

(m): 150a600/4.6s5, 150/1.610, 150/435,
0a300/785

r

COLETORES
DE CALçÂDA

(m)
Ir l

-------+al
s6.364

2 54 .432
3.061 9.813 69.238

106.350' 163.2852.s03
TOTAL 110.79 6 5 564 1 16.16 3 232.523

Cópia autêntice conforme o documsnto fisico

sE'^ qonal 0073783 M8004202503 02746
En ;to§ 4.25 TSNR 0.94 FERC o,l7 FERM o

ô o>És 0.24 Tol.r ii 6.rJ4

Rêcí! 07/05/2025
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6.1. Comprimento Total (m): -
6.2. Diâmetros (mm)/Comprimentos (m): -
6.3. Material,/Classe: -

7. TNTERCEPTORES (I.1, 1.2, r.3, L4, I.5, e I.6)

{

ETAPAS
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a. elrvnrónras (EE-co1, EE-c06, EE-c07, EE-cl1, EE-A05, re-niiô, ee-

EE-408, EE-A09, EE-A13 e EE-FINAL)

S.l.Quantidade (unid.): 10 de implantâSo futu ra ê 01 de implantação imediata.
8.2. Número de Bombas/Vazões (Us)/Potências Comercial do Motor (cv):

02/o,s01o,25; 02/o,8013i 02/t,012) azl4,olzi o2/O,2/2; 0217,s/Lo;
02/t,Slo,25; o2l8,ol25; o2/9,o12; 0212,213; O3lL27,0l8O.
8.3.Potência dos Grupos Geradores (kVA): 3,0 / 20,0 I 10,5 / 10,5 / 70,5 I 35,0 I
3,Ol 78,o/ LO,s12O,0/ t8O,0

s. EMrSSÁRrO5 (EE-Ao5, EE-Ao6, EE-A07. EE-Ao8. EE-A09, EE-A13. EE-Co1, EE-
C06, EE-C07, EE-CI1, e EE-FINAL)

9.1. Diâmetros (mm): 50 / L00 / s0 I t0O I LOA |5O I 50 / 50 / 50 / 75 / 300-2so
9.2. Materia l/Classe: FvC Vinilfer, ex@to os de.diâmetni Somm e 75mm gue são de

PBA.
9.3. Comprimertos (m): 260,0 / !L4,O / L28,O / 6L4,0 I 137,0 / §A,O / 25,0 /
25A,O / 25A,0 / 254,01446,0 -780,0.

10. TRATAMENTO

10-1 ETE Tipo/Unidades Componentes: 03 (três) módulos iguais
correspondendo cada um as seguintes obras:
. 01 digestor Anaeróbio associado a uma Lagoa de Polirnênto;
. 03 leitos de Secagem para cada Digestor.

CORPO RECEPTOR: Rio Ipojuca

<> compesâ Fffil?.". oe sânêamâ o

11.

12.

_tr

12.1.
12.2.
12.3.
12.4.
12.5.
12.6.

ORÇAMENTO

Ligações Dom iciliares:
Rede de Col€toÍes Secundários:
Intercêptores:
Elevaórias/Emissários
Desapropriação
Custos Ambientais

Taxa Interna de Retorno (TIRE):
D isposição a Pagar (DAP):

R$ 1.161.920
R$ 9.649.36s
R$ 1.281.744
R$ 1.670.769
R$ 279.8OO
R$ 15.955

Investimentos R$ 16.L7 L.837
Custos Ambientais R$ 15.9 55
TOTAL DOS CUSTOS R$ 16.t87.792
Valor Prêsente (à taxa de 12olo) R$ 13.317.669

13.2.
13.3.

W
HEI.IO MARCOLINO OE ANDRADE ESDREVENÍE AUÍORIZÂOO

ffffi
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13. ESTUDO SOCIO-ECONÔMICO

13.1. Custos:

o.
8' Trbclionato de rro R.ciíê

Rl L7,7ro/o
R(F,o7 (R$/fam/mês)

w
Cópiã autêntica confoÍme o documentu físico

Se -\qral 007 3783 MJS04202503 02737
En.-,;nto5.4.25 TqNR O 84 FERC 0,47 FERM O 05 FUNSEG
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CO1 e
AO7

clnlctenÍsTrcAs DAs TNsTALAçóES ELÉTRTCAS

porÊ-ncr.c,s rN-s1alÃols nls rsrr ES E LEVÁTOR IAS
EST ÔES ELEVAÍ RIAs

Ilu m ina o

(*) Considerando fator dê diversidade êntre âs cargas de 0,80

EST ES E LEVAT RIÀS
aos,
Ao9,

CO7 e
c11

AO6

5 7a 1ao

do Rac_lle

kw

1, 10

L2,7 3

156,51
ÂT

150

CO6 e
A13

FINÂL

r
tv.ntulo .tà Flgt êb.&

b

CARGAS

FINALAO6CO6 e
A13

ao8
Ao5,
@,
CO7 e
c11

Potência lnstalâda
(equiv. trifá sacâs)

COI e
AO7

2x25 3x7 52x3 2x102xA,25 2x2Potência Motor (cv)
3x68,4

52x22,42

205,3545 ,64

2x8,74

t7 .48

2x2,78

5,5 6

I

I

2x2,422x0,33

0,66 4,84
Eq uivalente em(kw)

Total motor em(kW)
1,10 1, 101,10 1,101, 10 1, 10

L2,73í2,73t2,73 12,73 L2,73Tomadas (kw) 12,7 3
178,1159 ,47Í9,39 i31,31L4 ,49 L8,67Total estação (kW)

19,65 20,4LI 32,É L 62,60Total estação(kVA) 15,25

POTENCIAS EFETIVAS N AS ESTACOES e rrvarónras
CARGAS

Potência Efetiva
( equiv. trifásicas)

CO1 e
Ao7

Ao5,
AA9,

COI e
cl1

co6 e AO6a13 AOa FI NAL

lx0,25 tx2 1x3 I rxro 1x25 ?x7 5

Equivdente eín (k4,,v) I 1x0,33 1x2,42 Lx2,78 !x8,7 4 lx22 t8
2

2x68 ,4
5

Total rnotoÍ eÍn (* )(l4r/) 0 3 3 2,74 8,7 4 22,42

Iluminqão InVExt(kW) 1, 10

Serv. AuxiliaÍes (kw) L2,7 3

1, 10 1,10 1,10

L?,7 3 12,7 3 12.,73

Total esta6o (kw) I r r,rg 13 ,48 r3,29 118,10 29,36 148,69

Totâl Gstação(kvA) 1.1r99 14,19 13,99 19,O5 3O,9O

ÀiÍnentação CELPE AT ÂT AT

1s (*) 15 15 30

AT

Potência da
Subestação (kVA) 30

EST. ELEVATÓRIÂ

GE PRIAOP

3 2()1Or5 i
POiilncrr oo
GRUPO GERADOR KVA

Côpiâ autántKa conf,orme o dotjumsnto fislco

Sêi^ Droitar 0073783 iúK104202503 02743
É' 1; 0. a.25 TSr'lR O,g4 ÊERC 0 J7 FERM 0 05

0.úl+S 0.24 Totrl Ri ô.0i
Râcí..07/05/2025
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<> com pes a Fmgâ"" oe sânê.rÉô,o

136,90 l

AO8

{

219,18

E5TAçÔES ELEVATóRTAS

Potâ1cia Motor (cv)

2,42

1,10

L2,73

AT
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Para a elaboração dos trabalhos foi necêssária a seguinte equipe técnica:

Consultor: Engo R* ' o n'n,'o

Coordenador Geral: Enga Mirtes Maria de Macedo

Coordenador Adjunto: Enga y66, Cordeiro Gondim

Estudo de Concepção: Engo 2"."r'ut B. Cavalcanti Neto
Engo 2611. Rodrigues da Costa

Projeto Básico
Coordenadores Adjunto:

Engenheiros HidÉulicos

Engenheiro Sanitarista

Engenheiro de Estruturas

Engo 4n15n,o Carlos de Atmeida Vidon
Enga Maria Angela Capdeville Duarte Ullmann

Engo g"a,ot Marcio Maciel de Souza
Engo 1r1, Henrique Mangeon
Engo ç"r1" Fabiana Cavalcânte Rodríguez

Engo glodon de Vasconcelos Leite da Silva

Engo 6"r,o, Alberto Cesário Bezerra

Engo Po.',Oo Leite Sale§ '

Engo Puu,o César Lima Dorneles
Engenheiro ElétÍico

Recife, 02 de Agosto de 2004
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os serviços foram desenvolvidos no período de 10/06/98 a l?l:^2l2ooo, de acordo

com todas as normas, instruções e especificações do cliente.
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Curriculum Vitae

Cargo Proposto: Engenheira Projêtista Hidráulica

Nome da Empresa: Consórcio TECHNE-coNCREMAT-GEASA

Nomê do Membro da Equipe: Ana Paula Batista Lemos Ferreira

Prof issão: Engenheira civil

Data de Nascimentoi 2611111979 Nacionalidadê: Brasileira

Participaçâo em Organizações ProÍissionais:
- Consêlho Federal de Engenharia e Agronomia CONFEA no: 18031'12530

- Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREÂ,/PE n": 28.680/D

Formeção:
- EngenheiÍa Civil pela Escola Politécnica de Pernambuco - UPE - Recife'PE. 199612000

- Gestão de Projetos pelo lnstituto de Qualificação - CREA-PE - ReciÍe-PÉ..2007-2008

OutÍos Cursos
- Gerenciarnento lntegrado de ResÍduos Sólidos - Carga Horáía: ô4h - SINAENCOPE - ReciÍe-PE. Jul a

Agol2004

- Agenda 21 - CaÍga HoÍária: 28h - CREA-PE - Recife-PE. Novl2004

- lntercâmbio Profissional - Programa ASA - ParceÍia SINAENCO-PE/BFZ-Alemanha - Estedo da

Baviera-Alemanha. Abr a Juf2005

- Curso de Drenagem de Rodovias - carga Horáia 22h - DER-PE - Recife-PE Ago/2005

- Redes de Esgoto - Carga horária: 'l5h - ICyCREA-PE - Rêcife-PE. Mar/2008

- Curso Epanet e Lenhsnet: Análise Operacional e Dimensionamento Econômico de Redes e Elevatórias -
Carga horária: 24h - ABES - Associação Brasiteira de Engenharia Sanitária e Amblental - João Pêssoa-

PB. Abrl2009

- Curso Remoção dê Nutrientes - Carga horária: 24h - ABES - Associação Brasileira de Engenhaía

Sanitária e Ambiental - Rio de Janêiro-RJ. Jull2010

- ProgÍama de Dêsenvolvimento Gerencial - carga horária: 35h - INTG - ReciÍe-PE. Abr a Oezl201o

- curso Elaboração de Planos de saneamento Básico - carga horária: 24h - ABES - Associação

BrasileiÍa de Engenharia Sanitária e Ambiêntal - Fortaleza-CE. Abrnmz
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Registro dê EmpÍego:
200-6/07 GEOSSISTEMAS ENGENHARIA E PIáNEJAMENTO LTDA

- Engenheira Ciül no Serviço de Consultoria para ElaboÍaÉo do Programa de Trabalho Social -
pTÉ e os Projetos de Saneanrento Integrado (PSl) para a UE - 03 - Dois Unidos, Recife/PE,

para a PreÍeitúra do Recife, por intermédio da Secretaria de Saneamento do Recife - SESAN -

PROMETRÓPOLE - UEM/ReciÍe. (CAT No 01{7423/2008)

2006 GEOSSISTEMAS ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA
- Engenheira Civil na Elaboração dos Projetos Básicos de lnfa-estrutura Urbana e de

Coãstrução de Unidades Hautacionais na llha do Maruim, no Bairro de Santa Tereza;

Revisão e AdequaÇão dos Projetos Viários das Avenidas Marcos Freire, Gêtúlio Vargas e

Antônio da Costá Aievedo, nos bairros do Bairro Novo, Peixinhos e Jardim Brasil; Elaboração

do Projeto Básico para construÉo do Estádio de Fdebol, no Baino de Rio Doce; Elaboração
de Projetos Básicàs de Contenção de Encostas nas RPA'S 01, 02, 03, 05, 06, 08 e 09' no

MunicíFriodeolinda/PE,paraaPrêÍeituraMUnicipâldeolinda,porintermédiodaSecrelaria
de Obras e Seruiços Públicos. (CAT N" 01{6716/2009)

Elgcr$.Ssgc:
EiãEiES-ãiPaula senlos. no 1368/904, Boa Viagem, Recife/PE, cEP: 51 02'l-33o
TeleÍones: (81) 346t4144 | (81)32214071 | (11) 97871-3oO3
e-maitr: !CShú2!gq!!g!l& i oíooosta.comerciálfDconcrêmat com.br I contatoÔoea§aenoenharia'com br
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2024lalual

2024lalual

2022lalual
202ZDias
atuais

2019121
2019t21

201íatual
2021latual

2021t23

?015t19

GEOSSISTEMAS ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA
- Engenheira Civil na Elaboração dos Projetos Básicos de lnfraestrutura Urbana nas Á,reas de

Baixa Renda no MunicÍtio de Olinda, com o objetivo de atênderas exigências do BNDES para
aprovação da Carta Consulta do Projeto Muttissetorial lntegrado (PMl) do MunicÍpio de Olinda,
para a Prefeitura Municipal de Olinda. (CAT No 01{8599/2007)

No Consórcio TECHNE-NOVA ENGEVIX
- ExecuÉo dos Serviços de Elaboração dos Estudos de Mabilidade Técnica, EconÔnÍca e

Am ental (EVTEA) com a ConsolidaÉo do Anteprojeto de Engenharia, Estudo Amhiental
para Atvidades de Médio lmpacto (EMl) e Modelagem de Concessão para o Proieto de
lnigação do luiú, na Área de Abrangência da ? Superintendência Regional da CODEVASF,
em Bom Jesus da Lapa, no Estado da Bahia - CODEVASF

No Consórcio TECHNE-ARCO
- Execução dos Serviços de ElaboraÉo de Projeto Básico para Ampliação e AdequaÉo do

Sisterna de Esgotarnento Sanitário do MunicÍtio de Petrolina/PE - COMPESA

No Consórcio NOVA ENGEVIX-TECHNE
- Elaboração do Projeto Básico do Canal do Sertão Baiano (CSB) e sua lnterligaÉo com o

Pêrírnetro de lÍrigação SaliÍe (PlS) com o Objetivo de Garantir o Suprimento Hídrico para as
Bacias Hidrográficas do Salitre, Tourão/Poções, ltadcuru e Jacuípê e MunicÍpio de Uauá, no
Eslado da Bahia - CODEVASF

No ConsóÍcio ENGECONSULT-TECHNE
- Execução de Serviços Técnicos Especializados de Desenvolvimento de Estudo de

Concepção, Proieto Básico e Executivo para Ampliação ê Reforrm das EstaçÕes de
Tratamento de Esgotos (ETE's) Melchior e Recanto das Ernas- CAESB

No Consórcio ENGECONSULT-TECHNE-AQUALOGUS
- Consultoria para Elaboração de Estudos e Projetos (RTP, Projeto Básico e Estudos

Complementares), Visando à lmplantação dos Sistemas de Esgotamento Sanitário das
Cidades de Bom Conselho, Bonito, Brejo da Madre de Deus, Carpina, Feira Nova, Pesqueira,
Pombos, Ribeirão, São Bento do Una, Sena Talhada e Toritama, Localizadas no Estado de
Pemambuco - COMPESA
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2017 lalual No ConsóÍcio PROCESL-TECHNE
- Estudos e Pro.ietos para AdequaÉo / AmpliaÉo do Sislema de Abastecirnento de Água -

Sistenn Produlor e DistÍibuidor do MunicíFio de São Lourenço da Mata - COMPESA

No Consórcio TECHNE-ENGECONSULT
- Elaboração do Projeto Executivo e Estudos Complemenlares dos Sistêmas de Adução na

Região do Seridó no Estado do Rio Grande do Norte com o objetivo de garantiÍ o

abastecimento suprimento hÍdrim da região. - CODEVASF

- Elaboração do Projeto de Setorização do Sisterna de Distribuição de Agua Potável nas Zonas

ETA centro e RBl, a fim de OtimizaÍ a Gêstão operacional, Manutenção e ReduÉo das
Perdas de Água nas Redes de Dstribuição do MunicÍFio de Mogi das Cruzes - CAF

- Elaboraçâo de PÍojetos de Engenharia para Gestão das Aguas Pluviais, Manejo das Águas
Pluviais e Drenagem Urbana de 37 Canais no Município do Jaboatão dos Guararapes no

Estado de Pernambuco, Componentes das Bacias do Baixo Jaboatão e da Lagoa Olho

d'{gua, cujos Estudos de Cóncepçao Fazem Parte do Plano de Águas Pluviais deste

MunicÍpio. - Prefeitura Municipal do Jaboatão dos Guararapes

TÉCHNE En gênheiros consultores Ltda'
- Execução de Trabalho Socioambiental reÍerentê à lmplantação, Gestão e Operação da

lnfraestrúura de Abastecimento de Água em Comunidades Localizadas ao longo dos
Canais do Projeto de lntegração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do
Nordêste Setentrional, no Estado de PeÍnambuco - COMPESA

- Elaboração do Plano de Controle Ambiental e Plano de Recuperação de Áreas Degradadas
para as Barragens de Cova da Mandioca ê Estreito, Localizadas nos Estados da Bahia e

Minas Gerais - CODEVASF

2007 t22
2019t22

2019t20

6í{

Elllcreçe§.sls:
Ruâ Emesto de Peula Santos, no 1368,/904, Boa Viagem, Recife/PE. cEP: 51.021-33o
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2009/16

2009/16

2009/16

2009112

2009t12

2009t12

2008/09

2012113

2012/13

2010t13

2009t13

- Projeto Executvo do SisterÍra Adutor do Ag[este para a Companhia Pemambucána de
Saneamento - COMPESA.

- Serviços de Consultoria para Elaboração do Diagnóstico do §stema Existente, Relatóno
Técnico Preliminar, Projeto Básico e Estudos Complernentares, Visando a

Adequação/Ampliação da Rede de Ostribuiçâo de Agua da Cidade do ReciÍe - DistÍito 1A,
para a COMPESA,

- Elaboração do Diagnóstico do Sistema Existente, Relatório Técnico Preliminar, Projêto Básico
e Estudos Complernentares, Msando a AdequaÉo/AmpliaÉo do Sistema de Abâstecimento
de Água da Cidade de Vitória dê Santo Antão e dos Distritos de Bonança e Cidade de Deus,
bem como Aumento da Produção de Água a partir da Banagem de Tapacurá, para a
COMPESA.

- Serviços de Consultoria para Elaboração de Estudos de concepção e Projetos Básicos para
lmplantação/Ampliação do Sisterna de Esgotamênto Sanitário da Cidade Garanhuns/PE, paÍa
a COMPESA.

- SêÍviços de Consuttoria para Elaboração do Relatóío do ProgranE dos Esludos Topográfcos
e GeologicoíGeotécnicos, Relatório Técnico Preliminar, Projeto Básico e Estudos
Complêrnentares para a lmplantação da Barragem Serro Azul, localizada na Bacia do Rio
Una, no municilo de Palmares/PE, para a o ITEP/SRHE.

- Seryiços de Consultoria paÍa Elaboração do Relatório Técnico PrelinÍnar, Projeto Bá§co e
Estudos complernentares do SistenE de Esgotarnento Sanitário de Venturosa/PE, para a
SRHE.

- SeÍviços de Consultoria para Elaboração do Relatóíio Técnico Prelininar (RTP), Plano de
Controle Amtiental (PCA), Projeto Básico e Supervisão de Obra da Ampliaçâo da Calha do
Rio Una nos Perírnetros Urbanos de Palmares, Água Preta e Baneiros, no Estado de
Pêrnambuco, para a SRHE.

- Pro.ieto Bá§co para Planejamento da Macrodrenagem da llha de lpanguaçu e Desob§tÍuÉo
da Calha do Rio Pataxós, para a SEMARH/RN..

- Membro de Equipe na elaboração de diagnôsticos, estudos de concepção e viabilidade
(Relatório Técnico Preliminar - RTP), projêtos básicos e executivos de engenhaÍia e estudos
ambientais para Sistemas de Abastecimento de Agua em 09 cidades (lúonte Alegre de
Sêrgipe, Brejo Grande, llha das Flores, Neópolis, Pacatuba, Poço Redondo, Gararu, Porto da
Folha e São Francisco), em Sorgipe. ConsóÍcio TECHNE-ENGECONSULT/FUNASA -
Recife-PE.

- Membro de Equipe na elaboração do diagnóstico, relatório técnico preliminar, projeto Msico e
estudos complementares dos SistenEs de Abastecimento de Agua e Esgotamento Sanitário
das cidades de Senita e Terra Nova, no estado de Pemambuco. Consórcio TECHNE-
GEOSSISTEMAS/COMPESA - Recife-PE

- Membro de Equipe na elaboração de relatório técnico preliminar, projeto básico e estudos
complementares para o Sistema de Esgotamento SanitáÍio para a cidade de Venturosa,
Pemambuco, composto por rarÍIais de calçada, rede coletora, estação elevatóÍia de esgotos,
enÍssário de recalque e estaÇão de tratarnento de esgoto§, para uma população de 14 265
hAIitANtES. TECHúE/SECRETARIA OE RECURSOS HÍDRICOS E ENERGÉTICOS OE

PERNAMBUCO - Recife-PE.
- Membro de Equipe na elaboração de relatório técnico preliminar, proieto básico e estudos

complernentares para o Sistema de Esgotarnento Sanitário para a cidade de Garanhuns,
Pernambuco, composto por ramais de calçada, rede coletora, estação elevatÓria de esgotos,

emissário de recalque e estação de tratamento de esgotos, para uma população de 135.734
habitantes. TECHNíCOMPESA - ReciÍe-PE

- Membro de Equipe na êlaboÍaÉo do diagnóstico do §sterna existente, relatório técnico
preliminar, projeto bá§co e estudos complern€ntares para a adequação/ampliação do Sistema
dê Abastecirnento de Agua da cidade de VitÓria de Santo Antão e dos Dislritos de BonanÇa e
Cidade de Deus, Pernambuco, bem como aurnento da produção de água a partir da

Barragem de TapacuÉ, composto por captação, estação elevatória de água bruta, adulora de
recalque e gravidade, êstaçâo de Íatamento de água, estação elevatória de água tratada,
reservatóÍios e rede de distribuição, para urna população de 149.627 hatitantes.
TECHNE/COMPESA - ReciÍe-PE
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2009t11
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2008/09

2007 /09

2007

- Membro de Equipe na êlaboraÉo do diagnGtico do §sterna existente, relatóÍio técnico
preliminar, projeto básico e estudos complementares para a adequação/ampliação da redê de
distnbuiÉo de água da cidade do Recife - Dislrito 1-4, composto por estaÉo elevatória de
água tÍatada, adutora de recaque e gravidade, rêservatórios e rede de distribuição, para urrE
populaçâo de 103.657 hatitantes. TECHNE/COMPESA - Recife-PE

- Engenheira responsável pelo acompanharnento dos Projetos Básicos das Banagens de Serro
Azul, lgarapeba e Barra de GuatÍraba, para a contenÉo de cheias na Zona da Mata Sul do
Eslado de Pernambuco, intsgrante da OpêraÇão Reconstrução. ITEP/SRHE - Recife-PE.

Outros Trabalhos
- Membro dê Equipe na elaboraçâo de projeto Msim e estudos complernentares para os

Sistenras de Abastecimento de Água e Esgotarnento Sanitário para 1 1 empreêndirnentos nos
municÍpros de Belém de Maria, Jurema, Primavera, Sirinhaém, Escada, Xexéu e Bana de
Guauraba, em Pemambuco, integrantes da Operação Reconstruçâo.
cEoSSISTEMAS/CONSTRUOUALI/CEHAB - Recife-PE.

- Membro de Equipe na elaboraÉo de projeto básico e estudos complernentares para os
Sistemas de Abastecirnento de Agua e Esgotamento Sanitáno para 4 emPreendimentos no
municitio de Barreiros, Pernambuco, integÍantes da Opêração Reconstrução.
GEOSSISTEMAS/AFM-EGESÂ/CEHAB - Recife-PE.

- Membro de Equipe na elaboração de relatório técnico preliminaÍ, projêto básico e estudos
complernentares para o SistenE de Esgotamento Sanitário para as cidades de CustÓdia,

Carnaubeira da Penha e Tacaratu e para o Dslrito de Caraibeiras, Pernambuco, composto
por raneis de calçada, Íede coletora, estação elevatória de esgotos, enissário de recalque e
estaçâo de tratamento de esgotos. GEOSSISTEMAS/SEoRETARIA DE RECURSOS
HíDRICOS E ENERGÉTICOS DE PERNAMBUCO _ RECiÍ+PE.

- Membro de Equipe na elaboração de relatório técíico preliminaÍ, proieto básico e esludos
complêrnentares para o Sislema de Esgotamento Sanitário para a cidade de Ílmbaúba,
Pernambu@, composto por ramais de calçada, rede coletora, estação elevatória de esgotos,
enissário de recalque e estação de tratamento de êsgotos. GEOSSISTEMAS/COMPESA -
ReciÍe-PE.

- Membro de Equipe na elaboraÉo do diagnósüco do §stenn existentê, relatÓÍio técnico
pÍeliminar, projeto bá§co e esludos complenEntares para a adequação/ampliaçâo do Sistema
de Abastecirnento de Agua da cidadê de Goiana, Pemambuco, composto por captação,
estação elêvatóÍia de água bruta, adutola dê recalque e gravidade, eslação dê tratamênto de

água, estação elevatória de água tratada, reservatórios e rede de distribuição, inclusive a

adutoía de água bruta para abastecimento do Pólo FarrnacoquÍmico, para uÍrE população de

91 .608 habitantes. TECHNE/COMPESA - ReciÍe-PE.

- Membro de Equipe na Elaboração de Projeto de Saneamento lntegrado - PSl, para as
unidades de êsgotarnento 11,12 e 13, em Olinda, Pernambuco, composto de diagnóstico da

situaÇão atual, estudo de concepção e projeto básico. GEOSSISTEMAS/
PROMETROPOLE/PREFEITURA DA CIDADE DO RECIFE - Recife-PE

- Membro de Equipe na elaboração de projetos básicos de inÍraestÍutuÍa, para a comunidade

de Jardim Brasil, em olinda, Pemambuco. GEOSSISTEMAS/PREFEITURA DA CIDADE DE
OLINDA - ReciÍe-PE

- Membro de Equipe na elaboraçâo de projetos básicos de infraeslrutura, para a comunidade

da llha do Maruim, em Olinda, Pernambuco. GEOSSISTEMAS/PROMETROPOLE/
PREFEITURA OA CIDADE DE OLINDA - Recife-PE

- Membro de Equipe na elaboração de projetos Msicos de infraestÍúura, para o conjunto
hâtÍtacional Fazenda Suassuna, em Jaboatão dos Guararapes, Pemambuco.
GEOSSISTEMAS/CEHAB - RedfePE

6í3
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2007
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2005/06

2004t05

2002t04

200?,03

- Membro de Equipe na Elaboração de projetos básicos de Sistema de Abastecimento de Água,
Esgotarnento Sanitário e Drenagem para a Praia de Gaibu, no Cabo de Santo Agostinho,
Pemambuco, composto por estação elevatória de água tratada, adutora de recalque,
reservatóíos, rede de distribuição, rannis de calçada, rêdê coletora, estação elevatóÍia de
esgotos, emissário de recalque ê estação de tratamento de esgotos (reatoÍ UASB, Filtro
anaerót{o e lagoa de maturação) e canais para o escoarnento de águas plwiais, para uma
população de 12.377 habitantes. GEOSSISTEMAS/PREFEITURC MUNICIPAL DO CABO DE
SANTO AGOSTINHO - Recife-PE

- Membro de Equipe na elaboração de pÍojetos Msicos de infiaestrutura, para o conjunto
hatÍtacional do Fragoso, êm Olinda, Pemambuco. GEOSSISTEMAS/CEHAB - Recife-PE

- Membro de Equipe na elaboraÉo de projetos básicos e execúivos de 05 aterros sanitários

nos municípÍos de menor IDH do estado de Pernambuco. GEoSSISTEMAS/SECTMA -
Recife-PE

- Membro de Equipe na Elaboração de Projeto de Saneamento lntegrado - PSl, para a
comunidade de Jacarêzinho, em ReciÍe, Pemambuco, composlo de diagnóstico da situação
atual, estudo de concepção e projeto básico (ramais de calçada, rede coletora, estaÉo
êlevatória e enissáío). GEosslSTEMAS/PROMETRÓPOLE/PREFEITURA DA CIDADE DO

RECIFE - Recife-PE

- Membro de Equipe na Elaboração de projetos básicos e executivos de obras de saneamento
Msico (abastecimento d'água, esgotarnento sanitário e limpeza urbana) das seguintes
localidades: CARPINA (Chã do Meio), LAGOA DO oARRO (Barragem), LAGoA OE

ITAENGA (Camboa) e PAUDALHO (Chã de CÍuz e Chã Alegre), êm Pernambuco.

GEOSSISTEMAS/UGP-PROMATA/SEPLAN - Recifê-PE

- Membro de Equipê na ElaboraÉo de Pro.jeto de Saneamento lntegrado - PSl, para a unidade

de esgotameÀto '15, em Olinda, Pernambuco, composto de diagnóstico da sltuaÉo atual,

estudo de concepção e projeto básico (estação elevatÓria, adutorâs, reseNação e distribuição
- SAA; ramais dd óalçada, iede coletora, estaçÕes elevatórias e emissários - SES). Consórcio

GEOSSISTEMAS-UúITEC/PROMETRÔPOLE/PREFEITURA DA CIDADE DE OLINDA

- Membro da equipe de gêrenciarnento do Programa de Apoio ao Desênvolvimento sustentável

da Zona da úáta de Pernambuco - PROMATA, na função de técnica de campo, dando

suporte às atividades relacionadas à infraestrutura (construções e reforÍEs de prédios

públicos, sistemas dê abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitáío e limpeza

uÍbana), participação em atividades de planejamento participativo e palestras na área de

educação amtiental paÍa comunidades onde serão implantados sistemas de sanearnento
Básico. Abrangência do Programa: 43 municípos da Zona da Mata de Pernambuco

ECOPLAN ENGENHARIA - RECIFE.PE,

- Elaboração do projeto do Sistema de Abastecirnento de Agua do Loteamento Portaldo T'iúma,

em Tiúma, no' municÍpio de São Lourenço da Mata - PE, compÍeendendo pro.iêto das

unidades propostas (estação elevatóna de água bÍuta, adutora de recalque, estaçâo. de

Íatarnento de agua - tttro ãscendente, seguido de filtro de polirnento, reservatório êlevado e

rede de distibui@o). AutÔnoma/Rodolfo Giestosa - Reofe-PE

- Elabora@o do projeto da rede de distribuição de água do Loteamento Santo lnácio, no

municípi'o de iamandaré - PE. População total atendida: 2525 hab'

Autônorna/POLICONSULT - ReciÍe-PE

- Membro da equipe que elaborou o Projeto Básico para o sistema de Esgotamento sanitário

dos bainos do cristo Redentor e do Rangel, na cidade de João Pessoa - PB, compreendêndo

o projeto das unidades propostas (ede côletora, estaçôês elêvatóÍias, emissários de recahue

e de gravidade). População total atendida: 61.600 habÍtantes. MGF/CAGEPA - Recife-PE

- Membro da equipê que elaborou o Pro.ieto Básico de ampliação do sislema dê AbasteciÍnento

de Agua da tidaoé oe Barra de Santana - PB, compreendendo captaÉo, adução por

gravid--ade, reservaçâo e distribuição. Vazão de 2'51 Us. MGF/CAGEPA - Rêcife-PE.

- Membro da equipe que elaborou o Projeto Básico do Sistema de Abastecimento de Água da

cidade de Gaào Bravo - PB, compreendendo captaçâo, adução por recalque, adução por

gravidade, reservação e distribuição. Vazão de 2,7'l Us. MGF/CAGEPA - Rêciíe-PE'
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- Membro da equipe que elaborou o Relatóno Técnico Prelimnar e o Projeto Básico dê
ampliaÉo do Sistema lntegrado de Abastecimento de Agua das cidades de Cupira, Lagoa
dos Gatos e Belém de Maria e das localidades de lgarapeassu e Lagoa do Souza, no
municÍpio de Lagoa dos Gatos, no estado de Pernambuco, compreendendo captação direta
em barragem de acumulação, adução por recalque, aduçâo por gravidade e tratarnento
convencional completo (reÍorrna e ampliação da ETA), reservaçâo e distribuição. VazÔes de
77,84 l/s (CufÍra), 14,62 (Lagoa dos Gatos), 10,25 l/s (Belém de Maria), 1,0'l l/s (Lagoa do
Souza) e 0,32 ys (lgarapeassu). ABF/MGF/COMPESA - Recife-PE.

- Membro da equipe que elaborou o Relatório Técnico Preliminar e o Projeto Básico para o
Sistema dê Esgotamento Sanitário de MtóÍia de Santo Antão - PE, incluindo definição das
contíbuiçóes, diagnóstico da situação atual, estudo de alternativas e proieto das unidades
propostas (rede coletora, estações elevatórias, emissários de recalque e de gravidade).

População total atendida: 56.768 habitantes. ABF/MGF/COMPESA - ReciÍe-PE

- Membro da equipe que elaborou o Relatório Técnico Preliminar e o Projeto Básico de

ampliaÉo do Sistãma de Abastecimento de Água da cidade de Mtória de Santo Antão - PE'

compreendendo captação direla em barragem de acumulação, adução por rec€lque, adução
por lravidade e tratamento convencional completo (eforma e ampliação da ETA). Vazâo de

366,20 Us. ABF/MGF/COMPESA - Recife-PE.

COMO ESTAGIÁRN
- ParticipaÉo na elaboraçâo do projeto de Drenagem Pluvial para o Sistêrna lntegrado de

Destinãçáo Final dos ReiÍduos Sólidos do Município de Rio Formoso - PE. UNICAP/AVINA

GROUP/MGF - Recife-PE.
- ParticipaÉo na elaboraÉo do Relalório Técnico Prelininar e do Pío.ieto Básico para o

Sistema Àdutor Nova Acauã, para reÍorço do abastecimento d'água de camdna Grande na

ParaÍba, compreendendo captação, adução por recalque afavés de 3 sistemas êm série, com
potências insialadas de 3.000 Cv, 2.200 cv e 1.600 cV. Extensão total dê adução de 47,50

kmi vazão dê recahue: 800,00 l/s. MGF/CAGEPA - Recife-PE.

- Participação na elaboração do RelatÓrio Técnico Preliminar e do Projeto Básico para o
Sistema de Abastecirnento d'Agua da cidade de Gravatá, no estado de Pernambuco,

compreendendo captaçãoi adu@o por recalque e por gravidade; Estação dê Tratarnento de

Aguà - efn, compreendendo mistura rápÍda em calha Parshall, floculação hidráulica em

ch-icanas verticais, decantação convencional, filtÍaÉo por gravidade com taxa declinante e

desinÍecção com cloro gaóoso; reservação; e distribuição Vazão de projeto: 191,59 Us'

ConsÓrciã MAIA MELGECOPLAN.ENG ECONSULT/IVIGF/COMPESA - RECiÍE-PE.

- Participação na elaboraçâo do Rêlatório Técnico Prelininar e do Projeto Básico para o
Sistemn âe Esgotamentó Sanitário de Surutim - PE, incluindo deinição das contnbuiçôes,

diagnóstico da éituaçâo atual, estudo de atternativas e pÍojeto das unidades propostas (red€

colãtora, estaçÕes eíevatórias, emisúrios de recalque e de gravidade e tratamênto - RAFA,

fittros briolfuicô e tanquês sépticos). População total atendida: 56.768 habitantes. Consórcio

MAIA MELo.ECOPIAN-ENGECoNSULT IGF/CoMPESA - Recife-PE.

- Participa@o na elaboração do Relatório Técnico PrelirÍÍnar e do Projeto Bá§co para os

Sistenni de Esgotanrnto Sanitário de Moreno (sêde), Bonança e Vila Massaranduba no

Municitio de Mõreno - PE, incluindo defnição das contÍibuiçÕes, diagnóstico da situação

atual, estudo de altemalivas e projeto das unidades propostas (rede coletora, êstaçÕes

elevátórias, emissários de recalque ê de graüdade e tratarnento - RAFA, filtros biológicos,

tanques sépticos e lagoas de estatilização). População total atendida: 45.801 habitantes.

ASiENÇÂO[\4GF/PRÉFEITURA MUNICIPAL DE MORENO - RECifE-PE.

- Participação na elaboraçâo do Proieto Técnico da EstaÉo de TratarÍlento de Água - ETA

para ó Sistema Adutor Âçude do Ôordeiro, no sêrtão da ParaÍba, compreendendo mistura

i.áf,iO" e, vertedor retangulaÍ, floculaçâo hidÍáulica em chicanas horizontais, decantação

convencional, filtração por gravidade com taxa declinante e desinfecção com cloro gasoso.

vazão de projêto: 1b8,00 Us. MGF/NE CONSULT/CAGEPA - ReciÍe'PE.
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ReciÍe/PE, 15 de Maio de 2025

- Panicipação nâ êlaboraçáo dê Proietos Básicos para os Sistemas de Abastecimento de Água
de 7 localidades da Zona da Mata do Estado de Pernambuco: Santa Luzia, no município de
Aliança; Angústia, Caramuru, Chã do Meio e Limeira, no municÍpio de Carpina; e, Açudinho e
Belo Oriente, no município de Tracunhaém, integrantes do Programa de Desenvolvimento da
Zona da Mata - PROMATA, compÍeêndendo captação, aduçâo, reservaçâo e distlibuiçao.
ABFí\4G F/COMPESA - Recife-PE.

- Participação na elaboração do Prgeto Básico para o Sistema de Abastecinrento d'Agua de
Jardim Guararapes, em Jaboatâo dos Guararapes - PE, compreendendo adução por
recalque e gravidadê, rêservação e distribuição. PopulaÉo atendida: 16.527 habitantes-
MGF/COMPESA - Recife-PE.
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Brasil

MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: RV4DC-8S3JP47LJQ-PMNV4

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

{ Ana Paula Batista Lemos Feneira (CPF 032.61 1 .934-50) em 061O512025 16:11 -

Assinado eletronicamente

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate/RV4DC-8S3JP-47LJQ-

PMNV4

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o codigo de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.c,om. br/val idate

t

)

Endereço lP

45.224.114.26

GeolocalizaÉo

Náo disponível

Autenticação

Email verificado

batista.anapaula@gmail.com

6XSui3nf3cAGlfRuq2TT4hlyZTcz9dM HYSrE5Jos6l7E=
SHA-256
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Governo do Estado da Bahia
Sêcretaria de lnÍraestrutura Hldrica e Saneamênto - SIHS
Supêrintendência dê Sâneamênto

Referência: Concorrência Presencial n' 0212024.

Obieto: contÍataçâo de Empresa de Engenharia para Realização de Projeto de Sistema de
Esgotamento Sanitário do MunicÍpio de Macaúbas - Bahia.

DECLARAçÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Prêzados Senhores,

Eu, Ana Paula Batista Lêmos FeÍreira, autorizo a inclusão do meu nome para compor a

Equipe Técnica do , conforme os termos da

Lei, e comprometo-me a participar dos serviços objeto da Concorrência Presencial no

0212024, cujo objeto é a Corúratação de Emprêsa de Engenharia para Realização de

Proieto de Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia, na

funÉo de Enqenheiro Proietista Hidráulico, tendo disponibilidade de tempo para

executar oS respectivos serviços, inclusive disponibilidade para viagens, se necessário,

nos termos do Edital em referência, admitindo a minha substituiçáo por profissional de

experiência êquivalente ou Supêrior, desde que previamente aprovada pela Secretaria de

lnfraêstrutura Hídrica e Saneamento (SIHS).

Recife/PE, í5 de Maio de 2025
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Âssimdo elêtronicâm6nle Poa
ans Pâúlâ Eatistâ Lêíros Ferrolra
CPF:032.611.934-50
Dala:06/052025 16 10 26-03 00

Ana Paula Batista Lemos Ferreira
cREA/PE no 28.680/D
CPF n' 032.61't.934§0

Eodslcag§slg:
EiíErnesto de Pauta santos, no 1368,904, Boa Magêm, R€cifê/PE, cEP: 51 021-330
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Brasil

MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: RHNSN-N65UR-COSMO-T6VCD

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

í Ana Paula Batista Lemos Feneira (cPF 032.61 1 .934-50) em 06/05/2025 1 6:1 0 -

Assinado eletronicamente

para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate/RHNSN-N65UR-C6SMQ-
T6VCD

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponivel no link abaixo e informe

o código de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com. br/validate

EI

F

Enderêço lP

45.224.114.26

GeolocálizaÉo

Não disPonível

AutenticaÉo

Email veriÍicado

bâtista.anapaula@gmail.com

BrVí T61 Wbq6BZAV)(Zk2Pscbih g5BSnhS63GZqz0tsiU=
sHA-2s6
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GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
UNIVERSIDADE DE PERNAMÉUCO . UPE
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SERVIÇO PTIBLICO FEDCRAL

UNTWR§IDADE FEDERÂL trLU MINENSE
CENTRO TECNOLÓGTCO
PROGRAMÀ DE PÓ$GRÂDUAÇÁO EM ENGENHARIÂ CTVIL

Declaramos para os devidos fins que a aluna Ana Paula Lima Bati6ta,
matriculada sob no L136.107.169 completou todas as suas atividades acad-êmicas

e exigências do curso de Especialização Lato Sensu, em ]'IBA-GESTAO DE

EUPÉEEilDII.|ENTO+ estando a monografia em fase de apreciação final por

parte dos membros da Comissão Examinadora'

Niterói,
11 

de abril de 2009.

Prof. ndo Celso Lo
Coordenador

D.Sc.
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FUNJEG
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CONSÓ
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CennoÃo DE REGrsrRo dou QuraçÃo oo
Coruse+to ae Crnsse

Eslsre§g§sls:
Rua Emesto de Paula Santos, no 13ô8,€04, 8oa Viagem, ReciÍe/PE, CEP: 51.o21-33o
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CERTIDÃO DE REGIST.RO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lêi Fedêral llo 5194 de 24 de Dezembro de 1966
CREA-PE No 222o'615,5o,412íJ25

Emlisáo: 09lO1l2025
velidade:31/03/2026

chever 9w75wConselho Regional de Engenh.ri. e Agronomiâ de Pernambuco

CERTIFICAMOS que o poÍss onal m€nclonado êncontra-se regi§tado neste conselho, no§ lêrrnos dâ Lêi 5.194/66, de 24h211966. conÍorme os
dados acimâ CERTIFICÀMOS, ainda, Íace o estâbelecimenlo nos aílgos 68 e 69 dâ reíends Lel, que o lntêressadâ nâo se encontB êm débilo com o
CREA.PE.

_ lntêrêr8âdo(â)

ProfssionaÍr ANA PÂllLA BATISTA LEMOS FERRELRÀ

Registro: 1803112530

CPF:"'611 934-"

Enderoço _"*_'"'_

Tlpo de RegistrD: Rêglslro Dêfln{tivo de Prcfsslonsl (DIPLOMADO NO PAIS)

Dala d€ regisfo 27109/2001

- 

Tltulo(!)

GRADUAçÂO

ENGENHEIRA CIVIL

AtnbuiÉo ARÍ|GO 7 DA RESOLUÇÃO No 218r3, DO CONFEA

lnstiluiçâo de Ensino: UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO _ UPE

Dste de ForrnaÉo: 15/01X2001

- 

ÚtlmâAnuld.de Pâga

Anor 2025 (1/1)

- 

Aulo. do lnírâcão

Nada consta

DÀ.crl.ãô

CERTIDÁO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

-A fât$tflcaçáo ct§rte.tocumênto con.ttut-.ê 6m cílm€ prevlsto no Códlgo Penâl Brasllêlro, 3uJ.ltândo o(alâutoÍ(a) à ro6pêcdva eção pênal.

- CERIIFTCAHOS quê câso ocoÍra(m) âltêrâção(óe§) no(!) êlêmênto(r) conídô(Ê) neite documonto, €sta Corü.|áo Perdêrá â 6uâ vâlldade
pare t(úo§ oa âfeltoô.

- Eatá cêrüdão p€rd€rá a vâlldâdê, ceao oc.rra quâlqueÍ alterâção poBterlordo! âlsmênto§ cadaalrã|S nêlâ contldo..

- Válldo êm todo torrltórlo neclonal,

A âulenilcldâdê dela Cerildàô podê ser veÍíicádâ êm: htpr/§êàrê.sitac.com bdpuhli.o com á cheê: 9w?5w

lm rrês em: O9/O I 8025 às 17:18:21 cDt: àd.pl ipl 45 224 '114-26

- 

Recpomabllldador Íácnlcâ3

EmpT63a: TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORÉS LTDA

Rêgistror 00(m045800

CNPJr 00.507.S46m001-49

Dab Inido:03/062014

Dâtâ Flm llÉennBo

Clãtâ Fim dê Conlráor lndeinido

Tipo de Rêsponssbill(bde: QUADRo TÉCNlco
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E[gcÍcssscge:
Rua Ernesto de Pâula Santos, no 1368,€04, Boa Viâgêm, Reciíe/PE, CEP: 51.021-330
Têlefones: (81) 346+4144 | @113221{071 | (11) 97871-3003
Efiails: !C!EgO!9$!9J9!E I proposta.comercial@concremat.com.br I contaio@oeasaenoênharia.com.br
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Fêdarâl llo 5194 d€ 24 dê Dê.êrhbro de 1965
CREA.PE No 2220621,.3512025

Emiarão: 2OlO3l2025
V.lntader 2210812,J25

Châvê: 96ACsConselho Regional de Engenharia e Agronomia de pernambuco

CÊRTIFICAMOS que a Emprê§r ÍneÍrciona.b enconks-sê regBtrdda nêste Corsêlho, ms Íemos de Lei 5.194m6, coílÍoímê os &dos impÍessos
neía cêÉidâo. CERÍIFICAMOS, eindâ, que alé a pr€sêntê delâ, a Íeferi(b pessoa juÍídks e sêL(s) responsávêl(is) técnico{s) estâo qLdte6 ôom suas
an{d(hdes e dêmais obdgáçôes junto ao Coírsêlho Ragion t de Eng;enhâ,ie e ÂgrorEmia de permÍtlbuco - CREA,PE, êstedo tÉbithErb a exercer
suas atüdâdês, circ{rnscrile à{s) atributÉo(çôes) {b seú(s) respônsávêlgrei§) técÍÍco(§).

Enderêço Metiz: RUA ERN€SÍô DE PÀULA SANTOS,, 1368, SÁLÂ §04, BOA V|ÂGEM, REC|FE. PE. 51021330

Ípo dê Regislm R€giím Deinilivo de Empresâ

Data lniciai: 16101/1996

Data Finalr lndefníclo

Reglíro Regionali PE006400

- 

Dê8cÍlçâo

CERTIDÂO DE REGISTRO E QUITÀÇÃO PESSOA JURIDICA

- 

lfformâçõ€3 / llôtãs
- A capacldado tlicnho{mlLilonâl d. êmpÍt ! é comprovada poto con uúo d,oô eceívc lécnlco. do6 pmí§.bnâla cooataítaa rl€ ceu
quadmlácnlco.

- A ceÍtldão teve 3ue vâlldádo rÊdrdda êm ürhdo d,. DATA FIX ÍrO CO}aTRATO d. R..pon sbllldâdo Tácnlca d,o proí|.úlon.r: ALEIXAI|DRE
WlllKELXAilll DE ARAUJO. Dírt dê frm .lo côÍtÍíô:2:2l0ü2í}l5
. Eall ceÍüdão p.Ídârá â vâlld.de, câ6o oco,ra quâlquú altârâçãô poat Ílor dG âlcnreíloc c.dütrd! mlr canid@

- 

Ú[h.Anúldâdê P.gâ

Anor 2025 (1/1)

Autôi dâ l6f.rêõô

Nada constâ

- 

Rêapon6ávels Íécnlcos
Plôfis3iona|: ADEI. O CAVALCÁNTI TÀPA FILHO

R6gkím:18O1135070

CPFi -.301.ã3--
Dâiá lnldo: 25IO5/2O(E

Oata Flm: lÍrd€lini(b

Dalâ Fim d€ ConHo: Indêfrnldo

TItubâ do Pí(í6sloml:
ENGENHEIRO MEGÀ'.IICO

AfibutÉoi ARTTGOS 31 E 32 ALINEA 'F DO DECRETO FEDERAf, ttP 23569ti3 E ARTTGO
CONFEA,

12 OA RESOLUÇÁO No 21813, DO

ENGENHEIRO ELETRICISÍA

Arribuiçh: ÂRÍrcos I E I DA RESOLUÇÀO fle 21 M3, DO CONFEA-

Ipo de Respmsâbilichcler RESPOT{SAVEL TÉCNICO

Profssional : ALEXANDRE WIT{KELMÂNN DE ARAII,O
Râgistroi 2OO4ô1879

A ãlent irâdê rtod, cê.fÍllo pôdê s. v*i@á ên: htbr/doêÉsl*.6m-hr/Êsbô, ém a .lEÉ: $Bc5
hpEÉêo êm:2orB/20ãà3 12:@17 poa ad8pt, p:45,2?4,t14.26

W6,29

- 

l e.etlâdo(a)
EmtrÉ5: TECHNE EIIGENHEIROS CONSULTORES LÍDA
CNPJ: 00.507.946í0001 43
Regl§m: 00«n458O0

Cât6go.iê: Mâtnz

C€pná Sociali RS 15.m0.000,00

Data do Cepltâl: 14/102016

ObJeUvo Sociali A PRESTAÇÀO DE SERVIçOS TÉCNICOS COMPREENDENDo: coNsULÍoRIA ÀSSESSoRIÀ LEVANTAMENIo,
PLANEJAMENTO, ESTUDO, DIREÇÂO. COORDENAÇÁO, PRoJETo, GERET{CIÂI,EIIÍo, sUPÊRvIsÃo. mNTRoLE DE QUALIDADE,
ACOMPANHÂMENTO, FISCAT2AçÁO, AAUISIÇÀO, OPERAÇÃO, MÂNUTENçÀo E ASSISTÊNCIA ÉcNIcÂ RETATIVoS ÀS ENGENHARIAS
CIVIL, MECÀNICA, ELÉTRICA, AGRONÔMICÀ CARTOGRÁF$A E oUTRAS, E SEUS sERVIÇos AFINS E coRRELAÍoS; ESTUDoS
AMAIENÍAIS, ENGLOAANDO PIÂNO BASICO AMBIEITAL. ESTUDO DE IMPACTo AIIaIENTAL (EIA), RETAÍÓRIo DE IMPTTo AMaEI.ITAL
(RIMA), PRoJETo BÂsco aMBTENTÀL E sEUs sERvr@s ÀFtNs E coRRELATos; DEsENvowER A coNcEpÇÃo, o PLANEJA ENTo, o
PROJETO. O GERENCIAMENTÔ E A IMPIÁNTAçÀO DE EMPREETIOIMENTOS PÚBLICOS E PRIVADOq PRESÍÀR coNSULToRIÂ E
ASSISÍÊNCIA IÉCNICA À ORGANIZAÇÓES PÚBL,CAS E PRIVADAS: CoNTRATAR ÍÊRCEIRoS E coNsoRcIAR,sE cc}M oUTRAS
ÊNÍIDADES PÚBLICAS OU PRIVÀDÀS PARA A PRESIAÇÃO OE SERVIÇOS; PARÍICIPAR ÉM otJTRAs socIEt»DEs CoMERCIAIS oU CIVIS
COMO QUOÍISTAS. ACIONISTAS OU ASSOCIADA SOB QTJAIQUER OTJTRA FORMA,

RaslriÉes Rslalivas ao Objetvo Sociâl: AS ATIVIDADES DA EMPRESA FICAM RESTRTÍAS AS AIRrgUrÇÔES DO SEU QUADRO TÉCX|CO.

ú



CREA.PE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco

CPF: "'.305-017-h
Oãta l^lco 2311OnO21

Oata Flm: lÍrdêínldo

Osta Fim & Corffi.2ZOA|â25
Tltuloe do Prcff ssionall

ENGENHEIRO CAÂÍÓGRAFO

Atrlbuiçào: REs 218r3 - ART mêT.01412,14418)
Tipo dê RêÊpoôiabllidadê: RESPONSAVEL ÍÉCÍ{lCO

No 222062t t3512025
Emii3âo: 20l03/2025
v.lid.dê: 22loA/202s

Chavê:968C5

PíofrssiomlI ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA VIDON

Re€istro: 0701458119

CPF: -'.683.m1--
Dâtâ lntcio: I 6/01/1996

Detâ Flm: lndâfinldô

Dãtá Fim de Contrálô: lndôffnl.tô

Tllulos do Prdssbnal:

ESPECIALIZAÇÃO EM SANÉAMENTO AMAIENÍAL

ENGENHEIRO CIVIL

Alnbuiçáo: R€S 218fl3 ÁRÍ 07

Íipo de Resgonssbllidâde: RESPONSAVEL ÉCNICO

PloffssiolEl: FÂAÁNI{Y JOANNY BEZERRA CABMf, DA SILVA

RegisrÍo: 180í97663

CPFi "'.243.8S4--
Data hlooi 20/012021

Oâta Flm: lndeffnido

Deta Fim dê contráor Indefnido

Íltulos do Profissional:

IECNÓLOGA EM SÂNEAMEIÍTO AMAIENTAL

Atribuiçs: ÀRTrGo 3 DA RESOLUÇÀO 31386. DO CONFEA

MESTRE EM CIÊNClAS FLORESTAIS

DOUTORÂ EM ENGENHARIÁ CIVIL

Íipo cle Respoflsabilichdê: RESPONSAVEL TÉCNIm

Píonssbnal: LUCIA MÂR|A FIGUEIREDO PORTO

Regiíro: r 8m455&37

cPFr -'.11Ê.914--
Datâ lnÍcio: mr0112021

Detâ Flm: líÍbffnldo

Dâta Fim de Confato: lÍÉ€finldo

Íllubs do PrEf$lonsll
ENGENHEIRACIVIL

AtíbuirÉo ARTIGO 70, EXCETO 'PORÍOS , OÀ RE§OUJçÃO 21M3, DO CONFEA

ESPECIAf IZAÇÃO EM ENGENHARIA OIAGNÓSTICA

Ílpo de Rêsponsabillda{,e: RÊSPONSAVEL TÉCNlcO

ÉNGENHEIRACIVIL

Atribuiçào: A,llgo 28 do Decíeto nc 23.56S, do 1933, âllnê6 ?â?, ?b?, ?c? {íeíel€nre a estâdes dê rodeq€m), ?d?, ?e? (reÍerentê à
dÍeneem), ??; ?h?, ?i? e ellnees 1? e ?k? , bem como âs prêúslâs m Altip f da Lei no 5.194, & 1966, .omblnsdõ com âs
stividsdês rêlaclonechs no Anigo 5" de Resduç& n' 1.073. de 20'16, pera o deseínpenho dâs competênclâs relaciomdas no Àírgo 7' de
Resolução n" 218/1973, do ConÊâ, com ercê@ (bs coínpelênoâs rêt€.ronadâs a iírigaÉo, esfadas dê Íerm, poíoq íos, êanâl§,

barEgêrê, diques e aêroportos.

PDfs6iôrâl: MARIA ANGELA CAPDEVILLE DT ARTE UTLMANN

Regietro: 2001458435

CPF : *' .271 .427 -'
Ma lnÍcio: 1d01/19S6

Dstg Flm: lírdêlnk o

Data Flm dê Contrdo: lndefinuo

ÍÍtulos do Prcrissk nal:

ENGENHEIRACIVIL

Atnbuiçto: REs 21973 - ART 07(AÍ.01 A 18)

A âubnrirtadê deda Ce.ttláo pd€ sa, vdiÍcáa êm: hl$/(ú+pásila.ón.Ú/PúEo. com e clEÉ: S6BC5

lmcr6ô êô: 20/Gv2o?5 às 12:@OE pe adapl, i,: 45 224. r 14.26
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CÊRTIDÃO DE REGISTRO E QUTÍAçÃO
PESSOÂ JURIDICA

Lei Fedêral l{o 5194 .rê 24 de Írêzêrnbro de 1966
CREA.PE

Conselho Rêgional dê Engenharia e Agronomia de Pernâmbuco

Tlpo de Rêsponsâbilidãde: RESPONSAVEL TÉCNrcO

Pof§6ioIÉI: RAFAEL CAPOEVILI'E ULLMÂNN VIOON

Rêgbtroi 18í8052920

CPF '' .1X1.124-'

Oals lnlcioi 1 3/@1202.1

Dela Fim: lndofinido

Dete Flm d€ contráo: lnd€fniclo

Ttfulos do Prcffssloneli

ENGENHEIROCIVIL

AtnbUiçàO: ARTIGO 7 DA RESOLUÇÀO NO218T73, DO CONFEA

Ipo dê Respoí!§sbilidadê: RESPONSAVEL ÉCNICO

ito 222o621L3512O25
ÉtítisÚ,âo| 2ÍIIOZI2OZS
vâlidrdc: 22l08/202s

Chtvê:96§C5

Pmfssioml: ÍÀRclSlo Jo§E MESOUITÀ ARAUJo

RegEi.o: 0607637083

CPF: "'.s89.223--
Dâta lndo: 27m7l2020

Data Fimr lndelnilo
Data Fim dÊ Coríreto: lÍldêínlút

Tltulos do Prdssionel:

ENGENHEIROCIVIL

Alribukià: ARTtGo 07 DA RESOLUCAO 2lS,ICONFEA

ESP. M. ENG, EM ÉNGENIIARIA DE BARRAGENS

npo de Responsâbili(bdê: RESPONSAVEL TÊCNlcO

PÍEfis3brtal: ANÂrúARÂ ALVES RlBElRo

Regisíroi 1 606993828

CPF: -'.187.284--
D€tâ lnlclo:'1710912014

Dala Fim: lrxbfnido

Dalâ Fim de Conlráor lndeínrdo

Tlluloô do Prof s3bml:

ÉNGENHEIRACIVIL

Alnbuiçe:ART.7", COMBINADO COM O 25, OARES.218r,3 DO CONFEA

Ílpo d€ Rospoílsebilldade: QITADRO TÉCNICO

Pllfssion6l: ANA PAUIA BÂÍ|SÍA LEMOS FERREIRÁ

R€glstro: 18031í 2530

CPFr"'.611.S4'-
Dete lnldor 03/(EI2o1,t

Datá Fkn: líld6ínldo

Dát, Fim d6 contretor lrÉêfinklo

Tltubs cl, Pa(fissional:

ENGENHÊIRACIVIL

Aldbrlçào: ARTIGO 7 DA RESOLUçÁO N'218Í13, DO CONFEA.

Ipo dê R6rponrablll(hdêr QuÂDRo TÉcNlcO

Pmnssiôml: cLAUDlo NETTO LUMMERTZ

Rêglstror 22(8263947

CPFr "'.61S.580--
Detâ lntcJo:28m92o18

Dâta FImi llÚefnido

Dsta Fim dê Contrdo: lndêfinido

Tltulos clo PÍoff ssionall

GEÔLOGO

Alribuição: Rê§olução 21 8r3 Art '1 I
Tlpo de Responssbú&de: QUADRo TÉcNrco

Profissional: ESTANISLAU FERNAI{DES BARROS

Reglslmrí814a28850

CPF: *'-762-714-"

tlata lnlcio: O8/10/2ml

a arenliira.lê .r.dâ cêíü(Eo podo sôr vô,iÍcdá omr níPr/crs+pêsts coô brrPútÉ. cdn â clâtq 5Bc5
lmcrGo m: 2ol6t2o25 & 1?:@O€ pd: âdaPr, D: an224-114 26
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CERTTDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA 

'URIDICALêa Fêdêrâl lto 5194 dê 24 dê Dezemb.o dê 1966
CREA.PE

Conselho Regionàl de Engenharia ê agronomia de Pelnambuco

Oata Fim: lrÉêfinido

Dâtâ Fim dê cônaáo: lndêÍni.k)

TítulôB do Prcls§onall

ENGENHEIROCIVIL

Atrihliçâor ÂRÍ|GO 70 DA RESOLUçÁO M 2l8rr3, m CO FEA

Tipo dê R€sponsâbilidáde: QUAoRo TÉCNlco

Pmfssional: GEoRGE LUlz aARAcllO FERREIFÂ

Registro:1816285,tO4

CPF: -'.951.074--
Clata lnÍcio: I 3lü2f2025

Dala Fiín: lndênndo

Dâtâ Flm dê Conmoi lrúeffnldo

Tllulos do Prússlonãl:

ENGENHEIRO AMBIENÍAL

Atribuiçáo: ARTIGo 2 DÀ RÊSoLUÇÀo ,l47lo0, DO coNFEA

GESTÀO E CONTROLE DE ÁREAS CONÍAMINÂDAS POR RESiDUOS SÔLIDOS

Tlpo de Responsabili(hde: QUADRO TÉCNrcO

PrDísslonâl: GUSTAVO HENRIQUE SANToS souzA
Resktro:1820169278

CPF:-'.389.qX--
D6te lnloo: 25r'08/2023

Detâ Flm: lííeínido
Datá Fim dê Contrdo: lírdêíniro

ÍIlulos do PrcÍsâbíel:

ENGENHEIROCIVIL

Atribulçàoi ARÍ|GO 7 DA RESOLUCÀO 218 73, DO CONrEA

Íipo d6 Rosponsabllldaclê: OUADRO ÍÉCNICO

PrôfiÊsbrÉl: JOÃO SlLVliaO OLIVEIRA PAIVA DA SILVA

Rêglslror 1606903187

CPF "'-742.854-"
Dâtâ lnlcloi 2810812014

DstÊ Flmr ldêínido
O6tá Flm dê CorHor lrúêfinrdo

Tltulos do PrEíissional:

EI{GENHEIRO CIVIL

Atíibul@: ART.7'. COMBIN DOmM O25, DARES.218/X] DO COI{FEA

'I'ipo de Respon6âbill(bd€r QUADRo ÉCMCo

PIOíSSiONSI: JOSÉ EMANOELISON DE MELO SIQUEIRA

Registro: 0506053911

CPFr-'.593.(X4--
t ats lnlclo: 28/10/2012

Dâtâ Fim: lÍd€fnld',

Data Fim dê Contralo: lndênnbo

ÍÍtulos do Prdssionâl:

ENGENHEIRO AGRÔNOMO

Ànbuiçàor ARTIGO 5 DÀ RESOLUçÀO 21843 DO CONFEA.

ESP EM GESTÁO AMBIENTAL

ESP. GEOPROCESSAMENTO E GEORREFERENCIAMENTO

ENGENHEIRO DÊ SEGURÁNÇA DO TPÂAALHO

Anbuhà: Àtho 4'da R€sdrrçào 35s/91

Tlpo de Rêspmsabiliúd6: QUADRO ÉCNl@

t{o 2220621135/2025
EÍni3.ãor 20lO3l2025
v.lid.dct 22lOAl2025

Chávê:968C5

PlofiSS|OnaI:JOSÊ MUNIZ D€ MORÂIS

Regiíro:1810275920

CPF i -'.4S§.794-"
Dâtá lnlcior 05/05í201 5

Dete Éim: lndêfnido

a dlenlls.lê .!.61a coÍfÍláo p.Í!€ .6r @iÍcâdâ sm: hlF/áÉêp.31&com.àt/pÚhl6 
'on 

a ctE ê: sBcS
IôPBo dni a0r6/2o25 às l2:@s8 pd: d'pt, rp: 45 224 1 14-26

f,632 {



CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PÊSSOA JURIOICÂ

Lêi Fêdê.âl llo 5194 dê 24 dê Dêzêmàro de 1966
CREA-PE No 2220621r35/2025

Emi$âo: 20l03/2025
válidôd.:22l08/2025

Chrv.:961C5Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Pernambuco

Deta Fim de Contrãto: lrdêffhHo

Ítulos do Proíssbnâl:

ENGENHEIRO ELETRICISÍA

AlÍtbulçà: ARTIGOS I E S DA RESOLUÇÃO No 218/8, m CONFEA

Tlpo dê Rêsponsabill&dêi QUADRo TÉcNlco

PMfi6SIOÍâI: JOSÉ SILVA DO AI'ARAL

Rê91íÍo: 181S29884i0

CPF: "'.984.254-"
Det3 lnlclor 20/,082021

Dâtâ Flmi lnd€fíUo

Daia Fim dê cohtrdo: lndofinklo

Tltulos do Pídsslmall
ENGENHEIROCIVIL

AtribuDào: ARTIGO 7' DA l.-El No 5.104, DE 24 OE DEZEMBRO DE 13ô6, PARA O OÊSEMPEXHO DAS ATIVIDÂDES RELACIONÀDAS
NO ARÍIGO 28 DO DECRETO FEDERAL N" 23,56933 E ARÍIGO 7! DA RESOLUçÃO N" 2í8 ?3, OO CONFEA,

Tipo d€ RêspoÍlsábillrhd6: QUADRO TÊCNICO

PÍofsaiorÉl: LEÂNDRO ANÍONIO CAVALCANÍI DA SILVÀ

Rêgistm:1813671915

CPF] -'.751.89,{-"
Dâla htcio:08110/!2021

Dêl, Fim: lfflêfnldo

Dete Flm de Contíato: lrüofnl(b
Ítulos do Pr.rissionâl:

ENGENHEIROCIVIL

Atrlbuiçào: ARÍtGo 70 DA RESOLUçÃO lf 21Ml3, DO CONFEA.

ENGENHEIRO DE §EGURÁNÇA DO IRAAALHO

Ànbliçâo:À go 40 da Rêsoluçào 359 11

Tlpo de ResponsablJidâdê: QUÀDRO ÉCNlcO

PmísaaoÍEl: LulS EDIIARDO DA GRUZ AÀIORIM

Regislro:1817918257

CPF: _' 
1 76 524-"

Detâ lnldo:08/í0ím21

tlata Flm: ln&finldo

DâlE Flm dê contráo: líldefindo

Tllulos do Prcíssionâl:

ENGENHEIRO ELETRICISTA

Atribuiçàor ARTlGos I E I DA RESOTUçÀO N 218 73, DO CONFEA

MASTÊR BIM: FERRAMENTAS DE GESÍÃO E PROJEIO

Tipo dê Rasponsabllida.le: QUÂDRo TÉcNlco

Ploflssi,rla|: MAIARA DE ARAÚJO PORTO

Rêgi6tro: 1 81 2303@3

CPF: -'.393.5S.1--

Dale lnlcior 12r11l2014

Data Flm: líldêlnldo

Oâte Flm de Contrato: Indêíniclo

Tltúbs do Prcffssronsl:

GEÓLOGA

ardbúiriãoi ARTtGo 6 oA RESOLUÇÀO No 218/73, DO CONFÊA

npo de Responsãbili(hdêr OUÂOflO ÍÉcNlco

Pof$siônal: PAULO FERIANDO GUERRA AROI.,CHA

R6gisfo: 1806208300

CPF: -'.010.884-"
Dala lnlcio: o8/(ts 2019

Detâ Fimr hdefn(lo
Datâ Flm cL. CoÍrtráo: hdefnldo

Tltulos.lô Pr.fi ssbôâll

A elteíli:itáde <16lá CêÍü<!tô podê !êr v6nficda qm: hllpr/(r€*rosils.@6 b./P!õrcô. @m á côâv€: 5BC5
hp,E6so oú;2o,tSlÀr25 à§ 12:@r€ por âdâpt a:115.224.11426
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA JURIDTCA

Lêi Fêdê..| No 5194 dê 24 dê Dêzembro dê 1966
CREA.PE No 2220621,.3512025

EÍni$áo:20l03/2025
vâlidôdc: 22l08/2025

Châvc:968C5Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Pernambuco

ENGENHEIRO ELETRICISTA

Atnbuiçáo: ARTIGo I E I DA RESOLUÇÂO tf 218í3, DO CONFEA

Tipo cle Responsabili(bdei OUADRO IÉCNICO

ProfiS3ional: TÚLIO MARTINS DÊ UMA

Regblro: 1808,130177

CPF: *' .974 -244:"

Dala lnÍclo: 2ol0'll2O21

Date Flm: lrxteinldo

Data Flm d€ Codráor lndefnldo

Ítubs do Profisslonal:

ENGE HEIRO CIVIL

Airibulção: ARTtGo 7 DA RESOLUçÃO N" 218/73, DO CO|{FEA

ENGENHEIRO MECÀNICO

AtÍibube: tutlgD 7'de Lel n" 5.'194, dê 24 de dezernbro de 15ô, pa.â o deaempênho & âUvi.h(bs rd*lomde6 m ârUgp 12 da
RêsoluÉo n'21M3, do Coníea.

npo de Responsablli&d€: QLrADRo TÉcNlCO

ProtusiorÉl: WELÍON SANTOS SIIIOES DE OLIVEIRA

Rêgldro: 0211443700

CPF] "'.741.004'*
Datâ lntcio: 08/10/2021

Deta Fim: lndúnido

Data Fim dê CoííÍdo: IÍld6ín,(b

Tliúloa do Prcíssl'cnel:

ENGENHEIROCIVIL

,\t,ibulçh: ART, 7. DA RESoLUç,Io N. 210/73 DO COI{FEÂ RESSAIVAM)O O DISPOSTO NO ART. 25 DA MESMA RESOLUÇÃO

ENGENHARIA DE ESTRUTURAS TIIDRÁULrcAS

Tipo ds Rêspônssbirlcbclêr AUADRo ÍÊcNlco

a ãúqridredê d6rá cêílidlo podo §ar vo.ifcda em: htb://cr6&pô§ta@m-b/p{àt n. com a .}Ew: s6Bc§

lnpíÊâso onr 2oi@r2028 à§ 1zrgo8 por adári h:45224.114.26
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ATESTADOS TECNICOS / CATS

E$!.erse§.sLe:
Ruâ Ême6to de Paule santos, no 1368/904, Boa viagêm, Recife/PE, CEP: 5Í 021-330
TeleÍones: (a1) 346t4144 | (a113221971 | ('11) 97871-3@3
Eíails: !99h!gO!Eb!9JgLE I oroposta.comercial{ôconcremat.com.br I gqlg!9@S93§39!S!!3!e.cglLgl
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CONSÔRCIO

Ç
t> TECHNE coNcREMAr GEASA

PROFISSIONAL: ANA PAULA BATISTA LEMOS FERREIRA

FUNçÃO: ENGENHEIRO PROJETISTA HIDRÁULICO

Relação de Atestados e Certidões de Acervo Técnico do Profissional

ITEM CAT Página

Participação em Equipes de Trabalho em Elaboração de Proietos
dê Sistemas de Esgotamento Sanitário.

01-06716/2009

01-08599/2007

637
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EEge.rs§edc:
Rrra Erne"to oe Paula Santos, no 1368/904, Boa Viaoêm, Recife/PE' CEP: 51.021-330

Telefones: (81) 346slÍ144 | @1) 3221€071 I (11) 9m71-3003
E-mails: !9!üqúQl!99@.!SÚ l prooosta.comercial{. concremat.com.br l contaloCDoeasaenoenharia 'com br
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E!!crg§&:
Rua Emesto de Paula Santos, no 136€y9O4, Boa Viagem, Recifê/PE, CEP: 51.021-330
Têlefonesi (81) 346+4144 | @113221{o71 | (11) 97871-3003
E-mailsr !99E90!Cgb!gElLDI I orooosta.comercial(Ôconcremat.com.br I contatoCDoeasaenoenharia.com.br r{
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c PREFEITURA MUN CIPAL DE OLINDA
z

{

Secretaria de Obras e Serviços Públlcos
Secretaria Executiva de Obras

A PREFEITURA MUNICIPAL DE OLINDA, poÍ intermádio da SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS
PÚBLICOSi atesta para os devidos tins que a empresa GEOSISTEMAS ENGENHARIA E

PLANEJAMENTO LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 70.073.27510001-30, sediada à Rua Hermógenes de
MoÍais. 120 - Madelena - Rêcife - Peínambuco. através de seus responsáveis têcnicos Roberto Lêmos
Muniz - CREA '12.492-OIPE, Humberto Pinto Silva - CREA 22.205-o/PE e Henrique Pinto Situa - CREA
24.46íDIPE, execulou os seguintes serviços, obieto do Contrato N6. 005/2006, no período de 01 de
fevereiro de 2006 à 0í dê maio de 2006:

. Elaboragáo dos Prdetos Básicos de lnÍra-€strutura Urbana o dê Construção dê Unidadês
Hâbitacionais na llha do Marulm, no BalÍÍo dê Senta Tereza;

. Rêvisão e Adequação dos Proietos Viários das Avenidas Marcos Frelrê, Getúlio Vargas e
Antônio da Costa Azevedo, nos bairÍos do BairÍo Novo, Peixinhos e Jardim Brasil;

. Eteboraçáo do Proieto Básico para Construção do Estádio de Futebol, no BaírÍo de Rio
Ooce;

. Elaboração de Projeto3 Básicos de Contenção do Encostas nas RPA'S 01,02,03, 05, 06, 08
ê 09, no Munlcípio de OllndaiPE.

DESCRIÇÃO OAS ATIVIDAoES

1.1. Elaboração dos ProJêtoe Básicos dê lnfrâestrutura Urbana ê de Construção de Unidadss
Habitacionais na llha do Maruim, no Bairro de Sântâ Teroza

Foram elaborados os pOetos básicos rêlativos às seguintes intêrvenções:
. Moradiâ

0 Elaboração dos proielos aÍquitetônicos e complementares pâra a construção de 246
(duzentos e quaÍentâ ê seis) unidades habitacionais.

. Areas destinadas à pÍática de esPoÍtes e lazer
0 Elaboraçáo dos proietos arquitetônicos e paisagísticos para a construçáo de duas

prâças. sendo uma com quadra poliesportiva, áÍea ?aÍa ginástica e contemplaçáo, e a

out;a, destinada a eventos comunitários, com área de convivência e parque infantil-

0 Elaboraçáo dos pro,ietos arquitêtônicos e paisagisticos de dois paÍgues intantis.

0 Elaboraçào de proreto de pistâ de Cooper com 880 m de extensão
0 Elaboração dos Projetos arquitetônicos e paisagÍsticos de dois miÍantes.

Rêdes de Infraêstrutura
0

E

0

0

Elaboraçáo do Projeto de pâvimentaÉo e drenagem de 23

lotalizando 3.435,2'l m de extensáo.
Elaboração do projeto de esgotamento sanitário com 1.910 m de

e uma Estação de Tratamento de Esgotos com capacidade pare 4'

Elaborâção de proieto de abastecimênto de água, totalizando 1.35

(ünle e três) vias,

rede de distribuigp-,
73 m' ^/ \

"*'*"r/.H

igueiredo, s/n - Ouro Preto - Olinda / PE.

- Fone: 34392522 - Fax: 34393007
Rua
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PREFEITURA MUNICIPAL DE OLINDA

Sêcretaria de Obras e Serviços Públicos
Secretaria Executiva de Obras

Equipamentos
0 ElaboraÉo dos pOetos arquitetônbos e paisagÍsticos de um ancoradouro.
0 ElaboraÉo dos projetos aÍquitetÔnicos e paisagísticos de duas pontês parâ pedestÍes

RecuperaÉo do Ecossistema Manguezal
0 Plantio d€ 23.&0 mudas.

1.2.

1.3.

Revisào e Adêquaçáo dos Projetas Viários das Avenidas Marcos Freire, Getúlio Vargas e

Antônio da Costa Azevêdô, nos bairÍos do Bairro Novo, Peixinhos o Jardim Brasil

O projeto de revisáo e adequação compreenderam a§ seguintes atiüdades:
. EiaboÍaÉo do Projeto de Restauraçâo do Pavimento, comPreendêndo íresagem do pavimento

existente e recapeamento em cBUQi na Avenida Antônio da costg Azevedo Íoi píevista a
execuÉo de uma camada de Íeperfilamento êm PMO, pâra rêtoÍço do pâvimento, êm um

trêcho dê 230 m dê extensâo.
. ElaboÍaÉo do projeto de recuperaçáo da drenagem existenle e implantaÉo de novos

dispositivos.. Projeto de Sinalizaçáo.
. PÍoieto dê Rede dê DistÍibuiÉo Elêtrica para lluminação Pública.

Elaboração do PÍojeto Básico para ConstÍução do EsÉdio dê Futabol, no Bairro de Rio
Doco;

Compreendeu a elaboraÉo do Proreto Arquitetônico d6 Estádio para a pÉtica do Futebol, e de

Praça de lâzer e pÉticas esportivas paÍa a comunidade. o Estádio foi proietado com os sêguintês

âmbbntes:. Pátio de estacionemênto côm câpâcidade para 200 vagas:
. 10.00O lugares;
. Cabine de imprens€:
. 10 boxes de bílheteria:

' Posto Policial:
. Posto de Serviços;
. 20 boxes comerciais.

Elaboração de Pro,etos Básicos de contenção ds Encostas nas RPA'S 01, 02, 03, 05, 06' 08

e 09, no Município de OlindarPE.

No projêto de contenÉo de €ncostas constaram dos ssguintês elêmentos:

Estudo de êstabilidade do§ taludes;
Projeto Estruturêl:
Projeto da Orenagem;
Projeto de Plântio de Grama)Y

r
§ Y"9s,slqt"-t:''
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PREFEITURA MUNICIPAL DE OLINDA

Secretaria de Obras e Serviços Públicos
Secretaria Exegutiva de Obras

,
t

nafiÀ DÍ rus1rtlsEr_ô
ôêÍ\

{

PERíODO DE EXECUçÃO
lnício: , FevereiÍor'2006
Conclusáo: Maio/2006

Í

VALOR OO CONTRATO

Contrato: RS 141.651,36 (cento e quarenla ê um mil, seiscentos e cinquenta e um reais e trinta e seis
centavos)

EOUIPE TÉCNICA

Coordenador Geral:
Engenheiro Civil Roberto Lemos Muniz - CREÂ N.o 12.492-OPE

Coordenedores Técnlcos:
Engenhêiro Civil Humberto Pinto Silva - CREA N." 22.205-DIPE
Engenheiro Civil Hênrique Pinto Siíva - CREA N." 24.465-D/PE

Engenheiros Civis:
Engenheira Civil Andréâ Lapendâ de MoÍaes Barbosâ- CREA N.'20.61+D/PE
Engenheira Ana Tereza GueÍra Pinto - CRE4 N.o 2 4.362-DIPE
Engênheira Civil Cintheá Renata Santos de Oliveira - CREA N.o 31.481-O/PE
Engenheira Civil Angela Paula Barbosa Vasconcêlos de Moura Crasto- CREA N." 26.074'D/PE
Engenheira Civil Ana Paula Lima Batista- CREA N.o 28.68GD/PE
Engenheiro Civil Ranieri Aguier de Lima - CREA N.o 26.033-DiPE

Arquitetos:
AÍquiteta Elaine Fernanda dê Souzâ - CREA No. 12.967-D/PE
Arquiteta Luciana Carvalho Gomes - CREA No. 2E.599-D/PE

Declaramos que todos os serviços foram ex€cutados dêntro dos padróes técnicos necessários à

manutengáo da qualidade, segurança e das normas de engenharia em vigor, tendo sido atendidas todas
âs condiçóes e especificações, nâo havendo qualquer registÍo que dêsabone a capacidade técnica da
referida firma, na conduÉo dos serviços executados paÍa realizagão do empreendimenlo.

Recife, 17 de seteÍnbro de 2009

.:to'

]OAO BATISTA CAVALCANTI NETO .

err/oiÀ ,,, CREA 025,767 D-PÉ,
§eedÉfÀnro ExEclrnvo DE oBRAS

l

Romeu Jacobina Figueire{-l
CEP: 53.37G800 - fone: 

ff

t*ê

Cópia autênti(a conforÍrre o documanto físrco
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CONSÓRCIO

Ç
D{ TECHNE coNcREMAr GEASA

a.Gia..*,r d§rl§aÉs

CAT r,t" 01-08599/2007

r
.Eoc.eE§.s§.cgs:
EiãTÉiãã-ããPaut" santos. no 1368/904, Boa Viagem. Rêcifê/PE, cEP:51'021-33o
Telefonês: (81) 34@,111.1, | (A1\ 3221€o71 | (11) 97871-3003
e+naits:3ggh;@Eg!!9!l!!I I orooosta.comeícial(aconcrêmat.com'br I conlato@oeasâênoenhãriá com'br
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CREA.PE
Cer t idão

NúmErs. - . .
ProtocB I o .
EEm. . .... -

de Acervo Têcnico
: o 1-{rB5?9.2 2Cr(r7
: O1-14??1/2(,O7
. z L8/ L2/7oQ7corlsâlho Rêgionol do Clrg6tllÉtio 

^rquilêrutúe Agronomb da Pcmornbu<o Fâgi.nÀ....: OÕ1
\'óÀe.. ..,.. I ANA PAULA LIHA BATiSTAf*rt*fll*lltl*I*lll
Êarter"râ No: PE-()3868i!-D ExFedidà Êm ?7/O9.'/?O(rl
TrtuIu..... : ENGEf'li{E I RA CML
Atri buicôES
Lei DecretÉ Reselucao Artigo e/E AIinea

219./73 7

Por dElegecao do 5r. Fresidente degte Eonselh{f,r conf(]rme conste
iJ.1 ÉortariÀ No (117./93re! eín atendi.mento a(3 drsposto nR àrtigc 60 dã ReSolLl-
cao NB 3L7/F,6, do trEI{FEA, CEFTIFICAHT-Ê qere o trrofissionàI àcimà qualificÂdo
procedÊLl es ,,Anotacoes de Fesponsábi 1Ídadê Tecnice-ART", constantes do pre-
sEnt(ã certificado. tendo coífiprtrvàdo a eiet}vÂ realizàtao dÂ5 ObrÀs./Servicos
i"ndicàdoÉ, cÊnf ,3rme destrrcâo ebà.l)ío:Í***x**Íx****l*t(******l**********x**t*

AF|T NüfierÊ......: ()()()13?383 Dàtá.. ...r f7/12/2OO7
C(]NtrAtàNtE. . , . . : GEOSISTEr,IAS E PLANEJAIíENTtr LTDA.
Çúrítràtád6. . . .. ': ANA PAULA LIllâ BATISTâ*S*****I*l********r
SÊrv.CBntratàdo. : PRtrJETO
esponsabi l j.dêde TÊcniEâ.: tro-AUTBR

\JimenEtses- ! *l****r(*t**r**
LoEãl Obrà./serv. : JARDIIí BRASIL

,roLIN0A-FE
DÊSÉRICAO Dâ OBRA OU SERVICO:
ELêBORAÇAB DE FROJETOS EêSItrOs DE I NFFA-E§TEUTURê UREANA NAS AftEAS DE

Bâ I XA RENDÊ Ntr MUi.IICIPI g DE OLINDA .eÍ - O99-C/ 2005. ltl l*tt***l***ls* ***i

E. nada fi,ais tÉndo sido requerido,
tidao!à qural depoie de lidà e àchada conf oríoe
Dr,vl. Eao de. RÊgistrc e Çâdastro.

RecifÉr 18 d€ De:eínbro de ?OO7

Á)

, ilu:rra Ce Àndrade
i i:r5.: a' i.:rl8! t Cd:CB

I ,.. í trÀi

foi
vai

Iavrada a
assinada
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pelo Chefe dã

/

ÀI'IT AI] ÉAT I STA- - 
lv. Àíamenon trtegothãeo, 2€7S - Esplnhâlro - Roclíe - PE CEPr 52.04{0 Fofê: (81) il28'{38,3 ' Fur (8t) 3Á23.52ô1
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Secretaria de Planejamento Urbâno, Transportes e Meio Ambiente

ATESTADO
ÁvP031

A prefeituÍa i,tjnicipal de Olinda, atest3 paÍa os deúdos fins que a empíesa GeosisEÍnas Engênharia e

Planêiamênto Ltda., inscÍib no CNPJ sob o n.o 70.073.27510001-30, sêdiada a rua Hermôg,enês de Mora6s,

i20 -'Madalena - Recife - Pemambuco, executou r:§ se^4ç'os de ElaboràÉo dos Proiêtos Básicos de

lnfra+strutlrâ UÍbena nas Áreas de Baixe Renda no Municipio cte Olinda, com o obiêtivo de aGnder
as exiEências do BNDES para aprovação da Cana Consutta do Proieto Multissetoriãl-lntêgrado (PMl)

do Mu;ictpio de Olinda, contato N.o 099-c2005, no perÍodo de iulho2005 a setembrozoos.

1. DESCRTçÃO SUMÁR|A DO oB.rErO DO CONTRATO

os seÍviços Íehiivos ao ohljeto do cont-àto compreerÉeram a elaboração dos Protstos Básicos de lnÍre-

estrufura uóana pâÍa a Unidade de Esgoiamenlo Oô. no'Dairro de Jadim Brâsil. abrangendo uma áÍea rie

183 hectáres, com o otfelivo de atendei as exigências do Banco Nacional de DesenvoMmentc EconÔmico e

Social - BNDES, parà a aprovâção da Carra Consulta ao Proieto MultbsetoÍhl lntegrado (PMt) para o
municÍpio de otinba - PE, desenvolvendo os s€uintes projetos: drer6gem, esgotamento sanitáÍio

âbastecimento d,água paÍa a uE{6; pÍoietos de tenaplenagem, pavinentação e dÍenagem pâra a Avênida

Tramamazônica durbanizaçáo para as habitaçÕes remaneiadas das maÍgens do Canal da iúaÉria e proieto

de macro jreÍÊgem;além dé esüdo ambisntal . As peças técnicas bram apresentadas nos divêrsos produtos

que compõêm o trêbalho, descritos a seguiÍ.

2. DESCRIçÃO DAS ATMDADES

2.1 ELABORAçÂO DO§ PROJETOS DE INFRA-ESTRUTURÀ PARA A UE{16 {JÂRDIM BRASÍL)

2.1 .1 Estúdos PÍêliminaÍes

2.1.1 .1 Eshrdos TopogÉflcos

Os serviços de leyàntarnento topogÉfico danialtimétrEo cãdaskal. Íêalizado em toda área de abrangência da

unidade de Esgotam€nto 06. em Jardim Brasil, vrsou â obtenÉo de uma base cartogÉfica atuâlizãda.

compondo um câdâstro c,omplêto.

. Lêvanhmênb p&animétlco de todc os imóve'rs exbtêntes, cá racleÍizsndo posles, testâdas das

êdifcaÉe6, t€iêbnes públicos. árvores, imóvêis, c€ixâs dê drenâgem e esgoto, meio§-íios,

passeios:
TranspoÍte
LocaÉo, n

de cotBs alravés de reÍerêno,rs altimêtricas do IBGE;

ivelarnenb e conúa-nivêlãmênlo de 2l.o96,mm de poligonal corÍaspondentes aos I

T
\

bordos direito das ruas.

2.1.12 Estudos HidrolÓgicos

ÉrEdô á. âú'Ettô. 30ó, Bürrrc.5t _ ol,nd. PE _ CP Cópra autêntrca conforrre o documênto tísrco
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Secretaria de Planejamento Lirbano. '!'ransportes ê Meio Ambiente

Os Estudos HidÍológicos para 3 Unidadê de Esgotemento 06 compÍêendeÍam:

, Análise locâl dâs condigôes das bãcias ccm delerminação das carâc,tertsticas ÍsiogÉficas e seus

dimensionamento;
. Aquiscão e colêta de dedos dimatolosi.ss. pluvionÉAicos. e dwiognáficos da regiáo e dos

elemêntos da drênagemi
r Cálculo e veÍmcaçÕes a paür dos dados obfuos, F€ra conhecimento das condições em que se

verifcam as preci-pitaçOei pluviab, o êscoamenb superfcial e o ijncionamento do sisteme de

macro drenaóem àxistênte e cálculo das equacÕes das chuvas da RMR

\'/ 2.1,2 Proietos

2.1.2.1 Projeto de Terraplerngem

Os sêrviços de terÍaplenagem sê limitaÍam a regutsizaÉo do terreno para melhor escoamento das águas

pluüais. Â conoepçãà do õrcjêto de terraplenagem se bâseou na esp€ssura de rebaixãmento necessário ao

projeto dê dÍenagem.

No píojeto de terrâplenagem forâm bmêcidos os mapas de cubaÉo e o rê§Jmo dâ terEplenagem, obtendo-

se os seguintes valores para o moümento de ianas:

. Volume Final de Corte 10.398.972 rn3

. Votume Finalde Aterm 7.105,188 Írf

Constaram de;
. Mapas de cubação;
. Seçõês tÍpicas de terrâPlenagem;

" EspecificaçÕes dos maEÍiab e seMços

" Quanttativos, orçâmenb e desenhos

2-1.22 Proiêto de Drênaqem

o pro.iêto de drenagem teve como elementos deinklores o projeto de tefiaPlenagem, o cadastÍo da

drenagem existente e os estudos hidÍolÓgicos, compreenderdo:
. Cálculo das vazões do Proieto:
. Dimensionamênto dos ebmenbs de microirenâgêm;
. Detalhamênto das estuturas de drenagêm'
. Notas de seNiçls dê dÍênag€m:
. Laoçarn€nto do ptoieto em plaÍ)ta e Peúl'
. Memóda de cálculo;
. Espêcifcações de matêÍia'§ e sêNiços.

2.1.2.3 Proieto dê EsgotaÍnênto SaniiâÍio

ryiêffirj

O Projeto do Sislemâ de Esgotamênto Sanitário foi elaborado conside

em funÇáo das suas precátias condiçÕes, prêocupando-se em nào a

E trldo do lori!.tc..tsa, 306, Bttt c"-.so - Ohnda -PE-6EP:!
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Secretaria de Planejamento Urbano, Transportes e Meio Ambiente

da rede clletora, êm virtude das dificuldedes pÍovenientes de escavaÇÕes em áÍeas baixas suieilas â
alâgamentos.

Parô elaboraÉo deste proieto úoram consileradas as recornefldaÉes da NBR-9ô12 - Estudos dê
Concepção de Sistêmas de Esgotos SanltáÍios e as recomerÉações geraís da COMPESA.

O Pro.ieto do Sbteína d6 Esgotamento Sanitário ateíderá urna populaÉo do 25.585 habitanles e ó

consfrutdo por:

Rede Coletol"â - Toda em PVC, constituindo-se de 3.1.870,48m de rede convencionâ|. no eixo
das vias. com diâmeto varhndo entre 150mm e 600rnm: além de 536 poços de visila.
EstaÉo ElevatóÍia - Íoram pío.ietâd6 5 (cinco) EsEçÕe§ ElevatÓÍias, equipadas com gÍades de
barras e caixas de areie, duâs unidades de cade. sêndo uma dê Íes€nrâ DisporÉo, ainda, de
poço úmiCo e dê sah dê bombas. Aprcsenta-se e seguir as caÍ-acteÍísbcas de cãda elevatóíia

ry.àh§1W

Estação Elevetüb EE41
/ Vazão de recalque
/ Altura manomética de tecalque
/ Potência rêquerkla

'/ RolaÉo da bomba
/ N" de unidades

Poço ds sllcÉo
./ DiârnetÍo int€mo

'z Profundidade útit

EstaçÀo Elevdórh EE-02
/ Vazão de Íecalque
/ Attura manornétsica de rêcahue
r' Potência ÍequêÍilá
r' Rotâção da bombâ

" No de unidades
Poço de sucção

/ DiâmetÍo intemo

'/ Profundidade úlil

EsÍação E/evatória EE-O3

" Vazão de recalque
/ Attura manométrica de recahue

" Potência requeÍira
/ Rotação da bomba
/ No de unidades

Poç! de sucção
./ Diàmetro intemo
z Profundirjade úül

Ests,çáo É.levatória EE 44
/ Vazão de recalque
/ Alturâ manomótrica de recalque

21,97 Lb;
5.62 m.c.a.:

3,5 cv;
I .750 rpm;

2 (sefldo uma de reseNa);

4,25 m;
0,60 m.

14028 l,§;
2021 m.c.a.;

25 cv:
1 .750 Ípm;

4 (sendo uma de reserva);

11 ,15 m;
1.00 m.

105,82 Lb:
5.1ô m.c.a.i

15 cv;
1 .750 Ípm;

3 (sendo uma de ÍeseÍva):

9.60 m:
1,00 m

Q2,37 Ysi
5,45 m.c.a

I
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r' Potência requeride
./' Rotâção da bombe
r' No de uniíJades

Poço (le sucção
' Oiâmelro intemo
/ ProtundlJade úlil

E st aç á o F',Ev atüí a E E -c5

'/ Vazão de Íecalquê
/ Altura manoínétics de Íecâlque

"' Potência rêqueÍida
., Rotação da bombâ
/ No de únidades

Poç! dê st cção
/ OiâmetÍo intemo
,/ ProtuÍÉidade útil

Embsário de íêcalque - O rêcâlque
tubulação de PVC linha DEFtF".
compimento total de 2.9'14,00m.

l0 c"",

1 750 mm:
3 (sendo umt.Jc Íes€rva):

8.85 n
'1 00n

37,69 l/s.
6 16 m c.a.

'í 0 cv;
1 .750 ífnrl

2 asendo uma de roserva)

ô70m
1.60 m

dê esgotos até a estaçào d-" tÍeEmento ccono lxlr tneio tlr
com íriâmetro d. variaxlo entÍe 200mm e 400rnm e

ry.áhà{ffi}
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O proieto Íoi comPosto de:
. Memória descritiva:
. Memória de cálculo:
. EspecincacÕês:
. Rehção dos mateÍhb:
. Orçamento;
. PeÇas gráficas.

2.1.2-4 Proieto de Abastecimento O'águâ

E i,rdo ao 86.uc.r.c, 30ó,8ãrrc.rú. - oirn - PE - cEP: 53.2{O-15O - ÊorE: (081) !Á?r-3$A/ !10á.10or ./s30ã lo29

Fc: (ogr),.a9.37ô1 €-..n: qêbel-..ridô oli'làr! go't'i'é '+Íi7r
ts clocu
róão.'
,re.-.llrl-,. i 2!r ,É:.-.1

O Projeto do Sistema dê Abastecimento DãQtlA pr(rlrrcU aoÍe§entar attemâWas parô melhorias técnicas e

op"rááio*S nâs Íedgs de distribuição d'águe., rJê reíoÍcô ce oÍoduÇão ôt, tesêÍvacãc. htrscaÍrdô o márimo

àlroveitamento Oas unidades exislentes. sempre que iossivel. '" â erisfiúiÇêc, dos hrbos de cinêntô-âÍniântr'

implântâdos.

Para elabora@o de6te píojêto foram @nsideradas as Íecun)endaÇÕes da NBR-587 - Elaboràção de Esudos

oJ óon""pçaã o.sCtem.i poutlcos de Abastecimento D'ágtte ê âs Íeí:(n-TênrlaÇões gerãh da ÇoMPESA

A área objeto deíe trabalho já conta com rede de abastecmento em praücamente ioda a áÍea, colTpcto poÍ

tubos de'PVC, FoFo e cimánto amianto. tolalizando 26.762,00m de eÍemão e diâmefos vaÍbÍdo entro

Sonlm e 350rfit. Por ,;e tátai ila .rmp:iavà:r .i: ,n i:sia:,,e ,Istêi)ta- iri{)t)irÚrr-§- dat 'lntasr' 'rt'
aproveitamenlo das estÍuüJrâs iá implantadas, de 'nodo a minimizar c volume das obras pÍevislas'

sübsmuinoo-se apenas as tubulaÉes de cimentD amianto e os dob reseÍvslórios elevados exiíentes.

O Éioieio oo §istLma oe nmstecimento de Âguâ ateíxJerá uma posrlação de 25.585 habit€ntes, por meio de

,.,., i"O" de distribuiçào do üpo malharla, .limens anadâ paÊ a vaào tDtal de PÍoieto, à qual serão

r

Cópia autêntrca contornle o documênto Íisico
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:'cri:Ji,t:i.a itg: '.r ü'-,
'r' r.rFl:.o l.'l1! !:- . - - --_-

SêCi-etArie rie ÊlapeiarneÍr{n ii-t}â;r/;. . -'-,r;.5it{ritP§ e F}qeio ,lÍnt}ientc

interliga(1ãc âs fub'llr,í)í,es 'roctrttdánas 'i'.i'ir:11r"\ r" r'tIní" :'t r!'

unidadês píuietâdas

'/,.r?ê.i iráYlrna õ'árie . :16 )5 ..:

ôlrrX.l,ta:.-,í,. Í7y:. í-,.'-"r. 'r,ri i " 'a, !<. '', 
- - ' 'i 'a''-'s, t::ÔÍ! ''

95O.Cx)nr Ê diâore.trc ,.,âdarto(' cnir! -"5ír:r !r '' 'r'i'r' rx'

Pr)Serr.ra(áô'-Àr>Ser.,1t:.-rr!?r""ir:i:1,r:"-)-r'tr:r"":Ê":ír''r_-"-1::;l'Ji'rlti:r'l')iÔ25(
apoiada. ôrl1 csDcteio aímedc). a(';n âs se!trrrtlPs r;l 

' 

ãí) eítstcar' f rinct;El<

'/ \/oluÍ!ê I r-:a) '1'

" ilttlrr" (iA bâsc x ,l' t- 
'

Dintensões 'ia cãrna'r
., ryàrqÊiiÍ\ ;r: i.to li
-, Àltrt,ê í,ril : -h,:irr.
" Altura intal d = ,.:i5,i1

TUbulâções
., Fnttaoa :ii)íi ;'r, l
; Saíde 'rí) 4r \

/ Extrarrasor 250 rtr.:.
- b-sOoto I í tí'r Ít' t

Í;ist-.íDa .1. R(-(:ãiquê ( tlr'slÉLlt:r', l( r --:râ.''r "r"1rrl ':r I r'illrr':r '! ijí'í-31'rrJ: t')t'r a<

se(!irintes caÍactírÍisticas

Estaçâo Elevatétia
/ Vazão de íêcelque

' Altura manomêkic: de .Pfaiqllê
, Potância requerida

" Rotação da bomba
./ No de unklades

AdutomdeRecalque-emF^y'C.Viniiiercorr300mmciediár1êtloe40.o0mílf,extensão

8d.i,r l/§
72t.Qtnca

JO PP:
1 i70 rÊrr.

? ,sendo uma dê Íasêr-'rã)

Distribuicãc - |erle ern PVa' a()Ín 'li"r'loli:1'; '!'!:"'i|rirr|lírí)rtrr'ÉrÍrí)'i"ri"ertensáí'Ioffil tlÊ

i. iAO.OO.r1, ,..ornpleÍnentaita i.{)' irlilr, rla'i rr'i.r1 t'r:ii 'r': nl:( ãio'il"!áÔ alend4âq tlell'

atrastecimento d'aqua' iotalizetttto 9 11'-i (iô x) 'le ext'nsàr., e íliâinetrÔs de 5l) ntol e /5 mÍíl

I'I,' sEG
04062

ã§.Eã

O proleto foi comPosto Por:
. it,lemória descritiva:
. Memóia de cálculo,
. Rêhçâo dos mateÍiais:
. Esp€cifcaçóestécnhas:
. OÍçamento;
. Peças gráficasi
. Manual de operâção
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I. 9ABR 2007 í/
CÊíl!'Ê'.i 4',J'- ô Fte. :"!o aóa ' a ',
íai'!. -Í:a rÉl cl r.,:l:ã;r ...'-

íâ.no tl a:.- !a.

ri
- i;\

A

Secretai.ta rlê Ptanejame0tÕ t-lÍi)â 'í r. , rà,:s{rôrte§: '} Mêio Antbiente

2-1.2.4 Prniêto de UÍbaniTeÇàc

o principio básho do Prcieio de i )ít)anza..?.(, t,.i,'.!lt!. . 1i.i ,;i.§!'jâ( É n. .'1,'if". 2 
':lrÍ!-( 

r"r:? .l r t íillrl2{:âr! r'

quãtiOade ãnrbienbl lla áÍeâ. e-speL€lrr:9J1r1 ,,1. .rt! ,ii' i..slÊíi!, 1 .,rpilaúÊri . (/rt . rahtaÍla íi4 ÍtrÍp
popuhso êm risce constenle. aEaolíia srt:.r rrl;tll|,Prflí ,v,, rr)(,n.Í?'.'Í,..< . ,liâli;itlrêí,t ,v.b 'r'-ali;h.rlade 'ir
i3ç61. dOr Otrtro ladc. â $ropos.râ iôi cô.1ír, tzIj! .ê(. 

r t! r.:ra§ r,âi.. i:r lf r, ri-tsis rcãg íiü -â. a 1;, \-al"nn, ^ .1,:.

lãgoâs existsntes nâ ârràâ. oig;4.recílíi-lf ,n .)s\utlr.? i a êiê ,.=r ' rilli:et!i-!- ,i?.!e at'1r.iq]i:'nlr! 1'- ic4a a 'Jr"'ir

Principâis prDpostâs 3pÍesentãdÊs'

lmplantâção de üas peritnetr+ls i' iÍr:Jl I it,n : ': r "r ,-''Jarilr'rl'r l:êrl' r-rlr)Ê11 'ii' ' r'lí..iJ!:r'''
(ÍââteadcilteNençáoàc\/ia'-1.ti{'iiri'i'!sis'Ê'ír:-r\/tá'|t"'-i!'ri1:'!.Í.rli{Jc";r'tarrtin'1";'
circulaÉo intema ê fácil acessibilt-ia'ie :nerna
Consolidacão. abÍgamenlo e execuqào da< vEs qtle cru7en) c canal' oeÍmfindo T nrnior

integração enúe as árêas sspáradas pelo Í--oÍpo d'água e su:ls áreas deÍivadas'

tmpianüca«, de vias locâis margeâFti.l 'rs 
'inltps '1ãs 'í:rrpecôes 

ãs ntâiqen( riâs '{l''?s
alagadas:
Oêsocupacâo das âreas malQinak 3!'. l;lol)ls .p' ' lil:inlP'i 4?r 

"Ii^'iltjãllí' '1 
:rxtía(á( tFlrre'.1'

lmplanbção de uma Fequena va lora! d'. peoestrPs destinada â cirãJhÉo. estaÍ e laztÍ lt'eái'

nol t*ho" que âindã pêrmanecerâr.n h bitar;ires qÍiÍ;! o cisÍe! nír ''ráÍi' tíJlêtDr e 3s á!êâ§ o€

drenagens (laqoas, ahaÍc,os e canah)
lrnglantacão de rnn Paque t-sp')rtrv i r)''rm r'Êà Ê ''r'iÊ' §ão 

'omoativel 
? t!'áÜcã J'r 'rslx!í'):r

Retirada das ocupaÇóes eústênies rrís màÍqêes rlâ'i l1ÍlÍ)a': ê canã§ assrÊr r omr' ont áre"rs ,,r

tiscos ou insalubrês. relocâÍtdôás oan no{âs tici.lâdes hahiêctna§'
Esfimulo ao conviv'o social âtiavês da ci.aqà., dos esÊsÇos gllrico.le mnvivênda (Darorres

praças, passeios);
it t"tirori" a"" condiçOes de habitâbit-ldãde proflciadas pehs inieryenções de intra-estnltuÍâ P^

orincioâlmente. o€la consuÇao de novas unilades habi:acionais. dividilas em rrob tiPos A (34-',r

[;ú;'d;;.;;'Ãúú padrãó constrúivo e área superior a 8orÍf) e B (513 unidades. com baixo

pâdrão conslruüvo s áÍsâ inferior a ô0rÍí)

2.2, ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DA ÀVENIDA TRANSAMAZÔNICA

2.2.1 Esudos Preliminares

2.2.1.1 Estudôs Topográficos

cadestro comdeto

os serviços dê levantramento topogÉfco planialtimétÍi(:o cadaslral realizado em toda áreã dê âbíangência do

púàú,iã eru"U" fransamazànÉ., visou e nhtençã:. dÊ ij::rê bâse cartosÍáfica a1uanzada, colrlpondo uni

Levaniâmentoplanimétricodetodo6osimóveisexbtent€s,carscteÍizandopostes.testadas-das

"dm;çÕÃ 
t"[bnea públicos. árvores, imó'reis. cairàs de díenagem e esgoto, meios-fios, W

passeios;

Cópra autêntrca confornrê o documento fisico
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2.2.1,2 Estudos Hidrolóqicos

2.2.1.4 Projeto GêonÉtÍico

Do Projeto Geomébico, constaram os seguintes êlementcs
. AlinhamentoHoÍizontali
. AlinhamentoVerlical;
. Notas de Serviço de Gíerde:
. Seç{es Tranwersab.

Brrodo do gr§rc.tso, !Oó, 8..ur..s§ - oliâ& - FÊ _ C9:
?r.'Í!ã rq: (oEl) r39.37a1 - E'{ttdl

'ti,:, iue a ÊÍsrs,:r rara ! o
ar .x;Ac hC! 4o ,tltt:r}l qre me
''. :n. e !u íii

ntôs fomêcidos petos estudos gêotécnicos e

f 9ABR 2oO7 ,.í

Secrêtaria {iê Êlaneiamêlrjo .r.ba'rc Í.an.:utlriqs r+ i'reic '\mhi-qi1iP

'i-rânspoÍtê de .jota§ aríavás.I, ererenr"a.r :f r!ílr-{i:.ii.i d. ltl(j- {'r'\:)lAÍltac4rr,la 5 ,r;llti"
reíeÍências í!e nlvel nâ áreg do pÍô,Ptc,

GeoÍÍehrencjarflento do píoietô ãt,â"às cl;t i,lroia,rli,tcâír dc 75 c.)nt'Js 171'n z1v1p1çr626135 i.lTlvi

sAO 09i
Locação, nivelamento e conrra-í'1Â'Plamí.'ll5 í,' i Ê99.56m rle mlioonar rx'ÍÍ3s{x)n(lPnlcs 2Í)'i

êixos das ruas

Os Estudos Htdrológrcos parâ a a.vênida ítarrss'r'rt?zt;rli:â ri4 níÍ??r'l'r:il'i'
. Análise local dâs condiçóss dâs tla(ias íírrn dêlerrrinaL'áo {{as c?rrâ(Íqí{slíra}, iÍ;r(rcráltcas c sqlls

dimensionamento;
. Aqui§ção e colêta de dados clim3tolóqicos ülln,,orrÉtrcÔs. c duvi('qráli(1r<' r'ã 'Êu!ác ê 

'Í)i
êlêmêntos de dÍEnqleÍn.

. Cálculo e veÍificaçies a parlir d.rs dados f,biil.:;. oaí? conhecinlent, Í1eê rrlníricões om ,:trp qt

veÍifi6am as precipritaçOei ph6a6. o csc{aÍí}Ênin strpeÍfich! e ô Íuacionamcnto ío §hlemã'lÊ
macro drenagem exist€nb o cálculo das Íi luãcô{rs das chuvas dâ RÍv'!R

2.2.1.3 Estudos Geotécnicos

os estudos geolêcnicos reatizados contcmplaÍ3nr 1 suirle+n cctre.sÉ|ol-!'Jenles à âÍea '':eleÍmtna4a '
ã.orreniiJoe"nraterial para emçxego na têrraolenalrrrlr e oa'anrpniar,áo compíeenden'lo

.SondâgemdecaÍ8cteÍizaçãodosolo..Realizaçãoíle15(qllinze)furoscomoobiêti\.ode
conhêàÍ as camadas do pávimento com (ealizaÉo de sondagerrs a pá e picâfeta cúm horizonte

de atá 1,00m;
r os mateÍiais recolhidos foÉm enviados |Erà laboiatôno e eÍetrrâdos os sêguinles cnsârrs, pol

turo: Granulomêrta poipáneiramento, classificacào táctit-visual, compáctação. cBR. LL e LP.

. FoÍem realizados ainda;shtdos de áreas destinâdas a empÍéslimos, iazidas, areal ê pedreira.

2.2.15 Pmjeto de TerraPlensgem

O píoieto de teraplenagem foi concebido a Partr dos eleme

hidÍológicls e pelo pÍojeto de Paümenhção-

Obliveram-se os seguintes valores pBra o moümento de terras:

óÍuno Siha deYa§concelos

ârtrd êvnacrÍs
L

OR

.)!. .)

HELIO I'ARCOLINO DE A}'IDRADE

I

I

I

P0

o.
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.f§i!ã
F '9 docrrmrrnio ê

: C,:--.:.1-, ::.-:rêrit3

í SAER 2007 4,/ i
i
iiôFr. t a

'il,aL! ?ra. .:

§ec.!'etâria {le PlaÍreiarnênE{r t-;Í;,}â-}. . 'ie:igpenes '' ldÊir' Iàínt"iêíte

\/olulre Êrilâl ,'Je CorlÊ

Constaram de:
. Mâpas de cuhâÇão:
. SeÇóes llpicas de têÍrapleÍrapcrr!.
- EgoecisÍ,.acócs 4os matcíiâ;§ ! ê^n?c(,
o r)uanlüativos. otçatncfl!u e dcliPlin(rr'

2.2.1.6 Proieto dê Pav iEFntaca ('

O píojêto foi elaborado.rÍn revestimeflto ".p í..Bl lí) ,:(!brF ,, ÍIrakrlcoif!êrlô evFt"nt.: nr9,, !Íàl:hô írr
686,20m e nos rrom restant€s. o revesti.rlento sírá Êrri CAIJíl ,.rx':': hâsê d.. ÍívrcadanlÉ, e cub.hâs.
estabilizacla. As seções BpÍêsenlejn laÍeurâ de Í.i o(Im desconsilêtãndo fls nrssei4s

Constaram cie

" Projeto em planta, corn amêrrâçiíês e quadft,de clrtvlis

" SeçÕ€s lranwsrsa'B tÍpicâs;
! Notrs de seNiÇo de gíeue:
. Oimênsionamenb das estrufuras clo @únenlo:
. Seção üpo dos pavir€ntos:
. Especi6caÇões de sewiços e mater;âb a:teÍem rlfilizados na paÚmentaQão rias vla§
. Quanütativos. orçarnento e desenho'r.

2.2.1-7 Proieto de Drenagem

O projgto d€ dÍsnagem teve como elementos defnidoIes o r{oieto de navinEntacão- o cadaslro da drenacrsm
êxislentê e os eshrdos hidÍológicos, compreendendo

. Cálculo das vszôes do proieto:

. Dimensionamento dos elementos de mic'Gdrênegem:

. Detalhamento das €struturàs de dr€nag6m;

. Notâs dê sêNiços dê dftlna§sm;
o Lançamento do projêto êm planta e perfl;
. Memória de cábuloi
. Espêci§caeões de matedãis e serviqos.

?..9 ELABORAÇÁO DO PROJETO BÁSICO DE TUCRO.,IDRENAGEH PARA O CÀNAL DA MAúRIA

Os esfudos pâra definição des açÕes de macrodrenagem na bacia do canal da MaláÍia compreêndem, em
linhas gerais:

r Defn§ão sobre a calha do canal, eln temlos de dimensôes. tipo rie revestilento, perfil

loÍEiúdinal, proteção das Ínargsnsi
. Definição e locação de ações complementares. como lãgoas de pubação, dbpo§tivos de

contÍole, sistêÍYtas de bombêamento, se nec€ssário:
Dêfinição das áreas habitáveb, tendo êm v'§ta es Íesüições de cotas e necessidadss de ateno.

q.r-,ji É< ,r',

EliEdo do Bd'rsrc.ssô, s06. BúaNlt - O!iná. - ?Ê - C€t:

r
Cópie eutêntica conforrrê o doaumsnto fisico

S€Io
FERC 0,.'7 FERM O,O5 FUNsEG
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tcEl
àí",r"

DR(:

I

Fd: (oUl 3139.3781 - E^:íoil
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t:'

^i:
':a,r

RBÂ

Lrirtan

clecretaria cle Planeiam+ntí, ;!rh;. r ' : '2i,9rrnriês e tvl'?i(r Amhignta

O proieto dC r:tac,ír. (lls',Agein plÊ'Itt- rJ í 'v:r§i".'," ' '. r'ril ... 1'llent-." '',tchár' 
r1 'rrir;;É::() ilir i':l!

declividade dos tallrdas I V:1 .5H. rluma extens:rr' ac t 'l'O:.
í,rti

2.4 ESTUDO AMBIENTAI.

Conshtiu ênl (lcfinif ã êypquçãO das ÍJh,-Às Oi'.\l;.íi,rr, ,) -(,s 'rer:P,l(',S aanttg ii:.ri.: Ê I?,rlirêaândÍ, a'lJãsSN4

âmbientãl preeristente.

C) lê.vantamenlo Ol)edp.a9 â Sistemálica 'qdica.1r, Iâs i{ .nr3s \rOFniF! tonÍ'rrnP riesf Íito ? (i.!t|'r
. CadBsbs.nenlo de áreâs deciE.teo;r:i 'xx,Írr!nt.:s lto tntêti)a ''!e íâüa ,Jc iritlvacio.
. Leuanbmento êpedito. com klenliicação. dim.rnsão e localização:
. OÍicntaçâo tte elãborâcão dos prntelo.. Úeri6cr+''lo §uâ a.l,torlâcão sof' o pÍrolí) 'l!' \"êtT

amtiontal:

3. PERIODO DE EXECUÇÃO

VeÍiFtcâCâo juntl3 âOs órgáos cômpetêntes dâ .'r(lêÍrríir r'.lÊ lâloi'* rtxrilos a.r'iv) rj{r, soíc, (áreas ttmacas

áreas de proleÉo âmbientâ|, êxigência de licenc"s de cDeÍaÇã'l)

2.5 ESPECIFICAçÓESTÉCNrcAS
Foram detalhadas todas as especificações técnicas rlos serviçm constanh;s nos pÍoietos. descrevendo as

especificaçCÉs dos mâteÍiab e a foÍmá conslnrtiva. obcdec.endo e noÍmas kasileiras viqentcs alrevês des

NBR's da ABNT.

2.6 ORÇAMENTO DOS PROJETO§

Foram levantados todos ôs quentitatryos r'los itens í!e s'lrviios urojetados nâs t'nioades e hmla rlq

pagamento indicados nas específicaçÕes. os iiÍt'ços ttilzi'rjos fr:ram os de trlbêh rla Etât tlRB e ' os que nâ('

constâvam ne tabela Íorâm apresentados as mrlposlç\5ês

lnicio:
ConchlSão:

Jrrlho2005
SBtembro2005

4. VALOR DO CONTRATO

Contrato: RS 147.E56.72 (cento e quâÍ
dois centavos)

eÍrta e s-sla nl. onocentos e ciml.,ent, e ssis reais e selenta e f

Yan'
ó

dÉo

5. EOTNPE TÉCNICA

FJt'vdo dc Bqre,..rso. 3Có. 843,€..ro - Olinla - PÉ C€P:

fq: (Oa1) 339.378r -

{

FUTISEG

ql
i:) R ('

o Fi$d..eArúrde e ü@íd Filho -
ww.labêriomtofi §üairer,ô.côm.br

8p Tabalionrto do tlotrr do Recií.

Cópra autêntica conforrÍre o docum€ntu físico
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, TECHNE CONCREMAT t GEASA

Currículo Profissional

Cargo Proposto: DemógraÍo

Nome da Emprêsa: Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA

Nome do Membro da Equipê: Paulo R. Campanário

Profissão: Demógrafo e Sociólogo

Data de Nascimento: 10/10/í976 Nacionalidade: Brasileira

Participação em OrganizaçÕes Profissionais:
- Conselho Federal de Engenharia e AgronorÍÍa - CONFEA no: 260385225S

- Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA'/SP n"i 5060730256

lnstitu!ç?o
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
da Universidade de São Paulo

lnício , Fim

1967 1969

Centro Latinoamericano de Demografía
(cELADE-ONU)
Universidad de Costa Rica"
i"Confederación Universitaria

Cursos Básico e Avançado
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1972 , 1978

'Licenciatura" em Sociologia 1976 : 1978

Centroamericana" (CSUCA)
Université de Montréal; Montréal,
Canadá

Philosophiae Doctor (Ph.D.)
Demoqrafia (Diploma em í 984

em 1979 , '1381

Registro de Experiências:

PARA A CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A
- DemóqÍaÍo do Diagnóstico do Sistema Existente, Relatório Técnico Preliminar (Estudo de

2o16t2o2o Conceóçao), projetó Básico e Estudos Complementares para lmplantação do Sistema dê

Esgotáúento Sanitário da Sede Municipal de Escada/ PE (2a Etapa)

ZOfilZOlg - Demógrafo do contrato IGUA SANEAMENTO - ÁGUAS CUIABA "0003/2018 - Projetos

Básicos e Exêcutivos de detalhamento das unidades propostas para ampliação do Sistema

de Esgotamento Sanitário Tijucal

2O2O]2AZ3 - DemógraÍo da elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico lntegrado do

Munic'r-pio de Salvadoi (PMSBI), visando a subsidiar a Prefeitura Municipal na

implemêntação da gestão eoperação de açôes de melhorias dos seNiços de abastecimento

de água, esgotame-nto sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sÓlidos, dre-nagem e

,"n!o orJ águas pluviais, bêm como elaboração da Minúa.de Lei especíÍca para

implementação da Politica Municipal de Sanêamento Básico, inclusive proposição de

sugestões para contrato de ProgÍamâ com â EMBASA SEINFRA

2O1gt2O2O - Demógrafo do contrato BRK AMBIENTAL SUMARE S/A - Elaboração do Plano Diretor do

Sistem; de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário e o Plano lntegrâdo dê Gestão

de Perdas do MunicÍpio de Sumaré/SP

2017 t2020 Demógrafo dos Estudos de Desestatização dos Serviços de Serviços de Abastecirnento de

Agua e Esgotamento Sanitário do Estado de Pernambuco, compreendendo a prestação de

sérviços de estruturação de projetos de participação privada, visando a universalização dos

servrços de abastecimento de água e esgotamento sanitário no estado de Pernambuco, com

seus 184 municípios e o distrito esta
localidades, para o BNDES/COMPESA

dual de Fe rnando de Noronha, que totaliza

Eo!elrÉ!e:ffiCiiãGpaula Santos, no 13ffi/gorí, Boa Viagem' Recifê/PE' CEP: 51 021-33O

Íelefones: (81) 346$4'144 | (8't) 32214071 | (í 1) 97871-3oO3
ernaits: t""r,náot""r,ne n"t.o, i orooosta.comercial(ôconcremat.com br I coniato(aoêasaenoenharia.com.br
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201812021 - D,emógrafo do contrato dos Estudos dê Desestatização dos Serviços de SeÍviços de
Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário da CEDAE, compreendêndo a prestação
de serviços de êstruturação de projetos dê participaçáo privada, visando a universalizaçâo
dos serviços de abastecimento dê água e esgotamento sanitário nos 64 municÍpios do
Estado do Rio de Janeiro ('195 localidades), cu.ios serviços de água e esgoto são prestados
pela CEDAE

2O2O|2O23 - Demógrafo do contreto de prestaçáo de sêrviços técnicos necessários para a estruturação
de projeto relativo à Parceria Público-Privada para a prestaçâo de serviço de esgotarnento
sanitário e serviços aces§órios em municÍpios do Estado do Rio Grande do Sul, para o
BNDES/ CORSAN

2018t2O19 - Dêmógrafo do contrato de SeÍviços de consultoria especializada para atualização do
Plano Diretor de Água e Esgoto dá CuiabíMT, para a IGUÁ SANEAMENTo - ÁGUAS
CUIABÁ

RESUMO DAS PRINCIPAIS EXPERIÊNCIAS NOS ÚLTIMOS Í5 ANOS

ElaboÍação de estudos populacionais utilizando o método dos componentes para projeção de população

residente e domicílios (total, urbana e rural e setores censitários) e população flutuante paÍa

aproximadarnênte 2.000 municípios, para êmpresas estatais e/ou privadas, em vários Estados do Brasil e

municípios e departarnentos de El Salvador, República Dominicana, Haiti, Paraguai etc.

(Estudos populacionais rêalizados para municípios de unidades da Íederação bÍasileira, êxecutados dê

acordo com a necessidade de cada projeto, atendendo a demanda da empresa contratante).

PRINCIPAIS ITENS DESENVOLVIDOS:
. Projeção da população residente (total, urbana e rural)
. Projeção da população residente segundo disÍrtos, bairros ou seÍores censiÍános
o Projeção da população residente segundo bacias de esgotamento
o Projeção da populaçâo flutuante
o Projeção dos domicílios particulares, ocupados e permanentes (total, urbana e rural
. projeção dos domicilios particulares, ocupados e permanentes segundo distritos, baiÍos ou setores

cênsitários
o Projeção dos domicílios de uso ocasional
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São Paulo, 6 de maio de 2025
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Paulo Roberto Campanario
lD no 3.453.055-1 SSP/SP
CPF n" 920.620.678-87

EgsrÊss$:
FiãEããrto ae Paula santo6, no 136€v9o4, Boa Viagem, Recile/PE, cEP; 51.o21-33o
Telefonesi (81) 34664'144 | (a1r 32214071 I (11) 97871-3m3
E-mails: !9$!e.íqEgb!9-!glE I orooosta comerclal(aconcrcmat.com br I contato@oêasaenoenharia com br
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: GMM4X-6YXA8-SJLZP-8YBE2

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento Íoi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

, ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA VIDON (CPF 116.683.001-25) em

061051202516:52 - Assinado com certiÍicado digital ICP-Brasil

Para veriÍicar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate/GMM4X-6YXA8-SJLZP-
8YBE2

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o código de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com. br/validate

E
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TERMO DE COMPROM,SSO DE PARTICIPAçÃO

E-oCcreçg§.ede:
Rua Ernesto de Paula Sanlo6, no'1368/904, Boa Viagem. Recife/PE, CEP: 51.021-330
Telefones: (81) 346t/1144 | @113221{071 I (11) 97871-3003
Eíâils: !9q!!9jA!99!!C&!U 1 orooosta-comercial6Dconcremet.com.br I conlalo@oea6aenoenharia.com.br
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Ao
Govêmo do Estado da Bahia
Secretaria de lnÍraestrutura HÍdrica e Saneamento - SIHS
Superintendência dê Saneamento

Referência: Concorrência no 0212024.

Objêto: Contratação dê Empresa de Engênharia para Rêalizaçâo de Projeto de Sistema de
Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia.

oecunaçÃo oe lnuÊrucra Do pRoFrssroNAL

Prezados Senhores,

Eu, Paulo Robêrto Campanario, autorizo a inclusão do meu nome para compor a Equipe

Técnica do Consórcio TECHNE-CONCREMA .G EASA, conÍorme os termos da Lei, eT

comprometo-me a participar dos serviços objeto da Concorrência no 02/2024, cujo objeto

é a Contratação de Empresa de Engenharia para Realização de Projeto de Sistema

dê Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia, na funÉo de

Demóqrafo , tendo disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviços,

inclusive disponibilidade para viagens, se necessário, nos termos do Edital em referência,

admitindo a minha substituição por proÍissional dê experiência equivalente ou superior,

desde que previamente aprovada pela Secretaria de lnÍraestrutura Hídrica e Saneamento

(srHS).

São Paulo, 6 de maio de 2025

o«üm€íto àtrnôdo diBaralrcor.
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v.ri6quc c6 hiF!í/vôlid{,iti.gov.hr

Paulo Roberto Campanario
lD no 3.453.055-1 SSP/SP
CPF n" 920.620.678-87

EndeÍêco Sêdê:
Ruâ Emêsto de Paula Santos, no 136€V904, Boa Viagêm, Rêcifê/PE, CEP:51.021-330
Telefones: (81 ) 34.6s-4144 | lA1, 32214071 I (1 1 ) 17871 -3003
Efiails: !9çI!9!2!Ê9h!C_!ÊLDI I proposta.comercialíAconcremat.com br I contato(Aoeasaenoenharia.com.br
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS
E

Cód i go de va I idação : ZXDZT -CLÍ7 N -3WRB3-ZB2A3

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de BrasÍlia):

y ANTON lO CARLOS DE ALMEIDA VIDON (CPF 'l 16.683.001 -25) em

0610512025 16:53 - Assinado com certificado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validateiZXDZT-CLT7N-3WRB3-
ZB2A3

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o código de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais. com. br/validate
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Dptoua

E!4e!9§9-gc:
Rua Ernesto de Paulá Santo6, no 1368/904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP: 51.021-330

E{nails:!9gh!gA!g$!9J9!E l píooosta.comercial(ôconcremat.com.br l contato@oeasaenoenharia com.br
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CompnovaurE DEVíNcuLo

EElcreçe§sgc:
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CONSÔRCIO

ç
.12í TECHNE CONCREMAT t GEASA

Ao
Governo do Estado da Bahia
Secretaria de lnÍraêstrúura Hldrica e Saneemento - SIHS
Superintendência de Saneamento

ReÍerência: Concorrência n' O212O24.

objeto: contrataçáo de Empresa de Engenharia para Realização de Projeto de Sistema de
Esgotamento Sanitário do Municipio de Macaúbas - Bahia.

DECLARAÇÃO DE FUTURA CONTRATAçÃO

O Consórcio TECHNE-CO CR EMAT.GEASA, coM posto pelas empresas TECHNEN

São Paulo, 6 de maio de2025.
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Assinâdo drqllalmenle por
ANTONIO CARLOS DE ALÀ4EIOA VIDON
cPF 116 683.001,25
Dara 06/052025 16:54:57 -03:00

Antonio Carlos de Almeida Vidon
CREA/OF no 272lt-D I CPF n" 116.683.001-25

RepÍesêntante Lêgâl do
Consórclo TECHNE-CONCREMAT-GEASA

Dd uFsr. ásrrdó diê.r,n nr.

rl{ affiÍoc Ií, ,.^ro
o.r. 6,'!â/1015 r5:5'.4o oloo
vãiÍqú..mhtF //À,.h, ni aov br

Paulo Roberto campanario
lD n' 3./153.055-1 SSP/SP

CPF n" 920.620.67847

.Eger§ee§sls:
Rua Emet{o de Paula SeÍ$os. n' í36819(}4, Boa Viagem. Recire/PE, cEP: 5't.021-330
Telêíon€s: (81) 34654144 | @'t\ 3221{ÍJ71 | (11) 97871-3003
EJnaib: !9g!!g@!Cgb!e-!C!!! | proposta comerclalíAconcremat com br I contâto@oeasaenoenharia.com bÍ EI

K674

Engenheiros Consultores Ltda. (CNPJ no 00.507.946/000í-49), CONCREMAT

Engenharia e Tecnologia S.A. (CNPJ no 33.146.648/0001-20) e GEASA Engenharia

Ltda. (CNPJ no 29.29í.685/0001-54), por intermédio de seu representante legal o Eng.

Antonio Carlos de Almeida Vidon, portador da Carteira de ldentidadê no 2724-D -
CREtuDF e do CPF no 116.683.001-25, DECLARA, que irá contratar a profissional

PAULO ROBERTO CAMPANARIO, portador do documento de identidade número no

3.453.055-1 SSP/SP, na função de Oêmógrafo, caso seja venc€dor no processo de

Concorrência no 0212024, promovida pela Secretaria de lnfraestrutura H ídnca e

Saneamento - SIHS, cujo objeto é a Contratação de Emprcsa de Engenharia paÍa

Redtização de Proieto de SrsÍeírra de Ésgotamento Sanitário do Município cle

Macaúbas - Bdhia.
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Código de validação: EB38J-BQG32-ZB7BS-R4U2T

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

r/ ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA VIDON (CPF í 16.683.001-25) em

0610512025 16:54 - Assinado com certiÍicado digital ICP-Brasil

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validaçáo deste documento

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validate/EB38J-BQG32-Z87BS-
R4U2T

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o código de validação:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com. br/validate
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Bi(áírama coNsUlroics

ÁrEsrÁDos Tecxrcos / CATs

EEgs!Ê§@g:
Rua Erneeto oe Paula Santo6, no'1368/904, Boa Viagem. Recife/PE, CEP: 51.021-330
Telefone6: (81) 3/í6$4144 | (A1l32214071 |(í1)9787í-3003
Efiails: !eU9Í2!99!!C,ELE I prooosta.comercial@concremat.com.br I contalo(ooea§aenoênharia'com'br
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. TECHNE coNcREMAr D GEASA

CoNSÔR

PROFISSIONAL: PAULO RoBERTO CAMPANARIO

FUNçÃO: DEMÓGRAFO

Relação de Atestados e Certidões de Acervo Técnico do Profissional

ITEM Atestados Página

Elaboração de Estudos Demográfcos em Planos e Projetos de
Saneamento Básico com Enfase em Projetos de Esgotamento
Sanitário.

AcUAS cutABÁ s.A

COMPESA

SEINFRÁ/BA

678

693

707

677

E.8!lerc!g§.glc:
Rua Emeêto de Paula Santo§, no 136&904. Boe Magem, Rêciíê/PE, CEP: 51.021-33o
TelêÍones: (81) 346t4144 | G1)3221871 | (11) 97871-3003
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Atesraoo
AGUAS CUIABA S.A.

E@erse§4:
Rua Emesto de Paula Santos, no 13@904, Boa Viagem, Recib/PE, CEP: 51.021-330
TehÍone6: (81) 346t 1144 | @113221{071 I (11) 97871-363
E-lnails: lggElEíA!E@.E!E I orooosta-coÍneíciel@conclemat.com.br I contatolaoeasaenoenharia.com.bí
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Áculs curesÁ s.A" - coNcEsstottÁRte oe sERVIços pÚaLtcos oe Ácul e

ESGOTO, estabelecida à Av. Gonçalo Antunes de Barros, no 3.196, Bairro Carumbé, CEP.

78.050-667, Cuiabá/MT, inscrita no CNPJ/MF sob No 14.995.581/0001-53, atesta para os

devidos fins, que os profissionais abaixo relacionados e CONCREMAT ENGENHARIA

TECNOLOGIA S.A., com sede à Rua Joaquim Palhares, 40 - 40 e 5o andar - Torre Sul Cidade

Nova - Rio de Janeiro - RJ, CEP: 20260-080, CNPJ no 33.146.648/000'1-20, através da sua

Área de Negócio de Estudos e Projetos de Saneamento, prestou serviços com as seguintes

características segundo o objeto do contrato: no 0003.2018, os serviços de consultoria

especializada para elaboração dos Projetos Básicos e Projetos Executivos de Unidades

Propostas para Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário Tijucal.

DADOS GONTRATUAIS:
o CONTRATONo-0003-20í8
. PERíODO DE EXECUÇÃO - 1010,,2018 a30lMl2O19
. vALOR TOTAL DOS SERVIÇOS - R$ 1.468.040,80 (um milhão, quatrocenlos e sessentâ ê oito

mil, quarenta reais e oitenta centavos).
. DESCRIÇÃO DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS: Anexo L

Detalhamento do Contrato:

Documento Tipo
Data da

assinatura
Período Valor (RS)

Contrato dê Prestaçáo de
Serviços n" 0003/2018

Contrato 21t12t2018
10t02t2018

a
10t10t2018

RS 947.447,40

Termo Aditivo no lao
Contrato de Prestação de
Serviços n' 003/2018

Alteraçâo do
enderêço informado
noitêm3-Dados
Contraluais do
Contrâto 003/2018

09/05/2018
Sêm

alla.açâo
Sem alteração

Termo Aditivo no ll ao
Contrato dê PrestaÉo de
ServiÇos no 003/2018

Aditivo de escopo e
vâlor

29tO5t2018 R$ 442.5s2,60

Termo Aditivo no lll ao
Contrato dê PrestâÉo de
ServiÇos no 003/2018

Aditivo de prazo 24t0912018
Até

22t12t2018
Sêm âlteração

Termo Aditivo no lV ao
Contrato de Prestâção de
SêrviÇos no 003/2018

Aditivo de valor ê
pÍazo 16tO1t2019 R$ 78.040,80

l|. lú.$on f. d. ilú! do R.d!.
hr.nildotb Flgnú!/,o^ník .b.,ê €{i/êúr, rírro - Ia!.lLo PüUlc.

wwulâlellonalofigüend'r.cm.br

Cópra autântice conloíma o dorumentc físrco Wé( lrl,,t-( W0 r
Selo Digitat 0073783 1J204202503 04054
En .Ínor 4,25 TSiIR 0,04 FERC 0,,17 FERIú 0,05
0.0\d 0,24 To!.1 Rl i,0í

"'''"'Jífiió§ffi,a de Vasconcel os

BETIÔ MARCOLIIiO OE ÁNDRADE ES]RR,iÉNTE ÂUTORIZADO

FUi\lsEG
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RELAÇÃO DE RESPONSAVEIS TECNICOS

Local de execução dos serviços: os serviços técnicos, objeto do contrato, foram

dESENVOIVidOS EM ESCTitóTiO dA CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S/A'

localizado na Av. das Naçôes unidas, no 13.771 , Bloco l, 40 Andar, cEP: 04794-000, chácara

Itaim, Município de São Paulo, SP.

Declaramos ainda, que a empresa executou todos os serviços dentro do prazo e demais

condições estabelecidas, obedecendo aos padrões de qualidade exigidos, não havendo nada

que a desabone tecnicamente ou operacionalmente.

Cuiabá/MT, 08 de julho de 2020'

Nüan fuus Fwd)
Aguas Cuiabá S.A. - Concessionária de Serviços Públicos De Água e Esgoto

Endereço: Av. Gonçalo Antunes de barros, no 3.196, Carumbé, CuiabálMT

Nome: William Gomes Figueiredo

Engenheiro Civil - CREA: 963992/SC

Cargo: Responsável Técnico

k

Rêgistro ProfissionalProfissional

i n;;6;;ar-itêCnióo

Responsável TécnicoRafael Luís Rabuske

Rêsponsável TécnicoArthur Oliveira Costa Sousa

Gustavo Silva do Prado

Antônio Elísio Cancela

, Orçamento g

I

+

J
I

En enheiro Eletricista

Rafael Chaves Opitz

Responsável Tecnico

CONFEÁJCREA
220298725-8

Coordenador Geral
Consultor de Processo
Responsável Tecnico
Coordenadora Técnica

CONFEAJCREA
060518449-6

CONFEA/CREA
260385225-6

CONFEAJCREA
260556025-2

CONFEA/CREA
220052700-4

Marinela Fonseca Cruz
Galvão

Responsável Técnico
Engenheiro Civil Sanitarista

Cópia autênhca conforme o documêntü físico

s€b DErral 0073783 GKX04202503 04051
E n;ntos I 25 TSNR O g4 FEÊC 0 {7 FERM

0,r-rss 0,24 ÍolilÂl ô,ú4
R..rrr,07/05/2025

HÊLIO MARCOLII$O DE ANDRAOE ESCREVENTE AUTORIZÀOC

druno Silva de Vascollcelos
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A6UAS
CUIABA

t.tlry"ltary*s fliw^*:
Aguas Cuiabá S.A. - Concessionária de Serviços PÚblicos De Água e Esgoto

Endereço: Av. Gonçalo Antunes de banos, no 3.196, Carumbé, Cuiabá/MT

Nome: Nilza Marques Femandes

CPF: 140.533.939-17

Cargo: Diretora

0)ê( wo
{}

3

Selo
FERM (),O'FERC 0,47 FUN§EG

docCôpie àutÔntca conÍorme o umento Íisico
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ANEXO I

Contrato n" 0003-20í8

1. Caracterização do Contrato

Contratada: empresa CONCREMAT ENGENHARIA TECNOLOGIA S.4., com sede à Rua

Joaquim Palhares, 40 - 4" e 50 andar - Tone Sul Cidade Nova - Rio de Janeiro - RJ,

CEP: 20260-080, CNPJ no 33.146.648/0001-20 e filial na Rua Madre Emile de Villeneuve, no

434, CEP: 04367-090, Jardim Prudência, Município de São Paulo, SP, CNPJ/MF

33.146.648/0003-91 .

Objeto: Serviços de consultoria especializada para elaboração dos Projetos Básicos e

Projetos Executivos de Unidades Propostas para Ampliação do Sistema de Esgotamento

Sanitário Tijucal.

Valor: R$ 1.468.040,80 (um milhão, quatrocentos e sessenta e oito mil, quarenta reais e

oitenta centavos)

Data de inicio: 101022018

Data de término: 3010412019

Escopo dos serviços: êlaboraçâo dos Projetos Básicos e Projetos Executivos de Unidades

Propostas para Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário Tijucal, cujos produtos

compreenderam:

Produto 01: Plano de Trabalho;

Produto 02: Projeto Hidráulico;

Produto 2.1 - Margem Direita do Coxipó;

Produto 2.2 - EÍE Tijucal e Emissário Final;

Produto 2.3 - Jardim dos lpês e Altos do Coxipó; e

Produto 2.4 - Margem Esquerda Norte.

Produto 03: Projetos Complementares;

Produto 3.1. Projeto Estrutural; e.

Produto 3.2. Projetos Eletricos e de lnstrumentação e Automação;

Cópia autêntica confornre o documento físico

Ser. DigitalO073783 rlCÍ 042O25a13 04071Efi êítos 4,25 TSNR O,S4 FERC 0,47 FERM o.o5 FUNSEG
I i}}íS ü.24 io!ár Ri 5,úa
ilciíê 07/05/2025 / ,/ I-.J

i rrrnn C il, 
^ 
t^ ti^^^ - - - - r- -

rr.,o uoil8i.liuB'dÉ Nft J{Àúgrl§9flÀ,Ê',E ArrroRrzaDô

l\éf l'Ít^.( W& q

CUIABÁ

8o Tâblonâto ds Lot.3 do R.ciÍc
Figtetedo Andâ.t6 .tê Otveha Frno - Íábetiáo públi.o

qw.têbdEnabnquetÉdo com br
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Produto 04: Pacote Técnico.

Produto 4.1 - Margem Direita do Coxipó;

Produto 4.2 - ETE Tijucal e Emissário Final;

Produto 4.3 - Jardim dos lpês e Altos do Coxipó; e

Produto 4.4 - Margem Esquerda Norte.

Local de execução dos serviços: os serviços técnicos, objeto do contrato, foram

desenvolvidos em escritório da coNcREMAT ENGENHARTA E TEcNoLoGIA s/A,
localizado na Av. das Nações Unidas, no í 3.771 , Bloco t, 40 Andar, CEp: 04794-000, Chácara

Itaim, Município de São Paulo, SP.

2, Descrição dos Serviços Executados

O trabalho realizado pela CONCREMAT compreendeu as etapas descritas a seguir:

2.1. Análise de Consistência, Concepção dos Sistemas

Foram levantados e analisados todos os dados disponíveis, tais como cadastros, estudos e
projetos existentes.

Também nessa fase, foi Íeita a validaçâo da Modelagem Hidráulica existente e a análise de

consistência do projeto de ampliação da ETE Tijucal, compreendendo o diagnóstico das

estruturas existentes, a avaliação e validação do projeto existente e a consolidação do projeto

proposto.

O Sistema de Esgotamento Sanitário Tijucal foi concebido em 04 frentes, para as quais foram

desenvolvidos os projetos básico e executivos:

. Frente '1 - Margem DiÍeita do Coxipó;

. Frente 2 - ETE Tijucal e Emissário Final;

. Frente 3 - Jardim dos lpês e Altos do Coxipó; e

o Frente 4 - Margem Esquerda Norte.

2.2, Frenle I - Margem Direita do Caxipó

A concepçâo geral do sistema de esgotamento sanitário da Margem Direita do Coxipó

consistiu em atender várias regiões da cidade e conduzir os efluentes de tal modo a integrá-

Wé( il'^Í buI)0
5

,:

Cópra autêntica conforme o dosumenlo fisico

56 _ grtal0073783 HJH042025C3 04066
Êmolím.nto6 4.25 TSNR O.S4 FERC 0,J7 FERM 0,05

r urll 
^t 

o.u.r
R.crÍê, ozo!,/2025 lft,l[0 §ill/a dg \lascoÍlCelos
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A6ms
los ao sistema em operação e/ou projetados, denominado sistema Tijucal, no município de
Cuiabá/MT

Oiâmêtro DN (mm) Extensão (m) Material
í50 745 PVC
200 718 PVC
250 1 .008 PVC
300 PVC
350 785 PVC

Totâl 4.036

Coletorestronco
Denominação Diâmetro DN (mm) Extensão (m)

Coletor Avenida das Torres

562 Concreto Armado
346 Concreto Armado

600 Concreto Armado
600 15 FOFÔ

Coletor Urubu
400

500 140

600 Concrêto Armado

2,2,2. Estaçôes Elevatórias e Emissários/Linhas de Rêcalque

nidade de reservâ

Denominaçáo

Conjunto Motobomba Emissário Linha de
Rêcalque

Tipo Quant.

Vazão OpeÍaçáo
(l/s)

Potência Extensão
(m)

DiâmetÍo
Materiâl

lnício
Plano
(2018)

Final
de

Plano
(2042)

EEE Recanto Submersível 1 + '1 Rr) 0,33 0,58 5CV 1.037 1 1O PEAD
EEE Mariâ de Lourdes 1 + íRf) 9,42 20 CV 810 1 1O PEAD
EEE Jardim Novo Topázio 1 + lRf) 24,87 40 cv 1.218 280 PEAD
EEE Tüucal Final e
Emissário Tüucal - Av.
Tones

Submersível 'I + I R(') 38,53 74,38 1.931 300 F"F"

EEE Rios de Cuiabá Submersivel 1 + 1R(') 12,12 22,59 7,5 CV 1.184 225 PEAD

CqJautêntica conforíne o documento físico

Sao Digital 0073783.iMR04202503 04053
EIn0lHrtr$0r 4,zl T§NR 0,94 FERo 0,47 FERM 0,05 FUN§EG

ffifrihadel/áseortcelos I 684

Urér MqÍ EtaI)$
6

cutA&{

A área total atendida totaliza 318,2 hectares de superfície, que representa 7% do sistema
Tijucal e compreende 06 sub-bacias de esgotamento.

Foram projetados para a Margem Direita do Coxipó as seguintes unidades:

2,2.1. Redes Coletoras e Coletores.tronco

Redes coletoras

.:

780

Material
400

500

278

80 Concreto Armado
Concreto Armado

1.930

Submersível 4,21

Submersível 48,1 3

70 CV

Y,
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2.3. Frente 2-EÍE Tiiucal e Emissário Final

A concepçáo geral da Estação de Tratamento de Esgotos Tijucal apresentada foi desenvolvida

para tratar o esgoto doméstico coletado nas áreas contempladas pelo TAC, e do Sistema de

Esgotamento do Tijucal.

As premissas para o desenvolvimento dos projetos foram baseadas no aproveitamento da

área da ETE Tijucal existente e de suas estruturas, na utilizaçáo do Projeto Executivo existente

para a descarga dos caminhÔês "Limpa-Fossa" e em promovêr agilidade para as obras de

implantação.

A estimativa de população a ser atendida foi baseada no Plano Diretor, dividida em 02 Íases,

quais sejam:

Fase 1 - Emergencial - área de abrangência do TAC - Termo de Aiuste de conduta,

totalizando 101 .346 habitantes em 2018 e 112.037 habitantes em fim de plano (2O42).

Fase 2 - considera o aumento da abrangência da rede de coleta e afastamento na Bacia

Tijucal. A estação de tratamento terá capacidade para atender até 180.000 habitantes.

Há ainda uma Fase 3, cuja população estimada é de 300.000 habitantes.

As vazões de dimensionamento da ETE são:

. Fase 1 - Q = 175 l/s

. Fase2-Q=250 l/s

. Fase3-Q=500 l/s

A concepÉo do Sistema de Tratamento de Esgotos Tijucal compreendeu os estudos e a

definição do tipo de tratamento a ser utilizado nas 03 (três) fases, sendo que para as fases í

e2ficoudeÍinidoousodelagoasaeradasededêcantaçãoeparaafase3aremoçãodolodo

gerado no tratamento e a capacidade nominal de tratamento da ETE Tijucal poderão ser

modiÍicâdas com a alteração da rota tecnológica do tÍatamento e a conversão da ETE para

Lodos Ativados com Aeração Prolongada, que possibilitará o tratamênto de ate 500 l/s.

O projeto hidráulico de todas as unidades foi concebido para atender até a vazâo de 500 l/s e

os demais projetos executivos foram desenvolvidos para as 02 fases iniciais.

ü Í.b.llomto d. flo|.. óo Raclh
,v lido.h FleÚarrado 
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d. olit.ln FAào - fabollào

*w tabeliúabngueiíodo.M bÍ

Cópia autântica conÍoÍma o documàntü Íislco

Ser^ Drgital 0073783 rT104202503 04047
Er 1ê or 4.25 TSNR 0,94 FERC 0 47 FERM 0.05

0,')rí65 ú,2a Tor.l ltl ô,oa
R*r" 0311Ííifs 

lva de vasc oncelcs

FÚNSEG

ffi
685HE!.IO MARCOLII.IO DE ANDRAOE ES:RFJENTE ÂUÍORIZAOO

Wé( t'ttÀ.ç W0' ,

CUIABA

I v



Docusign Envelope lO. 43/,8F47997§447?AA73-72BOOU9O47C

A6I/AS
CUIABA

Em virtude do projeto executivo da ETE Tijucal ter como premissa o aproveitamento das

lagoas existentes e a utilização de tecnologia de ágil implantação para atendimento do TAC,

para as fases 1 e 2 definiu-se pela remoção de matéria orgânica e desinfecção.

Unidades da ETE projetada:

2.3.1. Tratamento Preliminar

. Peneiras

O Tratamento Preliminar terá unidade de gradeamento Íino do tipo Peneira de Tambor

Rotativa, cilindro com 1,2 m de diâmetro e o equipamento será instalado no canal de 1,4 m de

largura, 1,8 de altura e 8,4 m de comprimento que antecede a Calha Parshall. O equipamento

deverá ser fomecido, preferencialmente, em aço inoxidável, com aberturas de 3,0 mm.

Para as Fases 1 e 2 serão utilizadas 2 peneiras instaladas em canais separados. Um terceiro

canal será construído, mas ficará isolado para futura instalação da terceira peneira para o

atendimento da Fase 3.

Cada peneira terá capacidade nominal de 450 l/s e foram estimadas as quantidades de sólidos

grosseiros retidos no equipamento de peneiramento fino da ETE possam chegar a 1,4 m3ldia

para início de plano, vazão média de 175 l/s, e 1 ,9 m3/dia para a vazáo média de 250 Us.

O projeto prevê a disposição dos sólidos retidos nas peneiras em caçambas coberlas que

serão posteriormente encaminhados para ateno sanitário.

. Calha Parshall

A Calha Parshall foi dimensionada para atender uma faixa de 88 a 900 l/s, com largura w = 2"

ou 61cm, abrangendo tanto a vazâo mínima de início de plano quanto a vazâo máxima de fim

de plano, incluindo a vazão estimada para a implantação da Fase 3.

Para a medição da vazão afluente foram projetados sensores de nivel nas Calhas Parshall.

. Desarenadores

Foram projetados desarenadores gravitacionais, do tipo caixa de areia de tanque quadrado,

com remoção mecanizada de areia retida através de bomba classificadora de areia tipo

parafuso. Para remoção de areia de diàmetro 0,2 mm e p = 2,65, a taxa de escoamento

superficial deve estar entre 600 e 1.300 m3/m'?dia, baseado nas vazões afluentes a ETE.

Rêcitu

Cópia autêntica conÍorr.. re o documentü físico Wc( MuÍ btul)eE
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O nÍvel da lâmina d'água, desde a jusante da calha Parshal até a caixa de desarenação será

controlado pelo vertedor retangular na saída do desarenador.

Serão utilizados, para as Fases I e 2,02 desarcnadores do tipo caixa de areia de tanque

quadrado com área superficial AS = 25 m' (5 x 5 m) por unidade e área total de 50 m2.

2.3.2. Lagoas Aeradas

O projeto de conversão das Lagoas Facultativas existentes em Lagoas Aeradas de Mistura

completa compreendeu o aumento da proÍundidade de 1,5 para 4,5m e a instalaçáo do

sistema de aeração composto por sopÍadores e difusores de bolhas finas.

Dimensões das lagoas:

. Comprimento na superfície: 130 m;

o Largura na superfície: 50 m;

. Área da superfície: 6.500 m'(cada lagoa);

. Comprimento no fundo: 112 m;

. Largura no Íundo: 32 m;

. Área no fundo: 3.584 m'? (cada lagoa).

2.3.3. Lagoas de Decantação

Foram projetadas 02 Lagoas de Decantação para receber e decantar os efluentes

provenientes das Lagoas Aeradas e dessa forma atingir as condições adequadas para

lançamento no corpo receptor.

elo na área ocupada pela Lagoa de maturação que seráAs lagoas serão construídas em paral

desativada.

CaracterÍsticas das Lagoas de Decan

. ProÍundidade: 3 m;

ríI
Êfi

taçâo: 

H

80 Tabeliondo

. Comprimento na supeíicie:172,5 m: ü

. Largura na superfície: 50,25 m; '$

. Area da superfície: 8.738 m'?(cada tagoa); {

. Comprimento no fundo: 160,5 m; H

. Largura no fundo: 38,25 m;

. Area no Íundo: 6.1 39 m'z (cada lagoa);

. Volume: 22.211 m3 (cada lagoa) -a
I
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As Lagoas de Decantação servirão para armazenar o lodo retido, na metade inferior de cada

uma delas, sendo o volume disponível de 1 1 .051 m3 por lagoa.

Foi estimada a retenção de 85% dos sótidos em suspensão provenientes das Lagoas Aeradas

e este material deverá ser removido quando atingir, aproximadamente, 50% da profundidade.

O lodo será retirado por dragagem e o material removido será desaguado em bags ou

geodutos e encaminhados para aterro sanitário.

A descarga de escuma se dará através da remoção de um stop-log e o material recolhido será

encaminhado para Leito de Secagem.

2.3.4. Desinfecção

A desinfecção do efluente tratado da ETE Tijucal, será através da cloração com hipoclorito de

sódio (NaOCl).

Para aplicação do hipoclorito foi dimensionada lagoa retangular em planta, equipada com

"cortinas" dispostas para Íormar í4 chicanas, cuja funçáo é minimizar a dispersáo transversal,

deixando o escoamento mais "pistonado" (plug-flow), e a relação comprimento/largura maior

que .10. A saída da unidade se dará por vertedor retangular, que tem a função de manter o

nivel d'água na lagoa constantemente elevado.

DimensÕes da lagoa para desinÍecção:

. Profundidade: 1,5 m;

. Comprimento na superfície: 25 m;

. Largura na superfície: 18,5 m;

. Area da superfície: 463 m';

. Comprimento no fundo: 18 m,

. Largura no Íundo: 1 I ,5 m;

. Area no fundo: 207 m'i

. Volume: 484 m3.

Cópra autêntica conforme o documentü Íisico
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A dosagem do desinÍetante será através de bombas dosadoras que irão recalcar a solução )
diretamente dos reservatórios de hipoclorito de sódio, instalados ao lado da Calha Parshall,

com capacidade para armazenar até 40 m".
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2.3.5. Emissário Final

O corpo receptor permanece sendo o Córrego Embaúval e será mantido para as fases 1 e 2

o mesmo ponto de lançamento do efluente tratado na área da ETE.

Para o aumento da vazâo será estudado posteriormente um outro ponto de lançamento que

atenda às condições estabelecidas para outorga.

2.4. Frênte 3 - Jardim dos lpês ê Altos do Coxipó

FoÍam projetadas redes de esgotos para atendimento a área denominada Area TAC - Oeste,

que engloba os bainos Jardim dos lpês e Altos do Coxipó, pertencente a sub-bacia SB-20F,

da área urbana do município de Cuiabá - MT, com a Íinalidade de conduzir os efluentes de

tal modo a integráJos ao sistema de esgotamento sanitário em operação.

A área a ser atendida por rede coletora e de 113,7 ha que representam 43% da área total do

Jardim dos lpês e Altos do CoxiPó.

Foram projetados para a Frente 3 as seguintes unidades:

2.4.1, Redes Coletoras

2.4.2. Estações Elevatórias e Emissários/Linhas de Rêcalquê

Conjunto Motobomba
Emissário Linha de

Recalque

Tipo Ouant

Vazão
Operação (l/s)

Potência
Extensão

(m)
Oiâmetro
[râteriallnicio

Plano
(2018)

Finâl
de

Plano
(20421

EEE Altos do Coxipô Submersível 1 + 1Rr) 3,16 8,90 10 cv 125 PEAD

EEE JaÍdim dos lpês Submersivel 1 + 1R(1 26,48 39,67 40 cv 1.850 280 PEAD

Cópta autêntlca contoÍme o documento tislco

sêio nlorial 0073783 JW804202503 04076
i- ;nto6 a,25 TS^IR O 94 FERc O.{7 FERM 0 05 ÉiJNsEG

0 0fiú3 0 24 Toi.i Ri ó,ú4
Rêcií.07/05/2029

úÍr!1l] §ilva de Vascollcelos

Extensão de Rêde (m) / Diâmetro (mm)
Total3s0250 300200150

Área de Projeto

9.199,013,09.186,0Altos do Coxipó
9.749,0417 ,60 385,408.946,0Jardim do lpês

385,40 18.9'18,0417,6013,018.132,0Total

689
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Denominação

819

Nos pontos altos e baixos dos emissários íoram previstos dispositivos de proteção através de

ventosas de tríplice função e de válvulas de descarga.
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2.5. Frente 4 - Margem Esquerda Norte

Foram projetadas redes de esgotos para atendimento a área denominada Área TAC que

engloba os bairros Jardim Liberdade, Jardim Santa Laura, Jardim Fortaleza, São Joâo Del Rei

e Osmar Cabral - Brasil 21, pertencentes à sub-bacia SB-20E, da área urbana do municipio

de Cuiabá - MT, com a Íinalidade de conduzir os efluentes de tal modo a integrá-los ao sistema

de esgotamento sanitário em operaçâo.

A área a ser atendida totaliza 671 ,48 ha, que corresponde à 34o/o da área total da sub-bacia

SB-20E e abrange 07 microbacias.

2.5.1. Rede Coletora

2,5.2. lnterceptores

. lnterceptorFortaleza

O interceptor segue pela margem direita do cónego Íortaleza interceptando as redes

existentes e projetadas dos bairros Jardim Fortaleza, São Joao Del Rei, Novo Milênio e Santa

Laura até a chegada na EEE Novo Milênio, existente a ser ampliada'

Denominação Oiâmetro (mm) Material Extensão (m)

lnterceptor Jardim Fortalêza 150 a 300 PVC 2.392

o lnterceptor Coxipó

O lnterceptor Coxipó inicia-se com a contribuiçáo dos efluentes das redes projetadas nos

bairros Jardim Fortaleza e Novo Milênio e segue pela margem esquerda do Rio CoxipÓ até a

chegada na EEE CoxiPó.

Denominação Material Extensão (m)

lntercêptor Coxipó 225 PEAD 3.064

Cópia auténtica conforrne o documento fisrco

Ser nrqital 0073783 J2C04202503 04048
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Extensão de Rede (m) / Diâmetro (mm)

400 Total350250 300200't 50
Área de Projeto

15.684Jardim Fortaleza
18.545342Jardim Novo Milênio
7.7'13177.696

916 7 .4462375.54 6São João Del Rey
49.2881.006 23747 .'.i.29Total
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2.5.3. Estação Elevatória e Emissário/Linha de Recalque

3. Serviços de Campo

Para o serviço de investigação geotécnica foram realizadas sondagens a trado, 20 furos no
totial e sondagens à percursâo, totalizando 45 furos.

os resultados das investigações geotécnicas embasaram o estudo de soluções para os
serviços de escavações obrigatórias (taludamento/escoramento), deÍinição do tipo mais
adequado de fundação, sistema de rebaixamento do lençol freático, características dos
materiais envoltórios e classificação da escarificabilidade para estimativa de volumes a serem
escavados.

Os serviços e quantitativos executados no levantamento topográfico estão descritos na tabela
abaixo. Os trabalhos foram executados com auxílio de aparelhagem eletrônica, Estação Total
Leica modelo TS 02 e software posiçâo para cálculo e desenhos gerados em ambiente
Autocad.

4. Resumo dos Serviços Realizados

Os serviços realizados compreenderam:

, . ÇOnceBQão -dqs Sisternas e Qefiniqão das Frentes de Trabalho

Có autêntiaa conforme o documentc físico

seÀíigitar oozales xTJo42o2so 3.04061
Émolumênlos 4,2t T§NR 0,04 FERC 0,,í7 FÊRM 0,05 t"uNsEG
í1arô rcc r1â/ t^l-r ôc À ^,' 
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Jruno §ilva delasconeelos

Conjunto Motobomba
Recal ue

Emissário Linha de

Denominação
Tipo lnício

Plano
(2018)

2042

Final
de

Plano

Potência Extensão
(m)

Diâmetro
l\y'aterial

EEE Novo Milênio Submersivel 1+ 1R{') 35,14 114,36 60 cv 1.407 350 PEAD

Item Serviço - Descrição * Quant
1 M arco de Concreto-Fornec. e lnstalaÉo UN 13,00

Mob ilização/Locom. da Eq u ipe-To pog rafia 3.200,00
Transporte Coordêndadas por Km Ktü 3,1 6

4 Transporte Coôrdenadas por ponto UN 1 6,00
Transporte de RN KM 3,1 6
Cadastro de PV/CX c/ Cota Alatimétrica UN 96,00

44 Lev Fx. Exploração lmpl.lnterc-lm=2Om KÀ,4 12,06
45 Lev. a. espec. lncl. Trav.-a<=1Ooonr2 UN 11,00
49 Lev. a. espec. lncl. Trav.-a<=100000m2 UN '1,00

50 Lev. a. Esp c/Trav-Exced>100000m2 HA 3,50
51 Batimetria seçôes fluviais-Comp<=1 0m

!{F1 IÔ i]tÂRCÔI1I{O DE ANORADE ÉS:RB,/ÊNTE AUÍORIZAOO

ffi 691

l])êr rhLF w00

13

r

CUnB/Á

Quant.

Vazão
Operâcáo (l/s)

Unidade

2 KN,l

UN 3,00
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Projeto Básico Hidromecânico

Projeto Executivo Hidromecânico

Projeto Executivo Geotécnico, de Fundações e de Estruturas

Projeto Executivo Elétrico, de Automação e Controle

Projetos Executivos Complementares

o Arquitetura, Urbanização, Paisagismo, Drenagem, Terraplenagem e Pavimentação de

unidades localizadas (ETE e Elevatórias)

o Sinalização e Desvio de Tráfego

. EspeciÍicações Técnicas de Materiais, Equipamentos e Serviços

. Lista de Quantidades e Orçamento para Obras

. Plano de Obra

5. Equipe Técnica

14

ül
^l'L(I

Cópia autêntica conforme o documento fisico
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Registro ProfissionalFunÉoProfissional

Consultor de Processo
Responsável Técnico
Coordenadora Técnica
Responsável Técnico
Engenheiro Civil Sanitarista
Orçamento e Custos
Responsável Técnico
Engenheiro Eletricista
Engenheiro Civil
Engenheiro Civil e Sanitarista
Consultor de Processo

Engenheiro Eletricista

Marcio Yokomizo

Responsável TécnicoRaíael Luís Rabuske

Arthur OliveiÍa Costa Sousa

Gustavo Silva do Prado

tvlarinela Fonseca Cruz
Gatyão

Rafael Chaves Opitz

Demógíafo

Demóg1afa

rlgr r99 
9 

m G eop.f_ojessa,mento

POetista

Técnico Orçamentista

CONFEAJCREA
220298725-8

CONÉE}JCREA
060518449-6

CONFEAJCREA
260385225-6

CONFEfuCREA
260556025-2

CONFEA/CREA
2200527004

CONFEfuCREA
140288556-3

CRENCE 10.7461D

oREA SP 0600505642

CONFEÁ/CREA
170348940-3

Responsável Técnico

nàóôóàsáüéi teôniô
Coordenador Geral

Paulo Roberto Campanário

Cecília Polidoro Mameri

Alvaro Romano Henriques

Gerson Cardoso dos Santos

Antônio Elísio Cancelâ

Ànión1a úàntelro áê_rreltàs

Ari Caravêr

Àntonio Carlos Fonseca
Deichmann
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O3tO2t2O22 1049 SEI/GOVPE - 21000792 - GOVPE - Nota Íécnica

compesa
NOTA TÉCNICA. COMPESA. GER DE PROGRAMAS ESPECIAIS. N9 OO3/2022

sEt Ne 006050047 4.@oo2012022-L9
Recife, 02 de fevereiro de 2022

Ref.: SERVTÇOS TÉCNtCOS ESPECTAUZADOS DE ENGENHARIA

TeÍmo de Contrato ne cT.os,18,7.054

Atestamos, para os devidos fins, que a CONCREMAT ENGENHARIA TECNOTOGIA S.4., com sede à Rua Euclides da

Cunha ne 106 - São Cristóvão - Rio de laneiro/R , CEP 20940-060, CNPJ ne 33.146.648/0001-20 executou através da

sua Área de Negócio de Estudos e Pro.ietos de Saneamento para a COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO

- - CoMPESA,.om sede na Avenida Cruz Cabugá, ne 1.387, em santo Amaro, Recife/PE, CEP 50040-905, cNPJ

ne09.769.035/0001-64, os Serviços de consultoria para elaboração de Diagnóstico do Sistema Existente, Relatório

Técnico preliminar (Estudo de ConcepÉo), PÍojeto Básico e Estudos Complementares para lmplantação do

Sistema dê Esgotamento Sanitário da Sede Municipal dê Escada/ PE (2. Etapa), objeto do Termo de Contrato ne

cr.os.18.7.054, decorrente do PROCESSO CEL2lBlD Ne 6934 - Seleção Baseada na Qualidade e no custo - sBQc Ne

10/2017/DN N/CEL2/BlD, com amparo nas Políticas para Seleção e Contratação de Consultores Financiadas pelo

Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BlD.

Dados contrâtuais

Valor total do Contrato - RS 1 .2r9,7A7,43 íum milhão, duzentos e trinta e nove mil, setecentos e oitenta e

sete reais e quarenta e cinco centavos).

Período de execução - 28/oSl2OLg a 28/lo/2o20.

Contrato de Prestação de Serviços ne

ct os.18.7.054

19 Termo Adiüvo ao Contrato de

P resta de Serv s ne CT.OS.18.7.09

Os serviços foram realizados sob a Responsabilidade Técnica dos Profissionais:

Profissional consêlho Registro Profissional

Rafael Luís Rabuske coNFEA/CREA 22029A7 25-a ART ne PE20180310867

Arthur Oliveira Costa Sousa coNFEA/CREA 0605184495 ART ns PE20180310891

Guíavo Silva do Prado coNFEA/CREA 260385225€ ART ne PE20180310662

Local de execuçâo dos serviços: os serviços técnicos, objeto do contrato, foram desenvolvidos em escritório

dâ CONCRf,MAT ENGENHARIA T] TECNOLOGIA S/4, Iocalizado na Av. dAS NAçõES UNidAS, N.

v13.771, Bloco I, 4o Andar, CEP: 04194-000, Chácara Itaim, Município de São Paulo, SP

valor (RS)
Data da

assinatuÍa
PeríodoÍipoDocumento

28los/2or8 a

28ho/2o2o
RS

1.208.709,63
20/O2l2Ot8Contrato

5em
alteraSo27lO9l2OL9

Até
28/06l2O2O

Adiüvo de prazo

Até
28/0612c20

Rs 31.077,8228/17/2Ot9Readequação da planilha

Acréscimo de 1,33%
2e Termo Aditivo ao Contrato de
PÍestação de Serviços ne Cf.OS,18.7.0

Sem

a lteração
77 /06/2020

Até
28/10l2O2O

Aditivo de prazo
Prestação de sêrviços ne CT.oS.18.7.054

http§://6ea.pe.gov.brl6eilc!nt.otadorphp?ac.o=documento-imPrimir-webêEo4,dCem=árvore-visuálrzer&id-docuírlênto=2

il
oa{ozrsei nlrr sist... 1/13

r
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No anexo com folhas numeradas de 02/3 a t3ll3, estão discriminados os serviços e os quantitativos executados no
referido contrato.

Recife,02 de Íevereiro de 2022.

En8. Flávio coutinho Cavalcante - Diretor
Diretoria de Novos Negócios e Eficiência - DNE

CPF: 049.407.634-80
CREA - Registro Nacional: CREA-AL Ne02057647-6

CREA - Registro Regional: Ne0205764746 AL

Eng. Luís Henrique Oliveira - Gerente
Gerente de Programas Especiais

CPF: 033.007.604-37
CREA - Registro Nacional: cREA-PE Ns1800495056

CREA - Registro ReBional: Ne 033216-0 I PE

contrato cT.os.18.7,054

1.CaÍacterização do Contràto

Contratada: empresa CONCREMAT ENGENHARIA TECNOLOGIA S.4., com sede à Rua Euclides da Cunha ne 106 - São

Cristóvão - Rio de Janeiro/RJ, CEP 20940{60, CNPI nQ 33.146.648/0001-20.

Objêto: Serviços de consultoria para elaboração de Diagnóstico do Sistema Existente, Relatório Técnico Preliminar

(Eíudo de Concepção), Pro.ieto Básico e Estudos Complementares para lmplântação do Sistêma de Esgotâmento

Sanitário da Sede Municipal de Escâda/ PE (2! Etapa)

Valor total do ContÍato - RS 7.239.787 ,45 (um milhão, duzentos e trinta e nove mil, setecentos e oitenta e sete reais

e quarenta e cinco centavos.
Data de início: 28105/2018
Data de término: 28/:o/2o29
órgão Financiador: Banco lnteramericano de Desênvolvimento - BID

Local de execução dos servigos: os serviços técnicos, objeto do contrato, foram desenvolvidos em escritório da

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOTOCIA S/4, localizado na Av. das Nações Unidas, ne 13.771, Bloco l, 4e Andar,

CEP:04794-OOO, Chácara ltaim, Município de São Paulo, sP.

2.Dêscrição dos servigos Executados

v 
o escopo dos trabalhos compreendeu a realização dos seguintes serviços:

o Diagnóstico
o Estudo de Concepção do sistema de Es8otamento sanitário;
. projeto Básico e Eíudos Complementares das Unidade Projetadas (estrutura, elétrica, desapropriação e

orçamento).

2.1. Diatnóstico

Escada é um dos municípios inseridos no escopo do Programa de Saneamento Ambiental da bacia hidrográfica do

Rio lpojuca - pSA |POJUCA, com uma população urbane total de 57.604 habitantes (IBGE-2019) e uma população

urbana total estimada em 66.274 habitantes em 2039.

Os estudos e pÍojetos desenvolvidos nessa 2! etapa abrangeram uma área de 6 Km2, contemplando os bairros

Centro, Matedouro Velho, Agrovila, Manuel Alves, Alto do Sacrifício, Bela Vista, Mangueira, Atalaia, Maracujá,

Jâguaribe, Nova Escada, São Francisco, Nova Cidade, Firmeza e Alvorada, que foram distribuídos em 11 bacias de

esgotâmento visândo atender uma população de 33.618 habitantes no final de plano.

O diagnósüco compreendeu a elaboração de levantamentos e análises das informações exiíentes, incluindo a

\-7 caracterizâção geral do município (com foco na área de estudo), em relação a localização e acessos, meio fisico,

meio biótico, meio socioeconômico. Caracterização urbana dos bairros e análise do zoneamento da cidade.

Caracterização e análise do sistema de esgotamento sanitário e do sistema de abastecimento de á8ua existentes e

httpô://6ei.pe.Oov.br/ôeúcontrotâdor.php?aceo=documento-imprimir-web6§SrriSem=arvorê-visualizar&id-documento=2484041*iníra si6t"'fit'
r-
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análise dos aspectos institucionais da Concessionária. As análises reâlizadas contribuíram para o embasamento de

uma avaliação geral do sistema, idenüficando os problemas e intervenções necessárias que subsidiâram a fase de

elaboração do Estudo de concepção (Relatório Técnico Preliminar).

2,2 Estudo de ConcepÉo do sistema de Estotamento Sanitário de Escada (21 Etapa) - Relatório Técnico

Preliminar (RTP)

O Eíudo de Concepção contemplou as atividades para a defini@o dos elementos conceituais do siíema de

esgotamento sanitário de Escada (2! EtaPa):

. Levantamento e consolidação das projeções populacionais e das demandas de água, para a definição das

demandas de esgotos nas áreas eíudadas compreendendo os tipos diversos de ocupação predial e atividade

humana quais sejam, comércio, residência, indústria, lazer, função pública etc'

. ldentificação das bacias e sub-baciâs de drenagem natural, além dos córregos, riachos, canais e talvegues que

possam permitir a implantação de interceptores secundários, com escoamento Para o rio lpojuca.

. Estudo de alternâtivas técnicas possÍveis de solução, avaliadas sob os pontos de vista econômico, financeiro e

social e, ainda, serem objeto de Avalieções Ambientais Preliminares específicas, para fins de enquadráJas

como viáveis ou inviáveis à luz da legislaçâo ambiental vigente'

concluÍdos os estudos e levantamentos e avaliadas as alternativas, a concepção do sistema compreendeu,

-,.,. 
resumidamente:

PopulaÉo inicial (2019) 29.714 habitantes

Po lação de o (2039 33.618 habitantes

Estudo de demanda para início de plano 2019) Qmax H 80,68 l/s

Estudo de demanda P"r1fin4_!e!!n9..{@
Qmax H 90,44 l/s

2.2 Proieto Básico e Estudos Complemêntares

o projeto Básico e os Estudos Complementares para lmplantação do sistema de Esgotamento Sanitário da sede

uunicipaldeEscada/PE(2!EtaPa)compreenderamodesenvolvimêntodasseguintesdisciplinas:

. Levantamentos Topográficos e cadastrais;

o Sondagens e Estudos Beotécnicos;
o Estudos Ambientais e sociais e Relatório Ambiental Preliminar - RAP;

. Projeto Básico Hidráulico;

. Detalhamento Hidromecânico;

. Estudos de Trânsientes Hidráulicos e Dispositivos de Proteção;

. Projetos de Arquitetura e Urbanização;

. Pro.ietos de Travessias Especiais;

. Projêtos de Fundaçôes e Estruturas;

. Projetos de Elétrica, Automação, SPDA e lluminação;

. Relatório de Desapropriação;
o Manual de OPeração, Especificações Técnicas;

. orçamentos e custo de lmplantação;

. Plano de Execuçâo da Obra.

2,2,1 Levantamentos ToPográficos e cadastrais

o ElaboraÉo de Bese Cartogáfica

Vetorização Realização da vetori zação de todos os elementos foto-identific áveis existentes, onde a extração de

informações foi realizada em forma de pontos, linhas e polígonos a partir das ortoimagens oriundas

am srco20e ntemect ne dtoíe beaocomcaeslereded maum nta a o geodçãp
2 a h obdcla traoed ba la enrea adro 12os mk ngu ddos ntecos d rst bed 5geo

Apoio
TeÍrestre

nealização da restituiÉo Planimétrica na esca

ncia 12km'1.abra n

base cartográfica. Área deia 1:1000, para geração da
Resütuição
Planimétrica

https://sei.pe-gov.brl6eícontrolador.php?acao=documento-'mprimiÍ-w"O§E6t-"n0"rn =arvore visualizar&id docume 3

)(viterrestre,
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do PE-3D fornêcidas, constituindo assim uma base cartográficâ.
Após a restituição êsses dados foram preparados para serêm uülizados em siíemes CAD e Gls.

SOFTWARES UTILIZADOS: ArcMap 10.5; Civil 30 2OL7 para organização da base cartográfica em

ambiente cAD e GlS.

Realização da vetorização de todos os elementos foto-identificáveis existentes. Após a restituição

esses dados foram preparados para serem utilizados em sistemas CAD e Gls. SOFTWARES

UTILIZADOS: ArcMap 10.5i Civil 3D 2017 para organização da base cartogÉfica em ambiente CAO e

Gls.

os serviços foram executados com base nos seguintes normativos:

. ET-ADGV - Especificação Técnica para a Aquisição de Dados Geoespaciais Vetoriais (DSG, 2016);

. ET{oDG - Especificação Técnica para Controle de Qualidade de Dados Geoespaciais (osc, 2016);

. ET-PCDG - Especificação Técnica para Produtos de Conjuntos de Dados Geoespaciais (DSG, 2016).

. Mapeamento realizado com veículo âéÍeo não tÍiPulado (VANT)

Foram realizados dois voos com veículo aéreo não tripulado no município de Escada, localizado a 70km da capital

de pernambuco. O primeiro voo, denominado como "EscADA 8", foi realizado no enlorno do bairro Povo de Deus,

localizado a aproximadamente 2km do centro da cidade, totalizando uma área de aproximadamente 12 hectares. O

segundo voq denominado como "ESCADA H", foi reâlizado no entorno da Rue Dois, no bairro Barão de Suassuna,

inJo de encontro com a Rodovia Governador Mário Covas, BR - 101. A áÍ€a coberta exPressou certa dê 1,0 hectare.

A aêronave utilizada para a realização dos mapeamentos foi o PHANTOM 4 PRO da empresa DJl. Esse equipamento é

compoío pelo casco, 4 motores, 1bâteria e uma câmera de 20MB com sensoÍ CMOS e abertura mecânica,

contando também com um gimbal de 3 eixos que elimina a vibrações externas, melhorando a qualidade das

imagens capturadas, além disso o drone tem acoplado um sistema de posicionamento de visão avançado que são

combinados até 24 satélites para a mais precisa localização espacial do mesmo, chegando a atenuar erros de

posicionamento em até 3 metros.

O GpS utilizado foi o Javad Triumphl é um receptor GNSS completo para fins de levantamento topográfico e

gêodésico, tanto para trabalhos pós-processado como RTK (Tempo Real).

Antes do início dos voos, foram realizadas marcações no solo, em formato de cruz, materializadas com tinta brancâ,

para alocar os pontos de controle e para a melhor localização e visualização no momento de processemento dos

dados.

. subsequentemente, os dados coletados pele aeronave e pelo GPS foram analisados e processados etravés do

-software Agisoft Photoscan.

O levantamento topográfico foi realizado por face de quadra, no sentido de escoamento das águâs, incluindo a

identificação da possibilidade de ocorrências do ramal no fundo do lote, no jardim e/ou de passeio. Foram

observadis as necessidades de interferências nas instalações hidrossanitárias domiciliares visando sua interligação

ao siíema.
Os seNiços foram executados com base nos seguintes normaüvos:

. ErceDG - Especificação Técnica para Controle de Qualidade de Dados Geoespaciais (DSG, 2016);

. Ef-pCDG - Especificação Técnica para Produtos de Conjuntos de Dados Geoespaciais (DSG. 2016)'

. ToPo8rafia

Marcos Geotécnicos - implantação de uma rede de Marcos Geodésicos contendo 30 unidâdes (15 pares). O par de

Marcos intervisíveis foi implantado cada área especial (estação elevatória e Travessias previstas no desenvolvimento

do projeto)

Levantamento planialtimétrico de áreas especiais - Estações Elevatória de Esgoto EEE áreasle as áreas de

r:Travessias, conforme quadro a seguir. Para o levantamento de campo foi uülizado o GNSS RTK i80.

Área Especial Área Total (ha) Quantidade

J

{

,,y

Produção do material das quadras em A4, para uso dos reambuladores em campo.

As fichas de campo foram digitalizadas e os dados alimentados no banco de dados das feições em

questão
Reambulação

Restituição em arquivo digital no formato AutoCAD DWG 2010, em shapefile e MDB, com suas

respectivas tabelas de atributos pre enchidas com as informações restituídas e reambuladas.

httFJ/êei.pe.Oov.br/6ei/controlador.php?acao=documento-impdmir-web6§7ri9em=aNorê visualizar&id

Produto
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Estação Elevatória - EEE 1,16 11

Total

Locação e Nivelamento do Eixo Piqueteado - Locação, nivelemento e contranivelamento de eixo piquetado a cada

20 metros, com faixas de lergura de 20 metros, incluindo curvas de nível de metro a metro.

Os serviços foram realizados de acordo com a N8R13133 - ExecuÉo de levantamento topográfico (ABNI 199a).

2,2.2 Sondagens ê Estudos Geotécnicos
As sondagens foram executadas em conformidade com as seguintes normas técnicas:

. NBR 6484/01 - Solo - Sondagens de simples reconhecimentos com SPT - Método de ensaio;

o NBR 6502/95 - Rochas e Solos;
. NBR 6490/2016 - Rochas - caracterização de ocorrência - Reconhecimento e amostragem.

. Sondagens a Trado

Foram realizadas 127 sondagens a trado-O4' com 3m de proÍundidade, com cavadeira (amostragem em 5070 das

ruas), totalizando 381 metros de sondagens.

. Sondagens à Percussão

Foram realizadas 26 sondagens à percussão SPT, com profundidades de até 1Om, inclusive laudo, totalizando 200

metros de sondâgens nas áreas de travessias e de elevatórias, distribuídas conforme abaixo:

. Travessias - 16 sondagens SPT

. EEE - 10 sondagens sPT (uma em cada área)

Parecer Geotécnico

.!, Foi elaborado parecer de geotecnia com recomendações para a obra e projeto estrutural, com base nos seguintes

documentos:

. Mapa geológico do Eíado de Pernambuco, em escala 1:1. 000.000 (CPRM);

r Peús individuais de 16 (dezesseis) sondagens a percussão, realizadas para Travessias;

. Perfis individuais de 10(dez) sondagens a percussão, realizadas para EEEi

o Perfis individuais de 127 (cento e vinte e sete) sondagens a trado.

2.2,! Estudos Ambientais e Sociais e Relatório Ambientâl PreliminaÍ - RAP

O RAp apresentou a avaliação ambiental do projeto a ser implantado, conforme os estudos de alternativas e o

projeto básim do sistema de esgotamento sanitário do município de Escada - 2!Etapa. Durante a fase de eíudos foi

elaborada a Avaliação Ambiental das Alternativas, incluindo os custos decorrentes das medidas e proBramas

prevenüvos e/ou miügadores e das compensações necessárias. Os estudos ambientais obedeceram às

recomendações do CONAMA, às diretrizes da Agência Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - CPRH e às

diretrizes do Manual Ambiental de Construção do PSA IPOJUCA e às do lnforme de Gestão Ambiental e Social -
IGAS, em atendimento às políticas de salvaguardas ambientais e sociais do Bl0.

Foram realizados os estudos referentes aos meios fisico, biótico e socioeconômico, compreendendo:

. Levantamento de passivos ambientais;

. ldentificação e avaliação de impactos ambientais;

. Medidas de controle e medidas mitigadoras; h
https://sea.pe.gov.br/ôei/contíoladoí.php?acao=docLlmenlo-imprimir-wêbSEUnCem=alvore vi6ualizarE'd-documento=2

QuantidadeEixo Unidade

Eixo coletor-tronco Fundo Km 5,430

Km 6,L92Eixo Linha de Recalque

Eixo Rêde em Trechos Especiais Km t,878
13,500 kmTota I I

nírã sisi 5/13
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Os estudos ambientais considerardm:

. Anális€s dos aspectos ambientais respeitando o enquadramento frente à legislação ambiental eÍadual e

municipal, verificando a situação referente às exigências de licenciamento (prévio, de implantação e de

operação);
. lmpactos mais comuns gerados em decorrência da implantação dos sistemas de Esgotamento Sanitário e

respectivas medidas mitiSadoras;
. As alterações do regime hídrico do corpo receptor resultante da vazão de lançamento dos esgotos tÍirtados,

pârticularmente nos períodos sazonais de estiagem;
. As interferências com outros usos do corpo receptor ou de outros corPos hídricos na mesma bacie

hidrognífica;
. os problemas pontuais localizados, decorrentes das obras civis e de descarga em local inadequado, e suas

medidas prêventivas, mitigadoras ou de recomposição;
o A melhoria das condições de vida da população a ser esgotada (conforto e bem-estar);

. A redução na incidência de moléstias de veiculação hídrica; e

. Os impactos decoffentes da localizaSo das obras, com interfêrências em áreas protegidas por lei.

Com relação aos aspectos socioeconômicos, foram estudados:

o A melhora da qualidade de vida e saúde da população;

o Análise do perfil de renda estratificado por zona homogênea com base nos dados obüdos pelos setores

censitáÍios;
. Eíratificâção do universo de usuários de tarifa social, caracterizado em termos espacieis pelas zonas

homogêneas.

Composição do Relatório Ambiental Preliminar:

. Avaliação dos impactos ambientais, positivos e negâtivos, da implantâção do projeto elaborado;

. caracterização municiPal;
o Resumo do diagnóstico do sistema de esgotamento;

o Resumo do projeto elaborado para a universalização do acesso ao esgotamento sanitário na área da segunda

etapa; e
. Avaliação dos impactos proPriamente dita.

A CONCREMAT elaborou o Relatório Ambiental Preliminar - RAP e acompanhou o processo para a obtenção da

LicênçaPrévia(LP)juntoaoórgãoambiental,cumprindoasexigênciasecondicionantesapontadas.

2,2,4 PÍoieto Básico' HidÉulico
o projeto hiiráulico das redes coletoras foi elaborado priorizando-se o modelo de sistema condominial, de modo

qu".á."nt" foi adotado o modelo de fundo de lote onde não possível a adoção de outra alternativa.

O dimensionamento da rede coletorà foi realizado com o auxílio do software SANC^D, de acordo com âs Normas

NBR 9649/86 - Projetos de Redes coletoras de Esgoto Sanitário e NBR 14.486/00 - sistemas enterrâdos para

condução de esgoto sanitário - Projeto de redes coletoras com tubos de PVc, adotando-se os seguintes parâmetros

. Consumo per capita: q = 150 l/hab.dia
o Coeficiente de retorno esgoto/água: c = 0,8

. coeficientes de Variação de Oemanda:

o Dia de maior consumo: k1 = 1,2

. Hora de maior consumo: k2 = 1,5

. Hora de menor consumo: k3 = 0,5

. contribuições por infiltração: T1= 0,1 l/s.km

. Material: PVC para todos os remais

tr2.2,5 Detalhamento Hidromecánico das Elevatórias e Linhas de Recalque

https://sei.pe.gov.brl§ei/controlâdotphp?acao=documêíito-iínprimir-webffllgLodsem=arvorê 
visualÉar& id-docum enlo=24B4o2^f,_",*
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O dimensionamento hidráulico e detalhamento hidromecânico das elevatórias e linhas de recalque atendeu aos

critérios indicados na NBR 12.208 - Projeto de estação de bombeamento ou de estação elevatória de esSoto da

ABNT e nas normas e padrões CoMPESA.
vParâmetros de dimensionamento:

2.2.7 Projetos de Arquitetura e Urbanização

Para as 10 EEEs foram realizados os projetos de locação que contemplam a urbanização da área de cada EEE, com a

locação da edificação, da via de acesso, dos muros de fechamento e Passeios internos'

Também foram realizados os projetos de arquitetura das edificações de apoio, previstas em câda EEES. Estes,

aprêsentam: banheiro, sala de quadros elétricos e sala do gerador, conforme as necessidades de hidráulica e

eiétrica. As plantas, cortes e fachadas foram projetadas complementando o projeto de hidráulica. Além das

edificações de apoio foram projetados os muros de fechamento com a comunicação visual, conforme modelo da

COMPESA.

2.2.8 Proletos de Travessias Especiais

Foi feito o detalhamento das trâvessias especiais para transpor as interferências de corpos hídricos, galerias de

águas pluviais e da rodovia BR-101.

Fãram projetadas travessias através de método não deírutivo - MND e travessias âéreas.
v Ao todo foiam pro.ietados 717 metros de rede coletora e 60 metros de linhas de recalque a serem implantadas

através de MND. As travessias aéreas somam 80 metros.

2.2.9 Proietos de Fundações ê Estruturas - t
Foram realizados os projetos básicos de estruturas e fundações das estações elevatórias. I
As estruturas foram modeladas e dimensionadas pelo software Scia Engineer 19.0, que utiliza em sua base de

cálculo a teoria do método dos elementos 6nitos. Através do software, foi realizada a análise numérica do tipo linear

elástica, onde foram utilizados elementos finitos de placas para representar as lajes e elementos finitos de barras

para representaÍ viBas e pilares. As estruturas foram discretizadas em malhas de 0,25m x 0,25m, onde os êlementos

de placa eíão organizados com a face z- (eixo azul) para região externa e/ou face inferior das laies

com base no parecer geotécnico também foram elaborados projetos padrão de blocos de ancoragens para

travessias.
Normas Técnicas adotadâs:

. NBR 6118 - Projeto e ExecuÉo de obras de concreto Armado;

. NBR 6122 - Projeto e Execução de Fundações;

. NBR 6L18 - CarBas para o Cálculo de Estruturas de Edificações'

para o desenvolvimento do projeto, o plano de ação/fluxograma de atividade seguiu as seguintes aüvi des:

https://sei.pe.gov.br/sêi/controlador.php?acao=documento-imprimir-weqfõOLoigem=aNore-visÚalizârEid-documento=
49&infrâ-s ist ,Y

. As elevatórias foram dimensionadas para a vazão máxima horária, em final de plano, considerando a

infiltração na rede coletora afluente;
. As elevatórias serão dotadas de bombas submersíveis e automatizadas, considerando uma bomba de reserva,

instalada, funcionando em regime alternado;
. O dimensionamento das bombas considerou as carãcterísticas operacionais e critérios econômicos, avaliados

em conjunto com as linhas de recalque;
. Foram previstos dispositivos de retiradas das bombas e local para limpeza com retorno do material resultante

para o canal de entrada. No local de limpeza foi previsto um ponto de água ligado à rede de abastecimento;

. Foi previsto gradeamento, localizado em canal afluente, antes da entrada no poço de sucção;

. No dimensionâmento das unidades foi considerada a possibilidade de modulação, com a verificação de

possibilidades de implantação por etaPas;
o Os diâmetros das tubulações de recalque foram escolhidos por critérios econômicos, em conjunto com as

bombas, levando-se em conta os custos de aquisição, assentamento, e operâção e manutenção,

principalmente os cuíos de energia elétricai

v2.2.6 Estudos de Trensientes HidÉulicos e Disposiüvos de Proteção

Foram realizados os estudos e verificadas e avaliadas as condições de transientes e golpe de aríete para as linhas de

recalque. para atenuâr as carBas transitórias, o dispositivo de proteção contragolpes de ariete definido a ser utilizado

foi o reservâtório hidropneumáüco - RHo para todas as Linhas de Rêcalque'
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. Definição de tipoloBia a ser implantada (neste caso foi adotado concreto armado em todas as soluçôes das

elevatórias);
o Modelagem Numérica em Elementos Finitos da alternativa selecionada;
. Avaliação de Custos e consumo de Material da alternativa selecionada;
r Modelagem 3D da forma da elevatória com a tipologia definida - Processo BIM - LoD 300;

o Avaliaçâo de interferências com demais disciplinas;
. Emissão dos desenhos de formas e quantitativos das elevatóries;
. Emissão do Memorial de Cálculo.

para o cálculo de elevatórias e sistemas hidráulicos, os processos de construção de modelos numéricos matemáticos

estruturais são, em grânde parte, repetitivos, sendo possível mapear as variáveis mais comuns entre diferentes

siíemas. Ainda como elementos passíveis de repeüção entre elevatórias, são as cargas, i'e., a disposição dâs cargas

depende da geometria definida anteriormente, que é definida com base na largura e altura para garantir e vazão

necessária de projeto. Com isto é possível gerar as ca[Bas em suas posições mais desfavoráveis a depender do

elemento a ser analisado, seja, laje viga, pilar ou elementos de fundação.

Dentro dO conceito BlM, este modelo desenvolvido para análise possui a vantagem de ser incorporado no reíante

do processo de criaçâo de formas e armadura (se aplicável), sendo enviado a sua geometria, com informações de

propriedades mecânicas para a solução adotada pela equipe estruturaÍ para desenvolvimento dos projetos de forma

e aimadu.a e submodelo do modelo federado do projeto, além de auxiliar a equipe de orçamentação para extração

das informações de quantidades.

2.2.10 Projetos dê ElétÍica, Automação, SPDA ê lluminação

Foram realizedos os projetos elétricos e de automação para todas as elevatórias que foram submetidos e aprovados

pela concessionária local, Companhia Energética de Pernambuco - cELPE'

. Proietos de Elétrica

E E E B 1,-EEE,I,EEJ,-E!E!L-e-EEE}!
r-a."., rrt"ç0". rlevatórias úH, t, L1e [3, foi previstâ a Potência a ser instalada no transformador de 75Kva' A

rru"""ia" itr". (suBESTAçÃo MoNoPosTE) de 75kVA, seÉ localizada na área interna dê cada EEE em terreno de

propriedade da COMPESA.

SeÉ empregado um transformador trifásico deT5kVA-60 H2, com tensão Primária de 13'8OO I 1.3'2OO I t2'6O0 I
11.400 volti ligação triângulo e tensão secundária em 380 / 220 volts ligação em estrela com neutro acessÍvel,

refrigerado por circulação natural de óleo isolante e equipado com suspensórios para fixação em postes de concreto

DT.

EIEf.EEI§2gEEEI2
eara as rstaçaes rlevatórias í G2 e 12, foi prevista a potência a ser instalada em transformador de 45kvA' A

,rlir,.çao 
"ar"" 

(suBEsTAçÁo MoNoPosTE) de 45kVA, seni localizada na área interna de cada EEE em terreno de

"-'propriedade 
da COMPESA.

le6 e.preg"do um transformador trifásico de 45kVA-6oHz, com tensão Primária de 13.800 / 73.200 I 12'600 /
11.400 volts, ligação em estrela com neutro acessível, refrigerado por circulação natural de óleo isolante e equipado

com suspensórios para fixação em postes dê concreto DT. A subestação será protegida contra sobrêtensão mediante

o emprego de para-raios de 12kV, tipo de Óxido de Zinco (zno)'

EEE G1
para a EEE G1 a potência prevista a ser instalada em transformador é de 225Kva. A subestação aérea (SUBESTAçÃO

MONOPOSTE) de 225kVA, será localizada na área interna da Estação em terreno de Propriedade da CoMPESA'

será empregado um transformador trifásico de 225kVA - 60H2, com tensão píimária de 13 800 / 13'2oo I 12'600 /
11.400 vok;, ligação triângulo e tensão secundária em 380 / 220 volts - ligação em estrela com neutro acessível,

refrigerado por circulação naturalde óleo isolante e equiPado com suspensórios para fixação em postes de concreto

DT.

EEE I

.liáparaaEEEl,aPotênciaprevistaaseriníaladaemtransformadoréde112,5Kva.Asubestaçãoaérea
(SUBESTAçÃO MONOPOSTE) de 112,5kVA, sêrá localizada na área interna da Estação em terreno de propriedade da

COMPESA.

5erá empregado um transformador trifásico de112'5

\-,11.400 volts, ligação triângulo e tensão secundária e

refrigerado por circulação natural de óleo isolante e

DT.

httpa://e€i.pe.gov.br/6ei/controladorphp?acao=documento-impnmit-we

kVA-6OHz, com tensão primária de 13.800 / 13.?OO / !2'600 /
m 380 / 220 volts -ligação em eírela com neutro acessível,

equipado com suspensórios para fixação em post concreto

Yõof 
risêm=âNoÍe-viêualÉer&id-doc nfi'à si3t... 8,/13

r,-
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Todas as EEE

Todas as EEEs terão a instalação protegida contra sobretensão mediante o emprego de Dispositivos de Proteção

contra Surtos -DPS iníalados na entrada da barra geral do MDG com as seguintes características:classe I -280V; para

:,sistema de alimentação secundário (sistema de 380 Volts com neutro aterrado); com capacidade de descarga,

mínima, de 20k4.
Em atendimento ao disposto na norma da ABNT NBR 13534, a iníalação contaÍá com fonte de geraçâo própria para

fornecimento de energia em situação de contingência no suprimento pela concessionária.

. AúomaÉo

Foi realizado o projeto de automaÉo das 10 EEES para a implantação de um Sistema de Supervisão e Controle (SSC)

para atender às necessidades de automação e telecomando do Sistema de esgotamento sanitário do município de

Escada.

A automação das elevatórias irá efetuar o controle automático dos conjuntos motor-bomba que recalcam o esgoto

de seus respectivos poços. Para tanto, informações referentes aos poços deverão ser recebidas pelas elevatórias. Os

conjuntos motores-bombas das unidades considendas parâ este projeto terão três modos de operação: manual,

automático e manutençãO. O modo normal de operação desses conjuntos será o automático.

O sistema propoío contemplâ o acionamento dos Conjuntos Motobombas (CMBs) com base nas informações de

níveis do reservatório da estação elevatória (em geral, um poço de sucção) através de um transmissor de nível.

O padrâo de automação prevê o controle local/remoto do âcionamento dos CMBs das estações elevatórias de

vesgoto e sua supervisão. A soluÉo parâ esse padrão de automação prevê os seguintes itens:

. controladores Lógicos programáveis - esse elemento proverá as funções de controle local e/ou remoto da

EEE, comandando a partida e a parada dos CMBS;

. Rádio Modem para â interligação das EEEs com a Unidade de Controle localizada na ETE Escada;

. lnterfaces Homem Máquina (lHM) para a visualização dos parâmetros para a ETE Escada, a IHM também

servirá para a supervisão e controle das demais EEEs.

. SPDA

Optou-se por não empregar elementos constituintes das edificações como componentes naturais do Siíema de

proteção contra Descargas Atmosférica - SPDA. Neste projeto a solução adotada foi de SPDA externo isolado e pelo

emprego do método Franklin para o seu desenvolvimento.

o lluminação

Foram realizados projetos de iluminação dos ambientes das edificações das EEES, detecção de incêndio e a

iluminação de emergência, onde necessário.

,- t.2.11 Relatório de Desapropriação

. Rêlatório dê Desapropriação dos Terrenoe das Eíações Elevatórias de Es8oto.

A partir do lêvantamento topográfico e cãdastral, e, com a finalização do projeto básico, foi elaborado o relatório de

desapropriação das áreas definidas paras as 10 Eíações Elevatórias de Esgoto. o relatório contempla a descrição

dos dados dos proprietários (dados coletados em campo), incluindo endereço, valor estimado das terras e

benfeitorias e os desenhos contendo as plantas georreferenciadas, com limites e confrontações.

. Relatório de Desapropriação das Fains de Serviço

Esse relatório abrange as seguintes atividades: Regularização lmobiliária e Laudo de Avaliação das áreas a serem

desapropriadas/desmembradas para utilizaSo da Faixa de Serviço parâ lmplantação dâ Rede Coletora de Esgoto'

A partir do levantamento topográfico e cadastral, e, com a finalização do projeto básico foi elaborado o Relatório

com o laudo de avaliação das áreas a serem desapropriadas,/desmembradas para utilização de Faixa de serviço para

lmplentação da Rede Coletora de Esgoto. Também foram elaborados os desenhos, contendo as plantas

georreferenciadas, com a indicaçâo dos lotes, limites e confrontações'

Rêde Coletora de Esgoto 2.618 37 faixas

QuanüdadeÁrea Total a ser desaproPriada (m'z!

10 áreas4.O20Eíação Elevatória - EEE

https:/lsei.pe.9ov.brl6êi/controlador.Php?acao=clocumento-rmprimií-weClrõZa-o n9êm=arvore visualÉaí8id-documento=2^r*rff^*-.'* ,,f
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2.2.12 Manual de Operação e Especificagões Técnicas

\, . Manual de Operação

r EspecificaçõesTécnicas

Foram especificados todos os materiais, equipamentos, peças, acessórios, tubulações e serviços que compõem o

projeto.
2.2,13 Orçamento e custo de lmPlantação

O orçamento foi desenvolvido em observância as leis 8.666/1993, 12.546/20ff, L2.77512012 e L2.88412013.

Os custos das Ampliações e Modernizações do SES Escada foram orçados considerando Tabela COMPESA com data

- bas" d" 2019.1., Tabela SlNAP| com data base de fevereiro de 2020, BDI de serviços de 29,97%, SOI de materiais de

L7,24% e as orientaçôes e diretrizes COMPESA, especialmente a Norma Compesa NPE 003 e Premissas Básicas para

padronização de Orçamentos. Para os materiais e equipamentos foram realizadas, no mínimo, três cotações de

preços de mercado.
O valor total previsto do investimento é da ordem de RS 11O.4OO.OOO,OO (cento e dez milhões e quatrocentos mil

reais) referidos a fevereito/2020.

2.2.14 Plano de Execugão de Obras

O plano de Execução do 5iíema de Esgotamento Sanitário do município de Escada estabelece uma ordem

sequencial recomendada em que as atividades serão executadas parâ estabelecimento do cronograma

fisico e financeiro da obra.

Esta Elevatória de E s-EEE

Travessias PÍojetadas em Linhas de Recalque

- As Linhas de Recalque H e G1 encontram em seu tragdo a interferência de corpos hídricos e da Rodovif\r,-101.
para a transposição das interferências foram projetadas travessias através de Método Não Destrutivo 

7MID 
e

http6://sêi.pe.gov.b/§ei/controladorphp?acao=documento-imprimir-wehfõ3o oíi§êm=arvoíe-vi§uâlizarEid-documento=24840249&infr.a-êis-"

Linha de Recalque - LR

Vazão Afluente
(l/s)Áreas (m2)

Mat.
Diâm
(Mm)

Potência
(cv)

Extensão
(m)

Nc de
BombasMáx.

Final

Vazão de
Bombêam
(Us)Máx.

lnicial
Área de Terreno
UÍbanização

Área
Edificada

EEE

225 PEAD1931+1 7,533,18 35,0025,2942,03B1 720,47
PEAD516 1601+113,74 t7 ,98 19,0027 ,27L1 322,79
PEADt46170,63 L,5727,O4 o,52283,86
PEAD637,5 2501+1t,64 2,581L)27 ,30378,74
PEAD907,5 5421+14,12 4s03,4142,05H t97 ,34

160 PEAD15 !.L711+119,55 20,20L5,3242,O2I 229,87
110 PEAD1+1 1010,506,75 a,7547,90J 344,O4

PEAD905 2491+12,94 5,332,3233,25F 220,30
PEAD632 151t2,55L,7 233,3 0G2 133,88

315 PEAD801+162,rO47 ,94 6],s742,O2G1 s51,43

,.r

O Manual de Operação tem como objetivo nortear os trabalhos de Operação do Sistema de Esgotemento Sânitário

da Sede Municipal de Escada - Pernambuco (2! Etapa). Sendo assim, o manual elaborado contemplou uma breve

descrição do siíema propoío, foram apontadas considerâções gerais sobre tratamento de esgotos, comentários

sobre a operação e mânutênção do sistema coletor, equipamentos utilizados, prevenção de acidentes de trabalho,

condições para assegurar a repetição do desempenho dentro das variações previías ao longo do tempo. Explicou-se

sobre a manutenção e operação das EEEs e as operações em condições de emergência. Além de salientar sobre os

princípios de prevenção de segurança e higiene do trabalho.

2.f, UnidâdêsProietadas
A seguir apresentam-se as Unidades projetadas para o Sistema de Esgotamento Sanitário de Escada - 2!Etapa.

Estagões Elevatórias de EsSotos - EEE e Linhas de Recalque - LR

j
t2

63

544

2.793
2,30
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aéreas, conforme detalhado no quadro a seguir:

Linha de Reca ue

Dispositivos de ProteÉo e Descarta

Com bâse no projeto hidÉulico, na análise do perfil hidníulico das linhas de recalque e dos estudos de transitórios,

foram dimensionados os dispositivos de prote$o e de descarga a serem implantados em cada Linha de Recalque -
LR.

para atenuar as cargas transitórias Íoi definida a utilização de reservatórios hidropneumáticos - RHO como

dispositivo de proteção para combater o golpe de aríete em todas as linhas de recalque.

No quadro a seguir estão relacionados, quantificados e qualificados os registros de descargas, as ventosas e os

reservatórios hidropneumáücos projetados:

Redes ê coletores PÍojêtados

3.Equipe Técnica

Tipo de Travessia obstáculo a Ser Transpostocomprimento (m) Diâmetro (mm)

Corpo hídrico90 AéreaH 20

Corpo hídricoMND20 315Gl.
RodoviaMND315G1 40

Corpo hídrico315 Aérea60G1

um áticoReservatório HRegistro de DescargaVentosa
Altura

-h
(m)

Diâm.
(m)TipoDiâmetro

(mm)Quantidade
DiâmetÍo
(mm)Quantidade

Linha de
Recalque

7,410,951002EEE.B1
1,30o,70801E E E.11,

o,70 1,308050LEEE-12
1,30o,70

EEE-13
1,300,70802501EEE-H

0,95 r,4780501EEE-I
0,70 1,30801E E E-j

1,30o,7080IEEE-I
1,30o,70

EEE€2
2,50

Reservatório hidroPneumático em

aço carbono com membrana butílica

100950+807 +tEEE41

-I
II

-

I

I

III
III

I II

Rede coletore Convencional {m)Rede Condominial
(m) Número de LigaçõesTotal por Bacia

(m)
DN 3OODN 250DN 2OODN 1SODN 1OO

Bacia

1361.203,00354,006,00843,00
81 1!
Etapa

3.22531.056,00339,0010.838,0019.838,0081 2-.

Etapa
2702.528,00200,0090,00572,001.666,00B2
5705.624.002.136,003.488,00t
1.508L6.277,OO590,00139,006.469,009.079,00
82873,OO378,00495,00G2
L.16414.154,007.320,006.834,00H
2.49320.77 L,OO215,004.837,0015.719,00I

1.27311.630,003.732,OO7.898,00l
2.04920.489,00507,005.872,0014.110,00L1
2to2.093,00813,001.280,00L2
8952.265,005.591,00L3

590,00554,001.296,004s.273,00 13.875134.554,00
47 .7L3,OO

86.841,O0TOTAIS

II
II

IIIIIIIIII

-III

II

II

I
I

I

II

https://ôei.pê.gov.br/sei/controtadorphp?acao=documento-impnmir-wê?tlo4'n0em=ervore 
v isuelazaí&id-documento=24840249&infrâ-sist 111

2

2

lz,so

G1

7.856,00
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Rafael Luís Rabuske

David Antonio Alves da 5ilva

Antonio Carlos Fonsece

Deichmann

4.Declaração:
Os serviços foram executados dentro dos padrôes exigidos e em exato cumprimento das obrigações assumidas pela

CONCREMAI, a contento de nossa OrBanização.

Recife, 02 de fevereiro de 2022

Eng. Flávio Coutinho Cavalcante - DiretoÍ
Diretoria de Novos Ne8ócios e Eficiência - DNE

CPF: 049.407.634-80
CREA - Regiíro Nacional: CREA-AI Ne02057647-6

CREA - Registro Regional: Ne0205764746 AL

Eng. Luís Henrique Otlveira - Gerente
Gerente de Programas EsPeciais

CPF: 033.007.604-37
cREA - Registro Nacional: cREA-PE Ne1800495056

CREA - Registro Regional: Ne 033216-0 I PE

ff,,,qq r.Documento assinado eletronicâmente por Luis Henrique oliveira Da 5ilva, em 0212O2

Registro Profissional ARTProfissional Fu nção

ART ne PE20180310867
Responsável Técnico

Diretor
CON FEA/CREA

2202987 25-8

CON FEA/CREA

060518449-6
ART ne PE20180310891Responsável TécnicoArthur oliveira coía sousa

ART ne PE2018031"0662
CONFEAy'CREA

260385225-6Gustavo silva do Prado
Responsável Técnico

coordenador Geral

RRT ne

ooooooT 476772
cAU A53250-9

Arquiteta e Urbanista
Planejamento

Michelle Taveira

Engenheira Civil Estruturas e

Fundações
Mariane Gasquel Coelho

ART ne 5P

28027 230211257 285
CONFEA/CREA

220052700-4
Engenheiro civil Orçamento e

Custos
Rafâêl Chaves opitz

ART ne SP

2AO272302!!257208
CONFEVCREA
Ne 260266571-1Engenheiro civil Hid ráulicaAri Caraver

ART ne SP

28027 2302t7257 732
CONFEA/CREA

Ne 190908068-3Engenheiro Civil HidráulicaManoel Ferreira de oliveira

ART ns PE202005636248
coN FEA,i CREA

Ne 1803366931Engenheiro Eletricista

ART n9 SP

280272302772s2558
CONFEA/CREA

Ne 170348940-3
Engenheiro Eletricista
Coordenador

ARI nP 2-427 7OI2L-E
CRBio

Ne 02: 10.600
Bióloga
Especialista em Meio AmbienteMaÍia Jos€fina Reyna Kurtz

DemógrafoPaulo Roberto campanáÍio
Demógrafacecília Polidoro Mameri

https://sei.pe.gov.br/seycontíohdoÍ.php?acao=documênto-imprimir-weYõSrricem=ailorc-vbualizar&id-doêumento=24840249Eintr4-6i6 12t13

ART ne PE20190465050
CONFEA,/CREA

141236132-0
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conforme horário oficial de Recife, com fundamento no art. 10c, do Decreto ne 45.157,-d923-dg

outubro de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Flavio Coutinho CayalcaÍ|te, e m O110212022, às 08:54,

conforme horário oficial de Recife, com fundamento no art. 10e, do Dêcreto ne 45 157,-dÉ23-dg

outubro de 2017.

)eil rl
L!

rei! rl
LlJ

A autenticidade deste documento pode s€r conferida no site

httpl:&Lpggov.brlsei/controlador externo.p-hÉ

acao=documento conferir&id orgao acesso externo=o. informando o código verificador 21q)0792

e o código CRC 31FC6F9{,.

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAM ENTO

Av. Cruz Cabugá, 1387, - Bairro Santo Amaro, Recifu/PE - CEP 50040-000' Telefone:

lY t"
https/sei.pe.gov.bísei/contíolador'php?acao=documento-imprimir-weqfõoGiodgem=ervoÍe-visÚalizar&id-documento=248tO249&iníra-êis 

" 13/'13

J-t/z
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Atestamos para os devidos Íins que o csB coNsoRclo LTDA, com sede na Rua Rubens Guelli

n" 68 / Sala 305 -Edifício Elvira Vidal orge - BaiÍro ltaigara salvedor- BA CEP: 41815-135, Íormado

petas empresas: coNcREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A. (empÍesa líder), com sede na

cidadedoRiodeJaneiro,EstadodoRiodeJaneiro,naRueEuclidesdaCunhe'n.106,Sáo

Cristóvão. inscrita no CNPJ/MF sob o n'33.'146.648/000l-20, com participação percentual de 45%

noconsórcio,SANEANooPRoJEToSDEENGENHAR|AEcoNSUtToRlALTDA.comSedena

cidade de Salvador, Estado da Bahia na rue Doutor José Peroba' 149' Edificio EmpresaÍiâl

Eldorado.sala40l,bainoSTIEP.inscritanoCNPJ/MFsobono13,025.25110001.72'com
participaçãopeÍcentualde35%noconsórcio;eBRENCORPCONSULTORIAEMMEIOAMBIENTE

LTDA, com sede na cidâde de Olinda, Estado da Pernambuco na avenida Governador Carlos de

Lima Cavalcante, no 3.995, sala 27, bairro Casa Caiada, inscrite no CNPJ/MF sob n"

10,789.230/0001.35, com participaçáo percentual de 25o/o no consórcio; executou para a

SECRETARIA iiUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS DE SALVADOR -
SE|NFRA.inscÍitanoCNPJ/MFsobono13,927-801/ooll.lo.comsedenaRuadeBélgicano02

- comércio, salvador - BA, os Serviços de consultoria / Assossoria pâra Elaboração do Plano

llunicipaldesaneamentoBásicolntegradodotlunicípiodeSalvador(PMSBI}'visandoa
subsidiar a Preíêitura Municipel ne lmplemêntâção da Gêsüio e operaçáo de Açôes de

melhorias dos Serviços de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Limpeza Urbana

e ilanejo dê Resíduo3 Sólidos, Drenagem ê Maneio das Águas Pluviais' bem como

êlaboreçãodal,linutadeLeiEspecíÍicapalalmplementaçãodaPoliticaMunicipalde
Sanêamênto Básico, inclusive PÍoposição do AltÔÍagõos para minuta do um eventual

Contrato dê Programa com a EMBASA, bem como minuteÍ possível Editâl do Chamamento

Público, coníorme iledida Provisória no 868/2018 ou Uarco Regulatórlo quê estiveÍ vigendo'

em conÍormidade com o PÍoiêto Bágico'

1. INFORilAçÔES OO CONTRÂTO

Processo Administrativo no 842/20'18 - SEINFRA

003i 2019 - SEINFRA
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obieto: PrestaÇáo de serviço serviços de consultorie / Assessoria parâ Elaboração do Pleno

Municipel de saneamento Básico lntegrado do Município de salvador (PMSBI), visando a subsidiar

a Prefeitura Municipal na lmplementeçáo da Gestáo e Operação de Ações de melhorias dos

Serviços de Abastecimênto de Água, Esgotamento Sanitário, Limpeza Uóena e Manejo de

Residuos Sólidos, Drenagem e Manejo das Águes Pluviais, bem como elaboraÉo da Minuta de Lei

Específica para lmplementação da Política Municipel de seneamenlo Básico, inclusive Proposiçâo

de Alterações para minuta de um eventual Contrato de Programa com a EMBASA' bem como

minutar possível Edital de Chamamento Público, conforme Medida Provisória no 868/2018 ou Marco

Regulatório que estiver vigendo, em conformidade com o Projeto Básico'

Valor inicial do Contreto: RS 4.857.097,67 (quatro mithÕês, oitocentos e cinquenta e sete mil'

noventa e sete Íeais e sessenta e sete centavos).

Valor final do Contrato: R$ 5.467 000,59 (cinco milhôes, quelrocentos e sessenta e sete mil e

cinquenta e nove centevos).

Local de realização do serviço: Salvador - Bahia

OuraÉo do contrato: 40 meses;

Data de início dos ServiÇos: 18 de março de 2020;

DatadoTérminodosServiços:12de1ulhode2023,coníormedetalhaatabelaaseguircomos

respectivos aditivos:

DOCUMENTO TIPO
DATA DA

ASSINATURA
TÉRMINO VALOR (RS)

ContÍato de Prestaçáo de
Serv s no 016/2020

Contrato 18t0312020 18tO8t2021 4.857.097,67

1o Termo Aditivo 1710812021 17 t08t2022 Sem alteraçáo

2o Termo Aditivo Aditivo de prazo 15t0612022 12111t2022 Sem alteÍaçào

3o TeÍmo Aditivo 28t06t2022
Sem

alteraÇão
+ 609.902.92

4o Termo Aditivo Aditivo de prazo 11t11t2022

50 Termo Aditivo Aditivo de prazo 13t0412023 12t07 t2023 Sem altêraçáo

2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EMPREENDIMENTO

O Plano Municipal de Sanêamênto Básico lntegrado de Salvador (PMSBI) seÍá o instrumento de

do município e foi elaborado de acordo com os princíPios fundamentâis da Lei Fedêral

7, que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico e para a Política

mento Básico, considerada um marco regulatório para o setor de seneamento

2s/8R Brasil e lizada por meio da Lei Federal no 14.02612020 Alei prioriza o planejamento das
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de saneamênto básico como um item fundamental, aliado à regulação, Íiscalização, Prêstação dos

serviÇos e participaÉo e controlê social, contêmplando os quatro sêrviços que compôem o

saneamento básico: abastecimênto de água potável, esgotamento sanitário, manero de resíduos

sólidos e limpeza urbane e drenagem e manejo das á9ues pluvieis uóanas.

os obietivos principais do PMSBI são, entre outros: pÍomover a segurança hídíce. prevenir

doenÇes, reduziÍ as desigualdades sociais, conservar o meio ambiente, reduziÍ acidentes

ambientais e contribuir para o desenvolvimento oconômico de Salvador.

O município de Salvador ebrange uma área territorial de 693,453 km' (18GE, 2019) e uma

populaÇão de 2.675.656 habitantes de ecordo com o censo oemográfico de 2010 do IBGE, sendo

2.674.923 habitantes em zona urbana e 733 habitanles em zona íural. o PMSBI foi elaborado para

um horizonte de planejamento de 20 anos (2023 a 2042), com base em um estudo de proieçáo

populacionel, realizado em maio de 2022, que obteve as seguintes populações proietadas:

População residente inicial (20221 2.945.294 habitantes

População residênte final (2042): 2.987.588 habitantes

PopulaÉo flutuante inicial (2022): 247.11 t habitantes

Populeção residente finel (2042): 250.660 habitantes

População total inicial (2022): 3.192.405 habitentes

População total Íin al (2M2): 3.238.248 habitantes

Para Íins de gestão urbana municipal, a cidade está dividida em 170 bairros oÍiciais (Decreto

Municipal no 32791120?Ol, que foram contemplados pelo PMSBI

De acordo com o censo DemográÍico de 2o1O do IBGE, o município possui 99,970Á dos seus

domicílios localizedos em locais considerados como zones urbenas e apenas 0,030Á localizados em

zonarural,quedeacordocomossetorescensitáriosestáolocalizadosnallhadosFrades,

A partir da rcalizeáo de um diagnóstico, que apresêntou um panorama da situaçáo atual

enfetizando as áreas críticas paÍa cada ume das componentes, desenvolveu-se um prognóstico

ondeestudou.sepossívei§cenáriosetéaescolhadeumcenárioderefeÍênciasobreoqual

desenvolveu-se elternativas perâ atingir as melhorias necêssárias para os serviços de saneamento

e não eslruturats

água (EEEA), estaçÔes de tratamento de á

s sistemas de esgotamento sanitário (
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coletoras, interceptores, estâÇóes elevetónas de esgoto (EEE), estaÇões de tratamênto de esgoto

(ETE), estaçÕes de condicionamento prévio (EcP) e emassários submarinos), nos sistemas de

dÍenagem urbane (aumento da cepacidade de estruturas hidráulicas de micro e macrodrenagem,

soluções baseadas na natureza como jardins de chuva e pavimentos permeáveis), e no sistema de

limpeza urbana e menêjo de resíduos sólidos (aumênto nâ abrangência da coleta de resíduos,

ampliaÉo das estruturâs de coleta e destinaÉo de resíduos, entre outras).

As medidas não estruturais incluíram: medidas para a reordenaçáo do ananio instatucional de

gestão em sintonia com o marco regulatório do saneamento básico, acesso a fontes de

financiamento, proposição de indicedores de desempenho e para o moniloramento e avaliaçáo da

implementação do PMSBI, pÍocedimenlos de operação e manutenÉo, iniciativas de educeção

ambiental, comuniceção e mobilizeção social.

os investimentos eslimedos âté o Íinal de plano, compreendendo medidâs estÍuturais e não

estruturais, seráo de RS 41.385.301.122,86 (quârenta e um bilhões, trezentos e oitenta e cinco

milhões, trezentos e um mil e cento e vinte e dois reais).

vele ressaltar, que com e previsão de investimentos, Íoi possível etravés de uma análise coniunta,

após diversos estudo§ propor elgumas mudenças para que haja uma sustentabilidade econômico-

financeira dos serviços de saneamento básico prestados no município de Salvador'

o desenvolvimenlo do Plano Íoi acompanhâdo, ao longo de todas as suas íases, pele ,iscalização

da Comissão Executiva do Plano Municipal de Seneamenlo Básico lntegrado - CEXEC, pele gestão

da equipe técnica da Secretaria de lnfraestrutura - SEINFRA, membros da equipe técnica do

consórcio concremat - saneando - Brencorp, e ministério público. Além disso, a elaboração e a

consolidação dos estudos foram desenvolvidas com as estratégias de controle e perticipação social

naapÍeciação.avalieÉoeapresentaçâodecríticasesugestõêsatravésdeoÍicinassetoriais'

workshopscomespecielistas(Íepresentantesdaadministreçãopúblicaestadualemunicipal,

lnstituições de ensino, entre outros), consultas públicas. reuniões com conselhos municipais e

inistério Público. conferência municipal, audiência pública, entre outros eventos

O PMSBI, portanto, contempla a percepçâo dos cidadãos de Salvador e as proposiÉes estão

alinhadas aos aspectos técnicos e sociais que alme.iam a§ mudanças nêcessárias e deseiadas

pelos soteropolitanos.

PorÍim,éimportantedestacârqueoPMSB|SalvadoréuminstÍumentofundementalpara
ar e informar a sociedade quanto à relevância do planejamento e da participação social no

de gestâo das políticas públicas de saneamento básico, foÍtalecendo a sua legitimidâd
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3. DESCRçÃO DOS SERVIÇOS PRESTAOOS

os serviços prestados compreenderam o desenvolvimenlo das seguinles atividades e produtos

PRODUTO A: PLANO DE TRABALHO . ATtVt DES E RECU RSOS: elaboração do planejamento

das atividades do PMSBI de Salvador, com o obietivo de organizaÍ o desenvolvimento dos tÍabalhos

desde o início até a sue conclusáo. o plano foi estruturado partir das atividades e procedimentos

metodológicos previstos no Termo de Referência e na proposte do consórcio concremat -
Saneando - Brencorp, com algumas âdequaçóes pare conlomar as limiteÇões impostas pela

pandemia COVID-19.

PROOUTO B: PLANO DE MOBILIZAÇA E COMUN tcAcÂo IAL

Esse produro foi dividido em dois produtos parciais: B1 - Lista de contatos das partes interessadas

ê 82 - Plano de mobilizaÇão e comunicação social.

pRoDuTO PARCIAL 81 - LISTA OE CONTATOS DAS PARTES: identiÍicação das organizaçóes

sociaisdosdiversossegmentosatuantêsnomunicipioparacriaçáodeumbancodedadosdeuma

rede colaborativa e atuente entre os principais atores sociais que irão contribuir para a elaboraçáo

doPMsBldesalvador.EmleventamentopreliminaÍ,identificou-sequeomunicípiodesalvador

conta com 71 unidades de saúdê da família, 425 e§colas municipais, 28 centros de reíerência de

assistência social - CRAS, 106 (cento e seis) associações de moradores, 43 entidades com

interface com o saneamento, 105 associaçôes de moÍadores e 46 lnstituiçôes de ensino superior'

Essas entidades relacionadas no levantamento preliminar tem uma interação intensa e importante

com a comunidade, sendo que dessa forma foram atores íundamentais pera a disseminação de

informaÇáo,integraçãoemobilizaÉodasociedadeparaeparticipaçãonaelaboraÇãodoPMSBl

de SalvadoÍ. Além das entidades mencionadas as unidedes administrativas das pÍeíeituÍas bairro

se constituÍram em alores parceiros [elevantês no processo de elaboração do PMSBI' Todas as

instituiçôes e atores Íoram relacionados nesse banco de dados em Íormato de planilha com os

devidos meios de comunicação com estes.

PRODUTO PARC|AL 82 - PLANO DE ilOBlLlZAçÂO E COüUNICAÇÃO SOCtAt: elaboração

doplanejamentodemobilizaçáoecomunicaçáosocialatravésdêaÇóesparaSensibilizareinformar

aSociedadequantoàrelevânciadoPMsBleaimpoÍtânciadapaÍticipaçáosocialnoseuprocesso

deelaboraçâoevalidaçãoÍortalecendoasualegitimidade'Atravésdoplanejamentodasâçóes
s soclals

, garantir

5

AU
tia

por mero

Secretãria de
lnfraestrutura e
Obras Públicas

_=.

Éy§
SALYADOR

PREFEITURA

I ABR

de elaboÍação do PMSBI, sensibilizar a populaçâo a participar de forma que



Secretaria dê
I nÍrâestrutura e
Obras Públicas

SALVATX'R

ususuários,oSlM|sANfoiestruturadocomoumaPlataformawEB,acessadaatravésdeum

ogin e senha, com um controle de USUÁRIOS e permissões, agrupando quem podeÍá aluali'zaÍ a

solução com novos dados e quem poderá apenas visualizar os dados dentro dela. É possível

tambémgeíenciareatuatizaroslNDlcAooREsdesaneamênlobásico,atíavésdecíiação,
especificaÉo e parametrizaçáo deles. Todo o acompanhamento da evoluçâo dos indicadores' bem

a dinâmica atÍevés dê OAS

desejado. Para aPoiar ne g
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da comunicação social adequada à realidade local, todo o processo de construção do PMSBI de

salvador. Para etender a e§tas premissas, o plano dê mobilizaÉo e comunicaÇâo social pÍopôs a

rcalizaçeo de eventos participativos, encontros com especialistas e reunióes com os conselhos

municipais de Salvedor.

As atividades iniciais foram realizadas de íorma virtuat, devido às restrições advindas da pandemia

de COVID-19. À medida que as restíçôes foÍam Ílexibilizadas as atividadês Íoram mantidas em

foÍmato híbíido (presencial e virtual, simultaneamente) visando ampliar a participaÉo de sociedade

de forme a viabilizar a construção coletiva, legatimando o controle social, na elaboração do PMSBI.

PRODUTO C . SISTEMA IUNICIPAL DE INFORTACÓES DE SANEATENTO - SITISAN

Esse produto foi dividido em três produtos parciais: C1 - Projeto Conceitual do Sistema Municipal

de tnformaçóes de saneamento - slMlsAN, c2 - Protótipo Íuncional do site para teste e avaliaçôes

e C3 - Sistema Municipal de lnformaçÕes de Seneamento - SIMISAN

PRoDUToPARC|ALcl.PRoJETocoNcElTuALDoslsTEMAllUNlclPALDE
|NFORmAÇóES OE SANEAMENTO - SI ISAN: elaboraÉo do planejamento do processo de

desênvolvimento do Sistema Municipal dê lnformaçôes de Saneamênto - SIMISAN' ondê Íoram

derinidas as premis§as e características do sistema requerido pâÍa quê seja possivel atendeÍ às

necessidadês e expectetivas do edital. Nesta etape definiu-sê a malriz tecnológice, a arquiteturâ do

site. o detalhemento dos módulos, as funcionalidades do site, o módulo de segurança' a proposta

de níveis de permissão, entre oulros. O desenvolvimento do SIMISAN deu-se de forma

multidisciplinar, envolvendo toda a equipe de engenharia responsável pelos serviços técnicos

referenteseosquatÍocomponentesdosaneamentobásico(abastecimentodeágua,esgotamento

sanitário, drenagem uÍbana e manejo de águes pluviais e limpeza urbana e manejo de residuos

sólidos) que subsidiou a equipe de desenvolvimento de sistemas e programaÉo quanto aos

modelos e proce§sos executados atualmente no levantamento, etualizeÉo e consulta de dados e

indicadoÍesparaeutomalizaraexecuÉoatualecriarumsistemacompatíVelcomosanseiosde

2s@

I



Secretaria dê
lnfraestrutura e
Obras Públicas

maior transperêncie aos dados, foi disponibilizedo um módulo de gestâo de leiaute e conteúdo de

um SITE púBLlCO, onde o responsável pelos dados e divulgaÉo do PMSBI, pode indicar quais e

quando a populaÇão terá acesso aos dados mais atuelizados. concluindo assim os módulos

constantes no SIMISAN, além destas ferÍamentas e Íuncionalidedes de gestão, faz parte da solução

o próprio SITE PÚBLlCO, acessado livÍemente pela populaÉo.

PRODUTO PARC|AL C2 - PROTóTIPO FUNCIONAL DO SITE PARA TESTE E AVALIAÇÔES:

elaboração do protótipo do sistema com a Ílnalidade de testar todas as suas funcionalidedes e a

suanavegaÉoparaquepossíveismelhoriaspossamserintegradasnaversãocompletaÍinâldo

slMlsAN. Nesta etapa foram conÍirmados os requisitos de interface do usuário e escopo do

slMlsAN. bem como à usabilidede do sistema. Ainda foi desenvolvido um manual de instruções

sobre as funcionalidedes e perspectivas de cada tela do sisleme, orientações de nevegação'

configurações do sistema, enlre outros.

PRoDUTO PARC|AL C3 - S|STEilA mUNlclPAL DE INFORiTAçÓES OE SANEAMENTO -
slf,llsAN: SIMISAN Íinalizado com es seguintes funcionalidades: consulte aos mapes de redes'

equipamentos, itinerários entrê outros dos quatro componentes do saneamento (abestecimento de

água,esgotamentosanitário,drenâgemuóanaeresiduossólidos)iconsultaaosindicadores

quenlitativos e qualitativos dos quatro componentes do saneamento (abastecimento de água,

esgotamento sanitário, drenagem urbana e residuos sólidos); apresenteção de dashboards com as

informações mais relevantes por componente: exPedição de relatôrios com inÍormaçÕes espaciais

(mapas)oudeindicadoÍesiconsultaaobancodedadosconlendooscadastrosdemacroe

microdrenegem elaborados como parte do PMSBI, entre outros Além disso' junto ao sistema íoi

desenvolvidoumamanualcompleloqueaPresentadeformadidáticaosseguintesprocedimentos:

dêtalhamento das navegaçÕes indicando onde encontrâr cada infoÍmaÉo denlro do sistema por

meiodeorientaçãoquantoaestruturadosistemaeseusatalhos,indicaçáoquantoeoformatode

cadaslro e input de dados mostrando es opções desenvolvidas, bem como simbolismo de ceda

- ume: descritivo das regras funcionais do sistema indicando o resullado e os cálculos por meio das

equaçóes utilizedas; e resultados e opçóes de relatórios e visualizaÇôes de saidas do sistema'

O sistema foi desenvolvido como um Banco de Oados Microsoft §qlserveÍ utilizado para o

armazenamento dos dados, aplicação utilizando java rodando êm Apache Tomcat, scripts em java

script e react para o desenvolvimento do site público e o framework Maker da empresa softwell para

as interfaces com o mapa e links de powerbi MicrosoÍt para a con§truçáo dos

Para a construção dos mapas utiiizou-se dos arquivos em shapes pÍoduzidÔs pelas
,a
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O sistema possui cadastro de usuários e permissionemento§, cadastro de tabelas Pera índices,

variáveis, fórmules e valores, cadastro de questóes, links e imagens e um gerador de relatórios.

porÍim com o sistema Íinalizedo e o manual pronto, foi realizado um treinamento com carga horária

de 16h com a finalidade de capaciter os técnicos a realizarem as atualizaÉes Periódicas de dados

de input e ter Íamilieridade com todes as funcionalidades do sistema.

PRODUÍo D - slsTE A DE INDICA ORES

Esse produto Íoi dividido em três produtos parciais: D'l - lndicadores dê serviço / aÍticulaçáo com o

sNls, 02 - lndicadores de gestão dos serviços de saneamenlo básico, D3 - Sistema de

lndicadores. Nos indicadores desenvolvidos foram abordados os seguintes temas: universalizaÇão

do ecesso, utilizâÉo de tecnologias ap[opriadas, qualidade dos serviços de pÍestados, adequaÉo

dos serviços de saneamento básico com a saúde pública e o meio ambiente, intersetorialidade das

polítices de saneamento com as demais polÍticas praticadas, eÍciência dos sistemas,

sustentebilidãde econômico-Íinanceira dos serviços públicos de sâneamento, implêmentação do

PMSB, Íiscelização e regulaÉo dos seÍviços de saneamento básico, planejamento Todos os

indicadores foram nomêedos e definidos: seus obietivos, sua periodicidade de cálculo, seu intervalo

de validade, sua equação de cálculo, as variáveis envolvidas no cálculo e a fonle dos dados

utilizados.

PRoDUTO pÂRCtAL DÍ - IND|CADoRES DE SERVIçO 
' 

ARTICULÂçÂO COM O SNIS:

elaboraçâo dos indicadores relativos à pÍestaçáo dos serviços de todos os componentes do

saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento senitário, limpeza urbana e manejo de

resíduos sólidos e drenagem e mane.io de águas Pluviais), de foÍma aÍticulada com os indicadores

existentes no sNls visando aprimorar e agilizaí o preenchimento periódico deste e complementação

com indicadores relevantes de forma especifica para os sistemas de sâneamento de salvador.

PRoDUTO PARC|AL D2 - TNDTCADORES OE GESTÂO OOS SERVIçOS OE SANEAmENTO

BÁSICO: elaboraçâo de indicadores relativos ao plenejamento, regulação, ÍiscalizâÉo e controle

social dos seÍviços de saneamento básico, além de indicadores para compor o lndice de

Saneamento Básico de Salvador - ISB (composto por: indice de adequaçáo do abastecimento de

água (la), índice de adequação do esgotamento sanitário (le), indice de adequação do serviço de

mane.io de residuos sólidos e limpeza urbana (lr), índice de edequaÉo do serviço meneio de á9uas

nagem urbana (ld)). O ISB possibilitará uma análise comparativa dos níveis de

serviços de saneamento básico nas diferentes regiôes do municipio, podendo ser

bacias hidrográÍicas ou por Prêfeituras bairro, que sáo âs pÍincipais unidades de
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PRODUTO PARCIAL D3 - SISTEmA DE INDIcADoRES: nessa etapa, os indicadores elaborados

foram Consolidedos e desenvOiveu-Se uma feÍTamenta gráfica para monitorar o andamento e a

evolução desses - um dashboard de indicadores de desempenho. Os indicadoÍes e dashboards sáo

parte integrante do SIMISAN (produto C).

TO E. A RACTE DO MU

Esse produto Íoi dividido em cinco prodúos parciais: E1 - CaracterizaÉo MuniciPal e cedastro da

microdrenagem e macÍodrenagem, E2, E3, E4 e E5 - Cadastro da microdrenagem e

macÍodrenagem. Foram cadastrados 20 km de macrodrenegem e 1.888,53 km de microdrenagem

em áÍeas definidas como prioritárias por estarem sujeitas a alagamentos e inundações. os arquivos

desse cedastro foram entregues em Íormeto DWG/DXF e SHAPEFILE

No prodúo parciel E1A foi êlaborada a caracterizaçâo física, socioecÔnômica e ambiental como:

altitude, latitude e longitude, informações de solo, vegetação, geologia, geomorfologia, hidrografia,

unidades de conservação, dados climáticos, dados pluviométricos (incluindo a curva de intensidade

versus período de reconência), descrição de fatores especiais que influenciem no clima de

salvador; identiÍicaÉo do meio biótico predominante (flora e fauna). TamtÉm foram levantados

dados referentes a infraestrutura existente no municiPio, tai§ como: redes de energie elétÍica'

pavimenteção, transporte, saúde (oconência de doenças mais írequentes' destacando as

relacionadas eo saneamenlo básico; índice de mortalidade adulta e infantil por doenças relacionas

àsdeíiciênciasdesaneamentobásico),educeÉo(estabelecimentosescoleresenívelde

escolaridade da populaçáo), habitação, entre outros Foram identificadâs as formas de acesso ao

municípioporviaterrestre,ferroviária,aéreaemaritime.Aindahouvêumaabordagemrelacionada

as tendências de expensão urbana, de perÍll socioeconômico, es áreas de interesse social'

levantamento do prodúo intemo bruto (PlB) municipal per capita e principais atividades

econômicas. E Íoram apresentadas as bases para a realizaÉo dos cadestros previstos nos demais

produtosparciaisnosseguintesbairros:Lucaia,Amaralina.Pituba,ondina,centenário,Mtória,

Comércio, ltapagipe, Camarajipe, Pedrâs - PituaÇu, ArmaÇão-Corsário, Sáo Tomé de Paripe'

Plataforma, Cobre, Stella Maris, lpitanga, Jaguaribe e Pessavaca

PRODUTOF.DIA GNÓSTICO TECNIC ARTICIPATIVO DOS SERVICOS D E SANEAM ENTO

Esse produto foi dividido em quatro produtos parciais: F1 - DiagnÓstico do§ SeÍviços de Limpeza 1
Diagnóstico de Abastecimento de Água, F3

Diagnóstico de Drenagem

sico, foi apresentado um panoramâ da situação atual,

nformaçÕes técnicas e operacionais' áreas cÍiticas,
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peração, identificaÉo de deficiêncies no atendimento, identificaÉo da cobertura de coleta

dos procedimentos de cobrença pelos serviÇos prestados: índicê

, identiÍicação de meios utilizados para controle e a Íiscalização, entre
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vulneráveis e de risco, além da caracterização da situaÉo institucional e da situaçáo econômico-

Ílnanceira de cada um dos seÍviços.

A colete de iníormações iniciou em bases secundárias, com o Íornecimento de informaçôes de cada

um dos prestadoÍes dos serviços que foram solicitadas através de questionários específicos. Além

disso. foram realizedas reuniões com os gestores municipais das secretarias responsáveis pela

prestaÇáo dos seÍvigos dê limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de

águas pluviais, assim como com a prestadora de serviço responsável pelos serviços de

abastecimento de águe e esgotamento sanitário (EMBASA). Em paralelo foram reelizadas visitas

técnicas para verificaçáo an loco des condições atuais das unidades que compõem os sistemas.

Nessas ocasiões também forem levantedos dados para a caÍAjle zeçào institucional da estrutura

administrativa do municipio e das informações relativas às despesas e receites (existência de

cobrançâ de taxas ou tarifa§).

PRODUTO PARC|AL Ft - DIAGNÓSTlco DOS SERVIçOS DE LIilPEZA URBANA E UANEJo

DE RESIOUOS SóLIDOS: elaboração do diagnóstico dos serviços de limpeza uÍbana e manejo de

residuos sólidos em consonância com a Lei Federal no 12.305, de 2 de agosto de 2010, que

estabeleceu a Politica Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e suas alteraçôes que em resumo irá

conter: informaçôes sobre origêm, quantidade e formas de destinaÉo e disposiçâo Íinal, série

histórica da quantidade de resíduos coletados, frequência de execuçáo dos serviços e

equipamentos utilizados, caÍAdenzeçáo dos reoursos humanos e Cuslos Operacionais envolvidos,

ceracterizaçáo Íisica dos resíduos com definiçâo de geração per capita, peso especiÍico e teor de

umidade, caracterizaçáo gravimétrica (realizaçáo de ensaio), análise da situeção da gestáo,

identificação de passivos ambientâis relacionados a destinaÇão inadequada, levantamento dos

principais problemas relacionados a limpeza urbana, identiÍicãção de programas, Planos e projetos

existentes, descriçáo e análise da situeçáo dos sistemas em releção a infraestrutura, tecnologia e

porta-a-poÍta, bem como das áreas de vanição, identiÍicaçâo de foÍmes de coleta seletiva, como

cooperativas, associaçôes, inventário e análise da situeção dos catadores, identiricaçáo e

informaçóes sobre áreas de risco de poluiçáo e/ou contaminaÉo, dedos de quantidade de chorume

gerado no ateno metropolitano, identificação de áÍeas favoráveis à disposição Íinal ambientalmênte

adêquada, ôaracterização da estrutura dê gestáo de limpeza urbana e mane.io de Íesíduos sólidos
{
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PRODUTO PARCIAL F2 - DIAGNÓSTICO DE ABASTECIUENTO DE ÁGUA: elaboraÉo do

diagnóstico dos serviços de abastecimento de água, com ênfese: na câracterização da cobêrtura e

qualidade dos serviços, identiÍlcândo as populaçôes não etendidas e sujeitas à intermitência de

abastecimento de água, na análise do impacto ne saúde públice devido às cerências dos sistemas

de abastecimenlo de água, na avaliação do consumo médio per câpita de água por regiâo

admanistrativa e para todo o município, na avaliação da quelidade da águe tíatada e distribuída à

populaçáo. Além disso, o diagnóstico identificou e caracterizou os sislemas (infÍaestrutura,

lecnologia e operaÉo) de ebastecamento de água de responsabilidade do prestador de seÍviço,

como a captação, âdução, tratemento, reservaçáo, estações de bombeamento e rede de

distribuição e aprêsentou um demonstrativo econÔmico-Íinanceiro da prestação dos seÍviços, por

meio de indicadore§ financeiros tais como: receitas, custos, desPesas, tarifas, número de ligações,

inadimplência de usuários, eflciência. Ainda foi elaborada uma aveliação das condiçôes dos atuais

mananciais de ebastecimento de água, entre outros.

pRODUTO pARCIAL F3 - OTAGNÓSTICO DE ESGOTA;TENTO SAN;1ÁRIO: elaboraÉo do

diagnóstico dos serviços de esgotamento sanitário, que abordou, entre outros: caracterizaçáo da

cobertura dos serviços de esgotamênto sanitário, identiÍica9áo das populações náo atendidas ou

sujeitas às deÍicrências na coleta e tratamento de esgotamento sanitário, nas áreas denominadas

trechos críticos, avaliação dos aspectos de saúde pública, relacionâdos às deÍiciências dos

sistemas dê esgotamento sanitário, cálculo do índic€ de atendimento municipal e Por regiáo

administrativa do serviço de esgotamento sanitário, estimativa da demande atual e avaliação da

capacidade de etendimênto dos sistemas existêntês incluindo o estado de conservaçáo das

êstruturas, caracteízaçâo da qualidade dos serviÇos, qualidade dos efluentês tratados, principais

problemas e diflculdades, tais como deficiências operacionais, inadequação de tecnologias

empregadas e mau estado de conservaÉo das unidades, avaliação das condiÇôes dos corpos

receptores, indicagáo de árêes e corpos hídricos com risco de contaminação e já contaminados por

esgotos, entÍe outros.

PRODUTO PARCIAL F4 . DIAGNÔSTICO DE ORENAGEII E I'ANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS

uRBAt,lAS: elaboraÉo do diagnóstico dos serviços de drenagem com uma abordagem

inteÍdisciplinaÍ, que abordou, especialmente: descrição das caracterÍsticas flsicas das bacias

(delimitação de sub-bacias) e do sistema de macrodrenagem nâ área urbana abrangendo o rio e

a
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, topografia e outros) pâÍa as bacias hidrográÍicas, bem como uma anál'se hidrológica

pâra a identiÍicação das deíciências no sistema natural ê construído dê drenagem,

de uso e ocupaÉo do solo, o sistêma atual de gestão da dÍenagem (identiícando asI tgfi gestáo doslegais mais impactântes e os gargalos instituciona is), a ânálise da
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hídricos à nível muniopal, identificação de áreas com deficiência no atendimênto do seíviço de

drênegem, identiÍicâÉo de áreas com interferências de redes de serviços públicos, identiÍicação de

regióes críticas de alagamênto e de instabilidade geotécnica, caraclerizaÉo e análise da

infraestrutura de microd.enagem e macrodrenagem existente, análise da situação operecional e de

menutenção geral, identiÍicação de áreas potenciais para implementação de sistemas de detençáo,

retenção ou amortecimento de cheias, a identiÍlceÉo da ocupaçâo do leito de inundação ribeirinha

(potencial causedora de inundaçôes e deslizamento de encostas), a avaliação do impaclo da

urbanizaçáo no aumento de áreas impermeáveis que favorecem a ocorrência de inundaçóes.

Também foi apresentada as cartas de inundaçõ€s com a caraclerizaÉo e zoneamento de áreas

su.ieitas a inundâçôes com apresentação de mapas de susceptibilidade a inundaçôes de áreas

ribeirinhas e áreas urbanizadas. Confecção de 68 mapas temáticos, e Partir de dados geoespaciais

oriundos de Íontes oíciais e de dedos gerados pera o PMSBI.

PRODUTO G . CENÁRIOS E PROSPECCÔES

Esse produto foi dividido em quatro produtos parciais: G1 - Pro.ieção populacional e análise SWOT,

G2 - Estudo de cenários e proieÇâo das demandas, G3 - Análise das altemativas técnicas de

intervençôes para a melhoria dos serviços de saneemento básico e açôes de emergência e

contingência e G4 - Cenários e prospecções produto completo

PRODUTO PARCIAL Gí - PROJEçÃO POPULACIONAL E ANÁLISE SWOT: elaboraÉo das

primeiras etapas do processo de elaboraçâo dos cenários e prospecções do PMSBI: inicialmente

foram apresentadâs as unidades territoriais de análise adotadas para o planejamento dos

programas, projetos e ações que serão implementadas ao longo do horizonte de plane.lemento do

pleno, e utilizadas na apresentação da projeÉo populacional e no cálculo da projeÉo de

demandas. O estudo demográfico de pÍoiêção populacionel foi elaborado utilizando os dados

oíiciais do IBGE, outros dois estudos de projeçáo populacional existentes e recentes: contidos no

Plano de Abastecimento de Água da Região Metropolitana de Salvador, Santo Amaro e Saubara -
PARMS (2016) e no Plano Salvador 500, concluido em dezembro de ?O2O e a metodologia e o

método dos componentes dêmogÍáícos (MCD) e o modelo EVADAN. A matriz SWOT teve como

objetivo identiÍicar os pontos tanto Fraquezas e Ameaças, quânto Forças e Oportunidades que váo

servir de base para o estudo dos cenários e o estabelecimento de metas e estratégias futuras.

,jt
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de cenáÍios alternativos da gestão ê da prestação dos serviços públicos de saneamenlo

também o Plano Municipal de Mitigaçáo e Adeptação às Mudanças do Clima

(PMAMC) que tem como propósito promover o píogresso sustentável no meio urbano
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aos efeitos das mudanças do clima na cidade. Os cenários apresentados são simulações de

âllernativas para o futuro que foram subsidiades por conhecimento técnico, diagnósticos e

demandas da comunidade expressas durante os evêntos participalivos que permeiam a êleboração

do PMSBI de Salvador. Os cenários forâm elaborados configurando as seguintes situaçôes: cenário

otimista, intermediário e pessimista, com base na metodologia do "Guia para Elaboraçáo de Planos

Municipais de Saneamento" do Govemo Federal (Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental -
SNSA,/Ministerio das Cidades, Fundaçáo Nacional de SaÚde - FUNASÂ/Ministério da Saúde. 2006).

Para o cenário de referência selecionado foi apresentada a projeção das demandes dos serviços

de saneamenlo básico ao longo do horizonte de planejamento (20 anos), sendo possível avaliar a

capacidade de atendimento atual e futura das infraestruturas existentes para a prestaçâo de cada

um dos serviços de saneamento básico e veriícar as necessidades de intervençôes, observado o

sistema territoriâ|, os aspectos demográficos e os aspectos operacionais específicos de cada

serviço de saneamento. A partir do cenário de referência escolhido e da avaliaÉo das demandas

projetadas, foram deÍinidos os objetivos e metas para curto, médio e longo prazo pâra se

estabelecer um direcionamento estratégico para o planejemenlo de expânsão necessária dentro do

horizonte estebelecido - 20 anos. As metas serão distribuídas pelo horizonte de planeiamento do

PMSBI (20 anos), sendo estratiÍicadas em horizontes peÍciais: curto prezo: entre 1 e 4 anos, médio

pÍazo: entre 4 e 8 anos, longo prazo: entre I e 20 anos.

PRODUTO PARCIAL G3 . ANÁLISE DAS ALTÊRNATIVAS TÉCNICAS DE INTERVENçÔES

PARA A ELHORIA DOS SERVIÇOS OE SANEAMENTO BÁSICO E AÇÔES OE EMENCÊHCII

E CONTIGÊNCIA: elaboraçáo das altemativas lécnicas de intervenções para implementar as

melhorias necessárias pera os serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário,

drenâgem urbana e mânelo de águas pluviais e limpeza urbana manejo de Íesíduos sólidos, com

base, especialmente, nas deÍiciências analisedas nos diagnósticos setoriais e nas demandas

estudadas. No processo de estruturação das altemetivas forem analisadas es caraderísticas

cnicas, sociais e ambientais de modo que Plano MuniciPal dê Saneemento Básico seia elaborado

Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) do municipio, entre outros Em

rocesso de análise das altêrnativas lem bases qualitativas e quantitativas. Na

ivas técnicas foram analisado§: a viabilidade técnica, a viebilidade econÔmica,

a política de acesso. as soluçÔes com continuidade, a evolução gradativa das

ões, expeíienciâs de sucesso, entre outros. Também foram apresenladas as açÓês
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em consonância com es necessidades da populeçáo ê alinhâdo com as demeis fenamentas de

planejamento do município de Salvador, teis como: o Plano de MitigaÉo e AdaptaÉo às MudanÇas

do Clima em Salvador (PMAMC), o enga.iamento da capital no grupo C40 de grandes cidades para

liderança do clama (rede internecional de megacidade mundiais comprometidas com a mudença
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emergência e contingência e através de fenamentas de geoprocessamento, foa feite uma pesquisa

para a identiÍicaçáo de estruturas disponíveis pere âbrigo em casos de emeÍgência, assim como âs

infraestruturas dos sistemas das quatro componentes do saneamento básico que se localizam em

áreas de risco. Com isso estabêleceu-se formas de etuação dos órgáos operadores em exercício,

tento de caráter preventivo quanto conetivo, procurando elevaÍ o grau de segurança e a

continuidade operacionel des instalaçóes de âbestecimento de água, coleta e tratemento de

esgotos. resíduos sólidos e drenagem das águas pluviais. Também foram propostes diretrizes com

a Íinalidade de prevenir oconências indesejadas através de contÍole e monitoramento das

condições fisicas das instalações e dos equipamentos, visando minimizar oconência de sinistros e

inteÍrupçôes na prestação dos serviços.

pRoDUTO PARCTAL G4 - CENÁRIOS E PROSPECçÓES (PROOUTO COTPLETO): elaboraÉo

da consolidaÉo dos estudos apresentados no G1, G2 e G3, incluindo as contribuições advindas de

parlicipação social através da consutte pública, oÍicinas, workshop com os especialista e reunião

com o conselho municipal.

PROOUÍO H . PLA DE EXECUCAO

Este produto foi dividido em quatro produtos parciais: H1 - Definição dos Programas, Proietos e

ações, H2 - Hierarquização das intervençôes e lndicação das fontes de Ílnanciamento, H3 -
Eslimativa de investimentos e Produto Parcial H3 - Estimativa de investimentos e procedimentos

para monitoramento e avaliaçâo da implementaçáo do PMSBI e H4 - Produto H completo (plano de

execução).

PRODUTO PARCIAL Hí - DEFINIçÂO DOS PROGRAMAS, PROJETOS E AçÔES: EIAbOTEÉO

dos Programas, Projetos e Açoes (PPA), através da proposiçáo de medidas para o alcance do

cenário de referência adotedo lêvando-se em consideração as contribuiçóes de população durante

os eventos participativos realizados e as demandas dos cenários de referêncie para cada um dos

serviços.

PRODUTO PARCIAL H2 - HIERARQUIZAçÃO DAS INTERVENçÓES E INOICAçÃO DAS

FONTES OE FINANCIA ENTO: eleboração da hiereÍquizaÉo dos Programas e Projetos e Ações

através da adaptação da mêtodologia proposta no Termo de Referência pâra Elaboraçáo de Plâno

Municipal de Saneamento Básico, elaborado pela Funasa, versão 2018 (FUNASA, 2018). Além da

foi elaborada uma hiêrarquização das áreas de intervençâo

metodologia especííca para cada um dos componentes do

unidades de plânejamento: setores de abastecimento de

água), bacias de esgotamenlo sanitário (sistema de
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esgotamento sanitário), bacies hidrográficas ( drenegem urbana) e núcleos de limpeza urbana

(limpeza uóana e maneio de resíduos sólldos).

PRODUTO PARCIAL H3 - PROOUTO PARCIAL H3 - ESTIIIAÍIVA OE INVESTIiIENTOS E

PROCEDIMENTOS PARA IIONITORAMENTO E AVALIAçÂO DA IMPLEMENTAçÃO DO

PilSBl: elaboraçâo da estimativa dos investimentos necessários para implementação do PMSBI

Salvador considerando a execução de obrâs, a elaboraçáo de proietos, a aquisição de

equipamentos, a @alizaçáo de cempanhas educetives, além dos custos relacionados com a

operaçâo e manutençáo dos sistêmas de saneamento básico existentes e pÍevistos para se[em

implenlados ou ampliados ao longo do horizonte de planejamenlo. Os valores foíam estimedos em

termos de CAPEX e OPEX. Alem da estimativa de investimentos foi realizada a análise da

sustentabilidade e equilíbrio econômico-financeiro utilizando os custos tolais Pera os programa§,

pÍojetos e açôes, com base nos prazos e na hieraÍquização para os projetos e áÍeas pdoritárias.

Ainda foram elaboÍados indicadores a serem atualizados e analisados com periodicidade regular os

paía possibilitar o acompanhamento e o moniloramento da implementação do PMSBI, através de

seus programas, projetos e açôes. Nota-se que para alcançar o cenário de referência a necessidade

de investimentos será da ordêm de R$ 41,05 bilhóes, incluindo medidas estruturais e estruturantes.

PRODUTO PARCIAL H4 - PLÂNO DE EXECUçÃO (PRODUTO CO PLETO): elaboraÉo da

consolidação dos estudos apresentados no H1, H2 e H3, incluindo es contribuiçôes advindes da

participaÉo social através de consulta pública, oficinas, workshop com os especialista e reunião

com o conselho municipal.

I-PM BI PRELIMI

Elaboraçáo do PMSBI através consolidaÇão de todos os produtos paÍcieis (4, B, C, D, E, F, G e H)

utilizado as estratégias de participação sociâl na apreciação, avaliação e apresentaÇáo de críticas

e sugestões. O grande propósito foi que o Plano reflita, de Íato, a realidade de Salvador e que as

eÇôes propostas esteiam concretamente direcionadas para o alcance des mudanças necessárias e

dese.iada pelos soleropolitanos

Para Íacilitar a leitura, mânuseio e compartilhamento do PMSBI, o mesmo foi davidido em Tomos,

sendo:

co Técnico Participatavo dos Servigos de Abastecimento Agua e

/-

I
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l: Caracterização Geral e Gêstão do Sanêamento Básico
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Tomo ll - B: Diagnóstico Técnico - Participativo dos Serviços de Drenagem Urbana e Menejo das

Águas Pluviais e de Limpêza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos

Tomo lll: Cenários e Prospecções para os serviços de Saneamênto Básico

Tomo lV: Plano de Execução e Monitoramento do Seíviços de Saneamento Básico

Tomo V: Plano Municipal de Gestáo lntegrada de ResÍduos Sólidos (PMGIRS)

Conforme definido no Termo de ReíeÍência e ãjustâdo no Plano de trabalho, o produto lfoi dividido

em três pÍodutos parciais, sendo eles:

Produto Parcial l1 - Versão Prêliminar do PMSBI

Produto Parcial 12 - PMSBI Online

Produto Percial 13 - Minutâ do PMSBI

PRODUTO K . MINUTA DO PROJETO DE I DO PMSBI

Elaboraçáo da minuta de proieto de Lei da Política Municipal de Saneemento Básico, em

nformidade com a técnica legislativa e em conformidade com as demais noÍmas municiPais

entes. A minuta de projeto de lei prevê o estabelecimento dos Princípios, diÍetrizes' objetivos e

instrumentos, visando a implementeçâo do PMSBI, aperfeiçoamento e melhoria dos programas,

projetos e atividades voltados para a gestãO dos serviços de saneâmento básico no município de

Salvador, para a aprovaÇáo pela Câmara Municipal da Cidade de Salvador.

n' 11.44512007 e o Termo de Referência para elaboraÉo do PMSBI de

oÍicinas setoriais, workshops com os especialistas, consultas públicas, .

16
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PRODUTOJ.P SBI FINAL

O relatóÍio completo da conferência Municipal foi apresentado no Prodúo J1 e após a análise flnal

da CEXEC a versáo final do PMSBI foi epresentada no Produto J2 (coôsolidando o prodúo 13 com

as consideraçôes da conferência municipal).

Com base na versão Íinal do PMSBI foi elaboredo o Relatôío Síntese / Sumário Executivo - Produto

J3, em linguagem acessível ao público, onde foram dêstecados os espectos mais importantês de

modo a facilitar e compreensáo pera uma gestão participative dos serviÇos de saneemento básico.
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reunióes com o consêlho e uma conÍe[ência municipal / audiência pública. Para tanto, foram

identilicedas e estimuladâs as diversas lideranças e atores sociais, ou seia, as partes interessedâs

atuentes na região dê êstudo interagiram de Íorma articulada e propositiva ne elaboração do PMSBI.

Todes as oÍicinas foram realizadas por componente do sistema, de modo que em câda uma foram

disôutidas as proposições específicas visando sanar as deficiências levantadas para abastecimento

de águe, esgotamento sanitário, drenagem de águas pluviais e resíduos sólidos, respectivamente

em todo o território continental e para o território ínsular. O processo, pâÍa todes es oficinas, Íoifeito

em modo remoto, vie pletaformas digitais e síncrono, através da Plataforma ZOOM Cloud Meetings

com transmissâo simultânee no Youtube do canal da Seinfra Salvador. As oÍicinas reonitam 2.707

participantes na plãteforma zoom e tiveram 3.668 visualizações no canal do YouTube. Seguindo o

processo participativo, para discúir e consolidar cada etapa da elaboração do PMSBI, foram

realizados workshops com proÍissionais especialistas de cada uma des componentes, em ÍoÍmato

híbrido. Os workshops com os esp€ciali§tas reuniram 267 participantes presenciais e 182 na

plataforma zoom. As consultas pÚblicas ocorreram em todo desenvolvimento do plano, a cada

etapa, com a publicação dos produtos no site da Seinfra, disponível no endereço eletrônico

<http://seinfra.salvadoÍ. ba.gov.br/index.php/plano-de-saneemento-basico/consultas-publicas-do-

pmsbi. Todas as consultas foram divulgedas por meio de cards nas redes sociais da Seinfra assim

como nos demais eventos de paÍticipaÇão que aconteceram de forma paralela (oÍicinas seloriais,

workshops e reuniões com o conselho). ao longo do processo houve 35 contribuições vie consulta

pública. As reuniões com conselho oconeram através de vídeo confêrência e íorãm registradas em

ata. Os membÍos do conselho receberem os produtos de cada etepa respectiva a cade reuniáo com

quinze dias de antecedência para leitura e no dia da reunião a equipe técnica do Consórcio CSB

fez uma explanação sobre os principais pontos abordados em cada etapa. Todas as reunióes foram

iniciadas após o tempo regimental de tolerância e com o quórum mínimo exigido. Todas as etapas

forem aprovadas pelo conselho. Pera o fechamento dos eventos de participação social, com o

PMSBI finalizado, foi realizada uma confeÍência municipal/audiência pública para contÍibuições

Íinais e validação, de forma híbride, tendo um público de 158 pessoas presencialmente e 148 por

meio de lrensmissão na plataforma Zoom.

4. PROGRAMAS UTILIZADOS

dos serviços de consultoÍia foram utilizados os softwares de geoProcessamento 1
!t

eeir;,

2B Aga ilhas e apresentações

,t ,,. Para elaboração
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e os softwares de desenho lécnico AutoCAD e AutoCAD Civil 3D para o

das bases cârtográÍlcas, mapas e desenhos. PaÍa a edição dos textos, elaboraçáo)
foi utilizado o Pacote OfÍice (Word, Excel e Power Point) da Microsoft
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Para a obtençáo de imagens de satélite para a construção de mapas e planejamento de serviços

de campo foi utilizado o software Google Eârth. O sofiware de gestão de projetos MsProiect Íoi

utilizado paÍa o plâne.iamento do contrato. Nâ execução dos serviços de levantamento cadastral da

micro e macrodrenagem foram utilizados os softwerês: Topograph, AutoCAD Civil 3D e Globel

Mapper.

s. FrcHA TÉCNTCA DOS SERV|çOS DESENVOLVIDOS

STEMAS
DADOS
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QUANTIOADEITEM DEscRrÇÃo
693.453 km'Área de Éstudo

12 bacias hidrogÍáficas e 9 baciâs
de drenâgem natural

ÁREA DE ESTUDO Bacias Hidrográficas e de Orênagem
Natural (BH)

2 675 656 habitantesPopulaÇâo residente (lBGE, 2010)
3.192 405 habitantesPÍojetada residente + flutuante (2022)
3 238 248 habitantesProjetada residente + flutuante (2042)

PoPULAÇÁO
BENEFICIADA

20 kmMacrod renagem cadastrada
1.888.53 kmMicrodrênagem cadastrada

LEVANTAMENTO
CADASTRAL

Amostrâgem de 33 veiculos de residuos
sólidos durante operaçáo diurna em câda
setor da cidade, metodologia de seleÉo de
amostra conforme ABNT/NBR no

10.0072004, classific€çáo em 19
tipologias e estimando percentuais de
tratrbilidadê dos residuos sólidos urbanos
do município de Salvador.

ESTUDO
GRÂM MÊTRrco

I

Sistema com indicadoÍes e mapês
georreferenciados que permite que a
populaçào realize consultras e emita
relatôrios dos sistemas de saneamento
básico

1
Treinamento para operaçâo e mânutençào
do SIMISAN

SISTEMA OE
INFoRMAÇÔES

(srMrsAN)

5 captaçóes de água bruta
5 EsteÇô€s Elevatórias de Agua
Bruta (EEAB)
4 EstaÇões de TÍalamento de Agua
(ETA)
2'l Centros de Reservaçâo
155 km de adutoras de água bruta
Adutoras de água tratada
Rede de distribuiÉo

Sistema de Abastecimento de Água

4 km de rêdes coletoÍas de esgotos
e interceptores
190 Estaçóes Elevatórias de Esgoto

2 Estaçôês de Condicionamento
Prévio (ECP)
2 Emissários Submârinos
77 Ésteçôes de Tratamento de
Esgoto (ETÊ)
'!99 CaptaÇóês êm Têmpo Seco

Sistema de Esgotamento Sanitário

'ôilirí, Oi

frre

'18

?25

342 m3 de residuos sólidos
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QUANTIDADEITEM DEScRTÇÃo
Sistema de Drenagem Uóanâ e Manejo de
Aquas Pluviais

12 bacias hidrográfrcás e 9 bacies
de drenaqem natural

Sistema de coleta e tÍansbordo de
resíduos sólidos urbanos através

de análise dâs informaçôês
disponibilizadas pela Empresa de

Limpeza Urbana de Sâlvador -
Limpuó, com base ne Lei Fedêral
n" 12.305/2010, em câda uma dos
18 Núcleos dê Limpeza Urbana de

Salvedor, contemplando
equipamentos, empreendimentos e

empresâs tercêiízâdas de
prestiaçáo de serviços, como a
EstaÉo de Transbordo, AteÍro

Metropolitâno Centro e quatoze
cooperativas de materiais

recicláveis registradas junto a
prefeitura.

Sistemâ de Limpeza Uóana e Manejo de
Reslduos Sólidos

R$ 5 572 617.s69,62Gestáo dos seÍviços de Saneamento
Básico
Abâstecimento de Águã R$ 10.974.375.565.08

R§ 7 852 662 774,46Esgotamento Sanitário

R$ 3.799.151.300,00Drenagem Urbana e Manejo de Aguas
Pluviais
Limpeza Urbana e Manejo de ResÍduos
Sólidos

R§ 41.385.301.í 22,86Total Estimado

INVESTIMENTOS
ESTIMAOOS

Oficinas Setoriais 21 evêntos
'16 eventosWorkshops com Especialistas

5 eventosConsultas Públicas

5 eventosReuniôes com o Conselho
1 eventoConferência Municipal / Audiência Pública

48 êventosTotal dê eventos de peíicipação social
3 462Participaçóes acumuladas
3.668Visualizaçóes

EVENTOS DE
PARTIcIPAÇÂo

SOCIAL
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R$ 13 186 493.913.72
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6, RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

?. EQUIPE TÉCNICA
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PROFISSIONAL FORUAÇÂO REGISTRO ART / RRT

RAFAEL LUIS
RABUSKE

CREA SP n'
5063325570

9Â.20220242208

SERGIO BARRETTO
ROCHA

Engenheiro Civil
CREA BA
n"33262

8A20230785584

GUSTAVO SILVA DO
PRAOO

Engenheiro Civil
CREA SP n"
s060730256

9pa0220243328

EDIANE ROSA
Engenheira Sanitarista e

Ambiental, Mestre em Engenharia
Ênergia, Ambientê e Materieis

CREA n"
5070926123

8A20220243559

PAULO GONÇALVES
DOS SANTOS FILHO

Engenheiro Civil
CREA PE n"
180415496-2

B,A202304772A1

GERALDO LEITÊ
BOTELHO

Engenheiro Civil, Especialista em
Saneamento Básico e Mestre em

HidÍáulica

CREA BA nO

14899
8A20230343468

REGISTRO ARTFORMAÇÃOPROFISSIONAL

84202306015
98

Direçáo do
Consórcio

Engenheiro Civilcom
MBA em

Gerenciamento de
Proietos

CREA SP nO

5063325570
RAFAEL LUIS

RABUSKE

CREA SP no

5060730256
842023060&l

08

Engenheiro Civil,
Doutor em Engênharia
HidÍáulica e Sanitária

com MBA em
Gerenciamento de

Proietos

GUSTAVO SILVA
DO PRADO

Coordenaçáo
Técnice Geral

CREA N"

5070926123
842023060ô4

22

Engenheirâ Sanitarista
e Ambiental, Mestre

em Engenharia
Energie. Ambientê e

Materiais

EDIANE ROSA

B,A202202814

CooÍdênaÉo
Técnica de

Abastecimento de
Água e Esgotamento

Sanitário

Engenheira SanitaÍistâ
e Ambientâ1.

Espêcialiste em
Monitoramento de
Recursos Hídricos

CREA BA n"
69714

RNP:
050943590-4

LUIZA DE
ANDRADE
BERNDT

CooÍdenaçáo
Técnica de Limpêza
Urbana e Manejo de

Resíduos Sólidos

CREA PE n"
180415496-2

B.Aa02304772
81

Engenheiro Civil,
Mestre em Finanças

PAULO
GONÇALVES DOS

SANTOS FILHO

CoordenaÉo
Técnica de

Drenagem Urbana e
Mânejo de Agues

Pluviais

Engênhêiro SanitaÍista
e Ambiental,

Especialista em
Gestão dê Recursos
Hidricos ê Mestre em

Meio Ambiente, Aquas

CREA n"
514087943

0
ER NAN

NTOS

/
li-

,,c:-a,

7

2A

727

7

:=.
íY\ SÂtYADOR

PREFEITURÂ

ü

Engenheiro Civil

FUNÇÃO

Drreçáo do
ConsôÍcio e

Coordenaçáo Geral
do Contreto
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FUNçÂOPROFISSIONAL FORMAÇÂO REGISTRO ART
e Saneamento

CoordenaÉo
Técnica Sociai

Socióloga, Mestre em
Engenharia Ambiental
Urbana e Doutora em

Socioloqia

Coordenaçáo
Técnica Social

Assistente Social,
MBA em Gestáo de

Projêtos

JOICE OE JESUS
MORAES

CREA n"
0600919891

Equipe Técnicâ
ANTONIO
EDUARDO

GIANSANTE

Engenheiro Civile
Doutor em Engênharia

Hidráulica e
Saneamento

Equipe TêcnicaEngenhêirâ Ambiental
DEISY MARIA

ANDRAOE
BATISTA

Equipe TécnicaEngenheira Ambiental
CREA PE n"
181936889-0

ANA CAROLINA
ALBUOUERQUE

BARBOSA

Equipe TécnicaCREA n"
1504065182

AURÉLIO PESSOA
PrcANÇO

Engenheiro
Sanitarista, Advogado,

Mestre e Doutor em
Hidráulicâ e
Saneamênto

Equipe TécnicaCREA BA n"
051944109-5

ÉMANOELLA
RODRIGUES
RIBEIRO DE

OLIVEIRA

Engenheira Sanitarista
e Ambiental, Mestre

êm Gestáo e
RegulaÉo de

Recursos H[dricos

Equipe TécnicaCREA BA n"
3000015982

GUSTAVO
ANDRADE DE

BRITO

Equipe Técnica

CREA BA no

88.876

RNP:
0512825157

B,Á202202938
93

LÍVIA DUCA DE
LIMA

Engenhêira Civil,
Sanitarista e
Ambiental,

Especialista em
Avaliaçáo de lmpactos

e Recupêraçáo de
ÁÍeas Degradadas

Equipe TécnicaCREA BA n"
0000251951

LUIZ CLAUDIO
FERRAZ FREIRE

z EE CARVALHO

GeógraÍo, Mestre em
Planejamento

Tenitorial

8A202303602
85

Engenheira Civil,
Sanitârista e
Ambiental,

Especialista em
AvaliaÉo de lmpactos

e Recuperaçáo de
Árêas Deqradadas

CREA BA no

88.875

RNP:
05128209'1-0

Equipe Técnica

Engênheiro Ambiental,
Especialista em

Gerenciamento de
Píojetos

MIGUEL
BORTOLETTO

ifis:.e.t»1qaNre

íÍÁéfi-oro-óÁRNErRo
I

LIA
OE

5 /-êenueos

Arquiteta e Urbanista,
Especiâlista em

Gestáo de Cidades e
Auditoria e PerÍcia
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ÂNGELA
PATRíCIA DEIRÓ

DAMASCENO

CONFE}JCREA
n"220385976-8

84202304108
14

Engenheiro Sanitarista
e Ambiental

Equipe TécnicaMARCELA LIMA
FERREIRA

Equipe Técnicâ
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8. LOCAL DE EXECUÇÃO DOS SERV|ÇOS

engenharia consultiva. ora descritos, foram desenvolvidos na sede do Consôrcio.

Rubens Guelli, no 68 / sala 305, Edificio Elvira Vidal Orge - Bairro ltaigara. CEP

Os serv
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PROFISSIONAL FORMAçÃO RÉGISTRO ARÍ FUNçÃO
Ambiental

JONATAS
FERNANOES

ARAÚJO SOORÉ

Engenheiro Sanitarista
ê Ambiental, Mestre
êm Meio Ambiente

Áquas e Saneamento

Equipe Técnica

GUILHERME
BATISTA SANTOS

DA SILVA
Engenheiro Cjvil

CREA SP no

0147569
280272302305

21757
Equipe Técnica

LISETE DAL MAS Engenheira Civil
CREA RS n"

60067
Engenheira Civil

PAULO ROBERTO
CAI\,IPANÂRIO

Demógrâfo e
Socióloqo

Equipe de
Dêmoqrafia

CECILIA
POLIDORO

MAMERI

Oemógrafa,
Matemática e

Epidemioloqista

Equipe de
DemograÍie

cLovts c.
AZEVEDO E

SOUZA
Economista

Equipe econômico-
Íinanceira

OTÁVIO PEREIRA Economista
Equipe econômaco-

financeira
LAURA TORRES

OLIVEIRA
PEIXOTO

Engenheirâ Civil. MBA
Engenharia Rodoviária

CREÁ/BA no

RNP:051604352
84202200400

97

Equipe de
TopograÍlâ e

Geoprocêssamento
THAYSE DA SILVA

INVENÇÂO
Urbanista

CREA BA n"
0519198794

Equipe de
Geoprocessamento

RACQUEL
MAGALHAES

COSTA

Engenhêira
AgÍimensora e

CaÍtógraÍa, Mestre em
Enqenharia Civil

CREA
516840991

Equipe de
Geoprocêssamento

CLAUDIO
HENRIQUE DE

OLIVEIRA

Matemático:
especiâlizaÇão êm

Tecnologia de
Software

Equipe de
Tecnologia e

Desenvolvimento de
Software

SAERINA SAFAR
LARANJA

Advogada

,:aÉ;
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Equipe JuÍidicâ

Secrêtâria dê
lnfraestrutura e
Obras Públicas
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Município de SalvadoÍ, Estado da Bahiã.
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9. DECLARAçÃO

Atestamos que os serviços foram êxecutados satisfatoriamente, dentro dos padróes técnicos e de

qualidade exigidos e em exato cumprimento das obrigações assumidas pelo CONSóRCIO

CONCREiIAT - SANEANDO - BRENCORP, a contento de nossa lnstituiçâo.

ncisco Torreão Espinhêira

Engenheiro Civil CREA-BA 0506400255

Sêcretário Municipal de lnfraêstÍuture ê Obras Públicas

SÊINFRA - SêcÍêtaria irunicipal dê I tÍutura e Obras Públicas

Adôlfo uz re Filho

Engenhei vil CREA-BA 0501 I 12600

Diretor Gêral - Di ria de Sâneamento Ambiental

SEINFRA - SecÍêteria unicipal de lnfÍaestrutura e Obras Públicas

.J

s'

ã\3i#"-ffi.
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Secretaria de
lnfraêstrutura e
Obras Públicas

-frir§ SALVADOR
PREFEITURA

Salvador, 14 de Junho de 2024.
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TECHNE coNcREMAr , GEASA

Curriculum Vitae

Cargo Proposto: Engenheiro Eletícista

Nome da Emprêsa: Consórcio TECHNE-CONcREMAT-GEASA

Nome do Membro da Equipe: Adelmo Cavalcanti Lapa Filho

ProÍissâo: Engenheiro Mecânico e Elétrico

OatadeNascimênto:29/05/1943 Nacionalidade: Brasileira

Participação em oÍganizaçõês ProÍissionais:
- Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA n" 1801 135070

- Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA,/PE no 3513/D

FoÍmaÉo:
- Engenheiro Mecânico, Universidade Católica de Pemambuco (UNICAP), lNiClO 1961 - FIM 1965;

- Engenheiro Eletricista, Fundação de Ensino Superiorde Pernambuco (FESP), lNÍClO 1974 - FIM 1976

Registro de Emprcgo:
200711'l Consórcio TECHNE - PROJETEC - BRL|

- Engenheiro Mecânico e Eléúico NO Projeto Exêcúivo do Lote C - Eixo Leste do Pro.ieto de
lntegraÇão do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficãs do Nordeste Setentrional (PISF),
para a Secretaria de lnfraestÍutura HÍdrica do MinistéÍio e lntêgraÉo Nacional. (GAT N"
1033072011)

2006/07 TECHNE Engenheiros ConsultoÍês Ltda.
- Engenheiro Mecânico e Elétrico (HidÍomecânica, EletÍornecânica, ElétÍico ElétÍica e

Automação) nos Projetos Básicos dos SisterÍlas de Esgotarnento Sanitário de 10 (dez) das
15 (quinze) Ctdades, quais se.jam: Amparo do São Francísco, AquidaM, Brejo Grande,
Canhoba, Gararu, llha das Flores, Japoaü1, Malhada dos Bois, Pacatuba e Telha,
localizadas no Estado de Sergipe, para a A CODEVASF - Companhia de DesenvoMrnento
dos Vales do São Francisco e do Pamaíba /48 Superintendência Regional. (CAT Nô 01-
07337 t20071

TECHNE Engenheiros ConsultoÍes Ltda.
- Engenheiro Mecânico e Elétrico (Projeto Elétrico e Automação), na Pro.ieto Básico e o

Projeto Executivo do Sistema AdutoÍ Mossoró, situado no Estado do Rio Grande do Nortê,
para a SecretaÍia de Recursos Hidricos do Estado do Rio Grande do Norte - SERHID. (CAT
N" 01- 05896/2007)

2022lalual No Consórcio NOVA ENGEVIX-TECHNE
- Elaboração do Projeto Básico do Canal do SeÍtão Baiano (CSB) e sua lnterligaçâo com o

PerÍrnetro de lnigação Salitre (PlS) com o Objetivo de Garantir o Suprimento Hídnco para as
Bacias Hidrográficas do Salitre, Tourão/PoçÕes, ltapicuru e JacuÍpe e Municipio de Uauá, no

Estado da Bahia - CODEVASF

2021latual Consórcio TECHNE - NOVA ENGEVIX - ENGECONSULT
- Coordenador Geral na Supervisão, Acompanharnento Técnico e Controle Tecnológico da

lmplantação dos Sistemas de lrrigação Previstos no PBA16, do Projeto de lntegração do Rio

São Francisco com Bacias Hidrográfcas do Nordeste Setentrional- PISF, para a MDR.

2021lalual consórcio RHA -TEGHNE -VERTRAG- Coordenador Técnico na ElaboÍação de um Estudo de Complexidade EconÔnica, um Plano

de Ação Estrategica para a Bacia Hidrográfica do Rio São FÍancisco e AÍea de lnfluência do
Projeto de lntegraÉo do São Francisco (PISF) e Elaboração de um Plano de Ação
Estratégica paÍa a Bacia HidrográÍca do Rio ParnaÍba, para o JOINT OPERAT1ONS
FACILITY.

EEgcrc§g§4:
Éua Emesto de Paule Santos, no'136&904. Boa Viagem, Recife/PE, CEP: 5'1.021-330
TeleÍones: (81) 3465.1144 | @1r 3221{071 I (11) 97871-300a]
Efiaib: !Eb!g jA!9g89.!9!EI I grooosta.comercialdDconcrcmat.com.br I contatoÔoea8âenoenhadâ com.br
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CONSÓRCIO

Çr TECHNE coNcREMAr ,I

2021lalual
2021lalual

202l lalual

2015t19

2019 /atual

2019t21

Consórcio TECHNE - ENGECONSULT
- coordenador Técnico dos Serviços para Elabora@o do Projeto Executivo do Canal Xingó,

Fasê l, Lote l, a ser lmplantado nos Estados da Bahia e de Sergipe, para a CodevasÍ.
Período: 2021 - Atual

- Elaboração do Projeto Execúivo e Estudos ComplernentaÍes dos Sistemas de Adução na
Região do Seridó no Estado do Rio Grande do Norte com o objeüvo de garantir o
abastecimento supÍimento hídrico da região. - CODEVASF

- Coordenador Téinico da Elaboração di Projetos de Engenharia para Gestâo das Águas
Pluviais, Manejo das Aguas Plwiáis e Drenagem Urbana de 37 Canais no Município do
Jaboatâo dos Guararapes no Estado de Pemambuco, incluindo projetos de requalificação e
intaestÍutura urbana, para a PreÍêitura de JaboatãGPE.

Consórcio TEGHNE - HIDROSTUDIO - MAIA MELO
- Coordenador Geral dâ Elaboração do Projeto Básico para Recuperação da Banagem

Pirapama, paÍa a Compesa

ConsóÍcio TTE - TPF - TECHNE - ENGECoNSULT
- Coordenador Técnico nos serviços de consultoria especializada de engenharia do

propriêtáÍio para Coordenação, Gerenciarn€nto, SuPrvisão, Acompanharnento,
Fiscalização, Assistência Técnica de Obras (ATO) e Análise Técnica de Projetos (ATP) para

implantaÉo do RAMAL DO AGRESTE - TRECHO Vll, do Projeto de lntegração Nacional
do Rio Sâo Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordêste Setentrional (PISF)

Consórcio cONcREMAT - ENGECONSULT - TECHNE
- Coordenador Técnico na SupeNisão e fiscalização das obras da adúora da barragem Sêrro

Azul, da reforma, adequação e ampliação da ETA Bitury e da interiigaÉo com a Adutora do
Agreste, além da supervisão dos pÍogramas ambientais ê da exec1ição dos trabalhos
sociais, para a COMPESA. PerÍodo: 2018 - Atual

Consórcio TEQ - TECHNE - ENGEVIX - OUANTA.
- Engenheiro Coordenador de Eletrornecânica, atuando nos Serviços de consultoria

especializada para supervisâo, acompanhamento técnico e controle tecnológico em obras
do trecho V, do Projeto de lntêgraÉo Nacional do Rio São Francisco com Bacias
Hidrográficas do Nordeste SêtêntÍional para o MINISTERIO DE DESEM/OLVIMENTO
REGIONAL _ MOR.

Consórcio CONCREMAT - PROJETEC - ENGECONSULT - TECHNE
- Engenhêiro Mecânico e Elétrico atuando nos seÍviços dê Gerenciarnento, Fiscalização,

Assessoria Técnica E Elaboração dos Progranns Ambientais Das Obras De lmplantação Do

Sisterm Adutor Do Agreste - Pernambuco.

Consórcio ECOPI-AN-TECHNESKILL
- Engenheiro Mecânico e Elétrico, atuando nos Serviços de consuttoria espeoalizada parâ

supeívisão, acompanhamento técnico e controle tecnológico em obras do trecho V, do

Projeto de lntegração Nacional do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do

Nordeste setênt-rionãl para o MlNlsTÉRlo DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - Ml.

Consórcio ARCO - ABF - PROJETEC - TECHNE
- Como Coordenador Geral os Serviços de Consultoria Especializada para Elaboração dos

Projetos Executivos dêstinados a implantaçáo do Canal Acauã-Araçagi - Adutor VeÍtentes
Litorâneas para a Secretaria de Estado dos Recursos Hídricos, do Meio Ambiente e da

Ciência e Tecnologia - SERHMACT.

Consórcio TECHNE - PROJETEC - BRLi
- Engênheiro Mecânico e Eletricista do Projeto Exectrtivo do Lote C do ProJeto dê lntegração

do Rio Sâo Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional. O Projeto

Execúivo do Lote C, compreende o detalharnento para êxecução das seguintes obras:

Quatro Estações de Bombeamento de 28nrp/seg; 94 km de Canais com capacidade de 28

rÍÉ/seg; Sete Barragens de Terra e Enrocamento, com altura ÍÉdia de 25 rnetros; Setê
esÍutúras de Contróle de Tomada d'água; Nove pontes ê sete passarelas sobre os canais;
Serviços topográficos ê Geotécnicos para o Pro.ieto das Obras
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2013t14

2013114

2012t14

2009t17

2012t13

2011t13

2011113

2009t12

2009112

2009112

2009t12

2009t12

2009t12

2008/09

2008

2006t07

2006t07

2006t07

2006t07

TECHNE Engenheiros Consultorês Ltda.
- Coordenador Técnico na Elaboração de Proieto Executivo de BarÍagem, na Zona Rural do

MunicÍpio de Belém do São Francisco, sob a Ârea de Atuação da 3' Supenntendência
Regional da Codevasf, para a CodevasÍ.

- Serviços de Consultoria para Elaboração do Projeto Executivo da Barragem Engenho
Pereira, para a SRHE.

- SeÍviços de Consultoria para Elaboraçâo do Projeto Executivo da Barragem Engenho
Maranhão, para a SRHE.

- Engenheiro Mecânico e Elétíco atuando nos serviços de Supervisão e Acompanharnento
dasObras de Construção da Barragem Seffo Azul, Município de Palmâres, no Estado de
Pemambuco.

- Serviços de Supervisão e Acompanhamento das Obras das Banagens Panelas ll e Gatos,
para a SRHE.

- SeÍviços de Consultoria para Elaboração do Relatório Técnico Preliminar, Pro.ieto Básico e
Estud'os Complementaíes para a lmplantação da Eanagem VentuÍosa' no município de
VentuÍosa/PE, para a SRHE.

- Serviços de Consultoria para Elaboração do Projeto Executivo das BaÍragens Panelas ll e
Gatos, para a SRHE.

- Projeto Execúivo do Sistenn AdutoÍ do Agreste para a Companhia Pernambucana de
Saneamento - COMPESA.

- Serviços de Consuttoria para Elaboraçâo do Diagnóstico do Sistema Existente, RelatÓrio

Técniôo Prelininar, Projeto Básico e Estudos Complern€ntares, Visando a

Adequação/Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água da Cidade de VitÓÍia de

Santo Antão e dos Distntos de Bonança e Cidade de Deus, bem como Aumento da
Produção de Água a partií da Barragem de Tapacurá, para a COMPESA

- Serviçê de Cõnsultoria para ElaboraÉo do Dagnóstico do Sistema Existente, Relatório

Técnico Prelininar, Projeto Bá§co e Estudos CornplenPntares, Visando a

AdequaÉo/Amplia@o da Cede de DistÍibuição de Água da Cidade do Recife - Distrito 14,
para a COMPESA.

- berviços de Consultoria para Elaboração de Estudos de concepção e Projetos B-ásicos

para lmplantação/Ampliaçáo do Sistema de Esgotamênto Sanitário da Cidade

GaranhuníPE, para a COMPESA.
- Serviços de Consultoria paÍa Elaboração do Relatório do Programa dos Estudo§

Topolráfcos e Geológicos,/Geotécnicos, RelatÓÍio Técnico PÍeliminaÍ, Pro;eto Básico e

Esiud'os Complementales para a lmplantaÉo da Barragem Serro Azul, localizada na

Bacia do Rio Una, no municÍpio de PalnrareíPE, para a o ITEP/SRHE.
- serviçc de consultoria para Elaboraçâo do RelatóÍio Té€nico PrelirÍÍnaÍ, Projeto Basico e

Estucio Complemêntares do SistenÉ de Esgotarnento Sanitário dê Venturosa/PE, para a

SRHE,
- serviços de consuttoria para Elaboração do RelatÓrio Tecnic-o. Prelininar (RTP), Plano.de

Contôle Ambiental (PCÁ), Píojeto Básico e Supervisão de Obra da AmpliaÇão da Calha

do Rio Una nos Perimetros Urbanos de Palmares, Agua Preta e Barreiros, no Estado de

Pernambuco, para a SRHE.
- Projeto Básico para Planejamento da Macrodrenagem da llha de lpanguaçu e

Deiobstrução da Calha do Rio Pataxós, para a SEMARH/RN.
- Estudo de lmpacto Amtiental e Relatório de lmpac{o Ambiental (EIAJRIMA) da barragem

do Mundaú ll para a COMPESA.
- projeto Básicó dos Sistemas de Esgotarnento Sanitário de 21 Localidades no Estado de

Sergipê, para a CODEVASF.
- projâo 'óásico 

dos SisterÍras de Esgotarnênto Sanitário de 19 Cidades no Estado de

Sergipe, para a CODEVASF.
- EstüOo Oô Mapearnento de lnundação do Baixo Rio Jaboatão êm Jaboatão dos Guararapes

I

F

É.

z
É
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I

para a PÍefeitura do Jaboatão dos Guararapes
Plano Diretor PaÍticipativo de 14 (quatoze) Cidades (Jati, PenaÍorte, Barro e Mauriti, no

estado do Ceará: Monte Horebe e São José de PiÍanhas, na ParaÍba; e, Cabrobó, Têna

Nova, Salgueiro, Verdejante, Floresta, Betânia, Custódia e Sertânia. no Estado de

Pernambuco) do Nordeste Setentrional diretamente impactados pelo Projêto de lntegração

do Rio Sáo Fra ncisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional, para a FUNCATE

EogcE§g-Be:
EõãEããããe Paul. sento6, no 136&€04. Boa viagem, Rêciíe/PE, cEP: 51'021-3:l()

Teleíoôes: (81) 346!4144 | 1A113221871 l(11)97471-3003
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2006t07

2006t07

2006t07

2005/06

2005/06

2005/06

2005

2004/6

2004/06

2004t05
2003/06

2002c6

2002t03
2002t03

2002
2002

- Relatório Técnico Preliminar, Estudo de ViatÍlidade e Projeto Básico dos Sistemas
Adutores do Capvara, Boqueirão, CanafÍstula e Natuba, para a SECTMA,/PB.

- Estudos de MatÍlidade e Projeto Básico para o Esgotamento Sanitário de 40 Localidades,
no Estado de Sêrgipe, para a COOEVASF.

- Relatório Técnico Preliminar, Estudo de Mabilidade e Projeto Básico dos Sistemas
Adutores do Capivara, Boqueirão, CanaÍístula e Natuba, para a SECTMAJPB. Período:

- Plano de Administração, Operaçâo, Manutênçâo (PAOM) dos Sjstemas Adutores do Cariri
e do Congo, para a SECTMA,/PB.

- Revisão, Amptiação e Consolidaçâo do Sistema de lnformaçÔes em Recursos HídÍicos do
Estado da PaÍalba, Wra a AESA,/SECTMA-PB.

- Plano Estadual de MacÍomedição de Agua Bruta, para a Agência Executiva de Gestão de

Agua da ParaÍba - AESA/PB.
- Projeto Básico do Sisterna Adutor Camalaú, com extensão de 90 km, para adução e

distribuição de água para 4 cidadês, para a SECTMA/PB.
- Projeto Básico do 1a Trecho do Canal Sertão PeÍnambuco, com 50 km de extensão e

capacidade de 71,5 rn3/s; para a CODEVASF.
- Prdeto Básico do 10 Trecho do Canal Sertão Pernambuco' com 50 km de extensâo e

capacidade de 71,5 nr"/s, com barragens de regularizaçâo; Casa Nova, Lagoinha' Lago
Baixa e Rajada; para a CODEVASF

- Consuttor do Plano Estadual de Recursos Hidricos da PaÍaiba, para a SECTMA/PB.
- Pro.ieto Executivo e da SupeNisão de Obras do Sistema Adúor Serra de Santana - 2â

Etapa, com 140 km de extensão, paÍa aduçâo e distribuição de água para 6 cidades e 106

localidades, para a SERHID/RN.
- Projeto Execúivo e da SupeÍvisão de Obras do Sisterna Adutor do Congo - 1'Etapa, com

12d fm de extensão, para adução e distribuição de água para 5 cidades e 16 localidades,
para a SECTMA,/PB.

PROJETEC - Projetos Técnicos Ltda.
- Executou para projetos de irrigação: Borda do Lago Bahia, Borda do Lago Pernambuco e

Caraíbas.
. Projetos executivos de autornação, supeNisão digital e adequação dos sistemas de

comando, controle e proteção das estaçÕes de bombeamento;
. Especificações técnicas dê: materiais, instrumentos e equipamentos, termo de

referencia,' analise técnica de propostas, e analise de desenhos para painóis de

lnveÍsores de Frequência, painéis de Unidades TeÍminais Remotas (UTR'S),

Controladores Lógico! PrograrÍÉveis (CLP), lnteíace Hornem Maquina (lHM), soÍtware

de sistemas de automação e sistemas periféricos de rnediÉo de vazâo, nÍvel, pressão

e vibração;
. Orçamentos e cronogramas fisico-fi nanceiros;
. Supervisão e oÍientaÉo técnica de projetos.

SBR {onstruções e Serviços Gerais Ltda.
- Pro.leto e especificaSo fécnica para sisterÍEs de abaste-cimento d'água potável para

alimentação de agroúlas dos perÍrnetos irrigados: Apolônio Sales, Brigida, Pedra Branca e

CaÍaíbas;
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?002
2002

SBR 40nstruçôes e Serviços Gêrais Ltda.
- Executou para projetos de irrigaçáo: Borda do Lago Bahia, Borda do Lago Pernambuco,

Jusantê, Apolônio Sales, BrÍgida, PêdÍa Branca, e Caraíbas.
. Projetos e especifcações técnicas de engenharia em proJêto Msico de automaÇão e

supervisâo;
. Participação em estudos, planejamênto e elaboração de orçarnentos;
. Estudos de viabilidade técnico-êconÔmico;
. Elaboração de especificaçÕes técnicas de materiais e equipamentos, termo de

referencia e analise técnica de propostas e desenhos;
. Supervisão e orientação técnica de projetos;
. Elaboração de cronograma Íísico-financeiro;
. Abrangendo os estudos nos sêguintes perÍmetros de inigação: caÍaibas, Gloria,

Rodelas, lcó-Mandantes e Barreiras;
. Análise técnica e acompanhamento de projetos executivos de automação e supeÍvisão

para os perÍmetros inigados de Apolônio Sales, Brígida e Pedra Branca;
. Elaboração de especificaçÕês técnicas de mateÍiais e equipamentos, termo de

referência, análise técnica de propostas, desenhos e documentos de: painéis de
inversores de transdutores de pressão, medidores magnéticos e ultrassônicos de
vazão, painéis de unidade terminal rernota, medidorês ultrassÔnicos de nível para os
perÍmetros: CaraÍbas, Gloria, Rodelas, lcGMandantes e Barreiras;

. Estudo de atternativas para os sistemas de irrigaçâo dos projetos Barreiras (Bloco 2) e
Jusante;

. Elaboração de especificação técnica, termo de referência, analisê técnica de desenhos
e documentos de: reservatórios de ibra de vidro, claíficadores de contato e

hidrômetros.

PLENA - consultoria de Engênharia Agrlcola Ltda.
- Executou para projetos de inigação: ApolÔnio Sales, Brígida e Pedra Branca.

. Proretos e especificaçÕes técnicas de engenharia em prgeto Msico de automação e

supêrvisáo;
. Partic.ipaçâo em estudos, planejamento e elaboraÉo de orçamentos;
. Estudos de viabilidade técnico-econômico;
. Elaboração de especificaçÕes técnicas de materiais e equipamentos, termo de

reíerência e análise técnica de propostas e desenhos;
. Supervisão e orientaçâo técnica de pÍojetos;
. Elaboração de cronograma flsico-financeiro

FUNDAÇÃO COGE - Fundação Comitê dê Gesülo Empíêsária
- Execúou para projetos de irÍigação: Borda do Lago Bahia, Borda do Lago Pernambuco,

Jusante, Apolônio Sales, Brígida, Pedra Branca, e Caralbas.
. Cálculos hidráulicos de redes ê adutoÍas;
. Adequação de equiparnentos de estaçÕes de bombeamento;
. lnspeçôes técnicas de obras;
. Elaboração de Manuais de operação e rnanutençâo;
. Acompanhamento da implantação dos planos de manutenção dos perímetros;

. Analise dos resultados dos planos de manutenção dos perlmetros;

. Assessoramento a equipes de campo na execução de têstes e balanceamento;

. Hidráulico:

. Sistema de controle automático dos canais do projeto Caraibas.
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llCA - lnstituto Interamericano dê Coopêração para a Agricultura
- Executou para projetos de irrigação: Borda do Lago Bahia, Borda do Lago Pêrnambuco,

Jusante, Apolônio Sales, Brígida, Pedra Branca, e CaraÍbas.
. Cálculo e dimensionamento de estruluras m€tálicas, adutoras ê equipamentos;
. HidronEcânicosl
. Selêção de conjuntos motobombas;
. Estudo de aÍranjo geral;
. Cálculos hidráulicos de rêdes de distribuição;
. Manuais de operaÉo e manúenÉo;
. Especifcação técnica de mateÍiais e equipamentos;
. Elaboração de orçamentos e cronogramas.

CHESF - Companhia Hidro Elétrica do São Francisco
- Coordenaçãó e análise técnica de projetos Msicos e executivos de usinas hidroelétricas:

. Boa Esperança - 228 MW;

. Apolônio Sales - 440 MW;

. Paulo AÍonso lV - 2.050 MW:

. Sobradinho - 1050 MW:
o Luiz Gonzaga - 2500 MW;
. Xingo - 5000 MW.

- CoordenaÉo e análise técnica de projetos de inigação:
. Borda do Lago Bahia - 1952 ha
. Borda do Lago Pernambuco - 4596 ha
o Apolônio Sales - 800ha
. Jusante - 1671ha
. BrÍgida - 463ha
. Pedra Branca - 2363ha
. Caraíbâs - 5230h4.

ldiomas

lnglês
Espanhol

Recife/PE, 15 de Maio de 2025

Fala
Bom
Bom

Lê
Bom
Bom

Escreve
Bom
Bom

a§s mdo êl6trooicamente Dor
Adelrno Cavalcanli LâPa Filho
cPF 002 301 203-00
oata 06/052025 17:10:44 -03 00

Adelmo Cavalcanti Lapa Filho
CREATPE n'351EO

cPF n. m23ot .2O34O

EndeÍêco sêdê:
EãEãããiãEpauta Santos, no136&904, Boa Viagem, Recife/PE, cEP: 51 02'l-33o
Íêlefones: (81) 3!65-4144 | lA1) 32214071 I (11) 97871-3003
E+naitg: techner&tectrne.net.ur i orooosta.comercialúDconcremat.com br I contalo6Doeasaenoenharia'com br
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MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Codigo de validação: NCSJY-JHGRJ-FNFRg-SryJH

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento Íoi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

y' Adelmo Cavalcanti Lapa Filho (CPF 002.301.203-00) em 0610512025 17:10 -

Assinado eletronicamente

Para veriÍicar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento:

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/vatidate/NC8JY-JHGRJ-FNFR9-

STYJH

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponível no link abaixo e informe

o codigo de validação:

https://assinefacil.onlinesolumesdigitais.com. br/val idate

E

E

-Í

t\

Endereço lP

45.224.114.26

Geolocalizâção

Lat: -8,114013 Long: -34,915502

PÍecisão: 1905 (mehos)

Autenticação

Email verificado

techne@technê.net.br

OkVAwOZftTH+cVvuRpsTAauyRXSVgYidl+6N ri Fvadf k=
SHA-256
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GoveÍno do Estado da Bahia
Secretaria de lnÍraestrutüra HÍdrica e Saneamento - SIHS
Superintendência de Saneamento

Referência: Concorrência Presencial n' 0212024.

objeto: contratação de Empresa de Engenharia para Realizaçâo de Proieto de sistema de

Esgotamento Sanitário do MunicÍpio de Macaúbas - Bahia.

DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Prezados Senhores,

Eu, Adelmo Cavalcanti Lapa Filho, autorizo a inclusáo do meu nome para compor a

Equipe Técnica do consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA, conforme os termos da

Lei, e comprometo-me a participar dos serviços objeto da Concorrência Prese cial no

02t2o24, cujo objeto é a contratação de Empresa de Engenharia para Rêalização de

Projeto de sistema de Esgotamento sanitário do Municíplo de Macaúbas - Bahia, na

funçáo de Enqenheiro Eletricista, tendo disponibilidade de têmpo para executar os

respectivos serviços, inclusive disponibilidade para viagens, Se necessário, nos termos do

Edital em referência, admitindo a minha substituifro por profissional de experiência

equivalente ou supêrior, desde que previamente aprovada pela Secretaria de

lnfraestrutura HÍdrica e Saneamento (SIHS).

Recife/PE, 15 de Maio de2025

A6sinsdo êlelronicâmênle Poíl
Ad€lmo Csv6lcantj Lapâ Filho
cPF 002 301.20340
oârâ 06/052025 17:11:10 {3:00

Adelmo cavalcanti Lapa Filho
CREA/PE n' 3513/D

cPF n' 002.301.20340
o
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Endeíêco Sede:
ÉiãEãã'?ãparta Santos, no 13ô8/904, Boa Viagem, Recile/PE, cEP:51'o21-33o
Teleíonê3: (81) 346t414Á | @1»3221€071 | (11) 97871-3m3
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E
MANIFESTO DE

ASSINATURAS

Codigo de validação: T5DQZ-U84BN-JKE7D-W2W6C

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

y' Adelmo Cavalcanti Lapa Filho (CPF 002.301 .203-00) em 0610512025 17:11 -

Assinado eletronicamente

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento

https://assineÍacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validateff5DQZ-U84BN-JKE7D-
W2W6C

Ou acesse a consulta de documentos assinados disponivel no link abaixo e informe

o ódigo de validação:

https://assinefacil.onl inesolucoesdigitais.com. br/validate

-(

/'(

Endereço lP

45.224.114.26

GeolocalizaÉo

Lat: -8,114013 Long: -34,915502

Precisâo: 1905 (mekos)

AutenticaÉo

Email verificado

têchne@techne.net.br

zqHCwYSoH0T0qpÍdmrBwwFwcR3Dpl NYvwh gxHEl EmeM=
SHA.256
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REPÚBLTCA, FEDERATI\/A DO BRÂ,SIL
FUNDAÇÃO D}' ENSINO SUPERIOR DE PERNAMBUCO

ESCC)LA POLITÉCNICA
DIPLOMA DE ENGENHEIRO ELETRICISTA

(MODÀLIDA DE EI,DTROTÉCNICÂ)

diretor da EscoLA POLITÉCNICA DE PERNAMBUCO, tendo presentc o tcrmo de colação de greu

de ENGENHEIBO, conÍerido no dh "l5 de ....... de.ZembrO de .1.9-7--6.'.., to

scnhor .AO.ELM.Q CAVAL.C.AN.Tl ...LA.P"A... E|LH?" " "" " "' filho de Ad-e.lna

. . nascido , ...2. .... .... d, ......... m.o.to.. . . .. de.1.94.3.,. ,

naturel da ada.de ... .. .. Rê C i f e .. ... . . .... .....-...., estado,.........P-er..na.m.haco

Escole, mandei passarJhe o Presenteusando da autoriüde que me confere o Regimento da diploma a fim de que

possa erercer e sur profssão, com os direitos e as prerrogativas concedidas pelas l*is da República9trviço 
ríe r'^'t'r'l rrr nlploma*

,íL
de I9-7-.6.

Sm,

Recife,.,lá... .. de ........... d.e2e.m.b.r.a..,,.

§Jtu -S NI*-k" I,( .... ......,/t<4*n... *....***t 
^^..,â,*Í.' 

y'ç./.* ..,á .. .. 

-

' ÍÊE|rco ltt a8!uxÍ01 loucaclollÀ|s

pl. alhatvl,pc"v@
DIRET

/. .1 4 /'z a f,,/40
DIPI,OMAD(,

ffiffifr

fisicoconfoÍme

ó
7M

(((

=-
o 8' Tlb.llonato da Notla do RàêlÍr

lvdoMo th Flgu.nwb Andrâeb íh Ollwn. Filho - Í.bollâo
ww labelrÔoalollqueúedo cm.bÍ

o,Cg lSS 0,24 TotrlR, ô,0í

Sêio Digital 0073783.tRU04202503 04080
Eríolumrnto§ 4,2!i ÍSNR 0 94 FERC 0,.{7 FERM 0,05 FUNSEG
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CÉRTIDÃO DE REGIST-RO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lei F6dêrel l\lo 5194 de 24 de Dezembro de 1966
CREA-PE No 22206,.74s612íJ2s

Emissáo: 04l02/2025
Validade: 31/o3l2o26

chôvê: x8624
Cons€lho Regional dê Enge.h.riô e Agronomia de Pernâmbuco

CERÍIFICAMOS qu€ o pmfssionâl írenclonedo ênconla€r€€ reglsúado neíê Cons€lho, no6 lênnos da Lêi 5.194/06, de 2411211966, coníoírne os
de(bs acimâ, CERT|F|CAMOS, âindá, Íácê o 68tãbêlêclrnênto nos adigos 88 e 89 da Ét6dcb Lê|, que o lnteressado nâo se êÍÉoíl1Íe êm dábib com o
CREA+E

lnteíossado{a)

PÍoflssloTÉI: ADELMO MVALCANÍI LÂPA FILHO

R6glstro 1801135070

CPFi "'301.203--
Endêrêçô: -..*"
Íipo d6 Rêgl6trD Rêgl6trc DeÍnitlvode Ptofsslonêl (DIPLoMADo No PAIS)

cralÉ clê rêoisro: 1eí08/1969

- 

Tftulo{ll

GRÂDUAçÃO

EiTGE}IHEIRO MECÂNICO

Ardbutçâoi ARTtcos 31 E 32 ALINEÂ F' DO DECREÍO FEOERAL ND 23569/33 E ARÍ|GO 12 DA RESOLUÇÀO N'218í3, OO CONFEA

lnslltulÉode Ênsinor ESCOLA POLITECNICA-UNIV CATOLICA DE PERNAMBUCO

Dals do Fonmçào 17/121965

EI{GEt{HEIRO ELETRICISTA

Atnbulçâo: ARTIGOS 8 E I DA RESOLUÇÁO N! 218,"73, DO CONFEÂ.

rnstltriçâo dê Ensinor ESCOIA PoLIÍECN|CA-FUND ENslNo SUP DE PERNAMgUco

o6tâ dê Formaçâor 15/121976

- 

Delcrlçãô

CERTIDÀO DE REGISÍRO E OULTAÇÃO PESSOÁ FISICA

- A Í.tatíc!ção d..te documento con.tllu l-.e .m crlm. pr.üilo no Có.llg o Penrl Err6llelro, turelt n do o(t) rúo(.) à r.3p.cdYâ tçlo pehâ|.

- CERnFTCAMOS que c!.o ocor..(m) ato.!ção(õ.s) fio(i) elsme ol!) contldo(i) neste docum.nlo, ê3tâ Cetüdao parderá á 3uâ vâlld.d.
paÍr todoa o! eíolio..
. Ealr caÍüdlo pordaÍá ! raltdad., clso ôcol.â qúâlquor ,]EÍ!çào poatadoa do! olimaÍloa cadaatl'ala n.lâ colttldd.
- Vállrto.m todo letÍltórlo nâclonâ|.

- 

Úllh. anuLhd. P.gâ

AÍlo. 2025 (1í)

- 

Autor da lntr.Éo
Nada corBta

- 

R.apont.bll5.d.. Tacnlcr.
EnpT€BsI TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LÍDA

R6gisirD: 0(800,í5800

Ct{PJ: 00.507.946O001-49

Data lÍxdo: 25/052005

Dalâ Flm: líúêÍnido

Dáte Flm do Conlrato: lÍúêfinldo

Íipo dê R8pmsablll(bd,ê: RESPONSAVEL ÍÉCNICO

EI

A árnênúcltâ.te de.lâ Cêttttào porrê sr vênfÉsda êm: hípj/crêàPe.siâ..óm.b/publÉ. 6m . c$svê: Ú6.4
rôprssso d: Oa/@2025 à. 1 429:27 côí: âdâ91 tP: .'24 11126
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CERÍIOÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA JURIDICÂ

Lei Fedêrâl ÍlÔ 5194 dê 24 dê Dê.cmbro dê 1966
CREA-PE No 2220621r3s/202s

Emi3rão:20/03/2025
V.li., dat 22lOAl2O23

ChâvG:968C5Conselho Regionôl de Engenharia e Agronomia de Pernãmbuco

CERTIFICÂI/IOS qúê a Empesa mênc,ona<b eírcoÍtrâ-se egiírsda nede Conâ€llE, nos TôÍÍro6 dâ Lêi 5194/66. cúíorínê G (bdcs impressos
nêsta cerüclâo CERÍIFICÂMOS, ainda, que até â pr€sente delá, â ÍêlêÍidâ pêsce juddica € s6'.{s) .espoflsável(is) lé.Íricqs) eslâo qtll€s com sues
snui(bdes ê dêmals obrigâçles iunio ao Conselho Reoional ê Eng€nhaÍia a A€rorEmk (h Pe.Mírbuco - CREA-PE, 66laÕdo habilitada a ereÍcêr
suâs aÜvlda(bs. circunscÍna à(s) atribulçáo(çaês) dê sêu(s) Íêspon6âv6l(vêts) técnico(s).

lnt.mr.âdô{rl
EmF6sá: TECHNE Ei«iEI{HEIROS CONSULTORÊS LTDÀ

CNPJ: 00.507 S46ffi01-49

R6gLlslroi 000m45800

cetegoria: Mâlnz

Câpilât sod6t: R§ 15.000.0m,00

D€tâ do cápIst: '14110/2016

objêttuo soctet: A PRESTAÇÃo DE sERvtÇos ÉcNtcos cot PREEND€Noo: coM;uLToRlA ASSESSORTÀ LEVAT{TAIiENTO,
PLANEJAMENÍO, ESTUDO. DIREÇÂO, COORDENAçÃO, PROJETO, GEREI{CIAIi,IÊNÍO, SUPERVISÃO, CONTROLE DE QUALIDÂD€,
ACOMPANHAMENTO, FISCALIZAÇÃO, AOUISIÇÁO, OPERAÇÀO, MÂNUTENÇÁO E ASSISTÊNC|A TÉCNrcÂ RÊLAÍIVOS ÀS ENGENHARIÂS
CIVII- MECÀNICÀ ELÉTRICÀ AGRONÔMICA CÂRÍOGRÁFICA E OUÍRAS, E SEUS SERVIÇOS AFI'{S E CORRÉLÁÍOS; ESTUDOS
AI,BIENTAIS. Ei{GLoBANDo PI.ÂNO BÂSICO AÀ,IBIENTAI. ESÍUDO DE IMPACÍO Â AIEI{TÂL (ÉIÀ), REIAÍÔRIO DE IMPACTO AMAIENTÂL
(RIMA), PROJEÍO BÂSICO ÁMBIENTAL E SEUS SERVIçOS AFINS E CORRELÂTOS; DES€NVOLVER A CONCEPÇÀO. O PLÂNEJAÀIENTO, O

PRoJETo, o GERENCIAMENTo E A IMPTÂNTAÇÃo DE EMPREENDIMENÍOS PÚBLICOS E PRIVADOS; PRESÍAR CONSULTORIA E

ASSISÉNCIA TÉCNICA À ORGANIZAÇÔES PÚELICAS E PRIVADAS; CONTRATAR TÊRCEIROS E COI{SORCIAR.SE COU OUÍRAS
ENÍIDADES PÚBLICAS oU PRIVÂDAS PARA A PRESTAÇÀO DE SERVIçOS; PARTICIPÂR EM OUTRÂS SOCIEDADES COMERCIAIS OU CIVIS

COMO QUOTISTÀS. ACIOI{ISTAS OU ASSOCIADA SOA QUALOUÊR OIJTRA FORMA.

R€slriçôês Rolethras ao otriel,vo sôdd: As ATTvtDADÉs DÀ EMPRESA FICAM RESTRITAS ÀS AÍRIBUrÇÔES DO SEU OUÂDRO ÍÉCXICO.

Erúereço Mariz: RUA ERNESTO DE PÂULA SAiiTOS,, 1368, SALA 9(x, AOA vlÂGEM, RECIFE, PE, 51021330

Tlpo de Roglslmr R€gi§m D€fií*lh/o (b Êmpresa

ka hicblr 16Í)1/1396

Oeta Finôl: lÍrdêffnido

Rêoldm Roglmali PE006,100

O..crlcrô
cERÍroÃo oE REGtsrRo E QUrrAÇÃO PESSOAJURIDICÁ

- 

lnÍoÍmaçóê§ / Notai
. A caprcldrrta iéchbo.proltialonrl d: .mpriaa á coftpaovada palo côlllünto doa r.Ívo. tácnlco doa F§n abnrl. cohatalttaa de 3au

qudrôtÔcnlco.
. A c..ttdlo t v. .ur v.üdd. íirrud<h eln vlrtrd. d. DATA FlÍ OO CONÍRATO d. R..pomthalldâ.h Íôcolc..lo pÍorl§lonC: ALEX I.DRE
WI{KEL At{il DE ARAUJO. DrL (h ím do côínríoiZ2nú4O25
- Eltr carddto peaalaú a vdl.rrde, caaô ocoan quahu.r .lbraçb pctaalo. d6 6l.ElarÍt6 cadtlttL nal. cotlddoô

- 

Ú lrl. Anuldrd3 Ftt
Ano: 2025 (1/l )

- 

Auto. d. ltí..Cô
Nada coílsb

_ Ro.pônrlfuêli Íócílcoa
PlDísslônâl: ÂOEtlrO CAVÂLCANII LAPA FILHO

Rêsiíro:1801135070

CPF:-'301 20!-
D.tâ lrÍdo: 25{E ãDs
Ddte Flmr lrúêínldo
D.lâ Flín dc Côrirdo: Iriêi. do

ÍItubâ do Pft,nssbnal:

ENGENHEIRO MECÀNlco

Atdàr§âor aRTlGos 31 E 32 ALINEA 'F DO DECRETO FEDERÂf, N' 23563r!3 E ARTIGO

CONFEA,

12 OA RESOLUÇÀO N. 218173, DO

ÉNGENHEIRO ELEIRICISÍA

AIÍlbUiçâO ARTIGOS 8 E 9 DA R€SOLUÇÁO N" 218í3, DO CONFEA,

Tipo d€ R6sponsabilldadê: RESPo|{SAVEL ÉCÍ{lCo
EPmflssional ALEXANDRE WINKELMÂNN DÉ ARAUJO

Regiíro: 20ü618r/9

A rubnri$do d.áâ cêÍüiróô p..lo s.cifi.âdâ ôm htlpr/dú-r.ll*'com.t/púõli.ô. ôom â ctrÀôr 5Bc5
lmpÉ om: 2ol@r2o5 .3 l2üi)7 Po. elepl, Fi 45.22a 11a 26

749
b



CERTIDÃO DÊ REGISTRO E QUITAçÂO
PESSOA JURIDTCA

Lei fêdêral ílÔ 5194 ak 24 d. Detcíttbro dê 1966
CREA.PE

Conselho Regionãl dê Engenharla ê Agaonomla de Pêrnambuco

CPF: "'305.017'"
Dâtâ lnlcio: 23110í202,1

Data Flm: lÍíêfiniro
Oals Flm diâ Conlrelor 22l08/2ty25

TÍtubg do Pronssional:

ENGENHETRO CÂRTÔGRÁFO

Ànbúçào: REs 218/73 - ART O6(4T.fi À1 a 1,í41 8)

npo d6 RespdrÉâblll&dei RESPoNSAVEL ÍÉcNlco

ProísslorEl: ANToNlo CARIOS DE ÂLMElDAvlDoN

R6gbtro: 07o1458119

CPF:-'.643.m1-"
Oala lnldo: 1 6/01/19ÍI5

D6t6 FIm: hdefinLlo

Oata Fim ó6 contato: lítd6flnldo

Tltulos do Píú63bnal:

ESPECIALIZAÇÃO EM SANEAI'EI{ÍO AI,IBIENÍAL

ENGENHEIROCIVIL

Alíbuçb: RES 21 8r,3 ART 07

Tipo do R6ponâábilldade: RESPoI{SAVEL TÊcNICo

Proff63IoTEIi FÂBIANNY JOANNY BEZERRA CAgRAf t)A SILVA

R6§isLor I 805497669

CPFr "'.2,13.894-"
Dâte lnldo: 20101 2021

Data Flm: líúe0nldo

Datâ Fim d€ côÍlrdo: hdêínldo

Íltübs do Pídssionel:
TECNÓLOGÀ EM SANEÁT4ENTO ÀTISIENÍAL

Alnbuiç&: ARrlGo 3 DA RESoLUçÃo 31 386, m cq{FEA

MESTRE EM CIÊNCIAS FLORESTAIS

DOUTORA EM ENGÊNHÂRIA CIVIL

Tlpo dê RespoÍr3âbilided6: RESPONSÂVEL rÉCNICO

ENGENHEIRÂCIVIL

Atnbuiçâo:Anúo28(l'De.íelon'23.569,dê1933,dn6?a?"b?,?e't(ídolEnrãâ6ffidsrcdaol€ln)'?dl'?e?{íaíÊreÍÍêà
aà"qãrf, fn] ?h?, ?l? ê ellneas ?j? c ?k? . b6m co|m 6 ptcú3râ6 m A(lgo 7'd6-Lêi n'5'19(. óa 1966' coÍnbinsdG 

'om 
ag

"rf,,fOfu'Lr""ion 
a"" ,,o Aáigo 5. d; Rédqà n 1.07B, .ç á16, peÍa o dêsê!Ítp€íthô ô6 coínpêlàrj* d*lonsdss mAn€o7'de

RosduÉono21811973,doconfta,comoc@oóecqnp€§ndBí"|âcioÍls(hai,'ig#o.ê#6dâÍêrÍo.poí(}rt'íloa'cámb'
b€ffâgêlls, dhlr6s € a€lDporlos,

Pofissionâl: LUCIA lrlARlÀ FIGt EIREDO PORTO

Regiírot 1 8ü3455a:]7

CPF: -' 116.914-"

Oolâ lnldo: 2OlOl i'2m1

Delâ Fim: lírdêÍnldo

D.ta Fim de Contrdo: lndêínkb

ÍÍtub3 do Prcíselonal:

ENGENHEIRACIVIL

ÀtnDuiÇ& ÀRT|GO r. EXCETO 'PORTOS , DA RESOLÚÇÃO 218Í,3 DO CONFEA

ÊSPÉCIAIIZÁÇÃO EM ETGENHARIA DIAGNÓSNCA

Tlpod6 Responsebllidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Prc&SIOíd: I,IÂRIA ANGELA CÂPDEVILLE DI,ARIE UTIMA'{N

Regblro: 2v01458,495

@F : '' .271 .127-'
Dâla lnlcio: l6m1/'l9s
Dota Flm: lndoínklo

D6ta Flm d€ ContrEtor l lsfinkÍo

Íltulo8 do Prtíssbnal:

ENGENI{EIRACry[

Alíbuiçào: RES 218Í13 - ARI07(4T.01 A 18)

EI

a âi.nrbóx,e ddt côrtl(co pdtê er vêíf.ú .n: huPd!+rótr*_'orjthu6bo dÍ â cÀâÉ $acs
nn9le§ m: io^B/2025 & l2Gl)8 Ff, 'ó+l '':'5 

22'r'í1''26
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CERTIDÃO DE REGTSTRO É qUITAç.ÃO
PESSOA JURIOICÂ

Lci Fcdêrâl l\lo 5194 dê 24 dê Dczcmbro d€ 1966
CREA.PE No 2220621135/2025

Emi..ãô:20l03l2025
vrlidadà: ZZlOel2O2s

Chlvc:968C5
Consêlho Reglonâl de Engenhôria e Agronomia de Pernambuco

Ttpo ch Rêsponsâblli(bde RESPoNSAVEL TÉcNlco

PrcfÉsbn l:R FAEL CÂPD€V|LLE UtllrÂr{t{ VIOON

Rêgblro: 1810052920

CPF: -'.134-124-_

Det lnído: 13/09r2ü2,t

Ootâ Flm: lÍld€fnlclo

cbta Flm de Contraio: lÍrdêfinido

TItubB do Pn l6slonâl:

ENGENHEIROCIVIL

AnhrkÉo: ARTIGo 7 DÀ RESoLUÇÃo N' 218Í73, DO COI'IFEA

Tip dc Rospomeblllôó.: RÊSPoNSAVEL TÊc lCO

PídssioÍEl: ÍARClslO JosE iIESQUITA ARAUJo

Regblloi 0607637083

C?F: -'-9§-23-"
O6lb lnld,o:27 M lúA
Oâtâ Flm: lÍlóêínilo
o€lâ Flm de Contrâto: lrxhílnido

Ítuloa do Prd$lonal:
E}IGENHEIRO CIVIL

Aíblrlçb: ARÍIGO 07 DA RESOLUC O2l8rrc§ONFEÂ

ESP M €NG, EM ETIGENHARIA DE BARRAGENS

Tlpo de Respoôsábíl(bclo: REsPoNsÀvEL rÉcttlco

Pí!úl36lorEI: ANÂ ARÂALVES RIAEIRO

Resislro: 16OGA!3828

cPF -'187.28.r--
D6ta lnldo: 17l09/z)14

Data Flm: lnd6ínlclo

Oalâ Fim dê Coíltrator lÍtdêffniro

ÍÍtulo3 do PícíBairíl6l:

ENGENHEIRACIVIL

Alriboiçâo: ARÍ. ?', COMAINADO COM O 25, DA RES. 218/B DO CONFEÁ

Íipo d6 Rasponsâbilidâdô: aUÀDRO ÍÉCNim

PÍoNâsbnsII ÂNA PAULA AAISTA LEMOS FÊRREIRA

Rê€lrlÍo:1803112530

CPF: -'.611.C14--
Daia hldo: 03/08201,1

Oâtâ Flm: lnd€ffnldo

Dât Flm dê CoÍltato: tíxlêfniro

ÍItul6 do P.d6slonal:

ENGENHEIRACIVIT

Àíbulçào: ARÍrGo 7 DA RESOLUÇÀO N'21813, DO COIIFEA.

'ttpo d€ Rêspoírssbilldrdê: AUADRo ÉCNlcO

Proli.elorBl: CLÂUDIO NEÍTO LUMMERIz

R6gblro: 2mm639a7

CPF: -'.61S.58O-"
Dete lnidô:24/0912018

Dela FlÍn: lfibnnEo
Datâ Fim d€ Contrsto: líú€ânlro

Íltulo8 do Proffsíonell

GEÔLOGO

Àtdboi;ào: Resolugâo 21 8r,3 Art í 1

TIpo dê Respoílsabilidâd6: aUADRO ÉCNrcO

Póf3sicrEl: ESÍANISLAU FER ANDES BARROS

Rêgisim:181482a850

CPF: -'.762.714--
Dâiô lnÍdor08/1012021

^ 
&i.íttitd. d6lâ c.íliso p..b $rv€íiÍcú sm: Àtts/dEpôlih@ú.t /pôÊô.6n ' 

clr'iÍ Sacs
lmCr€s.o m: i!,(BÍ2Oi'6 à. l2GnA pc 

'óâ9r. 
iC: i15 22i1 114 26
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUTTAçÃO
PESSOÂ JURIOICA

Lêi Fêdêrâl ÍlÔ 5194 de 24 dc Dc:cmbrô dê 1966
CREA-PE |to 222062L13512í)25

Emiirão:20l03/2025
vrlid.dG: 22l08/202s

Ch.vc:96BCs
Conselho Reglonal de Engênhãrla e Agronomla de Pernambuco

Dâtá Fim: lndefinldo

Deta Fim d€ conlÍáo: lrxlefnido

Tltubs (b Praísslomll

ENGENHEIROCIVIL

AlnbuiÉo: ÂRÍrGo 7" DA RÉSOLUçÂO tP 218/13. m CONFEA.

npo de Responsáblli&dê: OUÂDRo TÉct{lco

PmffcalorEl: GEORGE l.JlZ aÀRÂCHO FERREIRA

Rêgkrro: 181628í0,l
CPF: -.951.07,1--
hs lnldo: 13./02/ã)25

Oata Flmr lÍÉ€flnldo

Oatâ FIm dê Cofltralo: lrúêliniro

Tltulos do Pídssrâml:

ENGENHEIRO AIilBIÉNTA!

Atnbuiçe: ARTIGo 2 OÀ RESoLUçÃO N 1.a7rm, DO CONFEA

G€SÍÀO E CONIROTE DE ÁRÉÂS CONTAMINADAS POR RESIDUOS SÓLIDOS

Ítpo de Responsabili(bdê: oUAORo TÉcNlco

PÍofissbml; GUSÍAVO tIENRIQUE SANTOS SOt ZÂ

R.ghtroi 1820189278

cPF: -'.389.[ÍX--
D.{e hldo: 25/(Br2gA

O€tâ Fln: lÍrd€ffnldo

oala Flm óê codrâro: hdefuldo

Íllulo6 do Pí(íBBltnel:

ENGENHEIROCIVIL

Alribuktsoi ARÍlGo 7 DA RESOIUCâO }{ 218 73, t]O CONFEA

npo de R6ÉporEebllldê: OUADRO TÉcNlCO

PÍoíssbíEl: JoÀO SlLvlNo OLIVEIRA PAIVA DA SiLVA

RegistÍo: 1ôo6s03187

CPF: "'.742.8t1--
t)6tá lnldo: 28/B/2o14

Det Flm:lÍldcínl(b
Dela Flm dê Contríor lríônnldo

Ítuloa do Pr.fuslonal:

ENGET.IHEIRO CIVIL

Atrlblrixoi ÂRT.7", CO ANÂDO COl, O 25. OA RES. 218/23 m CONFEA

Itpo de Rarpoír.sblllôdê: QLÂDRO TÉcNlCO

PÍOfuSIOíâI] JOSÊ EMANOELISON DE MELO SIQUÊIRÀ

R6g§m: 0í)6053911

CPF:-.5S3 Oa+-
l]ana lnÍrio: 2U10nO2

Deta Flm: lndcfnldo

Oatâ Flm de ConlrEtoi ltü€ínldo

Tltubs do Pítí3sloôel:

ENGENHEIRO AGRÔNOMO

anbúçb: ARTIGO s DÀ RESOLUçÀO 218/I3 DO CONFEA.

ESP EM GESTÃO AMBIENTAL

ESP GEOPROCESSAMENTO E GÊORREFERENCIAUENÍO

ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO ÍRABAL}IO

atribulçâo: AnEo 4'rrâ R63dlJçào 35m1

Tlpo de Rê6ponssbilidâde: QUADRO TÉCNICO

Píoí§sionsl: JOSÉ Mut{lz DE MoRÁlS

Rcgblro:1810275920

CPF: -'.49S.79a--
Dete hlcio:05/0rit15
Data Flmi hd€llnido

a Jràrt ir.d. dcdr cêÍüiio ,ú tt v€.iÍcda oln: n!9r@'p..rtÚ.con.!"Púhi. con â ctEtÉ: sscS
lmpr§ô s: aOl(B/'2026 a. 12€fi ,ô' d4t, iP: a5 22'' 1 l' ã
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CERTTDÃO DE REGrSÍRO E QUrÍÂçÂO
PESSOA JURIDICÁ

Lêi fêdêr.l Ílo 5194 d€ 24 dê lrczêlnbro d€ 1966
CREA.PE )to 222O62113a 12025

EÍnia.ão:20lO3l2O25
Y.liéeílê 22lOal2OZs

Chrvê:968C5Conselho Regional de En9ênharia e Agronomla de Pernembuco

DatE Flm d6 Colíralor ldefinlro
T1ulos do Profissbnâl:

ENGEN}IEIRO ELETRICISTA

Anbuh&: ARTlcoS I É I DA RÊSOLUçÃO l{' 21 8r3, Oo cOt{FEA

Tlpo dê R6§poíúsbllld.dêi OITADRO ÍÉCNICO

Plt hsbíf,I: JosÉ g[-vA oo AIIÂFIL
Rôglcror181998850

CPF: "'.98,1.25,í--
oâlâ rnldor 20(E/202í

Ortâ Flm: lÍrdêínldo

Detâ Flm (b conHo: lndsfink o

Tltuloc do Prcftsbml:
ET{GEt{HEIRO CIVIL

Anbtrlçâo: ARTIGO 7. DA t-ElN'5.144, DE 2,4 D€ oEZEi,IBRO OE 1866, PARA O OESEMPET{HO DÀS ÂTIVID DES RÉIÂCIOIIÀDÂS
r{c) ÀRÍlco 28 Do oÊcRETo FEoERAT tf 23.560/3] Ê ÂRÍl@ 7. DA RESOIUçÀO N' 218 73, OO @NFEA.

Ipo do Râspmssbllldad€: OUADRo TÉCNlco

PItI33ioT.I: LEANORO ANÍOI{IO CAVALCANÍI DA SILVA

R6gEtro: 18í3671915

CPF]-.751.8+-
D6le lnlclo: 08/102021

Deta Ftnr lndeffddo

Oeta Flm dâ coílr8lo: lírd6Ínido

TIIülc rlo Pronseirílal:

ÊNGENHEIROCIVIL

ardbuiriáo: ARTtGo 70 DA RESOLUÇÁO tf 218173, DO COI{FEA.

ENGENHEIRO DE SEGURAN9A DO TRABAL}IO

Alribube: Anigo 4't a Resduçao 35e€1

Ttpo dê Râspongabilidaclê: OUADRo ÉcNloo

PrdksiríBl: LUIS EOUÂRDO DA CRttZ AlrORli,

Rêghtro:1817S18257

cPF.. "'-174-521-'
oâtâ lnldoi o8/10,2m1

Oâtâ Flm: tÍrdêlnkb

Dât Fim de Coíxrdo: líú€lniro
Tltuloê do Píúfissbnell

ENGENHEIRO ELEÍRICISÍA

Atrlbulçâoi ARÍlGos I E I OA RESOLIJÇÃO N 218 73, DO @NFEA

MASTER BIMiF€RRÀMENÍÂS DE GESÍÀO E PROJETO

Ílpo dê Rêsponsabllidâd6: OUADRO TÉCNICO

PÍoff§siom|] MAIARA D€ ARÂÚJO PORÍO

Rêgbtro:181ã03(83
CPF: -'.3S3.59,1-"

Oete lnldo: 1 2,/1 I 1201,1

Oete Flm: lndeínldo

Dets Flm de Cohlrdô: lrxrafnilo

Ítulos do PÍofâ6bÍlâl:

GEôLOGA

Ar.iurtçs: aRTlGo 6 DA RESOLUçIO N" 21E43, DO CONFEA

Ttpo d€ Rê3poír3sblll&dêr O[fÂDRo ÉCNrcO

ProíssloÍBl: PAULO FERMNDO GUERRA AROIJCHA

RogislÍo: 1 806208?O0

CPF:-'O10.844--
hâ lnldo: 0a/08/2019

Delâ Flm: líú€finldo

Deú Flm de coílrÉlo: lndeÍnldo

Íhulo's do Pftn$bnal:

I

A &t€nriirdG do.L ce.lidio p6dô -, voii6.ú on: àtbrl@'eê!r-'@m.!,púbq com . dEE: s8c5
lmp@ m: 20/03/20iE à! lzrGO8 pa dâpl, iP: 45 22' ' l l4-2'
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CERTIDÃO DE REGTSÍRO Ê QUITAçÃO
PESSOA JURIOICA

Lci Fêdêrál No 5194 dê 24 de Dlzembrô dc 1966
CREA.PE No 2220621135/2025

Emit.áo:20lO3l2o25
v.lid.dê:22loa/2025

ch.vêr 968C5consêlho Reglonal dê Engênhãria e Agronomia de Pernambuco

ENGENHEIRO ELEÍRICISTA

AÍJàT(ÉO: ARÍIGO 8 E 9 DÀ RESOTUçÀO tf 218TR, DO CO}IFEA

Tlpo dê Responssbludâdê: QUA)Ro TÊcNlco

Píof.ôbna|: TÚLlo MARÍINS OE LII,A

R69híroi 1804t9012

cPFt "' .971.241-'

Dâla hlcio: ml01/2o21

oatâ Flm: lndêínldo

Oetâ Flm dá Conúrdoi lndofnldo

Tlfulos do Prcfr&glonal:

ENGET{HEIRO CIVIL

aírhrhàor ARÍrGo 7 oA REsoruÇÂo N.21M3. OO CON{FEA

ETIGENHEIRO MECÂ ICO

Alnbohâo: AÍügo ?o ds tel no 5.1$4. d6 2,1d€ dor6ínbÍo (b 156. pss o dâ!êhpar*ro (h3 siivid.de§ rddlomdea rú ütlgp 12 do
R.Boluçâo n'218r,3. do Coítí66.

Tlpo d6 RespoíLsabllldedor aUADRO ÉCNrco

Prois'bnâI WELTON SANÍOS SIMOES DE OLIVEIRA

RegElío: 021 1.1437m

CPF: "'.741.00,1'-
DÉta lnlcior0E/102m1

Deta Flm: lÍióefnidc

Detâ Flm de Conlráao: lnd€finldo

Tllulosdo Prússbmli
Et{GENHÊIRO CIVIL

Atnbulçb: ART. 7" DA RÉSOLUÇÁO N" 21Sr3 DO COI{FEÀ RESS^!VÂr{DO O OISPOSTO NO ART.25 DA MESMA RESOLUçÃO

ENGENHARIA DE ESIRUTURAS HIDRÁULICAS

Tlpo de Rêspoí§.bilidedo: ouADRo TÉcNlco

A &l4t..Lrb (E Cô.td& p..tê B. vdiÍêrt . httsrêiG!.ll* cor.à.lpraLo. corn s cttE: *8C§
lnp,ú âm: 20/@/20ã â3 l2GrA po.: dâpr, ?:a5224.11'26
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t TECH

coNsÓRcro
Ç oNE colcnErqnr GEASA

a&êáÉmlcDfl§oâÉs

ATESTADOS TÉCNICOS / CAIS

Ercareçg§.sls:\'/ EGTãeto ae Part" santo6, no'1368/904, Boa Viagem, Reciíe/PE, cEP: 51 021-330

Teleíones: (81) 3,165.1144 | @113221€É71 I (11) 97871-3m3
E+naits: çgfu9tr2g914945[[ i prooôsta.comercial@concíemat com.br I contato@oeasaênoenhana'com br

755
í\

M



coNsÓRcro
Ç

TECHNE coNcREMAr GEASA
{ e.ôINriaEo3 col{§rÍGs

PROFISSIONAL: ADELMO CAVALCANTI LAPA FILHO

FUNçÃO: ENGENHEIRO ELETRICISTA

Relação de Atestados e Certidõês de Acervo Técnico do Profissional

ITEM CAT Página

ParticipaÉo em Equipes de Trabalho em Elaboraçâo de Proletos
Elétricos e de AutomaÇâo na Area de Abastecimento de Agua
e/ou Esgotamento Sanitário.

01-05896/2007

o1-07337 t2007

757

762

í

Elger$gg.c:
ÉtãEffiiãlãParl. sanlos, no '!368/904, Boa Viâgem RêciÍe/PE, cEP: 51'021-330

TeleÍonêô: (81) 346S4144 | @1r 3221'ú71 I (11) 97871-3003
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GREA.PE
conrclào fogtcnol dc En!.nh.Íio Atqdi.lirt"E

o Agronorb ô Prrnombrxo

Certidâo de Acervo Têcni,co
tüloero. . . . : O!-O589ó/2o07
Protocolo- : OL-ü9I74/M7
Em t OSlodJl?OO7
Pâqina....: OOt

Nome..... . , r ADELHO EAVALCANTI LAPA FILHOIIIIIi***I(*II
Carteira No; PE-O(r3513-D Expedida en té/Oé/L96i
Titulo.. . .. : ENEENHEIRO I{EEÁNICO

ENEENHEIRO ELETRICISTA - ELETROTEtrN ICA
Atribr.ti coes
Lêi Dêcrettr ResoluEào Artigo ClE Alinea

23.5ó9133 31
23. 5á9./33 3? C F

2LB/75 12
2rg/73 B e I

Por delegacàÊ do Sr. PrêÊidente deste Conselho, conforme tonsta
da portaria No ô17193"e! eín etendimento ao disposto na artigo 6o da Fesolu-
cào No 3L7/a6, do CONFEA, cERTiFICâHtrS que o profisslonal acima quãlificado
procedeu as "Anotacoes de Responsebi I idãde Tecnicà-ART"o constantes do pre-
sente certificâdo, tendo conprovadc a efetiva realizacao daÉ Obras/Servicos
indicãdt:S, ronf orÍnE deÉcricâo abáixorl**t***t*ttü|*ttÍl*tl*Xltll*tft*t**f*f

!áT Núr..o......: 0o0o99786 Data.. ....: ô2lrlB/?o07
Contrátante. . . . . : PROJETEtr
Contratade. . . . . . : TECHNE ENÊEN}iE I RBS trUNSII-TDRES LTDA-
Serv. eontràtàdo. ! PROJETO
Fesponsabi l ldâdt TtEnica.: AUTSR
DimÊnsüeã, : * I l*t:It *ttl *t*
Lacal Obra/Serv.: RUA DUNA |IARIA trAI'IARA, 1Êl€14 ' r CAPI I*l líAglo

, NATAL - RN
DE§CÉIEAO DA OBRA OU SERVICO:
PROJÉTO ELETRIÉO E AUTtrI,IêCAO DO PROJETO BAsiICO E EXECUTIVTI DO SISTE'''Iê
ADUTOR DE I'|O5SORO t STTUADO NA ESTADA DO RrO GRANDE DO NORTE'llÍrlt*ttr

E, nàda nàis tendE sidÕ requêridot
tidaoia qual depois de lida e êtrhedà conforme
Divisào de Registro e CàdáÉtro'

Recife, ô- de Agosto de 2OO7

foi
vãi

presente cer-
pê1ô Chefe dÀ

lavrada a
âssinâdá

I

Kátia Glória de Ar
àei€ d. Drv§áo'i' lbli,J' ;

CReÀlDl U',1!

drade
Ca4o:t

6ç9g199 Av. Agamenon ltragalhães, 2978 . Espinheirc . Hêciíe - PE CEP: SZqlGOm Fone: (81) i}123,{380 - Fü: (8Í) 34f&526t

1

k

Cópia autêntica conÍorme o documênto fisico

Se€ Dortal 0073783 MPA04202503 04087
Emoum;Í8oÉ 4.2! TSNR 0 Sa FERC 0,47 FERM O,O5 FJNSEG
ú ús ISS ú 24 -ror.r Ri Õ.u4
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drunc Silva de Vasconcelo:

HE!.IO MARCOLINO OE ANDRADE ESCREVENÍE AUTORIZAOO
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RIO GRANDE Irc NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DOS RECURSOS HIDRICOS

ATESTADO

Atestamos, para fins de Íeg,istro de acervo tecnico, que â emPrcsa TECIINE
Engenheiros Consultores Ltdr., inscÍitâ no CNPJ sob o n" 00.507.946/000149, subcontratada

pelã empresa PROJETEC Projetos Tecnicos Ltda (empresa lider do consórcio PROJETEC-

FIGUEIREDO FERRAZ), inscrira no GNPJ sob o n" 12.2E5.441/000166, elaborou para a
Secretaria de Recursos Hídricos do Estado do Rio Grande do NOrte, no âmbito do contrato no

011/g7-SERHID firmado em lllOT!1997,o Projeto Brisico e o Projeto Executivo do Sistema Adutor

Mossoró, situado no Estado do Rio Grande do Nortq com a seguinte eqúpe tecnica:

Coordenaçâo Tecnica
Antonio Carlos de Almeida Vidon, CREA-DF no 27241D

D

Engeúeiro Civil (Projeto Hidniulico e Manual de Operação e Manutenção)

Maria Angela Capdeville Duarte Ullmarur, CREA-RI n'82-l-0161 l-4lD

Engenheiro Civil (Projeto Hidráüico)
Gérson Batista Bezerra Filho, CREA-PE n' 8781/D 3.3-Í.

czd.É
Engenheim Civil (Projeto Estrutural)
Carlos Alberto Cesiirio Bezerrq CREA-PE n" 5265/D

o
g 2 6 JuLiÍior
(<

E
Éoà
ea6

/
Cenraco q'E t pÍeten$ diftla á a

Engeúeiro Civit (Relatório Ambiental Prelimirnr)
Humbcrto Pinto Silva, CREA-PE n" 22.295lD Iti eY:iCn. D1'.1

Engeúeiro Mccânico e Etétrico (Projeto Elétrico e Automação)

Adekno Cavalcanti Lapa Filho, CREA-PE n' 3513/D

O Sistema Adutor Mossoró tem a finalidade de garantir a ofeÍta de água para a cidade

de Mossoró e os âssentamentos do INCRA das comunidades denominadas Palheiros I, II e III,

uútito I e II, Cordão de Sombr4 Mulunguzinbo, Favela e o municÍpio de Sena do Mel,

perf'azendo o montânte de 325.927 habitantes projeudo para o ano 2018'

As principais caractcristicas do sistema Adutor Mossoró, englobando também seu

estudo de concepção, são apresentadas a seguir:

o
<,
Y
=

ítFod!'ç5n f,* l, .r':::r- ,rê nt

CarrlçÃo o'ÁcuA No RIo Açu E EsrAçÃo DE TRATAMENTo

. i estação de bombeamento fluttrante instalada em um poço de sucção alimentado por uma

galeri4 com 4 flutuantes independentes, para 4 bombas zubmersíveis, com capacidade de

I

447 ,60m'lh e molor de 75 cv cadq,

75Í,

aresiido M6sôÍo - ,SA

,ü
{i
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I estação de tratameuto d'água, coostitüda çcr 8 unidedes Ce fiit:ação a;cerdeqle. com
capacidade toral de traumento de 4OJ Vs, com tava de filhzçã: de I iiO rnt/rr2ldia.

1 casa de química cor:posa por sala para depósiio de p.'odutrs qu rnir:o,;, laboratório, sala
de cilindros de cloro, sala de dosagem de sulhto, :rlun nic t, cal, *ia de conttole
operacional e administração;

I reservatório de água tratada de 1 .500 mr de capacidade con xponCente ao funôionamento
por 1,0 hora d.â estâÉo de bombeanento EB 1, acrescico do volurne,le agua nece**ário à
lavagem dos filtros;

I reservatório de amortecimento, com capacidade de Í.0(l DÉ. pa:a rer:b:r o fluxo tota:
proveniente da lal'agern dos Íiltros liberando< ao longo 1e un;'crírdo de 4,0 horas.

E§Í.AçÕES D[, BOMBEÀ}TENTO

o Estação de Bombcarnento EBJ composta por bês crrnjurrlo;l cleE ab«rnrt'as, scncro um de

resewa, com capacicade para bonbear 671,4 m'/ll a ma alnrra nrmon:ética de iy2'6
m.c.a e potência de 850 cv câda-

. Estação de Bombeamento EB-2 composta por três,:on;unro: eleL'otcmbas, sendo u.m de

reseÍvar com capacidade par.a b.orr,bear 628,2 riih^ a ,rma alturz mlno:r'ética de t'2,28

m.c.a e potência de 200 cv cada.

. Estâção de Bombeamento EB3, booster para Serra do Mel. 
-c,-'m:r:s.: 

por ffs coqirmtos

eletrôbombas, sendo um de resen'a, com crLpacidade para bomler [i6,54:n'/tr, a uma

altura manométrica de t 16J m.c'a e potência dc 75 cv cada

. Estação de Bombeameoto EB-4 COmposta p(,r três :onjunlos eletrÍ)b(:,ir t Í'§, sendo um de

,"""*",*.capacidadcdebombear36,54n-!r\aumaaltuzr':arontétritadel50'0lme
potência de 100 cv cada-

. Estâção de Bombeamento EB-5 coúposta p()r dois conjunk)s, setdo :l I de resen'a cont

"õ"llaua" 
para bombear 13,5 Íd,b, à uma-altura manoméEicâ dc 82"1'1 m'c a e potência

de 15 cv cada.

ADUTONA

. 66,9 km de adutora em feno fundido de O600'-nm;

. 8,1 kE de adutora Em fcrro fimdido de 6500rrmt

o 1,4 km de adutora em ferÍo Íirndido de O450rnm:

r 4,6 l«n de adutora em ferro firndido de 0350mm;

. 24,7 km de adutoÉ ern fcno frndido de O20ünn;

. Caixa de passageÍn, com I rl0 mt de capacidaie de arnlarcraraentc,, localiz"ulq na transiçãt'

enlre o trecho de recalque e o gmütário;

o 5 Taoques de Amortccimento Unidireciooais (TAU) : I :harr ini d': eqü Íbrir,.

REsERvÂTÓRIo

Reservalório de ágr:a tralada"

aÍnazenamento de I C-0(t0m'.
RAP-I, gem ienter:aco lu:s :âma :s ,r capacidade toral de

,\tÉ;lrío Nlossoro - JÍ Á

. :Éf

càrtidao n.
tiK094948 :

4.

=Nt..'.

t(

EBÍ

S€io nigrtâl 0073783 PM804202503.04063

HÉLIO MAFCOLINO DE ANDRADE ESCREVENÍE AUÍORIZADO

O,05 F'JNSEG
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SUBEs rAÇÕEs

. Suhestação rla Captacão/EB-l com capacidade de 3.5)ú ki'1.;

o Subestação da EB-2 com capacidade de 50() I.\'.{;

o Subestação da EI)-3, aérea, com capacidade c.e I l2.i k\.;r\:

. Subestação da El)-4, aérea, com capacidade ce 150 l<\rrr;

. Subestação de EB-5, aérea" com capacidade ce 30 kVA.

AurorvtAÇÃo E CoN'f Rol.E OpsRÀctoNAL INTtcnADo

Sisterna de Automação c Controle Operacio:ral Inegrad,: lo S. !iú:::Ír .,\du'.or \Íc,ssorá
composto de Captação. Estações Elevalórias, -Adução, I;staçiio de I'r:.-;:msnttr d.: Água e

Reserv'ação.

,7
MANUATS DE OpER.rÇÂ') E !ÍaNtr-tE;..'ÇÃo

Elaboração de Manuais de Operação e Manutcn:ir.r do Sistetra AJr.trr l,lcss,:ni cotnposto de
(:aptação, Estações Elcvatórias, ACuçÍo- Estaçã<' rle 'l'rrlarle lt( d,.: .\;ui ,: Rexr';a$o.

Dossrt DE LrctrAÇÀo

Elaboração do Dossiê de Licitaçit, englohatdo "lcrm.rs C: !i':.c;incia, I:ipecilicações
Técnicas de Obras ('ivis e Equipamentos Ilidrcrnecânic< s e lllclrt:n:e,:aoiccs, Planilhrs d.:

Quantitativos e demais elementos necessários à uma licitaçâo in:erna.'ional.

Os trabalhos Íbram executado; tle accrJo crlm u!, lspccil'c?Ç(:es e prâzJs P:é-

estrbelecidos

NatalrRN, l? ce Janeir,) (lc 2(lll

8

^"r,§_.k#
COORD EN,AI)OR D- J ÍNI:F.4.r

CREA i:.4.D/RN
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CREA.PE
Certidâo de Acervo Têcnico
Núoero. -. -: OL-O7337 /2QO7
Protocolo- : O1-11715/2OO7

Cc.r..lho Lglotr.| d. flrg.lüoríq Arqtilítn
a lerÉ.romlo da Paandtnbsaô

Em to/ to /2007

ADELI,IO CAVALCANT I LAPA
Página- - - -: OO1
F I LHOX *** **ltr*** INome.......:

Carteira No:
Titulo.....:

PE-OO3513-D
EN6ENHE I RO

ENEENHE I RO

Expedida en 16/ 06/ L969
HECANICO

ELETRICISTA - ELETROTECNICA
AtribuicoeÉ
Lei Decreto Resolucao Artigo C/E Alineà

23-3é9/33 31
23.569/33 32 C F

2tB/73 L2
2LB/73 El e I

Por delegacao do Sr. Presidente de5te Consel,hor conforme consta
dâ portarÍâ No o17l93re, em atendimento ao disposto no ârtigo 60 de Resolu-
cao No 3L7/86, do CONFEA, CERTIFICAI"IOS que o Profissionàl acimâ guàlificado
procedeu às "Anotacoes de Responsàbi I idade TecniCà-ART", constantes do Pre-
sente certificado, tendo comprovàdo à efetive reêlizàcào des Obràs/Sêrvicos
indicados, conforme descricao ebeixo:*llt**tlllltlrtttltltllttlllt*tltl**tt

. ,lT Número......: OOO1O3775 Datà.. ...2 Q8/ tg/ZOO7
Yontratante. .. . . : CODEVASF
Contràtâdo. . . . . . : TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA.
Serv.Contratado. : PROJETB
Responsabi I idade Tecnica-: PARTICIPANTE
Dimensôes. Irx*í**xtt*)t**Í
Local Obra/Serv.: D I VERSOS

,,êeulDABA-SE
DESCRICAO DA OBRA OU SERVICO:
ELABORAçAO DOS PROJETOS HIDROMECANICOS, ELETROI'IECANI COS, ELETRICOS E
AUTONAÇAO DOS PROJETOS BASICOS DE:ESG0TA|ÍENTO SANITARIO DAS trIDADES DE
AMPARO DO SAO FRANCISCO, AOUIDABA, BREJO GRANDE, .6ARARIJ, ILHA DAS
FLORES, JAPOATA, T1ALHADA DOS BOIS, PACATUEA, TELHA, CANHOBA' GRACHO

CARDOSO, ITABI, NOSSA SENHORA DE LOURDES, NOSSA SENHORA DA GLORIA E

POçO REDONDO.CT.Ne 406.06.OO1O-OO.l*t*l(ll***l*l*ll*tt*lltt**ltx*lxt**l

E, nàda meis tendo sido requerÍdo,
qual depois de lida e àchade conforme
de Registro e Cadástro.

foi
vai

lavràda â
assinàdà

prêsente cer-
pelo Chefe datidao, a

- i.v i sào

ReciÍe, 10 dê Outubro de 2OO7

EAT I STA
Av. Agrm.non Mâgalháos,2978. ErplnhclÍo . FrcIÍ. . PE CEP: 62.O2G{00 Fom (8Í} 3{g,,'l383' tur (tl) 3lâ.643t "Í

Cópia autêntica conlorms o documsnto Íisico

783 VIR04202503 04058

HEIIO MÀRCOLINO OE ANORADE ESCREr'ENTE AUTORI2AOO
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CODEVASF@
Ministêrio da lntegraçáo Nacional - Ml
Companhie de Desenvolvimento dos Vales do Sáo Francisco €

4' SupeÍi ctrd&rcia Regional - Gcrência Regional de Rwital.ização

ATESTA Ntco

A COOEVASF - Gompenhia de Desenvolvimento doq Vales do São Francisco e do

Pamaíba / 4'Superintendência Regional, CNPJ Íf 00.399.8írm05{0, com endereço

à Av. Beira Mar, 2.'t50 - Baino SêÍnenbire, CEP. 49.02ffi0, Aracaju, no Estado de

Sergipe, atêsta para os devidos fins que a Empresa TECHNE Engenheiroo Consuibres

Ltda-, CNPJ no 00.ít7.946I000í49, com sede à Rua Emesto de Paula Santos, no 1368,

sala 9)4, Boa Magem, ReciÍe, no Estado de Pemambuco, sob a responsabilidade técnica

do engenheiro Antonio Garloa de Almeida vidon, GREA no 272íIDi0,F, alravós do

Conbato n" 4.06.06.0010{t0, parcialmenE conduído, elaborou de forma satisfatória, os

ProietG Básicos dos SisEmas de Esgotamento sanitárüo de l0 (dez) das 15

(quinze) Cadade3, quab soiam: Arnparo do São Francisco, Aquidabã, Breio Grande,

Canhoba, Gararu, ttha das Flores, Japoatã, XallEda dc Bob' Pacafuba e Telha,

localizadas no Estado de Sergipe. Os trabalhos foram desenvofuUos no periodo de

OutrbroÍ2üt6 a Agostotilüt7, tendo os Ínesmos sido consideÍados em conformidade

com os padrÕes da boa técnica e qualidade exigitlos pela CODEVASF'

EscoPo Dos SERvIços

l.l Egtudos de Goncepgão e Viabilidade
Foram desenvolvirlos os €tudos de concepção e viabilidade, englobando

(a) caracterização da situação FÍsica, Bióüca e socioeconômica das cidades e
àÉmentos paraConcepção do Sistema (Parâmetros Básicos de Dimensionamento,

Estimativa àa Popula6o e ConúibuÇÕes de Eflrrentes); (b) Opçôes Técnicas para o

Tratamênto e gsbmá do Processo de Tratamento; (c) Concepção das Altemativas

(DeÍinição Básica de contribuiçâo, Rede coletora, lnterceptores, Emissários,

àstaçOes Elevatórias e Estaçôes de Trahmento); (d) Avaliaçâo Ambiential das

Altemativas (Defniçao das Áreas de lnfluência, lmpacÍo Ambiental do

Empreendímento, Cónsiderando as Caracterlsticas das Altemativas de Soluções

Técnicas, ldenüfica@o de lmpactos signÍficativos), lmpacfo Ambiental sem a
Realização do Emfreendimento; (e) Escolha das Altematims; e (f) Avaliação

Financeira e Econômica das Ahemativas-

í.2 Projetos Básicos
Foram desenvolvidos os Prc{etos básicos, englobando: (a) Levantamentos

TopogÉÍicos e lnvest§a@s GeológicoGeotécnicos; (b) Proieto Básico das Redes

Coletoras Estações ElevatóÍbs, lnterceptoÍes, Emissários e Estações de
(d) Automação;TÍatamento de Esgoto; (c) Projeto de,

(e) Dimensionamento Estrufural;
(g) Especificações Técnícas das Obras- "

Surrimer*o-fhiriw;
';,6iiÊfiffi 
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CODEVASTB
MinistÉÍio da lnhgrÇtu N*ional - M I

Compãnhia de Desênvolvlmonto do6 VâlêÊ d,o São Franciscô r
+ §rperlDt€odêrcie Regi.onal - GcÉncie Rcgioorl de Rcvitelizrçâo

2. FtcHA TÉcNtca Dos PRoJEros

2.1 Populagão Atêndid8
. AmpaÍo do São Francisco.. ...............
. Aquidabã

1 .775 habitantes;

16.143 habitantes:

. Gararu:......"......

6.605

2.669

3.411

6.352

5.694

3.256

3.729

2.020

habitantes;

habitantes;

habitantesi

hâbitantes;

habitsntês;

habitantes;

habilantes:

habitantes.

. llha das Floaes:.........

. Malhada dos Bois: .....

. Pacatuba:.....

. Telha:...........

2.2 Rede Coletora/lnterceptores e Emissários

. AmpaÍo do Sâo Francisco:

- Rede Colêúora - Pvc Wnitfort
. DN 150:........
. DN 2fi):..........

Emrbsá,rios

. DN 150 - PVC PBA:.....................

. DN 200 - PVC PBA:.....................

. Total:............

Aquidabã:

- Rfdc Col€,oÍe - PllC Vinitfort
. DN 150:

DN 200: ....-.....
. DN 250
. DN 3fl): .....

Emissártos
. DN 75 - PVC PBA:..................
. DN íOO_PVC PBA
. ON 150 - PVC DE FoF : .................

DN 200 - PVC DE ryF";..,...,...*

3.829.27 m;

...........83,35 m;

......?.912,62 m.

.........460,00 m;

.........235,00 m;

...........695,00 m.

26.496,23 m;

....3tI8,49 m:

....251,38 m;

..... 105,83 m;

.....496,32 mi

,.... 123,02 m:

27.861,27 m.

... .....370.00 m:

1.930,00 mi
850,00 m;

...................... 155,00 m;

...................3.«)5,00 m.ini , r.ir . .cÁ.! §r6r.looa
rt!Y!?a.!t !ú!?ríEÉàl'!rÀ
i::ri:i :*ai'._,fi ra5.il?: 5:.!
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CODEVASTB
Mini6tÉrio da lnGgraçb Ntlonal - M I

compánhia de Oêsênvolvlmênb dos Vales do São Franciscô.
4' §rperinteudêacir Rcgio!.I- Gêrênci8 Regionsl dê Rcyitrlizrçao

Japoatã:

- R€da colêlo,â - PVC VinitÍo,rl

Emissárros
. DN75-PVCPBA:....
. DN 100-PVC PBA:..
. DN 150_ PVC OE FOFO

Malhada dos Bois:

- Rede corelbre - PvC VinÍtloÍ
. ON 150: ........
. DN 200:........
. Total:............

EmissáÍiGe
. DN 75 - PVc PBA:..
. DN íOO - PVC PBA:
. Total

Pacatuba:

- Rêdo CoreÍo ra - PVC VinitfoÍt
. DN 150:........
. DNã)0:...............

DN 250

. DN 150:

DN 2OO: 347,49 m;

. DN 250 í8,21 m;

..................... 9.677,27 m:

.....220,00 m;

.- 1 .010,00 m;

.. 1 .425,00 m;

....4.í 02,80 m;

...........7.43 m;

....4,110,23 m.

.........184,00 m;

.........434,00 m;

........6í8,00 m.

5.725.11 mi

1 .670,6t1 m;

... 158,11 m;

7.553,86 m.

E l,r'ssárias
. DN 75 - PVc PBA:......................,
. Total:,...,....,.,

.........410,00 m;

.........4'10,00 m.

3.399,85 m;

3.399,85 m,

...237,00 m;

..........444,00 m;

Telha:

Rede Colatora - PVC Vinitfotl
DN 150:

. Tolel:

EmisstÍros
. DN75-PVCPBll:..-
. DN 100-PVCE|A;I

i:r-Jg[t",i?";
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CODEVA5F@

BÍejo Grende:

- Rêdê Corêlora - PVC VinitÍorl
. DN 150: 6.136,09 m:

. DN 200:

. DN 250:

E rrissários
. DN 100 - PVC PBA:.......
. DN 150 - PVC DE FoFC.

Emissán'os
. DN 75 - PVC PBA:.......................
. DN 100 - PVC PBA:.....................
. Totgl

Gararu:

- Rede Coleúon - PVC Viniffoí

68,00 m:

95,00 m;

........1G3,00 m.

.....7.637.82 m;

...........91,00 m;

......7.728,82 m.

...........85,00 m;

,...........85,00 m.

.......9.550,72 m;

..........528.09 mi

.....10.078,81 m.

254,00 m;

682,00 m;

402,46 m;

314,72 m:

.........901 ,00 m;

s

Emi,§áriog
. DN 100 - FVC PBA:....................
. Totâl 8

3

llha das Floíes:

- Rêde CorsÍora - PVC Vinilfort

' DN 150:
. DN 2ü):

Emissárros
. oN 75-PVC PBA:.
. DN íOO - PVC PBA
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CODEVA5FB
Mlnistêrio da lnbgração Nsional - M I

companhia de Desenvolümento dos vdes do São Ftanclsco.
4' Sp€rirteBdêtrcir Rcgionel - Gerêncic Regiooil dc Rêsitalir!çio

o(ê dr

2.3 EstaçôesElevatórlaa
. Amparo do Sâo FÍancisco

Aquidabâ

EB
Vazb

(l/s)
N' dê Bombas

(EÍetiver RêÊêÍval
Potência

íorl
1 266 1,50

2 2,6 1+1R 0,75
3 6,06 í+1R

Final 7,63 '1+1R
00
m

Potência

'1 00
7 50
6 00

1ti

B

00
00
00

1 50
1 50

25,00

PoGncia
cv

7 50
3 00

Canhoba

EB
Vâzão

(us)
N" de Bombas

(EfetiYa+Resâva)
Po€ncia

lcv)
1 l, oo 1,50

Final 6,80 1+1R 1,50

Gararu

EB
Vazâo

íus)
N'de Bombas

íEfeüvalRêsêÍva)
PoEncia

ícrl
Final 8,01 1+'lR 2,@

llha das FloÍês

EB
Vazão

(U§I
No dê Bombas

íEÍeüvar ResêÍval
Potência

ícvl
1 - Final 10,20 1+1R 7,50

2-Fnal 3,40 1+',lR 1,50

:fiÀrô FIGU
ó iiÊ xgt^s oâarREoo

3
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Íilr 0 5 0uT, il? ffi:lfii
--1,. ..=ââo,,... o: -|ln.[.' I
u t ç.,.-rffiWl i|í". t xfiL PltFc I
,quà,' i.vÃ;:rÍ' r r,.r'crr rrn.r octor I

N' de Bomb6
ÍEÍetivalResêrva)EB

vazãÚ.
(us)
4 75 1+1R1

1+1R2 9,01
17,41 1+1R

4 18,48 1+1R
1+ 1R5 2.,17

7,63 1+lRo
2,66 1+1R7

1+1R5,238
4375 1+lRFinal
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MinistéÍlo da lntegraçâo N*ional - M I
companhla dê Desenvolvlmênb dos Valê. do sâo F7anclsco I
4' SqpcriotcDdêDcir Rcglonel - GeÉnci. Rcgion.l dc Rcvitaliz.çio

Japoatã

Vazão
íus)

N' de BombG
ÍEÍeüvâ+ReseíYa)

Potência
{cv}

1 2,66 1+lR
2 6,25 111R

'10,x 1rí R
4 't2,9. 1+1R

25 00
10 00
4 00

Malhada dos Bois

Potência

50
n 00

Pacatuba

Potêncie

1 00
00

Potência

1 00
1 50
2 00

2.4 Éstação de TratamêÍÍo de Esgoto (ETE)

. Amparo do São Francisco: .................................L49oa Facultativa/Lagoa de MaluÍ8Éo;

. Aquidebã:..... .............. ReatoÍ Anaeóbio de Fluxo A§cênd€íüe (RAFA);

. Breio GÍande Lagoa Facultaliva/Lagoa de Maturação;

.............Lagoa Facuttaliva/Lagoa de MaturaÉo;

.............Lâgoe Facuttaliva/Lagoa dê MatuÍaçáo;

............. La goa Facultativa/Lá goa de MaturaÉo;

............. Lagoa Facuttativa/Lagoa de MaturaÉo;

....-........t.agoa Facultativa/t agoa de Maluração;

-............ Lagoa Facultativâ/Lagoa de Msturâçáo;

............. Lagoa Facrrltaüv8/t-agoa de MaturaÉo.

f,!
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ó§É
É-o o.
s. ã.q^2

í{s
Âir
á l!

#3í

. llha das Flores:

. Japoatã:..........

tôut-tÊ aoo
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3]1p sxH
-#'Yi:rffitfo

ÀP dê Bombã
íEÍetiva+ Reserva)

Vezb
(us)EB

1+'tR1 2,66
1+íR2.662
'l +1R8,23Finel
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No de Bombs
ÍEfêüvai Res€rva)

Vazáo
(u§lEB

í +1R2,661

6,81 1+i R2

N'de Bomb6
(EÍeUva+ Rêsêrva)

Vaz,Ú.

lus)
EB

2,66 1+íR1

1+1R2,662
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PROFISSIONAL FORMAÇAO FUNçÃO

Antonio Carlos de Almeida Vidon Engênheiro cMl Coordenador Geral

Mârie Angelâ Câpdêúlle Duârte Ullmârtn Engenheira Civil
Coordenadora Adjunta/Hidráulica e
Saneamenio

cêr6on Báista BezeÍra Filho EngenheiÍo Ciül Hidráulica e Saneamento

Carlos Márcio luaciel de Souza Engenheiro Ciúl HiúáJlba e Saneamento

CaÍla Fabiana Cavalcantê Rodrigues Rêis Engenheira civil Hidráulica e Saneamento

Andrêiâ Barboza de Vasconcelos Engenheira Civil Hrüàulrca e Saneamento

Alcimar de Albuquerque Macêdo Êngenheiro Civi, Hidro,ogia

Clóvrs Ribêiro de Moraês Leme Engenheiro ciül Geotécnia

CaÍlos AlbeÍto Cêsário Bezena Engenhêiro Ciül Cálculo És,tutural

Adelmo Cavalcanli Lâpa Filho
Engenheiro Mecânico e
Elátrico

Hdromecánica, Eletromecãnica,
Elétrica e Automâção

Romildo LeitD Sales Éngênhâiro Eléúico Engênheria ElétÍiça e Automação

MáÍcio da Mota GuerÍa Engenheiro Civil
lmplantaÉo, Logidí:a e Supervisão
dc Campo

Clovis Castro de Âzevedo e Souza Economista Estudos Socioeconômicos

Raimundo Eduardo Fontenelê Ec!nomÉta Estudos Socioeconômicos

Paulo ÍarÇisio Cassa Louzada Engenheiro Agrônomo Meio Ambiente

Meio AmbienteJosé Carlos tuaújo Boôa Engenheiro Agrônomo

Aldevando Carvalho Paz Pedagogia Sócio-Economia e Mobilizaçâo Social

Antocilvo Ribeíro Teixeiíâ Engenheiro CMI Meio Fí§co

Antonio Ricardo Cassa Louzada
Administr4ão de
Empresas

Sócio-Economia

Bruno Senna Corrêa Ciências Bioló(itas M eio Biótico

PedÍg Emesto da Silva Júnior Engenharia Florestal Meio Biótico

Emmanuel RicaÍdo da SilYa Freire Engênhoiro Agrôoomo Meio FÍsico e Mobilizaçáo Social
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Adíiana Le Tavares
Fiscal do coúrato

Undonur
Gerente Regioml de

Marcelo §oores de Sontana
gtcÍevênlc Compromls!rdo

Arac€ju, 18 de Setembro de 2007
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{ TECH NE corvcnerunr
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Esrnurunausra
Luqa Marua Frcueneoo Poaro

Enderêco sedê:
ua Emesto de Paula Santos, no '1368/904, Boe Viagem, Recife/PE, CEP: 51.o21-33o

Telefones: (81) 346S414/. 1 @113221€o71 I (11) 97871-3003
E{nai16i!9gb!9!O!99Egi9!E I proposta.comercial@concremêt.com br I contalo(Doeasâenoenhâíja com br
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CONSÔRCIO

Ç
t TECHNE coNcREMAr GEASA

CuaaÍcuto

- EndeÍeco Sêdê:v ãiãEãiãEPaula santo§, no 1368/904. Boa viegem, Rêcife/PE, cEP: s1'021-330

Têleiones: (81 ) 3,í65111 44 | (811 3221 87 1 l (1 1 ) 97871 -3003

E<naits: ç3fu9tr219944gg54g Í oroDosla.comerêialGDconcremat com br I Entê&Jqggê§êgSgü4lj t772
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Curriculum Vitae

Cârgo Proposto: Estruturalista

Nomê da Empresa: Consórcio TECHNE-CONCREMAT-GEASA

Nome do Mêmbro da Equipê: Lucia Maria Figuêiredo Porto

ProÍissão: Engênhêira Civil

Datade Nascimênlo:2711111958 Nacionalidade: Brasileira

Participaçâo em Organizaçõês Profissionais:
- Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA no 1803455837

- Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREÁJPE no 13774lD

Formação:
- Pós{raduação / Especialização em Engenharia Diagnósüca - Universidade Cidade dê Sâo Paulo

(uNtctDy rNBEC - 2018

- Formação Superior em Engenharia Civil- Universidade Câtólica de PE - UNICAP - 1983

Atividades de Aperíeiçoamento:
- Curso 'MS Projecl 2010' - lnteÍdata, Recife - março2015.

- CuÍso'Contratos Administrativos" - Uma abordagem Prática. Escola dê Contas Públicas ProÍ. Baneto
Guimarães (ECPBG), Recife 03 a O7lO2f20O8.

- Curso de Extensão "Gestão de Programas e Proietos'- Escola de Governo/PE, ReciÍe, 16 a 27105/2005.

- Curso "Normas e Procedimentos de LicitaçÕes e Sêleçâo de Consultores do Banco Mundial" - Min.
Planejamento/SEA|N - Recife, O7 a o9107 2004.

- Curso de Extensão 'Gestâo com Foco nos Resuttados" - Escola de Govemo/PE, Recifê 10 a

14t05r2004.

- CuÍso "lntrodução ao Monitoramento e Avaliação'- World Bank lnstitute (\Â/B|/SEPIáN-PE, ReciÍe 26 a
2ü04r20u

- Curso "lnlrodução ao Monitoramento ê Avaliaçâo' - World Bank lnstitute (WBl)/Escola Nacional de

Adnrinistração Pública - ENAP, BrasÍlia 15 a 191122003

RêgistÍo de Emprego:,1996 IMOB|LIÁRIA CARRANCA LTDA
- Engenheira Estrutural Responsável pela Elaboração do Projeto Estrutural do ReservatÓrio

elevado (h=9,00m do Solo) com capacidade para 60.000 litros de Agua, com 31,30nf de
Concreto Armado, a ser executado na Fazenda Bentivi, no km 14 da Estrada de Aldeia,
Camaragibe/PE. (CAT N' 01 {,2499/96)

2015125
2025

2021t24

Elger§e§4:
Rua Emesto de Paula Santos, no 1368,€0/Í, Boa Viagem, Recife/PE, CEP] 51.021-330
Telefones: (81 ) 3465.1144 | (A1) 3221{Í)71 | (1 1 ) 978 71 -3oo3
E{nail6:!9!89Í2!99!!9J9!!I I plgEstC.cgrngIÊi3l@gggfCrne!§ l contato@oea6aenoenharia com br
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TECHNE Engenhearos Consultorês Ltda
- Coordenação de Assistência Técnica de Obras - ATO e Análise Técnica dos Projetos - ATP'

em Estruturas de Concreto dos serviços de consultoria especializada de engenhaÍia para

supervisão e acompanharnento té-cnico da implantação do Ramal do Agreste. Consórcio
TTE. MINISTERIO DA INTEGRAÇAO NACIONAL

- Projetista Estrutural na Elaboraçâo de Estudos de Attemativas ê Projetos Básico e Executivo
coniemplando a implantaÉo de estÍutura txa de mediÉo de vazâo, com totalizaÉo de
volumes, no rio Piranhas, na divisa entre Rio Grande do Norte e ParaÍba, e também a

montante da conÍluência com o rio Piancó, na ParaÍba, bem como a transmissão dos dados
coletados para o futuro centro dê Controle e Operação - CCo, do PISF. CoNSÓRClo TEC-
ENG. Contrato inicial com previsão de término em 241102:021 e Termos Aditivos de Prazo
Até 301042:024. MINISTÉRIO DO DESEN/OLVIMENTO REGIONAL. l.

i(
IGP



CO SóRCIO

Ç
, TECHNE CONCREMAT D GEASA

Éi a.aa.*ce5clrie-úDârs

2024

2024

2022123

2022/23

2022t23

2023

2022

2022

2022

2022

2022

- Engenheira estruturalista dos serviços de engenharia consultiva para elaboração de
diagnóstico, revisão do pro.ieto executivo e elaboração de plano de seguranÇa dê barragem,
para a barragem Barra de Guabiraba, situada no município de Barra de Guabiraba/PE.

- Engenheira Estrutural Responsável pela Elaboração dos Projetos dos Elementos de
Concreto Armado, parte intêgrante do Projeto Executivo de Recuperação da Banagem de
Poço Grande (Lote 02), em Serrita/Pernambuco. SEINFRA/PE.

- Engenheira responsável pela análise técnica de estudos e pro.ietos estruturais nos sêrviços
especializados para supervisão, acompanhamento técnico e controle tecnolÓgico da
implantação dos sistemas dê irrigação previstos no pba16, do projeto de integraçâo do io
São Francisco com bacias hidrográficas do noídestê sêtentrional - PISF. Consórcio Nova
Engevix-Techne-Engeconsult (irrigação PISF). contrato inicial com data Íinal 0411012023 e
termo adiüvo com data Íinal 1810712024.

- Responsável pela elaboração de estudo e projeto estrutural na contratação de empresa de

engenharia especializada para contratação de serviços de consultoria para a elaboração dos
projetos executivos das deívaçÕes de água para os reservatórios dos açudes Gurinhém e
Araçagi, integrantes do canal acauã/ Araçagi - adutor das vertentes litorâneas. contrato inicial
com prazo de execução alé 2810912022 e termos aditivos com prazo final dê execuçâo até
25t0712023. Secretaria de Estado da lnfraestrutura, dos Recursos Hídricos - PB

- Engenheira Estrulural Responsável pela Elaboração de Projeto Executivo de Recuperação
da Barragem de Poço Grande (Lote 02), em Serrita/Pernambuco, OBS: Contrato inicial com
prazo de execução final em 221eÉ,f2022 e termos aditivos com prazos de execução até
25t08t2023. SEINFRA-PE

- Engenheira Estrutural na prêstação de serviços de consu[toria êm engenharia para

realização de lnspeção de Segurançâ Especial - lSE, incluindo o RelatÓrio de Auscultação da
Banagàm Eduardo Campos (Serro Azul) no municlpio de Palmares/PE SEC. DE
RECURSOS HÍDRICOS E ENERGETICOS (SRHE)/PE.

- coordenação de Assistência Técnica de obras e Análisê Técnica dê Projetos em Estruturas
de Concreio dos Serviços de Consultoria Especializada de Engenharia do Proprietário para

coordenação, gerenciamento, supervisão, acompanhamento, fiscalização, assistência

técnica de obras (ATO) e análise técnica de proietos (ATP) para implantação do ramal do
agrestê Trecho Vil, do projeto de integração nacional do rio São Francisco com bacias

hidrográficas do nordestá setentrioúl (PISF). Consórcio TTE. MINISTÉR|o DA

INTEGRAÇAO NACIONAL.
- Responsável pela elaboração de projetos estÍuturais na elaboração de estudos ê projetos

parâ adequaçào e ampliaçào da unidade de produção ETA Poço Fundo I em Santa Cruz do

Capibaribe - PE. Companhia Pernambucana de Saneamento - COMPESA
- Eniyenheira êstruturalistâ na complementaçâo da contratação sob dêmanda dê serviços de

enjenharia consultiva para o gerenciarnento, fiscalizaÉo, assessoria técnica das obras da

l"ãtapa do sistema adutor dó agreste - Pernambuco, incluindo a supervisão do controle

tecnolôgico de solos, concretos, tubos, materiais e equipamentos. consorcio ConcÍemat-

Engeco-nsult-Techne-TPF. contrato inicial com término do prazo de execução em 2210812020

e térmos aditivos de ptazo até 2011012022 Companhia Pernambucana de Saneamênto -
COMPESA

- Responsável pela êlaboração de projeto de estrutura (de concreto, ancoragem, metálicas e

fundações) na elaboraÇão do projeto executivo e estudos complementares dos sistemas de

aduçã'o na região do Sêridó no estado do Rio Grande do Norte com o objetivo de garântir o

abaátecimentõ suprimento hídrico da região. consórcio Techne-Engeconsult. Contrato inicial

com término do prazo de execução em 24103/2022 e termos aditivos de prazo até

2gl11nOZ2. Compànhia de Desenvotuimento dos Vales do são Francisco e do Parnaíba

- Responsável peia elaboração de projeto de estruturas nos estudos e projetos para

adequaÇão/ampliaçâo do sistema de abastecirnento dê água - sistema produtor e distribuidoÍ

do mu'nicipio de São Lourenço da Mata. Consórcio Procesl/Techne Companhia

Pêrnambucana de Saneamento - COMPESA
- Responsável pêla elaboração do projeto estrutural nos serviços de revisão e readequação

dos projetos executivos de drenagem no setor habilacional Mêstre Darmas, rêgião

admióistiativa de planaltina RA Plan, pela SODF, no DistÍito Federal. consórcio Technê-

uFc. contrato inicial com término do prazo de execuçâo em 0410212022 e termos aditivos de
prazo até 27lo?!2023. Secretaria de Estado de obras e lnÍraestrutura do Distrito Fedêral.
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- Engenheira estruturâlista responsável nos seNiços de apoio na análise e elaboração de
projetos de linhas de transmissão, subestaçÔes e suporte à fiscalizaçâo de comissignalLelt9
de subestaçôes. Consórcio NOVA ENGEVIX-TECHNE-ENERGY. CoMPANHIA HIDRO
ELÉTRICA DO SÃO FRANCISCO. CHESF

- Engenheira responsável pela análise técnica de projetos estruturais no contrato de
Coórdenaçâo de Assistência Técnica de Obras - ATO e Análise Técnica dos Projetos - ATP,
em EstrúuÍas de Concreto dos serviços de consultoria especializada de engenharia para

supervisâo e acompanhamento técnico da implantação do Ramal do Agreste. Consórcio
rrr. utNrsrÉRto DA INTEGRAÇÃO NACIONAL

- Membro de equipe de projetos estruturais responsável pelos proietos de estrutura de

concreto arrnado para: CentÍo de Controle e Opêração - CCO com 614 rn'(1 und); Sala de

controle com 16,65rn'(07 und); Caixa separadora de Óleo - 07 und; Caixa coletora de Óleo -

07 und; caixa de contençâo de Óleo - 07 und; Base de gerador - 07 und; Sar.ieta de

drenagem intema do canal - 0'l und integrante dos Serviços de Elaboração do projeto

Execu-tivo do Canal de XingÓ, Fase l, Lote l, a ser implantados nos Estados da Bahia e de

Sergipe. Consórcio Techne/Engeconsult. CIA de Des dos Vales do São Francisco e do
Pamaiba - COOEVASF.

- Serviço de SupeÍvisão e Acompanhamento das Obras da Barragem Serro Azul, para a

SRHE.
- Serviço de Supervisão e Acompanhamento das Obras da Barragem Serro Azul, para a

SRHE.
- Engenheira Estrutural nos serviços de consultoria Especializada de Engenharia para

Su[ervisão e Acompanhamento Técnico da lmplantaÉo do Ramal do Agreste, Consórcio

TPF - Techne - Engeconsult.
- Secretaria de Delenvolvimento EconÔmico - COMPANHIA PERNAMBUCANA DE

sANEAMENTO: Serviços de Engenharia consultiva para o Gerenciamento, Fiscalização,

Assessoria Técnica e Eiaboração dos PÍogramas Ambientais das Obras de lmplantaÉo do

Sistema Adutor do Agreste - Pernambuco - EB'4 - ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO

- Serviço de consultoria para Elaboração do Relatóío Técnico Preliminar, Proieto Básico e

para á lmplantação da Barragem São Bento do Una, no municÍtio de São Bento do Una/PE,

para a SRHE.

PROJETEC - PRoJEToS TÊcNlCOS LTDA., Emprêsa de consultoria em engenharia
- Engenheira civil - apoio técnico aos projetos da Borda do Lago de ltapaÍica, no âmbito do

convênio CHESF/CODEVASF:
- Principais realizaçÔes: Elaboração de projeto de obras civis, êntre eles Blocos de Ancoragem

de adutoÍas e redes de distribuição de água, casas ou abrigos de bombas e equipamentos)l

especificaçôes técnicas de serviços de obras civis; análise de propostas técnicas;.elaboração

àe'pünitnà de quantitativos e preços; atualização de preço das composiçôes de custo de

seÍviços de obra civil.

PREFEITURA MUNIC|PAL DE GRAVATÁPE, Secretaria de lnÍraestrutura e

Desenvolvimênto Urbano
- consultora Técnica - responsável pela análise e adequação dos projetos de Íorma a atender

ao Plano Diretor vigênte na cidade e às legislaçÕes afins.

- principais realizaçães: Análise dos projetos arquitetônicos (edificaçôes isoladas ou em

conjuntos residenciais) e urbanísticos (condomínios . de lotes, remembrarnentos ou

deimembramentos, lotéamentos), com enissão de relatÓrio e parecer técnic!'

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPOJUCA-PE, SêcretâÍia de lnÍraestrutura
- Assessora Técnica - rêsponsável pêlo acompanhamento dos contÍatos de obras e membro

da comissão de licitação.
- Érincipais realizaçõei: controle de saldo e realizaçÕes das obÍas; análise de propostas

técnicas.

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO' SecÍetaria de Educaçâo ê Cultura

- Gerente de MonitoÍamento - Programa "Melhoria da Qualidade da Educação Básica em PE',.

Érin"ipais realizaçÕes: Planeianiento e monitorantento de-todas as açÔes do Progrann'

segundo as regras de fnanciamento do Banco Mundial - BIRD'

:
À
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Santos, no 1368/904, 8oa Vlagêm, Recife/PE. cEP: 51.021-3«)
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Dala: cÉ.t052025 17 .24:40 -O3 00

Fala
Bom

Regulâr

Escreve
Bom

Regular

Lucia Maria Figueiredo Porto
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Endereco Sede:
ãiããiãã-ããparla Santos, no'1368/904, Boa Viasem, ReciÍe/PE cEP:51 021-33o

Telêfones: (81) 3465111441 (A1) 3221{E71 | (11) 97871-3OO3
g+nails: tect náotectrne.net.ur i orooosta.co;ercialôconcremat com.br I contatoúDoeasaenoênharia com'br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAVATÁ+E, Sêcrêtaria de lnfraestrutura e
Desenvolvimento Urbano
- Assessora Técnica - apoio técnico nâs atividades refêrêntes ao desenvolvimento urbano do

municÍpio.
- Principais realizaçÕes: Análise dos projetos arquitetônicos e urbanístlcos do municÍpio

llCA - INST. INTERAMERICANO DE COOP. P/ A AGRICULTURiA, Organismo intemacional
especializado em agricultura e bem estaÍ Íural vinculado à OEA
- Consultora Técnica - responsável pela análise dos projetos de engenharia no âmbito do

Governo do Estado de Pernambuco, na Secretaria de Plane.iamento e Oesenvolvimento
Social - UNITEC/PRoRURAL.

- Principais realizaçôes: Apoio técnico ao PROJETO RENASCER, na análise,
acompanhamento e monitoração de projetos de ob'ras de engenharia, financiados às
Associações beneficiadas pelo PCPR - Projeto de Combate à Pobreza Rural, com recursos
do BIRD.

EMPRESA DE URBANTZAÇÃO Do RECIFE, Órgão público municipal responsável por
promover estudos e projetos de uÍbanização
- Assqssora Técnica - apoio técnico à Diretoria de Projetos Urbanos - DPU.

- Principais realizaçÕes: Elaboração de relatórios e pareceres, estudos e projetos, bem corm
acompanhando da execução/implantação de projetos.

ROCHA CARVALHO ENGENHARIA, Empresa do ramo de construção civil
- Sócia cotista e responsável Técnica - Coordenação técnica.
- Principais realizações: Elaboração de projetos, orçamentos, proposta e documentação

técnica para licitação.

PROJETEG - PRoJETOS TÉCNICOS LTDA, Emprcsa de consultoria em engenharia
- Consultora Técnica - Apoio técnico em diveÍsos projetos.

- Principais realizaçôes: Elaborou projetos de cálculo estrutural para obras diversas, entre

elas:
. Estrutura Hidráulica: Tanque de Amortecimento unidirecional - TAU - Proieto de lrrigaçâo

Baixo Açu 2! etapa (Projetec - Projetos Técnicos Ltda / SERHID-RN) - Nov/97'
. Base para reservatório àbvado, para o Projeto de lrrigaÉo.Paulo AÍonso. Outubro/gs.
. Caixai para descargas e Ventosas no âmtÍto do Projeto Piloto de lrrigação do Municifio de

Paulo Afonso - BA.
. Elaboração de Estudo da EstatÍlidade de um Muro de sobrelevação (em concÍeto simples)

do Cana-l Principal do Projeto TOURÃO, Juazeiro/BA Jan/1995.
. Casas de Comando das EstaçÕes da EB-1 e EB-3 do Projeto ToURÃO AUPIT, Oü-

Nov/94.

PROJETEC - PRoJETOS TÉCNlcoS LTDA, EmpÍesa de consultoria em êngenharia
- Engenheira civil - integrante do quadro técnico da empresa. . .- Érii"ipai" realizaçõei: Participação na elaboração dos Projetos da Empresa, (atuando na

área de cálculo das estruturas àe concreto arrnado e levantamento dos quantitaüvos das

obras civis, bem como no apoio ao dirnensionamento de rêdes de distribuição d'água para

irÍigaÉo de Lotes).
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Código de validação: SôWSX-SQCDV-9XNJU-PU9SS

Tipo de assinatura: Avançada

Esse documento foi assinado pelos seguintes signatários nas datas indicadas (Fuso

horário de Brasília):

í Lúcia Maria Figueiredo Porto (CPF 198.116.914-87) em 06/05/2025 17:24 -

Assinado eletronicamente

Para verificar as assinaturas, acesse o link direto de validação deste documento

https://assinefacil.onlinesolucoesdigitais.com.br/validatels6wSx-sQcDV-9xNJU-
PU9SS
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o código de validação:



Ç
2a TECHNE coNcREMAr D GEASA

coNsóRClo

€rõê.4ercÍi§ mE

TERMO DE COMPROM,SSO DE PARTICIPAçÃO

EEgeresÉgge:
Rra Enresto de Paula Santos, no 136&904, Boa Viagem, ReciÍe/PE, CEP: 5'1.021-330

Teleíones: (81) 3455-4144 | @1r 3221+o71 | (í1)97871-3m3
e+nails:9XfuE@ç9!gggg[[ i oÍooosta.comeÍcialeDconcÍemat com.br l contato@oea3aenoenharia'com'br

I778



coNsóRcro
ç

r TECHNE coNcREMArí- t GEASA o

=

É

.4

tp

q

=I
'õ

9.
'6

,li

q
'õ

E

8

!

tt
dÍ
tr

g
'ô

.9

.a

=
'õ

'õ ao2<,:o

bB
:oõ<
€ó
3=
ut t-

Ao
Govemo do Estado da Bahia
SêcÍêtarie de lnÍraestrúura HÍdrica e Saneamento - SIHS
Superintendência de Saneamênto

Referência: Concorrência Presencial n' 022024.

objeto: contrataÇão de Empresa de Engenharia para Realização de Projeto de sistemâ de
Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia.

Prezados Senhores,

Eu, Lucia Maria Figueiredo Porto, autorizo a inclusão do meu nome para compor a

Equipe Técnica do , conforme os termos da

Lei, e comprometo-me a participar dos serviços objeto da Concorrência Presencial no

0212024, cujo objeto é a contratação de Empresa de Engenharia para Realização de

Projêto de sistema de Esgotamento sanitário do Município de Macaúbas - Bahia, na

função de Estruturalista, tendo disponibilidade de tempo para executar os respectivos

serviços, inclusive disponibilidade para viagens, se necessário, nos termos do Edital em

rêferência, admitindo a minha substituiÉo por profissional de experiência equivalente ou

superior, desde que previamente aprovada pela Secrêtaria de lnÍraestrutura Hídrica e

Saneamento (SIHS).

Recife/PE, í5 de Maio de 2025

assiÍÉdo elêtronlcamenlô 00f
Luoa Mana Fqu€ire(b Poío
cPF 198 rr6 914.87
Dalar06/052025 17 24 10-03 00

Lucia Maía Figueiredo Porto
CREA/PE n" '1377/UD

CPF n" í98.116.9'1487

779 il

DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Etlllgregg§gds:ÉffiffiiãPa,Jta santoê. no 1368,901, Boa Mâgem' Rêcite/PE, cEPr 51'021-330

TeleÍonê§: (81) 34654144 | (A113221{071 I (11) 97871-3003
E<nails:19q39j21996933[[ i prooosta comercial@concremat com br I conlato@oeasaenoenharia com bÍ
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horário de Brasília):

y' Lúcia Maria Figueiredo Porto (CPF 198.1 1 6.914-87) em 0610512025 17:24 '
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Para verificar as assinaturas, ac€sse o link direto de validação deste documento:
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lr',
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CERTIDÃO DE REGIST.RO E QUITAçÃO
PESSOÂ FISICA

Lei Federel No 5194 de 24 dê DeEêmbro de 1966
CREA.PE

Corsêlho Regional de Engênharià e Agronomiô de Pernambuco

No 222O61s24712O25
Emissão: 06/O1l2025
Validedê: 31/03l2026

Chave: Yw87z

CERTIFICAMOS quê o proÍssiooâl rnencionado êncontrâse regislrâdo neste Conselho, nos lêrmos (h Lêl 5 194/66, de 2411211966, coâforme os
de(bs âcimÊ. CERÍIF CAMOS, aincla, Íacê o êsteb€lêcimento nos artigos 68 e 69 da reí6nch Lsl, que o intêrêssscb nào se 6nconl€ êm débito com o
CREA.PE,

lnrârâ3ôâdolâ)

Pmfissionali LUCIA MARIA FIGUEIREDO PORTO

R6giÊtro: 1803455837

CPF:*.116.914J'
Enclereço "*_'.""
Tlpo dê R6gistro: Registó Definitilo de Prctuslonal (DIPLOMADO NO PAIS)

Dâlâ cle registo: 11/09/1984

- 

Título(.)

GRADUAçÃO

ENGENHEIRA CIVIL

ArribuiÇão: ARTtGo 7", EXCETO PORÍOS-, OA RESOLUÇÁO 218173, DO CONFEA

lnsÜtuiçâo de Enslno: UNIvERSIDADE CATÓLICA DE PERNAMBUCO UNrCÀP

úala & ÉotmaÉo 0111219n

altoÍaçÕEs DE cuRsos

ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DIAGNÔSTICA

lnstltulçào dê Enslno: UNIVERSIDADE ctDADE DE SAo PAULo

Data de ForÍnaçáo i 09/10/20'16

_ Oêscrlçáô

CÊRÍIDÃO DE RÉGISIRo E aUIÍAÇÁo PESSoA FISIcA

'A fÊl8mcaçáô de3lê documênto côn!ünrlrê €m címê prêvl.to no Códlgo Ponal Brâlllêko, .ujêllândo o(à) âúor(a) à rêrp€c{va açào p€nal.

- CERTIFICAMOS qu€ câao ocora(m) alt€râção(õe3) no(s) elêmelÍo(3) cortldo(6) ne3te documênto, erte Certldão pêrdeÍá a 3ua velldadÊ
perâ todos oa erelto3,

- Ed. câÉldão pGrd€rá a vâlldãd6, cao ocorÍa quâlqu€r âhôração poslârlor dos Glêm€nioa câdailÍab Ísla contldoa.

- Vâlldo êm todo t€rrltóío nâclonal.

_ lnÍoímaçóês / Notas

- 

Útlmâ AnuLlade Page

Ano 2025 (1/1)

_ Rêsponsâbllldâdês Tácnlcâs

Emprêsa: ÍECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA

FàêglsLo: 000(n45800

CNPJ: 00.507.S46[001 -49

Date lnido: m/012021

Dala Flmr ln<leínido

Data Fim dê Cohlrsto: lndêfinido

npo de Responsáb)lJclâde: RESPONSAVEL TÉCNICO

il
A âutênricrjed6 d6tá cêíidâo pode er vêrínâdâ ên: htp/rrea-pa.silaê.coín.br/públbo. 6m a che: Yw87z

lmp.ê$o êmr G/01 2025 às 1 1:36:2A pot: ad6pt, ip: 45.224.114 .26
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^"

It786



CERTTOÃO OE REGISTRO E QUITÀçÃO
PESSOA ]URIDTCÁ

Lêi Fê.|êrâl Í{o 5194 dê 24 de D€zêmbro dê 1966
CREA.PE t{o 2220621135/2025

Emissão:20lO3l202s
validâdê: Z2lO8/2025

Chávê:968C5

CERÍIfIÔA,úOS que a Empresa rÍEndonâdâ êncontra-sê reghtrâda neste CoÍBelho, ms Íennos dâ Lel 5.194/66, coíríome oô dados imprcssos
n6stá cêrtidào. cERTlFlcAMos. aifth, que até e píesenle deta. e reíeí(b pessoa juídié e s€qs) Íêsponsável(is) técítico(s) estâo quii€s com suas
anuidâdês e demais obí96çôês juÍto a Coí:selho Regkxlal de Engenhariâ e Agrommia dê Permaúuco - CREA-PE, 6€lando hábilita(b a sxerc€r
suâs aliúdades, circunscrila à{s) áíbulção(çÕes) & sêu(s) resporEável(vois) lêcnico(s).

Consêlho Rêgional de Engenharla e Agrgnomia dê Pêrnambuco

lntêrêssádôíâl

Empr6sâ: TECHNE ENGENHEIROS COt{St LÍORÉS LTDA

CNPJ] 00.507.946/0001 43
Regi*oi 0000045800

C€têgoíiaiMaUz

Câpitel Socialr R$ 15.m0.0m,0O

Dela do Cqpltal: 14110,2016

Felxâ:- 7

ObIEIIVO SOCIAI A PRESTAÇÀO DE SERVIÇOS ÉCNICOS COMPREEiIDENDO: CONSULTORIÀ ASSESSORJA, LEVANTAMENÍO,
PLANÊJAIT,iÊNTO, E§IUDO, DIREÇÁO, COORDENÂÇÃO, PROJETO, GERÊNCIAMENTO, SUPERVISÃO, CONÍROLE DE QUAUDADÊ,
ACOMPANHAMENÍO, FISCAIIZAÇÀO, AOUISIç(O, OPERAÇÃO, MÂNUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA ÉCNICA RELAÍIVOS ÀS ENGENHARIAS
CIVIL, MÊCÀNrcA. EÉTRICÀ AGRONÔMICA CARIOGRÁFICA E OUÍRAS, E SEUS SERVIÇOS AFINS E CORRELATOS; ES-TUDOS
AMBIENÍAIS, ENGLOAÂNDO PLANO BÁSrcO AÀ,IAIENTAL, ESTUDO DE IMPACTO AMAIENTAL (EÍA). RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL
(RIMA), PROJETO BÀSICO AMBIENÍAL, E SEUS SÊRVIçOS ÂFINS E CORR€LAÍOS; OESEflVOLVER A CONCEPÇÃO, O PI.ANEJAMENÍO, O
PROJEIO, O GERENC T.IIENTO E A TMPLANÍAÇÃÔ DE EMPREENDIMENTOS PÚBLICOS E PRIVADOS; PRESTAR CONSULTORIA E

ASSISTÊNCIA TÉCNICA À ORGANIZAÇÔES PÚBLICAS E PRIVADAS; CONTRATAR ÍERCEIROS E CONSORCIAR.SE COM OUÍRAS
ENIIDADES PÚBLICAS OU PRIVÂD!"S PARÂ A PRESTAçÁO DE SERVIÇOS; PARTICIPÂR EM OUTRAS SOCIEDADES COMERCIÂIS OU CIVIS
COMO QUOTISTAS, ACIONISTAS OU ASSOCIADA SOB QUALQUER OUTRÂ FORMA,

RêsrltçÕê§ Rêtatves eo objêtvo societrAS AItvtDADES DA ÊMPRESAFTCAM RÊSÍR|TAS ÀS AÍRr8UIÇÔES OO SEU OUÂDRO TÉCNrCO.

Enclereço Matriz: RUA ERNESÍO DE PAULA SANÍOS,, 1368, SALA S04, BOA VIAGEM, RECIFE, PE. 51021330

Tipo de Registror RegMro Definilivo de Empresâ

Data lniclal: Í6m1/1 906

Oala Final: lndêfnido

Regiíro R6gional: PE00640O

- 

Dê.criÉo
CERTIDÃO DE REGISÍRO E QUITÀÇÃO PESSOA JURIDICA

I níôrmrc6ô* , l{ôtâ.
- A capacldadâ técnbo{ÍolL.lonsl d. êlnprraâ é compaovedâ pelô côolunlo doc rcâÍvo. técnlcoa doa paslltalonala conatatttâ! ds sou
quadro Écnko,
- A ceÉtdão tov. 6u. v.llda.t. râdurHâ am ürtrde de DATA Flx Do co TIl To dâ R..ponrâbllldâdê Tê.l|lc. do p.oí33lonrl: AlExailDRE
WlllKELIlAllt{ DE ARAUJO. Date de ín do corú.áo: 22[812025

- E3te carddão peÍdeá a vallarade, caao ocüra quahuêr albrâçãô poôtêrloa alo3 demento6 ca.lâalrca n§lr contH6

- 

ÚHma Afiuldâdo P.g.
Anor 2025 (1í1)

Nada êor6tâ

- 

Rê3ponaávela TácÍlco.
Pronssbml i ADELIiIO CAVACAT{TI I-APA FILHO

Rêgi!(ro:1801135070

CPF:-'.301.m3-"
Oala lnÍdo: 25105/2005

Dalã Fimi líldêflnlcb

D6tâ Flm de ConHo: líúefnid,o

ÍItulos do Profi s§lonáli

ENGENHEIRO MECÀNICO

Aüibútção: ARTTGOS 31 Ê 32 AL[ilEA'F DO DECRETO FEDÊRÂf, N" 235ASB3 E ÂRÍ|GO
CONFEA,

12 DA RESOLUÇÀO N' 218rrc, DO

ENGENHEIRO ELÊTRICISTA

Àlribuiçáo: ARTIGOS 8 E I DA RÊSoLUÇÀO No 213//3. DO CONFÉA.

Tjpo de Rêsponssbilidáde: RESPONSAVEL ÉCNICO

Pmfisslonal: ALDGNDRE WINKELMANN DE ÀRÂUJO

Registro: 200461479

A an6nli ladê .l6ra certidto podê §ôr vqi@a êm: htFr,loêâ-positâc @m.b/póli@, @m a chev€: $Bcs
I'nprE so 6m: 20/S/2025 às 12:@n7 Poí: ,ôapt, ip: 45.221.1

747 k



CERTIDÃO DE REGTSTRO E QUITAçÃO
PESSOA IURIOICA

L€i Fcdêrál No 5194 de 24 dê Dêzcmbro de 1966
CREA.PE r{o 2220621135/2025

ÉÍnir.ráo:20l03/2025
v.lid.dct 2210812023

Chtvc:968c5

r{

consêlho Regional dê Engênhôrla e Agronomla dê Pernambuco

CPF: -'.3O5.017'"
t)€le lnldot 23110n021

Dâta Flmi lndeffnldo

DatE Fim d€ CoÍtÍeto: 220812(}25

TItúlos do Praísslonál:

ENGENHEIRO CARÍÓGR^FO

AInbuhã: RES 218rr3 - ART m(ÀT.01A12,14418)

Íipo d€ RêÊpoír.âblldadê: RESPONSAVEL ÍÉCôll@

Plof&§bnâl: ANTONO CÂRIOS DE ÂLMEIOÂ VIDON

Rêgbrío: 0701458119

cPFi-'.683.m1--
Dele lnlclo:16m1/1996

Oetâ Flmr líldêflndo

Mâ Fim de conlrator hd€ffnldo

Íítulos do ProftcaioÉl:

ESPECTALTZAçÁO EM SAI{EAIIENTO Àl,tBlENÍAL

ENGENHEIRO CIVIL

Alnbuiçáor RES 218413 ART 07

rpo ds Rêsponssbiticbdê RESPoNSAVEL TÉcNlco

PÍotusional: FABIANi{Y JOANNY AEZERRA CâARÂI DÀ SILVA

Rogí3tro: 1 80í9766S

cPF: -'.2,t3.8s1--
Dele lnldo: mnlf2021
Data Flm: lírdêínjdo

Dát6 Flm dê CoÍrráo: lrxleffniro

Tltulos do Pftí3slonal:

TECNÓLOGA EM SÀNEAMENÍO AMBIENTÂL

Alíblr(jô: ARÍIGO 3 DA RESOLUÇÀO 313186, m COI{FEÂ

MESIRE EM CIÊNCIAS FLORESTAIS

DOUTORA EM ENGETHÂRIA CIVIL

TIpo de R€spomsbilt(bd€; RÊSPONSAVEL TÉCNICO

Prcfis3lorEl: LUCIA ÂRlÀ FI(iIJEIREDo PORTO

Rê0istm: 1AO3{55&}7

CPF: "'.116.914--
Det líúdor 2,0,o1/ãr2l

O.le Flm: tíúGtlnldo

DaL FlÍn do Cofiareao: lndâíddo

Tltrlo3 do Prd$bílâll
ENGENHEIRACIVIL

Aríàriçào: ARTIGO 7', EXCEÍO 'PORTOS , DA RÊSOLUÇÀO 21813, DO CONFEA

ESPECIALiZAçÁO EM ENGENHARIA DIAGNÓSTICA

Tlpo de Responsâbllldade: RESPONSAVEL TÊCNICO

PÍoff3sIoTÉI: MARIA A CELA CAPDEVILLE DTJARÍE UT.LI,ANI{

Rêglêlm: 200í454495

C?É : '' .271 -427 --
D6tâ lnldo: 16/01/19$

Datâ Flm: lriíêfinldo

Dalâ Flm deco reo: lndêfloldo

Tltuloâ do Pní3§lomli

ET.IGENHEIRACIVIL

Atíbtritso: RES 218413 - ARÍ 07(ÀT.01 A 18)

ENGENHEIRACIVIL

ÀtlbulçS: Â|ligo 28 do Oêct6ro n'ã.569, de 1933, âllílêâs ?a?, ?b?' ?c? (rd€n nt6 s €§fâ(h dê todáoãn), ?d?, ?ê? (reíercnle á

orenajeml mi ?h?. ?l? e altíêâs ?i? e ?k? , h6m conro ÊB pí€vlslÉ m AnEo ?Ú de Lêi n' 519{. (h 1S6, combinad6 com aa

airfaàes'àracioneas 
^o 

Artgo S. d; R€Édçú n. 1.073, (b 2018, pârê o d€seínpaho (b compdênda3 ídê6íLdea no An(to 7' da

Rê3oluçâoôo218,ií973'doconba,cDmercêçào&6cÚnpêrâÍldg3lelacíonâ(bairi,âç&,631'de3dêhrÍD,poítG,íoa.êemb,
bsregên6, dlquêâ â âêÍopoío6.

a arê.r.irde d.d. cêtü<tio ,.de e. vênni* e6: htb://@tF5''''ôm h'/púbü:! dn 
' 

châ!B: sscs
lmpr<ô M: 2o/B/2O25 às l2:@n8 po. ád€91, iPr a5.224
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUTTAçÃO
PESSOÂ JURIOICÂ

Lêi Fedêral Ílo 5194 dê 24 dê Dczcmbro de 1966
CREA.PE No 2220621135/2025

Eúir.5o:10/03/2025
v.lld.dê]. 22loal2O2s

ChâYc:96BCs
Cons€lho R€glonal dê Engenhãtla e Agronomla de Pernãmbuco

Tlpo de RêsponÉáblllêdê: RÉSPONSAVEL TÉCNICO

PíoÍ3slonal: MFAEL cAPD€VlLlf UtlllAllI VIDON

Rêgblro: 1818052s20

CPF: -'.134.124J'
Dâtâ lnldo: 13r00/2m4

OetB Flm: lÍúolnldo

cr.te Flm dê CoÍrráor lndinido
Íltul6 aÍc Prdsabnall

ENGENHÉIROCIVIL

Anib{riçt: ÂRTlGo 7 DA RESOLUÇÀO N" 218/13, DO COi{FEA

TIpo dê R€sponssbllldedâ: RESPoNSAVEL ÍÉCNlco

Píofs3ionel: ÍARclslo JOSE l4EsAUlTA ÂRÂUJo

Regiíro: 0607697083

cPF: "'.949.223--
úsle |nldo: 27 rc1 nom
Oatrâ Flmr lndêlinHo

Dáte Flm de co rato: lÍÉ€nnk o

TltulôÊ do Prcffs6lonal:

ENGENHEIROCIVIL

Alriuhb: ARÍ|GO 07 t» RÉSoLUc o 21M34oNFÉÀ

ESP M ENG, EM ENGÉNHARIA DE BÀRRAGENS

Íipo dê Responsebila(bde REsPoNsÀvEL TÉCNICO

Pmfu§IoTEII ANAMARA ÀLVES RIAEIRO

Rêglím: 16OmS3&8

CPF: -'.187.284--
oeta lnÍdot 171002014

OátÊ Flm: lnd€ínldo

Dele Flm de Codrato: ln bín[o
TItulG do PrcíssbrÉl:

ENGENHEIRACIVIL

Atrthriç5i ARr.7", COMAINÂDO CO O 25. OA RES. 218/7il DO COi{FEA

npo ds Rô3poírââbilldê: OuÂDRo Écxloo

PIOfl3sbÉI: ANA PAULA BATISÍA TEMOS FERREIRA

Rêglsüo: 1803112530

C?F: "'.611.93,L"
Crate hldo: 03(ÉfÀ)14

Dst Flm: lndôffnHo

f,'ala Fim de Col|lÍáoi lÍtdêlnido

Ílt 106 óo Pítá63ional:

EN6ENHEIRACIVIL

AtÍibuiçe: ARÍIGO 7 DÀ RESOLUçÁO X'218Í13' DO CONFEA

Tlpo dê Respmssbiliôdêr QUADRo ÍÊCNlco

PÍoÍcsionel: cl^lrDlo NÊÍÍo LUMMERÍZ

RegHmr 2206263S{7

CPF: -'.619.540-"
tm lnl(ror 28/09/2014

Elats Flm: lÍldcfnldo

D6to Flm d6 ContÍsto: lÍÉofinldo

Íltuk,3 do Pídssbcal:
GEÔLOGO

Alribl(à: Resolúçâo 21 8I,3 AÍt I 1

Ipo ó6 RssponssbiliÔdô: a[rÀDRO TÉCNr,o

PToíssKJNaIi ESTÁNISI,ÁU FERNANOES AARROS

RegBtro 181,{428850

cPF: -' .762.714-"

tleta lnlcio: 08/10/2021

r,
À furôntiit d6 ó..lia co,ü(6o p.dô !ôr vatcdt ân: hllprr.,tlp...lÉ com b'/p'õbô. cÔrn â êhr'/Ê: s8c5

lÔp.@ àn: 20/4126 à. l2!9!A pa d'Cl í: 45 24 1 trl'26
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CERTIDÃO DE REGTSTRO E QUIÍAçÃO
PESSOA 

'URIOICAL€i Fêdêrâl l.o 5194 .lê 24 .lê Dêuêmbrc dc 1966
CREA-PE No 2220621135/2025

EmiÚáo: 20/o3l2o25
vàliôàdet 22loal2o2s

châvc: 96BCsconselho Reglonal de Engenharla ê Agronomia de Pernambuco

D6lâ Fimr líld€fnldo

Oete Fim dc ConHoi lndêfni<lo

ÍltutoÊ do Prcff s§ionât:

ENGENHEIRO CIVIL

AlrÍbulçâor ARTIGO 7" OÀ RESOLUçÁO N' 218/13, m co FEA.

npo dê Rêsponssblll(bd€: QUADRo TÉcNlCo

PrEn3sloÍEl: GEoRGE LUIZ BARÁCI|O FERREIRA

Rêglíroi 1816281404

cPF:*.951.074--
D€ta hlcio: 13/@/2025

oaiâ Fim: ti(bnndo
Daliâ FIm dê Contráo: lrÉ€lnuo

TItubs do Prcíasiooâl:

ÊNGEt{HEIRO AMBIENTÂL

Alnbuçb: AnTGo 2 DA RESOLUçÃO N ,l47rm, Do coNFÉA

GESÍÃO E CONTROTE DE ÁREAS CONTAMINÂOAS POR RÊS|OI'OS SÓTIDOS

Tipo de Rospmsâbilidadêi QUÂDRo TÉcNlcO

PíDíâsioml: GusÍAvO H€tlRlOUE SANToS SOttZA

R6gl!íro: 1 8201 6€270

cPFr -' 389.90,t--

oete hldo: 25/Gl2o23

D6tâ Fim: lÍldoínk o

Detâ Flm dê CootEto: lÍÍbínlro
Tltulos do Pítfsêt nâl:

ENGENHEIRO CIVIL

Alãhjçào: ARTIGO 7 DA RESO{-UCAO N 21 8 7l}, DO CONFEA

Tlpo dê Ro3poosabillrbdê: OUADRO ÉCNlco

Proí&g|OÍÉIJ JOÀO SILVINO OLIVEIRA PAIVA DA SILVA

Rêgislro:1606803187

CPF: ''.742.6+'
Dât lnldor 28/08/201,1

Deie Fimr lndêffnido

Dátâ Flm dc CooHo: lÍrdêffnllo

Tltulos (b Pra6s6bírell

ENGENHEIRO CIVIL

Alíhlçer ARÍ. ?', COlrBlNÂDO Cof,,l O 2í DA RES. 218rn DO COI{FEA

npo d6 Rêspon6sbllldâdâr QUADRo TÉcNlc,

PtOfrS3iOíDI: JOSÉ EMANOÊLISON DE I'ELO SIQUEIRA

Rsgbto: 05OAO53S1 I
CPF: -'.593.o1,l.-
D.tÉ lnÍdo:28/102022

Deta Flm: lndênnbo

Data Flm dê coílráoi lndefnldo

Íflulos do Pmísgirnal:

ENGENHEIRO AGRÔNOMO

Atnbuiçh: ÀRTlGo 5 DA RESoLUÇÀO 218rrc Oo coNFÉA.

ESP EM GESTÀO AMBIENTAL

ESP, GEOPROCÊSSAMENTO E GÊORREFERENCIAMENÍO

ENGENHEIRO DE SÉGURA}IçA DO ÍRÁAAIHO

Arriboiçâo: AÍtgo 40 (rê R6âoluçh 35crg1

Ílpo de R$poÉábili(bdc: OUADRo TÉcNrco

ProfuSiOTÉI: JOSÊ MUNIZ DE MORAIS

Reglstro:181027590

CPFr "'.49S.794--
Dete hLiô: 05 É/2015

Oata Flm: líldofnido

A ârldl.ddG ódâ Cêó.§ô p.d6 sôr vúÍ.adá êm: htF:rd€ÊF riÉ.oú Ú,pôÍ@. .orn . dE!Ú: SEC5
hpr§o m: 2ol@tzoã à! 12:@!8 por ír.pl, D:45 224 114
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CERTIDÃO OE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA JURIDICA

Lei Fedêrâl Ílo 5194 d€ 24 dc Dêzêrnbro dê 1966
CREA.PE No 222062113512025

Emi3rtor 20l03/2025
Y.lid!dê:22lO8/2025

Ch.YG:96BCs
Conselho Reglonôl de Engenhãrla e Agronomià de Pernambuco

Dâta Fim d€ Contrrto: trÍlêín{do

Tltuba do Prdssirnâl:

ENGENHEIRO ELEÍRICISÍA

Atriàúlçâor ÂRT|GOS 8 E 3 DA RESOLUÇÀO tf 21 8r,3, OO CONFEA

Í]po dê Râspo.Bábllldâdê: AUADRO TÉCNlco

PrDtusk íÉl: JosÉ slLvADoÂ ÁRAI

Roghiio: í81998850

CPFi -.984.251-"
Dotâ lnídoi 20/(B/2mí
Dâtâ Flm: lnd€ffnldc

D.tâ Fim da CoirHo: hd€ínkb
Tltulos do Prcí$lonal:

ENGEI{HEIRO CIVIL

Ànhiçáo: ARTIGO 7ô DA tEt N.5.19,1, D€ 2,1DE DÉZEITBRO OE 1906, PÂRÀ O OESÉMPE}{HO DÀS ÂTIV|DÀDES RÉLACIONÂDAS

NO ÂR-T|GO 28 DO DECREÍO FED€RAI- M ã.539/:]3 E ARTIq) 7' DA RESOLUçÀO N' 218 ?3' DO @NFEA.

rlpo dê R63pon3sbitlr$: AUADRo rÉc l@
P|§IISSiOÉI: LEÀNDRO ANÍONIO CAVALCAITI DASILVÀ

RrObrÍD:1813671S15

CPF: "'.751.8S4r'
D€ta lnldo: 0a/1012021

Dalá Flmr lndêfioldo

Dâte Flm de cortrro: líú€nnldo

T]lulo3 do Pr(ísslonâli

ENGENHÉIROCIVIL

AtÍibutção: ARTIGO ?o DA RESOIUçÀO l{" 218t73, DO CONFEA.

ENGETI}IEIRO DE SÉGURÁNçA OO IRÁBAL}IO

Atribulção: Ànbo 4' d6 Rêsoiuçào 359/91

Tlpo de R€spmsablli&do: OUADRo TÉcNlCo

PíonssioíÉl: LIJIS EOUARDO DA CruZ $rORlM

RêgislIor 1817918257

CPF: -'.176.521--
Datâ lnlcor 08/10/2021

Dâte Fimr Indêfniclo

Deta Fim dê CoíúÉto: lÍí€ínido

TÍlulos (k) Profissimal:

ENGÉNHEIRO ELÉÍRICISTA

Atribuiç&: ARÍIGOS I E I DA RESOLUÇÁO N 218 73' DO CONFEA

MASTER BIM: FÊRRAMENÍAS DE GESÍÀO E PROJETO

Tlpo de RêÊpoílsabillded6r Ou^DRo IÊCNlco

PíôIssbÍÉI: MAIARA DE ARAÚJO PORÍO

Rêgisiro:1812303G13

CPF: -'.393.58,1--

Hs lnldo: 1Zl'l12014

Dâtâ Flm: ldêínldo
tlets Fim dâ ConlÍaao: lrxreínldo

TIIúlo6 do Prdiss0nâl:

GEÓLOGA

Atribulçsi ÀRÍIGO 6 OA RESOLUÇÂO l{' 218Í13' DO mNFÊA

Tlpo rr€ R€spônseblll&dê: AUAORo ÉCNlcO

PíoíSSIOíÉI: PÀULO FERMNDO GUERRA AROT'C}IA

Rogi! ror 1806208300

CPFr -'.010.8&l--
Oât6 lnÍdo: 08/o8m1s

Dat Fim: lÍxlennEo

[»te Flm dê Cont.âloi lrüâlôldo

Ítub§ do PÍríssioílal:

k
a dtmti.itd. dÉr. cêíliliÔ ,.dô !Êr Ydili.da âf : htF,mlp.!'E-côm n./ptôÊ! 
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CERTTDÃO DE REGTSTRO Ê QUITAçÃO
PESSOA IURIOICA

Lêi Fcdêral No 5194 dê 24 dc Dêtânbro dc 1966
CREA.PE 1{o 2220621135/202s

êíniôúo|. 20lO3l2025
v.lid.dc:22l09/2025

Ch.vci 968C5
Conselho Regional de Engenharla e Agronomlâ de Pernãmbuco

ENGET{HEIRO ELETRICISIA

aribrrç&: ARTIGo I É I DA RESOLUçÀO tt'2lent, m COafEÂ

Tlpo dê R*po6abllldad6: QUÂDRo TÉcNlco

PItft.bíDI: TúLIO MÂÍIÍNS DE LIMA

ReSislÍo: 18O849Ol77

cPF:"'§71-211-"
t]Eta tnldo:2On1nA21

Dete Flm: lírdêínEo

D6la Flm dê Coí*rdo: lÍü€ínkto

ÍÍub8 do Prcí&slonal:

ENGENHEIROCIVIL

arnbtrhb: ÂRTGo ? DA RESOLUÇÁO N' 218/73, lrc CO FE

ENGENHEIRO MECÁNlco

Atnbuçào: ÂIltoo 7. da Let n 5.194, dê 2/t (b dozeínbo d€ '156, prs o (bsêmpônho &s atlvlcad66 rdúk)IEdea m ertEo 12 dg

Rosdu@ n'218/73, do Coní.a.

Tipo d€ Rôspdrsâbllldâ(br aUADRO ÍÉcNlco

PÍoísslor|eI: WELÍON SANÍOS SIMOES DÉ OLIVEIRÀ

Rêgkim: 0211.t43700

cPF. "'.741.m4--
D6ta lnldo: 0a/102021

tletâ Flm: líú€ínldo

Data Flm dê Contftlor lrÉefiniro

Tltúbi do Prússrcmll

ENGET{HEIRO CIVIL

Atnbúbào: ART 7. DA RÉSOIUÇÀO N. 21&/73 DO CONFEÂ, RESSALVANDO O DISPOSTO NO ART 25 DA MESMÀ RESOLUÇÀO

ÊNGENHARIA DE ESIRUÍURAS HIDRÁULICAS

npo de Rêsponsbilicbda QUÀDRO ÉCNICO

s, vdúcadá ôô: htlDr/c.€s-D. tiâc.66.Ú/PuÔIco. com â clEE: s8c5
lfrp.!§ ôm: m/Oil/2oã àt l2i@O6 tc.dâCl, ip:a52a.l

A âlrênr.dsdê d6ta coôdtlo po.,e
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coNsóR cto
Ç

,{ TECHNE coNcREMAr GEASAosêaEEc..qlrÉt

ArEsrÁDos TÉcNtcos / CAfs

E-Eéere9g-Uc:v ÉG?iÁiããããPaul" sâírto6. nÔ 136&904, Boa viasêm' ReciÍe/PE, cEP: 51'021-330

Teleíonês: (8'l) 34â5rt144 | (a1\ 32211071 | (11) 97871-3003
g<naits: teitrneotectrne.net.or i orooosta.comercial6Dconcremat com'br I contato@oeasaenoenharia'com bÍ

r.il793



CONSóRCIO

Ç
- TECHNE coNcREMAr t GEASA

PRoFISSIONAL: LUCIA MARIA FIGUEIREDO PORTO

FUNçÃO: ESTRUTURALISTA

Rêlação de Atestados e Certidões de Acervo Técnico do ProÍissional

ITEM CAT Página

Partlcipação em Equipes de TÍabalho de Proietos de Estruturas
em concreto Armado ou Protendido, Aço, Madeira etc.

01-02499/96

222ú1835012025

795

798

EndêÍêco Sarde:
ãiãEããã-ããP"rt" sanlos, no 13ô8ls04, Boa viâgem. Recrte/PE, cEP: 51'021-330

Telefones: (81) 346t4144 | 181) 32211071 I (11) 97871-3003
e+naits:39gfo9j19q5ry39Lg i orooosta.comercialôconcremat.com.br I contato@oeêeaênoenhariâ com br
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CONSÓRCIO

Ç
{ TECHNE coNcREMAr t GEASA

CAT r,t" 01-02499/96

Ergsrglg§cgc:
ãiãTãã-ããPart" santo6, no 136€Y904, Boa Viagem' Reciíe/PE, cEP: 51'021-33o

TeleÍones: (81 ) 346t4144 | (8113221+071 | (11) 97E71-3003
e-"i1",3clfo!@&95ge.!gü I prooosta.co;ercial@concremat.com bí I conleto@oeasaenoenharia'com br
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Cart,:rr-a No' l-'E--!r1:1,7:'1-p E'rpe'Jitía Fn ll/lr'1124
Titr-r1r:.....: Er'JtiElll-lE I F.Â CIVIL

Certidão de AEervo Técnico
Núnero. ., - 2 OL-O2499/9b
Protocolo. . 0|-0732A/96
EÍn........2 L7/LO/96
Páginà....: OOI
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E
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IMOBILIARIA CARRANCA LTDA
At. Srlm M n l2ll J@fa-púhrtd
CU': ||W.ON l;.tv/ Pd tJt-26t2(«. 1l.tot.t12/mLtl

ln:sto docutn('otr) r! rl tr'
da certid00 N."

r ecitu, 7] /

D c

DECLARAÇÃO

Doclaramos para os devidos fins, que a Engeúeirs Ciül Lwia Maria Figueirêdo
PoÍto, ÍegistÍede no CREÂ sob n' I3.7,LD/PE, elaborou o Projeto Estrutural do
Reservatório Elevado (ÍF* 9.00m do solo) com capacidade para 60.000 litros de águ4 com
31,30 m3 de concrçto armado, a scr cx€cutado na fazenda Bentiü, no Km 14 da csrada dc
Àdeia Camaragibey'PE., conforme ART n' 135920, rcndo concluido e cnteguc o rcfcrido
projao de acordo com o que foi contratado.

Recife, 09 de outubro de 1996.

lmoblll rrancl Ltd..

HELIO MARCÔtIIiO OE ÂNORADE

S6io Dlgital0073
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CONSOR

elcoi|€Eo§@9116
TECHNE coNcREMAr GEASA

C AT r,t' 222061 83 50/2025

Eldere§g§sgc:\.7 Rua Ernesto de Paula Santos, nô 1368/904, Boe Viagem. Reciíê/PE, CEP: 5'1.021-330

TeleÍones: (81) 3465.t14A | (A1l3221&71 I (11) 97871-3003
E{nai16: !g!bE!A!9989igLE I oroposta.comercial{oconcremat.com.br I 99dê&@EÉ9!S9!!3I!3!9!LEI
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Cêítidáo do Acervo Técnko . cAT
Rosoluçáo tf í137 d€ 3í do ]{áÍço dê 2023 CREA.PE CAT COT REGISÍRO OE ATESTADO

Conselho R6glonal do Engonharia e AgÍonomla do Pernambuco 222061835012025
Atividâdê côncluídâ

CERTIFICAMOS, em cumprirnento ao disposto na ResoluÉo no 1.137, de 31 de março de 2023, do Coníea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de EngEnharia e Agronomia de Pemambuco - Crea-PE, o
acervo técnico, referente à(s) Anotação(ôes) de ResponsatÍlidade TécÍka - ARTS, constante(s) da presênte

CERTIDÃO, tendo sido mmpÍovada ã exectjÉo e condusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s), conÍoÍme

descÍição(õês) abaixo:

Pofissional LUCIA XARIA F|GUEIREDO PORTO

Regrstro: PE0t3774 PE RflP: í803455437

Tftulo pÍoÍissioner: ENGENHETRA ClVrL, ESPECIALIZAçÀO EM ENGENHARIÂ DIAGNÔSTICA

NúmêÍo dâ ART: PE2mSl 2?Ba5 Tlpo de ÂRÍ: OARA / SERVIÇO

Foím de ragtslm: SUBSTITUIÇÁO

Empresâ conlratads: TECHI{E E|GEI{H€IR(\S C(XSULTORÉS LTDA

Rf{,lâtsdg em 31B1r2eS Belx8/já ottu Ollqzlm25
P.íiipáÉo tácílcâ: EOUIPE

contratanrê: ttnlsÉRlo D^ lt{TEGRAçÁo xact(,x^r CPF/CNPJ: 03353.35t 0{0í{6
Enchreço óo contrâtânte: ESPLÁMOA ESPLÂ,{ÂDA DoS tltNsÍÉRlos Bloco E 6P ANDÂR t\Pi s/n

ComplêíÉnto: Bâlm: CENÍRO

Cidade: BttASlLlA UF: DF CEP: 7tIt679O1

Conlrôto: 06/2017M1 Cclebrado eín: 18r(X12017

Valor do cmlrato: RIE 25.250.(m.m Ipô dê conÍatanle: Pêssôâ JLrlóica de tIÍ€ío PÚbllcô

Â4ào in§$luoonâlr oúrc
End€r6ço ds obrdsêrvlço: SEM DEFINIçâO DIVEROS tf: SIN

Complem€nto: BâiíÍôr DIVÊRSOS

Cidede: SÉRÍÂN|A UF'PE C€P: 566mO0O

Date de inlcio: 27lü212018 Coíldtlsâô €Hive: 27ffirÀp1
FirÉll(b(h: lnírêstn-úuíe
pÍopdáário: MtNrsÍÊRro DA TNTEGRAÇÃo NAcloNÁl- cPFlci{PJ: 03 353 35a/q»1-s6

Aüvi.bde Íácíica: 23 . Sup.rvLS ESTRUTT RAS > ÂLVEI{ÂR|A ESTRUÍURA! > *2.10.1 - DÉ AlvEtlARlA ESTRUÍURÂ! 2§ - CóÍdeneçb
l.m undadê; 23 . Supsvhro ESÍRUTURAS > ESÍRUTURAS DE CONCRETO E ARGATIASSA ARTIAD^ > *2.1.1 ' DE ESTRUTURA DE

CONCREÍO ÀRt ADO 25 - cioErdenaçào 1.m l,ni(hd€; Zl . Súp..vab ESTRUTURAS > ESTRUTURAS D€ COI{CRETO E ARGAHASSA

ARMAOA > í21.2 - DE ESÍRUIUM DE CONCf,ETO PROTENDIDO 25 - CooÍdêne@ 1.00 uÍl(hdô: 23 " §uP.rüdo ESTRUÍURAS >

ESÍRUÍURÁS DE COI{CRETO Ê ARGÀMÀSSA ARTIÁDA > 12,1,3 . DE ESÍRUN,NA DE ARGAI.IASSA ARI.IÂDÂ 25. COgdêÍI5ÉO 1.OO

unictÉdê; 23 . Sup.nt to ESIRUIURÂS > ESTRUTURAS DE COI{CRETO E ARGAMASSÀ ARMÂDA > *2.1.4 - DE ESTRUTURA DE

CoNCREÍO CrcLôPtcO 25 - Cooíd6n€çà l.m uÍüdâ(h; 23 - Sup.Íyb5 ESIRUÍURÂS > ESTRUTURAS D€ CONCREÍO E ARGAMASSA

ARMADA > f2.t.B - OE ÀNC,ORAGEM DE ÉSÍRUÍURAS 25 - Cood€ítaçâo 1.0O unldsdei 23 - Sup.rvLao ESTRUTURAS > OARAS DE ARrE >

12.61 - DE PONTES 25 " Cooí{rânâçlo 9.OO u.i(kdô; 23 - §rF.vbao ESTRUTURÁS > OARÀS DE ARTE > *12.62 ' DE VIAf,XJTOS 25 -

CooÍdeneçâo 1.m unk adê; 23 - Sup.Ívt.Io ESTRUTURAS > oBRAS DE ÀRTE > #2.6.3 - DE PASSÂREL S 25 - CoodeíEçào 5.0O unldodei 23 -

Àupowüo esrnuruRÂê , pRÉ-MoLDÂDos E pRÉfaaRrcADos > 1281 . DE €srRUÍuRA DE coNcRETo PRÊ'FAaRlcÂDo 25

cooÍdêneçâo LOo unidedê; 23 . Supcrvtrlo ESTRUÍURAS > PRÉ-MoLDADoS E PRÉ-FÂBRlcADos > t2.8.3 - oE l.Á.rEs PRÊfÀaRrcÀDAS

25 - cooÍríenaÉo 1.m unt,âdô; 23 - $p.rvt..o ÉSÍRUIURAS > PRÉlroLDADos E PRÉ-FÀBR|CADoS > f2.8.5 - DE ARTEFÂToS DE

CoNcREÍo 2'5 - CoodensÉo 1.0o unldâda; 23 . sup.Íybao ESTRUTURÂ.S > PRÊ-IToIOADOS E PRÉ+AaRrcÀDos , 12.8.6 ' D€ alocos
DECO|rCRETo2s-Cmrdêneçâo1.murüdad€;23.sup.rvtaoESTRUÍURAS>FUNDAÉÉS>OEFUNDAçÔ€SstPERFlclAlS>í2.312'
EM SAPAIAS ISOLADAS 25 . COOdêNEçàO 1,OO UNi'ádE; 23 . SUP'TY}'IO ESTRUÍURAS > FUI{OAÇÔES ' DE FUNDAÇÔES PROFUNDAS >

#2 9 2.5 - EM ÍUBULôES 2s - córdêm& 1.m uÍÍdâd6;zt .sup.nt to oBRAS HIDRÁULlc^s E RECURSOS HIORlcoS > oaRÂs FLUVIÂ|S

> DE oBRAS FLUVTÁ]§ > ss.1 1.6 - VERÍEDoRES 25 c@Íeíáçào 1.oo unidâdo; 23 - suFyLao oBttas xlDRAuLlcAs E RECURSo§

HIDRICOS > oaRÂs fLuvtAls > DE oBR,,s FLUvlAls > í§.1.1.6 - VERTEDoRES 2,5 ' Cooídên4ào 24.(n unbâdê; 23 " SuP.rvtúo oaRAS

HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE DREMGEM PARA OARAS CIVIS > D€ SISÍEMAS O€ DREMGEM PÂRA OBRAS

ctvts > *5 3.12 , AUE|RO25, Coo.d€Í€(.o 4,t.OO unld*; 23. Sup.rvt & OBRÀS HDRÀULICÀS E RECURSOS HIDRICOS > CÂNAIS >

*5.4.1 - DE CANATS 25 - CooÍdêneçb 70.80 qúilhEto; 23. Sup.rvLlo SANEAT Êt{ro ÂIIB|ENÍAL > SISIEUA DE ÂAASTECIMEIIÍo DE

AGUA > DE sIsÍEMA DE ABASTEoIMENÍo DE ÀGUA > í6,1,3.3 . CÀPTAÇÀO SUPERFICIÀL DE ÂGUA 25 .CootÚÊNâÉO 1.OO UNÚâdêi 23 .

súp.ívt.ao SÁJ{EAMENTo AtlalENTÂL > srsTEMA DE ABÀsTEclMENÍô DE AcuA > DÉ slsTÉlrta oE ÂBASTECIMENÍo DE ÁGUA >

#6j.3.4 , ,ouÇÀo DE AGUA 25 - códenaçâo 1.oo uÍIddê; 23 . grp.wlt.o sANEAlr€NÍO AHBI€NÍAL > SISTEMA DE ABASTECIMENÍo

oE ÁGUA ' DÉ sIsÍEMA DE AaÀsÍEcIMENTo oE ÁGUA > í6. 1 ,3,5 . INSTAIÁçÔ€S HIDRÀ,LICAS EM SISÍEUAS OE ÀBASÍECII,ENÍO D€

ÀGUA 2s - cooíde,laÉo I .m üidade; 23 - süpeÍvhto SANEAI,iENTO ÂMBIENTÀL > SISTEMA DE ÂBASTECIMENTo D€ AGUA > DE slSÍEMA

D€ ABASTECIMÊNÍo DE ÂGUA > 16.1.3.7 - clsTERNAs 25 ' Cco.rrensÉo 1.0o unldaÔ:

Cooíd€neçâo de Assisláncle TécÍÍcâ dê Obr6 - aÍO e Ânellsê Técricâ dos Prqetos - ATP, em EshnrÍe3 Cl6 ConcÍoto dG sorviçe de consÚtôÍlâ

esp€ciâllzeda da en§Ênhaíle pa'â s|+eívisào ê âcofl|panlÉmeÍrio tédlko (b imp!àntâçâo do Rsnd do Agrcsl€ consóído ÍTE

t@k Íadâ êm: 06itü/2@5 aâ|tda êm:0ru22025
PâílkipaÉo lácíicâr EQUIPE

NLlm66 de ARI] PE2025í?9612 npo d€ARÍ:OARÂ/ SERVIÇO

FoÍnâ cl€ r6gislro: COMPLEMENTÁR

Empr6a contratâclâ: TECH]aE ETaGEIiHEIROS COTISULTORES LÍDA

Consalho RoglorEl arê Engônhatl,r e Agronotniâ dê Pomambuco
Av3nrrâ Aaerercô Maqalhàes, 2§78, É.PiniED. ReE _ PÉ

Íor + 56 (81) 342!ê43 Fd . s5 í81 ) 3a23-4it3al E 'mal: oqâCô@dÉCe d9 n

CREA.PE

799
rfrpBiô on: r 8/@í2025, à.0421

N
F
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CAÍ CO[il REGISTRO DE AÍESTADO

2220618350t2025
Atividade conclulda

contrÉrânrêr xftlsÉRK) DA lrÍEGRAç^o ,a^clox L g?FícNPJ : 0333ll lsuoooí {6
Endersço do coÍiÍciente: ESPL^NÂDA ESPLÂNÂDA DoS MINISTÉR|oS aloco E €P ANDrÂ t{'i srn

compbírnto BâllÍD'cENTRo

Clded€: BRASIL|A UF: DF CEP 70061901

conlrato: 062017M1 c2lêbredo êÍn: 1&(Xf2017

VabÍ do conlrsb: Rll 31 275.08/r,17 Tipo (b cdllràtÉnlâi Pe3soa Jl.,Úicâ dê t)lcib PÚblico

AÉo iftínÚcicnalr OdÍ6
Endereço da obrÉ/s€M@:SEM DEFIÍ|çàO DIVERSOS |P: slN

ComplêíEnto: Aairo: DIVERSOS

Ciddei SERTÀN|A UF: PE CEP: 5ô6flXn0

Dâte de inlcio: 27ml2018 Conclu§ào êÉtvâi 27m62@1

FlrÉlicbdê: lnÍÍaeírúurE
pÍopneGrio: MtNtsÍÊRro DÀ INTEGRAÇÃo NAcloNÂL cPF/cNPJr 03'353'358.10001-96

ArMd6d6 Tác'licar 23 - Sup..vLb ÊSTRUIURAS > ÂLVE|I.ARIA ESTRUÍURAI- > #2.í0.1 - D€ ALVENARIA ESÍRUIURAf, 25 - Coodenaçe
1.OO untdâ&i 23 - Sup..yhlo ESTRUÍURAS > ESÍRUTURAS DE CONCREÍO E ARGÁIrÂSSA ÂRMÂDA > 12.1 1 - DE ESTRUÍURA DE

CONCRETOÁRlrADO25-CooíúeneeoImúidá@Zl-Súp.Íyt5ESTRUTURAS>ÊSÍRUÍURASOECOI{CREÍOEÂRGÂMASSA
AR ADÂ > *21.2 , DE ESTRUTURA OE COi{CRETO PROÍEàfi)IDO 25 - Coodênâçe 1.(E uÍiÔd6: 23 . SUFÍvt to ESTRUÍUR S >

ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARITADA > *2,1,3. DE ESTRUÍURA DE ÂRGAIVIÀSSA ÀRITÂDA 25 ' COOTdêN€çâO 1.OO

unicted6i 23 - Süp..ylrlo ESIRUIURAS > ESÍRUTURÂS DE COI{CRETO E ÂFGAM^SSA ARMADÀ > *2.14 - D€ €STRUTURA DE

CONCRETO CtCLôplCO 25 - CooÍd€nâçáo 1.OO unklâdÊ; 23 .suD..vl.lo ESTRUTURÂS > ESTRUIUR S DE CONCREÍo E ÀRGAlrÂsSA

ARÀIADÂ > í2.1.S - DE ANCORAG€M O€ ESTRUÍUMS 25 - Ce«rêÍEÉo 1.m 'fiiraê; 23 . súpsYLao ESTRUTURÁS > OaRAS OE ÂRTE >

f2.6.1 , DE PONÍES 25 , CoorÍrenseso 9.0O uíI(bd€; Zl . &rp.rvLlo ESTRUTURAS > OARAS DE ARTE > f,2 62 ' DE VIADUTOS 25 -

Coon ênsÇáo 1.m unEde; 23 . Sup.Ívltiô ESTRUIURAS > OARAS D€ ARÍE > t2.6.3 - DÊ PASSARELAS 25 - CooÍrrâílâçâo 5.00 uíxdedô: 23 '
iupewtrio EsÍRUruRA! > pRÊ-MorDÂDos E pRÉ+AaRlcâDos > í4.81 - DE EsÍRUruRÁ DÊ cot{cRETo PRÊfABRlcADo 25 -

coodenaçào 1.oo untdad€; zt . supe.ü.to ESTRUTUMS > PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FÂERICADOS > *2.8.3 - DE LA,ES PRÉ-FAaRTADAS

25, CooldêÍÉ9ào 1OO l,,|k adêi 23 . Sup.rytrto ESTRUÍURÂS > PRÉ{rOúff)OS E PRÉ-FÂARICADOS > *2-8.5 - DE ARTEFÂTOS DÉ

coNcRETO 25 , CooÍenâçâo 1.OO unúãde; 23 - 6uD.'l|iro ESTRUTURÂS > PRÉ-t OLDADOS E PRÊfABRICÀDOS > t2 8.6 DE BLOCOS

OECOi{CRETO25-Coord6nsçâo1.OOuíirhdê;2!-SuD.ílLaoESTRUTURÀS>FUXDAÇÔ€S>0EFUNDAÇÔÉSSUPERFICIAIS>r2.912'
EM SAPATÂS tSOt-ÁÍ)AS 25 - Coon €náção ,l.m unirãde; 23 . aup..yLro ESIRUIURAS > FUNDAçÔES , O€ FUNDAÇÔES PROFUNDAS >

Ü2 9.2.5 - EM TUAULôES 25 - Coordenâçâo 1.m úÍiôde; 23 .sup.fvLlo oaRAs HrDRÁutlcÂs E REcuRSos HIDRjCOS > OSRAS FLUVIAIS

> DE OBRAS FLUVTAS > *5.1.1 6 - VERIEDORÊS 25 - Con,êmÉo 1m unirade; 23. auFyL|o oBRÂS HIDRÀJLICÀS E RECURSOS

HIDRICOS > oaRAs FLwtAls > DE OaRAs FLUVIATS >*5.1.1.6 - vERTEDoRÉs 25 - c6írrenâçô 24.m uni*; 23. suP.rvr o oBRÀs

HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISÍEMAS DE DRENAGEM PARA OARâS CIVIS > DE SISTEMAS D€ DRENAGEM PARA OARAS

clvls > í5 3.1.2 - BUETRO 25 - CodíêneÉo,t4.m unilôde; 23 . súp.ryLb oBRAS HDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > CANAIS >

*5.,t.1 - DE CAr{AtS 25 - Coodenaçào 70.80 quit&n6to; 23 - Süp.ÍvLlo SANEAT4ENÍO AlrBlENÍAl > SISTEIiA D€ ABASTECIMENÍo oE

ÂGUA > DE SISÍEMA oE ABASÍECIMENTo ú ÀGUA , 16,1,3,3 . CÂPÍAçÀO SUPERFICIAL DE AGUA 25 . COOIdENAçàÔ 1.OO UNKhdC; 23 .

supervhro sANEAt ENÍo AMBTENIAI > sisrÉMA DE ABASIÉCTMENIó DE AGUA > OE slsTEIrA DÉ AaÀsTEclMENÍo DE ÂGUA '
#6:.3.4 ADUçÁ6 DE A6UA 2s , CooÍdenáçe 1.oO uÍiddê: 23 - §rp..vLao SANEÀIIENÍO AMaENÍAL > SISTEMA DE ABASTÉCIMENTo

DE ÁGUA > DESISTEMA oE ABÂsTEcIMENio DE AGuA > 16,1 3,5 . IM;TAI.AÇÔES HIDRAJLICÀS EM SISTE},AS DE AAASTECIMEI{IO D€

ÁGUA 25 , Coordêneçào i.m unkiâdê: Z| - Sup.Í?t ao SÂNEÁr,EXTO AI,!8IENTÂL > SISTEUA DE ABASTECIMÉ|ITO DE ÂGUA > DE SISIEMA

oE ÀBASTECTMENTO DE ÂGUA ' *6.1.3.7 - CISÍERNAS 25 - C6tóênaÉo 1 .00 unidade;

CooÍd6neçáo de Assaíênda Íáchica de OhíÉ - ATO e Ànstisê Íéc ca do6 Prqáos - ATP, êm EslÍúúes ê C(ncÍ6to do6 sêrviÇ6 dê coÍt§ltoíiâ

esp€ciâilzsda dê êngenhârla p€ÍÉ supeÍvtsâo s ácoípanham€nto técnho cb implanbçáo do R*nal do Agresle. Coôêóído ÍTE 1 " Temlo Arítvo (b

V;br e Anôrâçâo de Édátâ do líub do oqeto do Công"1o e a r€àdsqusçe dos Çrsí{ilâl,v6 de pbnl6€ dê Pr€çc ê Sê',,ços do pÍEsênte

contráo, eín tunçâo do RapbnilhaíEnto dc Contralo

Númerc da ART PE2g251?9f,,A Tipo deaRÍ:OARÂ / SERVIÇO

FonÍB dê re0i6to: COMPT-EMÊNÍÂR

Empr6sa contl€tadB: TECHIE E}IGE|HEIROS OOI{SULTORES LTDA

Rêgiffi êm: m|o2r'2(25 b&* €,[: O7lC2r.:n25

PeíhipaÉo técÍicer EQUIPE

CO dAdê] XT{lsÍÉRO DA IXIEGRAçÃO I'AClo AL

Endêr6ço do coÍrtrstenie: ESPLANÁDÂ ESPLAMDA DOS MINETÉRIOS BLOCO E 8' ANDÂR

c;ômpl6írtnto: Bsittol CENTRC)

Cidade] BFTASILN UF: DF

ConÍBto: O6/2o17tirl Cêl6b.eô êín: 18/(X2017

Valor do c!íúato: RS 31.275 08/a,17 'l'lpo do cdrnBtanto: P66sd Jl'i'kâ dâ $rdro PÚblho

Açe an3ljllrdo{ld: OúrG
Endersç. de obrdsêlvlçoi SEM DEFINIÉO DIVEROS

compteíEnto: Bâlrío: DIVERSOS

Cidâdô: SERÍÀNIA UF: PÊ

Dela dê hído: 27@/20'18 Condurâo eêtivâ: 27ff6n(p1

Flnall(bd€: lnÍedtüuía
PropÍiêtárto: MlNlsTÉRlo oA |NÍEGRAÇÃO NACION^I-

Con..lho R.eloml d. Engônh.Íia ê AgrolromL d. P.m.mbüco
AÉúrâ 

^eÊru6i 
Mágelhàss,2974 ElPiltêm, Reib _ PE

Tel: + 55 (61) 3423-443 Fe + 56 {8! ) 342}r(}8S E mNr .@FlBqÉ.pâ'or!'ôí

800

CPFTCNPJ: 03J53.35E 0O1{6

cEP 70067901

CEP

CPF/CNPJ: 03 353.358rcn01 -96

s/N

: 566O000

CR E

lmp@, dnr 16/@20ã. àr0a:21

tr

v
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c6Éidão d€ Aê6rvo Téc.ico . CAT
RêsolúÉo }f í 137 dê 3í do Xarço dê 2023 CREA.PE CAÍ CO REG§TRO DE ATESTADO

Cons€lho Ragional de Engenharla e Agronomia de Pêrnambuco 222061835012025
Atividade concluida

Cooídenáçáo dê As§iíência Íécnica ds Obre§ - ATO e fu|alis€ Íêênice d|3 Pr(liáo6 - ÂÍP, êm EaUrrlües de CoocÍato dG sêrvlrçc cle consultdia
êsp€ctatizâda (b êngánh.srle pra srpeMsào e 6Írlpeôh6meÍto técnlco de lmpbn@o do ÍtaÉl do Aoresiê. CoÍlsódo ÍTE.2'Têrmo Àltivo _

Atlêr.çáo (bs dsdG bencáÍlos de 6mpíess ÍPF Eng€nhátu Liô. e reüfcaÉo de Clárl3liâ 2l'do Conlràto S€m r6íexo f nsÍrêairo

Awldede Íécnica 23 - Súp.ívLlo ESÍRUTURÂS > ALV€NÂR|A ESTRUÍURAL > #2.10.1 'OE ÁIVENARIA ESÍRUÍURAI 25 - Coordêneçào
1.m unde(lêi 23 . Supe.vLio ESTRUÍURÂS > ESTRUTURAS DE CONCREIO E 

^RGAITASSÂ 
ARMÁDA > 52.1.1 - DE ESÍRUÍURA DE

CONCRETO ARMADO 25 ,CoddenâÉo 1.m t,li<lâd6i 23 - Súpe.vL5 ESÍRUÍURAS > ESTRUTURAS DE CONCREIO Ê ARGAIíASSA
ARMÂDÂ > *212 ' DE ESIRUTURA DE CONCRETO PROTENDIDO COOIlj€Nq,p 1,M UNI&dê; 23 . SUP.rÚ.TO ESÍRUruRAS >

ESTRUTURAS DE CONCREIO E ÂRGÂI,ASSA ARI.IADA > *2,1.3 , DÊ ESÍRUÍURA DE ÂRGAMASSA ARI4ADÂ 25 .Coo«InaÉo 1,OO

unidde; 23 - Sup.wlitô ESTRUTURAS > ESÍRUÍUMS DE CONCRETO E ARGAITASSA ARMÁDÀ > *21.4 - DE ESTRUIURA D€
coNcREIo crcLôPico 25 - coolÚ€naçáo 1.(D unk s(b; 23 - supeÍvLlo ESTRUTURÂS > ESTRUTURÂS DE coNCRETo E ARGAMASSA

ARII,IADÂ > *2,1 .8 DE AXCORAGEM OE ESTRUTURAS 25 . CoodênaÉo I OO unile&i 23 . SuP.ívTt.o ESTRUTURAS > OARAS DE ÂRIE >

*26.1 - DE PONÍES 25-Coord€nsção 900 rrÍi&dê; 23 - Sop..vLaô ESTRUTURAS > OBRAS OÉ ARÍE > n2 6.2 - DE VIADUTOS 25 -
Côo.deneçâo 1.m unÍda.l€; 23 - Sup.rúhaô ESTRUTURAS > OBRAS D€ ARÍE > Í2.6.3 - DE PASSÂREIAS 25 - CoodeÍ|aÉo 5.00 uni&d6; 23 -

sup.rytrà ESTRUTURAS , pRÊ-MoLD Dos E pRÉ-FAaRrcADos > r28 t - ú ESTRUruRA DE coNcREro PRÊ-FABRICADo 25 -

coodênaçào 1.00 ürdáóài 23 - súpe.ú.lo ESÍRTJTURAS > PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FAaRrCÂDOS > 

'12.8.3 
' DE L,AJÊS PRÉ-FAARICÂOAS

25 Cooíd€naÉo l.m unictsdêi 23 - Su!.wr.ao ESÍRUTURAS ' PRÊJOLDADOS E PRÉ-FÁaRICADOS > í2.8.5 ' OE ARÍEFATOS DE

coNcRETO 25-Coldenãçâo 1.OO únids.rei 23 - SuF.vkao ESÍRUTURAS , PRÉ,MOLMDOS E PRÉ-FABRICADOS ' *2 8.6 - DE BLOCOS

DE CONCREÍO 25 - C6rdenaç5o 1.00 uni(bcle; 23 - §uperú.lo ESTRUTURAS > FUNOAÇÔES > OE FUNDAçÔES SUPERFICIAIS > í2 9.1 2 .

EM SAPATAS ISOLÂDAS 25 , COOÍdEN4E 1 M UNi'Edq 23 . §U,.'VKIO ESTRUTURAS > FUNDAqÔES > D€ FUNDAçÔES PROFUiTDAS >

#2 S 2.5 - EM ÍUBULÔES 25, C@rdênsçâo 1.m uÍú(gdê;23 - Supe.vt tô OARAS HIDRÁUL|CáS É RECURSOS HIDRICOS > OBRAS ÉLUVIAIS
> DE OSRAS FLUVTÂ|S > *51.1 6 - VERÍEDORES 25 - Coo.denaÉo 1.00 únidâd€;23 . Supríylrro oaRAS HIDRÁuLlcAs E RECURSOS

HIDRTCOS > OARAS FLWTATS > 0E O6RÂS FLUVIATS > *5.1.r.6 , VERTEDORES 25 ' Cooírrenaçb 24.m uniÍedêi 23 - SuPe.'rbáo OARAS

HIDRÁULICAS E RECURSoS HIDRICoS > SISÍEMAS D€ DRENAGEM PARA OARÀS CIVIS > DE SISTEMÀS O€ DRENAGEM PARÂ OBRAS

ctvts > *5 3.1 2, BUÊ|RO 25 - CooídêôeÉo 44.00 unirade; 23. Súp..vLao OaRAS HIDRÁULrcAS E RÉCURSOS HIDRICOS > CÂNAIS >

tr54.1 - D€ CA|{AIS 25 - Cooíd€nâçs 70.80 quilôínêtíoi 23 ' Sop.M.ao SANEATi,IENTO ÂtlBlENTÂL > SISÍÉMA DE AaASTECIMÉNTo DE

AGUA , DE sIsÍÊMA DE ÀBASÍECIMENTo OE ÁGUA , ,6,1,3.3 . CAPTAÇÃO SUPERfICIAL DE AGUA 25 Cooíd€ÍlaÉo 1 OO Unida&; 23 .

sup.rvl;ão SANEAMENTo AÀ,IB|ENTAL > STSTEMA DE ABASTECTMENTo DE ÂcUA > D€ srsTEMA o€ ÂaAsTEclMÊNTo DE ÁGUÂ >

íS134-ÁDUÇÂODEÁGUA25,CooídenâçàolO0unjdade;23-Sup.rvlrloSÂNEÂIúENÍoArúAENTAL>SISTEMADEABASTECIMENIo
DE ÁGUA > DE sISÍEMA DE ABASTÊCIMENTo DE ÁGUA, ffi,1,3.5. INSTATAçÔES HIDRÂULICAS EM SISTEMAS D€ ABASTECIMENfO DE

ÁGUA 25, CoordenaÉo 1m múedq23 - suFryt to sÂNEÂtrENTo Â 8|€NTAI > SISTEi A DE AaASTECIMENÍo DE ÂGUA > DE SISÍEMA

DE ABASrÉCTMENTO DE ÁGUA, ffi.1.3.7, C|SÍERNAS 25'CooídênâÉo 1 00 unld8(bi

NúmêÍD dâ ÂRT: PE20:251279626 Ilpo do ART: OBRA / SERVI9O

ForrÍB de Í€gistrDr COMPTEMENÍÂR
Empí6e contralsda: TECH]aE E,{GEXHEIROS COI{§ULTORES LTD

Reglírâô emr06rú2/2025 B€Xada eín: 07/02fà25
Pâíücipaçâo lé.rica: EQUIPE

CPF/CNPJ: 01.353.35t Oltrí {GcontrâtâÍÍê: r §ÉÍuo oA ll{IEGRAç^o I.AC|Oi{AL
Enóôr6ço do conffinr.: ESPLANÂDÀ ESPLAMDA DOS Mlt{§ÍÉRloS aLOC' E e ANDAR

ComploíÉnto: aânÍo: CENTRO

cldd6: aRAslLlA uFi DF

Cont eloi06/2o17Ml Cêlêbiado sín: r8/(xlã'17
Vebr do cohlralor Rl 31.275.084,17 Tlpo d€ csltÉtântôr Per6oa JtÍidice d€ Dr€ib PÚblico

AÉo líÉülucional: Outr6
End6r.ço da obre/sêívDoi SEM DEFINIçàO OIVEROS

Comp|€trEôto: 8aiío: DIVERSOS

CIdâd6I S€RÍÂNIÀ tJF: PE

úala & inl.l.o:27ff2no10 coíldt,3áo ettlva: 271Ítrf2(P1

Fi ÍEli(bc,e i lnírâoshlrrÍa
PíODNdáNO: MIN§ThIO DA I TEGRAÇÃO NAClo A

cEP 70067S01

s/N

: 566m0fl)

ArM(bde Íécnk:â: 23 . sup.Ívlrao ESÍRUIURAS > AIVEXARIÂ ÉSTRUTURAI > 12 10.1 - DE ALVENARIA ESTRUTUML 25 CooÍdenaçâo

100 unrdâê; 23 , Sup.rvl.ro ESÍRUÍURAS > ESÍRUÍURAS DE COI{CRETO E ARGAÀ'IASSA ARM^DA > í21 1 ' DÊ ESIRUTUM DE

CONCRETO ÀRMADO 25, Coo.d€nâçào 1.m úk âd€: 23 . SuF.vLlo ESTRUTURAS > ESTRUIURÂS D€ CONCRETO E ARGAMASSA

ARMÂDA > #21.2 - DE ESfRUTURA DE CO CREÍO PROTENDTOO 25 , Cooíd€n45o 1m uni.tsdei 23 - §uFrvlrao ESTRUÍURAS >

ESTRUTURAS DE CONCRETO E ÂRGAMASSA ARMADA > 
'T2.1.3 

. DÊ ESÍRUTURÁ DE ARGAMASSA ART'IADA 25 COOídêNAçãO 1OO

untdad€: 23 . Sup.ívt.aô ESTRUIURAS > ESTRUÍURAS DE COI{CRETO E ARGÂlrAsSA ARMADA > *2.14 - D€ ESTRUTURA DE

CONCREÍO CICLbPICO 25 - Coofirenaçâo 1.OO únlrlâ(bl 23 - Sup.iv]lao ESTRUTURAS > ESÍRUTURAS DE CONCRETO E ARGÂMASSA

ARMADA > É2 1 8 DE ANooRAGEM DE ESTRUTURAS 25 , Cood€na9âo 1.OO unidgde: 23 . SÚPTYT.IO ESTRUIUFTAS > OBRAS DE ARTE >

,126.1 - D€ PONTES 25-Coôídenaçà 9.0O uíiÔde;23. Srrp.rvhao ESTRUTURAS > OARAS OE ARTE > 12.6.2 - DE VIADUÍOS 2s

côoÍdênaçào 1.00 unidadê; 23 - sup.ívbro ESTRUTURAS > OBRAS DE ARIE > t2.6 3 - DE PASSAREI-AS 25 CooÍÚômÉo 5.00 uftdâdêi 23 '
Àrp"."r.i" rsrnurunes > pRÉ,MotoADos E pRÉ+AaRrcÂDos > ü2.8.1 - D€ EsÍRUruRA DE coNcRETo PRÊ+ÀaRlcADo 25-
cooídênaçb 1.oo untdade: 23 - supoíí.ao ÊSÍRUTuRAS > PRÊ-uoLDADos E PRÉ-FABRlcmoS > í2.8-3 - DE LÀ.,Es PRÉ-FAaRIoADAS

25 - CooÍdênâÉo 1m unictâdê;23 - sup.rvt to ESTRUTURÂS, PRÊ{iIOLDÀDOS E PRÊ-FABRICADOS > *2 8.5 - DE ARTEFATOS DE

CONCRETO 26 cooflranação 1.Oo unuado: 23 - SuFrv5lo ESIRUIURAS > PRÉ-U9LDADOS E PRÉ-FAAR1çADOS > í2 8.6 - D€ BLocoS
DE CONCRETO 25-C6íd€nâçâo 1.OO urüdâde;23 - Su!.ívLao ESÍRUTURAS > FUNDAÇÔ€S > DÊ FUNDAÇÔÊS SUPERFICIAIS > Í2.9.1 2 -

EM SAPAIAS ISOLADAS 25 .COOÍdêNâçà 1,OO UNidE(Ài 23 . SUP'fVh'O ESÍRUÍURÀS > FTJNOÀÇÔES > DÊ FUNDAÇÔES PROFUNDAS >

*2 9.2 5 EM ÍUBULôES 25 - Cooíd6nâ;b Lm uri&dê; 23 - sup.ívt Io oBRAS HIDRÁULIC S E RECURSoS HlDRlcos > oaR s Fluvlals
> DE OBRAS FLUV|A|S > í5.1.1.6, VERTEDORES 25 C6níen5çào 1.0O unidade; 2r - süpeívtllo oaRAS HIDRÁUL|CAS E RECURSOS

HIDRIcos > oaRÂs FLWTAIS > DE oaRÂs FLUVtAts > í5.1 1 .6 , VERTEDoRES 25 coo«rêneçà 24.m uniredoi 23 - supervl.ao oaRAs

CEP

CPF/CNPJ 03353.35a/m01'96

CREA.PE

HIDRAULICAS E RECURSOS HIDRrcOS > SISIEMAS DE DRENAGEM PARÀ OBRAS CIVIS > DE SISÍEMÀS DE DREMGEM PARA OBR^

ctvts >#5.3.1 2 - auE|Ro 25 - CoorÍrênâ9âo a4.m unitâ(h; 23 - sup.tybro oERAS HDRÁULICAS E RECURSOS H|DRICOS ' CANAIS

Cont.lho R.gton ! dâ Engorh.rta e AgÍoromlâ de Pom.mbuco

^Éft(b ^g6mêóí 
Má0áh&5.2974. E p.rE@. R@le ' PE

Íd: + 56 (81 ) 3?3--€43 Ft + 56 (41 ) 3/t2s3a3 E'oãt cÍÉâF@oEpê o.! àr

80í fl
rôpeso dn r la@là25. à. 0A:2

r
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Cêrtidão dê AcôÍvo Tócnlôo . CAT
Resolução X" tl37 de 3í dc [aÍço dê 2023 CREA.PE GAT CO}I REGISTRO DE ATESÍADO

Conselho Regional de Eng€nharia e Agronomla de Pernambuco 2220618350/2025
Atividade concluida

- 
Ob3êrváçôe.

Coo|dêneÇào dê ,§estêrÉis TécÍdce de ObrEs - ATO e Ârlali§e ÍácÍlcâ Ô6 Prqdos - ATP, em É3lnItr6 & CdlcÍlto &6 s.rvlçc de con§l|lldiá

egpêctelizeda (b engpnhg,i{t pa€ slpoMsâo e eaonpânhsmenb léaírbo (b impbnfâç& do Reml dô AgrÉfe. Coosôício TTE.3' TêÍno &ltivo -

AltêmÉo dos ded6 báncáíios dâ 6mpí€sa TPF EngsnhsÍia Ltch. Sem r€íêxo fnenceiío.

*54.1 , DE CANAIS 25 - Coo.dêíaçâo 70.80 qubítló;23 . SuD.ívLlo SANEAITENTO A AIENTAL > SISTEMA D€ ABASTECIITENTO DE

AGUA , DE SISTEMA DE AaASTECIMENTo DE AGUA > *6,1 3,3 - CÂPTAÇÂO SUP€RFICIAL DE AGUA 25 CooÍd€rÉçâo 1.OO Unidadei 23 .
Súp.Ívt.Iô sANEÂt ENTo ÂffatENTAL > stsÍEMÂ DE AaASTEctMENÍo DE ÁGUA , oÉ SISÍEMÂ DE AaASÍECIMENTo DE ÁGUA >

í6.1.3.1 , ADUçÀO DE ÁcUÂ 25 - CooÍrr€nsçlo 1.m uddad€; Zt . S.rp..vLáo SANEAITENTO AtlBlENÍAL > SISTEMA 0E AAASTECIMENÍO

DE ÁGUA > DE SISTEMÂ DE ABASTECIMENTO DE AGUA > 

'6,1.3 
5 . INSTALAçÓES HIDRÁIJLICAS EM SISTEMAS DE AAASIECIMENTO DE

ÂcUA 25 - Coo.denaçâo i.m u1kb(h: 23 - SuF.vbao SAIrEÁüENÍO AMBIENTAL > SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE ÂGUA > DE SISTEMA

D€ AAASTECIMENÍO D€ ÂGUA , § 1.3,7 CISIERT{AS 25 ' C@íÍbNá@ 1 OO UNK'AdE;

Número & ARÍr PE2m5í2S623 Ílpo (k ARÍ:OBRA/ SERVIçO

Forrna d€ rêglslror COMPT-EMENTÂn

Emprêsa conlràlâdar ÍECHIE EIaGEXHEIROS C(XSULTORE§ LmA

RegislÍadâ 6m: 05/022@5 8âlxedâ om: 07/0212025

PaíÊpaÉo t cni.a: EQUIPE

conrÍâte!Íe: xra§TÊruo DA I}{TEGRAç^O XACIO]aAL CPF/CNPJ: 013Íl.35t OO1{C

Elxbreçú dô coÍrirelânte: ÉSPLANÂDA ESPLANADA DOS MINETÉRIoS ELOCO E 6" ÀNDÁF No:s/n

complcrÍÉnlo: aâkmr cEt{TRo

Cjdsdê: BRASIL|A UF DF CEP] 70067901

Conlrâlo: 06/2017M1 Câlêbrâdo em: '181MI2017

vebr do conràro: Rli 31 275 0a4.17 Tipo dê êontrâlâflbi Pe§so€ JÚidk= d€ Dr6ilo PÚblico

Àçâo inBIilú.lond: OúrG
End6rêço de obrê/sêrvlço: sÉM DEFIt{lÉo DlvEROs tf: Sr{

compl€ÍÍEnlo: aâÍÍor DlvÉRsos

Cideder SERTÂN|A UF: PE CEPi 566mO0O

Ma &inlcio:27t@12018 coíldÚsâo €Hivâ: 27/(É/2@1

Fimli.bd€r hlÍ*slntura
popdêláÍio: MrNrsrÉRlo DÀ INTÊGRAÇÃo NACIoNAL CPF/CNPJ: 03 353 358m01-96

ArMdade Íácnice: 2g - Súp.ívt.ao ESTRUTURAS > ALVEMRIA ESTRUTURÀL >*2.10.1 DE ALVET{ARIA ESTRUTURAf, 25 - CooÍdênàç&

1.00 unida&: 23 - Sup.ryl.ro ESTRUTURAS > E§TRUTURAS DE CONCREÍO E ARGAMÂSSA ARMADÀ > í2.1.1 DE ESTRUTURA DE

CONCRETO ÂRMADd 25-Coodêíaçâo l.m úk edê; 23 . Sut ralr& ESTRUÍURAS > ÊSTRUÍURÂS D€ CONCREÍO E ARGAMASSA

ART ADA > *212 - DE ESTRUÍURA O€ m CRÉÍO PROÍE}[)|OO 25 - Coonrenâçà t.m uÍidâdê; 23 - suP.ÍrrLro ESIRUTURAS >

ESTRUTURÂS DE CONCRÊÍO E ARGAI'ASSA ART.IADA > *2,1,3 .DE ESTRUIURA DE ÂRGAI'ASSÂ ARIiIAT» 25 ' COO'(,eNAÉO 1,OO

uni,ade; 23 . sup.Ívl.lo ESTRUIURAS > ESÍRUTURAS DE col{cRETo E ARGÂllÂSsA ÀRMADÂ > 2'1,4 . DE ES]RUTURA DE

mNCRLTo clcL'ôptoo 2s -coo«t€neç& 1.oO untde(hi 23 - süp.Ívbb ESTRUTURÀS > ESTRúÍURAS DÉ CollcRETO É ARGÂI'IASSA

ARMADA > #2.j.8 - DE ANCORAG€M DE ESTRUÍURAS 25 - CooÍd6na9o l.m unk âú!; 211 - SupsYltlô ESTRUÍURAS > OBRAS DE ARÍE >

,12'61 . DE Pol{TEs 25 - cooÍdênsção 9,m uddádq zl . suP.rvl.to ESTRUTURAS > oaRAs DE ARTE > *2,62 . DE vlADUTos 25 .

.á,rtên-à.rlmunrddê:23.súo.rvhloESTRUÍURAS>OARASDEÂRIE>í2.6.3-DEPASSARETÁS25'Cool(lêmçâo5.0Ouíli&de;23_
;;;;r;i"-__tCúüiúRAí, pÀÉ-uor-oroos E pRÉ-FÀBRrcADos > *2.8.1 - DE EsÍRUruRA D€ coNcREro PRÉ+ÂaRrcADo 25 '
Coorden6çào 1.OO tírlds.rê; 23 - Sop.M.ao ESTRUTURÂS ' PRÊ+TOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS > í2.8.3 - DE LÂrES PRÉ-FAaRTADAS

25 Coordenaçào 1.m muedê; 23 - §rFrvLão ESÍRUÍURAS > PRÉ+,IOTDADOS E PRÉ-FABRICÂDOS > n.8.5 ' OE ARTEFATOS DE

CONCRETO 26 , C6rdênârâo 1.OO unitaê; 25 . SuFrvt lo ESTRUTURAS > PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FAARrcADOS , p.8.6 - DE ALOCOS

D€ CONCRETO 25 - Co«ransção 1.m udd.dê: ã .buF.Ívt ao ESTRUTURAS > FUXOA@ES > O€ fUNDAçÔ€S SUPERFICIAIS > *.2 9.1.2 -

EM SApAÍÀS 1SO1-ADÀS ZS - Coo,t"n"ça r.ú ,ndâ&; 2! - Sup.wblo ESTRUIURAS > FgNDAÇÔES > DE FUNOAÇÔES PROFUNDAS >

#2.9.2.5 , EM TUSULôES 25 - C@ídonâÉo 1.o0 uridâdei z] - sup.fvl.ao oSRAs HIORAULICAS E RECURSOS HIDRICOS > OARÂS FLUVIAIS

> DE oBRAS FLUvtAtS > ís.1.1.6 - VERTEDoRES 25 - c@Íêne@ 1-m unidadê; zl . srrp..vrúo OSRAS HIDRÂÚLlcAs E REcURsos

HlDRtcos > oBRAS FLwtAts > o€ oaRAS FurvrArs > *5.!.1.6 - VÉRIEDoRES 25 - ce.dênaçà 24.m unidâ(b; 2! ' súp..taaô oBRÀs

iióil-uúe§Ê nrcuisos HlDRtcos > srsrEMAs oE DRÉMGEM PARA oaRAS ctvrs > D€ stsrElúAs DE DREMGEM PARA oaRAs

ctvts > í5.31.2, BUETRO 25 - Coo.denaçAô ,l4.oo unila(bi zl - 8up..vbÍo OARÂS HiDRÂUtlCAS E RECIJRSOS HIDRrcOS > CAt{AlS >

#5.41 - DE CÂr{AtS 25 - Cooídenqâo 70.60 qúlôírêtÍo; 23. Sup.r!,Lao SAI{EÂ}rENÍO Al,lBlENTÂl > SISÍEMA DE ÂSASÍECIMENTo DE

AGUA > DE S|SÍEMA DE ÂAÀSÍEC|MENTO óE ÁcUA > ,6.1.3.3 CAPTAçAO SUPERFICIAL DE ÀGUA 25 ' CooídôíÉçâo 1.0O unadaô: 23 '
súp..vt.ro 6ÂNEAMENT6 A;,1gtENÍAr ' sGúúÁ oE aaAsTEctME Íó DÊ Ac1À, DE slsTgilA DE ABÁsÍEclMEr{to DE ÀGUA >

re-1ãl - eouçlo oi leuÀ 25 - cooÍdênâçs 1.m úÍidde: 23 . &rFÍYLao sÂNEÂt'tEl{To Ar'lBlEl{TAf > slsÍEMA cr€ ÂEAsTEclMENTo

o€ ÀGUA > oE SISTEMA oE ABAsÍEcIr,E io DE AGUA , 
'6,1 

3 5 . INSTÀ-AçÔES HIDRÁIJLrcAS EU SISÍEI,AS D€ ABÀSÍECIMENTO DE

ÁGUA 25 - CoordêísÉo 1.m unEsdc; 23 . Sup.wlrlô SANEATIENTO ÂMBIENTA > SISTEiIA DE ABÂSÍECIMENÍO DE ÁGUA > DE STSIEMA

DE ÁSASTECIMENÍO DE AGUA > ft.1.3.7 - CISTERXAS 25 - C@ídoná{ào 1'0O uni'adsi

coodonsçâo dê Àssiíêncis Téciica d€ obrs - AÍo 6 Anellsê Técítco do§ Prciáos _ ATP, êm Esttutulas dê cüo'áo do6 sêrviÇ6 de conaúrr,i'â

espêcrgtizâdâ de €ngenhaü páaa sl+êÍvi6âo e acoípânhem€do técÍrico dã imPlânbÉo do Rsnâl do A0í€ârê. co'lsófcio TTÊ.4o Tôímo A'llivo _

PrDrÍogâçáo do prâzo de vlgânda do Contrâto stô 27108/ã)21. S6m lBíêxo flnenc€iro'

NúmeE ds ART: PE2m5í270638 npo de ARÍ:OAR /SÉRVIÇO

forÍna de reglstro COMPL'E MEt{Ír,R
Émprese cont Etads: TECHIiE EIIGE'IHEIROS COiaSULÍORES LTDA

RegistuEda ômi 06/@/Z25 a€lxeds eín: 07f02/2O25

PârtidpaÉo tóctica: EQUIPE

l{
Consclho Reglonal do Engcnharla o AgÍonomlâ d. Pam.mbuc!

ÀÉôiL Agâm6mí M6oâlhãês,2978 ÊlprtB@ R&i6 PE

T6r: + 56 141) 3t23-t3€3 É- . 55 {81) 3423-{303 É-mL cíÉâFooqÉ9â d!'hí

802
IE*IF

lmpre.e êm: 1a/0212O25, às0821
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côÍtldãô ds Acêívo Técnlco - CAT
Rêsoluçâo X" 1í37 d6 3í dê lilerçp dê 2023 GREA.PE

Consolho Roglonal de Engenharla s Agronomia da Pêrnambuco

- 

llíotmrçõ.t ComplemenLr.. 

-

conrrâtell6: x lsÉRlo DA tNÍEGiAçÃo llaclox^L cPF/c PJ: 0r.13s.35t 00o1'ec

Enderêçô do conlrdsnte: ÉSPIÂNADA ESPL NADA DOS Mll{lSIÉROS aLOCO E 6P ANDAR N": É/n

CompbÍn€nto: BânÍo: cEl'lTRo

Ctdâd6: aRASILh UFr DF CEP: 7006'1001

Conlrato: O62O17M| C€lêbrâdo €íR: 180412017

valor do cdrtrío: Fi$ 37.806.072.m Tlpo dê cqr[Elantê: Pêsoa JÚirice (b Dirêilo PÚblicô

Açào lnstíudonalr OríÍc
Endêreço d! obre/s€rvçoi SÊM DEFINIÉO DIVEROS tr': s/N

C.ómpbríünto: BaltÍo: DIVERSOS

Cadad€: SERTÁNA UFr PE CEP] 566ü)000

Dda & inldo 27ff2n|1| Condu§ào €Êüve: 27112@1

Flírâll(bde: híraeatÍubrâ
propn6táío: MtNrsrÉRto DA |NÍEGRAÇÀo NACIoNAL CPF/CNPJ: 03'353'358/0001'94

Àwdede Íécnica: 23 . Supervblô ESÍRUTI RAS > ALVEMR]À ESTRUÍURAL > f,2.10.1 - DE ALVENARIa ESÍRUTUR L 25 - Cooídênaçb

1.m unidedei 23 - Sup.rvhao ESTRUTURAS > ESIRUTURÂS DE COIICRETO E ARGA|ITASSA ÂRMADA > r2.1 1 ' DE ESÍRUTURA DE

CONCÁETO ARIyIADO 25, Coo.lr.ísçeo 1.m (nidedêi 23 - Aur.íúr.5 ESÍRUTURAS > ESIRUÍURAS D€ CONCREÍO E ÂRGAM SSA

ARti,iADA > 12.1.2 - DE ESTRUÍURA DE COI{CRETO PROÍENDIDO 25 - Cooídênsçft 1.ü) úrÚcbdq 23 - srr9.tü.lo ESTRUTURAS >

ESTRUÍURAS D€ CONCRETO E ARGÁT'ASSA ARI.IADA > f,2.1.3. DE ESTRUTURA DE ARGAIJIÀSSA ARHADA 25'COOídêNEçào 1,OO

unirde: 2, - súp.ívt to ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE COI{CRETO É ÁRGÂ|,ASSA ARliÂDA > t2.1.'l - O€ ESÍRUÍURA DE

CONCRETO CrCLbptCO 25 - C€oróênaçâo 1.00 unEa&; 23 . Slrp.tú3lo ESTRUTURAS > ESTÊUTURAS DE CONCREÍO E ARGAMASSÂ

ÂR ÀDA > #2.1 I - DE AI{@RAGEM O€ ESÍRUTURÀS 25 - CooldenaÉo Lm únidadei 23 - suP..YLlô ESÍRUÍURÁS > OBRAS DE ARTE >

í12.6.1 - DE PONTES 25 , Cooríêneçâo 9.OO uniád€; Z) - Sup.Ívtlao ESIRUÍURÂS > OBRAS DE ARTE > f2.62 - DE V|ÂDUTOS 25 -

coo(,ênaç&1munbsdê;23-Sup.rvbaoESIRUÍURAS>OtsRASDEARTE>*2.6.3-DEPÂSSARELAS25'CooídêÍEçào5(}0uÍid€dê:23-
iup.-úi" rsiiurum! , pRÉ-MorDADos E pRÉ+ABRlcADos > r281 - DE EsÍRUruRA DE coNcREÍo PRÊ+ÂERlcADo 25

cü,u"n+eo 1.00 unid3d6i 23 - Sup.Ívt to ESÍRUTURAS > PRÉ{TOLDADOS E PRÊ-FÂBRICADOS > *2.8.3 ' DE !ÀJES PRÉ-FÂaRTADAS

25, úrÉçào 1.OO rniredei 23 - slrp..vLlo ESTRUTURAS > PRÊt OLDADOS E PRÊ-FAaRnADOS > #2.8.5 - OE ARÍEFAÍOS DE

CONCRETO 26 - C@lóenaçào 1.0ô untda&;23 - SuFÍyhlo ESÍRUTURAS > PRÉ-MOLDÀDOS E PRÊfABRICAOOS ' t2 8.6 ' D€ ALocoS

DE CONffiETO 25 -C@ídenâÉo 1.oO uÍi66êi 23 -íp.rvbao E3IRUTUR^S > FUNDAÇ6ES > DE FUNDAÇÔES SUPERFICIAIS > 12 9 1 2

EM SAPATAS |SO|ÁDAS 2s , coordênaçe l.m unÉaÀ 23 . S.rp.íyr.ao ESÍRUÍURAS > FUNI»9O€S > DE FUNDÂÇÔES PROFUNOAS >

y2.9.2.5 - EM ÍUBULôES 25 - Córdêneçâo 1.m udóãde; 23 . sur..vLao oaRAs HIDRÁuLlcÀs E RÉcuRsos HIDRlcos > oaR^s FLUVIaIS

>DEOBRASFLUVTAIS>Í5.1.1.6-VERTEDORES25-Cót*naçáo1mundad€j23-S{Psrrr.roOARASHIDRÁULICASERECURSoS
HlDRtcos > oBRAS FLWtAls > DE oBR^s FLUvtAts > í5.1.1.6 - vERrEooREs 25' coodêneçe 24.m únidsóe; ã ' auP.íYLlo oBFrAs

iióü-uúlãÉ necuêos HloRrcos > stsrEMAs D€ DREMGEIiT pÂRA oBRÀs crvrs > DE stsrEt As DE oRFNAGEM PÀRA oBRÂs

CtVtS > #S31.2, BUETRO 25 - CooÍdêôeçào 4a.m unida(h; 23. Sup.ryLlb OBRÀS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > CANAIS >

*S.4 1 , DE CAl.lAtS 25 - Coontonaçâo 70.80 quilôínêlíoi 23 - SuD.wLao SANEA'i4ENÍO AI.IAENTÂL > SISIEMA DE A8ÀSTECIüENTo DÉ

AcuA , DÉ stsÍEMA DE AaÀsrEClMENTo óÊ ÁGUA , #6.1.3.3 - cÂPrAÇÀo suPERFlclÂL oE AcuA 25 - cooíderBçâo 1.0o unidadêi 23 -

Jup".rr.ro sanameHTo ÀMBIENTAL, sÉÉul oe ÀrcrçcftrENÍô D€ ÀGuA > DE slsrEMA DE AgÂsTEclMENTo DE AGUA '
*oi á.1 - loúçlã Oe IGUA 25 - coo16enâçao 1.0o undadei 23 - §rÉ Lào sANEÀ[,lENTo AMBIENÍAI > slsTEMA D€ ABASTECIMENTo

DE ÁGUA > oE SISIEuA DE ÂBÂs'EcIuENio DE ÁGUA > í6,1,3 5 . INSTALAçÔES HIDRÁULrcAS ÊM SISTEIIAS D€ ABASTECIME}TÍO D€

AcuA 2s , coüdonaçâo !.m úridâ.lei 23 . sup.rrhlo SANEAMENTO AIIBIENTAL > slsIEMA DE ABASÍECIMENÍO D€ AGUA > DE slsÍEMA

DE ABÀSÍECIMENTO DÉ ÀGUÀ ' '6,1,3.7 
' CISTERNAS 25 ' CoIT'ENAÉO 1 OO UNKIA&i

Página í1,17

CAT CO}I REGISTRO OE ATESÍADO

222061835012025
Atividade concluída

cooÍdenaçs de AssErêíd3 Técoica dá obr6 - ATo ê À|gti§ê Técíice ô6 Prqdo§ - ATP. em E3lruttr'as de C(Ilctsto (|06 36íviF dê Coo§trltdtá

6spôcirliza<lâ dê êngenháíle par6 sçeNasâo ê acompanhamênto téciico (b implantâ!ào do Rünâl do Áorê§€. consóído TTE, I Têím Adltb rlâ

Con.ôlho Rrglond d. Eng.nhadr . AeÍoooftlâ do P.münàuco
aÉ;d. AlEmomn Ms!F[t&É, 2974, E!pnàâÍÔ, Reb _ PE

Í6r: + 56 (al ) 34?3-4383 Êe + 55 {81) 3423-ai,a3 E'rnârl .@pê@.'€áPo'olg !r

803
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Cêrtldào d€ AcsÍvo Tócnko - CAT
Resolução }f íí3? do 3í do treí§'ô do 2023 CREA.PE CAT COX REGISTRO DE ATESÍAOO

\-/ Conselho Reglonel dê Enganharla e Agronomla do Pemambuco 222061835012025
Atividade conclulda

CERÍtFtCAt OS, fne|mênto, que 36 encoí[Ís únculado à prÊ€€nb C6íiüo (h Acen o Tácírico - CAT, o absta(b c(rltêído 141 Íolh€(s), êxp€dado

peks coíllrâtênte ds obíds€rúço, s quem cabe a r6ponsâbilrda(b pêh v€Éci(bde 6 êxatidào dâ3 lnbmrâçaê8 nê16 co{Éiantês.

c.itldlô.L Ac,..vo Íácnko nÔ 222G1ü150r:l0l5
l8trilnüIs, Gi15

1lgÀz_

A CAT é válide em todo o lardtó.io naciorBl

A CAT p6rderá a \râli&ate no c6o dê rto<rlícqáo doô (Hoslécnlc6
qual[âtvo6 o, q(,sntnâtlvos ÍEl€ contrdG 6m reab d€ subGlitu(Éo 0u

ânL aÇào dê ART.

A C€dl(Eo (h AcêNo Tàcnico (CAÍ) à qrâl o eleslaÔ eslá viÍtdrl*
coírsüfuirá píove da cepâcidâdê técnlaorr*3bílal Ô p.â§6 juddlca

§orênle se o ÍêêpoÍBável léêÍIco lrÉica(b 63ti\rcr ou vGntxr â aêr

intêgaârb e 3êu quádÍo Écnlco poa íneb dÊ dôdeíeÉo enasgÚ rE
mofnenb de hebllitaçâo ou da enlrags d36 ProPoslrs.

cêÍtlÍaeínG qls se en ofitÍâ vinqlbdo à prE§Óot6 caÍ o Êlâste(b
âpÍ,6§êntedo €ín crmPriÍnenb à L6l n'14.1312021, êxr.dHo pôlâ

peisoe juídica ôontát e, a quêm ceba a rs6ponsábilldadê- Pêla

veraaAàe e cxddao ds§ inÍomâçaôs neb coôstantos. É dê

rcsponêáà[dadc dêâte Cqlselhô 6 \êrincsÇáo dâ dividâ(l,
píotssioôalêm con omidadê com s Lei n'5.194166 c Rêsolt çôú do
Coisêlho FedÊrd dê E.Epnh€íiâ 6 Âgrútomia _ CONFÊA.

Fica(m) Erduldo(Bl no enbíto, o(B) soívlço(s) drF3 otrib'rlçõês ílâo
cômpêtem e(ô) p.ú63sbhsl(is) 6m Sreslào.

A âútêírtidÊdo dê§ta Ce dão podê sar veÍincsda êm: hltpJ/cÍaa'
pê.snâc.côln.brrBrui.o, coíl â chãra: 17562

Con.elho R.glon.l d. Eng.nh.Íi. o AgrollolnL d. P'fi8!Êuco
À!êíúdâ Aaômêún n6oâlhàês, 2978 E.pntElÚ, R4'l6 - PÉ

Td: + 55 (81) 3/t23-43!3 FaL .55141) 3a23-43&l E-mit dErêed!'P''dE !.

804
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SEI/MIDR - ,1433697 - Ateslado de Câpâcidade Têcnica

MtNtsÍÉRtO OA rNÍEGRÁçÃO E OO O€SENVOLVIMENTO REGIONAL

secretaria Nacional de segurânça Hídricã

AÍESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Declaramos, para os dêüdos fin5, ê a quem possa interessar, que o @Í{sóRclo TTE - RAMAL Do

AGRESTE, inscrito no cNpl/MF sob o ns 30.394.601^10001l-97 e registro no crea-PE no 6t41O8, detentor do

Contrâto Admini§trativo no O6/20f7-Ml, composto pelas emprêsãs: ÍPF ENGENHARüÀ LÍDA' inscritâ no

cNpt/MF sob o 
^e 

72.285.441/c,Ao7-66 e rêgistro no crea PE no 45444, sediada na Rua lrene Ramos Gomes dê

Mattos, ne 176, Boa Viagêm, CEP 51011-53G53O, em ReciÍe/PÉ; TECHNE ENGENHETROs CONSULTORES LTDA.,

v 
insc.ita no CNpj/MF sob o ne 00.507.946/601-49 e registro no Crea PE no 6400, sêdiada nâ Rua Ernêsto de

pâula santos, ne 1.36a, sala 9o4,8oa via8êm, cEP 51021-330, em Recife/PE; e ENGECÍTNSULT CONSULTORES

TÉCNICOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o ne 11.3EO.698/OOO1-34 e regiíro no Crêa-PE no 45341, sediada na

Rua xavier Maíques, ne 94, sala 1, Aflitos. CEP 52OSG23O, êm Reciíe/PE, prestou paía o MIN§ÍÉR|O OE

DESENVOLVTMENTO REGTONAL - MDR, inscrito no CNP.I/MF sob o ns 03.353.358/0001-96, os SEnVIçOS oE

coNsuLToRtA EspEctÂuzADA DE ENGENHARTA m PRoPRIETÁRo PARÂ cooRDENAçÃo, GERENGTAMENÍo,

supERv§ÃO, ACOMpANHAMENTO, F|SCAuZAçÃO, ASS|srÊNOA TÉg'llCA DE OBRA5 (Arol E ANÁL§E TÉCNICA

DE pROrEÍOS (ATp) pARÂ tMptANIAçÂO OO úUat OO IeAESTE -TRECHO Vll, OO PR6yETO DE ,Í!ÍÍEGRAçÂO

NActoNAL od nrô úo f1ÂNctsco coM BActAs HtDRoGRÁFrcAs Do N6RDESTE 5ETEÍ{TRIoNAL (PlsFl, no

peÍíodo de 27lOzlzOLA à27 A2aOLL, conforme atribuições, quantitativos e valores especificados a sêguir:

A participação dê cada empresa no Conórcio é a seguinte:

ÍPF (emP.esa líder):... :t4X (trinta e quatro poÍ cento);

TECHNE:.................... 33% (trinta e três por cento); e

ÉNGECONSULT:....... 3396 Ítrinta e três por cento).

1. DADOS COÍ{TRAIUAT'

sãoaprêsentadosnasequên.iaosdado6principaisdocontrato,celebradoentreoMinistériode
lntegração Nacional (Ml), atual Ministirio do Desenvolvimento Regional (MDR), e o coNsÓRclo TTE - RAMAI

\-,7 DO AGRESTE, conforme dados contratuais a seguir:

contteto AdministÍ.tiúo nr o6/2O17-Ml

Valor contrâtual: RS 25.250.000,Ú (vinte e cinco milhões e duzentos e cinquentâ mil rÊais);

Prazo dê Execução: 40 mê.€§

Prãzo de Vigência: 42 me!êt

Datã-base de Orçamênto: oúttúÍo/2o15

Datâ de assinaturâ do contrato: §l0,,l2017

Data de início da 1' ordem dê serviço: 27lO2l2OLA

1! TêÍmo Aditivo:
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SEI/M|oR - 4433697 - Atesta(b de capaddâde Técnica

Alteração da redação do título do obieto do Contrato e a .eadequaÉo dos quantitativos da
planilha de Preços ê sêrviços do presente contrâto, em função do Replanilhamento do contrato.

\-/ 
Valor Aditado: RS 6.O25.Oa4,r.7 (seis milhõ€s, vinte e cinco mil, oitenta e quat.o rêals e dêzêssete

centavos).

Valor do Conrrato após o le Termo Aditivo: R$ 31.275.O84,U {trinta e um milhõet duzentos e
setenta e cinco mil, oitentâ e quatro reais e dezessete centavos).

2r ÍeÍmo Aditivol

Alteração dos dados bancários da êmpresâ TPF Engenharia Ltda. e.eüficação da Cláusula 21i do
Contrato.

sem reÍlexo finãnceiro.

3r Termo Adltivo:

Alteração dos dados bancá.ios da empresa ÍPF Engenharia Ltda.

5em reflexo financeiro.

4r Íetmo Âditivo:

Prorrogação do prazo dê vBôrria do contrato até 2rl08t202l.
Sem reílexo financeiro.

5e Íermo Aditivo:

Prorrogação do prãzo dê vigência e de execução de serviços e readequação dos quanütativos da

!-rlanilha de Preços e Serviços em função do Replanilhamento do Contràto.

Prazo de Erecução p.oÍ.orado alé 27 h2l2o2l
Prazo de vigên ia pror.ogado até27l0tl2022

Valor Aditado: RS 6.530.984,06 (seis milhõês, quinhentos e trinta mil, novêcêntos e oitentã ê oito
reais e sêis centavos).

Valo. do Contrato após o 5e Termo Aditivo: É !7.ú6-0T2,92ltrinta ê sête milhôes, oitocentos e

seis mil e sêtenta ê dois rcais e noventa e dois cêntavos).

Valor total medido pelos sêrviços êrêcutadosr RS 37.806.07282 (trinta ê 5êtê milhões, oitocentos

e seis mil, setenta e dois rêais ê noventâ e dois centavos), corrêspondendo â l(X»6 do valor do Contrato.

2. DESCRrcÃO DO ESCÍ,PO DOS SÊit lçO§ EXECTTTAOOI' OO COÍ{ÍnÂrO

prestação dê sê.viços de consultoria especializada dê Engênharia do Proprietário (Coordenação,

Gêrenciamento, Supêrvisão, Acompanhamento Técnico, Fiscalização, Assistência Técnica de Obrãs (ATO) e

Anátise Técnica de projetos (ATP) para implantação do Ramãl do Agrestê - Trecho Vll do P.ojeto de lotegração

Nacional do Rio São Frãncisco com Bacia§ Hidrográficas do Nordeste setêntrional.

3. PRIÍ{Clm§ ÂnvllrADÊs oEiEx\rowlDAs

a) ldentificar preliminarmênte todos os serviços a cargo da Empreiteira, nas árêas de proieto,
planeiamento e cont.ole, execução das obtas, controle tecnoló8ico, meio ambientê,

forneclmentos de equipamêntos;

\-/ b) Oefinir e implementar os prcedimentos de fiscaliuação e controle, com padronização de

rotinas de tramitação de documentos técnicos e gerenciais, caso não e5teram defnidas no

iôstrumento de contÉto com a Empreiteira, e com formulação, formato, vêiculação e registro

de informaçõês;

c) Realizar a gestão do contrato êm observância à metodologia de gerenciamento estabelecida
pelo PMI - Project Management lnstitute, .ontêmplando a aplicação das área5 dê

conhecimento definidas pelo PMBOX Guide (lntegração, Escopo, Re€uÍsos Humanos,

Suprimentos, Pràzot Custot Comunicações, Qualidade, Riscos e Partês lntere5sadas);

d) Conduzir o Gerenciamento lnterno do Conúrcio atrdvés da integraçâo entre a§ equipes do

Consórcio e do MDR envolvidas na implantação do empreêndimento, t.nto hâ Elaboração do

Plano de lmplemêntâção do Contràto quânto na Condução do Píocesso do POCA lPlon-Do'
checl-Áct) do contrato.
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SEI/MIDR - 4433697 - Ateslado de Câpãcidade Tércnica

e) Desenvolver as atividadês de integração êntrê os stakeholdêÍs atuantes no projeto,
monitoramento das âçõêt implãntação da infraestrutura nec6sária para o desenvolvimento
das atividadês, mobilização e treinamento da equipê, coordenação da intêrÍace p.oieto/obrà,
sugerindo ôs devidos aiustês quando necessário, em decorrência de interferências detectâdas
ou em beneficio do MDR;

f) Verificar a conformidâdê das obras e serviços aos preceitos de contrato, à normalização
pertinênte e às práticas consagrada5 de engenharia;

g) Analisar, com base na obtênção de dados, causas e tendências dê desvios da atuação da
Empreiteira em relaÉo ao contrato de execução e aos proc€dimentos fixados pelo MDR;

h) Analisar eventuais propoías dê alteraçôes de projetos (Análise Técnicá dê Proietos - ATP),

de acordo com os critérios estabelecidos no êdital da contratação da Empreitêira, certificaÍ, à

luz das melhores práticas da êngênharia e dâs normas pertinentet ê recomendar ao MDR sua

aprovação e liberação;

i) Alimentâr os sistemas de controle ê procedimentos para o Serenciamento utilizados pêlo
MOR;

i) Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED), através de utilização dê plataÍo.ma online,
visando a teíão e o acompanhamento da elaboaação e ânálisês de proretos e documentos
técnicos dê pro.ieto e de gestão das obràs dê forma ágil, hâvêndo a ràstreabilidade das
alterações, e repasse das informaçôes aos envolvidos no proieto, conforme matriz de
atribuiçõês e responsabilidades do contrato;

k) O rêferido GED teve o obietivo de facilitar e toínar mais produtir.a a rotina de

acompanhamênto e gerenciamento do contrato, buscando aceleaar as êntregas e manteÍ um
gerenciamênto intensivo, com rêsponsâbilização de todos os ênvolvidos, com metas e pràzos

acordados; e

l) Elaborar relatórios de acompânhamêoto com análise e críticas dos tràbalhos em todas âs

atividades a serem desênvolvidas.

aÍntButçôEs EspEcíFlcas oE c«rRDExÂçlo
â) lntegrar-se com o MDR, Empreiteira e com as demais empr6as íoanecedoràs de

equipâmentos ê/ou seryiços que atuarem no empreendimênto;

b) Documentar as ()corrências de obra através dê cartas, pareceres técnicos, anotaçÕes em
diário de obras, atas de reunião, planilhas de controle, ou outros documento6 que se fizerem
necessádos;

c) Desenvolver e coordenar a interface êntre a Empreiteirà ê o MDR no que se rêfêre às

lnformaçóes sobre a execução das obras e fornêcimêntos dlversosi

d) Acompanhar ãs ações da Empreiteira quanto à manutenção e conservação das instâlaçóes
(permanentês e provisórias) do Cantêiro de Obras, o cumprimento das Normas Íécnicas dê

construção e Montagem, a adoção de medidas de seguEnça e higiene no trabalho, e as

providências de vigilância, limpeza e iluminação dos locais de trabalho e adjacências,

apontândo as irrcgularidades ê indicando providências;

e) supervisionâr a EmpÍeiteirô quânto ao atendimento às exigências estipuladas pelo Órgão

Ambiêntal Licenciãdor da obra;

f) Mobilizat quando solicitado pela Fiscalização do MDR, consultoria técnica especializada
para o cumprimento dê determinãdas tãrêÍas relacioíradas com a exêcução das obrâs -
Assistência Íécnica dê obras (ATO);

g) Preparar e manter o Livro de ocorências, no canteiro de obras, para registro dos íãtos
diários;

h) Acompanhar, analisar e dar viías nos oiários de Obras elaborados pela Emprêiteira, bem

como checar sê os registros nêle apontado§ estiio de acordo com as NoÍÍnas Técnicas de

execução, com as premi§sâs contràtuais e a realidade verificâda no campo;
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SEI/MIOR - 4433697 - Atestado de Capacidâde Técnica

i) Respondêr e se responsabilizar pêlo aÍquivo da documêntação de Fiscalização a ser
repassado ao MDR na conclusão dos serviços.

ATRTBUTçôES ESPECÍFrcAS DE GÉRENCI,AMEIiIIO

Análise dê Proiêtos e Coisulbria

a) Analisâr os documentos concêituais retativos às concêpç6es dãs àltêaações e

complemêntaçõês de proiêto, à luz da5 melhorês práticas da engenharia ê das normas técnicas
pertinentes, considêrando inclusi\rê futuros custo5 operacionais e/ou de manutenção,
recomendândo ou não a sua aprovação;

b) Analisar e aprovar o cronograma da elaboraÉo dos desenhos e demais documentos dê
projêto quanto ao atendimento dos marcos contratuâis de conclutão da construção das obías
civis e fabricaÉo e montagem dos equipamentos;

c) Avaliar as relaçóes de desenhos e demais documentos de proieto a serêm Íornecidos,
quânto à suficiência técnica e normativa para â construção, fabricação, montagêm,
comissionâmênto, operação ê manutênção;

d) Avaliar e certiffcar, à luz das melhores p.áticas da engênharia e das normas écnicas
pêrtinentes, os desenhos e demais documentos de paoietos civis e êletaomecânicos elaborados
pêla Émpíeiteirà para construçâo, íabricaÉo, montagem, comi.sionamento, operação e

manutenção;

e) Acompânhar a evolução de elaboraÉo dos desenhos e demais documentos de proieto,

certificando que o crcnogràma aprovado está sendo atendido, bem como identificando

distorçôês existentes em relaÉo ao planeiamênto elaborado, propondo açõê5 correhvas

f) Analisâr e recomendat ao MDR a lista de peças sobressalentes.

Acornpanhôrnênto e ContÍole de Obrôs e RêLtórios

a) Analisãr e acompanhar o planeiamênto da obrà elaborado pela Emprêiteira, verificando as

aüvidades de pro8aamação e aontrole das obras e foÍnecimentos, de Íorma a monitorar o

alcancê dâs ínêtas e pràzos pré-estabelêcidos pelo contrato dâ Empreitêirà;

b) Coôsolida[ como inírumento de avaliação, planeiamento e acompanhamento, o caminho

crítico do êmpreendimênto, alertando o MDR sêmpre que houvÊr risco dê não cumprimento

de prazos de eventos essenciâis que possam comprornêter o paazo final dãs obràs e sua

êntrâda em opelaÉo;

c) Acompanhar e consolidar a evoluÉo do avanço fisico do emprêendimento, êm

conformidade com a5 diretrizes, pa.âmetros e rrêtodologia e6tâbêlecidos pelo MDR;

d) Acompanhar e validat a consolidação dos proieto§ "como construÍdo" (q5 bui,t) elaborados
pela Empreiteira;

e) Alimentãr os sistemas de controle e procedimentos para o gerenciamento, análise e

aprovação da documêntação técnica (projetos, os buirt e outros);

f) Acompanhar e certificar os procedimentos necessários à execução dar etâpas de têste,

comissionamento e operação assi§fida do sistema;

g) Acompanhar e controlar as Pendências e não conformidades registradas durânte a execuÉo

do contrato da Empíeiteira, bem como as ações corretivas propostas, moíritoràndo e

registrando as soluções implêÍÍrentadas pela Empreiteira;

h) certificar e controlar a conclusão das estrutuÉs física5 êtêcutadas lwotk Bteokdown

Structure - WBS), em conformidade com os proiêtos e dêmais especificações;

i) Elaborar Relatórios Mênsais: Tomo I - Acompanhamento do Emprêendimento, Tomo ll -
Qualidade e controle Têcnológico e Tomo lll - Meio ambiente e SeBurànça e sàúde

Ocupacional;

i) Elaborar Relatórios Espêcíficos, sempre quê solicitados pelo MDR; e

k) Elaborar Relatório Final de supervisão.

AÍ BUIçôES ESPECÍFrcAS DE SUPERV|SÃO DE OARAS E MONÍAGEI{S ELETROMECÂT{rcA

41141
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6.1

6.2.

SEI/MIOR -,1433ô97 - Atêstâdo de Câpacidade Técnica

Obras Gvis

a) Acompânhâr ê .elatãr ao MOR as Solicitaçõês d€ Alterações de Proieto em Câmpo. Tais
documentos sâo necessários em adaptações vislumbradas no momento de execLrção dâ obra,
onde o proieto original não contemplar tãl situação dê câmpo. Eía5 solicitaçõês são
documentos concebidos para evitâr situações de paralisaÉo e/ou intenupção no decorÍer
normal das obras,

b) supervisionar ê certificar metodologias empregadas, de acotdo com normas vigêntes, para
os trabalhos de campo e laboràtório (topogràfia, geotêcnia, ensaios de solot de materiait de
concretos etc.), envolvendo, poém não se limitando â:

b.1) Cont.ole topogéfico - acompânhamênto das atividades e serviços referentes ao
controlê topográfico das obras, consistindo, dentre out.os, em: i) lmplantação do eixo de
proieto, de modo a manter o alinhâmento definido êm planE; OPlanimetria e altimetria
do eixo dê proieto, de modo a preservar as cotas do cãnal e demais obràt em
conformidade com o projetado; iii) A.ompanhamênto da execução dos serviços
topográficos necessários pa.a locação co.reta das estruturas da obrà; ê rv) vêriffcação
das dimensões geométricas estabelecidas no projeto das obrâs;

b.2) Controle geoÉcnico - acompanhamento das atiüdades e seryiços reÍerêntes ao
controlê gêotécnico das obras, contistindo, dentre outrot êm: i) Acompânhamento de
ensaios e análises estãtítticas dos resultados obtidos nos laboratórios da Empreiteira;
,Í) Acompanhamênto da retiràda e acondicionamento dê ámostras dêfotmada5 ou
indeformadas para realirâção de ênsaios geotécnicos.

c) Controle Têcnológico dos ConcÍetos, consistindo no acompanhamento das retiradas e/ou
moldagêns dos corpos de prorra, dos ensaios e das análises êstatkticas dos resultãdos obtidos
nos laboratórios da Empreiteirâ;

d) Analisãr eventuais p.oposiçõês dê cor.êçõês dos cronogramas dê execução das obras
submetidos pela Emprêiteirã dê modo a atender a5 metas e prazos êstabelecidos pelo MOR;

e) Acompânhar ê supervisionar a êxêcução das obras, mediante controle técnico que permita
prever eventuais âtrasos no cronoSrama de obras;

f) Propor medidas para o cumprimento dos c.onogramas de execução ê demais dispositivos
contratuais, assim como pâÉ a recuperação dos eventuais atrãsos quê possam surBir durante o
andamehto das ob.as;

g) Elaborar as apuraçôes dos sêrviços exêcutados e Íomecimentos e eocaminhá-las para

aprovação do MDR ou p.eposto por elê dêsi8nado;

h) ldêntificâr situações de obras que requercm adequaçõês, notificar a Empreitêira e relatar âo

MOR as situaçõês ê as soluçôes adotadas.

i) Acompanhar as leituràs de instÍumentação e analisar a interpretação dos retulürdos.

FabÍicação e Mor|t gens Mêcãnka§

ã) Rêalizar inspeçóes sistemáticas em fábrica dos eguipâmênto5 hidromecânicos, inclusive da

tubulação de recalque da adutora, de acordo com cronog.ama dê fabricação.

b) Vêrificar 5e as garanhas dos êquipamentos hidromecânicos adquiridos corespondêm
àquelas contrâtâdâs;

c) Acompanhaí sistematicamente â rêalização de ensaios êspêciais ê analisar os aêsultâdos;

d) Acompanha. ê contrcla. ações corretivas de.ivadas das não confoímidades;

e) Acompanhar sistematcamente os Ensaios não Dest.utivos, o dimensionamento dos defeitos
e as análises dos resultados;

f) Acompanhar e veríficar a aplicação dos critério§ de proiêto, das especificações técnicas,
prescrições d(» manuais e os registros dê qualidade, principalmente 05 relacionados com as

características de materiais, com as tolerâncias dimensionais e com a êspecificação de
acabâmentos;
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SEUMIDR - ,1433697 - Atêstado de Capacidade Técnica

g) Avaliação de desempenho (produtividade e qualidadê) das aüvidad6 que impactam no

cumprimento do cronogÉma; ê

h) Acompanhamento dos eÍrsaios e testês finais da montagem visando o inÍcio da fase do
comissionamento e da operaÉo assistida.

§stemas Elélricos, SDSC ê Telecontuniceçõ€s

a) supervisão dâs obras, serviços e fornecimentos: dos equipamêntos elétricos, da Linha de

Iransmissão, da Sub6tação Élétrica, da Linha de Dist.ibuição. do Sistemã de Proteção controle
e Superuisão (sPcs), da alimêntação elétricâ dos equipemêntos, dos sistêmas oigitals de

Supervisão e controlê (SDsc) e do sistema de Íele.omunicação [telecom);

b) Realitar ihspêçóes sistemáticas em Íábrica dos equipamentos de acordo com cronograma de

fabricação;

c) Verificar e cont.olar se as garanhas dos equipãmentos elétricos correspondem àquelas

contratadaS;

d) Acompanhar e verificar a ãplicação dos critérios de projeto, das êspecificâçôes técnicas,
prêscrições do6 manuai§, os registro6 dê qualidade, principalmente os relacionados com as

caíacterÍsticas de matê.iais, a§ tolêrâncias dimensionai§ ê a especifiGa(ão de acabamentos;

ê) Avaliação de desempênho (prodútividade e qualidade) das atividades que impactam no

cumprimênto do cíonoSrama;

Í) Acompanhamento sistemático das emendas óticas; e

g) Acompânhamênto dos testes finais dos equipamêntos elétricos üsando o comi55ionamento

e a opêração assistida.

Mêio amt bnE ê SSo

â)AcompanharocumprimentodosPlanosAmbientais,particularmentedaquelesvoltados
para a mitigação e compensação do5 impactos amtientais causádos pela êxêcução das obras,

estabêlecidas nos termos de licenciâmento do P.oieto;

b) Acompânhar o pleno atendimento aos requisitos ambiêntals êstabelecidos para o

empreendimento quanto ao atendimento à legislação Íêdêral, 6tadual e municipal, e tudo o

mais que 5e fizer necêssáaio na área de obra para a sua êxêcução, conforme prêvisto no

ProgramaBásicoAmbientalelaboradopeloMDReaProvadopeloórgãoambientalAgência
Estãdual de Meio AmbienG (CPRH), conforme descrito na Licença de lmplantôÉo

01.13.000171-1, emitida em 18 de ianeiro de 2013, bem como as notas técnicas de diretrizes

ambientâis elaboràdas pelo MDR, conforme as diretrizes de meio ambientê. Fiscalizar a(s)

empreiteira(s) da obra, de forma a que estâs atendam ao definido oa Licença dê lmplantação'

considêrando suas exiSências, requisitos e observaçôes;

c)Acompânharocump'imentoda5medidasdeêducaçãoambientalaseíemseguidaspelo
pessoal alocado nas obras, pela Emprêiteira;

d) Avaliar os relatórios produzidos pela Emprêiteira, relativo às atividades ambientais,

informando seu andamento e sugerindo correções e/ ou adequâções;

e) Acompanhamento das aüvidâdes de meio ambiênte da Empreiteirà com inspeções

sistemáticas de campo; e

f)Monitoramentocontínuodoâtendimentoaosrequisitosdesaúdêesegu.ançadoTrabalho.

CadâslÍamettto Fundiário

Cadâstro fundiário dos imóveis localizâdos na íaixa de servidão da linha de transmissão do

Ramal do Agrestê, constândo de cadastro Fí'ico dôs lmóveis (idenüficação ê rÊconhêcimento dos limitês do

imóvel; geoireferenciamento dos Iimitês dos lmóveis e da faixa de servidão, implantação de marcos padrão

lncra; caracterizâção e classificação da terrà nua; e caracterização das benÍeitoÍia5 ou acessões), cadastro

Jurídico dos imóveis consolidados em pastas cadasÊrais (fisicâs e digitais) ê avaliação das terras e

benÍeitorias a serem indenizadas

PROOUTOS REAUZADOS
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A finalidadê primoÍdial dos serviços exêcutãdos é assegurar ao Miniíério do Desenvolvimento
Reglonal que o empreendimento êstera sendo tecnicamentê bêm implantado, dêntÍo do cronograma e do

\-/ orçamênto aprovados e com a qualidadê prevista. Consêquentemente, o produto rêsultante dot trabalhos fol a

apresentação pêriódlca dê relatórios contendo todos 06 indicadorG quê pêrmitãm avallar o êstátio do
Emprêêndimento, seus custos, os pontos críticos existentes e 06 refleps de dificuldades surSida§ não previstas,

com recomendações de correção e propostâ de soluções para o MDR.

os serviços foram consolidados sob a forma de produtos (relatórios) mensals, êm função das

atividades dêsenvolvidas, objêtivando informar a posição Íeal do andamênto dos serviço' e alertar para os
problêmâs êxecutivos e inteafêrências que causassêm impedindo ao andamento normal das obras.

Forâm produzidos ot têguintes relatórios:

7,1. Rêlatórios Mensais de Supewisão

com informaçôes criteriosat indicando a posição rÊal do andamento dos serviços no período de

competência, alêrtândo o MDR para os problemas erecutivos e interferências que estejam impedlndo o
andamento normal das obras e propondo altêmativas e recomêndações pêrtinent6, constituÍdo da seguinte

êstruturaÉo:

7.1.r. I-al0o.l-JcqEnaDhaEeofa-CalEnreeDdioeDte
7.1.2. Acompanhamento do Contrato de Execução de Obras

a) Dados contratuais de obras;

b) controle do avanço fisico;

c) Cont.ole financeiro;
\J 

d) Atividades desênvolvidas no perÍodo;

ê) Proietos e Consultoria;

f) Atualização dos ctonogramas (píerristo x rêalizado);

g) Registro Fotogáfico das atividades desenvolvidas no pêrÍodo idênüficândo a localização

e/ou estrutura;

h) MÍdia êlêtónica com arquivo das fotos com atributo de GPS e arquivos abertos dos

cronogramas fisicos e financeiros;

i) Registro das Não Conformidades (Ncc), Recomendações dê Açõe5 Corretivas (RAc) e Ações
prevêntivas relacionadas a todas as atividadês do período e a rêlação dê não conformidades
pendentes; e

j) Avaliação da obra e @ntrâto, consistindo em: i) Análise do cronogrâma Físico, com

respêctivo acompanhamento das etapãs e se iços êxecutados, apontando as meta5 atingidas,

indicando ainda as ocoréncias dos í5cos pÍeústos na matriz do instrumento contrâtual da

Empreiteira, os desvio§ de cronog!-ama, 5ua5 consequências ê motivaçôes, bem como a
elaboraÉo da curva "S'do empreêndimento; ii) lndicação e análisê das altemativas po6sívêis ê

propostas pela Emprelteira para correção dos desvios de cronog'ama; "') 
Avaliação da

qualidade das obras e serviços rêalizados no perÍodo, baseados no controle tecnológico,

consolidando a cêrtificação e controle da conclusão das estruturas fisicas executdas (WBS),

em conformidadê com os proietos e dêmai5 espêcificações'
\-/
- Z-t-1. Acompanhamento do Contrdto dê Supervisão

a) Dados contratuais dê supervisão;

b) Controle de mêdiçóes efetuadas e respectivo sãldo contíatual;

c) cronogramã dê evoluçâo mensal dos serviços execulados e apurêdos no contrato;

d) Cronograma dê permônência da equipe técnica da Engenharia do Proprietá.io separada por

atividade;

ê) cronograma de pê.manência de equipamêntos e veículos utilizados na obra;

f) Rêlação de correspondências recebidas e exPedidas; e

g) Relação dê atas de rêunião.
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7.1.4

7.7.5.

\r7,1.6.

SEíMIOR - 4433697 - Atestado de Câpacadade Técnica

Tomo ll - Controle Tecnolóqi@

a) Relação dos controles tecnológicos ê gêotécnicos de solos;

b) Relação dos controlês têcnológicos dê concíeto;

c) Relâção dos controlet tecnológicos e geotécnicos de iazida de solo ê rocha;

d) Ensãios de grônulomet.ia do material Étrêo para drenãgem;

e) Relação dos controles tecnoló8icos de r6istência de aço;

f) Relação dê contÍoles tecnoló8icos especlais;

g) Relação dos controles tecnológicos dos êquipamentos eletromecânicos;

h) Relação dot controles tecnológicos dos equipamentos hidromecânico§, inclusive da

tubulãção de recalque;

i) Registro e avaliação das inspeçôês rêalizadãs em Íábtica;

i) Avaliação da5 garantias dos equipamentos adquiridos;

k) Relação dos instrumentos instalados nas obras e acompanhamentos das leitura§ efêtuada5

em: 4 Barràgens (medidorcs de nível d'á8u4, piezômet.os e inclinômêtros); ir'l AtêrÍos e cortes
(marcos dê recalque, medidores de nível d'água, piezôtnetros ê inclinômêtro5l; ir14 Estaçôês de

Bombeamento (pinos de recâlque)i e iv) Túneis (marcos de recalque superficial, marcos de

recalques profundos ê pinos de con\rergência).

Tomo lll - Mêio Ambientê ê SequErnça-e§aÚdc.QgllpAfiAllAl

Meio Ambientê

a) Situação das intêrferências fundiárias;

b) Situação das Licenças ambientais, outorga de captação de água e títulos mineários;

c) situação das ações ambientais tomadas e a controlar;

d) Levantamento de todas as NNCS e RACs eplicadas ê a situação de cada uma, bem como as

soluções que foram dadat quando Íor o caso;

e) AcompânhômenÍo do Programa de Supressão Vegêtal (Programa 1O);

Í) Situação atuâl do Programã 4 (PAC - Protrama Ambiental de Comtrução), levantarYrento do6

êquipamentos do canteiro, licênciamento do cântei.o, destinação de resíduos, eventuais

pendências em relaÉo ao cumprimento de todas as diretrizes do ProBrama;

g) Acompanhamento do Programa de Treinaínento e capacitação (PÍogr'rna 5), info'mar o
Ãúmero mtal de funcionários treinados ãté a data atual, quais os trêinamentos ministrados, e

eventuais pendências quanto aos têmas e/ou funcionários que não tiveram treinamento;

h) Acompanhamento do Programa de Monitorâmento de Vêtorês e Hospedeiros dê Doenças

(Progràma 13);

i) Levantâmento de todas as dêmanda§ ambientais pendêntes;

i) Acompanhamênto do Programa de Rêcuperôção das Áreas De8radadas (ProSrama 9), o

ievantamento das áreas a serÊm tecupêÍitdas e estágio em que se encontram as recuperâçôes;

k) Situação dasiazidas licenciadas ejazidas pendentês de licênciamento'

segurança e saúde Ocupacional

a) Histórico resumido das ocorrências;

b) Ações prevêntivas adotadas pela Empteiteira;

c) lndicadores definidos nos Plenos e P.ogramas (Gáfico de lncidência, Ía(â de Acidentes com

Àfâstãmento - TFCA, Taxâ de Acidentes sêm AÍastamento - TASÂ, Taxa dê Grâvidade -TG);

d) Análisê dos indicadores;

e) Noüficaçôês de Não ConÍormidade (NNc) e Recomendâçóes de Ações Corretivas (RAc)

aplicãdas;

8r/141

t8E
Êêsõ 8'E
oõoc O- r.rio oç!
EE§
EPE
s ã,§
É rN
E H":

;EHõuJoEg..
EÉ€§
üÉEÊ

7.7.7

s
e

E

à

P Nà
lÍ !.àà-:-
Eà3 !
R ã,i 9=
§§É5

! zFE Ãõo -E
9

I
e
I
Jtõ
o

fi
Consolho Roglonrl d. Enltnharlt . AgÍo.lomh dc P.m.mbuco

aeÀaa r4amomn uagáhâés 2978. E!phtr6@. R.d& PÊ

Íêr: + 56 181) ?123-a383 F- + 5{5 {81) 3423_4363 E mt'l c@!e€sÉpe'd! Ú

a12

CREA.PE

lmo,E .o m: 18@/2025. à! 0621



Páglna l5/í,17

SEI/MIDR - ,1433697 - Atestado de C@addade Técnica

f) Relatórios referentês âos Programa!: Programa e Condiçõei de Meio Ambiente dê Trabalho
(PCMAÍ), Prográma de Prevenção de Ri5cos Ambientais (PPRÂ), Plano de Âtendimênto À

\-/ Emergências (PAE) e Plano de Gerenciamento dê Rlscos (PGR).

7.2. R€latóÍios EsDêciôls

Relatórios intermediá.ios ou especÍficos, quando necêssários ou dete.minados pelo MDR.

7 ,3 , Rêlaúrio Finel

Relaúrio consolidando todos os trôbalhos dê supervisão contemplando as informações

importantes para a fase de operação e manutenção do sistema de adução, atendendo as exigências do MOR,

devêndo conter todos os itens relacionados nos demais relatórios mensais apresentãdot contemplando o

fechamento da obra, â consolidação dos proietos os buirt elaborâdos pêla Empreitêira e todas as con5ldeiaçõês

relevantes pala o encerlilmento do contaato.

8. qUANTÍTATIVO§ EXECUTADG

Descrição
Quantidâdê

(homem x mêr)

coordenação Gêral

Engenhe iro coordenador Residente 45,OO

Enge nheiro Pleno - Coordênador Auxiliar 46,OO

Gêrenciamêíto

Consultor Especial - ATO/ATP 125,00

Engênheirô Sênio. - ATP 116,OO

Engenheiro $nior 54,00

89,00

Engeôheiro Júnior 40,oo

Supeívisão - concrêto armedo

Engenheiro Snior 76,00

Engenheiro .Júnior 40,50

supervisão - êotêcnia

Engenhe iro Sênior - Gêotécnico 43,50

E iro Pleno 63,OO

Supe.visão - Íúnei5

Gêólogo SêniôÍ 39,95

Geólogo Pleno 21,75

Supervisão - Mêcànica

Engênheiro 5ênior 44,OO

Supervisão - Elétice

Engeôheiro sênior 42,OO

M. ambieítê e sê8. e 5âúdê Ocupacional

Engenheiro Segu rânçâ do Trabalho 43,75

Profissional Nívêl Supeíior - Mêio Ambiêntê 44,50

cadastro Fundiário

Engenheiro 9,50
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Pedodo de AtividadeFunçãrr
filub

Profisional
Crea {Rt{Pl Aritlo de Ordem ProÍbsional

MAR/2018 a DE2/202118064053&5 P82021ffi29n5
,loãolooquim

Guimarães Recena

Cooídernçao

Genl peh TPi

Engenluria

Engenheiro

ciül
1

PE202m566483 MAR/2018a DEZ/2021

Coordenr/r

GenlpelaTeún

Engenlreins

Comultores

Engenlreiro

Civil
07014$11-92

AntonioQrlosde

Âlmeida Vidon

Ot:116,583.üt

25

[,14R12018a DE42021
Engenheiro

Cittil
180538912-2 PE20201491889

Coordenaçàr

6enlpela

Engeonsult

Consultores

Témios

llelioAugush

Maóadohsôa

tilho

[Pf:018.535.74&

06

irtAR/2018 a DEZ/20211m50v12{ P820210670379

Coordenaçio

Adjunh p€la

Engeconsult

Consultores

Témicos

[ngenheiro

Civil
4

MÂR/2018 a DEZ/2021Pr20210631855PE2m10629750
Engenheirc

Agrônomo
2m396107{

Coordenação

6enlAdjunu

pehIPI

Engenluria /
Coodenaçâtdo

hdastro

Fundiário

tabioChaffn

Baúoa
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05

Cooíenaçao

Adjunb de

Àsistência

Témimdeüff

{AT0)e Análise

Tecnio de

Pmjetos{AÍP)

pehEngecowlt

Engenkiro

Civil

1606 36 PE202004$967 MARÊ018 a 0EZ/2021
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Prolisional
Crea (RtlP)Profisional

de Projetos pela

Teóne

tngenhircrs

Consultores /
Cooídenação da

Supenisâo de

Tenaphn4eme

Geoteslia

MÂR/2018 a DE4202118050217&2 P8202m491917
Engenheim

Civil

hnhldeAndrade

Iina

ff:t19J64.18S

m

Ccordenaçro

Àdjunh pela

Engeomlt

Comuhores

IÉmims

[,iAR/2018 a DEZ/2021i81m1789{ PE20210631546
Engenheim

Crvil

Iarek[emin

Quintelhtanh

Coorden4ão

Adjunu de

Asr$ênria

Tésriode0bns

eAnáliseTécnim

de Ploitopeh

TPFEngeúaria/
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Profissional tunção
Iítulo

ProÍisional
Crea lRtPl ART PetudodeAtividade

I Coruulbres

Téoicos

Engenhimde

Planepmento e

Confiole

Engenhein

Civil
18119797144 PE20210715437 [,lAR/2018 a DtZi202110

MidelhPinkiro

Pessoa

OF:897,ü1"63[

15

MÀR/2018 a DEZ/202111
hnaldoAluesda

§lva

Engenhiro

Coordenador

Residente

Engenheiro

Civil
1605y121-0 PE2000iffi75

Engenheim

Coordenador

Residente Auxiliar

e ConÍohde

Medção da Obn

Engenheiro

Crvil

16074163&7 PE20210fi1627 MAR/2018 a 0UT/2021
EduardoValerio

de Minnda

ABR/2020a0ú2021

Engeúeiro

Coordenador

Residente Auxiliar

e Cmrdenador de

Acompanhamento

e Cmtrole de

Obras, Rehtuios

e Medção da

0bn

Engenlreiro

Civil
241159477-1 PE20210617925

Danilo llegre $lva

Otril5.783.731.

73

13

Engenheiro

Crvil

1811413197{ PE202106115M MAR/2018 a DEZi2021
Bruno Marionh

Silva

Coordenaçíl

Auiliar do

Consorjo TTE /
E+erllisbem

liidÍologia

Página l8/147

de 0rdem

14

15 ,loão Silvino

0liwin Paiva da

SEltill0R.4433&T.llesldode Cqao&&Ieorb

Engenheiro 1606 31&7Coordenação de

Asiíênoa Cir/il

Pr202m567457 0E42018 a DEZ/2021
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AII hrí.ododeAividadePmfusional Função
Ítulo

Pmlisional
Crea {RtlP)

Iémia de Obns

e Âúlise letnio

e PÍoletos eÍn

Sarageru

Silva

0f:0317{2.85&

$

MARÊ018a 0t42021PE202m5674$

Engenheiro

Mecánio e

EletÍidsb

180113507{

Adelmoüvalonti

Lapa Filho

CPf:ü1.301.10!

m

Coordenação de

Asistência

Teoia de 0bns

e de Análise

Teoiode

Projehs eÍIr

Mecânio/

Coodenação da

fupervrsão

Mecânio

MÀR/2018a DEZ/202126012806&9 I202m56748i

Coordenação de

Àsiilênda

Iécnia de 0bras

edeAnilise

Iéoiode

Pmpbsem

EletÍkr

tngenheiro

Eleuidfi
17

lllonCasimimda

Sikin

[Pt:01J36,091

lt

MAR/2018a DtZ/20211811&t$17-7 PE202i058m47

Coordenação de

Asiíêmia

Temiodefrru

edehálbe

Técnio de

Pojetos em

llidronecánra

Engenheiro

Crvil

Túhlllartimde

Lime

CPf:068,974,24&

11

Páglna t9/1it7
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19 Andenon Riordo

FariasdeOlitrein

Coorderução de

AsiÍênoa

Íemiode0bns

PE20210715487 i,tAR/2018 a DEZ/2021Engenheiro 1811383602

Crvil

13i111
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hríodo de AtividadeProÍisional Função
Itulo

Proíisional
Crea {Rt{P)

eAnáliseTémia

e Proietos em

HidrÍulia

PE202105m68 0UI/2021a Dü/2021

Equipde

Asislêmia

Temio de 0briu

edetuiílise

Iemiode

Projetos em

Hidráulio e

llidro{ogia

EngenheÍz

Civil
1ffi11253{

Ana hula Batish

Lemos temin

CPt:032,611.93&

$

MAI/2018 a DEZ/2021
Engenheim

Crvil

18036$01-9 PE20210618D1

Engenkinde

Phnejamntoe

Contmle

Cd$ianaCouceirc

detreirs

hnlerrti

CPt:021.470.81[

{2

MAI/2018 a 0EZ/2021PE202106l$6i

Equipe de

Asistênia

Témio de Obras

eAnáliselánio

deProletCI

Engenheiro

Crvil

22013011S11
t)anielQuadtos

do Coulo

DEZÊ018a DE2/202118082020'8 PE20210589720

hurpede

Asistência

Téoio de 0bns

eAnáiseTeoio

de Projetu em

üFÍnento

Engenhein

Cwil

tdina Pinto de

trcihs

CPf:845.&11,10&

m
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de 0rdem

24 [verton Santos de

Eanos

Equipe de

Asbtênda

Engenheim

Civil

1813U5597 PE20210717656 ÂBR/2021a DEZ/2021

CPt:075.$7.65[ iémica de ObÍas

ú
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Iituh

ProÍisional
Crea (itlPl ART Período de ÂtivkladeProfrsional tunção

eAnáliseTánim

de Proletos

ABR/2021a 0EZ/202125

Fabiannyloanny

BeumCaMda

§ilva

Ot:036.143,89&

32

Equipde

Àsrstência

Témio de Oüras

eAúlbeTemio

de Proitosem

MeioAmtiente

Engenheira

Crvil
18054976F9 PE20210588709

180345583 i P820210588731 0W2019aDPJ2021

[uciaMaia

tigueircdohrto

CPf:198.116.91*

87

Coordenação de

Asislênia

Iémio deObras

e Análise lemio

de Proptos em

Estrutunsde

Concreto

Engenhein

cMl

MAR/2018 a 0EZ/2021

Pmjetos ern

Esfutuns de

Concreto

Ingenheira

Crvil
1804332488 PE2021071933327

lulhna tadas

VandedeiPinh

0tr013.707,11[

60

MARÊ018 a DEZ/2021
lngenhein

Civil
18113887&7 PI20210717087

Clapel0tiam

m
CPf:065,1$,O&

95

Equipe de

Âsistência

Temí6de0bras

eAnáliselémio

deProleto

MÂRX018a0E42021

Equipde

Asiíênria

Téoiodeüms

e AnáliseTecnio

de Projetos

tngenheiro

Civil
18141793il Pt20210719358D

RenatoCanhfii

Lins

(Pf:S5.528.75&

38
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hríodo de Alividade
Iitub

Proíisional
Crea {RttP} ARThofnsional tunpo

MARÊ018 a 0E21202118i564693-4 PEm21071799730

IagodeMonis

lnaêncio

CPf:ffi3,012,70$

28

Equipe de

Àri$êntia

TÉmiodefrras

e Análise Témio

drProjeto

Engenheim

Crvil

MAIÊ018 a DEZ/2021PE202m52316918180s292{31

Engmhirode

Phnejamento e

Contmle

tngenheiro

Civil

IAN/2019a DEZ/2021
Engenheiro

Civil
190107047-6 PE202105867$Sérgio Luh Pontes

Equipe de Análise

Iemiode

Pmjetos em

11idnáulio

ABR/2021a SET/202iPt202106178m
Engenhiro

Eletidsh
141196677Ê6

Vantuilbsa

Mailinslunis

Ot:087,17t28S

50

Equipe de

Asistência

Teoiade0bns

e Análise T&nio

de Pmietos em

Elétno

33

MAIÊ018 a DEZ/202121144370.0 PE202105$742

Equipe de

Asistênda

Témio de 0bru

eAnáliseTémia

de Projetu em

Hidráulrca e

Hidrdogia

tngenheiro

Civil

WeltonSanto

§môerde0irein

CPf:63.74Iü{

08
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34

de 0rdem

35 lilipeCamib

treire

Coodenador de

Acompanhamento

eCmfolede

0bras, Rehtórios

Engenheim

Civil

180886413-1 P820210631624 MAI/2018 a 5ET/2020

CREA-PECon3alho Roglonal da Ergênhaílâ e AgroapmL dâ Pêmambuco
Avênl(b Âg€mêDn Ma!Elàà.s.2978, Elpnhêrro, ReÀe PE
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Pâglna 231147

SEUUIDR .4433S7-Aes1do de C4aciüde Teorna

deOdem

41 Iarcísio Jose

MesquihAraúio

CPt:{34.989,2}

m

Coordenaçio

Supeúão

Ternplanageme

Geotemiae d€

Engenheiro 60769708,3

Civil

PE202m56748i ABR/2020 a 5EI/2021
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hriodo de Atiüdadetunio
Iítulo

ProÍissional
Cna(RtlPlPrufrsional

e l\4edição da

0bra

ABR/2018 a DtZ/2021PE20210586684

Equipde

Aompanhamenh

eCm$oh

Engenlreiro

Civrl

18lB$2S436
Vihor Amadeu

§ilvaQmpos

0W2018aMAR/2021
Engenlrcin

Civil

181398431{ P820210631574
Lelich Persôa de

huuhrrcs

Equipde

Aompnhamenb

e Controle e &

Controle

Tecnoiogico

v

FEV/2020 a 0UT/2021PE20210631883
Engmlrcin

Civil
181583373-4

Tatiana 6usmão

deMendonp

Perein

[quipde

Aompanhamenh

eCmtoh

ABR/2018 a DE2/202114mn25-6 Pi20210634054
Engenhiro

Civil

SihCarbsSanto

tusgndi

Coordenaç.ão da

Supervisão de

0brzs de

Concreto

39

iUU2018a FtV/202118053168&9 Pm210632068

Equipe de

Supenisão de

frrude

Coflcrcto

Engenheiro

Civil
40

lprtuLCodeiro

Perein

MARÊ021aJUl{/20211818n60+1

hupede

Supervrsão de

0bnsde

ConcÍeto

Engenheiro

Crvil

Ieóstenes de

Sour hnos

!r ffi
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ART Período de AlividadeProfissional tunção
Íítulo

Profisional
Crca (RtlPl

Controle

Teorolqco

PE202m632037 N0VÊ018 a JUtl/202143

l(leberlrx

Pinheiro Lins

Equipe de

Supeúfude

Iemplamgeme

Geotemia

Engenheiro

Civil
81571001-2

5tT/2019 a JÂr{/2020
IuanyRodriguc

de Soua

Equipe de

Supervrsão de

Ternphnagem e

Geoteoia

18182856${
Engenhein

Cruil
PE2021ffi3160344

220626394-7 P8202m567525 iUlI/2019 a AG0/2021

Cláudio l{etto

IummerE

CPf:543.619.$0

68

CoordenaÍioú

Supenrsão de

&dqia

Geólogo

181230303-3 Pm2m56i513 ÀBR/2018 alUt{/202146

Mdan deAnújo

Poíto

CPt:082,393,59&

93

Equipe de

Supentuão de

6eologia

Geóloga

t{0V/2019 a l{0V/2021

Equipe de

Supervisão

Mecinie

Engenhriro

Mecânrco
061234554-8 Pru21058&18N

lllellingon Silua

Ihe

CPt:16d103.43!

53

MAI/2019 a DEZ/2021

CooÍdenaÍão da

fupervsão

ElétÍica

Engenkiro

Eletndsb
181027592{ P8202m570152

loseMunLde

Monb

CPt:706.199.D[

m

0UI/2020a li0V/2021

Equipde

Supenisão

úétrio

Engenheiro

Elebidsh
1820$945-5 PE202m7809149

JoséWedey

teitosa0livein

Págine24l117

SEUllffi .448&7 .Aeúô ú CeâciHe Teqrü
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Pmfrssional Função
Ítulo

Proíisional
Crea (RtlPl ARI hríodo de Atividade

50
losrá [arlos da

§ilva [abnl

Coordenaç.ão de

Sgunnpdo

Inbalho

Eng.

Segunnça

do Tmbalho

1m7571412 Pr2021ffi31874 ABR/2018 a DEZ/2021

51
Gionnado(armo

Almeida Pinto

Coordenação da

Supervisão

Ambiental

240597749-4 PE20210634084 ABR/2018 a N0V/2021

hhnoReyo

Liven

CoordenaÍfode

Supervsão

Ambienhle

Equipe de

Cadasro

Fundiário

Engenheiro

Agronmo
18úmn6-4 PE2021063$86 AG0/2019a DE/2021

53

lnnhmehs

[alone de Melo

(ada$ro

Fundiáno

Engenhiro

Cartognfo
1811065921{ PE202m51488 ABRÊ019 a AGO 2020

54

tnncisco tláüo

Mdodehusa

tngenheiro

Âgronomo
1m50402{ PE202m58n2 ABR/2019 a AG0/2020

Pá91n.251117

SEtlllm.1413387-Ale$doêCEacifieTànra

Conrêlho R.glonil d. Engenh.Í|,. o Ae.o.iomL d. Pêm.mbuco

^Éd.b 
A{Eftsmn MâqEh&s.2978, ElPhhêrc. RelB PE

Tel: + 55 (81) 34234:t€ê Fâi: + 56 (61) 34293a3 E_mt c@pqedeF.d}ô.
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Páglna 26/í,17

SEVMIDR - 4433697 - Ateslãdo de Capácidade Técnice

Declaramos, âinda, quê o CONSóRCIO TTE - RAMAL DO AGRESTE prestou os serviços contratados
de forma satisfatória, atendêndo âs necessidades da Administração, nada hâvendo em nossos arquivos quê
po55a desabonar a sua conduta e de sêus profissionais, nos termos dâ leSislação em vigor

Brasília/DF, data da assinatura eletónaca.

Giuseppe Serrã sêca viêirô

sêcretário Nacionâl de s.tur.nça HÍd.i6

cPF ne 601.335.62549 - CREA ne 121.27lD-sE

10.

Em Anêxo é apr6entada a FICHA TÉCNIC do Empreendimento, composto por;

I . Estação de Bombeâmento -. EBVII- t ;

2. Caneisl
3, Sistema de MacrodÍ€Íragem;
4. Túoeis:
5. BâÍrageo§;
6. EstÍutula de Controle:
7. Sifôes;
8. Adutora de Recslque da EB-VU-l:
9- Pootes;

I 0. PassaÍetÀsl
I l. Linha de T.ansmissâo em 69 kV;
12. Linha de Dsribúçào em 13,8 kV;
13. Subeslação ó9 / 13,8 kVl
I 4. Cadastro FmdláLrio;
l5- SDSC - Sistemss Digitsis d€ SlQeÍvisâo e Cootrole:
I 6. Sistema de Telecom'$icações;
17. Sistema Viário;
18. Arquiterura e UÍbâni2ação;
19. Serviço de Assistêociâ Tecnica à Obra (Afo), Aotili§e Tecnica de PÍojetos (AfP) e ,4s aüirr.

RE|ÁçÃO E DE3CRTçÂO DE OSRÁS - CONCEPçÃO DO SISTEMA

HÊÊ
vcE
c(Lrj
o oq!
E:§
aLl.)
Re3
E3R
E qr§
E o"sF!
3€E
ô cDf
Éfi3
E *.,r.
: Ê H§
-s óó9
ú3 

=3

e

E

5

R
P Nà

8eP õ

ÊNq=
N§ É5
ceg,8

i qs
,3 ôÉ

Á

o

A Supervisão do Râmal do Agrestê en\rolveu um êmpreendimento de infrãestrutura hídrica, com

7O,8 km de extensão, composto por vários canais. barràgêns, reservatórios, túneis, sifões, estação dê

bombeamento, obras de arte corrente e especiais, linha de transmissão e uma subestação para suprimento

elétrico do pro.ieto que capta água no Eixo Leste do Proreto de lntegração do Rio São Francisco com Bâciâs do

Nordeste Setêntrional (P|SF). A água, que é o prcduto do emprêendimento, deverá ser distribuída por meio de

um sistema de adutoras, abrangendo cêrca de 71 múnicípios dâ rêgião, beneficiando uma população de mais de

2,2 milhões de habitantes, garanündo mêlhor oferlà hÍdrica e promovendo o des€nvolvimento do Agreste
VPernambucano.

O Ramal do ãgreste 5e desenvohre a partir da êstrutura dê controle do rêsêruatório BârÍo Branco -
Trecho V Eixo Lêste do PISF - por condução travitacional, poí meio de canais de formato trâpezoidal ê5cavados

a céu aberto, siÍões e túneis âté o quilômetro 47,1 km ondê sê encontrâ com uma Estãção de Eombêamento

EBVII-I, que irá recâlcar a vazão de 8,O m7s a cêrcâ dê 22O m de desnível de maneira a trônspor o divisor de

águas entre as baciâs dos rios Moxotó e lpoiuca, seguindo por gravidade áté o Resen'atório lpojucâ locâlizado no

município de Arcoverde.

o Ramal tem como obietivo êlevar a oferta hídricã local e assegurar o abaíecimento de água a

população da região do Agrêste Pernambucano de maneirã a suprir a demônda urbana e rural. Nêsse conterto,

vale rêsraltar que, por força da inadequaÉo dê umâ parte considerável dos manan.iâis disponíveis hoje,

dêstaca-se a séÍie de impedimentos e restnção do seu uso devido, por exemplo, o alto teor de sais entre outros.

201141

I CREA-PE

tr
Conselho R.gloíât de EngonhaÍIt. Agroroml. do Pomâmbuco

Aw.lkb A!Fôêó. MeoôlhLs, ?978. EspotElo Râàb PE

Íd: + 56 (áI ) 3a23-436 Ffi + 55 {al ) 3,123_43á3 Ê_M[ dep6odÉrê d9.b.

a24
l{

hpi6s m: l8r@a2ú25. a. 0822



P6glna 271117

SEyMIDR - 4433697 - Ateslado de Capâcidade Técnice

O novo slstema deveíá, portãnto, proporcionar a substituiçãô do abastecimento urbano e rural, feito pelas

atuais fontes, deixando-as 5omente paía os outros tipos de uso. A prioridade do Ramal do Agreste, consoante

\./ com a própria hieGrquização dê uso dêterminada na lei brasilêira, é o abastecimento humano, assegurando a

confoÍmidadê com os padrões de qualidãde vigentes.

As principais obras localizadas ao longo do sistema adutoí do Ramal do Atreste comp.êendêm:

a) 17 §egm€ntos de canâí5 - 42,14 km (wBs 5205 a WBS 5221);

b) 5 Sifões lrÍEÍtidos - cada um coftposto de dois tubot peíÍazêndo uma êxtensão de
2.496 m, totalizando 4.992 m (Passâgem, Boqueirão, .,iboi, Lagoa do Meio e Minador);

c) 1 Estação d€ 8oínbe.m€nto - EBVII-1i

d) 2 BeÍrâgens - Neeros 0 e lpoiuca;

e) 1 Eslrt tura de Conttole - Barragem Negro5 (Góis);

f) 6 Íúnêis - 16,05 km (Câcimba da Mâtâ, Cachoeira, Bom Nome, Ti8re, lpoiuca I e lpojuca ll);

g) 1AdutoÍa dc Rêcalquê - D 24OOmm-7,ãlkm;

h) Trôvessias de veÍculos e pedettrês: 9 pontês c 5 par§areL§;

i) Drenagêm externai 42 buêiros ê 23 ov?Írâul.s;

i) Linha dê T6nsmissão de 96 kv e Unhe dê Dlslribuléo dê 13,a kv;

k) Subenação dê 69/t3Á kV;

l) sistemas Dititais dê supêívisão ê contÍole {SDSC);

\-/ m) Íelêcomunicações;

n) Sistêma Viário - Composto poÍ vias de Operação e Manutenção do canal (O&M),

totalizando 84,28 Km, em rêvestimento primário; Vias Lâtêrâis ou dê Serviço do canal,

totalizando assim êm 84,28 Km, em revestimênto primário; Vias Complementares, peíazendo
umâ êxtensão de 2E.66 (m; Desvio da estrada PE-219, perfazendo uma extensão de 3,7 Km;

o) Arquiteturà e Urbanitação:

ATSUIIeIUa: Na EstaÉo de Bombeamento EBVII 1, e ôa sua área de entorno, foram

executados Edificações, em uma área dê 1.032 m'I; na área de manobra e descargâ de fundo da ga..a8êm

tpoiuca, foram executadas edificaçõ6, totâlizando 36,5 m2, e na estrutura de controlê, edificações numa

área de 27,5 m2; e

lJ-(ha0izilçãa: A u.banização e paisagismo da áteâ de entomo da EBVII-I contemplou uma

âtea de 3.743 m,, e ainda foràm realizados serviços de pârques e iardins, incluindo plantio de mudâs

arMreas; nâ área de manobra e descarBa de Íundo da Barràgêm lpoiuca, foi exe<utada urbanizaÉo,

totalizândo 163 m2.

p) Seliço de Atsist!ílcia Téoüca à Obrà (ATO) ê Análisê Té.nicô dê PÍoiet6 (ATP),

11. ÊSTAçÃO DE BOMBEAME m- EBlrll-l

A êstaçôes de bombeamento que integra o Ramal do Agre5te é constituída do seguinte coniunto

de obras: Guarita, Estação de Tratamento dê Esgoto (ETE), Estação de Írâtamento de Á8uâ (EfA), Tanques

\-,, Hidropneumáticos, Unidades de Ar comprimidos, Mêdidor de vazão, subestâÉo, Aces5o5 ê Estação de

Bombeamento EBVII-1 propriamê.tê dita.

A montante da EBVI|-1, o canal C-11 termina no km 47+107 m, onde se inicia a transição vêrtical e

horizontal para o poço de sucção das bombas, concebido com três aduçóes independentes coÍespondentes às

três unidadês de bombeamento.

Na entrada dã EBVII-1 foram instaladas grades e guias para comporta ensêcâdeira. A comporta

ensecadeira da tomada dãgua terá por Íunção principãl possibilitar a inspeçào ou manutenção dos coniuntos

motobomba5.

A Estação de Bombeamento EBVII-1 possui três coniuntos motobomba com potêocia de 8.Ooo kW

cada, do tipo Centrífuga Horizontal Bipartida com câpacidade de bombeamento de 2,67 m3/s cada, totalizando

umâ vazão de 8 m3/s, a tubulação de adução e recalque, válvulas, juntas, equipamentos de elevação dê cargas, é
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composta também por áreas de montâgêm e descarga, galerias de equipamêntos eléricos ê painéis, e dos

operadores.

coniuntos Motobombâ

lnstâlâção de três bombas centrÍfugas horizontais bipartidas, com vazão unitária de 2,67 m315,

totalizando a vazão de I m3ls e Altuta Manométrica Total (AMT) dê 2345 m, flet hsitive Su(fioh Heod INPSHDI
de 14 m e com rendimento mínimo de operação em condições normais de 87,5% (fair(a operacionãl em 86%).

Os motores elétri.os são do tipo de indução de rotor bbinado, com potência nomlnal de

8.fiD kW tensão nominal de 13.800 V Írequência nominal dê 60 Hz, com oito polos (9OO rpm), ligação dos

enrolamentos em "Y': corrente de pârtida não maior que 1,5 lN (Corrente Nominal) e tendo como método de
partida um rêostato líquido pâra câda motor com alimentação êm 38O Vca acionados por bomba centrÍÍuga.

09 coniuntos motobomba e seus sistêmas associados êlétricos ê mecânicos são equipados com

vários instrumêntos para permitir o monitoÍamênto Íemoto pelo Sistema Digital dÊ Supervisão e Controlê
(sDsc) da estação para vêriflcaÉo dê pressão, temperatura, vibraçóe5 e lubrificação'

Sistemas Auxiliãres da Estâcãô dê Bombêamento

. Conjuntos môIobomba submersíveis de dreoagem e de esgoto da llstação dê tsombeameolo,
cooposto de dois coojuDtos motobomba com acoplâmentô âutomático Erediânte guia para o poço
de drenagenr dâ cqsa de bombas (3ó m'/h, AMT 28,0 mca)l

. Dois conjuntos motobomba com acoplameÍrto aúomático medianre guia para o poço d€ esgoto da

estaçào (25 d/h,AMT 19,3 mca);
. Dois conj uttos Ínotobombd, corD bombas ceotrifugas horizonrais pa.râ bombearÍEnro dê água

brutâ ( lO,3 m'/h, AMT 28,50 rÍrca);
. Estação de Trâtamenro de Águâ CorDpacla, com vazâo Domioâl de 1.200 Uh e produção de

24.000 L/di4 com seus respectivos sistemas elétricos e lnstrument&ção;
. Estação de Trarameoto dc Esgoto (ETE);
. Sistema de Ceraçào de EmeÍgência (grupo gerador à Diesel Trifásico, acessórios e detDÀis

complementos) com um tanque de âÍrnazenagem dê óteo Diesêl horizooal, eslScionáaio, com

capacidâde útil de 1.500 litÍos,
. Tés coojuntos de Comporta Ersecsdeira e Crâdes de Proreção. com su4s res?ectivas vigÀs

pescadoras para colocação e Íetiiada dos equipsmentos das ranhura§ (altu.â de 6.550 mm e
laÍgura de 3.500 úún)i

As principais características tecnicâs de projeto da êslãção elevatória êsüio apresêntadâs nas

Iabela 1, os elementos ertruturais na Tabela 2 ê os p.in.ipais quantitativos de obras civis, na Tabela 3 Nâs

tabelas 4 a 7 estão ap.esentâdas as caracterÍsticas principais dos equipâmentos hidromêcânicos.

Tabêle 1: Principâis Câracteístices Íét lica dâ dê Bômbeamênto EBvll-1
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Conlalhô Reglonal dê Enganhaílâ a Agaoooml. da Pomambuco
AÉni.b Â96tumn Mâoáhàôs.29T6 EspnrErD RaE PE

Íer: + 56 181) 3423-4:lA3 Fú . 55 (81) 3,1ãJ343 E_ma'l: cGârêC!o@!e.o.g.br

CREA.PE

I ciÊ

ÉÊÊ
es;
o oç!
E;§
õFó.BE3

a$H
E.§
Ê.8..

;BÊ
5€:n

; ÊÊ§

il

3Número de Bombas

2,67Vazão por Unidade (m7s)

8,O

209,3?Desnível Gêométrico (m)

234,5Altura Manomótrica Totâl {mca}
24.000

Centíf uga Horizontâl EipartidaTipo de Bomba

24.220Peso da Bomba (kg)

Unidâdês de Bomb€âmento

3Númêro de Motores

8.OOOPotência (kw)

900Rotação Nominal (Ípm)

É,4Tensão Nominal (kV)

60Frequência Nominal (H2)
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Dados Câiâcterírticos

Vázão Mâima Bombeada (m7s)

I Potência operacional Total (kw)



Dedos câ aactêrístico§

Peso do Motor (kg) 23.24O

Trâ nsforma doaês

Número dê Íiànsformadores 2

Potência (MVA) 21127

Tensão Nominâl- primário (kV) 69

Tensão Nominal- secundário (kV)

FÍequência Nominal (Hz) 60

Adutora de Recalquê

Número de Adutoías 1

Comprimento (m) 7.200

Diâmetro lntêrno (mm) 2.100
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Íâb€la z: Elementos Estruturais de de Bombeamênto EBvll-1

Gâle.ia de
(3 x) 12,aO x 3,50 x 5,O5

Edifício Principel
29,O x 66,50

0,60 m

4,90 m

4,15 m

Bloco de Ancorà Atirântado (gutide d. âdutorà
3,mx5,OOt26,10

Caixe do Medidor de Vaáo
8,75 x 4,25 ,7 ,34

Tampa - Laiês em plecàs removíveis com O,15 m de êspessurâ e vigas de 50 x 50 cm

Fundação - do tipo diretã, com e lâie de tundo dâ câsâ de bombas âpoiada sobÍê maciço rochoso sã, muito coerente,

Tabele 3: Quantitativos dê Obras civis

Item Discrimiíaç:o Unid. Quant-

1 Movimênto dê T€rrâ

1.1 Desmatamento, destocamento e limpeza mr 14.775

7.2 Àterro compactado ml 3.797

1.3 Escavação de material de 1l categoria, carga e transpoíte até a 1,0O km 10.132

1.4 8.655escavação mateÍial 2! categoria, sêm uso dê êxPlosivos, carBa e

trànsporte até 1,0O km
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canêl de AduçâoEntrâda

Dimensões iôternas da galêíie de sucção m)

Dimenaóes em plantâ forâ e forà (m)

60x1OO/60x60Pilares em sue maioria com dimênsões dê, soÍÍendo íedu pãra (cm)

Espessura da leje de fundo
6,35 mAlturâ do 1'pevimênto a contar de láje dê ftrndo até a outía leie

Alturâ do 2'pàvimento a contâr dâ lâje do 1'pâvimento
4,80 mAlturâ do 3'pavimento â contar dâ laie do 2'pavimento

Alture do 4'pâvimento â contardâ laje do 3'pavimento
4,40 mAltura do 5' pavimento â contâr da laje do 4' pevimento até o topo
o,20 mEspe5suràs de lâjê5 intermediáriâ9
3Ol8OVigâs com dimênsões diveÍsês êm sue maioria com (m)

Dimensõês (m)

Dimênsôês intê.nas (m)

o,80 mEspessura dàs paíedes e fundo

427
lmo,ls 6ú: 16/@12025. ài 06:22. t\

V

13,8

pouco frâtuíado de condutividade muito bâixa. As demais estruturas foÍam apoiâdàs em pilaaes e sápatâs com

dimensóês diversàs eíYr Rochoso São



Quant-Itêm DiscriminaÉo

3.7091.5
êrcavação material 2a cate8oaia, com uso de explosivos, cârga ê
tr.nsporte até 1,OO km

142.0891.6 Escavação de matêrial de 3. categoria, carga e t.ansporte atê 1 km

18.281Espalhâmento de material de li e 2i cate8orias para bota-fora7.7
142.O891.8 Espalhamento de material de 3i categoria para bota-fora

77m21.9
Fomecimento e colocação de proteção drênantê com utilização de
colchão Reno conforme desenho ne 1250-DE9561G2G59-oo4

mr 2l1.10
Fornecimento ê colocação dê proteção drenante com utilização de pedra

mâssâda conforme desenho ne 1250-DEs- 56lG2G59-OO4de mão a rga

m2 891.11 Fornêcimento e aplicação de tela dê polipropileno
m 200r.t2 Fornecimento e instalação de chumbadores - 0 de 16 mm

m 177Fomeclmento e colocação de tirântes de 10 a 15 tf, comprimento de 2,o
a5,Om1.13

167.74 Concreto projetado

2 concreto e Techologie dê Matérias
8892.1 Fornecimento, paêparo e lançâmento deloncreto de regularização

m3 24,62.2 Fornecimento, preparo e lançamento de conareto de 20 MPa

m3 7.933Fornecimênto, preparo e lançàmento de concreto de 25 MPa

794ro e lançamento dê concreto de massaFoínecimênto, pÍepâ2.4
t 2,462.5 Armadura em barra de aço CA-soa, diâmetro de 6,3 mm
t 59,72.6 Armadura em barra de aço cA-soa, diâmetro dê 8,o a 12,5 mm

tArmadura em barra de aço CA 5Oa, diâíhetro âcima de 12,5 mm2.7
t 13,82.8 Fornecimênto e colocação de telas de aço soldadas q-503

tFornecimento e colocação de têlâs de aço soldadas q 785
t 3,52.10 Aço para protensão 12 cordoalhâs de 7 fios

8.0412.17 Formas planãs de madeiÍâ
mr 1.2102.12 Formas para fundações
ml 184Monta8em de peças prêmoldadas2.13

3 AaquitetuÉ

3.1 Pisos e Íevêstimentos
m2 481Alvenaria de bloco ///de concrêto (9 x 19 x 39) cm, êm paredes de 14 cm3.1.1

274m23.7.2 Àlvenaria de bloco de concreto (14 x 19 x 39) cm, em paredes de 14 cm

mr3.1.3
Alvenaria de bloco de concrêto tipo canãleta (9 x 19 x 39) cm, para as

vergas e contra ver8a5 dâs rtas e jânelas

m' 192Alvenaria de bloco dê concreto tipo canaleta (14 r 19 x 39) cm, para âs

vergas e contra-veBas das portas êianelaS3.1.4

1.060m23.1.5 Alvenaria de bloco de elemêntos vazados (39 x 39 x 8) cm

m'! 1283.2.6
Piso em placa cerâmica extrudada (24o x116 x9) mm, linha industrial
Gíessit cor grátinado da GÂlL ou similar, com reiunte na cor cinza (5% de
perda inclú5o)

113m23.2.7
Piso vinÍlico em placas (3OO x 3OO) mm, esp. dê 2 mm, tipo paviflex ou
similar

m2dednti erra nte cae cha radâ aiP metá tco pa para rgaso pa perfu
113.2.9 Piso mêtálico galvanizado em chapa xadrez 1/4"

725Piso intertravado, esP. de 10 cm, coa natúral do concreto e resistência de

50 Mpa3.2.10
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QuanLItem Discriminação

mr 1133.2.17
Forhecimento e instalação de revestimento acústico, na coí cinzâ grâfitê,
esp. 75 mm, tipo Sonex ou 5imilar, fixado com adesivo PA2 da Sonex ou
similaÍ

3.3 Forros

2063.3.1
Fornecimento ê instalação de íorÍo de gêsso acartonado êm placar de
6OOx6OOx13mm, com perfis, pendurais e demais pêças de sustentaçâo
em aço 8âlvani2ado

1013.3.2

Fomecimênto e instalação dê Íorro com proteção âcúsüca, espessuiâ 45

mm, com fixação tipo loy- rr, modulâção 625 x 625 mm, com perfil
principal em aço galvanizado com .esistência de 17 Kg/m, tipo Sonex
Foro Roc ou similar

3.4 i cobertura

m 182Rufo metálico, êm chapa de aço 2iôcâda ê16, parâ latêrâis e topo do
telhado, com lartura de O,30 m (topo e laterais do telhado)3.4.1

605Conjunto pard fixação do rufo, constituÍdo de parafusos e ârruelâ5
metálicos e buchas de PVC 58 (1 fixadoí/O,3o m) da Fischêr ou similar.

kg 13.5703.4.3 Perfil de aço pa.a ãs terças, UPN 160 x 6 smm x 18,80 kglm
ke 1.1253.4.4 Perfil de aço pa ra pedestal das terças, UPN 160 r 65 mm x 18,8 kE/m

kB 190Per6l "U" enriiecido êm chapa dobrada ne 13 (127 x somm) x 9,49 kg/m3.4.5
unid 653.4.6 Base para pedêstâldas têrças, em chapa deaçode20x15x5mm

unid 260chumbador êxpansão metálico Powet Bolt 3/8" x 3" (4 por basê) Hard ou
slmilar3.4.7

unid. 1303.4.8
Íelhâ metálica termoacústica trapezoidal, tipo TAC MBP- 40 da MBP ou
similar

unid. 4,303.4.9 cumieira shed lisâ, da MBP ou similat pré-pint.tda

unid. 3.2633.4.10
Fita de vedaçâo lackyTâpe SM5227, para sobreposição longitudinal e

trênsversal de telhat fixação e vedação de cumêeira5. pingadeiras e

rufos (13,70m/rolo)

384unid
Conrunto de fixação para telhas Durfs Fixação constituído de pãrafuso

autoperfurãnte êm aço carbono 12-14 x 3/4" e arruelá tubular de EPDM,

da Hard ou similar (2 fixadores telhã , apoio).
3.4.11

unid 5.9023.4.t2
conjunto de fixação para telhas Du.fs costurà constituído dê paràÍuso

autoperfurante em aço carbono 1,4'L14 x 7/8" e arruêla tubular de

EPDM, colocados a cada O,sorh, dâ Hard ou similar
4003.4.13 dê 612,5 mm pâra contravêntâmento da coberturacabo de aço

m 1943.4.74
Pingadeira em perfil de plástico eÉxido pultrudado nas medidâs de
2orox3mm

11.30Adesivo epóxi , sikâdur Epóxi da sika, ou 5imilar3.4.15

3.5 Tratamentos

m2 1893.S.1
Denvermanta Elastic HiSh Top. tipo lll ou tipo lV manta a'fálticâ, 4 mm
de espessura, da DênveÍ lmpêrmeabilizantes otl similar, conforme
dêtalhes 5, 6 e 7 do dêsenho 125GDE9561G1G58{o3

189m3.S.2

Solução asÍáltica Denvermanta Primêr, para aderência de mântas

asÍálücas em diversos substrâtos (o,4 l/m'z x demão), da Denver

lmpermêôbilizantes ou similar, conforme detalhes 5, 6 e 7 do desênho
125GDE9561G

MPapel kraft betumado, conforme detâlhes do de5enho 125GDE9561o-
1(}58{O33.5.3

Páginâ 3í,1147
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oênvêrflêx Polissulfeto Tx, selântê bicomponentê para calafetação de
juntas de dilâtação, t.incas ê fissuras (iuntâs de 2 x 1 cm = o,3o kg/m), da
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Itêm Dis.Íiminaçio unid. Quant.
Denver lmpermeabilizantes ou 5imilar, conforme detalhês 5, 6 e 7 do
desenho 125GOE5-561G 1G58-OO3

o,523.5.5
Denvêrflêxx Primer (o,125 Ym'), da Den\,er lmpermeabilizântes ou
similaÇ conforme detalhes 5, 6 e 7 do desenho I25GDE9561G1G58-
003

litro

3.5.6
Denverpóxi, adêsivo estrutural dê consistência fluída (1,2 kg/m2 x mm de
e5pesSura), dâ Oenvêr lmpêrmeàbilizantes ou similar, conforme dêtalhes
5, 6 e 7 do desenho 125G. DE9561O-1G58-OO3

kg 5,15

3.5.7

Denver camada Separadora, filme de polietileno para atuar como
cãmada sêparadorà entre a impêrmeabilização e a protêção mecânicã
(rolo de 1,25 x 40O m), da Denver lmpermeabilizantes ou similar,
conforme detalhes 5, 6 e 7 do de5eoho 125t).DE9S6lG 1G.S8{»3

m2 189

3.5.8
Poliestireno êxpandido (isopor) com 2,5 cm de espessura ê 2,5 cm de
largura, conforme detalhe 6 do desenho 125GDES561Glcsafl3 15

mr 1893.5.9

Íela industrial de poliésteí resinada, malha 2x2 mm, estruturantê para
sistemas dê impêrmeãbilização moldados no local, de base cimenticia
(50 m/bobina), da Denver lmpermeabilizantes ou similãr, confo.me
detalhe 5 do desenho 12SGDE9561G1G58{O3

6163.5.10

Emcephob w-sx, hidrofugãnte à basê de silano/siloxano p/aplicaçâo em
concreto aparcnte, tiiolo e pedra (2 demãos - 3OO g/m' x demão) da MC-
Bauchemie ou similar, cohforme detalhes 5, 6 ê 7 do des€nho 125O-DES-

56lG.1G.58-OO3

kg 333.5.11
xypêx Adimx c-5o0, aditivo para imperme e p.otêção do concreto (3% do
peso dê cimento), da Mc- Bauchemie ou similaí conforme desenho
125GDE95610-10-58-{n3

Fibrecrete 600, fibrâ de polipropileno para redução dê trincas e fissuras
no concreto (0,6 kg/mr), da Fosroc ou similâÍ, conÍorme desênho 125G
DE5- 5610-1G58{O3

kg 33.5.12

1303.5.13
Mânguêira de PEBD) bitola 1/2", cód. O4O, da Pabovi lndustria de Plástico
Ltda, conforme dêtalhe 125GDE 561G1(}58{O3

3.6 E5quad.ias

un id 13.6.1

Portão de aço com duas folhâs de correr e uma porta de serviço de ab.ir,
com fechamento em veneziana, medindo 2 x 3,60 x 5,8O m e
2,05 x 0,84 m respectivamente, e acabamento em esmalte sintético na
cor prêta.

3.6.2
Porta em perfil de alumínio de abrir, fechamênto em venêziana, mêdindo
2 x 1,15 x 2,1O m com acâbamento anodizado natural fo§€o.

unid 1

Iu nid
Porta êm alumínio com 2 Íolhas de abrir. fechamento em veneziana,
medindo 2 x 0,60 x O,60 m com âcabamênto anod,zado natural Íosco

un id 13.6.4
Porta em perfil de alumínio dê abrir, fechamento em veneziana, medindo
1,0o x 2,10 com acabamento anodizado natural Íosco.

ún id 13.6.5
Porta corta fogo, classe P-go, em chapa de âço gàlvanizada natural com
tràtamento anticorrosivo dobrada em perfil, medindo O,9O x 2,10 m.

unid 73.6.6
Porta em compensado de cedro à prova d'águã, guatnição em cedto ou
canêla, pintura em esmalte sintêtico, medindo o,8o x 2,10 m.

unid 13.6.7
Porta em compensado de cedro à prova d'água, guarnição em cêdro ou
canela, com pintura em esmalte sintético, medindo 0,60 x 2,10 m

unid 33.6.8

Págln.a321117
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Porta acústica em chapa dupla de madeirà maciça, p.eenchida com lã de
rocha e uma malha de chumbo e dupla vedação perimétrica, com
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Quant.Item DiscriminaÉo

3.6.9
Porta em laminado estruturalTs dupla face com 10 mm de espêtsuÍ?r,
mêdindo 0,60 x 1,65 m. a pôrta deverá ser fornecida com todas as

fêrragens de fixação e comando conforme detalhamehto do fabricânte.
unid. 5

unid. 23.6.10
Janela, tipo Maxim-ar, em perfil de ãlumínio anodizado natural fosco e
vidro triplo laminado transparênte 16 mm, medindo 5,60 x 1,4O m.

unid. 13.6.11
Janêla, tipo Maxim-ar, em perfil de alumínio anodizado íratural fosco e
vidro triplo laminado transparente 16 mm, medindo 2,4O x 1,4O m.

unid 13.6.12
Janela, tipo Maxim-aÇ em per6l de alumínio anodizado natural fosco ê
vidro liso transpârente 4 mm, medindo 2,0O x O,60 m.

1unid.Janelâ, tipo Maxim-aí em perfil dê alumÍnio anodizado natural fosco ê
vidro llso transpa.ente 4 mm, mêdindo O,50 x 0,60 m-

unid. 13.6.14
lãnela, tipo Maxim-ar, êm perfil de alumínio anodizado nãtural tosco e
vidro liso tÉnspârênte 4 mm, medindo 1,5O x 0,60 m.

unid. 1
.lanelâ, tipo Maxim-ar, em peíil de aluminio anodizado natural fôsco ê
vidÍo liso trânsparênte 4 mm, medindo 3,OO x O,60 m.3.6.15

unid. 13.6.16
Janela com vidrc fixo triplo de 16 mm, incolor, com caixilho de alumínio
êm perfil "U" de abas iguais, com âcãbamento natural, medindo 1,0O x

O,gom.

un id 13.6.17
Janela, tipo básculânte, em perfil de alumÍnio anodi2ado naturàl fosco e
vidro liso transparente 4 mm, medindo O,50 x O,9O m.

unid 13.6.18
Janela com vidro fixo duplo de 6 mm, incolor, com caixilho de alumínio
em perfil "U" de abâs iguais, com acàbamento natuEl, medindo 1,0O x
0,90m

2unid.3.6.19
Janela com vidro fixo duplo de 6 mm, incolo., com caixilho de alumínio
em perfil "u" dê abas iguais, com acâbamento natural, medindo 1,5O x
o,90 m

3.7 Pintura

28.9613.7 .1

Emcephob w-sx, hidrofugante à base dê silano / siloxano para aplicação
em concreto aparente, tijolo ê pêdra (2 demãos - 3OO &/m2 x demão).
Para pisos, elementos (blocos e cobogós)e estautura5 aparêntês dê
concreto

m2 1.1803.7 .2 Tinta PVA látex branco nevê fosco, da Suvinil ou similar.

2723.7.3 Tinta âcrílica acetinada, branco neve, da Suvinilou similar

3.7 .4 Tinta acrílicâ, na cor cinza, Piso PÍemium da suvinil ou similar

3.7 .5
Aplicação dê tinta "Primer" para pintura de superfícies dê madeira e
metálica

m2 75Aplicação de fundo ünta anti-corrosiva tipo "zarcão" pintura superficies
metálicâs3.7 .6

m2 753.7 .7 Pintura com tinta esmâlte sintético acêtinado na cor preta, 2 demãos

3.8 Divisórias

unid 43.8.1

Divisória parà sanitário em painêl em laminado estrutural dupla fâce com
10 mm de espe55ura na cor btanca, dã Alcoplac ou similaí com largura

de 1,250 m e altura de 1,80 m. Â divisória deve.á seí fomecida com
todas as fêrragens de fixãção ê comando conforme detalhãmento do
fabricante.

unid 13.8.2

Oivisória pãrã sanitário, em painel êm lêminado êstruturaldupla fácê

com 10 mm de espessura na cor brancâ, da Âlcoplac ou similat com
largura de 2,Oo m e altura de 1,8O m. A diviúria deverá ser fomecida
aom todas as ferragens de fixaÉo e comândo conÍorme dêtalhamento
do fabricantê.
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Item Quant.

Divisóriâ parà sanitário em pâinel em laminado est.uturâl dupla face com
10 mm de espessura na cor branca, da Alcoplac ou similar, com laGUra

de 3,0O m e alturà de 1,8O m.A divisória deverá ser fornecida com todas
a5 ferragens de fixação e comando conforme dêtalhamênto do
fabricânte.

un id 1

3.8.4
Coniunto bâcia sanitária com cãixã acoplada, linha Ravena, branco,
c&igo CP 929 17, da Deca ou similar, incluindo coniunto de fixação,
c&igo SP13.

unid. 4

3.8.5 Cuba de embutir oval, código L59, cor branco gelo, da Decâ ou similar unid. 6

3.8.6
Mictório, código M711, col. branco Selo dã Deca ou similaÍ, incluindo
conjunto dê fixâção, código FM 711.O1da Deca ou simila.

unid 1

3.8.7
Lâvatório pequêno, linhâ lzY, código 115, cor branco gêlo, dâ Deca ou
similar, inclusive coniunto de fixâÉo, código SP7.O1da Deca ou 5imilar

unid. 1

3.8.8
chuveiro e lava-olhos dê emergência em aço inox 3o4 com acionamento
manual do chuveiro e duplo acionâmento do lava_olhos.

un id 1

3.8.9

Bancada em grânito cinza andorinha, para os 5ânitários masculino ê
feminino, com 3 cm de esp€ssura, acabamento polido ê lustrado,
medindo 3,19 x O,55 m, com fuÍos para cubas de embuti, conforme
indicado no desenho 125GDES-561G1G58{X)5, inclusive frontispicio de
2 cm de espessura sendo 1de 3,19 m ê 2 de O,55 m e sâia de 3 cm de
espessurâ na dimensão de 3,19 x 0,2 m

2

3.8.10

Bancada êm grànito ciô24 andorinha, para a copa, com 3 cm de

espessura, acabamento polido e lustrado, medindo 1.55 x 0,60 m, com
furo pará cuba de louça dê embutir conforme tndicado no desenho 125G
DE9561G 1Gs8{x)6, inclusive frontispicio de 2 cm de êspessura sendo
1 de 1,55 m e 2 de o,58 m e saia de 3 cm de espessura na dimensão de
1,55 x 0,2O m

unid 1

3.8.11
Eancada em granito para a sala de baterias, com 3 cm de espessura,
acabamento polido e lustrado, medindo 1,80 r 0,60 m, com furo parâ

cuba de embutir
unid. 1

3.6 Sinâlização

3.9.1
Letreiro de identificação em chapa galvanizadâ com pinturâ em esmalte
sintético acetinado nâ cor preta, afixado sobre alvenaria, conÍorme
desenhos ne 12s(!DES- 56lG10-58{15 e 016

unid 1,00

4 U.bani.âção e paisãgisrno

4.7 Alvenãriâs

4.1.1 Alvênaria de bloco dê concreto (9 x 19 x 39) cm, êm paredes dê 14 cm l2
4.1.2 Émboço com âr€a massa cimento e areia (ê=2 cm) parà pintura m2 24

4.2 Pisos e Rêvestimentos

4.2.7
Piso intêrtravado espêssura 6 cm, cor natural do concreto e re5istência

de 35 Mpa
3.215

4.2.2
Placas de concreto com fck = 20 MPa, nas medidas de O,85 x o,Esm,

assentadas êm sub base de solo-britâ,
3a4

4.2.3
Placas de concreto com Íck = 20 MPa, nas medidas de O,92 x O,92m,

assentadas êm sub basê de solo-britã.
unid 767

4.2.4
Placas dê concreto com fck = 20 MPâ, nas medidâs dê 1,35 x 1,35m,

as5êntadas em sub bâse de §olô-baita.
un rd.

4.2.5
colchão de âreia ou É de pedia para assentamento dos blocos
intertravâdos

4.2.6 Bãse de brita corrida com CBR > 60% 377

4.3 Esquãdria5
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Item Oiscriminação Unid. Quânt.

4.3.1

Portão metálico, de correr (l folha), medindo 11,00 x 1,9O m, em perfil
de aço 40 x 10o mm chapa dobrada n'16 com fechamento em tela
soldada galvani2ada de malha quadrangular, e acâbamento em esmalte
sintético na cor preta, conforme detalhamento específico

unid 1

4.3.2

Ponão metálico, de abrir (2 folhas), medindo 2x 2,33 x 1,9o m, êm perfil
de aço 40 x 10o mm chapa dobrada n'16 com fêchamento em tela
5oldada galvanizada de malha quadraogular, e âcabamento em êsmalte
sintético na cor preta, conformê dêtãlhamento espêcífico.

un id 3

4.3.3

Pôrtâ mêúlica, dê âbrir (1 folha), medindo o,8o x 1,9o m, em peífi| dê
aço 40 x 10o mm chapa dobrada n'16 com fechamento em tela soldada

Salvanizada de malha quadrangular, e acabamênto em esmalte sintético
na cor preta

unid 1

4.3.4

Ponão metálico, de abrir (2 folhâs), mêdindo 2 x 1,50 x 1,9om, em perfil
de aço 40x1(x)mm chapa dobrada n'16 com fechamento em tela soldada
galvanizada de malha quadrêngular, e acabamentô em esmalte sintético
na cor preta

unid 1

4.3.5

Porta metálica, de abri., mêdindo 1,oo x 1,9Om, em perfil de aço
4OxlOOmm chapa dobrada n"16 com fechamento em telâ soldada
galvanizada de malha quadtãngular ê acâbamento em e5malte sinÉtico
na cor preta

unid 1

4.4 Bases e Pavimentos

4.4.1 Meio-fio em concreto com fck=20 Mpa, largura dê 15cm semienterrado m 320

4.4.2 Têôto em concreto com fck=2o Mpa, largura dê 15cm semienterrâdo m 74

custos Rodoviários

4.5.1
Valeta de drenagem concreto fck=2o Mpa (Desênho 125(}DE9561G2G
59{O3)

230

4.6 Serviços Complementares

4.6.1
Serviços de parques e iardins, conforme lista dê Materiais Ne 125GLMT-
5610-lG14-OO2 e De5enho Ns 125GDES-5610-1G14-«)2

4.6.1.1
Plantio de mudas arbóreas tipo lpêroxo (Tabebeuia lmpêtiSiosa), com
altuía mÍnima de 1,0 m

unid.
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Unid. EBV -1ltêm

ldenüficaçâo do equipãmento (tag)

3Quànhdade de âdLrções

unid. 3Quantidâde de vãos por adução

2Quantidade de paineis de gíades por vão

unid. 6Quantidade dejogos de peças fixas por estação

unid. 3Quantidade de grades

unid 1Quantidade de vigas pescadoras

3.911Larguía do painêl da gràde entre patins de deslizamento

mm 3.275Altura de um painel da grade

m s83,95Elêvação da soleirâ da grade

m 595,00Elevação do coroâmento

m 593,81Nívêl d'água máximo maximorum de montante

s93,530Nivel d'água normalde montante

591,290mNÍvel d'água mínimo de montànte
8,Om7sVazão de projêto por adução

833
hpÍÉs .fi: 18/021202É. à3 08:22

4.5

1487-dêf-561G2G1GO65

unid.



Itrns trnld. }]BVtl-l

unid,Quântidade de aduçóês

Quantidade de comportas cl

unid. 2Quanüdade de painéis por comportâ
IQuantidâde dê iogos de peças fixas ci 6

unid 1Quantidade de vigas pescadora

Vão livrê mm 3.SO0

mm 3.925Lârgura entre cabeceiras

5.O50Altúrê livre

mm 2.600Alturà do painel

m 583,95Elevação da soleirà

595,00Elevação do coroamento m
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Tabela 7: cârecteísticas dos Pó.ticos Rolântê3 dâ de Bombêâinênto

12. cÂNArs

os canais foíâm dimensionados gara uma vazão constante de 8 m7s, sendo o sistema como um
todo âbastecido a pârtir da estrutura de controle do reservâtóÍio Bârro Branco - Trecho V - Eixo Leste.

os canai5 têm seção trapêroidôl com la.Eura de base constante de 3,0 m, taludes laterais

1(v):Í"5(h) em aterro ou escayados em solo e rocha e impermeabilizados com geomemb.ana protegidà dê

camada dê concreto de 7 cm no Íundo e 5 cm nos taludês, de foma a se obter um coeficiente de rwosidade (n

dê Manning) da ordem de O,O15. A declividade adotada para todos os trechos foi fixâda êm O,@O1 m/m,
resultando em uma alturd de lâmina de á8ua de 1,90 m. A borda livre mínima é de o,3 m.

As seções em atêrro apresentam a5 seguintês principai§ cârâctêrísticas:

. targura dacrista 4,43 m;

. tÍrclinação dos tâludes imernos c exteÍnos de 1,5:l (H:v);

. Seção mínirDâ de pÍoteçào do canal: âltura mínima de 1,5 m de ateÍÍo de I' e 2' categoriàs
abaixo do frmdo do canal, âciDs da caoâda de aterÍo de 3' categoria, e área minima de
5l m'1;

. EnÍocamento segregado para proteÉo dos taludes d€ aterro, realizado com rnaterial de 1'
caregoíâ" Da espessura de 5l cm (medida perpendicular ao tâltrde) ou 0,93 m Da horizooral;

. Camada de trâísiçào entÍe as canâdas de material coopactado de 3' categc,ria e de l'ê 2"

categorias com espessr.na de 0,3 nr, sendo composa por nrateriais de l'ou 2'categorias.

As sêções em corte ãpre§entam as 5eguintes principais caracterísücas:
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Lartura entÍe Íodãs Suias 1.400

EAV[-1Itêm unid.
Kncapacidadenominal gancho

Mm 6.600Vão livre
48.488Comprimento - caminho de rolamento Mm

Mm 6.169Nívêl superior gancho

18.0oocurso gancho

595,OOMNível de rêferência - caminho de rôlâmênto
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. l-âÍguÍa dâ cÍista - 4 o;

. lnclinação de l:4 (H:V) de cone na cârnâdÀ de BÀrerial de 3" categoriai

. Afastamento de 0,5 m para execuç5o de corte â fogo oa interface enE€ os materiais dc 2' e
3' câtegoriâsi

. loctinâção de l:2 (H:v) de coíe na camadÂ de materiâl de I carcgoria;

. Berma de 3 m na interface entre os Ínaleriais de l" e 2'categorias;

. InctinaçÀo de 2:l (ÍI:V) de coíe na camsda de material de l" calegoriâi

. Enrocamento segÍegado para pÍoteção da caÍnada de ÍDÂrerial de I' csregoria cornPo§to por
marerial de 3'categoria. com 42 cn de e+essura (medida perpendicular ao talude).

As seçóes mistas em corte/aterro apre§entam a5 seguintes principais caractêrísticâs:

. LaÍgua ds cristá - 4'43 m;

. lÍrclioação dos taludes irternos e extemos de 1,5:l (H:V);

. Enrocamento segÍegado para p(oteção dos talúdes de aterro com material de 3' câtegoria,

na espessura d€ 5l cm (perpeodieular ao ralude) ou 0,93 m oa horizontÀI.

para estabilização dos taludes dê corte êm mateiras dê 3! cateSoriã, foràm realizados bate-choco

e tratamêntos constituído' de barbacãs, chumbadorer, tirantês ê revestimento dos taludes com uüli:ação dê

concreto proietado.

Na Tabêlâ 8 são apresentadas as Gracte.lsticas técnicôs e gêométricas por segmento de canal e

na Tabela 9 os principais serviços ê quantitativos das obrôs civis.

Tâb€la 8 - 9 câràcterísticas Técnicas e Geornétricas do Sistêma Mutor
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€rtensão
(m)lnclinâÉo TaludesEstâca lusante

(km)
vazão

seção
Base x Altura

(m|
wBs Estacá Montânte

(km)

1.381,251,OV:1,sH3,OOx2,40OTOOO,0O 1+f81,255205
1,OV:1,5H 524,503,OOx2,402+731,0O 8 m7s5205 2+206,50

590,001,OV:1,5H8m7s 3,OO\2,4o5207 3+507,OO 4+097,OO

L24,OO1,OV:1,5Ha m7s 3.oox2,405+425,OO5208 5+3O1,OO

3.965,OO3,oox2,40 1,0V:1,5H9+835,0O 8 m'ls5209 5+87O,OO

5.973,393,OOxz,4O 1,OV:1,5H16+314,OO 8 m7s5210 10+34O,61
2.029,OO1,OV:1,5H8 m3ls 1,OOt2,4O5211 17+501,OO 19+530,OO

2.930,OO1,OV:1,5HI m7s 3,0Ox2,4O 3,OOX2,5O22+82O,0O5212 19+890,OO
3.OOO,OO1,OV:1,5H8 m7s 3.Oox2,5O 3,0Ox2,6O5213 22+820,OO
3.000,oo8 m7s 3,0Ox2,6{) 3,oox2,7025+820,OO 28+82O,OO5274

4.000,oo1,Ov:1,5H8 m7s
3,0Ox2,7O 3,0Ox2,8O
3,0Ox2,9O 3,«X3,oOs215 28+820,OO 32+820,0O

3-a60,001,OV:1,5HI mlls
3,0ox3,OO 3,OOX3,1O

3,OOx3,20 3,0Ox3,305276 32+a2O,Oo 36+680,OO

5.783,001,OV:1,5H8 m/s 3,OOx3,38 3,OOx3,9643+190,OO5217 37 +4O7 ,OO

1,OV:1,5H8 m7s 3,0Ox4,11 3,O0x4,1744+113,«)5214 43+48O,O0
2.O74,OO3,OOx4,54 3,0Ox4,75 1,OV:1,5H47 +1O7 ,OO I m7s5219 45+O33,OO
1.625,0O1,0v:1,5H8 mfs 3,OOx2,2O56+864,OO 58+489,0O5220

1,0V:1,5H3,oox3,2O68+620,OO67+977,OO
42.135,r.4Extensão Acumulada (m)

tfrpi!§ m: ,4,v2r2o25. àr oa

l,<

8 m7s

25+82O,0O

1,oV:1,5H l

633,00

643,OO8 m3/s5227



Quanüdada / Segrento de C^anal (lllB§ l

G07 c.8,1 c{,2G01 c'03c{2 G04 c.05 c{6

5210 5211 52U 5213

Unid.

5206 5207 5.208 5209

Descdção do

Seniço

249m 119 3,40 180300 180 010rnl 93 480 34.380 35 4130 7.7401

DeslnataÍnento, destoErnento e

limpea

1.219 126,424 267 093 106.7m 121.827m3 45.046 8 468 4 5602

[scavação de materialde 1l cat,,

caç e transporte até a 1,0 km

191.9432.701 115 136 209.618 60m4ml 21,125 4.707 5.5763

[scavação de materialde 2l cat.,

carga e transporteaté a 1,00 km

82.251 52 0902.017 2,390 1.1$ 49 344 89.836m'] 9.054

iscavação de material de 2l mt.,

com uso de explosivos, mrga e

tnnsporte até a i,ffi km

10t.724 55.349 30 0147.734 131 103 169 149ml 43.102 8.7055

R*scanção em estoque de

solo, carp etmnsporte até a

1,ffikm

1 464ml 9166

Reescanção em e$oque de

rocha, mrga e tnmpofte até a

i,0km

321.586 u6.n1$191 220 144 104 78013.660 3r0 14.163 3 342tÍl37

Escavação de material de 3l cat.,

carga e transporte até a 1,ffi km

9.U7 8.179 10 224147 4 786 18.834ÍT1l 294 896Prêfissuramento

18 819 428.917 3m248991 88.943 188.667
Espalhamento material em boh-

fon (11 e 2r mt.)
Inl

178t958.907 297.761 t42.279 457.4732$910
Espalhamento de material em

bota-fora (31 cat,)
í]l

161515 87.026 47,191255$881.026 69 299 35.155 3 681ml11 Ateno compactado

12n0
II
lfll 7 968Inrocamento compactadot2 il II I
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Quarrtidadc / Segmerm de C^anal (ltf5l

G07 G8,l c-8,2G01 c{2 c.03 c{4 c.05 c{6

5209 5210 5211 52U 5213

L

t
t

Unid.

5205 5206 5207 5,208

Descrição do

Seniço

1 164216 71 1 534 2.170 574 235
Reguhrinção taludo do canal

com solo cimento
ml 9n 21613

5155126 598 121 5 123 8.851 295 6.61214

Reguhrimção dos taludes do

canal com concreto poroso,

inclusive cimento

tnl 1 409

44 8201 904 60 507 86.159 8.0t0 43.813ml 2L.ils 7,941 8.177

Fornecimento e aplicação de

geomemhnna sintétim pam

imperm. do mnal,l,ffi mm de

e5p.

1.239 1 962 2 01381346 2$5 3.665rlll 970 33616

tabricaçã0, tmnsporte e

lanpmento de concreto e

revestjmento de proteção de

geomembnna

t.fi 1.20849 1.$1 2.1$ 743kC 582 201 208ú
tornecimentodefibra

pmlipropileno para mncreto

pÍoteÉodocanal

764 2 590 1.v550 6 1 432 2,s26ÍIll 269 12118
Fomecimento e aplimção de teh

de polipropileno

1.262 382 1.296 78860 26 3 /1brI} 135
tornecim, e instahção

úumbadores- o 16 mm

357658 315 r02214 35 7 168m 28

[ornecimento e colocaçio de

tiÍantesde 10 a 15tf, mm

comprimento de 2,0 a 5,0 m

146 5124 94 4534 1 4 1Concreto projetado ml21

1 357 4 376 1.534n8 2 825l(B 121 44 13422
tomecimento e aplicaçâo de

fibn metálica
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Quantidads / SegÍmb de Canal {tll$}

c.04 c.0s c.ffi c.8,1 G8.2c.01 c{2
Desrdçâo do

Seniço
Unid.

5205 5206 5207 5.208 5210 5211 52U 5213

tnrocamento segregado23 ml 8 434 4,538 4 094 s23 20 454 26 978 12.$6 11.175 93m

50 289 17.115 26.0230 27,06024
[ornecimento e apllcação de

mantageotuül
m2 13.492 4 550 4.685 1 140 3s,939

25 Transiçâo grossa compacbda m'

3 234 1 379 1 315 1.708

tornecimento e aplicação de

drenagem com tubo PIAD

conugado e perfurado -0 - 170

mm

Ín

2,960550 1.340 495 320

Fornecimento e aplicação de

drenagem com tubo PIAD

corrugado e prfurado -0 
= 2ffi

mÍIl

m 1.381 504,50 $0

260 1.333 310 720 22228

tornecimento e apllcação de

drenagem com tubo PIAD

corrugado e perfundo -0.250

ÍnÍn

m

400 750

tornecimento e aplicação de

drenagem com tubo PEAD

corrugadoe perfurado - 0 = 3ffi

mIn

ln

tornecimento e aplicaçio de

drenagem com tubo PIAD

corrugado e prfurado -p=350

Inm
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25

27

19

31

30

6 18[ornecimento e aplimção de

drenagem com tubo PIAD

m 12 6 41 36 t16

34í41
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Íêr: + 55 (81 ) 34?3-€a3 Fú + 55 (31 ) 342!38Íl E-mail cíôâÉ@6@É otg.bt
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Quantidado / Segmento & Canal (lllB§)

c{6 G07 G8.1 c.8.2c{1 c{2 G03 G04 G05

5206 5,208 5209 5210 5211 52U 5213

Oescrição do

Seruiço
Unid.

5207

conugado não perfurado -g 
=

250 mm

m332
Reguhriação com materiai

gnnulado

20,646m2 24.898 11.697 1 553 45.487 $434 29.104 6.62833
Preparo de fundação em solo,

para aterro ou enrocameí]to

Escamção em área de

empreSimo(solo)
rnl 14 713 52.839 2i.$5 n.506

m3 8 891
[scavação em área de

empréstimo {2r cat,)

1,,IbJ 392 219 611

hcavação de material de 1l e 2l

cat. (valeta pan instahção dos

tubos perfunús)

ml 484 219 166 1,06836

30 1.046 1 796 t3 1.632 1.056

tscavação de materialde 3l ot.

{mleh pan instalação dos tttbos

perfundo$

Ínl 219 62 12037

22 06s 16.321
Momento etnordinário de

transporte de 1!/2! cat.
38 m\l(m

24 8,745 103.$1
Momento extraordinário de

tnnsporte de 3! cat,
m\lh

5 31 113.827 803 6.s3040
Momento extraordinário de

transporte de água
m3xl(m 511

4 8470 1.$10 2 404 2 4001 245 458
t11

1030 3.3204t
Revestimento com material

granuhdo
ml

330680 151 245 1334m2 323 r26 99 254L Geocomposto drenante
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Quantidatu / hment de 0rd (tlBS)

G01 c{2 c.03 G04 G05 c{6 c.07 c.8,2
Descrição do

Selrio
Unid.

5205 5206 5207 5.208 52115210 52U 5213

43
Execução drenagem comtubo

PVC-o = 3ffi mm
rn 25 25 1J 13 63 75 25 25

44
tstrutun de saída e medição de

VAIAO
unid 2 ) 1 5 6 1 11

Regularinção da superfície do

canalcom ueia
45 467 112 fl 1 245 1,817 $6 90238 9m

[xecução de guias de proteção

n0s cana6
m3 140 12 37452 545 179 270 170

Canaletas de drenagem

moldadas "in loco" pam canal

eÍn ateío

Ín 858 525 547 83 1 812 2346 $8 638 822

Canaletas de drenagem

moldadas "in loco' para canal

em corte (1!,2!, 3! cat,)

48 Ín 2.2s8 619 633 175 6 489 9.n1 2 980 5.372 5 179

185 14 34449

Canaletas de drenagem

moldadas'in loco' para canal

ern corte {1!,2! cat,)

m 691 139 56 341 571 /1b

Canaletas de drenagem

moldadas'in loco' para canal

em corte (3q cat.)

tll 1 m5 274 502 91 3.944 7 109 2 290 s,ffo 3 810

892 588 998)t Acabanrento da seção hidráulica
I

rn 439 430 80 1 639

4 8 4 4 452 Concreto magro fck " 11 Mpa

53 In3 16382 83 82 83

188
torma de madeira parâmetro

plano
ÍÍl2 188 376 188 188
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Quantüades / Segrnenn de Crnal (ltJe5)

c.07 c.8.r G8.2G01 c{2 c.04 cff

5.208 5210 52ll 52U 5213

Descrição do

Serviço

5206 5207

6 936 3.468 3 468 3.46855
Aço CA.$-dlâmetm de 8 a 12,5

tnÍn
3.468

KC 8 829 17.658 8 829 8.829 8.82956
Aço CA.$-diâmetro acima de

12,5 mm

170m 170 34 170 17057 Junta leene 112027 ou similar

12 110 11m 11 22658 ,Junta tugenband 0.22 ou simllar II
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Tabela 9: Principais das0bra Cú dmt-anais (cominuação

Reescavaçâo em estoque m' 46 212 22.035 58.650 15 305 10.228 4 946 2.14r 18,83 707.015
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Quanfrdades I Segmerrto dt Cand (WBS)

Unid. c-8.5 G11c.09 c.10

5216 52U52U 5218

GU

5220

c.13

52215215

c{,3 TotahDesaição do Serviço

$1m 38.580 2.549.1602232m 347.7m 38 150 123.240ú0m0 240 0101

DesÍrlatamento,

destocamento e limpetr
ml

1.5$,1181n.687 14 160 y643 83 071 $.587ml 147.846 i42 884 185 784"l

tscavação de material de

i! Gt.,6r8a e tnnsporte

até a Lm km

$.47i 48 322 17,790 1.749.046204 074 264039 193$m3 140 902 203.402

tscevação de material de

2! cat., carga e transporte

atéa1,0km

749.$18 296 40,916 20.n0 7.61487 460 113.159ml 60$7 87.172

Escavação de material de

2! cat, com uso de

erplosivos, crrga e

tnnsporte até a 1,0 km

lmplê$ sr: 14n 22025, à! 08:22

Unid. c.03 G0s

5205 5209

l(g

c.8.4

5214



Descdção do Serviço Unid.

Quantidades/ Segmnto de Canal (IYBSI

Iotaisc{,3 c.8.4 c.8.s c.09 G10 G11 c.13

5214 5215 5216 5217 5218 5219 s220 5221

tnnsporte até a 1,ffi km

6

Reescavação em estoque

deroúa,cargae

transporte até a 1,00 km

Ínl 2,$0

7

sornção de material de

3! cat., car$ e tnmporte

atéa1,ükm

Ínl 283.460 153.335 188.114 652.895 22,4il 136 280 68 404 25.$6 2.$3,814

prâfisuramento rn2 23 815 10.720 11.799 1213 7.178 7 699 1.441 181360

Ispalham, materialem

bota-forl (1{2r mt.)
m3 384.582 555.811 5371m 749.412 34 328 265.570 2r1.173 120 279 4.095.940

10
Ispalhamento material

em botafora (3n cat,)
Ínl 411.m2 216.306 264 617 $9327 30 967 197 756

0? .6n 34 692 3.360.292

11 Ateno compactado rn3 2 660 34 647 92,211 24 064 16 081 7.7n 3 524 30

11 Enrocamento compadado Ín3 20.698

13

Reguhrização dos taludes

do canal com solo

cimento

710 2 058 1 129 930 5M 384 191 13.770

Reguhrização dos taludes

do canal com concreto

porosq indusive cimento

Írl3 5 947 8.298 10. 128 13.8i0 $5 Â 110 2.584 n.221

15

fornecimento e aplioção

degeomembrana

sintéüca para

lmpermeabilir4ão do

onal, 1,00 mm de

espessura

ml 45.910 62.640 62.173 93 415 10.97 n999 21.958 640.n0
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Quantidada / Segmrto de Canal (slBS)

c.u G13G09 c-10 G11c{.3 c{,4 c.8.5 Iotais

52r9 5220 52215215 5216 52t1 52185214

DescdÉodoSeniço

21,794457 1.602 9782.831 3.831m' 2.067 2 828

hbriraÉ0, transporte e

lançamento de concreto e

revestimento de proteçio

degeomembnna

1b

587 15.576274 9611 599 2.2981.240 1 597kg

fornecimento defibn

prollpropileno pan

concreto proteção do

canal

17

20.563679 195157 n22.569 2.7981.703 2.511m2
fornecimento e aplicação

de teh de polipropileno

$ 10.337356 34014m 79I 285m 852 1 25819

fornedmento e instalação

de chumbadores-o de 16

mm

52,50 10.0&251 245414 130 1.551833 375rn

fornecimento e colocação

de tirantes de 10 a 15 tf,

com comprimento de 2,0

a5,0m

20

9U7,2035 3812t 653,60 $ml 119concreto projetado2t

27,13811$182 1.0I/6 6421 608 1.n0kg 3.v2
fornecimento e aplicação

de fibra metálica

3 075 161,8935,017 3.W2.24620214 13 71910.n7 11.Mm'enrocamento segregado

3&,790n.m5 12 5856 33540 250 51.1i228.140 38 960m224
fomecimento e aplimção

de manta geotextil

2.$6
m3

transiçãogrosa

compactada
25
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Quntidades / Segmnto de Cand (WBS)

c.10 G1l c.ü c.13c{,3 c-8.4 c.8.5 c.09

5215 5217 5218 5219 5220 5221

Descdção do Serviço Unid.

10.447In 1.540680 48826

fornecimento e aplicação

de drenagem com tubo

PEAD corrugado e

perfurado-170 mm

2,725 1.456 125 1.135 1 383 16.84627

fornecimento e apllcação

de drenagem com tuho

PIAD conugado e

perfurado-200 mm

m 640 960

8,$3930 1 845 1.2m ffi0 102

fornecimento e aplicação

de drenagem com tubo

PEAD conugado e

peúrado-250mm

Ín 1.340

4,079l7m 319rn 340 570

fornecimento e aplicação

de drenagem com tubo

PtAD corrugado e

perfundo-3ffimm

29

1,421t,41730

246T7 12 1212 t1 24 18

fornecimento e aplicação

de drenagem com tubo

PtAD corrugado não

perfu rado 250 mm

m

385 386m332
regularinçãocom

materialgranulado
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Descrição do Serviço Unid.

Quartidades/ Segmnto de Canal {ltlBS)

Iotaisc-8,3 c{.4 G8.5 c.09 G10 G11 c.u G13

5214 u15 5216 5217 5218 5219 5220 5Ut

33

preparo de fundação em

solo, para ateno ou

enrocaInento

ml 23.117 15 321 16.051 15.154 1.240 7 795 3.343 301.528

34
escanção em área de

emprésímo (solo)
122.564

35
esmvação em área de

empré$mo {21cat,)

Íl] 8.891

escavação de material de

1l e 2e caL (valeta pan

instalação dos tubos

perflrados)

ml 5n 685 318 283 6.286

37

escaração de material de

3l cat. (valeta pan

instalação dostubos

pefumdos)

ÍÍll 1 504 1.566 1,694 579 u.037

38
Momento utraordinário

transporte 1l/2! cat,
mrxlh 19 866 68,258

39
Momento utraordinário

de transporte 3l cat.
mrxÍm 3 648 22.941 1rl,021

l\lomento extnordinario

tnnsporte de água
mtxKm 14.$5 30.629 49.172

t1
1 106.568

41
Revestimento com

materialgnnulado
m3 2 4ül 3.200 2.976 4 636 509 1 643 1.268 33.474

41 Geocomposto drenante ml 218 v8 117 163 102 16 133 4,061

43
txecução drenagem d
tubo de PVC 3ffi mm

m i3 13 25 L) iJ 13 iJ 375

Páglna 47 1147
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Quantiddes / Segmnto de 0nal (W$)

c.09 c.10 Gll c.uc{.3 G8.4 G8.5

5216 52li 5218 5219 5220 521

IotaisDesaiçáo do Serviço Unid.

5214 5215

30UN 1 1 2 2 1 1 I44
[írutura de saída e

mediçãodevaáo

415 12.$39m 1.2m Lub tn9 191 61645

Reguhrinção da

zupeficiedomnalc/

areia

m'

57 185 143 43,47 3.809ml 270 360 335 s2145
ixecução deguias de

proteção nos mna's

84 135 11.07957 492 684 95

Canaletas de drenagem

moldadas'in loco'para

canalem aterro

lTl

966 75,0651.212 4 108 3 1705 043 8m0 7,440 11.548

Canaletas de drenagem

moldadas "in loco" para

canalem corte (1i,2! e 3l

cat,)

l'n

10,092606 m 10m 4002 320 12m 1.106in 30349

Canaletas de drenagem

moldadas'in loco'pan

mnalemcorte(1!e2!

cat,)

57.935656 3 708 5662.1704.216 5 680 6.240 10,484m

Canaletas de drenagem

moldadas "in loco" para

canalem corte (3!

categoni)

141 1.606 13.$l712 114 304m' 701 80151
Acabamento da xção

hidráulim

8 4 444 4m352
Concreto magro ftk = 11

MK
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Desrdção do §erviço Unid.

Quartidads / Se8mto de C^anal (t,llB5)

Iotahc{.3 c{,4 G8.5 G09 Gl0 Gl1 GU c.13

5215 5218 5219 5220 521

53
Concreto e$ruturalfck =

25 MPa
m1 I 102 163 89 944

54
[orma de madeira

parâmetro plano
ml 188 188 376 188 2.069

55
Ap CA-$-diâmetro de8

a 12,5 mm
KC 3 468 3.468 6,936 $,148

kC 8 829 8.829 17 558 8 829 9,119

luntaleene 112027 ou

simlhr
ln L7 11 34 11 r39

58
Junta Fugenband o-22 ou

similu
Ín 18 20 1') 14 143
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14. §UISISIEMA DE DRENAGEM DAS BERMAS

v Nas bermâs de manutênção do5 trechos êm corte, assim como hãs bêrmas intermediárias dos
grandes cortes e grândes aterros, estão previstas canaletas de interceptaÇão dos escoameotos supeíficiais dos

taludes que direcionarão as águas captadas pâlil a rede natural de drenagem. Fotam paoietadas em concreto com

5eções trianSulares e em seção retângular Todas as seçõe5 seguem a mesma decliüdade do canal (o,ooo1 m/m).

Na Tabela 11esüio apreseotadas as cáracterÍsticas dos drenos de talude do canâl e dãs bermas de

mânutênção.

Tabela 11: oÍeoos das Betmas de do cenal

I ctÉ
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§ÉÊ§
ÊpEE

]. t5. 5I5ÍEMÂ DE MACRd}RE AGEM

O sistema de macrodrenagem dos sêgmêntos de cânal, são coostituídos dê dois subsistêmas

independentes, cada um êrercendo sua função dê captação das águas pluüais e sêu direcionamento para a rede

de drenagem natural, sêndo: i) subsistemas de drenagem laterâl (dtenos) e trânwersal (bueiros e overcrrutes) ao

longo doisegmentos de canal; e i4 Subsiíema dê drenagem do5taludes dos cortes no canal adutor.
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16. SUB§ISÍEMAS DE DM'{AGEM IÂTERAI

O Sistema de drênagem lateral é constituído po. valetas e drenos, ambos díspositivos .e5ponúveis

\áor disciplinaÍ as águas advlndas das precipitações até o curso hídrico natuíal mai5 próximo ou outro dispositivo

de drenagem incumbido dessa Íunção.

À5 valelas e drenos foràm dimensb[adas para vaóes com tempo de aecoríência de 1OO anos, com

velocidade de es.oamento máxima de 4,5 m/§, podêndo atingir e\€ntualmênte em pêquenos kechos 5'o m/5'

admitindo-se quedas vêrticais dê até 1,4O m (travessas/degraus de contenÉo e/ou rampas com blocos

dissipadorês).

AscaracterÍSticasgeométricâseconstrÚtivasdasvalêtasedrenos,constituemsedeseções
trape2oidais,lêvestidascomconcretosimplesdefck15MPa,dotadodeiuntastransveÍsâisacada15m,eem
casos em que o terreno não se apresênüNa com boas condiçõês de suporte, foi utilizado concreto estrÚtural dê

Fck 25 Mpa (consumo de cimento mÍnimo de 28o kg/mr), com adição de armaÉo em tela eletrosoldada em Aço

CA 60 Tipo Q138 e iuntas tGnslre6âis a cadâ 5 metros'

Na Tabela 12 estão apretentãdas por êstrutura as ertênsões totais dos drenos e valêtas'

45t141

Cor.âlho Roglontl dc Engonh.rL . Ag.o.loml. do Pêm'mbuco
ÀvsÃd. A!.Ínêmn Má!6lhá.!.2976 E phh.iro. Â6iÉ _ PÊ

Íel: + 55 (81) 3423-a3€3 Êe l56 (31) 3!23-13& É'í€it c@!êtd!áPê d! !.

849
r§*Fl{

Extênsão

Totâl
canal

Bêrma Oireita Berma Esquerde
wBs

2.762,50c{1 L347,255205

1.O49,00c02 s24,50 524,S05206

590,O0 s90,005207 c{3
t24,OOc{4 724,OO

3.965,ms209 c,o5 3.965,O0

5.973,395210 c{6 5.973,39

4.058,00c47 2.O29,OO 2.O29,ú
5.860,002.930,002.930,OO

6.OOO,003.000,oo5213 c-8.2 3.000,oo

6.000,oo3.O00,005214 c 8.3 3.@0,00

4.000,00c-8.4 4.000,oo
3.a60,003.8@,OO5216 c-8.5
5.783,mc-o9 5.783,O05217

533,00633,00c-10
2.O74,ú 4.148,OOc-11 2.O74,ú

3.250,001.625,O0 1.625,mc-72
1.286,00643,O0 643,00

a4-27O,24Extersão Acumulade (m)

lmpB..ô 6mr 1a,@2025, & 0422.

1.3a1,25

5208

52t1
5272

r.reo,oo l

248,00

7.930,O0

@

5215 8.000,00 i

7.720,ú )

;s56po'1
1.26,m is218

s2t9
5220

lsr::. I c-13
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Tabelâ 12: Er.tensão de DÍêno. e valetas

17.

wBs EírutuÍa Crten.ão (m)

5705 Canal C1 1.239,85

5706 CanalC2 394,65

5707 Canal C3 3E3,24

5708 Canal C4 439,OO

5709 canal C5 4.589,57

Cânal C6 6.315,74

s711 1.344,93

5712 Canêl C8-1 3.443,57

5713 canalc8.2 366,59

5714 Canal C8.3 1.125,0()

5715 Cânal C8.4 1.345,66

5776 Canal C8.5 1.322,25

5777 CânalC9 3.312,O2

s718 Cànal C10 616,45

5719 Canal C11 1.144,00

5720 Canàl C12 371,OO
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SUBSISTEMAS DE ORENAGEM TRANSVERSAL

O sistemã de drenagem transveÍsal é constituÍdo dê l bueiro tubulaÍ,42 bueiros celulares e

22 overchutes, perfazendo uma extensão totâl de drenagem dê 4.474 metrot de estruturas coníruídas em

concreto armado de Fck = 25 MPa, de moldagêm "in loco", am seÉo transvêrsal quadrada, sendo a laje
supedor apoiada sobre prêlaies, eximindo-sê a necessidade de êscoralmento interno.

os overchutes além de cumpri.êm sua funçãô prêcípua, também foram adaptados para

adâptados para condição de passatem de pedestres, motociclêtas e animais para garantir â manutênção da

trafegabilidade das comunidades afêtadas pela obra.

Na Tabela 13 são aprêsentadas as principais característrcas construüvâs dos bueiros tubulãres,
celulares e overcáutes, e nas tabelas 14 ê 15 apreSentam os principais sêrviços de obras civi5 desses respêctivos

dispositivos de drenagem.

Tabela 13: Principaís
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Altura
ExteÍna

(m)

Ertensão
(mlwas Obra

55,88O+175,50 1,85Bueiro O1 BSCC - 1,5 m

1,92 68,15ESCC 1,5 m 0+831,80Bueiro 02

1,3sBSCC - 1,0 m 1+O9l,02

5705

Bueiro 03

2,5sBDCC - 2,0 m 2+341,91Bueiro 04
52,002+655,28 2,45Bueiro 05 BOCC - 2,0 m

2,O5 a2,ooBTCC 1,5 m5707 Bueiro 06

2,50 'to,206+216,90Bueiro 07 EDCC 2,s m
56,752,60Bueiro 08 BTCC - 2,O m
64,58BTCC - 1,5 m 7+866,80Bueiro 09

61,601,85Bueiro 10 ETCC 1,5 m
66,809+577,3O 1,85BTCC - 1,5 m

5709

Bueiro 11

1,85 56,65BSCC - 1,5 m 10+579,30Buêiro 12

rmpB!.ô .ô: r8/@20:5. À.0422

s71o l

Canal C7

Enêns5o acumulada 127.133

Câractêrísticas dos Buêiros e Ovetchutes

Ípo de Obrâ
Estaca da Obia

(km)

63,$ |

e],fi 
)

5706
I

3+759,60

7+479,7O

1,85

8+8O8,0O



Ertên5ão
(m)Ípo dê obrâ Esta€ da Obca

(kml

Alturâ
Ertêrne

(m)
wBs obrâ

71,5511+339,74BSCC - 1,5 m 1,85Bueiro 13

11+571,53 1,85 63,45Bueiro 14 BTCC , 1,5 m

2,O3Buêiro 15 BTCC - 1,5 m t2+258,7 |
oscc - 1,5 m 72+675,59 1.85

68BSCC - 1,5 m 13+425,SO 1,85gueiro 16

1,85 70,20Bueiro 17 BSCC - 1,5 m

1,85 64,51Bueiro 18 BSCC 1,5 m 13+955,90

14+585,52 2,60Bueiro 19

72,70Buêirô 20 BDCC - 1,5 m 15+386,5r.

1,85 63,40BOCC - 1,5 m 15+638,12Buêiro 21

60,6015+990,85 1,35Bueiro 22 BÍCC 1,O m

1,90 51,20BDCC - 1,5 m 16+21O,90Bueiro 23

1,8517+584Overchute 02 oTcc - 1,5 m

2,40 79,2518+313,21Ovetchute 03 oscc - 2,o m

1,85 69,30BDCC - 1,5 mBueiro 24

2,OO a6,75BDCC - 1,5 m 19+186Bueiro 25

97,3019+389,84 2,OOBSCC 1,5 m

5711

12,701,85BSCC - 1,5 mBueiro 27

1,85 70,6520+594,24oscc - 1,5 m

73,4021+159,79 2,45oDCC , 1,5 m

5712

overchute os
712,492,45BDCC 2,O m 23+283,O4BueiÍo 28

1,90 71,5023+589,91BueiÍo 29 BTCC - 1,5 m
30,1524+209,96 1,85BTCC - 1,5 mEueiro 30
84,OO24+663,40 2,40oscc - 2,o mOverchute 08

55,651,85BTCC - 1,5 m 25+312.63

57 73

Eueiro 31

1,85 66,OO26+529,4OBuêi.o 33 BTCC 1,s m

7a,s62?+386,34 2,40oscc - 2,o mOverchute 09
74,OO2,4028+340,O5

57 t4
overchute 71

2,25 74,4OoDcc 1,5 mOverchute 72
72,731,90oDcc - 1,5 m 3Olo79,2OOvetchute 34

3,05BTCC - 2,5 m 30+886,70Bueiro 35
I1,85 64,2031+523,61oDcc, 1,5 moverchute 36

1,85 72,O532+160,19oDcc - 1,5 mOverchute 37
11,001,20BSÍC - 1,2 m 32+294,OO

57 ts

Bueiro 38
803,O5BTCC - 2,5 m 32+869,74Bueiío 39

2,40 7A,3533+733,11orcc - 2,o moverchute 15
77,202,40oTcc - 2,0 m 34+730,99Overchute 17
82,502,40Buêiro 41 BTCC - 2,O m

3,OO 7AoTcc - 2,5 m

5776

Overchute 18

49,202,Qoscc - 2,o m 38+263,27overchute 20
66,8539+214,25oscc - 2,0 m

1,85 72,6539+857,32ETCC 1,5 mBueiro 42
1,90 74,5040+694,o3BQCC - 1,5 mBueiro 43
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770,20

OverchuteOL 59,2s

13+735,37

92,65 'BTCC - 2,0 m

1,85 l

I

'tg,zs 
I

1A+€96,72

BuêiÍo 26

7g+725,8O l
Overchute 04

)
oDcc - 2,0 m

29+515.85

116,66

35+393,68

16+M7,34 I

2,40overchute 2l

471141



wBs obra Tipo de 06râ
Altul"â

Extema
(m)

Ertêns5o
(m)

Overchúte 22 oscc - 1,5 m 47+@1,2L 1,90 73,65

BTCC - 2,5 m 42+774,OO 3,05 78,OO

s718 Bueiro 45 BDCC 2,O m 43+538,36 2,50 97,75

5719
Bueiro 46 BQCC - 1,5 m 43+459,24 1,90 67,a6

Overchute 47 oTcc - 2,0 m 46+440,OO 2,60 73,OO

5720

Overchute 48 oTcc - 2,o m 56+970,OO 2,40 44,OO

gueiro 49 BDCC - 2,0 m 57+3S6,75 2,45 7 4,73

Overchute 50 oTcc 2,o m 57+721,15 2,40 69,23

oTcc - 2,0 m 2,40 7 4,99

Extensão A(umulada de Bueiros (ml 2.46s,16

01 Bueiro Simples Tubulaí de Concreto 11,OO

01 BSCC - 1,O m Bueiro simples celular de Concreto

o9 BSCC - 1,5 m 8uêiro Simples Celular dê Concreto 569,04

o5 BDCC 1.5 m Bueiro Ouplo celular de clncíeto 343,75

BDCC 2,O m Bueiro Duplo celular de concreto 423,47

01 - BDCC ' 2,5 m Bueiro Duplo celular de conc.eto 70,20

01 - BTCC - 1,O m Bueiro Triplo Celular de Concrcto 60,60

11 ETCC 1,5 M Bueiro Triplo cêlular de Concreto 7M,5a

BTCC - 2,O m Bueiro Triplo CelulaÍ de Concreto

o3 BTCC - 2,5 m Bueiío Triplo Celula. de Concíeto 204,76

o2 BQCC - 1,5 m Bueiro Quád.uplo celular de concreto 742,36

03 oscc - 1,5 m Overchute Simples Celular dê Concreto

05 oscc - 2,0 m Overcâut" Simples Celular de Concreto 397,86

05 oDcc - 1,5 m ( Erchute Duplo Celular de Concreto 3s6,58

o1 oDcc - 2,o m OveÍchute oup lo celulâr de concreto 7 4,OO

01 oTcc , 1,s m olerchúte friplo celular de Concíeto 74,25

06 oTcc 2,0 m 4to,?9

o1 olcc - 2,5 m õrerchute TÍiplo Celula. de Concrêto 7a

Extensão A.umuladâ dê Dtênegêm Transversâl (m) 4.474,29
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Estaca da Ob.a 
I(kml 
I

l

Bueiro 44 I

Overchute 24 SS*a6O,Ag 
]

BsÍC - 1,2 m
63,50

05-

03- 231,90

Extêns5o acumulade de overcrlstes (m) r-6(xr,t3

213,55



Espeofiopes dor Servrps Conoeto m4ro.hbrk4ão e hnpmnto (dirao) Unil. Quanfiades

c]I1 c{2 c{3
c-

04
c{5 c.0ó c.07 iil",

ml 48 83 40 149 ln 82 35 125

Conseto eÍÍutuml 25 MPa -hbrrc e hnçrmnto (d hmba) m3 3$ 974 434 1.454 esr lrso 1.073

torma de plao omperuada $astificda 17 rm m' 2.706 3.935 1.114 6,86s 15.$0 4.360 4 j5.625

Armadura em barns de ap CÂ 50Â (fornmimento, orte, dobn e montagem) t 43 94 34 132 30,20

hcaEÉ0de materialde f GL,arF e tl?Np0rteaté l,m h ml 1.239 1.299 2.52 14.264 4.114 170 1.818

Ateno ompaclado mm materialde 1! 6te8oÍia mj sl 446 1.283 11.236 1.911 rsl81z

Estommnto desmntinuo de valas # 90 1.504 4ir0 1.048 6.728 1.912 4 598

Ínl 38 46 25 ll2 208 $ ltt in
Junb de dilataçâo tip f ungerúand 012 ot simibr - fomcinento e aplitzçár Í]] 1{4 226 92 3s5 r.m6 261 4 I $6

[sconnrento de bueiros celulares Íf 471 1.639 s89 2,291 4.944 1.301 9 2,092

Monlento trâmporte rodla acima de 1,0 km, pam o enroomento mtm 87 17 17 $2 748 85 511
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t<
ta
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Quanfiader

Tobis

c-11 c.u
c-

13
c-9,0 c.10

Unid

c{,3 c-8.4 c{.5
tspedfiapes dc Sewips

2.20632 81154 951 21ml 4t 91Conueh magm' hbricção e la4amento {dirao}

11,651212
')')( n0824 1.59i 9,319mlConoeto estÍ!tüÍ?|25 MPa - hbric. e brfrmemo {c/ bonüa)

3.701 106.$145,904 1.3982.m 4.370torma de plao ompuruda plastifrcada 17 rm

751.132 211987t 50

1.1$ 3.66i6.4m 35,175 r,2091.197 4,ôr0mlEsravação de materialde 1p ot,,crp etnrsp, até 1,0km

51.118788 1.0152.$i 22,270Inl lbl 3.18AteÍÍo mtnpadado cotn mateÍial de 1. oteprb

32.362$tt.116 1,613 14 211ml $2Isconmento desontinuo vahs

149 1.r,3L41768 63771m' 34[nrocammto de pedn jogada

6,$688 413448 2.$3 n293137m
Junb de dihtação tip fungerúand 0'22 ol simibr- íomecinento e

aplic$o

lfrprs..a m: la/@12025. & 0422.

2.758

eTJslmífll

4.3$

1.4114

309

1.3207.0t0m'l

145 2.560

83.$2

953

173543



Unid.

Qranftades

Iohk
c{.3 c{.4 (.8.5 c.9.0 c.10 c{1 c.u

G

t3

Esrorzmento de bueiros ceMares m3 1,$t 3.193 16m3 778 457 37.624

$6 525 111 2.880 t4 38 392 6.32s
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Êtped@ldcSerYtps Unii,
Quanüadel

c.01 c.02 c{3 c{4 rJlt t{t c{7 c.8.1 C-8.2

Conoe,to magro -hbrir:çft e hnpmerto(dirao) Í'l 14 l2 11 16

Col]seto eslrutural 25 MPa - hbri4io e hnFmento kom bonúa) ml
I nl 126 t17 210

m' 92s 960 9$ r1.560

t 17 l4 30

Esamção material 1l cat., crga e tnnsp. atÉ 1,0 lm m3 316 s82 $4 531

AteÍÍo ompadado om miterialde l! cteprb lll1 296 199 172

Esommento dsonínuo nlas m' 233 353 253 180

Enmommto de pedra jogada Irr 15 2l 41

lrlnta de dihtaÉo tip tungemband 012 ou simihr'fomminento e aplioção m 56 73 56 133

Neoprene fretado (1ffi15fi 15mm) 'fom«jmento e apli:ação rnid. 8 lb 28

[smnmento de bueiros celuhres ml ltl 204 $6

Cimbnmnto metálh (0vedute) ml 458 560 bJ9 1.r45

Transporte de tubos metákos pan cjmbnmnm tlkm 2.421 2961 3.482 6.0s5

C^arga e desorga de tubo metálm para cjmbnmenb t 9 t1 Bln
mrxim 15 41 93 312

Qunüades

c.l2
c.

13

Iobl
c{.4 c{.5 c.9.0 c.11

c.

10
c-8.3

Unid.tspetiftrçoes dos Seilrço§

4tA4661 9m3 49 17119Conseto magÍo. fabriGÉo ehrrpmento {dirao}

lúp,É..ô m: iar@/2o25. À! OA2Z

581 1.684

Mom€nto de tnngorte de rmlu acima de I,ffi ln, pan o emomnto 
I 
milm

ll

18

lni

ml

I

t2

199

I



Unid,

Quanüadc

Iobl
c.8.3 (.8.1 c-8.5 c.9.0

G

l0
c.tl c.12

c.

13

Conseto esmnrrnl 25 MPa . hbrkrçio e laçmento ({ bomba) ml 618 28s 1.352 763 91 467 4,166

[orrm de plao ompensada plastÍcada 17mm Íf 3.720 1.8411 4.6ffi 740 25.1X8

Armadura em barns de ry CI50A {hrneclmnto, orte, dobÍa e

montagem)
t 11 33 1i9 86 17 36 466

tscamçãode maerialde ll Gt., crF e t?üpoíte até 1,mhr m' 1,441 444 2.834 1.09r 110 1.355 9.074

Aterro @mpadado com matedalde ll otegoda $9 632 4,303

Esconmento desmntinuo de vahs m2 944 199 'r.116 608 78 79 4.O1

[nroammto de pedra jogada d 68 14 154 102 21 196 675

m 256 120 549 102 53 205 1.823

lleoprene frebdo {1üh150x 15mm}'Íomecirmnto e aplbaçâo unid 48 30 94 56 16 t6 324

[scorimento de bueiÍos celulaÍes ml 1,129 562 157 1.107 6,9U

Cimhanrnto metálim {overchut4 ml 3.018 1.025 4,$7 4.411 654 1.203 18.U9

Transporte de rubos nretálicos pan cimhamnt trkm 15.062 s.419lú.642 8.322 3,510 6.361 89.23i

Carga e descrga de tuh metálim para rimbnmnto t 58 19 s.073 84 l3 23 5.324

Momento ti?ns!, rodla aclm de 1,0 km, para o enmomento m3x km 712 r88 431 4i8 34 483 2,m
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& túneis hrzm dimemionados csn o prqósito de adrnir 8,0 mls pr meb de urm qfu arco retângub de 3,8 m de hrgun e altutz.

imvados em rodra 55, funm adondos u seguhtes cftientes de Manring: n = 0015 ímil3 no pis e n = 0,035 ím1/3 nu paredes btenis e

"róbada, reqrlbndo num meficienE quinhnte n. 0028 ímU3. A dtun da hnim d4ua sená limiuda em 0,75 ü ou seja, a 2.85 m de altun e a

vúivilade do trinel Íoi tnda em 0,ü[4 rn/m.

í/141

I CREA-PE

o^_É

HEsõ E.E
oôoc(I<i
ô oç!
§.sS
PEg
;§,§
É"N
EH!F+x
;ÊEõuJo
5€:s
ãEã3
-9'õó9
,Í& 

=:

ã

E

5

3r u§
àí oàà-:-
BeS õ

§sEE
§§E*5
cQgtr

I àeà fEo -R

€
E

8

o

Con3olho R.glonâl d. Eng.nharl. . Agronoml. d. P.mlmbuco
AÉnlót Ag€mrcn M!!Elhàê3. 2976 Elp'nrEio Reih ' PE

Íql + 56 (8r ) 3a23-€43 Fe . 55181) 3a293€3 E_maL doârôec'ÉPâ ü9'b.

855
|noffi dir t6/@12025, & 0A:22 c(

v,

7.831 
1

2.151

nt 1E 1945 487 í

1.560 1.417
I

I



Página 58/147

SEUMIDR - 4433697 - Alestado de Câpâcidade Técnica

os Têm o seu piso por complêto rêgularizado com concreto uma camada de concreto magío na
êspessura de 20 cm. O revestimento está projetado com O,3 m de espessura, sendo adotada a classe de coocrêto
8, que dêverá te. resistência caracte.ísticã fck = 25 MPa aos 28 dias.

A seguir 5ão apresentados os túneis componentes do sistema adutor Ramal do Agrêste:

18.1. Túnêl cacimba dô Mata

O túnel Cacimba da Mata possui extensãô dê 776 m iniciando na estaca km 2+731 e tê.minando
na estaca km 3+507. Foi projetado para vazão de 8 m/s com uma seção ar.o-retângulg com 4,3O m dê base,

altura de 2,15 m e.aio do arco dê 2,15 m. A alturà de lâmina é de 3,23 m (vão livre de 1,O7 m - partê supêrior
do arco), enquanto a declividade longitudinal é de O,oOO4 m/m.

€m função das carôcterísticas gêológicc€eotécnicas do locâl ondê Íoi p.oietâdo o túnê|, Íoram
prêvistos diferentes tipos de revêstimentos do piso e das paredes do túnel, envolvendo piso regularizado em
concreto magro, concreto proietãdo/estrutural (com fibras) nas paredes ê teto. Variam também os tipos de
tratamênto a serem adotados, como o uso dê tirantes, cambtâs, têla metálicn e enfilageos.

18.2. únel Cachoeirá

O Túnel Cachoeira possui uma extensão de 1.204 m, inicia a partir do finâl do Canal C3 na estaca

. -m 4+097 ê sê êstende até à estaca km 5+301. Foi proietado para vazão de 8 m75 com uma seção arco-retângulo\7com 
4,3o m de base, altura de 2,15 m e raio do arco de 2,15 m. A altura de lâmina é de 3,23 m (vão livre de

1,07 m - parte superior do arco), enquanto a declividade longitudinal é de o,oOO4 m/m.

Em função das característicâs 8êolóEicogeotécnicas do local onde foi projetado o túnel, foram
previstos diferentes tipos dê revêstimeôtos do piso e das paredes do túoê|, envolvêndo piso rêSularizado em

concreto magro, concreto projebdo/est.utural (com fibras) nas pârêdes e teto. variam também (,5 tipos dê

tratamento a Serem adotados, como o uso de tirantes, cambotas, tela metálicâ e enfilagens.

18.3. Túnêl Bom Í{ome

O Túnel Bom Nome possui uma êxtensão dê 1.187 m, inicia â partir do final do Cânâl C6 nã estâcà

km 16+318 e se estende até à estâcâ km 17+501. Foi proietado parã vazão de I m7s com uma 5eção arco-

rêtângulo com 4,30 m de base, altura de 2,15 m e raio do a.co de 2,15 m. A altura de lâmina é dê 3,23 m (vão

livre de 1,o7 m - parte superior do arco), ênquanto a declividade longitudinal é de O,0OO4 m/m.

Em função das caÍacterísticas geológico-gêotécnicas do local onde foi proietado o túnel, foram
previstos diferentes tipos de revêstimentos do piso e da5 paredes do túnel, envolvêndo piso regularizado em

concreto magro, concreto projebdo/estruturàl (com fibras) nas paredes e teto. Variam também os tipos de

tratamento adotados, como o u§o de tirantes, cambota§, tela metálica ê enfilagens.

18.4. TrinêlTigÍe

O TúnelTigre tem extênsão de 920 m, inicia a partir do final do Canal ClO na eíaca km 44+113 e

se estendê até à estaca km 45+033. Foi projetado pa.a vazão dê 8 m75 com uma seção arco-retángulo com

:,3Omdebâse,alturade2,l5meraiodoar.ode2,lsm.Aalturadelâminaéde3,23m(vãotivredê1,o7m-
vÉarte superior do atco), ênquanto a declividade loôSitudinal é de o,o0o4 m/m.

Em função das câractedsticas geológico-geotécnicas do local onde foi proietado o túnel, foram
previstos difêrentes tipos dê rêvestimentos do piso e das pârêdes do túnel, ênvolvendo piso regularizado em

concreto magrc, concreto p.oietado/estrutural (com fibras) nas paredes e teto. Vadâm também os tipos de

tratamento a serêm adotados, como o uso dê tirantês, cambotits, têla metálica e ênfilâgeôs.

18.5. Túnel lpolucâ I

O Túnel lpojucâ I tem uma extensâo de 2.472 m, e sua êstrutura inicia â partir do final da

E5trutura de Desca.ga nã estâca km 54+412,53 e 5e estendê aÉ à estaca km 56+864. Foi proiêtado parã vaáo de

8 m7s com uma seção arco-retângulo com 4,30 m de basê, alturâ dê 2,15 m ê taio do arco dê 2,15 m. A altura de

lâmina é de 3,23 m (vão livre de 1,O7 m - pãrtê superior do arco), ênquanto a declividade longitudinal é de

0,0004 m/m-
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Em função da5 características geológico-geotécnicas do local onde foi projetado o túnel, forâm

).evistos diÍe.entes hpos de revestimentos do piso ê das paredes do túnel, envolrrendo piso regularizado em
V.on...to magro, concreto proietado/estrutuiàl (com fibràs) nas paredes e teto. variam também os tipos de

tÍatamento a serêm adotados, como o uso de tirantes, cambotas, têla metálica e ênfflagens.

18.6. Túnêl tpOjuca ll
O Túnel lpoiuca ll têm l]ma extensáo de 9.488 m, e suã êstrutur:r inicia a partir do final do Canal

C12 na estaca km 58+489 e se estende até à estâca km 67+977. Íoi pÍojetado pârâ vazão de 8 m7s com uma
seção arco.retângulo com 4,3o m dê basê, altura de 2,15 m e raio do arco de 2,15 m. A altura de lâmina é dê

3,23 m (vão livrê de 1,o7 m - pârte superio. do arco), enquanto a declividade longitudinal é de o,fin4 m/m.

Em função das característicâs geológico€eotécnicas do local onde Íoi proietâdo o túnel, forâm
previstos difêrentes hpos de revestimentos do piso ê das paredes do túnel, envolvendo piso regulãrizado em
concreto magro, concreto proietado/estrutu.al (com fibras) nas paredes e têto. variam também o5 tipos dê
tratamento a serêm adotados, como o uso de tirantet cambotâs, tela metálica e enfilagens.

A seguir na Tab€la 16 são aprêsentados o resumo dos quantitativos das obràs civis dos Túneis que

compõe o Ramal do Agreste.

Tabela 16: Prin.i ts das Obras Civis dos Túneis do Rãmal do
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Quantidadês / Túnêl

Bom
Nomê

Tit,ê lpojuce
I

lpoiucâ
Í

ToteisEspêcifi caçõ€s dos Sêrüços Unid câ.imba
da Mata

cadto-
êiÍe

Itêm

Emboque de Montante

31 218 a4a777 141 139 t42Enrccamento segregado parã
protêção de tâludes

1.151 5.1961.189 479 1.660 473 304
Escavação de material de la
cat., carga e transportê até a

1,OO km
ml corte7.2

1.14923 265 184 359
Escavação de material de 2!
cat., carga e trdnsporte aÉ a
1,OO km

2461.3

585 24 956mj corte 11 2617.4
Escavação de material de 3.
cat., carga e transporte até a

1,00 km

1.510 6.345551 1.683 674 488mr corte 1.43s1.5
Espalhâmento material de 1!
e 2a cat. em bota foaa

9s6585 75 24m3 aorte 11 2611.6
E5palhamento de material de
3! cat. em bota tora

30 12 18 96m 18 187.7
Execução de drenos
horizontais proÍundos (DHPs)

em aocha

31861 56 13 102m1 40 46Fornecimento e âplicação de
tela de polipropilê.ro

252 95 273 1.24188 t77 261m
Execução furos em rocha, em
taludês, p/ colocação
chumbad. ê/ou tirantes

1.204283 223 91 266m 188 1531.10

Fornêc. e ãplicação
chumbadores nos taludes
(CA SO 0 = 25 mm, L 1,O a 5,O
m)

140628 40 20m31.11
Fornec./aplicação concreto
projetado pa ra proteção de
taludes, inclusive cimento

7 6424 29 4l.t2 Fornecimêntô e aplicação de
tirantes nos taludês

h9lge dn: 18r@/2025, à.01!22.
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Unid. cacimbã
da Mata

Bom
Nome

Í8re lpolu.ã
I

lpojuca TotãisEspecifi cações dos sêrviços

420 288 464 2-3271.13 
i

Limpeza superficial e

desmatamento
m2 514 300 541

35 202lo 34 2a 461.14
Fornecimento e exêcução de
drenagem c/ canaleta

797200 65 155 140 2001.15
Fornec. e colo.ação dê tela
aço soldada Q 196 (3,11
ke/m')

mr

8 77 49u nid. 10 5 91.16
Execução de drênos tipo
Barbacã

2 Emboque dG Jusântê (Dêsêmboquê)-

236 ao6109 39 161 108 1532.7
Enrocamento segregado paaa

proteção de taludes

212 695 t.o77 1.250 3.704mr corte 175 305
Escavâção dê material de 1.
cat., carga e transpone até a

1,OO km

424 354 462 3.594m' corte ?40 220 1.390
Escavação de material de 2.
cat., cargô e tran§Frorte aÉ a

1,00 km

2A2 1.293t57 305 344 160 45
Escavação de mãterial dê 3.
cat.. caaga e transporte até â

1,GO km
mr corte

1.425 7.772 7.302915 1.602 1.1232.5 mr corte

1-293344 160 45 242ml corte r57 3052.6
Espalhamento de mateíial de
3n cat. em botâ fora

18 24 13424 18 24 30m2.7
Execução dê drenos
horizontais profundos (DHPs)

em rocha

34875 69 8342 24Fornecimênto e aplicação de
têlâ dê polipropilêno2.4

260 245 1.446208 203 339 2312.9
Execução furos em rocha, em
talude5, p/colocação
chumbâd. e/ou tirantes

t.424326 223 255201 1922.10
Fornec. e aplicãção chumb.
nos tâludês (cA 50 6=2smm,
1,O ã 5,O m)

17640 25 2629 15 41
Fornecim./àplicação concreto
p.oiet. para prot- táludes,
incl. cimento

18 6213 8m 7 112.72

486 2.@2480 450413 3262.13
Limpeza superficiale
desmatamento

36 40 23636 M 4535Fornecimento e execução de
drenagem com cânâleta2.14

170 t.220230 270 200
Fornec. e colocação de tela
aço soldada Q 196 (3,11

kclm')

858
l6pÍú.e dn 18EA/2025. & 0a:22

Quãntidedes / Túnêl

ll
caóo-

eira

Espalhamento màteriàl de 1! 
I

e 2-'cat. em bota fora I

{

Fornecimento ê aplicação de
tirantes nos tâludes
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quanddadês / Túnel

Especifi ceçõês dos Sêrüços Unid Cacimbã
da Mata

Bom Ítre lpoiuca
I

lporuce
fl

Íotai§

10 22 8a2.16
Eiecução de drênos üpo
Barbacã

unid. 6 7 20 23

Escavação subtêrrânêâ p€lo emboque de Montaíte3

m3 35S 835 775 380 1.135 2.600 6.O803.1
Concreto proietado, inclúsivê
cimento

24.850 1.400 67.910

Escavação subterrânêá êm
rocha p/ exêcução de
condutos forçad05 c/ área
entre 10 e 40 m:, horiz.

mr corte 8.0,o0 11.700 12.500 9.4603.2

6.960 1.450 1.450 1.450 1.100 13.86{)3.3
Execução de cambotas
mêtálicãs para êscoramento
do túnel

kg 1.450

4.000 26.2{2.670 4.O20 5.400 3.340 6.8003.4

Execução furos êm rocha,
abóbada dos túnei5, p/
colocação chumbadores e /
ou tirantes

m

1.200 1.100 4.185m3 360 530 560 435

Fabricação, trânsp. ê
lançamento concreto
regularização (10 MPa), inci
cimento

23-4902.670 4.O20 3.340 6.800 1.2003.6
Fornecimento e aplicação
chumbadorês (cA 50 6 = 25
mm, L 1,OO a 5,OO m)

m

13.930 4.230 13.100 /ra.9a)kt t7.70t)3.7
Fornecimento e aplicação de
fibra metálica no concreto
proietado

66.51011.700 12.sOO 9.460 24.850m'corte 8,OOO3.8
T.ansportê de rocha até a
1,00 km

11-700 12.500 9.460 24.8508.0003.9

6.9653.300 1.360 1.1101.1953.10
Fornecim. e colocação de tela
aço soldâda Q 283 (4,i18

ks/m')

326,6 326,6 3.O25,8f26,6 t.720 3263.11
Fornecim. e colocação de tela
aço soldada Q 396 (6,28
lçlm')

161,3 161,3 L.3?O,2813 161,30Forne{imento, fuÍo e
aplicação de enfilagens

20 29 835 14,50 14,50
Parede de fechamento em
concreto armado c/20 cm de
espessuail

132 395 94766 197 797Aterro Compactado com solo
cimento (3%)3.14

lo519 15 39unid 193.15
Execução de drenagem
tubularcom0=25mm

r..9701.O50 230 230 230m] corte 2303.16
Escavação subtêÍânea
emsolo

230 1.970230 1.O50 230 2303.t7

.5

3.t2

3.13

hplle d: 1Bm2r2Oã. à.04:22

ceóo-
eira

I

5.460

I

66.510Trangporte dê rocha dentro
de túnel

m! corte

l*

mr corte
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1.12

Quãntid.des / Túnêl

8om
Nomê TiSrê

lpojuca Totai5Unid. Cacimbá
dâ Mata

Êspecifi caçõê5 dos 5erúços

1.9701.O50 230 230 230m3 corte 2303.18
Transportê de solo dentío do
túnel

4 Escãvação gubterÉnea pêlo êmboquê lusantê

5.180390 490 1.120280
Concreto proiêtado, Inclusive
cimento

4.1

94.O00 162.68011.960 9.660 26.8007.94tJ 72.320m3 coíte4.2

Escavação subterrânea em
rocha para execução de
condutot forçados com árêa
entre 1O,OO e 4O,OO m2,

horirontal

1.450 7.2501.450 1.4501..450kg4.3
Execução de cambotas
mêúlicas parâ êscoramento
do túnel

18.4804.O10 9.1253.770 3.6602.540

Exêcução fúros em rocha,
abóbada dos túnêis, para

colocação chumbadores ê /
ou tirantes

4.4

7.6m1.220 4.460430570 560360ml

Fabricação, transp. e
lânçamento concreto
regularização (10 MPa),
incluindo cimento

41.58518 4804.O10 9.72s3.6602.540 3.770m4.6
FoÍnea. e âplicação
chumbâdores (cA 50 0 = 25
mm, L de 1,0 â 5,O m)

62.99030.650a.670 77.7701.850 1.8502_200ke4.7
proiêtado

Fornecimento e âPlicaÉo de
fibra metálica no concreto

162.61094.OOO9.660 26.80()11.9007.930 12.120m3 corteÍrànsporte de rocha até a

1,00 km4.4

162.61026.80() 94.OOO9.660t2.320 11.9007.930m3 corte4.9
Transporte de rocha dentro
de túnel

6.:rao1.3804.760240m2
Fornecim. e colocação de tela
aço soldada Q 283 (4,48

kelm'l
4.70

326,6 1.633326,6 326,6326,64.77
kc/m')

Fornecim. e colocação de tela
aço soldada Q 396 (6,28

a79,4161,3161,3 161,30161,373,30 161,3Fornecimento, furo e

aplicação de ênfilagens

142 2243814,50 1014,505m2

espessuÍa

Parede de fechamento em
concreto armado c/2o cm de4.13

3.0361.920132 524197797664.14
Atêrro Cômpactâdo com solo

cimento (3%)

25414915 391919u nid 134.15
Execução de drenagem
tubular com O = 25 mm

230 1.150230230230 2304.16
Escavação subterrâneâ em
solo

1.150230230 230230230mt corteTransportê de 5olo até 1,OO

Km
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qqântidãdes / Túnel
Totais

Ígrê lpoiqca
I

lpoiucaUnid. ca(imbã
dâ Mata

Espêcifi caçóes dos S€Íviços

230 1.150230 230 230 230m' corte4.18
TraÍrsporte de solo dentro do
túnel

hstrumentação5

534a4 7777S 99 99unid.5.1 Pino de convergência

6
6.5591.187 920 2.472?76 7.2046.1 lluminação e Ventilação

Escavação subte,râneâ pêlo emt oque ( hinel piloto 2m, totâli zando m)7774.e§tna 53+.rusante âté7

5.OOO s.(x)omlConcreto prorêtado, inclusive
cimênto1.1

97_130 97.130mr corte7.2

Escavaçãô subt. rocha p/
execução de coôdutos
forçados com área entre 1o,o
e 4O,O m', horizontâl

1.450 1-450kg
Execução de cambotas
metálicas pala escoràmento
do túnel

7.3

41.000 41.0ü)m

Exêcução fuÍos em rocha,
abóbada dos túnei§, Para
colocaÉo chumbadores e /
ou traantes

4.5204.520
Fabricação, transp. e

lançamento concrêto
regularização (10 MPa),
incluindo cimento

7.5

40.50040.500
Fornecimênto e aplicação
chumbadorês (CA 50 0 = 25

mm, L 1,fi) a 5,OO m)

a6.20086.200kg

projêtado

Fornecimênto e aPlicação de
fibra metálica no concÍeto

97.13097.130m' corteTransporte de rochâ até a

1,00 km
'l.a

97.13097.130Transporte de rochâ dentro
de túnel

4.395
Fornecim. e coloaação de tela
aço soldada Q 283 (4,/tg

kelm')

326,60 326,60

ke/m')

Foínecim. e colocação de telâ
aço soldada Q 396 (6,28
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19. BARRAGENS

Foram implêmentadas duas barragens no Projeto do Ramal do AgrÊste' cuios reservatórios

servemdepassãgêmdosistêmaadutor.Nosentidodemontánteparaiu§antedosistema,e'sa'bar.agenssão
intituladas de: Negros (Góis) e lpoiuca.

Pata essas duâs barrâgens foiam previstas tomadas dãgua' para o supÍimento aos usos difusos de

água. Foram projetadas galerias, dentro das quais se desenvolve uma tubulação de descarga apoiada em berços

de concíeto.
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19.1. BeÍÍatêm Góis

\J/ A barragêm Góis é do tipo mista dê enrocamento com núclêo de argila, assente em um substrato
rochoso constrtuído por gnaisses migmatizados ou migmatitos, seu eixo foi definído de Íormâ a dar oíigêm a um
reservâtório com volume necessário para que o íuncionamento hidráulico do sistema ocorÉ dê forma
latisfatória, e possibilite o livre acesso da águâ âo canal de adução que parte êm dirêção ao rese^ràtório lPojucâ.

Assim, a melhor conformação do eixo foi estabelêcida dê maneira a garantir uma adêquada aproximação
hidráulica pal-a o canal. Essa bârragem terá um comprimento de eixo de 55O m e um volume de atêrro

ôproximado de 47O.0oO m3.

O Reservatório Góis inicia a pêrtií do final do Canal C8.5 na estacâ km 36+6EO e sê estende até à

estaca km 37+407. A extensão final do Reservató.io G6is é de 727 m e comportaÉ um volume de água da

ordem de 14,71 hm3, com o nível d'água Ínáxifilo mqimorum de 593,75 m, e um volume de 12,76 hmr, com

nível d'água de 592,62 m relativo6 à operação em regime normal.

Na Tabela 17 são apresentadas com as principâi5 caractêrlstlcâs do Reservató'io:

Tabelâ 17 - Ficha Técnica da Góis
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FtcHA TÉcNrcA coM as PRtNctPAls cÂRAcÍE RÍsflcas DA EARRÁGEM NEGRoS (Górs)

t"ocaLrzAçÃo
Riacho GóisRio

sê.tâniaMunicípio
PernambuaoUnidãde de Federação

24t9OO931,59m N, 700111,08 m Ecoordenadas Norte e Lestê

SARRAGEM

Enrocamento com Núcleo ArgilosoTipo
31,60 mAltura Máxima acima da Fundâção
595,60 mCota do Coroamento
590,OO mComprimento Coroamento

6,00 mLargura do Coroamento
1,Ov:1,5Hlnclinação Parâmetro Montânte
1,0V:1,sHo Parâmetro lusantelnc lina

212.10O,OO m3Enrocamento compactado (Êc)

2.775,OO m3Enrocamento Protêção (EP)

19.760,00 m3Enrocamento segregado p/ proteção de talude (ES)

139.395,0O m3

25.180,0lo m3Filtros e Íransições Finas Verticais e/ou lnclinada5 Comp3ct' (AM e ÍE)

1.385,00 m3Revestimento da crista do Barramento - Bâse de brita grãduada (RP)

1.o2o,«) m3Revestimento da crista do Barramento - Bica corrida (BC)

1-860,00 rcncli usl ic mentos ed fu dant oes,nosn cao deldâ c me çI ptepajeçã
14,Oo unPiezômet.o5 Stândpipe (Casagrande)

1O,oO unMarcos 5upêrficiais
3,0O unMedidores de Va2ão

RESE to
590,68 mNível Mínimo operacional (MNo)
591.79 mNível Mínimo Normal (NMinN)
592,62 mNível Máximo Normal (NMaxN)
593,75 mNÍvel Máximo Maximorum (NMM)

4.207,18 haÁrea da Bacia de Drenagem

I$sâJfl(
,.r*..,;;;;;rl \

AterÍo comPactado



187,34 haÁreâ do Reservatório no NA normal

72,77 hm3

14,71hm3Volume ReseÍvâtório N.A. Max Maximorum

VERTEDOURO

Soleira Livre/CrêagerTipo de Vêrtedouro/Estrutura
125,00 mLargura

593,35 mCota de Soleiía Livrê

o,40 mLâmina Vertente Máxima

68,00 m3lsVazão de Proieto para TR 1OOO Anos

IOMÂDA D'ÁGUA

Descarregador de FundoTipo de Tomada d'água

Torre e Galeriâ em concreto armâdoTipo de Estrutura
16,60 mAltura da Torre

3,80 mComprimento passarcla

3,OO mLârgura da passarela

54,15 mComprimento da galerla

111,20 MÉxtensão total dâ tomada d'água
DN 8OO/ 54,ls mTubulação inserida na galeria

DN 5oo mmválvula dê bloqueio tipo brboleta
2 ,( DN 50O/ 1 m7sVálvula dispêrsora

2,oo m3/sVazão total de proieto

Página 65/147

Volume Reservatório N.A. Normal

Na Tabela 18 são apresentados os principai5 serviços e seus respectivos quantitativos das obras

civis que compõê o Reseívatório de Negros (6ói§).
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Quant.Item Servips

1 EAXRA6EM

Iimpea, Bavação elntamento de funüção1,1

46.5mm21.1.1 Supresão Vegetal, Deíocamento e ümpeu

117 5101.1.2 Escavação de material de 1l ot (solo), orga e tnnsporte até a 1,00 km m'

m3 77.8151.1.3 tscamçâo de mahrial de 2l ctegoria, oB etnnsprte até a I,ffi tm

ml 174.2451.1.4 hcamção em Area de tmprestimo {Slol

Inl 212.3101.1.5 tspalhamento de materialde 1l e 2l otegoria em boh fora

1.8m$1.1.6 lnjEão de calda de omento nos preparos defundapa, indusive rimento

íl' 14.0501.t7
Preparo e tntamento superfidal em rodra, pan ateno e [ansiçôes de

banagemmmpamdr

20.990m'1.1.8 Preparo e tnt. suprÍ. em roóa, p/ enroomento mmpactado de baragen

1.2 Atero

1.633.537m3 xkm1.2.1 Momento de tÊnspoÍte dematerialde 11, acima de l,ffi km

139.395t2.2 Ateno mmpadado ml

ÍÍ]3 25 1801.2.3 tihros e Transipes tinas Vertxais elou lnclinadas Compact. (AM e Tt)

3 420mlL2.4 Iransiçoes Grosu C,ompactada (TG)

ÍÍ]31.2.5 tnroomento compactdo {tC)

m31.2.6 Enrocmento de proteçio (tP)

m3 19.i601.2.7 Enroomento segregado pan pmhÉo de blude {tS)

m3 1.385Revestimmto da üi$a do Barnmento' Ease de brita gnduada {RP)1.2.8

L020m31.2 9 Reve$mento da üiía do Barnmento- Bica comda (BC)

ml 11.1151.2.10 Lançamento e compachção de maErialde2l otegona (1'U)

25.480ml
Solo semicompactado prownrente cav. ohigatórias da bamgem

lDMT<1,0km)

1.2.11
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Unid. quar,t.Item Sewrps

m' 1.3951.2.12
hoteÉo VegetaldeTaluds (Talude de oovapo do sdo naturala jusnh do

pé da barngem)

1,3 ln$rumentação e Monitoramerrto

151.3.1 [ornecimento e Monhgen de Piuomefos Casagrande

2 VERTTDOURO I CItlAI RTSIÍruIAO

2,1 timpea, Esanção e Intam€nto de fmüfão

mmm'2.1.1 Supresão Vegetal, Dmtocamento e limpen

m3 8.8$1.t1 Escavação de material de 1l ct (dof orga e Íansporte até a l,ffi km

2.210m32.1.3 tscavação de materialde 2! ohgoria,crp e transporte atÉ a 1,0 km

m3 23.3Stscamção de materialde 3! oEgona, orp etnnspote até a l,fr km2.1.4

4.13511]'2.1.5 Pré fisuramento

m3 B.m02.1.6 Espalhamento de materialde I e 2l oteguia em bota fora

145
ÍllÍrPrepa r0 e tratameflto supeífidal em mcta para estrutuns de conreto7.1.7

m $0Iorneomento e inshlação de ctrumbadores ( 0 de25 mm; Ld,ült)2.18

375m2.1.9 tommimento ecolooção deünntes de 10 a 20 tf, ompÍtm. d0e6,0 m

m3 125Concreto proletado (areia arhficial)2.1.10

1.985kg2.1.11 tornecimmtoe aplicação de fiha metálio

520ÍÍ]'2.L12 ProtEão Vegetal deTaludes (lalude de uumção do solo natural)

2,2 Ateno e Pavimentação

120m'1.2.t CoflstruÉo de oÍpo de ateno em roúa

IIl3 $2.Lt lançamentoe compadaçãode mateÍialde 2! Ehgda [U)

96m'kse de brih gnduada (RP)2.?.3

1,3 Concreto

m3 I2.3.1 kstro de concreto magro edcm

258ÍI1'2.3.2 [umas planas de madam

90ml2.3.3 FabrjoÉo , tnnsp. e lançâmmto concreto stut.25 MPa {areia artifidal)

il
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tJdd.SenipsItem

6,6m4L. 3. iornecjmmto e apkação dejunb dediht4ãovedajunh tipo l-12

t2.3.5 Armadura em ap CA 50Â {funrjmmtq cortg dún e monbgem)

m 4,12.3.6 Mashque

m1 4013.7 Calda de cimento pam preendrimento dos furos de anor4em

0,03m32.3.8 Argamassa para ancoragem veda junta

3 IOMADA D'ÁGUA, D$CARGA DT IUNDO, PA§IÂREIÀ E CAIIÂI. DE DESüRC,A

Limpea, Esavação e Inümento de Íunüção3.1

m2 3 100Supresão Vegetal, De$ocamento e limpea3 1.1

ml 2.685Iscamção de materialde 1l aL (5olo), mrp e tnnqnrte até a 1,0 km3.1.2

m3 ffil
3 1.3 tscavação de mahrial de 2l oteguia, oç e transporh até a 1,ü km

2.335m'tscrvaçàl de mahrial de 3l oESoria, orp e ran$ate atÉ a 1,ü km3.1.4

965m'Pré fissunmento3.1.5

4.200ml
3.1.6 Espa lhamento de material de 1l e 2l ctegoria em bota Íora

1.055m'Preparo e tntamento superficial em mcha pan estruturas decmgeto3.1.7

sc $lnjEão de calda de dmento nu fundaps, indusive cimmto3,1.8

130Ín3.1 9 tunmimentoe inshlaçâo de chumbadores(0 de 25 mm;[ = 6,0 m)

n] 90Fornmimento e colocação de ürantes de 10 a 20 tf, compim.4,0 e 6,0 m3.t10

30m3Corrcreto pmletado {areia artificial)3.1.11

kc 465forneomento e aplioção de fibn metálio3.1.12

IIll $hotqãoVegeta ldeTaludes flalude deesovaçtu d0 sdo natunl)3.1.13

3,2 Concreto

1l
Lastro de concreto magro e=Ím e e=10cm m3

2.U8m'[ormas planas de madein1.2.1

210
3.2.3 tormas para pré moldados ml

u8m'tabrio$0, transp. e lançrm . conseh estÍutunl10 MPa {areia adificial)3 2.4

I

il
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Unid. Quarrt.hem kwips

rn3 6203.2.5 tabrimçio, transp. e lançam. conoeto stÍutuml25 Mk hreia artificial)

m3 20tabrioio, transp. e hnçrm.cmoeh 6futuí4130 Mpa hreia artificial)3.2.6

54m31.2.7 Tnnsportee montagem de prêmddadm

m 113.2.8 tomeomento e aplicação de üunh dedilatação)vedajunh tipo S35/10

28Ín3.2.9 tommimmto e aplicação de [junb de dilataçãolvedajunh tipo 0t2

t n3.2.10 Armadun em ap CA 504 (fornmimento, corte, dobn e monhgem)

In 1,203.2.11 Drenagem pluüal 0 40mm

unid 83.2.12 tornecimmtoe aplicação de neoprmelretado(4tr x 250 x41)

0,03m33.2.13 Gnute

m 3,203 2.14 iuntaltEiltsérieW

6,60m'3.2.15 Manta Geoflexível

29m3.216
tornedmento e aplitrção de tlt6tt0[ - Pefil de Pdhtileno de

Alta hnsidade - PEAD L = Smm

3,3 Aquiletun

88m2
torneom., tnnsp., insbl. e ambam. Alvenaria Armada com Elmm de conre@

embop e rebmo, conf desmln 125t[Dt]5llF10{3{24
3.3.1

36,5m'
forncimento, fansp. e muhgem de mbeftun telhas em fibrodmento e

estrutura metálic mnfume dsenho 125SDE!51161G03{24
3.3.2

1unid.
toínedmento, tmspoíh e inshhção deSolein emgnnitodna anduinha

dimensões = 0,21t1,50
3 3.3

m' 150

tomecimmto e aplxaçio de linta Amlio hemium sernrôrillrc, or Palha, da

SUV|tllLou simila {2 demãos)adioda sobre l demao deSeladorasilio

bnnco da Coral ou ímilar.

3.3.4

99ml3.3.5

tunedmentoe aplin$o delinta pan prso à base de Pdiurehno tlÍl0P§O fC

i44, cs cinn daro da tosrm Reau (Aplior2 demãos, onfuÍmeÍah.L aplimda

soke demão de Pintura tpoxídio llitoflm tC 140, ot cirua 3000, ü [mroc

Reaux ou §milarc
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Item Servrps Unid. quail.

3.3.6
tornecimento e aplicaçio deTlnh Amlio na mr Bnnco09511, da Ypinnp, (2

demão$ pan meio fios e sarjebs do pátro de manobns
11]z $

3.3.7

tunecimento, tnnsporb e insbhção de Tela Telon Q283 anü frsunmmto do

piso de onaeto
m' 20

3.3.8
toÍnecimeito, tÍampoít e insnlaçio de Tela sddada neliurada Q113 pan as

oixas de pasagem
Íf 76

3.3. I
tabricçã0, fansporte e inmlaçfu de hrh em alumíniq mnhrme desenho

1250"DESí1&10{3{25
1

1.3.10

tabrioçã0, tnnsprte e inshSo de Porta em duúio, mm ela arrtiinsetq

conforme desmho 12$-Dt!Í11-10031[4
unid. 1

3.3.11

tabricçâ0, tnnsprtee insalação de laneh com üdro foomm caiúlho de

alumínro confome desmho 125sD[9Í1G10{3{25
unid. 3

3.3.12
tabria$0, tnnsportg inshlaçioe aobamenb de taixilho de madeira

conÍorme desenho i250- D§511G10{3{25
unid. 1

3.3.13

tornecimento e aplicação de impermeatÍlizaçio pan a laje de obertura da

Desorga de tundo, conÍorme desmho 1250-0tS5116-1003{26
m' 41

3 3,14

Funecimento e aplhaÉo de impumeatÍlizanb fleÍnlde base auilio pan

cobertunsem genl, pan a laje de cobertun do Akrgode Medi'iq cmfurme

desmho 12$-Dt$511110{3fl4

ml 2,30

3.1.15 tornecimento e inshlação de Tubo em PVC 0 100 mm Ín 2

1.3.16 tornecim. einshl. ralo hemislÉricoou abacaxiem feno fundido 0100 mm unid. 12

3.3.17

tabricçã0, tnnsporte e monhgem de [smda Marinheim, GuudaCupos,

Tampas e PlabÍormas metálims
t 7,m

4 sffiMÂ lJúRp ilo 5ÍÍ10 ttE6R0§ tco§l

4,1 Estnda deAceso-Margem Esqnrda (197,3 ml

4.1.1

4.1.1 1 Supressão Vegetal, De$oomento e limpea m'

4.1.1.2 Iscamção de material de 1r ot (do), @Íp e Íanspnte atÉ a lm km 1 085
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Limpea, tsavafro eTrahmento de tundaçfu

2.800

m3



Unid. Quant.llem knips

m3 2754.1.1.3 Escavação de material de 2! otegoria, orp e fansprte até a 1,ffi km

m3 5.920tscançãode materialde3! ctegoria,mrpe transprteaté a 1,0 km4,1.1.4

m2 1.2004.1.1.5 héfissuramento

1.620m34.1.1,6 tspalhamento de matuialde 1! e 2l Gtegoíia em bota fua

m 165tomecimmto e insbhção de chumbadores ( 0 de 25 mm; L=6,0rnl4.1.1.7

rn 1104.1.1.8 lornecimentoe colocação de ünnhs de 10 a 20ü, comprim.4,0 e 6,0 m

ÍI]' 404.1.1.9 Concreto projetado (areia artrficial)

kC 575torneomento e aplicaçio de fibm metálio4.1.1.10

0,25t4.1.1.11 tunecrmento e aplioção de armadun ern telas metálicas (Tipo Q'61)

m 904.1,1.12 txmução de Drenos tlorironuis Profundm (DHh)em roda

110m24.1.1.13 hotqãoVegetaldeTaludes (Talude de sCIvaÉo do solo natunl)

4,1.1 Pavimenhçio

415rn34.1.2.1 Base debrib gnduada (RP)

Sinaliação4 1.3

32mliunecimentoe impianhÉo de daca de sinaliaÉo toblmente reffetiva4.1.3 1

Ponte mbre o Vertedouro4,2

ümpea, Esova$o e Tntamento de tundação{.2.1

s0Í1]'4.2.1 1 Supressão Vegetal, Destocamento e limpela

ml 180Escavação de material de 1l ot (sdo), arga e tansporte até a 1,00 km4.2.1.2

45m3hcavação de materialde2l otegoria,carp efansprte atéa l,fr km4.2.1.3

1.6$Escaução de material de 3l oteguia, 6ÍF e transpoíE até a Lm km ml4.2.t.4

$5mIPré fisuramento4 2.1.5

280m34.2.1 6 igalhamento de matenalde 1l e 2l oteSoria em bota hn

m' 404.2.1.1 PrepaÍo e tratarnento superficial em rocha para estruturas de conüeto

50Mlornmimento e inshlação de chumbadores (0 de 25 mm; L=6,0m)
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Quant,Item klrps

4.1.2 CoÍ]creto

mr 5,914.2.2,t lastro de conoeto magro espcsuns de 5 cm e 10 cm

700m24.2.1..1 Formas planas de madein

m3 132tabricaçã0, transp. e lançammto concreto estrutural25 MPa {arera artificial)4.2.2.3

mm4.2.2,4 tornecim. eaplioção junh dilat4ãolipJittii Rtf JJ 1016 M,ousimilar

t 20,93Armadun em ap CI50A {fornmimentq corte, dobn e monhgem)

1mTubo PVC 0 100 mm4.2.7.6

unid. 4fsnecrmentoe aplhaçio de neoprme fretado{5ffi14ff x 57)4.2.1.1

0,03m34.2,2.8 tomecimento e lanpmento de 6nute

ml 2,96[ormas planu de isqor e = 2cm4.2.2.9

Ín2 16,324.2.2.10

4.3
Estndas de Ansm - Maryem Direih (hdriÍdo Éüo de manobrr da

desorgadefundo)

4.3.1 Limpea, Esouaçio e Intamento de tun&ção

In2 11.2m4.3.1.1 Supessão Vegetal, Destocamento e limpeü

mr 9.5054.3.1.2 Escavação dematerialde tlot. (Uo), orgaetnnsoíteaté a lmkm

m3 m4.3.1.3 tscavação de material de 21 categoria, carp e tnnsporE até a i,ffi km

9.1&mltscavação de materialde 3t otegona, orp etnnsporte até a 1,ü km4 3.1.4

m' 1.8454.3.1.5 hé fissunmento

13.805m34.3.1.6 hpalhamento de materhl de 1l e 2l mtegoria em bota Íora

m 250tunecimentoe inshlação de drumbadus (0 de 25 mm;l.d,0m)41.17

170m4.3 1.8 Fornecimento e coloc4ão de ürantes de 10 a 20 tf, comprim.4,0 e 6,0 m

ml $4.3.19 Concreto proptado (arua artifioal)

kg 885tornecimento e aplicação de fibra maália4.3.1.10

0,35t4 3.1.11 tornecimentoe aplicação de Armadun emTelas Metálios

140Mtxecuçio de Orenos Horironbis Profundos (DtlPs) em roúa4.3.1.12
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Unid.

4.2.2,5

Areia média a grosa compactada



Unid. Quail.Item §ervips

2.$5Proteção Vegetal deTaludes {Talude de escavaçio do solo natural) m2

4.3.2 Aterro e hurnentaÉo

14.6804.3.2.1 Construção de orp de ateno em rocta m3

m3 8354.3.2.2 [ançatttento e compacüção demahrialde 2e otegoria (TtJ)

m3 1.t5Base de brjta graduada (RP)

4.3,3 Sinaliução

m' 354.3.3.1 tornecimento e imflantaçio de phca de sinalização toblmente refletiva

4.4 Eslradu de Aceso - [)rcnagem

m 6834 4.1 Saieb tÍiangulaÍes de concreto-Modelo 5TC{4

518m4.4.2 Sarjeta triangulares de mncreh- Modelo $C$

I4.4.3 Vahb de pmteção de aterm - Modelo VPA{3

m 169Valeta de pmteção de orte- Modelo VPC{44.4.4

m 54.4.5 Tnnsposi$o de segmento deurjetas - ModeloT55{6

unid. 34.4.6 [ntrada pan descrdas d'água- Modelo tDA{l

unid. 1Entraú para descidas d'água-Moddo tDA{24.4.1

unid. 14.4.8 Dissipador de energia - Modelo DE8{2

1unidDissipador de energra - Moddo DtB-034.4.9

unid. 34.4.10 Caixa coletora desrjeta com grelha de Íeno (lCC{2) - ModdoC§{l

2unid.4.4 11 Bocas de lobo ombinadas-chapéu egrelha simphs-Modelo BLC{2

unid. 2$Ída bueuo simples de concreto4.4.t1

m 864.4.13 Manilha de concreh 0 600 mm

5 GAURIA DT OESVIO E CAI{AIs DE DESI/IO

Limpea, Esanção e Tntamento de tun&io5.1

4.y0m25.1.1 Supressão Vegetal, Destocamento e limpeza

m3Escavação de material de 1l ot holo), mrga e tnnsporte até a 1,00 km5,1.2
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Item Servips Unid. Qurrt.

tscavação de material de 2! otegoria, carF e tnnsporte até a 1,ffi lrm
l

m 7305.1.3

ml 1.$55.1.4 Escavaçao de marerial de 3! ctegoria, car& e transporte até a 1,ffi km

m' 955.1.5 Pré fissuramento

5 1, 6 [spalhammto de material de 1l e 2l mtegura em bota lon ml 4.550

ml 7455.1.7 heparo e tntamentosuprfidalem rocha para estrutuns deonmto

5C 595.1.8 lnjEão calda cimento nu fundapiu na área do núdeo, indusiw cimento

1355.1.9 fornecrmento e inshlação de chumhdoresl0 de 25 mm;l = 6,0 m) m

m 905 1.10 lomedmentoe cdocaçio deürantes de 10 a 20 tf, comprim.4,0 e 6,0 m

m3 30Ooncreto rcjetado (areia arnfuial)

kC o0[ornecimentoe aplic.ação de fibra metálio5.1.12

m' 3555,i.13 Pro§âo Vegetal de Taludes fialude de CIamção do solo natunl)

5,2 Concreto

m1 661lorma planas de madern5 1. 1

mi i58tormas pan yÉ mddadm15.2.

tI]35.2.3 Fabrioçio, transp. e lançam. deconoeh estruturall0 Mta (areia artificial)

10m3tabrioçã0, tnnq. e lançam. de conoeb estrutunl 15 MPa {areia artficial)5.2.4

184m35.2.5 labriaçã0, tnnsp. e hnçam. decofloeto estÍutural25 Mpa hre{a artificial)

t 11,45.2.6 Armadun em ap [,{ 50Â {fummimento, coíte, dobn e monhgem)

13,7m35.2.1 tornecimento eaplhação dejunu de dilataçãoveda junu tipoG22

u,3torneomento e aplioçio de tngdmk- PerfilPIAD [ = $ mm5.2.8

ml 1d0
5.2.9 Manta

t 0,12Veda junta metálico5.2.10

t 05.2.11 turo redondo para anmragem

EllJSEüDEIRAS6

m2 5.0806.1
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tlem Sewrps Unid Quant,

6.2 Escavação em Área de tmpréstimo {So) m3 7.195

6.3 Mornento de tnmporte dematerialde 11, acima de 1,ffi km msxkm 67 456

6.4 Escamção de materialll GtegoÍia (5010), GEa e tnnsporte até 1,0 km ml 2.420

6.5 Espalhamento de material de 1l categona em bota fora tÍ' 3.025

hlo semicompachdo proveniente da Jaida m3 5.760

lançamento e compadação de mat«ial de 2l oteSoria fÍ'U) m3 875

6.8 tilros Horirontais deAreia {t) ml 400

6.9 Material granuhrtipo Bica conida {BC)
ml 655

7 OBRAS COMPITMEI,ITARES

7.1 limpera do Reservatorio ha 163

7,2 Mommto de fansprte de água m3rkm 5.4{0

1.3
tabrio$0, tnnsp., instahção e 1Íntun de putôes metálico pan pátio de

manobras da margem direita, onfurme projeto i25SDt!5111-10{3"(05
1

1,4

tabÍioÉo, ftmp., inslaçio e prntun de alambndm metálicm de pmbção

para o pátio de manobras da margem direita, conÍorme poieh 125SDt!5111

10ü{n5

unid. 1

75 unrd. 1_

7.6
Íabrioio, tnnsporte e in$alapo das deÍmss Metálios, mnÍume o proieb

desmho ltlúmero: 1250D8!5111'10{3'002
In 105

1.7 [ormas pan prêmoldados ÍI]' 14,80

7.8 Formas planas de madein m' 20

79 Iabrioçã0, transp. e hnpmmtoconoeto suutural25 Mpa (areia artiÍtrial) m3 26,4

1.1 Armadura em bams de aço CA 5S (Íomecim., mrte, dobn e montagem) t 1,04
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6.6

l

unid.

iabricçã0, Íansporte, instlaçioe ptntun de prtôs metálicos para a Galeria

de Desvioe Galeria da Tomada d'água,mníumeo pojeto 12500t$511G-40
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SEUMIOR - 4433ô97 - Atestâdo de Câpacidade Técnica

19.2. Barrátêm lpojuca

A Barrãgem lpoiuca é uma barragem de CCR com 371,74 m dê erten§ão, altura máxima de

38,0 m. Na margem diíeita e esquêrda apresenta sêação transveEâl com larBura da crista de 6,0 m, tâlude de

montante vertical e talude deiusante vêrtical até a EL. 800,47 ê com inclinação 1v : o,75 H abaixo de5ta-

No trecho cêntral foi disposto o vertedouro de 204,50 m êm soleira livre na EL 805,50. Para â

comunicação entre â margem direib e esqueída foi disposta uma ponte sobre o vertêdouro dê 5 m de laagura.

Nô mârgêm direita se encontra a Tomada yÁgua ôa qual foi prevista a sâlda de uma âdutora para a ETA do

Proieto Adutora do Ag.estê com gestão da Compânhia PeÍnambucâhâ de Sãneamento - Compesa'

Trata-se da interface êntrê dois graodes proiêtos de enge.rhâriâ hidráulica: o Projeto dê

lntegração do Rio 5ão Francisco com Bàcias HidroSráficas do Nordeste Setentrional - PlsF, do MoR, com o

;istema ldutor do lgreste, da compesa. Deeta forma, o ReseMâtóÍio da Ba.rà8em lpoiuca sêrá o manancial do

vSistêma Adutoí do Agreste.

A Eírutura do Rêservatório lpoiuca inicia a partir da estaca km 6E+62O e se e§tende até à estaca

km 70+752. A extensão 6nal do ReservatóÍio lpoiuca é de 2.132 m, o mesmo comportará um volume de água da

ordem dê 2,o5 hmr, com o nível d'água máximo moxi motum de 8c6,00 m, e um volume de 1,115 hmr, com nlvel

dãgua 8o5,oo m relativos à operação em Íe8ime normal. Nâ Tabêla 19 é apresentada a ficha técni.e com as

principais característica5 da Bârragem lpoiuca.

T.bêla 19: Fidla Técnicâ da

F ICHA TÉcN rcÂ coM AS PRINctPA ls CÂRACTERÍ§ÍrcÂS OA BARRAGEM IPOJucÂ

rocÂuzAçÃo
Rio Rio lpoiucâ

Muni.ípio Arcoverde

Unidade dê Federação Pernaíhbuco

Coordenadàs Norte e Leste 2419080630 m N,726502 mE

BARRÂGEM

Tipo Gravidade em CCR

Altura Máxima acima da Fundação 38,00 m

cotâ do Coíoamento ao7,o5 m

Comprimento Coroamênto 177,74 ú
Largura do Coroamento 6,00 m

lnclinação PaÍâmêtro Montânte 1,OVl:1,5H

lnclinação Parâmetro lusante 1,0V:O,75H

Concreto Compactado a Rolo (CCR) 18.673,0O m3

Concreto Armado 10.611,OO m3

RESERVATÓRIO

cotâ do reservatório no NA máximo maximorum 806,00 m

cota do rêselatóÍio no NA normal 805,OO m

Cota do íesêrvátório no NA mínimo 800,oo m

Área dã bacia de drenagem 65,69 Xm2
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SEI/MIDR - .1433697 - Atêstado dê Capâcidadê Técnica

FICHA ÍÉCNICÂ COM A5 PRINCIPAIS CÂRÁCTERÍSTICAS DA BARRAGEM IPOJUCA

Área do resêrvatório no NA normal O,526 Xm2

Acumulação do resenràtório no NA noamâl 1,45 hm3

Acumulãção do reservatório no NA Maximo
maximorum

2,05 hm3

VERTEDOURO

Tipo de Vêrtedouro/Estrutura
Soleirã Livrê,/CÍeager em

concreto armado - construído
sobre a barragem em CCR

Largura 204,50 m

Cota de Soleira LivÍe 8O5,5O m

Lámina Vertêntê Máxima 0,50 m

Vazão de Proieto para TR looo Anos t25,OO m3ls

TOMADA O'ÁGUA

Tipo de Tomada d'água Descarregador de Fundo

Tubulação inserida na galeria oN8OO/ v,15 m

Válvula di5pê.sora 2 x DN6OO

Vazão total de pro.ieto 8,oo m3ls

Ná Íâbela 20 são apresentãdos os principais sêryiço5 e seus respectivos quantitativos dâs obras
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civis que compõe o Reservatório dê lpqjuca.

Tab€la 20: PÍinci

Carga e transporte de 3! categoria âté a 1,OO km

Corsolho Rêglonal d. Engônh.ÍL. A0rc.romL d. Pomambuco
Àvê.id. À06m.rDn M€9€lhá63, 2918. Elpn»m Retb ' PE
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v,

Unid. Quant.Item

1 MOVIMENTO OE TERRÂ

Escavação do Muro EsquêÍdo1.1
m2 1.640,0,o1.1.1 Limpeza superficial e desmatamento

7.7.2 Escavação de mate.ial de 1. cate8oriâ
3.725,OO1.1.f Car8a e transpo rtê de 1? categôriâ até a 1,0O km
3.725,OO1.1.4 Espalhameôto de material de 1. e 2. catêgoria em botâ fora

950,001.1.5 Escavação de materialde 3i categoriâ
ml 1.425,OOCargâ e transporte de 3. catêgoria até a 1,0O km1.1.6

7.425,OOEspalhamento de materialde 3! câtê8oria em bota fora1.7.7

1.2 Escavação do Muro Direitô
1.100,oomr7.2.1 l-impeza superficial e desmatamento
6.800,oo7.2.2 Es.avação de materialde 1. categoriâ
8.500,oo1.2.3 Carga e transporte de 1! catetoria até a 1,OO km

m3Escãvâção de mateíial de 3. catêgoria7.2.4
3.450,OO7.2.5 Carga e transporte de 3. câtegoria até a 1,0O km

8.500,oom:Espalhamento de material de 1i e 2i cátego ria em bota forat.2.6
3.450,00mt1.2.7 Espa lhamênto de mãterial de 3! câtêgoria em bora forà

1.3 Escevação do vêatêdouro e Protêção dos Tâludes

9.750,OO1.3.1 Limpe 2a supeíficiâl e desmatámênto
36.600,OOmlEscâvação de material de 1r cateSoria1.3.2

1.3.3 a até a 1,OO kmCarga e transporte de 1i
14.100,OO1.3.4 Escavação dê material de 3? categoria I

21.150,OO1.3.5
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Unid Quant.It€m Sêrviços

45.750,OO1.3.6 Éspalhamento de material de 1r e 2. categoria em botâ fo.a
21.150,OO7.3.7 Espalhamento de mateÍial de 3. cateSoria em bota fora

450,00m31.3.8 Revestimento de Taludes com Transição Únicã

ml 600,001.3.9 Revêstimênto de Íaludes com Enrocamento de Proteção

7-4 EscavaÉo da Tomada D'Átua e Oescárga dê Fundo

2SO,001.4.1 Umpeza superficial e desmatamênto
970,007.4.2 Escavâção de material de 1. categoria

mr 1.272,sO1.4.3 Cârgâ e taansporte de 1! categoria até a 1,0O km

mt.4.4 Escavação de materiâlde 3a categoriâ

m 2.375,OO7.4.5 Carga e transporte de 3. categoria até a 1,OO km
1.513,20m37.4.6 Espalhamento de materialdê 1. e 2i câtegoria em bota fora

2.375,OOm37.4.7 Espa lhamento de material de 3a categoriâ êm bota Íora

1.5 Escâvação do canal de Adução e oesvio
1.850,001.5.1 Limpeza superficial e desmâtamento

1.5.2 Escavação de material de 1. categoria
mr 2.647,50Carga ê transporte de 1r categoriâ âté a 1,0O km1.5.3

850,OOEscãvação de material de 3. câteSoria
r.273,OO1.5.5 Carga e transpo rte de 3. catêgoria até a 1,OO km
2.647,501.S.6 Espa lhamento de materiãl de 1r e 2a cãtegoria em bota fora

7.27s,OOml1.5.7 Espã lhamento de matêrial de 3! catego.ia em bota íora

1.6
Escâveção ê Tratam€nto Taludê§ do Canal de Rest. da Oes.ar8e
de Fundo

3.OOO,OOm21.6.1 Limpeza súperficial e desmatamento
4.610,00m31.6.2 Escavação dê material dê 1. catego.ia
5.762,50Cargâ ê transportê de 1. categoria até a 1,OO km1.6.3
2.100,ooEscavação de materialde 3t cateSoriâ1.6.4
3-150,00Cârga e transpo rte de 3! categoria até a 1,oo km1.6.5

m'1.6.6 Espalhamênto de material de 1! e 2i câtêgoria em botâ fora
3.150,OOt.6.7 Espalhâmento de máterial de 3. câte8oía em bot fora
270,@1.6.8 Revestimento de Íaludes com Trànsição Única

360,OOm31.6.9 Revestimento dê Taludes com Enrocamento de Ptoteção

Ensecadêirâ de Montantet.7
1.200,oo7.7.1 Limpeza superfi cial e desmatamento

ml 600,oo7.7.2 Escavâção de materialde 1i catêgoria
750,00Espalhamento de material dê 1i e 2a cateSoria em botâ fora1.7.3
1.384,0{)7.7.4 Escavação de mãterial de 1. categoria

4.836,001.7.5
Cargã e transportê de 1r cât. até a 1,0O km (Transporte até o local

do Aterro)
3.875,OO1.7.6 Aterro em solo semi-comPactado

Ensecadêira de Jusânte1-8
1.480,OO1.8.1 Limpezã superfi ciál e desmatamênto
7 40,OO7.4.2 L

Escavação de materiâlde 1. catê8oria
925,OO1.8.3 Espa thamento de material de 1. e 2! câtegoria em bota fora

m!1.8.4 EscavãÉo de mâterial de li catetoria

m1.8.s

II

II

I

I

I
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Carga e transporte de 1r cat. até â 1,Oo km (Trànsportê até o local

do AteÍro)
5.428,80

721141

Vr
Consslho Reglon l d. EngonhlrL . Aeroôomi. dô P.mambuco

AÉd& A{tfiôÉn Mag6ilàss.2978 EsPúrErc. Rêdb _ PE

Íêr: + 55 (81) 3az3-a:t!a F* + 55 (81) 342!4383 E_mail ct6âpo@c@pô ô.9 à'

876
I CREA-PE

lop€M êm: 18,ü8025, À! 0422.

l(

l-'
1.900,00

2.150,00

5.762,5O

3.608,00



Item Serviços Unid. Quant.

1.8.6 Aterrc em solo semi-compãctado m3 4.350,OO

1.9 Área de Mânobrãs

1.9.1 Limpeza superficial e desmatamento m' 2.000,oo

1.9.2 Escavação de mãtêrialde 1. categoria 1.200,oo

1.9.3
Carga e trân§porte de 1. cat. até a 1,(N) km (Transporte até o local

do Aterro)
m3 7.472,OO

1.9.4 Espalhamento de matêrial de 1r ê 2ê cate8oriâ êm bota fora mr 1.500,00

1.9.5 Aterro em solo semi-rompactdo 5.150,OO

1.9.6 Rêvestimento dê Taludes com Trânsição Única mr 50,00

1.9.7 Revestimênto de Taludes com Enrocamento de Proteção 80,oo

2 ESTRUTURAS OE CONCRETO

2.L VeÉedouro inclusive Ponte

2.1.\
Preparo e tratamento superÍicial em rochâ Para estruturas de

2.500,oo

2.7.2 lnjeçã o de calda de cimento nas fundações, inclusive cimento saco 243,32

2.1.3 Formas planas para concreto moldado in loco 8.197,OO

2.7.4
FabÍicação, transporte e lançamento de concreto êstrutural 7

MPa (ccR)
mr 13.064,00

2.1.5
Fabricação, transporte e lançamento de concreto estrutural 10

MPa {Classe M)
358,00

2.1.6
Fabricação, transporte e lançamento de concreto estíutural 15

MPa (Classe A)
6.771,OO

2.1.7
Fabricação, transporte e lançamento de concreto estrutural 25

MPa (Classe B)
1.031,OO

2.1.8
Armadura em barràs de aço CÁ 5OA (fornecimênto, cortê, dobrd
ê montaSêm)

t 2r7,24

2.2 Muaos Direito e Esquerdo

2.2.7
Preparo ê tratamento superficial em íocha para estruturas de

concreto
1.235,00

2.2.2 lnjeçã o dê calda de cimento nas fundaçõês, inclusivê cimento saco 177,57

2.2.3 Formas planas para concíeto moldado in loco 993,00

2.2.4
Fabricação, transporte e lãnçamento de concreto êstrutural 7

MPa (ccR)
4.295,OO

2.2.5
FãbricaÉo, trânsportê ê lançamênto de concreto estrutura t10
MPa (classe M)

m 206,OO

Fabricação, transporte e lançamento de concreto estrutural 15

MPa {Oasse A)
1.170,00

2.2.7
Fabricação, transporte ê lançamento de concreto eírutura125

MPa (classe B)
502,00

2.2.4
Armadura em barràs de aço cÂ 5oA (fomecimento, corte, dobÉ
e montagem)

t 26,30

2.1 Tomâde D'Água ê Eloco de Ligação (Blocos 4 e 5)

2.3.1
Preparo e trátâmento superficial em rochâ para estruturils de

concreto
175,00

2.3.2 I de calda de cimento nas fundações, inclusive cimento saco 27

2.3.3 Formas planas pa ra concreto moldado in loco

2.3.4
Fabricação, trànsporte e tançamento dê concreto estrutural 7

MPã (CCR)
1.314,OO

Págiíâ 79,/1,17
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Unid. Quent-Itêm S€rviços

mt 29,OO2.3.5
FabricaÉo, trânsportê ê lançamênto de concreto estrutural 10
MPa (Classe M)

Fabricação, transporte e lançamento de concreto estrutural 15
MPa (Classe A)

146,OO2.3.6

Fabricaçã9, transporte e lançamento de concreto estrutuíal 25
MPa (Classe B)

ml 1.591,OO2.3.7

T a5,67
Armadura em barras de aço CA 5OA (fomecimento, corte, dobrâ
e montagem)

2.3.8

2.4 sâla de válvular

ml 222.542 .4 1
PrcpaÍo e tràtamento Superficial em rocha paaa estrutuaas de
concteto

m2 682,OO2.4.2 Formas planas paía concreto moldado in loco

m3 70(),oo2.4.3
Fabricação, transporte e lançamênto de concreto estrutural 25
MPa (Classe B)

t 61,322.4.4
ArmaduÉ em barràs de âço cA 5oA (fomecimento, cortê, dobrà
e monta8em)

3.1 oescárga dê Fundo e Área de Manobras

58,00
Fornecimento, transporte, instalação ê acabamento de Alvenaria
Armãda com Blocos de concreto, emboço e reboco, veÍgâs e
contra-vergas, conÍol.me desenho 125GDE95126-1O-03{}o4

3.1.1

36,sO3.1.2
Fornecimento, trânsporte e moítagêm de Cobertura de telhas
em fibrocimento e estrutura mêtálica conformê desênho 125o-
DE95125-10{3-004

unid. 2,OO3.1.3
Fornêcimênto, trànsporte e instalação dê Soleira em granito dim
0,21 x 1,60 m

263,0()3.1.4
Fornecimênto e aplicação de Íintã Acrílicâ Premium sêmi-b.ilho,
(2 demãos) aplicada sobre 1 demão de Selador acílico branco dâ
coral ou similar.

163,003.1.5
Fornecimento e aplicação de Tinta para piso à base dê
Poliuretano, aplicada 50bre demão de Pinturâ Epoxídica Nitopiso
FC 140

mr 36,003.1.6
Fo.necimento e âplicação de Tinta Àcrílicâ na cor Brãnco O9511,

da Ypirànga, (2 demãos) para meio fios e sariêtas do pátio de
manobras

m 20,oo3.1.7
Forne.imento, transporte e instãlação de Tela Telcon Q283 anti
fissuramento do piso de concreto

m'l 40,ooFornecimento, trônsporte e instalação de Tela soldada nêrvurada
Q113 pâra as caixas de passã8em3.1.8

unid 3,OO3.1.9
Fabricação, transpoíte e instalação de Portâ em alumÍnio,
conforme desenho 12sGDES-5126-1(H)3{O5 e 125(»E}5121-
10{3{O4

unid. 3,003.1_10
Fabricãção, transportê e instalação de Janela com vid.o fixo com
.âixilho de alumínio conforme desenho 125GDE95126-10{3-
ooo5

1,OOunid.3.1.11
Fabricação, transporte, instâlação e acábâmento de Caixilho de

madeira conforme desenho 125G DE9512Ê1(}{3{005

202,OO
Fornecimênto e aplicação dê impermeabilização pard â laie de

coberturà da Descarga de Fundo, conforme desenho 125(}DEs.
512610{3-007

3.1.12
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20. ESTRUÍURA DÊ OOÍ{TROT.E

O emprêendimênto posslli uma estruturil dê controlê com capacidadê dê condução de vazão total

de 8,0 m7s, que tem a finalidade de permitir o controle da adução pãrá dentro do canal c9' garanündo ã

SEI/MIOR - 4433697 - Atestado de Capâcidade Técnica

Item s€rviços unid. Quant.

3.1.13

Fornecimento e aplicaÉo de impermêabilizaôtê flexível de base

acrílica para coberturas em geral, para a laie de cobertura do
Abrigo de Medição, conformê desenho 125o-DE95121-1(H)3-
oo4

2,30

3.1.14 Fornecimento ê instalação de Íubo em PVC 6 10O mm m 2,OO

3.1.15
Fornecimento e instalação de Ralo hemisférico ou abacaxi em
ferÍo fundido 0 10O mm

unid. 6.OO

3.1.16 Fornêcimento e instalaçâo de Tubo em Pvc O 4OO mm 20,50

3.1.17
Fornecimento, tiânsporte, instalação e acabamento de Alvênaaia

Armada com Blocos de concreto, emboço e rebo(o, vergas e

contra-vergas, conforme desenho 125GDES-5121-1GO34o4
72,OO

3.1.18
Fabricação, trdnsporte e montagem de Escãdã Marinheiro,
Guarda-Corpos, Tampas e Plâtaformas mêtálicas

t 10,00

3.1.19 lâstro de concÍêto magrô com êspessurâ de 5 cm e 10 cm m' 2,54

3.7.20
Fabricação, transp. e lançamento de concreto estrutural 15 MPa
(arêia artificial)

50,80

3.1.21
Fabricação, transpo e lançamento de concreto estruturàl 25 MPa
(areia artificial)

35,sO

3.1.22

FabricâÇão, transportê, instalação e pinturâ dê portão Mmetálico
de proteção para o pátio de manobras dâ descarga dê Íundo na

margem diteita, confo.me o proieto desenho Número: 125GDEs.
5121-1GO3{.5

unid 1,00

3.2 Acêssos

3.2.1 Basê de britâ graduada IRP)

3.2.2
Fornecimento e implantação de pláca de 5iôâlização lndicativa
totalmêhte reflehva de O,50 x 1,5O cm, conforme proieto

unid 17,@

3.2.3
Fornecimento ê implantãção dê placã de sinalizaÉo lndicativa
totalmente refletiva dê 1,m x 1,5o cm, conÍormê projeto unid 8,OO

3.2.4
Fornêcimento e implantação de placa de sinalização de
Rêgúlamentação totalmente reÍletiva de O,8O cm de diâmetro,
aonforme Proieto

unid 21,00

3.2.5
Fornecimento e implântação de placa dê sinalização de

advêrtência totâlmente rêflêtiva, tonfotme proieto unid 4,00

3.2.6 Sarjetas Triangula re5 de Concreto, Modelo - STC44 370,00

3.2.7 Sêrretas Íriangu lares de Concreto, Modelo 5TC_(}6 1.480,OO

3.2.8 Entrada pa rà Descidas D'Água, Modelo - EDA{2 7,OO

3.2.9
caixa Colêtora de Sarieta (ccs) c/ grelha de ferro (Tcc{2), Mod.

ccs-o1
unid. 3,OO

3.2.10 saída 8uei.o Simplês de cohcreto 2,OO

3.2.11 Manilhâ de concreto 6 600 mm 33.OO

3.2.t2
Fabricação, transporte, instalação e pintura de Portão Metálico

de paoteção para o acesso da margem esqueÍda, conÍorme o

pÍoJeto desenho Número: 125GDES5121-1GO3{24
unid. 1,OO

4 OBRAS COMPLEMENTARES

4.7 Limpeza do Rêservatório hà 52,77

Conrêlho Roglon.l do Eng.nh.rlt e AoÍonomtr de P.mambuco
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segurànça do circuito hidráulico após o Reservatório Negros (Góis), sendo está locâlizada no trecho entre âs
stacas 37+360,65 ê 37+407, composta por dois vãos de 2,5 m de largura e 5,83 m de altura,5êndo cãda um

!Úeles equipado com uma comporta de segmento de 5,1 m de raio.

20.1, Componentes Estrúturêis

A Estrutura de Controle possui 46,35 m de extensão, foi dividida êm blocos indêpendentês
apoiados na rocha, 5endo os blocos 1 ê 4 as transições com 1O,O m de comprimento cada, o Bloco 2 de 7,75 m
de comprimento e o Bloco 3 dê 18,6 m de comprimento, onde estão localizadas as comportas sqgmentos.

o Bloco 2, com 6,20 m de largura interna ê 3,83 m de altura máxima normal de água, tem paredes
de O,49 m de êspêssuaa e 5,O m de altura e laje de fundo com espessura total de O,4O m. A estrúturâ aptesênta
na parte superior das paredes o New Jersêy dê 1,60 m dê altura támMm apoiado na rocha.

O Bloco 3 tem 6,20 m de largura iotema máxima, sendo quê â 4,O m da iunta formada com o
bloco 2 possui um pilar central de 1,2O m de largurâ, 11,20 m dê comprimento e altura máxima de 5,83 m. As
parêdes lâtêrãis têm o,8o m de largura, 18,60 m de comprimento e 5,83 m de altura máxima. A laie dê fundo
tem 0,6 m de espessura, sendo a altura máxima normal de áBua dentro da eÍrutura de 3,83 m. A estrutura
apresenta duas pontês côm tãbuleiros de o,3o m.

Os blocos 1 e 4 compõem as transições de entrada e saÍda da estruturà de controle executadas
sobrê a rocha escavada, com secção de escoamento variável. Neste trecho é realizada a transição da secÉo
trapezoidal para a sêcção "U' (êntrâda) e desta sêcçâo de volta à secção tràpezoidal do canal a jusante (salda). A
espessura das pâredes da transição de montante é de 0,49 m e de iusante o,32 m. A vedaÉo entre módulos é
âtravés de vêda iuntas tipo O-22 embutidas no concrêto.

Nã Tabêlâ 21 são aprêsêntados os principais quantitativos de obrâs civis da EstÍuturâ de ContÍole.

Tabele 21: s Quentitativos das Obras Civis dâ EstÍuturâ de contÍole

1.14

15

Formâs planas de madeira
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Uíid. Quant.Itêm DiscriminâÉo
1 timpeze, Escevação e TÍatamento de Fundâç5o

7.O20,OO1.1 Supressão VêBetal, Destocamento e L!mpe2â

2.785,OOEscavação de material de 1. catêgoria (Solo), cârBa e transporte âté 1,OO km

700,oo1.3 Escavação de materiâl de 2i categoria, carBa e trânsporte até a 1,0O km

m: 16.445,OO1..4

mr 1.635,001.5 Pré fissuaamento

4.360,OO1.6 Erpalhamento de materiâl dê 1. ê 2i categoria em bota fora

1..7 Preparo e tratamento supêíficialem rocha para estÍuturas de concreto

240,U)Perfuração para chumbadores

1.9 Fornecimento e instâlâção de chumbadorês (O de 25 mm; L=6,Om)

m 160,00Perfuração para tirantes1.10

m 160,001.11 Fornecimento e colocôção de tiràntês dê 10 a 20 tf, comprimento de 4,OO e 6,00 m

mr 55,OO7.t2 concreto proietado (areia artificial)
kg 850,00Fornecimento e aplicação de fibra metálicâ1.13

t o,35Fornecimento e aplicação de Armadura em Têlas Metálicas
135,OOExecução de Drenos Horizontais Profundos (DHPs) em rocha

5C 30,001.16 lnieção de calda de cimento nas fundaçôes na áreâ do núcleo, inclusive cimento

225,OO7.17 Proteção Vegetâl de Taludes (Talude de escavaÉo do solo natural)

2 AtêÍÍo e Paümentação
65,OOmi2.7 Lançamento e compactação de matêrial de 2. cateSoria (TU)

m3 1.1S0,OOBase de britã graduada (RP)

Matêrial granular tipo Bicâ coÍida (BC)2.3

3 Concrcto
m3 463.1 [ãstro de concreto magro e=scm

1.074,583.2

hpÍos m: 18/@12025. â.08122

Escavação de material dê 3. categoria, caÍ8â e transporte até a 1,OO km

895,OO i

1,8 -l

240,00

30,00



UnidDiscrimínâção

m2 18,96Formas para pré-moldados

Fabricação, transporte ê lânçâmento de concreto estrutural 25 MPa (areia artificiãl) 565,87

0Fabricação, transportê e lançamento dê concreto estrutural 35 MPa (areia artificiál)

t 2,633.6 Transporte e montâ8em de pré-moldados

m ,223.'1 Fornecimênto e aplicação de iunta de dilatação veda junta tipo o-22
7,20Fornecimento e aplicação de iunta de dilatâção veda junta tipo l-12

t 54,923.9 Armadura em bar.as dê âço CÀ 5OA (fornecimento, corte, dobra e montagem)

o,oo3.10 Armadu.a êm bârras de aço CA 60A (fornecimento, corte, dobra ê montagem) t
4 Arquitêtura e urbanização

m2 62,OO4.1
Fornecimento, trãn5porte, instalação ê acâbamênto de Alvenaria Armada com Blocos
de concreto, emboço e reboco, conÍorme desênho 12Í>.DÊ5-5255-1043{31

27,50
Fornecimento, transporte ê montagem de Cobertura de telhas em fibrocimento com
êstruturã metálica conforme desenho 125GDE952551O{3{314.2

unid. 1,OO4.3
Fornecimento, trânsportê e instalação de Soleira em granito cinza andorinha
dimensões = O,21x1,60

104,OO
Fornecimento e aplicação dê Tinta Acrílica Premium semi-brilho, cor Palha, da
SUVlNlL ou similar (2 demãos) aplicada sobre 1 demão de Selador acrílico branco dâ
coralou similar.

19,OO
Fornecimento e aplicãção de llnta para piso à base de (2 demãot conforme fabr.),
aplicadã sobre demão de Pintura Epoxídica Nitopiso FC l/to, cor cinza 3OOO, da Fo§roc

Reaux ou similar confoÍmê instruções do fabricante, para piso ê canaletas

15,OO4.6 Fornecimento, transporte e instalação de Tela Telcon Q283

unid 1,OO
Fabricação, transporte e instalação de Porta em alumínio, conforme desenhô 125G
DE95255-10{3{32

unidFabricação, transporte ê instalãção de Janela em AlumÍnio conforme desenho 125G
DES-s255-10-03432

unid 1,OO4.9 m e acabamento de Caixilho (125O-DES5255-1GO3{32)Fornecimento, montage
1,OO4.10 Fornecimento e instalação de Íubo em Pvc O 1oo mm

unid 1,OO4.11 Fornecimento e instâlação de ralo hemisi ou abacãxi êm ferro fundido 0 1oo mm

t 7,414.\2 Fabricação, trânsporte e montagem de guardâ-corpos, escada e tàmpas metálicas

m 105,OO4.13
Fornecimento, transporte e instalação de cetca de arame farpâdo (poste e concreto)

ra cercamento da5 estruturas (Dêsenho 125GDES-s111-1GO3-OO8)pâ

4,OOunidFabricação, transportê, iníalação e pintura dê Portõês Metiálicos parâ o pátio de
manobras dâ margêm esquerda (Proiêto Desênho 125GDES-5111-1O-O3-O23)4.14

m2 37,504.1s Formas para pré moldados
25,OO4.76 Formas planas de madeirâ

747,42Fabricação, transporte ê lânçamento de concrêto estruturêl 25 Mpa(arêiã artiicial)
t 6,40Armadura em barras de aço CA 5OA (fornecimento, corte, dobra e montagem)
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3

4.4

4.77

4.18

2o.2- componêntes HidÍomecânicos

A Estruturã dê Controle possui em cada vão umã comporta segmento de 5,1 m de râio. A

montante e a jusánte de cada comporta de segmento Íorâm executadas ranhurâs pôra as comportas

ensecádêiras que deverão sea instaladas quando dâ manutenção da comporta de segmento. O acionamento de

cãda uma das comportas segmento é feito atrâvés de dois sêrvomotores, enquanto a operação dãs comportas é

realizadâ por uma única central hidráulica, instaladâ na casâ de comando situada no coroamento da eStautura.

Nas tabelas 22 e 23 são apresentadas as câracterísticas principâis dos equipamentos

hidromecânicos.

Tabela 22: caracEÍísticas das compoatãs de sêtmento
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Item Dircriminação Características

1 Itens 2 unidades

2 1487-DEt,5255.8G10{O1

3 Quantidade de Comportas 2 peças

4 Vão tivre 2.520 mm

5 Altuaa do Pâramento na Vêrtical 4.8OO mín

6 Raio Extêrno da Comporta 5.1OO mm

7 Elevação do Eixo do Mancal Principal da Comporta 594,38 m

8 Elevação da Soleiía 589,92 m

9 Nível d'Águã Máximo Moximorum de MontÀnle 593,75 m

10 Vazão Máxima de (1) uma Abertura 8,o m7s

Página 8,Ul,l7

21.. slFÕEs

Na solução de travessia do vale em siEo, o vale é transposto por duas tubulâções AC DN

2.4OO mm em pressão instalâdas eoterÉdas em vala e que acompanham a topografia, intêSrando a5 seguintes

estruturas principai5: estrutura de trânsição ê sêcciooamento a montante (entrada), estrutura de transiÉo e

seccionamento a iusante (saída), 8rade5 de proteção a montantê e a iusânte, de§ca.ga de íundo e poço de visita

e travêssia sob curso d'água. Também estão dispoíos duãs ventosas nas proximidades das duas trânsiçóes dos

câneis-
v 

É aprêsêntado â seguir, os cinco siiões con5tituintes do Ramal do Agí€ste e sua descrição, com os

quãntitativos dos serviços realizâdos.

21.1. §ão Pessagem

o siÍão parà o vale do riacho Passagem dêsenvolvese êntre rr5 km 1+381'25 e km 2+206'50'

ap.esentando um desenvolvimento total de 825,25 m, incluindo a5 estn turâs de entrada e saída.

NaTabela245ãoapre§êntadososseÍviços.êalizadosparaaimplementaçãodosifãoPassagêm.

Tabêlâ 23 - Cã.acterísticas das de Ensêcedêiías

Tebela 24: Pri Sêrüços Realizados no Sifão Passâ
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cârâcterístiaâsOis.Íiminação
1487 DEF-5255-8G10-O14ldentificação do Equipâmento (TAG)1

2.50O mm2 Vão Livre

6 peçasQuanhdade de Painéis por Comporta - Montânte3

4.20O mmAltura de Vedação4
2.7OO mmra Entre Apoios das CabêtêirasLargu

589,92 mt Elevação da soleira - Montante
4.38O mm7 Elevãção do Coroamento - Montánte

8 N ível d'água Máximo Moximorum - Montante
6 peçasI
4.20O mm10

I
Altura de vedação

2.7OO mm11 Largura Entre Apoios das Cabeceiras I

589,92 mElevêção da Soleira -jusante72

592,58 mNívêl d'água Normal Jusântê
1peçâ14 Quantidãde de Vigas Pescadoras por EC

2.849 mmLarBu ra entre rodas de guia laterâis da viga pescadora15

Unid Quent.Item

HtDRoMEcÂNtcos
2unid1 GRADÊS MONTANTE

lhrÉ§ .r: 18.@/'2025, Àt 0622

ldentificação do Equipamento (TAG)

SEI/MIDR - ,1433697 - Atestadô de Câpâddade Técnicã

Item

593,75 m l
Quantidade de Painéi5 Por Comporta - lusante

Discriminação
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Item Discriminação Unid Quant-

2 COMPORTA ENSECADEIRÂ MONTANTE 2

3 COMPORTA ENSECADEIRÂ JUSANÍE unid. 2

VÁLVULA VENToSA 1TRÍPLICE FUNçÃO DN 2OO unid 7

5 VÁLVULA VENTOSA 2 TRÍPLICE FUNçÃO DN 2OO unid 1

VÁLVUI.A5 BORBOLEÍA DN 2OO U Ôid 1

1 VÁLVULÁ5 BORBOLETA DN 3OO 1

8 TUBULAçÕES EM AçO CARBONO DN 8OO m 6

9 TUBULAçÕES EM AÇO CARBONO DN 2OO unid. 4

10 TUBULAçÕES EM AçO CARBONO DN 3OO unid. 2

11 GRADE5IUSANTE unid 2

72 TUBULAçÔES EM AçO CARBONO ON 24OO m 2 x 1577,3

13 GUAROA CORPO/ESCAOA DE MARINHEIRO 26,55

ETETROMECÂNICOS

1 MALHA DE ATERRAMENIO M
2 PROÍEçÃO CÁIÓDICA unid. 1

3 ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS 2

Na Tabela 25 são apresentâdos os quanütativôs parê a implementaç5o do sifãô Passagem.

Tabelâ 25: Planilha de Quântitativos dos no Sifão Pâssã

TUEULAçÃO EM AçO CARBONO APROX. 1567 M,2 X 24OO MM (CHAPA DE 1.566,20

AçO 9,53 MM DE ESPESSURA Ê REFORçOS COM SECçÃO OE 15,8 MM x
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QuenLUnidItem oescrição

SISTEMAS

srFÃo - Etxo t-EsrE - s3o113

13.1 srFÃo s3o5 - PAssaGÊM

13.1.1 CANTEIRO

vg 1CÂNTEIRO (incluindo iovestigações dê campo complementarês ê locação

da obrã)

TUBULAçÃo (LrNHAs aouroRAs)13.1.2
15.465supREssÃo vÉGETAL, DEsTocÀMENTo E LIMPEZA

36.967m.ATÉMATEESCAVA KMa Tt RÂNSPORTECARG 1,OOLD DRIAL 1 CAT.EçÃo
EScAVAÇÃo cAT., ATÉ MKECARGA RANSPORTE 1,00TIALR rD 2D MATEE

12.569ArÉMATEREscÂvAçÃo CAÍ., MK? ECARGA RAT oNSP RTE 1,00DE IAL ED 3

1.58s
ATERRO COMPACTADO DE AREIA OU MATERIAL CONTENDO NO M
75% DE aREtA. tsENTo DE MATÉR|A oRGÂNlcA, RAÍzEs (TAMANHo

MÁxrMo DAs PARTÍcutÀs DE 13 MM)

ÍNrMo

3.170
ATERRO COMPACTADO POR CÂMADAS DE 20 A 30 CM DE ESPESSURA

(SUCESSIVAMENTE REGADAS E COMPACÍADAs) COM MATERIAL DO TIPO I

ou TtPo

40.308
ATERRO COMPACTADO POR CAMADA ATÉ 40 A so cM coM MATERTAL Do
TIPO I OU TIPO II, PODENDO AINDA SER USADOS MATERIAI5 DO ÍIPO III

OU TIPO IV

11.293EscAVAÇÃo DE MATERTAL DE 1r CATEGoRIA (ÁREA DE EM

CARGA E TRANSPoRTE ATÉ 1,oo xM (*)
PRÉsnMo),

ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1' E 2' CATEGORIA EM BOTA FORA (*)

La.772ESPALHAMENTO DE MATERTAL DE 3' CATÉGORIA EM BOTA FORÂ

1_195PRoTEçáo VEGETAL DOS TALUDES

hp,e 6,n: la/@2025, àr 0â:22

$,

t"

unid.

4

6

lulla.
I



Item Unid. Quânt.
127 MM, AFASTADOS OE 3 M), |NCLU|NDO TUBOS RETOs, CURVAS, rÊS DE

DERIVAçÕES PARA DESCARGAS DE FUNDO E VENTOSAS, APOIOS FIXOs,
BOCAS DE VISITA

SISIEMA DE PROÍEçÃO CAÍÓDICÀ v8 1

ESTRUTURA DC ENÍRAOA

SUPRESSÃO VEGETAL, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 739

ESCAVAçÃO OE MATERITAL DE 1' CÂT., CARGA E TRÁNSPORTE AIÉ 1,OO KM 130

ESCAVAçÃO OE MAIERIÂI. DE 2' CAT., CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM m3

ESCAVAçÂO DE MATERIAL DE 3! CAI, CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO (M

REGULARIZAçÃO DE TALUDE E FUNDO OE sEçÃO CONTROTÂDA m 131

REATERRO COMPACTAOO MANUAIJVIENÍÊ (ptêênchimento vala escavada

até atingir nível do terrcno natu.al)
30

ATERRO COMPACIADO COM MATERIAL DE 1ê CATEGORIA 1.599

ESCAVAçÃO DE MAÍÊRIAI. DE 1! CATEGORIA (ÁREA DE EMPRÉSIMO),
CARGA E TRANSPORTE AÍÉ 1,OO KM (I)

r.674

ESPAI-HAMENIO DE MATERIAL DE 1' E 2-' CÁTEGORIA EM BOTA FORA (')
ESPALHAMENIO DE MATERIAL DE 3' CATEGORIA EM BOÍA FORA

PROTEçÃO VEGETAL DOS TALUDES 350

coNCRETO MAGRO - FAERICÁÇÃO E LANçAMENTO - DIRETO 8,95

CONCRETO SIMPLES (2O,O MPa) ml 19

FORMA DE PLÂCA COMPENSÁDA PLÂSTIFICADA 17MM

CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA - FAERICAçÃO E I"ÂNçAMENTO C/
BOMgA

213,50

ARMADURA EM BARRAS DE AçO CÂ 5OA (FORNECIMENTO, CORTE, DOBRE

E MONTA6EM)
t 77,33

JUNTA DE DILATAÇÃO TIPO FUNGEBAND O-22 OU SIMIIAR.
FORNECIMENTO E APLICAçÃO

25

GUARDA CORPO MFIÁLICO - FORNECIMENIO E MONTAGEM

EMBUTIDOS METÁLICOS. PEçAS FIXAS, SOLEIRÂ E MONTANTES LATERAIS

P/ INSTALÂçÃO DE STOP'LOG' INCLUINDO FORNECIMENTO E

MONTAGEM
2

STOP-LOG EM AçO-CARBONO FABRICADO ÊM CHAPA ASTM A-36, e=1/4",
COM PAINEL DE 24d} MM DE LARGURÂ E 33OO MM DE AITURA, JAÍEADO

AO METAL BRANCO PADRÃO SA3, REVESTIDO EM COAI,-TAR Epóx', 3
DEMÃOS, ESPESsURÂ MÍNIMA POR DEMÃO DE 1sOFM, INCI.UINDO GUIA5

DÉ DESLIZÂMENTO, BORRACHA DE VEOAçÀO € ACESSóRIOs PARA

COMPLETA INSTALAçÃO

un 2

GRADE OE PROTEçÃO FIXA QUADRÂDA, COM PAINEL DE 2/MO MM DE

LARGURA E 33OO MM OE ALTURA, EM BARRÀS DE AçO, BOLEAOÀS, COM
DIMENSÃO 10 MM POR 50 MM, ZINCADA A QUENÍE, PARAFUSOs DE

FIXAçÃO EM AçO INOX E ACESSÓRIOS PARA COMPLETA INSTAIAçÃO

2

ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM ELEMENTOS

GALVANIZADOS
2

TAMPA MEIÁLICA "TIPO "TDFQ8O" un 2

ESTRUÍURA DE SAíDA

SUPRESSÃO VEGETAL, D€5TOCAMENTO E UMPEZA

ESCAVAÇÃO D E MAÍÉ R IAL 0 E 1 cÂT. CÁRG E TRANS POR ATE 1,00 K M 388

ESCAVAçãO DE MATE R IAL DE 2 a cAT., CARGA E TRAN 5PoRTE ATE 1,00 K M
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ESCAVAçÃO DE MAÍERIAL DE 3T CAÍ., CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM
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Unid. Qu.nt-Item Dêscrição

306REGUTARIZAçÃO DE TALUDE E FUNDO DE SEçÂO CONIBOTADA

7AREATERRO COMPACTaDO MANUALMENTE (preênchlmento vala escavada
ãté atingir nÍvel do terreno natural)

1.309m'ATERRO COMPACTADO COM MAÍERIAL DE 1i CATEGORIA

1.152ESCAVAÇÃO DE MATERIAL DE li CATEGORIA (ÁREA OE EM

CARGA E TRANSPORIT ATÉ 1,OO KM (')
PRÉ5rlMO),

ÉSPALHAMENTO DÉ MATERIAL DE 1i E 2i CATEGORIA EM EOTA FORA (')
mlESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3-' CATEGORIA EM BOTA FORÂ

m2 263PROTEçÂO VEGETAL DOS TALUDES

8,90CONCRETO MAGRO . FABRICAçÃO E LANçÂMENTO DIRETO

mr 19CONCRETO SIMPLES (20,O MPa)

m) 530FORMA DI PLACA COMPENSADA PTÀSTIFICÂDA 17MM

mt 215,50CONCRETO ESTRUTURAL 25,0 MPA _ FABRIC. E TANçÁMENIO (COM

BOMEA)

t t7,55ARMADURA EM BARRAS DE AÇO CA 50À (FORNECIM., CORTE, DOBRÊ Ê

MONÍAGEM)

25IUNTA DE DIIÂTAçÂO TIPO FUNGEBÂND O-22 OU SIMILAR.
FORNECTMENTO E aPLICÂçÃO

vgCOIFA P/ CONCORDÂNCIA ENTRE SEçÕES DA COMPORTA E DA

TUBULAçÃO
23,60mGUAROA CORPO METÁLICO - FORNECIMENTO E MONTAGEM

2UNEMBUÍIDOS MEÍÁUCOS - PEçÂS FIXÀS, SOLEIRA E MONTANÍES I-ATERAIS

DE STOP LOGS, INCLUINDO FORNECIM. E MONTAGÊMPARA IN$ATAçÃO

2

STOP-LOG EM AçO-CARBONO FABRICADO EM CHAPA ÀSTM A 36, E

COM PAINEL OE 24M MM LARGURA E 33OO MM AI,TURA, IATEADO AO

METAL BRANCO PAORÃO 5A3, REVESnDO EM COAI-ÍAR Epóxi, 3

DEMÃOS, ESPESSURA MÍNIMA POR DEMÃO 15OPM, INCLUINDO GUIAS

DESLIZAMENTO, BORRÂCHA DE VEOAçÃO E ACESSÓRIOS PARA COMPLETA

INSTALAçÃO

un 2

GRADE DÊ PROIEçÃO FIXA QUADRADA. COM PAINEL DE 24OO MM DE

LARGURA E 3600 MM DE ALÍURA, EM BARRAS DE AçO, BOLEÂDÀS, COM

DIMENSÃO 10 MM POR 50 MM, ZINCÂDA A QUENTE, PARAFUSOS OE

INOX E ACESSÓRIOs PARA COMPLFTA INSTALAÇÃOFIXAçÃO EM AÇO

2unESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEÇÃO, EM AÇO, COM ÉLEMENTOS

GALVANIZADOS
UN 2TAMPA MEÍÁLICÁ "TIPO "TDFCIEO"

oT.JTROS

UN 1VIGA PESCADORA PARA ACIONAMENÍO DAS COMPORTÀS ENSECADÉIRAS

E DAS GRADES, COM TRÂTAMENTO ANTICORROSIVO

1DESCÂRGAS DE FUNDO (1 UNIDAOE) - KM 2+02613.1.6

MOVTMENTO OE ÍERRA (ADlClONAls AOS VA|ORES INCLU

QUANTITATIVOS DAS LINHAS ADUTORAS)

íDos Nos

SUPRESSÃO VEGETAL, DESTOCÁMENTO E LIMPÊZA

443ESCAVAçÃO DE MAIERIAL DE 1i CATEGORIA, CARGA E TRANSP. AT

XM

É 1,oo

30
ATERRO COMPACTADO POR CAMADAS OÉ 20 A 30 CM DE ESPESSURA

(SUCESSIVAM. E REGADAS E COMPACTADAS) C/ MAÍERIAL TIPO I OU ÍIPO

Páglna E7lí47
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ATERRO COMPACTADO POR CAMADA ATÉ 40 A 50 CM C/ MAIERIAL DO

ÍIPO I OU TIPO II, PODENDO AINDA SER USADOS MATERIAIS DO TIPO NI
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Unid. Quant.

ou TtPo tv

DescÍição

491,80EXECUçÃO OA PLATAFORMA E VIA O€ ACESSO EM ATERRO COMPACTADO

970,80
ESCAVAÇÃO DE MAIERIAL DE 1T CATEGORIA PARA EXECUçÁO DA VAI.A DE

RESTTTUTÇÃO COM SEÇÃO TRÂPEZOTDAL (r- APROX=2O M), CARGA E

TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM

3S,40EXECUçÃO DA PROÍEÇÃO DA VALA DE RE TÍTUIÇÃO COM ENROCAMENTO

DsO=lOO MM (85P. O,3O M), NUMA EXTENSÃO E APROX. 20 M

ml 1.O60

OBRAS CIVIS DÂ DESCARGA DE FUNDO

2,79CONCRETO MAGRO FABRICÁçÃO E LANÇÀMENTO - DIREIO

220FORMA DE PLACÂ COMPENSADA PI..ÀSIIFICADA 17MM
185mlCONCRETO ESTRUÍURAL 25,0 MPA . FABRICAçÁO E LANçAM.(C/ BOMBA)

t 10ARMADURA BARRÂS AçO CA 5OA (FOR EC., CORTE, OOERE E

MONTAGEM)

OBRAS CIVIS DOS BUEIROS

36BUEIRO SIMPLES TUBUI-AR DE CONCRETO (BSTC) ' 6 1,OOM

un 4BOCABSTC-01,00m

METAI.ICA

UN 4ESCÁDA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM €L€MENTOS

GALVANIZADOS
4unTAMPA METÁLICA ON600, ARO REDONDO, COM TRAVAS DE SEGURANçÂ

UN 2
POçO DE VtsÍÍA DN 8OO COM ESCOTILHA PARA INSP

INCLUINDO REFORÇO DA TUBUTAçÃO, ÍAMPÃO DE AçO DN 8OO COM

, PARAFUSARIA E ELEMÊNTOS DE VEDAçÃO

ÊÇÃo Do coNDUro,

ALÇA E DOBRADIçA

2UNTUEO DI AERAçÂO EM AçO GALVANIZADO, COM REDE MOSQUITEIRA DE

DN 1OO, tNCLUTNDO ACESSÓRIOS DE FIXAçÃONYLON,

un 2GRADE DE PROÍÊçÁO EM AÇO, COM DIMENsÕES ÚTEIS 0,60 M DE

LARGURA E O,7O M DE ALÍURA

EQUIPAMENTOS

2IUBO EM AçO CÁRBONO, COM FLÂNGE E PONTA (LAPROX=2,OM)' DN

300

2VfuvULA DE ISOLAMENTO, ISO sÉRIT 14, C/ VOLÂNTE DE MANOBRA, DN

30()
2

2unIUNTA DE LIGAçÃO DIELÉTRICA AçO/FFD DN3OO

2PASSA-MUROS COM GOLA PARÁ ESTANQU€IDADE (L APROX=O,9OM),

FLAT.IGE E PONTA, DN 3OO

un 473-L.7
VENTOSAS (4 UNIOADES) - 2 CONjUNÍOS OE DUAS CÂIXAS DE VENTOSA

(KM 1+s73, KM 2+{x)6)

(MOVIMENTO DE ÍERRAS GERAIS INCLU íDos Nos euANTrÍartvos DAs

LINHAS ADUTORAS)

OBRAS CIVIS DÀS CAIXÂS DE VENTOSAS

CONCRETO MAGRO FABRICAçÃO E LANçAMENTO - OIRFIO

2t7,20FORMA DE PLACA COMPENSADA PI.ASÍIFICAOA 17MM

16CONCRETO ÉSTRUTURAL 25,0 MPA. FABRICA çÃo E |-ANçAMENTO C/

BOMBA

1,56

I

Páglna 88/147
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Unid. Quant-Item Descrição

METALICA

UN 6REDE MOSQUITEIRA COM DIMENSÔEs ÚTEISO,2O X O,4O M

1
ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEÇÃO, EM AçO, COM ELEMENTOS

GALVANIZADOS

EQUIPAMENTO§

un 1TUBO DE AÇO CARBONO COM PONTA, DN 2OO, L=VAR

UN 1CURVA DE 90" EM AçO CARBONO COM PONTAS, DN 2OO

un 1
TUBO DE AçO CARBONO COM FLANGE E PONTA, DN 2oO, L=S,OM
(tNCLUtNDO CURVA A goe, QUANDO NÉCESSÁRlO)

1ÍÊ EM FOFO FLANGEADO, DN 2OO

unRÊGISTRO OE GAVETA CHATO ÊM ÉOFO FIÁNGEADO, ON 2OO

UN 2CURVA DE 90' EM FOFO COM FLANGES E PÉ, DN 2OO

2VENTOSA OE IRÍPUCE FUNçÂO, DN 2OO

13.1.8 ÍRÂVEsslA DA PE-2s6 - KM 1+733

(MOVIMENIO DE TERRAS GERAIS INCLUÍDOS NOS QUANTITATIVOS DÂS

LINHAS ADUTORAS)

ATERRO GRANULAR (AREIA OU BRITA, MAX 2ornM) COMPACTADO POÂ

CAMADAS DE o,20m A 95% PRoCToR NoRMAL (êm cima da laiê de
concaeto; e5pessurà de O,80 m)

4,92CONCRETO MAGRO - FABRICAçÃO E LANçÂMENTO DIREIO

m2FORMA DE PLACA COMPENSADA PI-A5IIFICADA 17MM

40CONCRETO ESTRUTURAL 25,0 MPA - FABRICAçÃO E LANçÁMENTO C/
BOMBA

1,92tARMADURA BARRAS AçO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOARE E

MONTAGEM)

m2 262,50REPOSTçÃO DO PAVIMÉNrO DA EP-256 (INCLUINDO ESTRUTURA,

REVESTIMENTO E REPOslçÃO DA SINALIZAçÂO)

13.1.9 TRAVESSTA DA ESTRAOA OE SERVIçO (ME) - l(M 1+628,18

(MOVIMENÍO DE TERRAS GERÂIS INCLUíDOs NOS QUANTITATIVOS DAS

LINHAS ADUÍORÂS)

76,80
ATERRO GRANUI-AR (AREIA OU BRITA, MAX 20mm) COMPACTADO POR

CAMAOAS DE O.2Om A 95% PROCTOR NORMAL (êm cima da lajê de

concreto; espessura de O,80 m)

m1 6.73

20,24FORMA DE PLACÁ COMPENSADA PI.ÂSTIFICADA 17MM

52,80CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA - FABRICAçÃO E LANÇAMÊNÍO C/
BOMBA

2,65tARMADURA BARRAS AçO CA 5OA (FORNEOM,, CORTE, DOBRE E

MONTAGEM)

TRAVESSIA DA ESTRAoA DE SERVIçO (ME) - KM 2+64,91,13.1.10
(MOVIMENIO DE TERRAS GERAIS INCLUÍDOs NOS QUANTITATIVOS DAS

t-tNHAS ADUTORAS)

t24,ao
ATERRO GRANULAR (AREIA OU BRITA, MÂX 2Omm) COMPACTADO

CAMADAS o,20m A 95% PRoCTOR NORMAL (em cima da laie concreto;
espessurâ de 0,80 m)

7,OlCONCRETO MAGRO - FABRICAçÃO E LANçÁMENTO - DIRETO

21,63FORMA DE PLACA COMPTNSADA PI.ASTIFICÁDA 17MM

Página 89/í,17
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Páglnâ 90i í47

SEI/MIOR - ,1433697 - Atestado de Capacidade Técnicã

Descrição

BOMBA

QuanL

ARMADURA BARRAS AçO CA 5OA (FORNECIM., CORIE, OOBRE É

MONTAGEM)
t 3,O7

r3.1.10 TRAVESSIA DO RIACHO PASSAGEM - KM 2{XX'
(MOVIMENTO DE TERRAS GERAIS INCIUÍDOS NOS QUANTITATIVOS DAS

LINHAS ADUTORAS)

CONCREÍO MAGRO . FAERICAÇÃO E LANÇAMENTO ' DIREÍO 14,05

TORMA OE PLACA COMPENSÂDA PI.ASTIFICÁDA 17MM 302,52

CONCRETO ESTRUTURAL 25,0 MPA - FABRICAçÂO E LANçAMENTO C/
BOMBA

592,35

ARMADURA BARRÂS AçO CA 5OA (FORN€CIM., CORTE, DOERE E

MONTAGEM)
t 38,25

ENROCAMENTO DE PROTEçÃO DE TALUDES (DA SUPERFíCIE DA VAI.Â)

ENROCAMENTO D5O=O,25, ESP. O,5O
7otJ

(r) - Considerando aproveitamênto tobl do matêrial local para execução dos atenos das valas
(*1) - Eventualmênte podeá §er utilizado nos aterro§ ao lonSo das linhas âdutoras

21.2. sifão Boqu€iÍão

o sifão trànspor o vale do córrego Boqúeirão desenvolvê-se entre o km s+425 e o km 5+870,

epresentando um desenvolvimênto totalde 445 m, incluindo as estruturas de entrada e saÍda.

Na Tabela 26 são apresentados 05 sê.viços realizados para a implementação do Sião Boqueirão.

Tâbele 26: Principâis Rpalizados no SiÊio

Na Tabela 27 são apresentados os quantitâtivos do5 serviços para a implementâção do Sifão

Boqueirão

Tâbela 27: Plenilha d€ quantitâtivos dos no sifiio

CANTEIRO

E41141
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Unid Quant.Item Dísc.imineção

HtoRoMECÂNtcos
und 21 GRADES MONTANÍE

und 2COMPORTA ENSECÁDEIRA MONTANTE2

und 23 COMPORIA ENSECADEIRA IUSANIE

1und4 vÁLvuLAs BoRBoLFTA DN 3oo

6TUBULAçÕES EM Aço cARBoNo oN 8oo5

und 26 TUBULAçÕES EM AçO CARBONO DN 30o

und7 GRAOES IUSANTE

m 2 x 406,66TUBULAçÕES EM AçO CARBONO DN 24OO8

26,559 nro*oo aoaro/ar*DA DE MARINHEIRO

EI.ETROMECÂNICOS

44mMAT}lA DE AITRRAMENTO1

und
,l

2 PROIEçÃO CATÓDICA

23 ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

I

r

Unid. Quant.Oesc.içâo

srsÍEMAs

stFÃo - Erxo LEsTE - s301

L1.2 srFÃo BoeuErRÃo

71.2.7
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Itêm Descrição

CANTEIRO (incluindo invêstigações dê campo complemêntâres e locaçâo da
obra)

vg 1

aa-2-2 TUBUTÂçÃO (LTNHAS ADUÍORAS)

SUPRESSÃO VEGETAL, DESTOCAMENTO E LIMPEZA mr 6.930

ESCAVAçÃO DE MATERIAI. DE 1ê CAI, CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM m 9.452

ESCAVAçÃO DE MAITRIAL DE 2T CAI, CÂRGA T TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM mr

ESCAVAçÃO DE MATERIAI. DE 3! CAT., CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM 9.592

ATERRO COMPACTADO DE AREIA OU MATERIAL CONTENDO NO MíNIMO
75% DE AREIA, ISENTO DE MATÍRIA ORGÂNICA, RAÍZES (IAMANHO
MÁxIMo DAs PARTíCUIÀ5 DE 13 MM)

m:t 962,6

ATERRO COMPACIADO POR CÂMADAS DE 20 A 30 CM DE ESPESSURÂ
(SUCESSIVAMENTE REGADAS E COMPACT. COM MATERIAL ÍIPO I OU TIPO II

ATERRO COMPACTADO POR CAMADA ATÉ 40 A SO CM COM MATERIAL DO
TIPO I OU ÍIPO II, PODENDO SER USADOS MATERIAIS DO TIPO III OU TIPO IV

14.602

ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1' CATEGORIA (ÁREA DE EMPRÉSNMO),
CARGA E ÍRANSPORTE ATÉ 1,OO KM (') m3 10.673

ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1ê E 2' CATÉGORIA ÊM BOTA FORA (') 1.360

ESPALHAMENTO DE MATERIAI- DE 3! CAÍEGORIA EM BOTA FORA 11.617

PROTEÇÃO VEGEÍAL DOs ÍALUDES 310

TUBULAçÃO EM AçO CARBONO APROX. 8OO M, 2 X 24OO MM (CHAPA DE

AçO 9,53 MM ESPESSURA E REFORÇOS C/ SECçÃO 15,8 MM X 127 MM,
AFASTADOS DE 3 M), INCLUINDO TUBOS RETOS, CURVAS, TÊS DE

DERIVAÇÕES PARA DESCARGAS DE FUNDO E VENTOSAS, APOIOS FIXOS,

BOCAS DE VISITA

m 806

SISIEMA DE PROTEçÃO CÂTóDICA vg 1

13.2.3 ESTRUTURA DE ENTRAOA

SUPRESSÃO VEGETAL, DESTOCAMENÍO E UMPEZA

ESCAVAçÃO DE MATERIAI. DE 1ê CAT., CÂRGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM 810

ESCAVAçÃO DE MATERIAT OE 2ê CAT., CARGA E TRANSPORTE AÍÉ 1,OO KM m

ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 3i CAT., CARGA E ÍRÂNSPORTE ATÉ 1,OO KM

REGULARIZÁçÃO DE TALUDE E FUNDO DE SEÇÃO CONTROI.ADA m2 520

REATERRO COMPACTADO MANUALMENTE {preênchimento vala escâvada
até atingir nível do terrêno natural)

25

ATERRO COMPACTADO COM MATERIAL DE 1' CATEGORIA m: 2.250

ATERRO COMPACTADO POR CAMADÀS DE 20 A 30 CM DE ESPESSURÂ

(SUCESSIVAMENIE REGADAS E COMPACTADAS) C/ MATERIAL DO TIPO I OU 170

AIERRO COMPACTADO (CAMADA DE TRANSIçÃO) m3 95

ATERRO COMPACIADO COM RACHÃO FINO

MANTA GEOIÊXÍIL 3OO g/MT mr 520

E5CAVAÇÃO DE MATERIAL OE 1' CATEGORA (ÁREA DE EMPRÉSIMO),
CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO (M (*) 2.O10

ESCÀVAçÃO RACHÃo FI No (BRÍTA DOR) CARGA E TRAN SP ATE 1,oo KM ( ) m3 1.070

ESPALHAMENTO DE MAÍERIAL DE 1' E 2T CATEGORIA EM BOTA FORÂ (I)

ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3' CÁTEGORIA EM BOTA FORA

PROTEçÂO VEGEIAL OOS IALUDES m2 490

m3 9

CONCRETO SIMPLES (2o,o MPa) m3 19

Página 9t/í47
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7.109

1.090

930

CONCRETO MAGRO - FABRICAçÃO E LANçAMENTO - DIRETO
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Quant.Desc.ição

m2 530FORMA DE PLACA COMPENSAOA PI.ASTIFICADA 17MM

215CONCRETO ESÍRUTURAL 25,O MPA. FABRICAçãO E LANçAMENTO C/
BOMBA

t 77,50ARMÂDURA BARRAS AçO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONTAGEM)

m 25IUNIA DE DITATAçÂO IPO FUNGEBAND O_22 OU SIMILAR -

FORNECIMENTO E APLICAçÃO

23,@mGUARDA CORPO METÁLICO ' FORNECIMENTO E MONTAGEM

EMBUT|DOS METÁUCOs - PEçAS FIXÀS, SOLEIRA E MOiTTANTES LATIRAIS

DE STOP.LOGS, INCLUINDO FORNECIM. E MONTAGEMPARA INSÍALAçÃO

2

SÍOP-LOG EM AçO-CARBONO FAARICADO EM CHAPA ASTM A-36, e=1/4",
COM PAINEL OE 24OO MM DE LARGURA E 33OO MM DE ALTURA, JATEADO

AO METAL BRANCO PADRÃO SA3, REVESTIOO COAL-TAR EÉXi, 3 DEMÃOS,

ESPÊSSURA MÍNIMA POR DEMÃO DE ISOFín, INCLUINDO GUIAS DE

DESLIZAMENTO, BORRACHA DE VEDAçÃO E ACÊ55ÓRIOS PARA COMPT"ETA

INSTALAçÃO

un 2

GR,ADE DE PROIEçÃO FIXA QUADRADA, COM PAINEL DE 24OO MM DE

LARGURA E 33OO MM DE AITURÂ, EM BARRAS DE AçO, BOLEADAS, COM

DIMENSÃO 10 MM POR SO MM. ZINCADA A QUENTE. PARAFUSOS OE

INOX E ACESSÓRIOS PARA COMPLETA INSTAI.AçÂOFIXAçÃO EM AçO

UN 2ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM El.EMENÍOS

GAI"VANIZADOS
2ÍAMPA METÁLICA ,ÍIPO "TOFO8O,,

ESTRUTURA OE SAíDAL3.2.4
1.O30SUPRESSÃO VEGEIAL, OESTOCAMENTO E LIMPEZA

1.060AIÉESCAV oo1 XMRGACA ÍRANSL PORTE1 cAT.D E RATE DIAL tAÇÃO

m3cAT.ESCAVAçÃO KMt PORTRANS TE ATÉCARG 1,OOED tMAT DRIAL E

m3ESCAVAÇÂO MATÊR CAI,? SPN ATÉORTE 1 MKECÁRGA TRA ,ooDIAL 3EDE

mTALU DAUF DON ED CONTROGE LAU RI ED EDER SEçÃOZAÇÃO

80m3REATERRO COMPACTAOO MANUALÀ4ENTE (preenchimento vala escavadâ

até atingir nivêl do teÍrêno natural)
2.750ATERRO COMPACTADO COM MATERIAL DE 1T CATEGORIA

200
ATERRO COMPACTADO POR CAMAOAS DE 20 A 30 CM DE ESPESSURÂ

(SUCESSIVAMENTÉ REGADAS E COMPACTADAS) C/ MATERIAT DO TIPO I OU

ATÊRRO COMPACTADO (CÂMADA DE IRÂNSI çáo)
mlATERRO COMPACTADO COM RACHÃO FINO

m2 550MANTA GEOTÊXÍL 3OO g/MT

2.425ESCAVAçÃO DE MAÍERIAL OE 1' CATEGORIA (ÁREA oE EMPRÉsrMo),
CARGA E TRANSPORTE AIÉ 1,OO KM (})

m' 633ESCAVAçÃO ATÉ KECARGA TRANSP 1,00 )RB (RACH FINÃo o ( ITADOR)

mESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1! E 2? CAÍEGORIA EM BOTA FORÁ (*)

mtESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3' CAIEGORIA EM BOTA FORA

550mrPROTEçÃO VEGETAI" DOS ÍALUDES

9coNcRtÍo MAGRO - FABRICÀçÃO E LANçAMÉNTO - DIRETO

20CONCRETO SIMPLES (2O,O MPa)
s30FORMA DE PLACA COMPENSADA PI,ASTIFICADA 17MM

275
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Descriç5o Unid. QuanL
ARMAOURA BARRAS AçO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONTAGEM) t 17,50

JUNIA DE DILATAçÂO TIPO FUNGEBAND O 22 OU SIMILAR -
FORNECIMENTO É APLICAÇÃO

m

GUARDA CORPO METÁUCO FORNECIMENTO E MONTAGEM 23,60

EMBUTIDOS METÁUCOS - PEÇAs FIXAS, SOLEIRA E MONTANTES LATERÂIS
PPl INSTAI.AÇÃO OE STOP LOGS, INCLUINDO FORNECIMENTO E MONTAGEM

2

un 2

STOP-LOG EM AçO-CARBONO FABRICADO EM CHAPA ASTM A-36, e=1/4",
COM PAINEL DE 2/+{x) MM DÊ LARGURA E 33fi) MM DE ALTURÁ, IATEADO
AO METAL SRANCO PADRÃO SA3, REVESTTDO COA|--TAR Êpóxi, 3 DEMÃOS,
ESPESSURA MíNIMA POR DEMÃO DÉ 15OFM, INCLUINDO GUIAS DE
DESTIZÂMENTO, BORRACHA DE VEDÂçÃO E ACESSÓRIOs PARA COMPLETA
INSTALAçÃO

GRADE DE PROTEÇÃO FIXA QUADRÂDA, COM PAINEL DE 24OO MM DE

LARGURA E 3600 MM DE ALTURA, EM BARRAS DE AçO, BOLEADÀS, COM
DIMENSÃO 10 MM POR 50 MM, ZNCADA A QUENTE, PARAFUSOS DE

FIXAçÃO EM AÇO INOX E ACÊSSÓRIOS PARÂ COMPLEIA INSTALAçÃO

2

ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM ELEMENTOS
GALVANIZ.ADOS

2

TAMPA MFTÁLICA 'TIPO 'TDFQ8O" 2

73.2.5 OUTROS

1

13.2.6 DESCARGAS DE FUNDO (1 UNIDADE) - KM 5+870 1

MOVTMENTO DE TERRA (ADtC|ONAtS AOS VALORES tNCIUÍDOS NOS
QUANTITATIVOS DAS LINHAS ADUÍORAS)

SUPRESSÃO VEGETAL, DESTOCAMENTO É LIMPEZA m

ESCAVAÇÃO DE MATERIAL DE 1T CATEGORIA, CARGA E TRÂNSPORTE ATÉ

1,OO KM
m 40

ESCAVAÇÃO DE MATERIAL DE 3! CATEGORIÀ CARGA E TRANSPORTE ATÉ

1,OO KM
150

ATERRO COMPACIADO POR CAMADAS DE 20 A 30 CM DE ESPESSURA
(SUCESSIVAM. REGADAS E COMPACTADAS) C/ MATERIAL DO TIPO I OU TíPO
Í

m3 8

ÁTERRO COMPACTADO POR CAMADA ATÉ 40 A 50 CM C/ MATERTAL DO
TIPO I OU TIPO II, PODENDO AINDA SER USADOS MATERIÂIS DO TIPO III OU
TIPO IV

742

EXECUçÃO DA PTATAFORMA E VIA DE ACESSO EM ATERRO COMPACTADO mr 240

ESCAVAÇÃO DE MAÍERIAL DE 11 CATEGORIA PARA EXECUÇÃO DA VALA DE

REST|TUtÇÃO COM SEçÂO TRAPEZOTDAL (L APROX=45 M), CARGA E

IRANSPORTE ATÉ 1,OO KM
155

EXECUçÃO DA PROÍEçÃO DA VALA DE RESÍIÍUIçÃO COM ENROCAMENTO
D5O=1OO MM (ESP O,3O M), NUMA EXTENSÃO E APROX. 20 M

m3 35,40

m3 171
E5CAVAçÃO DE MATERIAL DE 1' CATEGORN (ÁREA DE EMPRÉSTIMO),
CÂRGA E TRANSPORTE ATÉ 1,0O t(M (*)
ESPALHAMENTO DE MATERIAL DT 1' T 2T CAÍÊCORIA EM BOTA FORA

ESPALHAMENTO DE MATÉRIAL DE 3i CATEGORIA EM BOTA FORÂ ml
OBRAS CIVIS DA DESCARGA OE FUNDO

CONCRETO MAGRO FABRICÂçÃO E LANçAMENTO ' DIRETO 5

m2 77

II
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FORMA DE PLACA COMPENSADA PLASIIFICADA 17MM
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un

un

VIGA PESCADORA PARA ACIONAMEMTO DÀS COMPORTAS ENSECADEIRAS E

OAS GRADES, COM ÍRÂTAMENÍO ANÍICORROSIVO
un



QuãnLItêm Oêscrição

m3 40CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA - FABRICAçÃO E tANÇAM. C/OM BOMBA

t 3,20ARMADURA BARRAS AÇO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOERE E

MONTAGEM)

oBRAS CtVtS O05 BUETROS

m 36BUEIRO SIMPLES TUBULAR DE CONCRETO (BsTC) - O l,Oorn

4un80cABSTC-o1,OOm

M ETALICA

un 2ESCADA ÍIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM ELEMENTOS

GATVANIZADOS

un 4

2

poÇo DE vrsrTA oN 8oo coM EScoÍrLHA PARA INSPEçÃO DO CONDUTO,

INCLUINDO REFORçO DA TUBULAÇÃO, TAMPÃO DE AçO DN 8OO COM ALçÁ

E DOBRADIçA, PARAFUSARIA E ELEMÉNTOS DE VEDAçÃO

TUBO DE AERAçÃO EM AçO CALVANIZAOO, COM REDE MOSQUITEIRA DE

NYLON, DN 1OO, INCI.UINDO ACESSÓRIOs DE FIXAçÂO

2UN
GRADE DE PROTEçÃO EM AçO, COM DIMÉNSÕES ÚTEls 0,60 M DE

LARGURA E O,7O M DE ALTURA

EQUIPAMENTOS

7TUBO EM AÇO CARBONO, CoM FLANGE E PONTA (L APROX=2,0M), DN 30O

2uílVÁLVULA DE tsoLAMENTo, lso sÉRlE 14, c/voLANTE DE MANoBRA, DN 3oo

un 2IUNTA DE DESMONIAGEM, DN 3OO

UN 2IUNTA DE LIGAçÂO DIELÉTRICA AçO/FFD DN3OO

un 2PASSA-MUROS COM GOtA PARA ESTANqUEIDADE (L APROX=O,gOM),

FLANGE E PONTA, DN 3OO

TRAVESSIA DA ESTRADA VICINAL . KM 5+474

(MOVIMENTO DE TERRAS GERAIS INCLUíDOS NOS QUANTIAÍIVOS DAS

LINHAS ADUÍORAS)

m 154
ATERRo GRANULAR (AREIA OU BRITA, MAX 20mm) COMPACTAOO POR

CAMADAS DE O,2&n A 95% PROCTOR NORMAL (em cima dâ lâiê de

concreto; espessura de 0,8O mJ

5

m2 \?FORMA DE PLACA COMPENSADA PLASTIFICÁDA 17MM

40CONCRETO ÉSTRUTURAL 25,O MPA - FABRICAçÃO E LANçAMENTO C/
BOMBA

3,20tARMADURA EM BARRAS DE AçO CA 5OA (FORNECIMENTO, CORTÉ, DOBRE E

MONTAGEM)

13.2.8 TRAVESSIA DA ESTRADA DE SERVIçO (ME) - KM 5+7m

(MOVIMENTO DE TERRAS 6ERAIS INCTUÍDOS NOS QUANTITATIVOS DAs

LINHAS ADUTORAS)

m3 227
ATERRO GRANULAR (AREIA OU BRITA, MAx 2Omm) COMPACIAOo POR

CAMADAS DE O.2Om A 95% PROCTOR NORMAL (em cima da lãie de

concíeto; espessuaa de o,80 m)
13,50m3CONCRETO MAGRO . FABRICAçÃO E TANçAMENTO . DIRETO

305mFORMA DE PLACA COMPENSADA PTASTIFICADA 17 MM

480CONCREIO ESTRUTURÂL 25,O MPA - FABRICAçÃO E tANçAMENTO C/

BOMBA

t 38,40ARMADURA BARRAS AÇO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOARE E

MONTAGEM)

I
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Unid.

TAMpA MErÁLtcA DN600, ARo REDoNDo, coM TRAVAS DE SEGURANçA

un 2

13.2.7

l

Consêlho R.glonal dê Engonharia ê Agroromt8 dê Prm.mbuco
Âvonirb Á€Enêrcn Ma€Ehãêi2978. Êspi.hêiro, R6iG ' PE
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Unid. QuântOescrição

TRAVESSIA DA ZONA ALAGADA. KM 5+495 A KM 5+6iIO

(MOVIMENTO DE TERRAS GERAIS INCLUÍDOS NOS QUANÍITAÍIVOS DAS
LINHAS ADUTORAS)

m3 2.320ENROCAMENTO OE PROIEçÃO, ESP 2,OOm, DsO=O,som

II
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(r) - ConsideÍando sproveitamerto total do Darerial local para execuç?lo dos aletros das valas

(*t) - Eveotualmente podeni ser uúlüado rros aterms ao longo das linhss adúoras

2,..3. Sião Jibd

O Sifão liboi desênvolve.se entre a5 ettãcâs km 9+835d) e o km 1O+3/tO,51, ap.esentando um
desênvolvimento total de 505,61 m, incluindo as êíruturas de entrada e saída.

A Tabela 28 apresenta os serviços realizados para a implementação do siÍão Jiboi.

Tabêle 28: PÍiir.ip.it S€.viços RaClrado§ no si6o lÊ(Í
Itêm Oiscrimineção Unid

HIDROMECÂNICOS

1 GRADES MONTANTE und 2

2 COMPORÍA ENSECADEIRA MONÍANTE und 2

3 COM PORTA E NSECÁDEIRA JUSANTE und 2

4 VÁLVULAS BORBOLFIA ON 3OO und 1

m

6 TUBULAçÕEs EM AçO CARBONO DN 3OO L und 2

GRADES,JUSANTE und 2

8 TUBULAçÕES EM AçO CARBONO DN 24OO 2 \ 467,49

I GUARDA CORPO/ESCÁOA DE MARINHEIRO 26,55

ELETROMECÂNICOS

1 MALHA DE ATERRAMENTO M
2 PROÍEçÃO CArÓDrc-A und 1

3 ATERRAMENTO OOS EQUIPAMENTOS 2

Na Tabela 29 são apresentado5 os quantitativos do5 serviços pâra a implemêntaÉo do SiÍ:io

BoqLrêirão

Tâbêle 29: Planilha de Ouântitãtivos dos

ATERRO COMPACIADO OE AR€IA OU MATERIAL CONTENDO NO M íNrMo 1.164

75% DE AREIA, ISENTO OE MATÉRIA ORGÂNICA, RA2ÉS (ÍAMANHO

89/141
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CREA-PE N

Unid. Quant.Item Oescrição

SISTEMAS

srFÃo - Etxo LEsrE - sfolL3

13.3 stFÃo s3o7 - JrBor

13.3.1 CANTEIRO

v8 1
CANÍEIRO (incluindo inveíigâções de campo complêmentares e locaÉo da

obra)

13.3.2
mz 11.170supREssÃo vEGETAL, oEsrocAMENTo E LIMPEZA

31.832m'ArÉCAT.EScAvAçÃo ê PORÍRANS TE 1 KED RIALMATE ED 1 RcÁ G E ,oo
m3EScÁvAçÃo DE MATERTA|- DE 2. cAt, CARGA E TRANSPoRTE ATÉ 1,oo KM

m' 1.4t6EscAVAçÃo D€ MATERTAL oE 3. cÂÍ., CARGA E TRANSPoRTE ATÉ 1,oo KM

893
rúpG.& 6m: 18/0212025. àt 0422

Item

13.2.9

no siÍ:lo Jiboi

Quant.

6TUBUT-ÂçÕE5 EM Aço cARaoNo DN 8oo

7 _ ___.1



quârn.LJnid.Item
MÁXIMO oAS PARTÍCULAS DE 13 MM)

Dês€riÉo

2.310AIERRO COMPACIAOO POR CAMADAS DE 20 A 30 CM DE EsPESSURA

SUCESSIVAM. REGADAS E COMPACTADAS) C/ MATERIAL TIPO I OU TIPO II(

m 27.203
ATERRO COMPACTADO POR CAMADA ATÉ 4{) A 50 CM COM MATERIAI, DO

TIPO I OU TIPO II, PODENDO AINDA sER USÀDOS MATÊRIAS DO TIPO III OU

TIPO tV

8.805ESCAVAçÃO DÊ MATERIAL DE 1T CATEGORIA (ÁREA DE EMPRÉSTtMO),

CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM (')
ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1T E 2i CATEGORIA EM BOTA FORA (')

m: 2.115ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3T CATEGORIA ÉM BOTA FORA

915PROTEçÃO VÉGETAL DOS TALUDES

935m

TUEULAçÃO EM AçO CARSONO APROX. L=93s.O M, 2 X 2400 MM (CHAPA

AçO 9,53 MM DE E5PESURA E REFORçOS COM SECçÃO OE 15,8 MM X 127

MM, AFASTADOS 3 M), INCLUINDO TUBOS RETOS, C1'RVAS, TÊS DE

DERIVAçÕES PARA DESCÂRGAs OE FUNDO E VENTOSAS, APOIOS FIXOS,

BOCAS DE VISITA

vEssreúa ot pnortÇÂo cAÍóDlcA

13-3.3 ESTRUTURA DE ENÍRADA
830supRESsÃo vEGETAL, DEsrocAMENTo E LIMPE2A

1.910m3ATÉMATERESCAVAçÃO 1ê E ORTETRÂNSPCARG ,00DIAL 1 CAT,EED

mrCAT.MATER KMNSP RTEo ATÉ ooECARGA TRA t,2oo E tAt EDE5

m3cAT.,ATERscAVAçÃo KMoSP RTE ooÉi ÊCARGA N 1,ÍRÁED M I DEAL 3E

1.OOOTA sL CONTROLADAtLUDE UF DON DR U DE EÇÃor-ARrzAçÃo

61sREATÉRRO COMPACTADO MANUALMENTE (preeôchimento vala

até êtingir nível do terreno naturâl)
escavada

1.510ATERRO COMPACTADO COM MATERIAL DE 1i CATEGORIA

1.200
ATERRO COMPACTADO POR CÀMADAS DE 20 A 30 CM DE ESPESSURA

(SUCESSIVAMENTE REGADAS E COMPACÍADAS) C/ MATERIAL DO TIPO I OU

I
m7 1.OOOMANTA GÊorÊrnL 3oo g/m'

1.780ESCAVAçÃo DE MATERIAT DE 1i CATEGoRIA (ÁREA DE EMPRÉsrtMo),

CARGA E ÍRANSPoRTE ATÉ 1,oo KM (')
m3CATEGORIAMATE e FORAE BOTAMR DEIAL 1 E 2M NTOE EDESPALH

ESPALHAMÊNTO DE MATERIAL DE 3ê CÁTEGORIA EM BOTA FOFÁ

455PRorEçÃo vEGETAL Dos TALUDES

9m3coNcRETo MAGRo - FABRICAçÃo E IANÇAMENTo - DIRETo

19m3CONCRETO SIMPLES (20,O MPa)
m2FORMA DE PLACA COMPENSADA PLA5ÍIFICÁDA 17MM

215m3CONCRETO ESTRUTURAL 25,0 MPA. FAER ICAÇÂO E LÂNçAMENÍO C/

BOMBA

77,50tARMADURA BARRAS AÇO CA 5OA (FORNECIM" CORTE, OOBRE E

MONÍAGEM)

JUNTA DE DILATAçÃO T|PO FUNGEBAND O.22 OU SIMILAR '
FORNECIMENÍO E APUCÁÇÃO

23,60mGUARDA CORPO MFTÁLICO - FORNECIMENTO É MONÍAGEM

un 2

]I
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tuguloos urrÁucos - PEçÂs FlxAS, SOLEIRA E MONTANTES LATE RAIS

PARA INSTALAçÃO DE sTOP.LOGs, INCLUINDO IORNECIMENTO E

MONTAGEM
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Uníd. Quant.Itêm oescrição

UN

STOP-LOG EM AçO-CARBONO FABRICADO EM CHAPA ASTM A-36, e=1/4",
COM PAINEL DE 24OO MM OE LARGURA E 33«) MM DE ALTURA, JATEÂOO

AO METAL BRANCO PADRÃO SA3, REVESTIDO COAI.-TAR EPóXi, 3 DEMÃOS,

ESPÉs5URA MÍNIMA POR DEMÃO DE 1SOUín, INCLUINDO GUIAS DE

DESLIZAMENTO, BORRACHA DE VEDAçÃO E ACESSÓRIOS PARA COMPLETA

INSIALAçÃO

2

GRADE DE PROTEçÂO FIXA QUADRADA, COM PAINEI. OE 24OO MM DE

LARGURA E 33OO MM DE ALTURÂ, EM BARRAS DE AçO, BOLEAOAS, COM
DIMENSÃO 10 MM POR 50 MM, ANCÁDA A QUENTE, PÀRÂFUSOS DE

EM AÇO INOX E ACESSÓRIOS PARA COMPLETA INSTALAçÃOFrxAçÃo

ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM EIrMENTOS
GALVANIZADOS

TAMPA METÁUCA''TIPO'TDFQ8O"

13.3.4 ESTRUTURA DE SAÍDA

860SUPRESSÃO VEGETAL, DESTOCÂMENTO E LIMPEZA

ESCAVAÇÃ O DE MATERIAL DE 1' CAT., CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM

ATER cAT.SCAV a ECARGA NTRA RÍESPO 1ATÉ KMooED M I DEAL 2E AÇÃO

ATIATI CAI 00 KMRGCA E TRANSPORTEM R I 3.DE 1,SCA.E EDAÇÃO

255REGULARIZAçÃO DE TALUDE E FUNDO DE SEçÃO CONTROLÂDA

450REATÊRRO COMPACTADO MANUALMENTE (preenchimento vala escavada

até âtingir nÍvel do terrêno natural)
r.720ATERRO COMPACÍADO COM MATÊRIAL DE 1i CÂTEGORIA

mt 115
ATERRO COMPACTADO POR CÂMADAs DE 20 A 30 CM DE ESPESSURÂ

(SUCESSIVAMENTE RÉGADAS E COMPACTADAS) C/ MÀIERIAL DO ÍIPO I OU

I
255m2MANTA GEOÍEXTIL 3OO g/ín3

t.445mESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1' CATEGORIA (ÁREA oÉ EMPRÉsIMo),
CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM (')
ÉSPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1' E 2ê CATEGORIA EM BOTA FORA (*)

ESPALHAMÉNTO DE MATERIAL OE 3! CAÍEGORIA EM BOTA FOBÂ

430mrPROTEçÃO VEGETAL DOS TALUDES

9CONCRETO MAGRO - FABRICAçÃO E IANÇAMENTO - DIRFTO

20CONCRETo SIMPLES (20,o MPa)

530FORMA DE PLACA COMPENSADA PLASTIFICÁDA 17MM

CONCRETO ESTRUTURAL 25,0 MPA. FABRICAçÃO E I.ÂNçAMENTO C/

BOMBA

t 17,50ARMADURA BARRAS AçO CÂ 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONTAGEM)

m 25IUNTA DE DITATAÇÃO IPO FUNGEBAND O 22 OU SIMILAR '
FORNECIMENTO E API.ICAçÃO

25GUARDA CORPO METÁUCO . FORNECIMÉNTO E MONTAGEM

UN
EMBUTIDOS METÁLICOS - PEç45 FIXAS, SOLETRA E MONTANÍES LATERAIS

PARA INSTALAçÃO OE STOP LOGS, INCLUINDO FORNECIMENTO E

MONTAGEM

STOP-LOG EM AçO-CÁRBONO FABRICADO EM CHAPA AsÍM A-36, e=

COM PAINEI. DE 24OO MM DE LARGURA E 33OO MM DE ALTURA, IATEADO

AO METAL BRANCO PADRÂO SA3. REVESTIDO COAL-TAR ÊPóXi, 3 DEMÃO'
ESPESSURA MÍNIMA POR DEMÃO DE 150trm, INCLUINDO GUIAS DE

DESLIZAMENTO, BORRACHA DE VEOAçÃO E ACESSÓRIOS PARA COMPLEÍA

rl4",

TNSTALAÇÃo (r*')

I
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Unid-Item DescriÉo

UN 2

GRADE DE PROTEçÃO FIXA QUADRÂDA, COM PAINET DÉ 24OO MM OE

LARGURA E 3600 MM OE ALIURA, EM BARRAS OE AçO, BOLEAOAS, COM
DIMENSÃO 10 MM POR 50 MM, ZINCADA A QUENTE, PARÂFUSOS DE

INOX E ACÉSSÓRIOS PARÂ COMPLETA INSTALAçÃOFIXAçÃO EM AçO

UN 2ÉSCADA TIPO MARINHEIRO COM PROIEçÃO, EM AçO, COM ETIMENTOS

GALVANIZAOOS

2ÍAMPA METÁTICA 'TIPO 'TDFQSO''

13.3.s OUTROS

VIGA PESCADORA PARA ACIONAMENTO DAS COMPORTA5 ENSECADEIRAS T

DAs GRADÊS, COM IRÂTAMENÍO ANÍICORROSIVO (+'*')
1DESCARGAS OE FUNOO (1 UNIDADE) - KM 10!15513.3.6

MOVIMENTO DE TERRA (ADICIONAIS AOS VALORES INCLU

QUANTITATIVOS DAS LINHAS ADUÍORAS)
IDOS NOS

90SUPRESSÃO VÉGETAL, DESTOCAMENTO E LIMPEZA

270ESCAVAçÃO DE MATERIAL DÊ 1! CAI, CAR6A E TRANSPORÍE ATÉ 1,OO KM

30
ATERRO COMPACTAOO CAMADAS 20 A 30 CM ESPESSURA

(SUCESSIVAMENTE REGAOAS E COMPACTADAS) COM MAÍERIAL DO TIPO I

ou ÍlPo I

240
ATERRO COMPACTADO POR CAMADA ATÉ 40 A SO CM COM MATERIAL DO

TIPO I OU TIPO II, POD€NOO AINOA S€R USADOS MATERIAIS DO IIPO III OU

TIPO IV
mr 8,50EXECUÇÃO DA PI.ATAFORMA E VIA DE ACESSO TM ATERRO COMPACTADO

m 77
ESCAVAÇÃO DE MAIERIAL DE 1' CÂTEGORIA PARA EXECU

RÉsTrTUrçÃO COM SEçÂO TRAPEZOIDAL (L APROX=20 M), CARGA E

TRANSPORÍE ATÉ 1,OO KM

çÂO DA VALÂ DE

35,40EXECUçÃO DA PROTEçÂO DA VALA DE RESNTUIçÃO COM ENROCÂMENTO

Dí)=IOO MM (ESP O,3O M), NUMA EXTENSÃO E APROX. 20 M

35ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1T CÂTEGORIA (ÁREA DE EM

CÁRGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM (I)
PRÉSTIMO),

5ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1' E 2T CATEGORIA EM BOTA FORA (")
OBRAS CIVIS DA DESCARGA OE FUNDO

CONCRETO MAGRO - FABRICAÇÃO E I.ANçAMENTO DIREÍO

220FORMA DE PLACA COMPENSADA PI-ASIIf ICADA 17MM

185CONCRETO ESTRUÍURÂL 25,O MPA - FABRICAçÃO E LANçAMENTO C/
BOMBA

t 10ARMADURA BARRAS AçO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONTAG EM )

MEÍÁLICA

2ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROIEçÃO, EM AÇO, COM ET"EMENTOS

GALVANIZADOS
4TAMPA MEÍÁLICA DN6OO, ARO REDONDO, COM TRAVAS OE SEGURANçÂ

2

poÇo DE vtstTA DN 80O COM ESCOTILHA PARÂ INSPE

INCLUINDO REFORçO DA ÍUBULAçÃO, TAMPÃO DE AÇO DN 8OO COM ALçA

E DOBRÂDIçA, PARAFUSARIA E ELEMENTOS DE VEDAçÃO

çÃo Do coNDuro,

2UNrUBO DE AERACÃO EM AçO GALVANIZADO, COM REOE MOSQUIIEIRA OE

NyLON, DN 1OO, INCLUINDO ACESSÓRIOS OE FIXAçÃO

2CRADE DE PROTEÇÃO EM AÇO, COM DIMENSÕES

LARGURA E O,7O M DE ALTURA

úTEts 0,60 M oE

Páglna 98/147
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Unid. Qua,ú.Itêm Oescrição

UN 2
PEÇA ESPECIAL EM AçO CÁRBONO DN 3OO, COM CONEXÃO TANGENCIAL DN

24OO E EXTREMIDAOES BISELADAS (L=2,0 M)

un 2VÁLVULA oE GAVETA, FI-ANGEAOA, COM VOLANTE OE MANOBRA, DN 3OO

UN 2JUNTA DE ACOPTAMENTO úPIDO, DN 3OO

UNÍUBO EM AçO CARBONO, COM PoNTAS LISAS (L MIN=I,O M), DN 3m
13.3.7 TRÂVESSIA DA ESTRADA DE SERVIçO (ME) - KM 9+98O-s

(MOVIMENTO DE TERRAS GERAIS INCLUÍDOS NOS QUANTITATIVOs DAS

LINHAS ADUTORAS)

724
AIERRO GRANULAR (AREIA OU BRIÍA, MAX 2omm) COMPACTADO POR

CAMADAS DE O,2Om A 95% PROCIOR NORMAL (êm cima da laje de
concreto; espessura de o,80 m)

5mrCONCREIO MAGRO - FASRICAçÃO E IANÇAMENTO ' DIRETO

m1 17FORMA DE PLACA COMPTNSADA PLASTIFICADA 17MM

40CONCRETO ESTRUTURÁL 25,O MPA- FABRICÂçÃO E LANçAMENÍO C/
BOMBA

3,20tARMAOURA BARRÀS AçO CÁ 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONTAGEM)

13.3.8 ÍRÂVESS|A OO CóRREGO rBOl (KM 1OlO99 â (M 1(»137)

(MOVIMENTO DE TERRÂS GERAIS INCLUÍDOS NOS QUANTITAÍIVOS DAS

LINHAS ADUTORAS)

14,35CONCRETO MAGRO - FABRIC-AçÃO E LANçAMENTO ' DIREIO

FORMA DE PLACA COMPENSADA PLASTIFICADA 17MM

883CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA - fAERICAçÂO E LANçAMENTO C/
BOMBA

t 39,90ARMADURA BARRÀS AçO CÁ 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONTAGEM)

s90mrENROCAMENTO DE PROTEçÃO DE TAI.UDES (DA SUPERFíCIE DA VAI.A),

ENROCAMENTO D5O=0,25, ESP O,5O

Páglna 99/í47
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(*) - Considemndo apÍoveitamento total do material local para execuçeo dos aterÍos das vala§

(*t) - Eventuatmente podeÍi seÍ utitizado nos aterros ao longo ds§ linhas adüor'âs

(*r') - Considerando 6 conjuntos de comportas para todos o§ siÍões (ó x 2 paileis)

('** *) - Considerado nos quântitâtivos do sifáo Passagem ( I viga para os 5 sifões)

21.4. SiÍão Lâgoa do Meio

A solução em si6o pa.a o vale do cór.êgo Lâgoa do Mêio, desenvolve-se entre oi km 191530,00 e

o km 19+960,19 {estacas provenientes da adêquação dos trecho5 de canal C, ê c8.1), apresentando um
Vdesenvolvimento totâl de 430,19 m, incluindo as estruturas de ent.ada e 5aÍda.

Na Íabela 30 são apresentâdos os serviços realizados para a implementação do SiÍão Lâgoa do

Meio.

Tabêla 30: Principãis R€alizâdos no sif;io do Meio
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LJnidDiscÍiminação

HTDRoMEcÂNrcos
2und1 GRADES MONTANTE

und 2COMPORTA ENSECADEIRÁ MONTANTE2

und 2COMPORTA ENSECÂDEIRA JUSANÍE3

und 14 VÁLVULAS BoRBot-ETA DN 3oo

rI

tmoíÉ dn: ra/@Í2025, à. 0a:22

t':

-

Quant-Item



5 TUEULAÇÕES ÊM AçO CARBONO DN 8OO 6

b TUBULAçÕES EM AÇO CARBONO DN 3OO und

7 GRADES IUSANTE und

I ruBUt"AçÕES EM AÇO CÁRBONO DN 24OO 2 x 43O,19

26,55GUAROA CORPO/ESCADA DE MARINHEIRO

ELETROMECÂNI@S

1 MALHA OE ATERRAMENTO m

und 12 PROTEÇÃO CATÓOrCÁ

3 ATTRRAMENTO DOS EQUIPAMENIOS 2

II

Páglna 100/147
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Na Tabela 31 são apresentados 05 quantitâhvos dos serviços parâ a implemêntação do siÍão Lâgoa

Tâbêla 31: Pleíilhe dê Quantitatilros dos no Sifão do Meio

1.870

1141
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Têr + 55 (81 ) 3423-a3a3 Fu + s5 {81 ) 3{2}4343 E-m.rr: c@!o@cÍêãpó oi9.br

Unid QuantItem Descrição

srsÍEMAs

13 stFÃo - Etxo rEsrE - s3ol
13.4 stFÁo 5308 - LAGoÂ oo MEto

13.4.1 CANTEIRO

CANTEIRO (incluindo investigações dcampo complementares e locação da
obra)

v8 1

73.4.2 TUBUtaçÃo (HNHAS aDUToRAS)

10-605supREssÃo vEGETAT- DEsrocÁMENTo E LtMpEzA

EscAVAçÂo DE MATERTAL DE 1i cAt, CARGA E rRANsp AÍÉ 1,oo KM 77.472

ESCAVAçÃo DE MATER|AL DE 2r cÁT., crRGA E TRANsp. ATÉ 1,oo KM

4.O87EscavaçÃo DE MATERTAL DE 3i cAT., CÀRGA E TRANSp ATÉ 1,oo KM

918
ATERRo coMpAcraDo oE aRErA ou MÂTERIAL coNTENDo No MÍNtMo
7s% DE ARETA, rsENTo DE MATÉRÁ oRGÂNrcA, RÂÍzEs (TAMANHo
MÁxrMo DAs PARÍÍcuLAs DE 13 MM)

1.693
ATERRO COMPÁCTAOO POR CAMÂOAS DE 20 A 30 CM DE ESPESSURA
(SUCESSIVAM. REGADAS E COMPACTADAS} C/ MATERIAI- DO TIPO I OU II

16.609
ATERRo coMpAcrADo poR CAMADA ATÉ 40 A 50 cM coM MATER|aL Do
TIPO I OU II, PODENDO AINDA SER USADOS MATERIAIS TIPO III OU IV

6.147
ATERRO COMPACTADO NA ZONA DE EMBOQUE E DESEMBOQUE (PK

19+545 A 19+565 E PK 19+913 A 19+945)

9.328
EscAVAçÂo DE MATERTAL DE 1r carEGoRtA (ÁREA DE EMpRÉsTlMo),
CARGA E TRANSPoRTE ArÉ 1,oo KM (,)
ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1T E 2i CÂTEGORIA EM BOIA FORÂ (i)

5.250ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3ê CITEGORIA EM BOTA ÊORA

2.100PRoÍEçÃo VEGETAL Dos ÍALUoEs m'

m 776

TUBULAçÃo Aço cARBoNo ApRox. 388,2 M, 2 x 24oo MM (cHApA Aço
9,53 MM DÉ rspÉssuRA É REFoRços coM stcÇÃo DE 15,8 MM x 127
MM, AFASTADOS DE 3 M), INCI.UINDO TUBOS REÍOS, CURVAS, TÊS Dt
DERtvAÇÕEs PARA DEscÁRGÀs DE FUNDo E vENTosAS, Apotos Flxos,
BOCAS DE VISITA

vg 1stsrEMA DE PRorEÇÃo cÂTóDtcA

13.4.3 ESTRUTURA DE ENTRADA

l.OOOsupREssÃo vEGETAL, DESToCAMENÍo E LtMpEzA

EscAvAÇÃo DE MATERTAL DE 1! cAT., CÂRGA E TRÂNsp. ATÉ 1,oo KM

898 hp@e om: 18/0212025, à.03:22.
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Item De*rição Unid. Quent

ESCAVAçÃO OE MATÊRIAL DE 2? CÂT., CARGA E TRANSP. ATÉ 1,OO KM

ÊSCÂVAçÂO DE MATERIAL DE 3' CÂT., CARGA E TRANSP ATÉ 1,OO KM

REGULARIZAçÃO DE ÍALUDE E FUNDO DE SEçÁO CONTROLADA 1.100

ATERRO COMPACTAOO COM RACHÃO FINO 3.750

ATERRO P/ FUNDAçÃO OA ESTRUÍURA DE EMBOQUE (MAI. TIPO I OU II) 1.O30

ATERRO COMPACTADO (CAMADA DE TRANSIçÃO) m 275

ATERRO COMPACTADO COM MATERIAL DE 1ê CATEGORIA m3 2.150

ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1! CATEGORIA (ÁREA DE EMPRÉSTIMO},
CÂRGA E TRANSPORTE AÍÉ 1,OO KM (') m3 1.965

ESCÁVAçÃO RACHÃO FrNO (BR|ÍADOR), CÂRGA TRANSP ATÉ 1,O l(M (') 4.160

BPALHÂMENTO DE MATERIAL DE 1i E 2ê CATIGORIÁ ÊM BOTA FORA {') mr

ESPAI-HAMENTO DE MATERIAL DE 3' CATEGORIA EM EOTA FORA m3

MANTA GEOTÊXT|L 3OO &/mt m2 1.030

PROTEçÂO VEGETAL DOS TALUDES m' 900

coNcREro MAGRO - FAER|CÂçÃO E LANçAMENTO - DTRETO I
CoNCRETo SIMPLES (20,0 MPâ) m3 19

530

CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA - FABRICAçÃO E LANçAM. C/ BOMSA

ARMADURA EM BARRÀS DE AÇO CA 5OA (FORNECIMENTO, CORTE, DOBRE

E MONTAGEM)
t 17.50

IUNTA DE DILAIAçÃO TIPO FUNGEBAND G22 OU SIMILAR .
FORNECTMENTO E APL|CÂçÃO

m 25

GUARDA CORPO METÁLICO FORNECIMENÍO Ê MONTAGEM m 23,60

EMBUTIDOS METÁLICOS , PEçAs FIXAS, SOTEIRA E MONTANTES LATERAIS

PARA INSTAI,AçÃO DE STOP.LOGS, INCLUINDO FORNECIMÊNTO E

MONÍAGEM
un

STOP-LOG EM AçO-CARBONO FABRICÁDO EM CHAPA ASTM A-36, e=1/4",
COM PAINEL DE 24OO MM DE LARGURA E 33OOMM DE ALTURÂ,IATEADO

AO METAL BRANCO PADRÃO SA3, REVESTIDO EM COAL'TAR EPóXi, 3

DEMÃOS, ESPESSURA MÍNIMA POR DEMÃO DE 15OPM, INCLUINDO GUIAS

DE DESLIZAMENTO, BORRACHA DE VEDAçÂO E ACESSÓRlo5 PARA

COMPLETA INSIATAçÃO (.{'')

UN

GRAOE DE PROTEçÃO FIXA QUADRADA, COM PAINEL DE 2/TOO MM DE

LARGURA E 33OO MM DE ALTURA, EM BARRAS DE AçO, BOLEADAS, COM

DIMENSÃO 10 MM X 50 MM, ZINCÂDA A QUENIE, PARAFUSOS FIXAçÂO

EM AçO |NOX E ACESSÓR|OS PARÂ COMPT-ErA INSTALAçÁO

un 2

ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AÇq COM ELEMENTOS

GALVANIZADOS
UN

TAMPA METÁUCA ,ÍIPO "TOFQ8O" Lln 2

L3.4.4 ESTRUTURA OE SAÍDA

SUPRESSÃO VEGETAL, OESTOCAMENTO E LIMPÊ2Â m2 1.O75

ESCAVAçÁO DE MATERIAL DE 1! CÂÍ., CÁRGA E TRANSP. ATÉ 1,OO KM m3

ESCÂVAçÃO DE MAIERIAL DE 2T CÁT., CÂRGA E TRANSP. ATÉ 1,OO KM

ESCÂVAçÃO DÉ MATERIAL DE 3' CAT., CARGA E TRANSP. ATÉ 1,OO KM

REGULARIZAçÃO DE TALUDE E FUNDO DE SEçÃO CONTROLADA m2 640

ATERRO COMPACTADO COM RACHÃO FINO 2.440

AÍERRO P/FUNDAçÃO ESÍRUTURA EMBOQUE (MAIERIAL TIPO I OU ID 750

270
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AIERRO COMPACTADO (CAMADA DE TRAN5IçÃO)



Unid. quantItem OêscriÉo
mrAIERRO COMPACTAOO COM MAÍERIAL DE 1: CÁIE6ORIA

3.930ESCAVAçÃO DE MAIERIAL DE 1! CATEG

CARGA E TRAN5PORÍE ATÉ 1,OO KM (')
ORIA {ÁREÂ DE EMPRÉSTIMO),

2.750mrESCAVAçÂO RACHÃO FINO (BRIIAOOR), CARGA TRANSP. ATÉ 1,0 KM (')
mr

ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3' CATEGORIA EM EOIA FORA

m2 640MANÍÂ GEOTÊXT|L 3OO &/m!
1.200PROTEçÃO VEGETAT DOS TALUDIS
9CONCRETO MAGRO - FABRICÀçÃO E LÂNçAMENTO - DIRETO

20CONCRETO SIMPLES (2O,0 MPa)
530FORMA DE PLACÁ COMPENSADA PLASNFICÂDÂ 17MM

ml 215CONCREÍO ESTRUTURAL 2S,O MPA FABRICAçÃO E TÂNçÂM. C/ BOMBÂ

t 17,50ARMADURA EM BARRÀS DE AçO CA 5OA (FORNECIMENTO, CORÍE, DOBRE

E MONTAGEM}

mJUNTA DE DILÂTAçÃO ÍIPO FUNGEBAND O-22 OU SIMII-AR -
FORNECIMENTO E APLTCAÇÃO

GUARDA CORPO METÁLICO FORNECIMENTO E MONTAGEM

un
EMEUT|DOS MErÁLlCOs - PEçAS FIXÂS, SOIEIRÂ E MONTANTES IATERAIS

PARA INSTATAçÃO DE STOP-LOGS, INCLUINDO FORT{ECIMENTO E

MONÍAGEM

UN

STOP-LOG EM AÇO-C-ARBONO FABRICADO EM CHAPA ASÍM A-36, e=1/4",

COM PAINEL DE 24OO MM DE LARGURA E 33OO MM DE ALTURA, IATEÂDO

AO MEÍAL BRANCO PADRÃO 5A3, REVESTIDO EM COAL-TAR EPóXi, 3

DEMÂO5, ESPESSURA MÍNIMA POR DEMÃO DE 1solrín, INCLUINDO GUIAS

DE DESLIZAMENTO, BORRACHA DE VEDAçÃO E ACESSÓRIOS PARA

coMPLETA TNSTALAçÂo (r'r)

UN

GRADE DÊ PROTEçÃO FIXA QUADRADA, COM PAINEL DE 24OO MM DE

LARGURA E 3600 MM DE ALIURA, EM BARRAS DE AÇO, BOTSADAS, COM

DIMENSÃO 10 MM POR 50 MM, ZINCAOA A QUENTÉ, PARAFUSOS DE

INOX E ACESSÓRIOS PARÂ COMPLEÍA INSTALAçÃOFIXAÇÃO EM AçO

2ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM ELEMENTOS

GALVANIZADOS
7LlnÍAMPA MÉTÁLICA ,ÍIPO "TDFQsO''

13.4.5 OUTROS

unVIGA PESCADORA P/ ACIONAMENTO DAS COMPORTAS ENSECADEIRAS E

DAS GRAOES, COM TRATAMENTO AiITICORROSIVO ("'1)
113.4.6 DESCARGAS DE FUNDO (1 UNIDADE) - xM 19+65s

MOVIMÊNTO DE TERRA {ADICIONAIS AOS VALORES INCLU

QUANTITATIVOS DAS LINHAS ADUTORAS)

ÍDos Nos

90SUPRESSÃO VEGEIAL, DESTOCAMENTO E LIMPTZA

210ATÉSPcÂI,ATERCIVAÇÃO oo KTRANCARGA E 1,MDE LIA ED 1ES

30
ATERRO COMPACTADO POR CAMADAS DE 20 A 30 CM DE ESPE

(SUCESSIVAMENTE REGADAS E COMPACTADAS) COM MATERIAL DO TIPO I

ou TtPo lt

SSURA

240ATERRO COMPACÍADO POR CAMADA ATÉ 40 A 50 CM COM MATERIAL DO

PODENDO ATNDA SER USADOS MATERIAIS DO TIPO III OU IVrPo I ou lr,

EXE P I"ATAFORMA E VIA DE ACESSO EM ATERRO COMPACTADO

Pâglna 1021117
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QuântItem Dêscrição

TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM

m 35,40
EXECUÇÂO DA PROTEÇÃO DA VALA OE RE5NTUIçÃO C/ ENROCAMENTO
DsO=lOO MM (ESP. O3O M), NUMA ErIENSÃO T APROX.20 M

40ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1ê CATEGORIA (ÁREÂ DE EMPRÉSTIMO),
CARGA Ê TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM (')

m.ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1E E 2' CATEGORIA EM EOTA FORA (**)

OBRÁS CIVIS DA DESCÁRGA DE FUNOO

m 2,20CONCRETO MAGRO - FABRICAçÃO E LANÇAMENTO . OIRETO

198ÊORMA DE PTACA COMPENSADA PLASTIFICADA 17MM

m3 143CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA - FABRICAçÃO E TANçÁM. C/ BOMBA

t 10
E MONTAGEM)

MEÍÁ[ICA

2unESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AÇO, COM ELEMENTOS

GALVANIZADOS

4TAMPA MTÍÁLICA DN6OO, ARO REDONDO, COM TRAVAS OE SEGURANÇA

2

poço DE vtstTA DN 8@ COM ESCOTILHA PARA INSPEçÃO DO CONDUTO,

INCLUINDO REFORÇO DATUBULAÇÃO, ÍAMPÃO DE AçO DN 8(x) COM

ALÇA E DOBRADIçA, PARAFUSARIA E ELEMENTOS DE VEOAçÃO

un 2TUBO DE AERAÇÃO EM AçO GALVANIZADO, COM REDE MOSQUITEIRA DE

NYLON, DN 1OO, |NCLUTNDO ACESsÓRIOS DE FIXÁçÃO

2unGRADE DE PROTEÇÂO EM AÇO, COM DIMENSÕES

TARGURA E O,7O M DE ALTURA

úTEls 0,60 M DE

EQUIPAMENTOS

2un
pEÇA ÊSPEC|AL EM AÇO CARBONO DN 3OO, COM CO

DN 24OO E ExTREMIDADES BISELADAS (L=2,O M)
NEXÃO TANGENCIAL

2VÁLVULA DE GAVEÍÀ FLANGEADA, COM VOLANÍE DE MANOBRA, DN 3OO

un 2JUNTA DE ACOPLAMENTO RÁPIDO, DN 3OO

2UNTUBO EM AÇO CARBONO, COM PONTAS LISAS ÍL MIN=1,O M), DN 3OO

13.4.7 TRAVESSIA DA ESTRADA OE SERVIçO (ME) - KM 19{525

(MOVIMENTO DE TERRAS GERAIS INCLUíDOS NOS QUANTIÍATIVOS DÁS

LINHAS ADUTORAS)

161
ATÉRRO GRANULAR (AREIA OU BRITA, MAX 2omm) COMPACIADO POR

CAMADAS DE O,2Om A 95% PROCTOR NORMAL (em cima dâ laie de

concreto; espessufa de o,8o m)
74mlCONCRETO MAGRO FABRICAçÃO E LANçAMENTO - DIREIO

21m2FORMA DE PLACA COMPENSAOA PI-ASTIFICADA 17MM
57

3,10ARMADURA BARRAS AçO CÂ 5OA (FORN., CORTE, DOBRE E MONTÂGEM)

TRAVESSTA DA ESTRADA DE SERVIçO (ME) - KM 19+47313.4.8
(MOVIMENÍO DE TERRAS GERAIs INCLUÍDOs NOS QUANIITATIVOS DAS

LINHAS ADUTORAS)

128
ATERRo GRANUTAR (AREIA oU BRITA, MAx 2omm) COMPActADo PoR

cAMADAS oE O,2Om A 95% PROCIOR NORMAL (em cima da laie de

concreto; êspessurã de O,8O m)
m3 13,20E LANçAMENTO - DIRETOCONCRETO MAGRO

20FORMA DT PLACA COMPENSADA PLASTIFICÁDA 17MM
53,80

Páglnâ 103/l'17

o..tr

ÊÊÊ

Êo-,ri
o o§
!,EY§ oS

ã83
o o)ó.? < c\t

§.§
; Hi
5€§
;fr§
Eg'o.
d j o!
€EE§
9 õóe
,Í& se

SEI/MIDR -,1433697 - Atestado de Capacidade Tecnica

Congôlho Roglon.l dê ErgÊnhada ê Aoronomlâ do Pomambuco
Awni& ÂeErem. irâ!6liáés. 2973. EspintEio. Rê6iê ' PE

Íet: + 55 (81) 342343{il Fe + 55 (81) 3'12}4380 E_mai[ c,!âF@.@pâ orB.bí

90í

=

E

ç

.^ et

à^:-
8Ê3 õ

EKE=
in§Eõ

8P;€
= 

àE
-p

I
g

E

8

o

v,

97 t141

I CREA.PE

lmpúrrô êm: 18/02,2025, às 0822.

Unid-

ARMADURA EM BARRÀS DE AçO CA 5OA (FORNECIMENTO, CORTE, DOBRE

lcoNcRETo ESrRUÍURAL 2s,o MPA - FABRICAçÃo E LANçÂM- çl !q!494
t

coNcRÊTo ESTRUTURAL 2to MPA - FABRIcAç4ol!41,,1çôÀ,1.-q !9À,llâ-



QuantItem Descrição

t 2,70
ARMADURA EM BARRAS DE AçO CA 5OA (FORNECIMENTq CORTE, DOERE

E MONTAGEM)

13.4.9 TRAVESSIA DO CÓRREGO LAGOA DO MEIO. KM 19+698

(MOVIMENTO DE TERRAS GERAIS INCLUÍDOS NOS QUANTITATIVOS DAs
LINHAS ADUTORAS)

m3 74,40CONCRETO MAGRO FABRICAÇÃO E LANçÁMENTO - DIRETO

FORMA OE PLACA COMPENSADA PI-ÀSTIFICADA 17MM

nTl 884CONCREIO ESTRUTURAL 25,O MPA - FABRICAçÃO E LANçAM. C/ BOMBA

t 56,50
ARMADURA EM BARRAS OE AçO CA 5OA (FORNECIMENÍq CORTE, OOBRE

E MONTAGEM)

m 756ENROCAMENTO DE PROÍÊçÃO DE TALUDES (DA SUPERFÍCIE DA VAIA),
ENROCAMENTo DÍ)=o,25, ESP. o,5o

Págine'104/í4?
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(t) - Considerando aproveit{Deítto total do materiÂl local para execuçãô dos aterÍos das velas

(**) - Eveotuâlrneute poderri ser utili-zado Dos &terros âo loDgo das linhas adúoias

(*t*) - Consideraodo 6 conjuntos de comportâs para todos os siBes (6 x 2 painéis)

í * ** *) - Consid€rado nos quantitativos do sião Passagem ( I üga paÍâ os 5 sifões)

'-tzl-'- siftIo MinadoÍ

O sifão pâra trâvessia do vale do riacho Minador desê.wolve-se entre as estâcas km 43+19O,OO e o
km 43+4E0,16 (estacas p.ovênientes dos trechos dê cânal C9 ê C1O), apresentando um desenvolviÍÍrento total de

290,16 m, incluindo as estruturâs dê entrada e sãída.

Na Íabela 32 são aprêsentados os serüços rêalizados para a implementação do sifão Minador.

Tebelâ 32: is Rêelizados no siÍÉlo Mi.iâdor

Na Tabêla 33 são apreseotados os quanhtativôs dos serviços para a implementãÉo do SiÍão

Minador

Tabela 33r Plânithâ dê Quaititativos dos SêÍviços no SiÍ:io Minadot

9U141
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Unid. Quant.Item Dis.riminaÉo
HtDRoMEcÂNtcos

unid 21 GRADES MONTANTE

unid 2COMPORTA ENSECADEIRA MONTANTE

u nid 23 COMPORIA ENSECAD€IRA JUSANTE

1VÁLVULA vENTosA TRÍpLtcE FUNçÃo DN 2oo4

unid. 1vÁLVUra aoRBoLEta DN 2oo

unid 16 vÁLVUtAs BoRBoLETA DN 3oo

6unid7 TUBULAçÕE5 EM Aço cARBoNo DN 80o

unid 748 TUBUTAÇôES ÉM Aço cARBoNo DN 2oo

unid.9 TUBULAÇôES EM Aço cARBoNo DN 3oo

2unid10 GRADES JUSANIT

2 x 250,25m77

m2 26,5512 GUARDA CORPO/ESCADA DE MARINHEIRO

ELETRoMEcÂNtcos
44m1 MALHA DE ATERRAMENTO

unid 12 PRorEçÂo cÁróDrcÁ
m3 ATERRAMENTO DOS EQUIPAMENTOS

x-

lmpE!§ô êm: 13/O2rzE25, & 08:22-

Unid.

322

unid.

TUBULAçÕES EM Aço cARBoNo DN 24oo
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t:

Item oêscrição Unid- Qqent-
SISTEMAS

11 srFAo - Etxo LESTE - s30t
13.5 SIFAO S3O9. MINÂDOR

13.5.1 CANTEIRO

CANTEIRo (incluindo investigações de campo complementá.es ê
locação da obra)

v8 1

13.S.2 TUBUT.ÂçÃo (uNHAs aDUToRAS)

SUPRESSÃo VEGETAL, DESToCAMENTo E LIMPEZA

ESCAVAçÃo DE MATERTAL DE 1. cÁT., CARGA E TRAN5PoRÍE ATÉ

1,OO KM
m3 12.235

ESCAVAçÃo DE MATERIAL DE 2T cAT., CARGA E TRANSPoRTE ATÉ

1,OO KM

3.507
EscAVAçÃo DE MATER|AI- DE 3. cAT., CARGA Ê TRÂNspoRTE ATÉ

1,OO KM

ATERRO COMPACTADO DE AREIA OU MATERIAL CONTENDO NO
MíNtMo 75% DE AREta, tsENTo DE MATÉR|A oRGÂNlcÂ, RAízEs
(TAMANHo MÁxtMo DAs pARTÍcurÂs DE 13 MM)

m 1.830

4.767
ATERRO COMPACTADO POR CAMADÀS DE 20 A 30 CN/l DE

ESPESSURA (SUCESSIVAMENTE REGADAS E COMPACTADAS) C/
MATERIAL TIPO I OU II

ATERRo coMpActADo poR CAMADA ATÉ 40 A 50 cM coM
MATERIAL DO TIPO I OU TIPO II, POD€NDO AINOA S€R USADOS

MAIERIAIS DO TIPO III OU IV
8.570

2.353
ÊscAVAçÃo DE MATER|A|- DE 1. CATEGoRIA (ÁREA DE

EMpRÉsIMo), CARGA E ÍRANSPoRTE ATÉ 1,oo KM (')

645ESPALHAMENÍO DE MATERIAL DE 1' E 2' CATEGORIA EM BOTA

FoRA (**)
m3 5.238ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3A CATEGORIA EM BOTA FORA

200PRorEçÃo vEcEIAL Dos TALUDES

m 500,50

TUBULAÇÃo AÇo cARBoNo ApRox. L=5oo,5,2 M, 2 x 24oo MM
(cHApA Aço 9,s3 MM DE EspÉssuRA E REFoRÇos coM sEcçÃo
DE 15,8 MM x 127 MM, AFASTADoS 3 M), lNcLUlNDo TUBos
REToS, cURVAs, TÊs DE DERIVAçÕES PARA DESCARGAS DE

FUNDO E VENTOSÂS, APOIOS FIXOS, BOCAS DE VISTTA

1srsrEMA DE PRorEçÂo cATóDrcA

ESTRUÍURÂ OE ENTRAOA13.5-3

7.424supREssÃo vEGErÁ1, DESToCAMENTo E LtMpEzA

950
EscÁvAçÃo DE MATERTAL DE 1r cAT., CARGA E TRANSPoRTE ATÉ

1,OO KM

ÊscAVAÇÃo DE MATERTAL DÉ 2r cAT., CÂRGA E TRANSPoRÍE ATÉ

1,OO KM

ESCAVAÇÃo DE MATERIA|- DE 3. cAr, CARGA E TRAN5PoRÍE AÍÉ

1,OO KM

m2 ?20

m 495REATERRO COMPASrADO MANUALMENTE (preênchimento vala
escavada até âtingir nível do terreno nâtural)

2.535AÍERRO COMPACIADO COM MATERIAI. DE 1ê CATÉGORIA

46sATERRo PARA FUNDAçÃO DA ESTRUTURA DE EMBOQUE

lmpre'to ên: 13/0212025, à§ 0:!:22.

5.805

wl

lnre ur-enzlÇÃo oe rarúi r ruHoo or stçÃo coN I RoLADA



Itêm Dêscrição Unid Quant.

ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1! CATEGORIA (ÁREA DE

EMPRÉSTIMO), CARGA E TRANSPORTE ATÉ 1,OO KM ('} 2.930

ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1' E 2ê CATEGORIA EM BOTA

FORÂ (r')
ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3' CATEGORIA EM BOTA FORA

PROÍEçÃO VEGETAL DOS TALUDES m2 480

m3 70

FORMA OE PLACA COMPÊNSADA PLASTIFICADA 17MM 690

CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA . FABRICAÇÀO E

LANçAMENTO C/ BOMBA
245

ARMADURA BARRAS AÇO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONÍAGEM)
t 2t,ao

JUNTA DE DITATAçÃO IPO FUNGEBAND O-22 OU SIMILAR -
FORNECIMENTO E APLICAçÃO

77

GUARDA CORPO MEIÁLICO - FORNECIMENTO E MONTAGEM m 23,60

UN

STOP-LOG EM AçO-CÂRBONO FABRICADO EM CHAPA ASTM 4.36,
ê=1/4", COM PAINEL DE 24OO MM DE LARGURA E 33OO MM DE

ALÍURA, JATEADO AO METAL BRANCO PADRÃO SA3, REVESTIDO

COAL-ÍAR EPóXi, 3 DEMÃOS, ESPESSURA MÍNIMA POR DEMÃO
DE 1sopm, INCLUINDO GUIAs DE DESLIZAMENTO, BORRACHA DE

VEDAÇÃO Ê ACESSÓRIOS PARA COMPLETA INSTALAçÃO (*'*)

un

GRADE DE PROTEçÃO FIXA QUADR,ÀDA, COM PAINÉL DE 24OO

MM DE LARGURA E 33OO MM DE ALTURA, EM SARRÂS DE AçO,
BOLEADAS, COM DIMENSÃO 10 MM POR 50 MM, ZINCÀDA A
QUENTE, PARAFUSOS DÉ FIXAÇÃO EM AçO INOX E ACESSóRI05

PARA COM PTEÍA INSTALAçÃO

un 2

ESCADA TIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AÇO, COM
ELEMENTOS GALVANZADOS

un

TAMPÁ METÁLICÁ 'TIPO ''TDFQEO" UN 2

13.5.4 ESÍRUTURA DE SAIDA

SUPRESSÃO VEGEIAL, DESTOCAMENTO É LIMPEZÁ 1.584

ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1' CAT. , CARGA E TRANSPORTE ATÉ

1,OO KM
1.200

ESCÂVAÇÃO DE MAIERIAL DE 2i CÂI, CARGA E TRANSPORTE ATÉ

1,OO KM
ml

ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 3' CAT., CARGA E TRANSPORTE ATÉ

1,OO KM

REGULARIZAçÃO DE TALUDE E FUNDO DE SEçÃO CONTROLADA m2 760

escavada até atrngiÍ nível do terreno natural)
m:l 425

ATERRO COMPACIADO COM MATERIAL OE 1! CATEGORIA 2.900

ATERRO PARA FUNDAçÃO DA ESTRUTURA DE DESEMBOQUT m

ÉSCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1' CATÉGORIA (ÁREA DE

ÉMPRÉSTIMO), CARGA E TRANSPORÍE ATÉ 1,OO KM (') mr 3.180

ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 1' E 2' CATEGORIA EM BOTA

FORA (+)
m'
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hpB!§o 6m: 18/0212025. às 08:22.
CI

coNcRETo MAGRo FABRtcaÇÃo E LANÇAMENTo - DtRETo 12

CONCRETO SIMPLES (20,0 MPa)

EMBUIDoS MFrÁLtcos - pEçAs FtxAs, solÊtRA E MoNTANTES
LATERATS p/ lNsrALAçÃo DE srop-Locs, rNct-utNDo
FORNECIMENTO E MONTAGEM

2

REATERRO COMPACTADO MANUALMENTE (preenchimento vala

620



Unid. Quânt-Itêm Dêscrição

m3

m2 530PROTEçÃO VEGETAL DOS TALUDES

m 72coNcRETO MAGRO - FABRTCÁçÃO E IANÇAMEi,IÍO - DIRETO

70CONCRETO SIMPLES (2O,O MPa)

m2 690FORMA DE PLACA COMPENSADA PLASÍIFICADA 17MM

245CONCRETO ESTRUTURAL 25,0 MPA - FABRICAçÃO É

LANçAMENTO C/ BOMBA}

t 21,40ARMADURA BARRÀS AçO CA 5OA (FORNECIM.CORTÊ, DOBRE E

MONÍAGEM)

m 77JUNTA DE DILATAÇÃO TPO FUNGEBAND O-22 OU SIMILAR .
FORNECIMENIO E APUCAçÃO

m 25GUARDA CORPO METÁUCO FORNECIMENTO E MONTAGEM

2
EMBU-nDOS MErÁLTCOS - PEçÂS FIXAS, SOLEIRA E MONTANTES

LATERAIS P/ INSTALAçÃO DE STOP.LOG' INCLUINDO

FORNECIMENÍO E MONTAGÉM

un

STOP LOG EM AÇO-CARBONO FABRICADO EM CHAPA ASTM A-36,

E=1/4.., COM PAINEL DE 24OO MM DE LARGURA E 33OO MM DE

ALTURA, JATEADO AO MEÍAL BRANCO PADRÃO SA3, REVESTIDO

COAL-TAR EPóXi, 3 DEMÃOS, BPESSURA MíNIMA POR DEMÃO
DÉ 1soÉm, INCLUINOO GUIAS DE OESLIZAMENTO, BORRACHA DE

VEDAçÃO E ACESSÓRIOS PARA COMPITÍA INSTALAÇÃO ("')

2un

GRADE DE PROTEçÃO FIXA QUADRADA, COM PAINEL DE 24OO

MM DE LARGURA E 3600 MM DE ALTURA, ÊM BARRAS DE AçO,

BOLEADAS, COM OIMENSÂO 10 MM POR 50 MM, ZINCÂDA A

QUENTE, PARAFUSOS OE FIXAÇÃO EM AçO INOX E ACESSÓRIOS

PARA COMPLETA INSTATAÇÃO

un 2ÉSCADATIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM
ELEMENTOS GALVANIZADOS

2TAMPA METÁLICA '"TIPO "TDFQSO"

OUTROS13.5.5

un
VIGA PESCADORA PARA ACIONAMENTO OAS COMPORÍAS
ENSECADEIRAS E DAs GRADE' COM TRÂTAMENTO

ANTTCORROSTVO (****)
113.s.6 DESCARGAS DE FUNDO (1 UNIDAOE} - K}Â 4A+275

MOVIMENTO DE TERRÂ (AOICIONAIS AOS VALORES INCLU

NOS QUANTITATIVOS DAS LINHAS ADUTORAS)

íDos

90m2SUPRESSÃO VEGETAL, DESIOCAMENTO É LIMPEZA

m' 488,90ESCAVAçÂO DE MATERIAL DE 1: CAT., CARGA E TRANSPORTE ATÉ

1,OO KM

30
ATERRO COMPACTAOO POR CAMADAS 20 A 30 CM ESPESSURA

(SUCESSIVAM. REGADAS E COMPACTADAS} C/ MATERIAL DO TIPO

I OU rPO ll

30m3
AIERRO COMPACTADO POR CAMADA
MATERIAL DO TIPO I OU TIPO II, PODENDO AINDA 5ER USADOS

MATÊRIAIS DO TIPO III OU IV

ATÉ 40 A 50 CM COM

106,80EXECUÇÃO DA PI.ATAFORMA E VIA DE ACESSO EM ATERRO

COMPACTADO

2.193,30
ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1! CATEGORIA PARA EXECU

VAIA DE RESTITUIçÃO COM sEçÃO TRAPEZOIDAL (L APROX=2O

M), CARGA E TRANSPORTE AÍÉ 1,OO KM

çÃo DA
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ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE 3i CATEGORIA EM BOTA FORA



Itêm Descrição Unid. Quant.
ATÊRRO COMPACIAOO PARA VALA DE DRENAGTM m3 97,60

EXECUçÃO DA PROTEçÃO DA VALA DE RESTITUIçÃO COM
ENROCAMENTO D50=1m MM (ESP. o,3O M)

m3 48,30

ESCAVAçÃO DE MATERIAL DE 1i CATEGORIA (ÁREA DE

EMPRÉSIIMO), CARGA E IRANSPORTE ATÉ 1,OO KM {') m3 35

ESPALHAMENTO DE MATERIAL DÉ 1' E 2i CATEGORIA EM BOTA
FoRA (") 2.767

OBRAS CIVIS DA DESCARGA DE FUNOO

CONCRETO MAGRO. FABRICAçÂO E LANçAMENTO - DIRETO 2,20

200

coNcRETO ESTRUTURAL 2s,O MPA - FABRTCÁçÃO E LANçAM. (C/
BOMBA)

220

ARMADURA BARRAS AçO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONTAGEM)
t 10

M EÍAI-ICA

ESCADA ÍIPO MARINHEIRO COM PROTEçÃO, EM AçO, COM
ELEMENTOS GALVANIZADOS

UN 2

TAMPA METÁLICA DN6(A, ARO REDONDO, COM TRAVAS DE

SEGURANçA
un 4

POçO DE VtSlÍA DN 8OO COM ESCOÍ|LHA PARA tNSpEçÃO OO
CONDUTO, INCLUINDO REFORçO DA TUBUI-AçÃO, TAMPÃO DE

AÇO DN 8OO COM ALÇA E DOBR.ADIÇA, PARAFUSARIA E
ELEMENTOS DE VEDAçÃO

UN 2

un 2

TUBO DE AERAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO, COM REDE

MOSQUITEIRA DE NYLON, DN 1OO, INCLUINOO ACESSÓRIOs DE

FrxAçÃo

GRADE DE PROTEçÃO EM AÇO, COM DIMENSÕES ÚTEIS 0,60 M
DÊ LARGURÁ E O,7O M DE ALÍURA

un 2

EQUIPAMENÍOS

PEÇA ESPECTAL EM AÇO CARBONO DN 3OO, COM CONEXÃO
TANGENCIAL DN24{D E EXTREMIDADE5 BISELADAS (L=2,o M) un 2

VÁLVULA DE GAVETÂ, FIÂNG€ADÀ COM VOLANTE DE MANOBRA,
DN 3OO

2

unJUNTA OE ACOPLAMENTO RÁPIDO, DN 3OO 2

UN 2
TUBO EM Aço CARBONO, COM PONTAS LISÀS (L MIN=1,O M), DN
300

13.5.7
VÉNTOSAS (2 U,{|DADES) - CONJ. OUAS CATXAS OE VENTOSA
(KM 43+28a)

{MOVIMENTO DE TERRAS GERAIS INCLUíDOS N05
QUANTITATIVOs DAS LINHAS ADUÍORAS)

OBRAS CIVIS DAS CÂIXAS DE VENTOSAS

CONCRFTO MAGRO - FABRICAçÃO E LANÇAMENTO . DIREIO

FORMA D€ PLACA COMPENSAOA PLASIIFICADA 17MM m2

8
CONCRETO ESTRUTURAL 25,0 MPA - FABRICAçÃO E

LANÇAMENTO C/ BOMBA
m3

t o,70ARMADURA BARRAS AçO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONTAGEM)

METÁtICA

REDE MOSQUIIEIRA COM DIMÊNSÕÊS ÚTEIS O,2O X O,4O M un
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Consêlho Rêgtonal dê Eng6nhaÍla s Agroíomia dê Pêmembúco
Avonicb ÀlEmcún Mâg€lhàes, 2978. &pnlÉib, R..ib - PE

Ter: + §5 (81 ) 3a23-€43 Fa: + 55 (31 ) 3423-443 E maiL cMpe1@.Í.6Pê.oig.br
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I CREA.PE

906 tnp.é@ e6: 1a$28o25. àsoa:72

FORMA DE PLACA COMPÉNSADA PLASTIFICAOA 17MM

0,50

80



Iteln Dê§.rição Unid. Quant.

ESCADAÍIPO MARINHEIRO COM PROTEçAO, EM AçO, COM
ELEM ENTOS GALVANIZADOS

un 2

EQUIPAMET{TOS

TUBO EM Aço CAREoNo, DN 20O, L APROX. = 0,25 M un 2

CURVA DE 9O9 EM AçO CARBONO COM PONTAS, ON 2OO 2

TUBO EM AÇO CARBONO, PONTAS L|SAS, DN 20O, L = VAR. UN 2

TÊ RETo EM Aço CARBONo, DN 2OO UN 2

VÁLVUI.A DE GAV€TA, FI.ANGEADA, COM VOIANTE DE MANOBRA,
DN 2OO

un 4

CURVA DE 9O9 EM AçO CARBONO COM FLANGES E PÉ, DN 2OO un 4

VENTOSA DE TRÍPLICE FUNÇÃO, DN 2OO un 4

13-5-a
TRAVESSIA DA VIA OE ACESSO À DESCARGA DE FUNDO - KM
43+316

(MOVIMENTO DE TERRAS GERAIS INCLUíDOS NOS

QUANTITATIVOS DAS LINHAS ADUTORAS}

ATERRO GRANULAR (ÀREIA OU BRITA, MAX 2omm)
COMPACTADO POR CAMADAS DE o,20m A 95% PROCTOR

NoRMAL (em cima da laje de concrêto; espêssura de o,8o m)
128

CONCRETO MAGRO - FABRICÁçÃO E LANÇAMENÍO ' DIRETO 3

FORMA DE PLACA COMPENSADA PLASTIFICADA 17MM

CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA - FABRICAçÃO E

LANçÁMENTO C/ BOMBA
m!

ARMADURA EM BARRAS DE AçO CA 5OA (FORNECIMENTO,

CORTE, OOBRE E MONTAGEM}
t 1

13.5.9 TRAVESSIA DO RIACHO - KM 43+252

(MOVIMENTO OE TERRAS GERAIS INCLUÍDOs N05
QUANTITATIVOS DAS LINHAS ADUTORAS)

CONCRETO MAGRO - FABRICAçÃO E LANçAMENTO - DIRETO

FORMA DÉ PLACA COMPENSADA PLASTIFICADA 17MM m2 260

CONCRETO ESTRUTURAL 25,O MPA - FABRICAçÃO E

LANçÁMENTO C/ BOMBA
m3 502

ARMADURA BARRÀS AÇO CA 5OA (FORNECIM., CORTE, DOBRE E

MONÍAGEM)
t 37,70

ENROCAMENTO DE PROTEçÃO DE TALUDES (DA SUPE RFICIE DA

VALA), ENROCÂMENTO D50=o,25, ESP. 0,50
m 375

Páglna 109/147
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(*) - Considerando aproveitameúto totâl do material loêal pâÍâ execuçào dô§ arerros das valâ§

\lÊ*) - Eveotualmetrte poderá ser utitizâdo Do§ atelÍ)s ao loago dâs lirha§ âdutoras

('*') - Considerando 6 conjuntos de compofias para todos os §ifões (6 x 2 painéis)

(*** ';) - ConsideÍado nos quantitâtivos do sifão Passâgem ( I viga paÍa os 5 sifôe§)

22. ADUTONA DE RECAI,QUE DA EEI'II.T

A implântâção da Adutora de Recalque em sua integração, é constituída em todâ sua extensão por
uma estrutura êm seção de corte tubo-solo, comPosta por uma tubulâção com AC DN 2.1OO mm, ãssêntado por

um colchão de 15 cm dê a.eia ou pó de pedrà, confinadô pêla envoltória com recobrimento de 15 cm do mesmo

material sobre a gêratÍiz superior dâ tubulaÉo. Sobre esse envelopamento, está preconizado a aplicação de

material argiloso'!elo" com aterro controlado em camadas âté atingir uma altura mínima dê O,95 m.

103t141
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Foram implantâdos três Tanques Hidropneumáticos que atuam como amortecedores de golpes

lue podem ocofier devido ao fechamento ou aberturà de válvulas, falhas mecânicás de dispositivot parada dê
Yombas além de outros tipgs de câusas.

É apresentado a seguir a Tabela 34 com os principais serviços e quantitaüvos que contêmplaram a
implementação da linha da adutord.

Tab€la 34:

1041141

i5 servi das obras da Adútora

Consolho Rêgiorôl dê EngônhaÍta e Agronomia dê Pomâmbuco
À@íi& A!6me6. Mágálhães,2978, Espinhorc, Fê.jb - PE

rerr + 55 (81) 3423-€a3 Fâr: + 55 (81) 3423'4383 E-maiL c,!âpô@c.ôâpe.ói!.br
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Êspecifi .âções dos S€rviços Unid Quânt.
Tubuleção (linhas aduto.as)

Supresso vegêtal, destocamento e limpeza m2

Escavação de material dê 1. categoria, carga e trans porte até 1,0O km 7 3.255

Escavâção de material de 2. categoria, carga e transporte até 1,OO km m3 13.319

Escâvâção dê materiâl de 3. categoria, carga e tranlportê até 1,OO km 46.611

Ateffo compactãdo de areia ou materiâl contendo no mínimo 75% de
areia, isento de matéria orgâoica, raízes (tamanho máximo das
particulas dê 13 mm)

89.-774

14.477
Aterro compactâdo por camadas de 20 ã 30 cm dê espêssuÉ
(sucessivamênte regadas e compadadas) com material argiloso

49.677
Aterro compactado por camada até rK) a 50 cm com mâterial do tipo I

ou üpo ll, podendo aindâ ser usados materiais do tÍpo lll ou hpo lV

Escãvação de mãterial de 1! cat. (área de empréstimo), côÍga e
transporte até 1,0 km

47.174

103.023Espâlhamento de mâterial dê 1. ê 2. cãtegoria êm botã fora (*') m3

Espalhamento de mateÍial de 3! categoria em bota fora 77.450

7.200

Tubulação em aço carbono DN 21{}o mm (chapa aço 9,53 mm dê
espessura e refo4os com secção dê 15,8 mm x 127 mm, afagtâdos de
2.4 ml, incluindo tubos retos, curvas, tês de derivações pam descargas
de fundo e ventosas, apoios fixot bocas de visita

m

Sistema de píotêção catódica Vg 1

obras .ivis da des(arga de fundo
mrconcreto magro - fabricação e lançamento - dirêto

Forma de plâca compênsada plâstificada 17 mm 300

Concrêto estrutural 25,O MPa - fabricação e lançamento {com bombâ) mt

Armadura êm barras de aço CA 5Oa (fornecimento, cortê, dobrê e
montagem)

t

Obra civis dos bueiros

m 150Buêiro simples tubulâr de concreto (8STC) - O 1,OO m

Boca BSTC 6 1,0O m unid.

Metáli.a

unid. 10
Escada tipo marinheiro com proteção, em aço com êlementos
gâlvãni2ados

Lrnid. 10Tampa metálica oN 600, aro redondo, com travas de segurança

unid
Poço de visitã DN 8OO com escotilha para inspeção do cônduto,
incluindo rêforço da tubulação, tampão açô DN 8oO c/ alçá e
dobradiçn, pardfusaria ê elementos dê vêdação

unidTubo de areação em âço carbono, com rede mosquiteira de nylon, DN

10o, incluindo acessórios de fixãção

unidGrade de proteção em aço, com dimensões úteis o,7o m de lârgura o,7
0 m de alturâ

Eqúipamentos

908 lmpíee êm: 18/02lm?5. âs 0a?2.

Págira íí0/í,17
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Unid QuâÍrt.Esp€cifi caçõ€s dos Serviços

unid 5Peça especial em âço carbono, com pontas lisâs (L min=l,O m), DN 3«)
Válvula de gaveta, flangeada, com volante dê manobra, DN 3oo

unid.lunta de acoplamento rápido, DN 30O

Tubo em aço carbono, com pontas lisas (L min =1,O m) DN 30O

Vêntosãs

Movimento de terra gêrais incluídos quantitativos dâs linhas adutoras

Obras civis das cêixas de ventosa

25Concreto magro - fabricação ê lançamento - direto
360m'Forma de placa compensãda plasüficada 17 mm

m3 36concreto estruturâl 25,o MPa - fabricação e lãnçamento (com bombâ)

t 3Armadura em barrês de aço CA 5Oa (foínecimento, corte, dobre e

montâgem)

Metálica
unid 10Rêde mosquiteira com dimensões úteir 0,2O x O,4O m

unid 10Escada tipo marinheiro com proteção, êm aço, com elementos
galvanizados

Equipamêntos
unid.Tubo em aço carbono, DN 20O, L aprox. = O,25 m

unid. 10curva de 9oe em aço carbonô com pontat DN 2oo
unid 10Tubo em aço carbono, pontas lisas, DN 2oo, L vâriável

10unid'Iê reto em aço carbono, DN 2OO

unid 10válvula de gaveta, flangêada, com volânte de manobra, DN 20o
10Curvâ de 9oe em âço carbono com flanges e pé, DN 2oo

10unidVentosa de tríplice função

I

Pághâ íll/'1,17
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23. P'ONTES

O êmpreendimento é constituÍdo de oito pontes para garantir o tÉíe8o das comunidades

existêntes e a operacionalização do sistema adutor, cuia principáis cãtatetísticas estruturais e construtivas de

cadâ obra de ârtê especial, bem como os pincipais quantitativos de obras civis estão ãprêsêntados nâs tabelas

35 e 36.

rabêla 35: caractêrÍckas dãs Pontes

10

1051141
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LongãÍinâsTâbuleiro

Alturá
Fuídação

Larture sêÉo
cIâssewBs Estacâ

(km)
Tipo de EstrutuÍa

Sapatas3 2,O mT845 35,O m 8,3 mMoldada in loco / PÍe'
moldadas505 9+ 340

2,O m Sãpatâs8,3 m "l'T84S 35,O mMoldada in loco / Pré-
moldada

25+160

Sapatas8,3 m 't' 3 2,O mTB45 35,O mMoldàda in loco / Pté-
moldada32+294

3 2,0 m Sapatas35,O m 8,3 mT8455530 14+140
Moldada in loco I Pté'
moldada

3 2,O m Sàpatas35,0 m 8,3 m "t"I84543+730
Moldada in loco / Pré-
moldada5540

Sapatas3 2,O mTB45 35,O m 8,3 m5560 36+52O
Moldâda il., ,oco / Pé-
moldada

4 2,O m Estacas10,8 m "t"T845 37,0 mPE279
Moldada in loco / Pté-
moldada5s65

lnpr€!Éô êm: í8&22025. às 0a?2.

unid.
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Tabela 36: Princi Quantitativos das Obras Güs das Pontes
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AspontesP2-1:B,?7-7P,,P918,P11-18,P12-18,P13-1BeP1+18sãopontesreürsemplantà'
feitas de concreto armado e protendido, todas possuêm vão isostático de 35 m de comprimento em vigâ' prê
moldadas e possuem um tabuleirô com 8,3o m de largúra, comportândo duâs Íaixas de rclamento para veículos,

tendo uma larguta total de 6,00 m, ê uma faixa dê pêdestres.
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Quantidâdes
wBs

Totais
5540 5550 5560 5565

Unid.

550s 5510 5520
Item oiscriminação

22s,O 225,O1 Estâca raiz 0 41 cm

47,ú2 Estaca raiz - pino 0 31cm

5,O 5,0 6,56 41,65,O 5,0 5,0 5,O 5,O
Lastro de concreto
magro e=5Omm

3

204,3 473,4 2.s21,5311,0 340,O 2od,3 423,0 260,24
Formas planas de
madeira

5-658,0833,O 833,O 427,O833,O 833,O 833,O 833,0Formas metálicas para

longa.inas prêmoldadas

345,0 7 44,Os7,o 57,O 57,O 57,O57,O 57,O 57,O6
Formas industrializada
parà Pré laies

893,2150,0 101,37 99,40 t20,99106,0 107,O 109 ,o 99,40m37

158,O 892,65 1.98a,71/+8,o 158,O 158,0 158,Omr 158,O 158,O
Fabricação, transporte e
lançamento de concÍêto
estÍutural/lo MPa

334,846,16 40,22 38,69 53,5841,60 39,O 38,69t 40,499

Armadurâ êm barras de
aço CA 5OA (fornecim.,
corte, dobaa e
montagem)

6,O5 10,94 53,36,O5 6,O5 6,05 6,05t 6,05 6,O510
Foínecimento e
colocação aço para
pÍotensão

2-r50,5255,0 255,O 255,O 365,52253,O 255,O 255,Ot 25s,O11
Transporte e montagem
de pré-moldados

0,60,07 o,o', o,o7 0o,o7 o,o7 o,07o,07t2 AEamassa de regulariz
dos aparelhos de apoio

o,79 1,05 6,6o,79 o,79o,79 o,79 o,79 o,7913
Artâmassa de proteção
do n;cho de ancoÍagem

0,03 o,2o,02 o,02 0,o2 o,o2m o,o2 o,02Graute pâra aparelhos de
apoio14

50,06,O 8,06,O 6,O 6,06,ô 6,0 6,0unid.

Fôrnêcimento e
aplicação de neoprene
fretado (Apoio 3oo x 50o
x 57)

60,27,25 9,437,25 1,25 7,25 7,257,25 7,25mrFormas planâs de isopor

3.511,847?,4 590,3417,4 417,4 477,4417,4 417,4 417,4M77
Bainha corrugada
galvanizada 0 8omm

590,28 590,3M18
Eainha corrugada
galvanizada O 85mm

32,O 2(x),o24,O 24,O24,O 24,O 24,Ounid 24,O 24,O19
Ancoragem parâ 12 0
15,2mm

8

lmp€re.n: r8(P2025, àÁ 06:22

5530

47,O l

305,O

433,O

I

I

Fabricação, taansporte e

lançamento de concreto
estrutural 25 Mpa

o,o2

-,]
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24. PASSARETÁS

\_/ o empreendimento é constituído de cinco passârelas pata garantir a continuidade do tráfego dâs

comunidades existentês na faixa de obrã, cuiâ principai5 carateíísticas estruturais e construtivas de câda obra de

arte especial, bem como os principais quantitâtivos de obras civis estão apresentados nas tabelas 37 e 38.

Íabela 37: caracterlsticas das Passarelas

wBs Estaca (km) Ípo de Estrutura
Tabulêiro Lontarina§

Fundâção
Extensão Lãaguaa sêcção Altura

5505 9+340 Moldada ,n ,oco / Prêmoldada r5,0 m 1,55 m I 2 1,55 m

5510 25+160 Moldada in loco / Prêmoldada 15,0 m 1,55 m 'r 2 1,55 m Sapatas

5520 32+294 Moldada in loco I Ptêmoldãda 15,O m 1,55 m 2 1,55 m Sapatas

5530 14+140 Moldada in loco I Prêmddadâ 15,0 m 1,55 m 2 1,55 m Sapatas

5540 43+730 Moldada in loco / Pté moldadâ 15,0 m 2 1,55 m Sapatas

5560 36+520 Moldàda in loco I Ptêmoldada 15,O m 1,55 m 2 1,55 m Sapatas

5565 P E219 M'oldada in loco I PÍêmoldada 18,3 m 1,55 m 2 1,55 m Sâpatas

Tabêlá 38: Quantitativos das Obl"âs Ovis dar Fassãrêlas

Item

25. UÍ{HA DE TRAÍ{SM|SíO EM 69 T'V

Foi reâlizada a implantação da Unha de TÉnsmissão em 69 kV na zona rural do município de

Sertánia/PE, que intediga as subestaçõ€s sE-EG e SE-E7, em uma extensão total de 35,18 km, constituÍda de

seguintes câracteríshcâs âpresentada5 nâ Tabela 39.

Íabela 39: carôcterlsticas d. Linha de Transmii§ão êm 6!, lV

Iipo OPGW
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Quantidâdes
wBs
s594 5595 5596

Totâl
5592 5593

Oascriminâção

o,26 0,38 1ml o,26 o,26 o,26Lastro de coôcreto magro e=somm
7,61 30,815,80 5,80 5,805,802 Formâs planas dê madeira

145,50 145,50 145,503 Fo.mas para prêmddados

77 6'712,59 12,59 12.S94
Fabricação, transponê e lançamento dê
concreto estrutural 30 MPâ

7,77 1,51 6,19I,t7 7,77 t,t75
Àrmadura em bârrâs de aço CÂ 5OA
(fornêcimento, corte, dobra e montagem)

29,60 126,6824,27 24,27 24,27t 24,27Transporte e montâgem de pré-moldados

Especificaçóê5Item Discriminação

1 Características do Cabo Condutor

CAATipo1.1

GROSBEAKt.2 código
636 MCM1.3 Bitola

26 fios Al / 7 fios Aço1.4 Formação

25,15 mm1.5 Diâmêtro

1,301 ks/m1.6 Massa linear
374,8 mm'Área Total7.7

11340 daN1.8 Carga de Ruptura

47a7 kFi lmm2 I 6s39 kcflÍn4'1.9 Módulo de Elasticidade (inicial / Finâl)

Coeficiente de Dilatação Linear1.10

2 característrcas do cabo Para-raios

2.7

lnplÉe àn: 1a/@/20a5, à! 0a:22-

Quant- i

sapatgl ]

't' I

1,55 m

't' I

Unid.

mr
raz,zo 

]
769,70ras,so I

12,59

t

18,9x1G6/'C



SEI/MIDR - ,í433697 - Atêstado de Câpâcidãde Técnicâ

Itêm Di5cÍiminâção Especificaçóes

2.2 Diámetro 14 mm

2.3 Massa linear o,60a kslm

Área Total 115,0O mm2

2.5 Carga de Ruptura 7538 daN

3 característica5 dos l5olãdores

3.1 Material Polimérico

3.2 Passo 9OO mm

3.3 Distânciã de escoamênto 1995 mm

3.4 Carga de Ruptura 80 kN

3.5 Terminações concha bola

Os p.incipais quántitativor de obras civis e instalações eletromecânicas da l-inha da Transmissão

em 69 kV estão apresentãdos na Tabelâ 40.

Tâbêlâ 40: is Quantitativos des obras ciüs € Instãlaçóes ElétÍicas da LT 69 kv
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QuaÍt.Unid.Item DiscÍiminação

Câbos1

ke 150.304,0()1.1 Cabo condutor CAA 636 mcm cfuigo Srosbeak
kg7.2 câbo opgw 24fo 115mm'!

2-
pç 27,OO2.1 Anel concretô act iân: 28O x 360 mm
pç 11,0(}2.2 Anel concrêto act.ian: 375 x 47o mm

4,OOpçAnel concreto act iân: 425 x 54O mm2.3
pç 27,OO2.4 Cruzêta concreto 4500 mm, furo 360 mm
pç 11,OOCruzeta concreto 4íX) mm, furo 45o mm

4,OOpçCruzetâ concreto 45OO mm, Íuro 650 mm2.6
pç 134,OO2.7 cruzêta concreto cosmos 4180 mm
pç 38,OO2.4 Poste de concÍeto duplo t - tipo b-3 - 1«)0 dan - 2Om

Pç 23,002.9 Poste de concreto duplo t - tipo b-3 - 1ü)o dan - 22m
77,OOpç2.10 Poste de concreto duplo t - tipo b-3 - 1fi)o dan - 24m

pç 2,OO2.77 Poste dê concreto duplo t - tipo b-3 - 1OOO dãn - 26m

I
pç 8,00Poste de concreto duplo t - tipo b-3 - 15OO dan - 2Om2.t2

7,OOpç2.73 Poste de concreto dupl o t - tipo b-3 - 15OO dan - 22m
pç 5,002.74 Poste dê concreto duplo t - tipo b-3 - 15oo dan - 24m

PçPoste de concreto duplo t tipo b-3 - 15OO dân - 26m2.15
4,OOpç2.76 Poste de concrêto duplo t - ti b-6 - 2ooo dan - 2Om

pç 2,002.17 Poste de concreto duplo t - tipo b-6 - 2ooo dan - 22m
pç 1,OOPoste de concreto duplo t - tipo b-6 - 2oOO dan 24m2.18
pç 2,OOPoste de concreto duplot-tipo b-6 3«)odan-20m2.19

2,OOpç2.20 Postê de concÍeto duplo t- tipo b 6 - 3(x)O dan- 24m
pç 5,OO2.21 Poste de concreto duplo t - tipo b-9 - 4üx) dan - 2om

Fêrragens e Acesórios3
222pç3.1 réformada p/ cabo CAA 636 mcm grosbeak - aço galvan. a quenteAlça p
7aopçAríuela de pressão - pa rafuso 20 mm - aço galvanizado a quente3.2

pç 1856Arruela prêsilha p/ ateramênto - f 21 mm - âço galvanizado a quente
pç 79743.4 Arruela qu adrada - 57 mm f 22 mm - aço galvanizado a quente

lmolg§ €m: 18/0?2025, à§ 08:22. l(

Págiha lí4i í,17

23.414,OO

EstrutuÍas dê concreto

1,OO
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SEI/MIDR - ,1433697 - Atestado de Câpacidade Técnica

Item Oisc.iminaÉo Unid. Quam.

3.5 Cartucho de conector impact âmarelo pç 3,OO

3.6 1 chapa aterramento 20o mm - aço gâlvâni?ado a quente pç 402

3.7 concha olhal aço foriado gâlvânizado a quente pç 449,OO

3.8 conchilha Sooo dan - aço galvanizado a quente pç 222,OO

3.9 Conector aterramento 35/ha 16 - aço galvanizado a quente pç 771

3.10 Conector cunhâ - para-raios - aço galvanizado pç 134,OO

conector derivação tipo vii - para-raios - aço €alvanizado a quente pç 7

3.L2 conector impact de alumÍnio para cabo CÁA 636 mcm grosbeak pç 3

3.13 Engate elo bola EOOO dan - aço Salvãnizãdo a quente pç

3.14 Engate garfo bolâ 12.OOO dan aço galvanizâdo â quente pç 47

3.15 EsfeÍa de rinãlização para cabo opgw 115 mmr d:6(X)mm 6

3.16 Fio de ãço cobreado 4 AWG kc 1.007,00

Gancho suspensão bola 12.OOO dan - aço Salvanizado a quentê pç 402

3.18 GÍâmpo suspensão cabo cÂÂ 636 mcm grosbeak - aço gâlvan. a quente pç 449

3.19 Haste de aterramento - 16 x 2.4OO mm -cobre pç 171,OO

3.20 lsolador bastão polimérico 72,5 kv cb pç 635

3.21 lsolador composto tipo line-post 69 kv com base pç 36

3.22 Paràfuso cabeça quadradã 12 x 50 mm - aço galvanizâdo a q{./ente pç 402

3.23 Parafuso cabeça quadrada m-2o 3oo mm - aço gâlvanizado a quentê pç t76

3.24 Parafuso cabeça qu adrada m-20 35o mm - âço galvanizado a quênte pç 599

3.25 Parafu50 cabeçâ quadrada rn-2o 40O mm - aço galvanizãdo a quente pç 680

Parafu50 cabeçâ quadrada m-20 45o mm - aço galvanizado ê quente pç 364

3.27 Parafuso câbeça quadrada m-20 50O mm - aço gâlvânizado a quente pç 758

3.24 Pârafuso cabeça quadrada m-2o 550 mm - âço gâlvanirado a quentê pç 370

3.29 pç 111

3.30 Parafuso olhal aço m-20 25O mm - aço 8âlvanizado â quente 279

3.31 Pârafr.)so olhal aço m-20 350 mm - aço galvanizado a quente pç 134

Parafuso olhal aço m-2o 45o mm - aço galvanizado a guente pç 64

3.33 Parafu50 olhãl aço m-2o 550 mm - âço gahranizâdo a quentê I
3.34 Parafuso olhal açom-2ox30Omm aço galvânizado a quente pç 744

3.35 Parâfuso olhal m-2o 5oo mm - aço galvanizado a quente pç 5,00

3.36 Pârâfuso olhal m-2O 600 mm - aço galvanizado a quente pç 2,OO

Pedarola 1OOO mm - aço pç 1.126,OO

3.38 pç 351,O0

3.39 Presilha bifilar quadradâ - aço galvanizado a quente pç 988,OO

3.40 Tensor garfo-garfo Sooo dan - aço galvanizâdo a quêntê 222,OO

26- LTNHA DE DlliTRlBt lçÃo EM 13,t n
lmplantação da Linhã de Oistribuição êm 13,8 kV que 5e oÍigina na subestação SE-É7 para

atêndimento dâ Estrutura de Controle ê Tomada d'Água da Earragem de Negros (Gói5), em uma extensão total

de 10 km, constituÍda dê seguintes carãctêrísticas aprêsêntãdas nà Tâbêla 41.

Tab€lâ 41: Caractêrísti(es da Unhâ de em 13,a kv

1.1 Tipo
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Esp€cificâçõêsDiscÍiminaçãottêm

1 Cãracterísticas do Cabo CondutoÍ
CAA

lnprE .. m: 18/02/2025, â. Ot22

3.11

pç

3.17

I

3.26

ParaÍuso cabeça quadrada rn-20 600 rnm - aço galvâni2âdo a quente l
pç

w

Pêdarola 17Oo mm - aço

pç
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SEI/MIOR - ,1433697 - Atestado de Capacidade Técnica

Itêm Discriminâção Espêc ificaçó€s

7.2 códago SWAN

1.3 Bitola 4 AWG

7.4 Formação 6fiosAl/1fio4ço
1.5 Diâmêtro 6,35 mm

1.6 Massa linear 8s,4 ke/km

Área Total 24,7 ÍlÍí2
1.8 839 daN

1.9 Módulo de Elasticidade (iniciâl / Final) 4640 kgÍ línín'1 / 6a9O kgf /mm'?

1.10 Coeficientê de Dilatação Linear 19,1 x lM /'C
carêcteristicas dos lsoladores

2.t Material Bastão - Polimérico

Oi5tância de escoamento 375 mm

2.3 carBa de Ruptu.a 50 kN

2.4 Íerminações concha - bola

Tãbêla 42: P.a is Quantitatilos dâs Obrâs Civis e lnstalaçó€5 Elétricâs dâ LD 13,8 kv

ISOLAOOR BASTÃO POUMÉRICO 15 KV GARFO OLHAL Í) KN
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Unid.Item Dis.riminação
1. caaos

kg 2.9341.1 CABO CONDUTOR CAA 4 AWG CÓDIGO SWAN

kg1.2 CABO AçO COBREAOO 2 AWG

1.3 CABO COBRE NU C2A - 35 mm':

ESTRUTURAS DE CONCRETO2

20s2.1 CRUZETA CONCRETO TIPO T 19m mm - 350 daN

pç 91POSTE DE CONCREIO DUPLO T ' TIPO B - 20O daN - 11 m
pç 27POSÍE OE CoNCRETO DUPLO Í - TIPO B - 30O dâN - 11 m2.3
pç 112.4 POSÍÊ DE CONCRETO DUPLO T - TIPO B - 4OO daN 11 m

pç 62.5 PoSIE DE CONCRETO DUPLO T - TIPO B - 600 daN 11 m

3. FÉRRÂGENs E AcEssóRros
pç 4293.1 ALçÁ pREFoRMADA orsrRtBUtçÁo cAlcAA 4 AwG
pç3.2 ARRUELA QUADRADA 38 mm DE AçO GALVANIZAOO - FURO 618 Mrn

6CHAVE FUSÍVEL 1s kv / 10 kA
pç 1333.4
pç3.5 CONECTOR CUNHA ESTAITHAOO. COR DE SÉRIE: CINZA

pç 4CONICTOR CUNHA ESTANHADO BR/VM3.6

63.7 coNEcroR EsrRtBo ALUMÍN|o 4 AwG / 35 mm'?

33.8 ELO FUSÍVEL 15 kV / 36,2 kV - 2H (t.afo 45 kVA)

pç 33.9 ELO FUSíVEL 15 kV / 36,2 kV - 5H (trafo 112,5 kVA)

5743.10 Fto ALUMÍN|o NU 4 AwG
m 5783.11 FtrA PRorEçÃo DE ALUMíN|o 1 x1 o mm

4293.72 GANcHo suspENsÂo oLHAL 5o(x) daN - Aço GALvÂNtzÂDo

6GRAMPO LINHA VIVA BRONZE 12O,/5O ÍnÍn,
1333.14 HASTÉ DE ATERRAMENTO COBRE 16 x 2.400 mm

pç 4293.15

IqSEâTFíV
.,,*".,;;;;;;..1 \

car8a de Ruptura i

2.

Os principais quantitativos de obras civis ê instâlaçôês elétricas da Unha de Oistribuição em 13,8
kV estão apÍesêntados na Tabela 42.

Quânt

69

ks lu I

pç

683

pç

CONECTOR ATERRAMENTO 35 mml /HA 16 mm

220

pç

pçj

m

pç

3.13 pç

pç
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SEI/MIDR - ,1433697 - Atêstado de Capacidadê Têchica

Item DiscÍiminâção Unid,

3.16 tsoLADoR P|LAR PORCELANA 8 kN , 15 kV/1lO kV pç 385

3.77 MANILHA SAPATILHA SOOO daN - AçO GALVANIZADO pç

3.18 OLHAL PARAFUSO 50«) daN - Aço GALVANIZADO pç 429

3.19 PARAFUSO CABEçA QUADRADA M16 x 30O mm - AçO GALVANIZADO pç 114

3.20 PARAFUSO CABEçA QUADRADA M16 x 35O mm ' AçO GALVANIZADO 4

3.27 PARAFUSO CABEçA QUADRADA M16 x 4OO mm - AÇO GALVANIZADO pç 71

3.22 PARAFUSO CABEçA QUADRADA M16 x 45O mm - AçO GALVANIZADO pç

3.23 PARAFUSO PRISIONEIRO M10 x 219 mm - AçO GALVANIZÂDO pç 342
3.24 PARA-RAIOS RD 12 KV 10 KA pç

3.25 PORCA QUADRADA M16. AçO GALVANIZADO pç 244
3.26 SUPORTE RETANGULAR PARA TRAFO 185 x 95 mm pç 2

3.27 SUPORTE RFIANGUTAR PARA TRAFO 195 x 1OO mm pç 2

Consêlho R€gion.l dê Engênh.Íia o Agroromia do Pêmambuco
Âw.i(b AlEmo@n Mâ!ahàã§, 2978. Ê§pinhêi^,, Reib - PE

Íel: + 55 (81) 3?3-4:,83 Fa + 55 (81) 3423-4383 E-úâiL crBapê@âEapê d§.b.

27. SUBESÍAçÃO 69/ 13,8 KV

Foi .êalizadâ a implantação da Subêstaçâo SE-E7 que sená ene.gizada pela linha de transmissão
em 69 kV-6O Hz, oriunda da Subestação SE-EO â quâl reduzirá a ten5ão para 13,8 kV âtendendo a5 demandas da
Estação de Bombêamento (Egvll-1), Estrutura de Controle e Tomada dãgua da Barragem as principais
caracterÍsticaS construtivas da subestação são apreSentadas a seguir:

\-/ sêtor 69 kv

Arranio: A subestação sêrá abaixadora e terá arrànio do tipo Barra Simples, O esquema de
manobra empre8ará três diSiuntores e quatro chaves sêccionadora5. A secciônadora de entrada do disiuntor nâ
célula da linha terá lâmina de aterrâmento. Será dotada de dois t.ansformadorcs de 2U27 MVA, 69-13,8 kV
Fechamento em delta no lado dê 69 kV e estrela aterrada no lado de 13,8 kV;

Composição: uma célula dê êntrãda de linha - duas células de conexão de trãnsformador - e uma
barra simple§;

Valorês Nominais do Sêtor: Tensão nominal entre fases 69 kV - Tensão máximâ de operação
entre fases 72,5 kV - e Frequência nominal 60 Hz.

Setor 13,AIIY

AÍrônjo: O arranjo de barramênto será do tipo barra simples êm cubÍculos dê média tensão,
instalêdos dêntrô dâ câsa de comando da subestãção;

Composição: (CubÍculo KOl) Subestação EBVII-I Disjuntor 52T1-2 - (Cubículo l(O2) TRSA-OO1 -
(CubÍculo KO3) Transformador TRl Subestàção SE-E7 - (Cubículo KO4) BUS TIE - (Cubículo l(OS) Risêr - (Cublculo
KO6) fRSA-OO2 - (CubÍculo KO7) Íransformador TR2 Subestação SE-E7 - (CubÍculo XO8) Subestação EBVII-I
Disiuntor 52T2-2 - e (CubÍculo KO9) Transformâdor 13,8 kv-38o/220 VCA;

\lalorês Nominâís do Sêtofi Tensão nominal entre fases 13,8 kV - Tensão máxima de operâção
entre íases 15 kV - e Frequência nominal 60 H2;

v §elviçe§-êurilialrs
O sistema de corrente altêrnada da subêstação é omposto poÍ duai fontes plenas de alimentação

indepêndêntes, que ãlimentarão os quadros de distribuição pâra os sen iços gerais da subestação. Às fontê5 dê
alimentação principais serão comportas por dois transfoÍmadorês abaixadores de 13.8«)-380/220 Vca,
conectados aos barramentos dos cubículo5 da própria 5E;

O sistêma de coÍÊnte contínuâ, rêferentê à proteção e controle dâ subestação, será suprido por
dois carregadores-retificadores trifásicos de 38O V(á / 125 Vcc e dois coniuntos de baterias chumbo-ácidâs
formando um sistema ininterrupto.

2a. GÂDASÍRO FUt{DtÁRtO

Para êstes seaviços foram reâlizãdos cadastro fisico, agricola e iuaídico dos imóveis- Foram
realizadas a lmplantação da Faixá de Sêrvidão e o cadastro Fundiário dos imóvêis afetâdos pela passagem da

1111141

9.iE
3? o
F EPoÊE
Êc(i
o o§
13 ! ::?§ oS
FE3
o ãXo<õ
ú.§
8E:
6E§
buJõ
E*nr-d: oq
€EE§
.g óõ9
ú& sP

E

E

R
P Nà
N pà

EEE i
RôJg=
N§ÉE
cpgr
8P;€
= àEà *Eo "9

c

E

I
o

CREA.PE

9í5 ldpBrÊo ôm: 1a/02,2025, à3 08:22.

Quant.

429

kc

221



Páginâ 1í8/í47

SEUMIoR - 4433697 - Atestado de Capâcidadê Têcnica

Linhâ de T.ansmissão 69 kV, constando dâs sêSuintes atividades:

l. Acompanhametrto do levamamento ropográfico da diÍ€triz da Linha de Transmissâo e
imptântâçào de 16 marcos GNSS, de côncÍeto, segúdo a norma de pâdÍoniznçâo de
marcos geodésicos do IBGE;

2. Identi§cação e Recoohecimento dos limites dos 75 imóveis rurais afetados PelÀ passâgem

dâ Linhâ de Transmissào, com GPS de navegação:
3. Georrefererrciamento dos limites da áÍea aüngidâ pela passagem dÂ Lirha de Transmissçao

(Faixa de SeÍvidão) em 75 imóveis rurais, 02 Rodovias Estaduais e 18 Estradâs
Municipais, obedecendo-se os pâdrões de precisão, especificâções e meodologias
dispostas oa Nontra Técnica para Ceo.referetciâmento de lÍÍóvêis Rurais do INCRA;

4. ImplantaçÂo de 313 marcos de concrelo oa Faixa de Servidão do6 75 imóveis rútais, 02
Rodovias Estaduais e l8 Esúadss Municipais afetados pela passagem da LT ó8 kV.
seguodo a Írorma de padronização de marcos geodésicos do INCRÁ ;

5. Elaboração das ptantâs GeÍais e de Situa{ão dos imóveis n rais aferâdas Pela passagem da
Lioha de Trânsmissão, bem como elaboraçÀo dss plântas, meftroriais descritivos e folhas de

cátculo de azimutes e lados das Faixas de Servidilo d<» imóveis rurais, Rodovia§ EstâduÂis

e EstÍadas Municipais afetâdos pela passagem da LT 69 kY
ó. Caracterizâçào e classiÍicação dâ terra nua e quantiÍicaçào e cla§§ificação dss benfeirorias

repÍodutivas e nâo Íeproduüvas, na Faixa de Servidão, para efeitos de indenizâção dos
proprietários dos imóv€is afetâdos, de acordo com a Tabela de Preços do Ministériol

7. Iilaboração de croquis simplificados da Faixa de seívid:Io tros imóveis, mdovias e estradas

âfetadÂs, elaborado em soÍiware de deseúo âssistido po co.npúador ícal/, e Ínemória de
cálculo dos quanútaúvos dos itens que corryõem as edificações;

8. Regisrro Fotognífico das ií(cas Da Faixa de seÍvidáo (teranü4, benfeitorias ey'ou acessões)i

9. Obtençâo da documeoração dos proprieuiÍios e imóveis rurais afetados pela passagem da
LT 69 kY e pesquisâ câíorial e docurnentÂI, com visBs à iD§truçào ôs procei§os de
lnslituição de ServidÀo;

10. Cadastramento e elaboraçào dos Laudos de AvaliaçÀo dÂ Terra Nua e Betfeitorias dos 75

imôveis ru'ais afetsdos pela passagem da LI 69 kvi
I I . AssioatuÍâ de 75 TeÍrnos de Anuência junto aos proprieúrios afetados para liberação dos

serviços de implartâçào da LI 69 kV-

SISTEMAS DIGÍÍAIS DE SUPERTNSIO E OOÍVTROLE - SDSC

lresc.ição G€ral do sist€ína

o escopo do fomecimento do SDsc do Ramal do ÂgreÍe comprêende:
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. ElaboraÉo do Ptano de Trabalho;

. Etaboraçâo de projeto elétÍico e funcioÍral do SDSC;

. EtaboEçâo dos prcjetos de ÍDontagem dos paineis, de io§talação dos equipamentos oos

locais, fullcionais e de inteÍlig8çào do SDSC;
. DesmvolviÍreoto, fomecüneíto, testes e implÂntação de soÍtware supervisório pata o

SDSC:
. DeseDvolvimento, fomccimerto, testes e implsolsção de software para o Gerenciameúto da

Base de Dadosi
. Fomecimento de conjuolo de seísores, controladorcs lógico-progtámáveis - CLPS' Painéis.

estaçôes de op€façâo, e ac€súrios que comporão o Sistema Digital de SuJrervisâo e

Conúole - SDSC, incluindo projeto, fabricação, eosaios, inspeçào e âc€itação em fábrica'
embal,agem para transpoíe, trâtlspone da fábrica até 06 locais oÍde serâo instalados,

inslalaçâo, comissionâmento, colocâçâo em operâçào e teste§ dc op€ração assistida dos

eqúpamentos e subsistemas correspondeotes:
. TreinameDto em configuâçâo, operaÉo ê manutenção dos sisteÍÍrâs:
. lntegraçào com o Sisterna Digitâl de Supervisão e ContIote SDSC eri§teflte no CentÍo de

CoorÍole e operaçào - CCO.

29.2. Hierarquia do SDSC

A estrutura hierárquicâ do sDSc pâia estâções de bombeamento, estrutucls de controle,

estruturas dê derivação e tomadas d'água Íoi corrcebida em 03 (três) nÍvêis Íuncionais'

29-2.7- Nfrrêl O, Lo(álíssimo
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o nívêl localíssimo cor.esponde ao nível mais baaxo de operàÉo, operação essa só empregada no
omisslonamento, por ocasião de mãnútenção dos equipamentos ou em êmer8ências. Em gituação normal o

Yistema seá operado semprê a partir do nÍvêl 1 ou superior.

Botoeirâs, châves, ê outros dispositivos de comândo são instalados dirêtâmente nos
equipamêntos ê o opêrador, ao lado do mêsmo, podê êntão acionaa ou parar o equipamênto, quando em
manutênção. Essã é uma operâção de risco, visto quê a! funções de controlê e supervisão do SDSC não êstão
âtuando.

29.2.2.. l{íYel 1

O nível inferior do sosc, identificado como nível 1, corresponde aos subsistemas locais de
aquisiÉo de dados e conrole relativos aos elementos das estaçôes de bombeanrento, estruturâs de controle e
tomadas d'água de válvula dispêrsora.

Os equipamentos do nível 1 do sDsc, quais seiam, as Unidades de Àquisição e Controle (UAC)

Íoamam subsistemas Íuncionalmênte âutônomos ê independentes entre si e do5 nívEis superiores, no que se
refere à execução das funções básicas de controle, intertÉvamentos, ôutomatismos, medições operácionâis e de
Íaturamênto necêssárias à opêração corrêta ê sêBuaa dos êquiparÍrentos.

Atràvés dê cada UAC são executados os comandos manuais locãis ou automáticos de câda
equipamênto ou sistêma âuxiliar elétrico e, portanto, sendo prerristã para cada UAC, uma IHM adêquada, para o
controle dos equipament05 principai5-

Existe ainda uma UAC para cada eírutuaa de controle dos reseírrâtórios com compofta de
segmento, uma UAc parê câda tomada dãgua de válvulâ disp€rsorà e para tomadas dágua por captação
lutuante. Estas UACS êÍetuam a aquisição dos dados de supervisão, medição, controlê ê efêtuam os comandos

\4e ligar e desligar bombas, abÍir e fechar comportas ou válvulas.

29.2.3. Ntuel 2

O nlvel 2 do SDSC é responsávêl pela supervlsão e controle de sua correspondente êsütção de
bombeamênto ê estÍutrrrâs de controlê e tomadas d'água paóximas a estaÉo. Desta Íorma, atrâvét dos
êquipamentos do nível 2, sâo controlados os equipamentos principais e auxiliares de cada eíâção de
bombeamento, efetuadô a medição dos nÍveis dos .eservatórios, o controle das comportas ou válvulas das suas
estruturâs e â írpervisão e telêcomando das tomadas dãgua associadas.

o nÍvel 2 é constituÍdo de duas plâtafoÍmas computacionais de operação, padrão PC/AÍ, cada uma
com dois monitorês, impressoaa, teclado e mouse, dois roteadores ou plataformas computàcionais paaa a

transmissão/recepÉo de dados do CCo e êstÍuturas de controlê associadas, GPs e dispositivos complementâres
de sincronizaçâo de tempo das várias unidadês do sDsc.

29,2.4. NÍvel,

O nível 3 é rêsponsável pela supervisão e controle do5 equipâmêntos e sistemas de todo o
êmpreendimento, compreendeodo as estaçóes de bombeamento, estruturas de controle e tomadas dãgua dos
êixos Nofte ê [êste.

O nlvel 3 é constituÍdo de duas plâtaformâs computacionais de operação e uma plataforma
computacional dê trêinamento, todas no padrão PC/AT, com funcionamento em .êgime hot stond W, podendo a
operação de qualquêr equipamento ser êfêtuada de qualquer uma delas indistintamente.

Íendo em vista quê o Nívêl 3 estaá alocãdo no CCO (Centro de Controle Opêracional do sistema),
Vsituado no MunicÍpio de Salguêiro.PE, ao lado da estaÉo de boÍnbêamento EB!.3 do eixo Norte, e que a rede de

comunicação em Fibra Óptica que interliga os Írêchos Nofte ê Leste não poEsui rcdundância, optou-se por
mãnte. um servidor de hot standby nas Estações de Bombeamentos €813, parê que em caso de falha na
comunicação ent.e trechos, a funçôes do cco sêram trànsÍêridas para esse servidor hot stàndw de modo que o
sistema permaneçã operacional.

É do escopo deste fornecimênto a intêgrirÉo com o sistema in5talado no cco.

O SDSC a sêr desenvolüdo e fornecido para o Ramal do Agreste de\rerá ser completamente
integrado ao SDSC (Nível 2: Supêrvisão e contÍole local ê Ní\rêl 3: Supervisão e controle no CCO) iá desenvolvido
ê em implantação para os Eixos Norte e Leste do PlsF, bem como suas funcionalidades deverão estar de acordo
com os padrões do sDsc dessês Êixo5.
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Esta integração deverá ser realizada em nível dos Servidorês de Aplicação Scada de cada sistema
5em como deveÉ contemplar além da tÍoca de leitura de dados e comandos de operação em ambos os sentidos

VSDSC do PISF para o SDSC do Ramal do Agreste e vice versa), contemplâr tâmbém a integração do modelo
funcional e dê controle de processo possibilitando uma macrcoperação integràda entrê o Sistema Hídrico do
Ramâl do Agreste e o Sistema HídÍico do Eixo Leste.

PlatâÍorma básica do 5D5c existente no cco a se. considerada:

. Soílware SCADA - Elipse E3 Server ilimitado - Elipse Software;

. SistemÂ Operacional Wiodows ServeÍ 2008 R2 Staodatd À{icrosofl;

. Banco de Dados Relacional SQL ServeÍ 2OO8 L2 StandaÍd Microsoft;

. SofiwaÍe Funcionalidades: Vector Sisremas de Autornação PISF/MI.

As caracteíísticãs técnicâs dos equipamentos existentês estão apresentâdas nos documentos do
Proieto Executivo da empresa Vector Sistêmas de Automação Ltda, fornecedora do sistema SOSC parâ a p.imeire
etapa dos êixos Norte e Leste do PISF.

29.3. Software

As funcionalidades dos SDSC nos níveis 2 e 3 dêverão ser fundamêntadas em um conjunto de
programas aplicativos configuÉdos sobre software do tipo SCADA (Supervisory Cont.olAnd Data Acquisiüon).

Estes progràmas aplicatrvos devêm ser, necessariamênte, compatíveis e intêgrávêis na plataforma

iá êxistente no CCO coníoÍme definido na notir técnica explicativa Critérios do Prorêto Básico que não podem ser

alterados para o Ramal do Agreste"

As UACS possuem sistema operàcional multitareÍa para aplicações em tempo real e software
vaplicâtivo com linguagem fontê de alto nível, específicâ para controle de processos.

29.4. Equipamentos e Materiais

O fornecimento de equipamentos, materiais e serviços do SDSC inclui, mas não se limita aos itêns

abaixo discriminados.

. 12 nrdidorcs de nível Ílos seguintes locâis:

. For€bay de mootote da EBVII- l;

. Forebay d€ ju§strte ds EBVU- l:

. Poço de sucção de EBVII-I;

. Ressrvatório Nêgros;

. Reservâório lpojlEa;

. Açude Pào de Açúc8.

Como a medição dê nÍvel é uma condição crídca para o controle do si5tema, as medições serão

realizadas por dois instrumênto5 no metmo local. funcionardo em regirne lrotstond by;
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. 08 (Oito) medidorcs ultrassônicos de vazÀo nos seguinies locais:

. 0l (um) para condúto fechado Estação de Bombeamqrto EBVII-I;

. 02 (doi§) para conduto fechado Tomada d'água do Reservatório Ne8Íos;

. 02 (dois) para conduto fechado Tomada d'água do Resewaório lpojuca:

. 03 (Íês) para caoât âbeno.

. Uma estação hi&ometeorológica com comunicação via fibrs óptricá Íro Reservatorio
Negros:

. Duas estsções hidrometeorológicas com comunicação via saÉlite no§ re§ervatôrios:

.lpojrca;

. Pão de Açúcar.

. 03 (três) PSU's cômpostas de UnidÂdes de Aquisiçâo e CoDúole (UAC), para cootole e

superviMo das uridades úotobombas da Eíação de BombeaElento EBVII- l;
. 0l (úna) PSA composta dê Uuidsdes de Aquisição e ConrÍole (UAC) pa!'â controte e

supervisào dos eqüpoÍneDtos dos Serviços AL\iliaÍes da Estâçào de BoÍnt'êâmerÍo EBvll-
t:

. 0 I (uma) PSEC composta & Unidades de Àquisição e CoÍtúole (UAC) para controle e
supervisão dos equipaÍÍreotos da estrutura de cootrole do Reservatório Negro§:

. 01(três) PSECs cornpostas de Unidades de Aqúsição e Cootrole (UAC) para contlole e

supervisão dos eqúpamentos dss toaadâs d'águ.a dos ÍescrvâtóÍios NegfÔs e lpojucâ e
tomada d'água dÀ COMPESAi
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. 02 (duas) Estações de Operaçâo na EBVII- l, para controle e supervisào da estação de
bombeameoto, esmrturâs d€ controle e tomadas de água de uso difusô:

. 02 (duas) EstÂçôes de OpêraçÀo úo CCO para clotÍole e sup€rvisão da esração de
botnbeâmc o, estÍuturas de cootrole e tomâdas de água de uso difiso, integrada ao sislema
SDSC existeíte;

. 0l (um) Compúador pôüÍil;

. Cônjunto de equipameotos OPS, netessírio à sinqonização de tempo de todo§ o§
equipamentos dos níveis I e 2 do SDSC, via satélite:

. Rede Ethernet:

. Conjunto de Ínobiüáío teçrico e coove.cional, modular, pars EstaçÕes de Bombeamento:

. Sisrema de âlimentaçio iointetruplâ (SAI):

. E4'iipam. e pÍogrâmas necessários à integração ao sistcíDa supervisório eÉisre e oo CCO.

29.5. Unidadêr dê Aquisição e conde - uÂcs

As uACs parâ a aquisição de dados, controle e supervisão digital local e paÍada corwencional de
emergência das motobombas, fornecidas completas, montâdas em painéis (PsU), cada uma com no mínimo:

. Ent -adas

digitâis:. .. .._.................-. 88;
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. Fontê de alimeotação Íedmdsnre;
. Comunicação com Íedê Eüerrrt de alrs velocidade ou outra Íede de alra velocidadei
. Comunicação serial com a excitação;
. CPU;
. Relés auxiliares e de bloqueiol
. IHM gúfica colorida 15.0" Touch screeo.

A UAc para a aquisição dê dados e controle e supervisão dos equipãmentos dos sêrviços
auxiliarês elétricos e mecânicos de cada estação de bombeamento, fomêcida complêtâ, montada êm painel
(PsA), cada uma com:

. Enfadas digitais
352i

. SaídÂs digitais
'12

I;onte de alimetrtaçâo reduodanrei
l6;

ComuÍricaçào com rede EthErD€t dc slta velocidade ou outra rede de alts. velocidade;
CPU;
IHM gráÍicâ côlorirla l5-O" Torrh scÍeeD.

As UACS para a aquisição de dados e controle e supe.visâo de êetruturas de controle de
reservatórlo com comportas, ío.necidas completai montadas em painéis (PSEC), cada uma com:

. Entradas digitais:

l6;
. t:ntÍadas anâlógic{s

...........-............. t 2;
. Comunicaçâo com rede Ethernet de alta velocidade ou outra rÊde de Âlta yelocidade;
o CPU:
. Relés auxiliaÍes;
. IHM gráfica crtorida 15.0"'fouch screeÍr.

As UAC5 para aquisição de dados de tomada dãgua des válvulas dispê.soras, fornecidas
complêtat montadas em painéis (PsEc), cada uma com:

1't5t141
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. EntÍadas
digitais- -. . --,

. Saídas
digitâis..................-......

. Entradas
analógicas- -. -. ,. - -...-.. -. ...

..48;

..._. l6;

. t2;

1161141

t CREA.PE

. Comunicação com Í€de Eúemet de alt4 velocidade ou outra rcde dê alta velocidade;

. CPU;

. Relés auxiüar€s;

. IHM gráficâ colorida l5-0" Touch scÍeen.

As UACS anteriormênte mencionadôs estão com a quantidade de pontos estimada, dêverão ser
fornecidas para atender ao processo e têr pêlo mênos 10% dê eotradas e sáÍdas de aeserva instàladas.

29.6. Medidorcs de Í{ít €l

Medidores de nível, microprocessâdos, tipo ult.assônico ou tipo radar (eÍeito doppler), cãmpo dê
mêdição de 1a 20 m (o campo de medição deverá ser otimizado para o local a ser instalâdo), resolução 1 cm,
precisão O,2%, uso ao têmpo com grau de proteção 1P65, tênsão auxiliaÍ de 220 Vca, 60 Hz, saída serial RS232 ou
RS485 com software e protocolo compatírrel com a UAC |ocal, ou saÍda de 4 a 20 mA ou em código BCD,

fornêcidos completos com suportês e tubos de PVC pard sua instalação na obra e ainda software operacional e

de parametrização pêra instalação em notêbook.

29.7. MêdidoÍes de vezão

Medidores de vazão, microprocessados, tipo ultrassônico, parà mêdição da vazão da água nos

,-;ondutos das motobombas, precisão 1%, uso ao tempo com grau de proteção 1P65, tensão auxiliar dê 125 vcc,

saÍda sêrial RS232 ou Rg85 com software e protocolo compatível com sua respecü\ra UAC, ou saída de 4 a 20

mA, fohêcidos completos com luportes e tubos para sua instalaÉo no locale ainda software operacional e de
paramet.ização para instalação êm notebook. Altêmativamênte podêrão ser fornecidos mêdido.es de vazão

eletromagnéticos,

Medidores de vã2ão paiâ os canais abêrtos deverão ser baseados em, pelo mênos,2 grande?as,

por ex. nível dâ água do canal e velocidade de escoamento

Todos os âces'órios, suportes e serviços necesÍários para a instalação no campo dos medidores
de vazão e de nível são de responsabilidade do fomecedor do sDsc.

Os diâmetros das tubulações, prêssões e vazões dê trabalho estão âprcsêntados no Proiêto
Exêcutivo constantê no Anêxo 02, do Edital.

29.A- Estaçõ€§ de Operação

Pâra as estações de operação das Estâções de Bombeamento e do CCO considerar a seguinte
configuração mÍnima:
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. Processadc,r: lntel@ de 2.80GtIz ou superior

. Memória: de 4GB l333MHz

. ControladoÍ: 3.0C8/S:

. Disco tugido: 25OGB 3O.GB/S, 8MB Cache;

. Ptaca de vídeo: Dual lGBl

. Muttimídia: CD-ROM 4Ox ou DVD ROM, Placa de sôm EstéÍeo 16 Bits;

. lorerfâces de E/S: I paÍatela pa&o CENTRONTCS - EPP/ECPi 2 seriais assíncronas
padrão RS232-C "high sp€ed" 16550; I iíterface PS/2 para mouse; t interfa.e PS/2 paia
teclado; 2 ioterfaces USB (Universal Seriâl Bus);

r Teclado: PâdÍào Brasileiro lntemacional:
. t interface Fâ§ EtherrEt l0O/1000 com conector RJ-45;
. Unidade ópüca de leitor/gravador de DVD l6x, intemo ao eqúpâmeíto, comPativel com

os diveÍsos formatos de DVD disponiveis atualmeote no mercado, com drivers pam

reinstÂlação;
. Mousêl
. Font€/Àlimenração: 250 Watts, I 10/220 V. 50/60 Hzi
. Dois moútores de vídeo: LCD de 23", resolu@o t92O x lO8O pontos, 0.25 mm;
. Si$ema OperacioDâl window\ softwaÍes aplicativos e de parametrizaçâo do SDSC;
.ImpÍessorajatoderiotacoloridâ,padÍãodeimpressãodequâtidadefotográfica.
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Nas estações de operação devêrão estar incluídos todos os componentês (roteadores, switches

-.tc,) necessários à comunicação dos equipamentos do nível 3 com os do nível 2, e dos do nível 2 com os do nÍvel
v1 da estação de bombeamento, estruturas de controle de reservatórios e estruturâs dê deriyôÉo.

29.9. Rêdê dê comunic.fão Í{2

A rede Ethemet deveÉ ser de no mÍnimo 10o Mbits/s ê configuração em anel óptico.

30. §STEMA DE ÍEIEOOMUÍ{|CÂçô€S

30.1. Descritil,o Gerêl

Composto pelos Siíemâs de Telecomunicações Hídrico ê Elétrico a ser integÍado ão Sistêma de
Telecomunicaçõês existênte do PlsF.

30.2. §*êma dê Telccoínuni.Içõês Hídtico 13,8 Lt, -Suhistemâ§:

. Subsiíerna Cabos fuúcos;. Subsistema de TrÀnsmisseo Optica: Switch Cigsbit Ethêmeq

. Subsistema de GercDciâtnento;

. Subsiíema ciÍcuito fechado de TV-CFTVI

. Subsisterns Telefoüia lP;

. Subsistema Rádio.
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30.3 Siíême de Íelecomunicaçõês Erérrico 69 kV -Subsistemas:

. SubsistemÂ de TraDsmissão Óptica: Switch Cigat il Etherneq

. Súsisrerm de CereÍrciametrto;

. Subsistenta circuito fechado de TV{FTV:

. SubsisterDÀ Telefonia lP.

Os SubsiÍemas de telecomunicaçõês citados nos subitens 1.1 e 1.2 são necessários, para o
estabelecimento da5 comunicações operativas, administrativas, de manutênção e de segurança do Ramal do
Agreste composto pelas Estaçóe5 de Bombeamento, Est.uturas de controle, Íomadas de Uso Difuso e

subêstâçõês com o Cenro de Controle e OpeGção (CCO), intêgrando'as aos Sistemas de Telecomunicações iá
existentes do PlsF.

O fornecimento inclui os projeto6 dos pâinéis dos equipamentos a fabÍicação, inspeção, ensâios

em fábrica, embalagem e transporte âté o local de instalação, o proieto execuhvo de instalação, montã8em,
testes de comissionamento em câmpo, treinamênto e coloc!Éo em opêràçâo dos 02 (dois) sistemas de

Telêcomunicaçóes Hídrico e Elétricos aqui citados.

A relação dos equipamêntos de telecomunicaçôes a serem fornecidos de\rêrá ser apresentáda

separadamente por Sistema de Têlecomunicaçõês HÍdti.o e Elétrico.

30.4. Metcriais e Sêrvaços lnduídos no FoÍne.imenb pôra o Sastême de Telecomuniceções Hídrico

A relação a seguir é uma êsümativa dos equipamentos, instalação e sêrviços minimos neaesúrios.
Uma vez que a rêlação não é limitativa, a CONTRAÍADA ficá resPonúvê|, pelo íornêcimênto de todo§ e

quaisquer materiai5 e acessórios necessários, à pêrfeita instalação ê operação dê todos os subsistêmas.
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SEWIffi .&]ffi7 .Addo de Cqâcr&de lenbe

Subiíenu de tah e DiÍribuilotc

EQUIPAMffMS / MAÍTIIA§

0G0Euipdo p ã teÍmiÍsçfu mininu de 96 tibrc Qt(À tom mnacüm dotip 00m

Ditibuilorus ó6o pan monugem em paede eqnpado pmtumn4ão dt 24 Fibrô Óptia mm onertom dotip t2ffi {induikit

i toe{.âo, 'pit tiÍU', e plaor ,oín inhÍÍ es óf0ta1

ddo PEAD siÍrgelo 50 lllm e (omumfuir em gprd pâre as lnühôs

Cordôm @os nrommoó com 10 m de coípimeí 0, meôí6 e dema acwitix pn a intnouil dc equipamítos õs

Distibui&res Óp&os

Fen4em, xesrírcrs e conumivei! em F?l pân a inslqir dos obc tiptios

kqdos Ererutíos de mstalaçáo dos cab,m óptim 24t0 (dno e oruhusle DGds pan da hd de 4li4ão

lnsUl4fu dos tabos riptos em ddos com termlnações

des meüas & ehnuçfu dõ firoêl e omcloíil4ão óptiõ rcaliadu pa hrl

Treinamnto paa 10 pesou
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EQUI PAMEIiIOS/MAIIRIAIS tBvil-1

tstnrurn de Contrcle e

Tonuda dllgua

Baío Eranco t{egrm lpojuo

EQUIPAMEI{IOS SWIICll5

Swihh Gigúit Etkmet Tipo I (badbonel 2
^)

4 ?

Switch Fa51 Ethemet 11po 2, equipado com 12 prtu elétrias e uma port oplo Gigabit Eüemet 1 1 2 1

MATTRIAIS OIflTOS

Sob resa lentes It

$Rl/rços

1 1 1 1

Testes em Íábricr 1 1 1 1

Projeto execuivo 1 1 1 1

lnsulaçã0, confi gunçã0, testes e omissionamento 1 1 2 1

Projeh onforme consruíio {'As Built') I 1 2 1

Treinamento para até 10 pessoas 1
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30.4.2. Subsistema Circuito Fechado de TV-CFTV

Deverão ser fornecidos todôs os equipãmentos, materiais, acessórios, matêriâis de instalação e de
intêrconexão, necessários à implantação do Sistema CFTV, de modo a âtênder às quantidadês êspecificadas no
Item 6 - carôcterí§ticas Técnicas.

Dêvêrão ser fornecidos todos os materiais de instalação nêcessários à implantação do Sistema
CFTV, tais como: tubulações de ferro galvanizado e de PVC, caixas de passàgem metálicas e dê concreto, postes

metálicos e de concreto para suporte dos equipamentos, cordões ópticos para interligações nos distribuidores
intermediários ópticos; cabos de alimentação; cabos de controlê; disposiüvos de fixação de todos os

equipamêntos; cabos de atêrramênto; ferragens e acessórios, cabos de fibras ópticás para inte.liSação das
câmeras com o distribuidor intermediário óptico; conectores e adaptadores necêssários à ligação dos

equipamêntos; cãbos de sinais e de vídeo; móvêis e armários.

Farão parte do fomecimento os computadores Windows PC para as Consoles de Vigilância,

completos, com licênças do Sistema Operacional e tântas licençâs do software de Vigilância quântas forem
necessárias pârâ o gerenciamento do total dê câmêras dê cada Centro dê Controle e Operação local.

Será responsabilidade da Contratada o Ío.nêcimento de softwares e licenças necêssários para a

interconexão dos novos equipamentos a serem implantados no Ramâl do Agreste com o Sistema dê CFÍv
existêntê no CCO. Deveé ser considerãda pela CONTRATADA no forn€cimento ã compatibilização das licenças e

softwares com a plataforma de Gerência de cFfV iá existente.
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30.4.3 subsistema Têlêfonia lP
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EstÍirtur-â de Controlê ê
Íomada dágua

Baro Branco Nêgros lpojucâ
EBV[-1EQUIPAMENTOS/MATERIAIS

EQUIPAMENTOS

1Sistema Supêrvisão

2 4 2Câmera PÍZ N/D - Pátio (extê.na)

8 44Barreira IVA dupla perimetral - Externâ

2Cámera Fixa - lnstalãções lnternar
11 ICâmera Fixa - lnstêlações Externas

5 10 55Sensor de presença passiva - PIR

6 3 I3 3Sensor dê abertura de portâs ê/ou janelas

IrConiunto de materiais de instalação

MAÍERIAIS OUTROS

1Bastidor 44 u, 19"

IrSobressâlentes

sERVrçOS

1 2 11Vistoriâ dos locais dê instalação - "survêy"
2 11 1Testes em fábrica

11Proieto êxecutivo
2 11 1lnstalação, confi guíação, testes e comissionamento
2 71 7Projeto conforme construído ('As Built")

ITreinamento parà até 10 pessoas

I

II

hpr6ô êr: !a/@t2025, às 0au2.
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Estruture de contaole e
Tomadá d'ÁtuâEQUI PAME I{TOS/MATERIAIS EBVII.l

BâÍo glanco NeSros lpojucâ

EQUIPAMENTOS

10 1 2 1Aparelho Telefonia lP

MATERIAIS OUÍROS

ItSobressàlentes

1Vistoria dos locais de instalação - "survey" 1 1 2

1 1 2 1Testes em fábrica

2 1Projeto executivo 1 1

I 1 2 7

1 1 2 1Proieto conforme construÍdo ("As Built')

I

I
I
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30.4.4. Subsinema Rádio

EQU IPAM ENTOS/MÂTERIAIS

Éscopo do Fornecimento do Sistema de Íêlecornunicaçõ€s - Elétíico

subsistema de Transmissão Ópti.â: swit h Gitabtt Búternet
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EstÍuturâ d€ Controle ê
Tomada dÁguaEEVIF

1 Eaao
Brànco

Negros lpoiuca

EQUIPAMENTOS

4Transceptores Portáteis VHFo

1Carregador Múltiplo dê Baterias

1 1
Rádlo Digitâl 8 GHz configuração mínima 4+1 p/ transmissão de um
quadro STM{ (622 Mbps), com sistema irradiante

1 1Torre autopoÍtante para rádio SDH

MAÍERIAIS OUTROS

ItSobíessalentes

sERVtçOS

1 1vistoria dos Iocais de instalação

1

1Testes em fábrica dos equipamentos rádio 8 GH2

1Projêto exêcutivo rádio de 8 GHz

1lnstalação, config., testes e comiss. sistemâ rádio 8 GHz

1Treinamento parâ até 10 pessoas

IIII IIIIII

II, II

Subestações

S E.E7
EQUIPAMENTOS/MATERIAIS

EQUIPAMÉNTOS SWITCH

2Switch Gigabit Ethernet Tipo 1 (backboôe)

1Switch Fast Ethernet Tipo 2 C/ 12 portas elétrica§ e umâ portã óptica Gigâbit Ethernet

MATERIAIS OUTROS

ItSobre55alentes

sERVrçOS

1Vistoria dos locais de instalação - "survey-
1Testes em Íábrica

I
I

925
rúp,e m: 1ar@r2025. À.0822

sEirflços

lnstalâção, configurâção, testes e comissionamento
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Íertes em fábrica dos equipamentos VHF

1

1



Pàgina í28l147

30.5.2. Subslstrma dê GeEnciamemo

Deverão ser Íomecidas licênças e softwares, suficientês êm atendimento aos novos elementos de
rede a serem implantados nas subestaçõês SE-N6, SE-N6-1 e SE-N6.2 do Ramal do Agrêste sêndo que essas

licenças deverão ser compatíeeis e integradas às plataformas dê Gê.ênciamento do Sistemâ de
Telêcomunicôções iá eriitente pa.a o Sistema Elétrico do PlsF, ã saber:

. Slateme de Ccrrncbmerto Ópdco

. Servidor de GeÉocia T2fi)o Alstom

. Servidor de Gerêociâ NMS 5O0O Terra Sentinel - Alíom

. Skteurâ de Gercllcirmcnto CI'rV

. Sisterna Gereociamento Digifort ProfessioÍul - Digifon

. Sl8tems de Gerencbmento PABX - lP

. Servidor Tele6nico IPAlcatel OmniPCX Enterprise (BiCS)

0.5.3 Subsist€mâ Circuito Fechado dê TV-CFTV

SEUMIDR - 4433697 - Atestado de Capacidade Técnica

EQUIPAMENTOS/MATERIAIS
subestãções

SE-E7

Projeto execuhvo I
lhStãlação, confi guíação, testes ê comissionamento 1

Proieto coníormê construido ("As Built') 1

Tíeinamento parà até 10 pessoas 1

EqUIPAMENTOS/MATE RIAIS
Subesteção Elátrka

SE-E7

EqUIPAMENTOS SWITCH

Sistema de Controle e Supervisão 1

Camerà PÍZ N/D - Páüo Externa 4

Projetores lnÍravermelhos extêrno 4

Cameràs Fixas-Acesso de Entrada e de instalações externas 3

Sistema de Alarme e Detecçâo 1

MATERIAIS OI.rÍROS

8âsüdor 44U" 1

Sobressalentes It

sERVIçOS

VistoÍia do5 locais de instalação - "survey" 1

Testes em Íábrica 1

Proieto executivo

lnstalação, confi guràÉo, testes e comissionãrnento

Projeto conforme construído ("A5 Built') 1

Treinamento para até 10 pessoas 1

30-5.4. Subsistêma Têlefonia lP

EQUIPAMENTOS/MATÉ RIAIS
Subestação ElétÍicã

sE-7

EQUIPAMENTOS SWÍTCH

Aparelho Têlêfônico lP 6

MATERIAIS OUTROS

Sobressalentes It
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EQUI PAMENTOS/MATERIAIS
subestação Elátri.a

sE-7

sERVrçOS

Vistoria dos locais de instalação -'survey" 1

Têstês êm fábrica 1

Projeto execuhvo 1

lnstalação, confi guração, testes e comissionamento 1

Proieto co'rformê construído ("As Built") 1

Treinamento para 10 pessoâs 1

30.6. caracteÍísti..s das FibÍas ÓÉicas

O Sistema óptico de Íelecomunicações associado ao siíemâ Elétrico aqui especificado utili2ará

cabo OpGW (Optical Ground Wire), instalado em linhas de trànsmissão 69 kV do Si§têma Elétrico, associado aos

equipamentos Switch GiSabit Ethernet, operando com taxas de trànsmissão de 2 Gbps e l(xx)Mbit Ethêrnet

respectivamente, interligando as estaçõe§ mostràda5 no diagrama esguemático do itêm 5.3

o sistema óptico de telecomunicnçôes associado ao sistema hídrico trafegara por um cabo

dielétÍico autossustentado de 24 fibras üpo mgnomodo entre os trechos EB\,/ll 1 até â Barragem de Negros e por

via rádio digital dê 8chz da EBVII-1até lpoiuca.

Em todas as estaçôes ao longo do Ramal do Agreíe haverá tráfego de canais de voz e dados

nterligados ao Cêntro de Controle e operação - cco.

o comprimênto aproximado dos divêrsos enlaces ópticos é apresentado na tabela a §eguir:

Tabele 43: Di§târEia eitÍe as SubestaÉes - gstêtna ElétÍico

Trecho D (km) Tensão (kv) Qtd. Fibras Ópticas

sE-Ê6/SE E7 47 69 kV - OPGW 24

Tabêlâ 44: Distância êntÍe as EBVII-r' e - Sistêmã Hídrico

Tâbela 45: câçõês da Fibra Óptica
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As fibras ópticôr dos lances fabricado6 dêverão sêr contínúas, não sendo permitidas emendas

durante sua fabricação.
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qtd. FibÍas óÉícasTênsâo (kvlD (km)Trêcho

2413,8 kV - AutossustentadoEBV -1/Negros

24 fibras;capacidadê de fibras do cabo

1550 nm;Comprimento de onda

Monomodo;Modo de propagação:

O,21 dB/km a 1550 nm;Atenuação máxima
f 18,O psl(nm.km) a 1550 nm;Dispersão cromática

f o.2 psllkm)-r/2 ;Dispersão por modo de polarização (PMD):

Acrilato;Revestimento primário

25O 610 mm;Diâmetro sobre o Íevestimento primário:

Entre I'OO e 9O0 mm;Oiâmetro sobre o reve5timento secundário

8,3 61 mm;Diâmetro do núcleo
125 63 mm;

€1 mm;Excentricidade
0,69 GN/m'(1% de âlongamento) por 1 segundoProof-test:

ünpE!ú 6ô: 18{Er20ã. à. 0ar?2.

lro

Diâmetro sobre a casca:
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As fibras ópticas deverão 5er tingidas com tintas que p.opoÍcionêm condições de formar grupo5

le cores facilmeôte identifi cávei5.

- A atenuãção na fibra deve sê. uniformemente distribuída ao longo do seu compímento, de modo
a não êxlstir pontos de desconünuidade.

A atênuação das ffbra5, enroladas com 10o voltas em torno de um mandril de 75mm de diâm€tro,
deverá sêr inÍerior ou igual a O,1dB em 1550 nm.

As fibras ópticãs deveíão manter integridade ópticâ e mecânica quando eaposta5 a temperàturas
operacionais extremas: -10PC a + 65'C.

30.6.1. CobcrErê

A cobertura do cabo dêvê ser dê poliêüleno, de acondo tom a notma ASTM-D-1248, tipo ll, classê

C, categoria 4, grôu J-4 ou l-5, na cor preta. O polietileno deve apresentar as caÍacterísticâs fisicâs mostradas na

Tãbêla 46.

Lbcla 45: car.cdcicas FÍicas da Cob€ÍhlÍa
Requisho

índice de fluidez O,4 - 1,0 g/1o min (máximo)

Resistência à tração 27,6 MPâ (mínima)

Alongamento à ruptura 4OO% (mínimo)

contração 5% (máximo)

\-/ A êspessurà média mÍnimâ de coberturà não devê ser inferior a 1,3 mm e â mínima absoluta não
deve seí inferiol. a 80% da espessura mália mÍnima especificâda.

o diâmêtro extêÍno do cabo deve ser especificado pelo Fomecedor e a ovalizaÉo do cabo deve

seí no máximo, de 15%.

30.6.2. Elêm€nto d€ Treção

O elemênto de tração do câbo óptico deve possuir caracteÍítticás mêcânicas suficientes para

suportar a tração equivalente â duas vêzes o peso do cabo, sem causar aos elem€ntos ópücos acréscimo de
atenuação, e transÍerir aos elementos ópticos esforços que ptovoquem deíormâção íÉxima de 1% quando

tracionado.

30.6.3. D6empenho óÉlco do Cabo cornFleto

Não deve ocorrcr a degradação do sinal ópüco quando o câbo for suieito às sêguintes faixas de

temperâtura:
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30.6.4. OistribuidoÍ Geral óptico {oGOl:

O Distribuidor 6eral Ópüco (DGO) é um ba5tidor destinado a acomodar módulos de emendas

ópticas, e dê distíibuição, parà possibilitar a adequada fusão, têrminação e diíribuiÉo das fibras de cabo§
Vópticos.

O bastidor deverá possuir aberturas tânto na pârte superior quanto na base, pãra permitir a

entrada e saÍda de cabos ópticos com capacidadê parà até 36 fibrâs cada. Ainda deverá polsui. abêrturas na

parte superioÍ e inferior que permitam â sãída dos coÍdões ópticos de mânobra.

O bastidor deve ser auto-sustêntável, ter largurà padrão de 19', altura dê /t4U e ptofundidade até

6OOmm. Deverá ter porta Írontal em âcrílico, com fêchadurâ, pinturâ em epóxi-pó texturizado nas parte5

metálicas, bem como deverá possuir tampas latêrais e traseira removívei5.

o bastidor devêrá conte. sub-bastidor (ês) que acomode (m) módulos com funções de emenda
(BEO) e disrribuição, possibilitando o acesso totâl às fibras, adaptâdores, conêctores e dispositivos de êmenda

O DGO devêrá estar equipado com qúantidade de módulos de emendas e distribuiÉo necessários

para atender as quantidades especificadas na tabêla 2.1.1, divididas em Srupos dê 24 módulos/U, com'pig tâils"
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